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LICENÇAS. 

5 
DO    SANTO   OFFICIO. 

PO^de-íe  reimprimir  o  livro  ,  de  que  fe  faz 
menção  ;  e  depois  voltará  conferido  pa- 
ia fe  dar  licença  que  corra  ,  Tem  a  qual  naõ 
correrá.  Lisboa  ,  no  Paço  de  Palhavan ,  1 3* 
de  Março  de  1759. 

Sí/va.  Trígofo,  Silveiro  Lobo, 


DO  ORDINÁRIO. 

PO^de-fe  reimprimir  o  livro,  de  que  fe  tra- 
ta ;  e  depois  de  reimprello  ,  e  conferido 
torne.  Lisboa,   3.  de  Abril  de  1759. 

D,  Jofeph  Arceb,  de  Lacedmma^ 


DO 


©  o  P  A  C,  O. 

QXJe  fe  poíTa  reimprimir ,  viílâs  as  íiceti- 
ças  do  Santo  Officio,  e  Ordinário;  e 
depois  de  impreíTo  tornará  á  Mefa  pa- 
ra íe  conferir ,  taxar ,  e  dar  licença  para  que 
corra,  e  fem  iíTo  nao  correra.  Lisboa^  5.  de 
Mayode  1759. 


Carvalho,  Emaâs,  D.  Velho.  Siqueira. 


LI. 


^  Á 


LICENÇAS. 


DO  SANTO  OFFICIO. 

1*^  Stá  conforme  com  o  Original.  Lisboa  :  S.  Do^'- 
2  mingos  5 14^  de  Setembro  de  1759. 

Fr.  Francisco  Xavier  de  Letnosí 

PO^de  correr.  Lisboa  no  Paço  de  Palhavan,  18*- 
de  Setembro  de  1759. 

Silva,  Irigofo,   Silveiro»  Lobo.  Mello. 


DO  ORDINÁRIO. 
13  O^de  correr.  Lisboa  26.  de  Setembro  de  iys9^' 

D.J.AL. 

DO   PAC,  O. 

QUe  pofíaô  correr,  e  taxaô  em  quinhentos  reis, 
cada  hum  Tomo.  Lisboa  27.  de  Setembro  de- 
^759- 

Com  duas  Rubricas. 

PRO- 


PROTESTAÇÃO. 

Ox\iithor  defta  obra  proteíía ,  que  tu- 
do, o  que  eílá  nella  efcrito  ,  fujei- 
ta  á  ceníura  da  Santa  Igreja  Catho- 
lica  Romana ,  e  fe  conforma  com 
os  Decretos  dos  Summos  Pontifices,  e  em 
eXpecial  com  os  de  Urbano  VIII.  de  13.  de 
Janeiro  de  lóij*.  approvados  em  25.  de  Ju- 
nho de  1634.  e  a  modificação  feita  pelo  mef- 
mo  Pontífice  em  5.  de  Junho  de  163 1.  e  que 
nao  he  a  fua  tenção  que  algumas  matérias , 
que  contém  cfla  Hiftona  ,  que  pareçao  mila- 
gres ,    ou    íticcéíTos    fobrenaturaes ,    tenhao 
mais  credito ,  ou  authoridade ,  que  aquelía, 
que  merece  a  noticia ,    que  alcançou  defles 
luccélFos ,  como  Hiftoria  humana. 


O  Cofíde  da  Ericeira, 


Hl» 


Pa 


g     !• 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 
NTRODUCC.AM  DA  HISTORIA 


M  Da  principio  a  Rainha  Regente  ao  go- 


^^1  vei'no  do  Reyno  :  rejolve  o  juramento 
W^\  ^SJ  clelRey.  propondo-lhe  alnins  Miniftros 
^-^g^^^  çng  Q  dilatafje :  ordena  que  afjtjia  o  in- 
fante nefte  aÓío  com  o  exercido  de  Cojidejlaveh  mof- 
tra-je  a  forma ,  em  que  difpoz  o  governo.  Parte  a 
governar  as  Armas  da  Provinda  de  Alentejo  o  CÔ- 
de  de  Soure :  difpoem  a  inter  preza  de  Barcarrota  q 
fenaõ  confegue.  Chega  a  Madrid  a  nova  da  morte 
ííelRej.  Manda  ElRey  D.  Filippe  hum  grande 
Exercito  contra  Portugal.  Com  efia  noticia  pafja  o 
Conde  de  Soure  a  Lisboa  a  tratar  das  prevençoens 
do  Exercito  de  Alentejo :  cr  efe  em.  os  embaraços ,  e  a 

A  ema- 
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emulação:  tira- lhe  a  Raifiha o pojlo  ,  e  elege emfeu 
lugar  ao  Conde  de  li'.  Lourenço,  Farte  para  Alente' 
jo  ,  difpoem  o  governo  do  Exercito.  Sae  em  canipa- 
vha  o  Duque  de  S.  German  ^fitía  Olivença  governa- 
da por  Manoel  de  Sahkmha,  Intenta  o  Conde  de  S. 
Lourenço  foc  correr  ejla  Praça.,  aloja  no  quartel  da 
Amoreira  ,  e  retira-fe  fe?ji  effeito.  Continua-fe  o  fi- 
tio  :  procura  duas  vezes  ganhar  Affofjjo  Furtado  o 
Forte  de  S.ChriJiovaÕ^e  naÔ  o  confegue.FajJa  o  Exer- 
cito a  Badajoz ,  dá  hum  a j] alto  dquella  Praça  com 
md?  fuccejjo.  Vai  Affhnfo  Furtado  inter  prender  Vu" 
lençã-i  volta  para  o  Exercito  f em  confeguir  o  inten^ 
to.  Entrega  fe  Olivença.,  fttía  o  Duque  de  S. German 
Mourão  ,  e  rende- je.  Nomêa  a  Rainha  a  Joanne^ 
Mendes  de  Vaj  cone  elos  Tenent"^  delRey.  Retira  fe 
o  Conde  de  S,  Lourenço  do  Exercito  por  ordem  da 
Rainha, 


Anno.    ^"^k  SEGUNDO  volume  da  Hiftoria  de  Portugal 
jr      '    m        ^k  Refiaurado  entramos  a  efcrever  com   grande 
^^51'    I         B  coníianqa  ;   porque   aífentaõ  as  opinioens  de 
^^    ^  todos   aquelles  ,   que  enganados  do    Mundo 
fe  naõ  labem  deiviar  dos  íeusdeíconcertos,  que 
na  variedp.de  conítíle  a  fua  formofura  ,  fundando-íe  em 
que  os  defejos  dos  mortaes  fe  naó  contentaõ  do  que  vem, 
Introduccao  "em  fe  fatisfazem  do  que  lograõ  ;  porque  fó  appetecem 
daHifturia.  O  quc  imapinaõ  ,  e  íógnhelaô  ao  que  fe  difficulta  :  e  com 
eíla  inconítante  ambiqaô  orn^õ  o  Mundo  de  triunfos  in- 
dignos ,  íu]eitando-le  à   fua  efcravidaõ  os  mefmos  ,  que 
expeiimeiílaó  a  fua  inconílancia.  E  como  fendo  no  Mun- 
do tudo  taó  vário  ,  fó  eíta  opinião  nelle  he  firme  ,  na(5 
lerá  poílivel  defagradar-lhes  o  fingular  aílumpto  ,  que  íe- 
guimos ,  por  ferem  tantos ,  e  taó  diverfos  os  fucceíToS 
Militares,  e  Poiitrcos,  que  determinamos  referir,  que 
plenamente  fe  fatisfaçaõ  todos  aquelles ,  que  por  nature- 
za appetecem  a  variedade» 

Ver- 
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Verfe-hâ  hum  Reyno,  (  a  que  coube  em  íortè  peque- 
na porqaô  de  terra  ,  para  que  os  feus  Naturaes  a  dilatai-  Anno 
Jem  com  maior  gloria)  orfaõ  de  hum  Rey  ,  defampa- 
rado  de  hum  Pay,  que  lhe  fegurava  a  dcfenta  ,  e  que 
Jhe  defendia  a  liberdade ,  entregue  ao  governo  de  huma 
Rainha  ornada  de  eíclarccidas  virtudes ,  e  fó  infelice  no 
objedo,  para  quem  íolicitava  a  felicidade;  lendo  eíte  feu 
próprio  filho  depois  author  da  fua  ruina  ,  tirando-lhe 
com  eítrondo  o  governo  do  Reyno  ,  que  ella  procurava 
entregar  lhe  pacifico. 

Verfe-ha  hum  Rey, por  enfermo  do  corpo,  e  animo, 
deftituido  de  virtudes  ,  cegamente  afteiçoado  a  homens 
infoJentes  ,  e  íacinoroíos  ;  entregue  á  directjaõ  abfoluta 
de  hum  valido  ,  que  fuperando  inconvenientes  ,  que  pa- 
reciaõ  invenciveis  .  concorreo  felicemenie  para  a  defcnfa 
do  Reyno,  e  confundindo-íe  accidentes  políticos,  ex* 
perimentou  diíferente  fortuna. 

Veríe  ha  huma  guerra  fiiriofa  ,  e  fanguinolenta ,  em 
que  com  poucas  adverfidades ,  fuperados  difficeis  encon- 
tros ,  tomadas  grandes  Praças,  vencidas  finco  batalhas, 
lahimos  na  guerra  viíftoriofos  ,  na  paz  triunfantes.  Ulti- 
mamente fe  verá  hurna  Corte  confufa  ,  e  deforderada, 
onde  fe  exercitavaõ  ânimos  ta6  perveríos,  queíeconta- 
vaõ  nella  mais  mortes  indignas ,  e  violentas ,  que  na  guer- 
ra elclarecidas,  e  gloriofas  ,  e  tantos,  e  taõ  extraordiná- 
rios infultos,  que  o  Reyno  afílido  ,  conhecendo  a  ultima 
ruina,  animado  de  hum  íó  efpirito  ,  e  refpirando  diverfos 
alentos  huma  fo  voz,  foi  depofto  El-Rey  por  incapaz  do 
governo,  e  luccelTaõ  ,  e  efcolhido  hum  eíclarecido  Prín- 
cipe ,  creado  de  alta  Providencia  para  defempenhar  cabal- 
mente luperiores  vaticirwos. 

Grande,  e  difficultofa  matéria  emprendemos  !  Extra- 
ordinários ,  e  perigoíos  cafos  nos  expomos  a  referir  !  Po- 
rém na  confideraçaõ  infallivel  de  haverem  de  fer  julgados 
no  juizo  dos  homens ,  naõ  fó  defte  íeculo  ,  mas  dos  futu- 
ros ,  todos  os  obítaculos  íaõ  inferiores  á  obrigação  de  fe 
maniteftar  a  todss  a<;  idades  ,  que  os  varoens  Portugue- 
zes  nunca  faltarão  á  fidelidade  dos  feus  Príncipes  por  ref- 
peitos  particulares  ,  por  maiores  que  foílem  os  excélTos 
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da  tyrannia  ,  e  quando  chegarão  a  lhes  negar  a  obedíen- 
^nno  cia  ,  foi  fó  por  confervação  da  íua  Pátria.  E  fuppoílo  que 
os  verdadeiros  documentos  da  noíTa  juftificação  fe  não 
poíTaõ  explicar  íem  oíFenfa  do  decoro,  que  fe  deve  á 
Mageftade  ,  pediremos  com  eíludo  particular  frafes  á^ 
modeftia ,  para  fairmos  fem  ceníura  de  tão  confidera- 
vel  empenho  ;  fendo  fó  alivio  deíle  vehemente  cuidado 
a  infallibilidade  de  que  não  poderá  haver  neíte,  nem 
no  futuro  tempo,  quem  íem  temerária  ouladia  pofla  du- 
vidar da  verdade  dos  fucceíícs ,  que  referimos  ;  por  íe 
não  poder  deixar  de  conhecer  que  fora  indifculpavel 
erro  do  entenditTient©  entregar  a  opinião  na  falfidade  á 
juíta  ceníura  de  teílimunhas  vivas,  havendo  procurado, 
tão  diligentemente  augmentalia  no  exercicio  dos  maiores, 
lugares  da  Republica  Militares  ,  e  Políticos.  Sem  receio, 
nem  efperança  efcreveremos  a  verdade  íólida  ;  porque  a 
grandeza  delRey  ,  e  a  Filoíofia  da  própria  independência 
nos  tem  defobrigado  de  liíonjear  a  fortuna. 

A  morte  delkey  D.João  o  IV.  de  faudofa  memoria  j 
como  occafionou  nos  amantes  coraçoens  de  íeus  vaíTallos 
tão  implacável  ,  e  jufto  fentimento ,  não  fe  achava  al- 
gum que  não  depuzeíTe  todos  os  intereíles  particulares,: 
por  attender  fó  ao  remédio  da  infelicidade  ,  e  perigo  pu-í 
blico  \  porque  fe  confiderava  com  profunda  mágoa  fuc- 
ceííor  da  Coroa  de  Portugal  ao  Príncipe  D.  AíFonfo  na 
idade  de  treze  annos ,   com  tão  poucas  efperanças  de 
que  os  preceitos  da  arte  ,  ou  as  diligencias  da  induílria 
pudeífem  íujeitar  os  defconcertos  da  natureza,  que  quaíi 
por  infru(íluofa  fe  deixava  de  ufar  com  elle  da  lição ,  e 
doutrina  ;  (  muitas  vezes  remédio  tão  milagrofo,  que  faz 
domefticos  ,  e  tratáveis  aos  brutos  mais  irracionaes  ,  e  fe- 
rozes )  porque  a  enfermidade ,  que  o  Príncipe  (  já  novo 
Bey  )  havia  padecido  em  idade  mais  tenra  ,  lhe  tinha  dei- 
xado tão  ofFendido  o  lado  direito,  que  claramente  fe  co- 
nhecia que  o  entendimento  padecia  a  mefma  leíaõ,  Pot 
outra  parte  fe  confiderava  a  Monarquia  de  Caílella  com  a 
reítituição  de  Barcelona,  focegada  Catalunha  ,  com  as  re- 
voluçoens  de  França  na  regência  da  Rainha  D.  Anna  de 
Auílria  íuperioies  ás  armas  das  fronteiras  de  Itália  ,  e 
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Flandres,  e  com  a  paz  celebrada  em  Miinfter  entre  aquel-    AnnO 
la  Coroa  ,  e  os  Eílados  de  Hollanda  ,  íeguros  deíles  ex-      .  ^  ^^ 
ceíTivos  dirpendiosos  thefouros,  quecoííamáo  produzir     ^    57 
as  minas  da  nova  Hefpanha.  Eftas  grandes  fortunas  fazia 
maiores  na  confideração  dos  Cartelhanos  verem  o  Rey- 
no  de  Portugal  íem  o  prudente  governo  delRey  D.Joaõ, 
expoílo  a  perigoías  diflènçoens  domefticas  \  ordinaria- 
mente confequcncias  infelices  da  mudança  do  governo 
dos  Reynos. 

Todas  eílas  confideraçoens  diíficultofas  de  remedeat 
combatiâo  os  ânimos  dos  Portuguezes  zelofos  da  confer- 
vação  da  Pátria »  que  com  tanto  rifco  da  vida ,  diípendio 
do  fangue ,  e  fazendas  havião  libertado  do  dominio  de 
Caftella.  Porém  buícando  entre  o  deialento  os  caminhos 
do  defafogo,  livrarão  as  eíperanças  da  confervaçáo  do 
Reyno  na  certeza  do  eípirito  varonil ,  e  íubido  enten- 
dimento ,  que  lograva  a  Rainlia  Regente  ,  que  havia  de 
ler  alFiílida  do  valor  invencível  de  Teus  vaííallos ,  e  da 
experiência  adquirida  em  dezafeis  annos  ,  que  durou  o 
governo  dei  Rey  defunto ;  e  juntamente  nos  manifeítos 
lignaes ,  que  por  inílantss  íe  deícobrião  em  o  aípe<ílo  do 
Infante  D.  Pedro,  fegundo  irmão  delRey  D.  AfFonío, 
que  fe  achava  na  idade  de  nove  annos ,  de  que  a  natu- 
reza aíTiílida  da  Divina  Providencia  o  havia  criado  para 
defempenho  da  fabrica  imperfeita,  que  em  El-Rey  ti- 
nha produzido.  Porém  eftes  alívios ,  ainda  que  erão  gran- 
des ,  na  contingência  dos  fucceíTos  futuros  (  que  não  íe 
cftimão,  fenão  depois  que  íe  coníeguem  )  não  podião  fec 
leguros;  porque  a  Rainha,  ainda  que  era  dotada  de  todas 
as  virtudes,  na  conílderaqão  de  fer  mulher  não  fe  podia 
íuppor  de  eípirito  tão  vigorofo  ,  como  era  neceíTario  pa- 
ra refiítir  á  grande  guerra  ,  que  íe  efperava  ;  e  o  Infante 
fe  excedia  a  El-Rey  na  capacidade,  El-Rey  lhe  preferia 
em  o  nacimento:  e  eílando  o  perigo  tão  diílante  do  re- 
médio, juítamente  íe  temia  o  governo  dei  Rey  notem-»  ,  ^  ^ 
po  ,  em  que  infallivelmente  íe  efoerava  huma  guerra  for-  ^^P'"'"^.'", 

•J        1  TVT  •     j      /^  Vi   11  p:o  a  Rainha 

inidavel  com  a  Monarquia  de  CaítelJa.  Rebente  ao 

A  Rainha  Dona  Luiza  ,  a  quem.  erão  manifeílas  to-  governo  do 

das  eítas  coníideraçoens ,.  tanto  que  o  íentimentg  da  mor-^  Reyno. 

Ai  te 
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AnnO    ^2  del-Rey  lhe  deu  lugar  a  tratar  do  governo  do  Reynoi 
y         em  que  a  introduzia  a  ultima  vontade  dçl-Rey  feu  mari- 
'-^51'    do  declarada  no  íeu  leílamento ,  começou  a  armar  o  Pa- 
ço de  defenías  politicas  contra  a  ambição  dos  que  funr 
davão  a  fua  fortuna  na  mudança  do  governo  ,  e  as  fron- 
teiras  de  tropas   contra  os  defignios  ,  e  invafoens  dos 
Caítelhanos  i  e  para  huma,  e  outra  guerra  ,  na  confidera- 
Rcfolvco     ção  de  íerem  muito  poderofas,  empenhou  promptamen- 
juramento     te  todo  O  íeu  podcr ,  c  toda  a  íua  induílria.  Foi  a  pri- 
dei-Rey.pro-  meíra  diípofição  ,  que  executou  ,  ordenar  o  juramento 
P""^"'}Jj^     del-Rey.  Gelebrou-fe  a  quinze  de  Novembro  no  Terreiro 
nioíos  que  o  do  Paço  cm  hum  theatro,  que  íe  fabricou  junto  da  ultima 
diiatairc.     Varanda  da  íala  dos  Tudeícos.  Antes  defte  ádo  houve 
duvida  entre  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Duque  do  Cada- 
val, e    D.   Franciíco  de   Faro  ,  Conde  de  Odemira,  fo- 
bre  a  qual  dos  dous  tocava  exercitar  com  o  eftoque  def» 
embainhado  o  ofticio  de  Condeftavel ,  querendo  hum, 
e  outro  preterir  no  parentefco  da  Cafa  Real.  A  Rainha 
que  procurava,  como  o  mal  mais  perigofo,  atalhar  con- 
Ordena  nuc  ^^"das  entre  pefloas  tãoprincipaes  ,decidio  a  diíFerença, 
aílifta  o  In-    ordenando  que  o  Infante  D.  Pedro  acompanhado  de  Ruy 
fantcHcfte     de  Moura  Telles,  do  Coníelho  de  Eílado,  e  Eílribeiro 
ado  com  o     jyj^j-  ^^  Rainha  ,  exercitaíTe  a  occupação  de  Condeftavel. 
Coudcíiavcl!  AíTiftio  o  Infante  nefte  ado  com  muita  galhardia  ,  e  def- 
embaraço.  Celebrou-fe  com  luzidas  galas ;  paíTado  elle, 
fe  continuou  o  ludo  ,  e  fentimento  ,  a  que  obrigavao  a 
razão  nianifefta,  e  as  faudades  deURey  D.  João. 

Antes  do  juramento  del-Rey  D.  AfFonfo  houve  al- 
guns Miniftros,  que  propuzerão  com  grande  zelo,  e 
cautela  á  Rainha  que  o  dilataíTe  até  fe  averiguar  fe  era 
remediavel  a  íua  incapacidade ,  fendo  a  matéria  a  mais 
grave  da  Monarquia  ;  que  em  fe  dilatar  fe  não  podia  te* 
mer  notável  prejuízo  \  e  em  fe  quebrar,  depois  de  celebra- 
do eíle  adio  ,  poderia  haver  grandes  difficuldades.  A  Rai- 
nha ,  ainda  que  reconhecia  a  verdade  deftes  diícurfos  t 
confiderava  que  dar  principio  ao  feu  governo  com  hur 
ma  deliberação  tão  arrojada  em  tempo  tão  perigofo  fe- 
ria expor  íe  a  maior  guerra  civil ,  da  que  receava  exter- 
na; porque  a  incapacidade  delKey  não  podia  íer  na  ida- 
de 
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êe  treze  annos  a  todos  manifeíla  ;  e  aquelles  que  a  du-  AntlO 
vidaílem  ,  ou  por  zelo  publico,  ou  por  intereííes  parti-  x-- 
cuiares,  haviao  de  fer  parcíaes  da  notória  razão  de  que-  ^^j7* 
rerem  jurar  por  íeu  Rey  ao  Príncipe,  a  que  determina  vão 
obedecer ,  ficando  na  Rainha  fufpeitozo  o  defejo  de  ex- 
tender  os  annos  de  dominar,  Eílas  prudentes  razoens 
obrigarão  a  Rainha  a  refolver  que  El-Rey  foíle  jurado , 
e  a  lhe  nomear  Ayo ,  que  lhe  aíIiftiíTe  :  e  por  evitar  con- 
troverfias  ,  declarou  que  El-Rey  D.  João  antes  da  fua 
morte  lhe  havia  communicado  que  fizera  eleição  para 
clle  tão  grande  lugar  da  peíToa  de  D.  Francifcode  Faro, 
Conde  de  Odemira,  por  achar  que  concorria©  nelle  ge- 
rerofidade,  valor,  e  entendimento,  não  deícompondo 
€Ítas  partes  o  executar  todas  as  fuás  acçoens  com  tanta 
celeridade ,  que  muitas  vezes  padecião  a  cenfura  dos  dif- 
curfivos.  Nomeado  nefta  occupação,  íe  lhe  deu  no  Paqo 
o  quarto  ,  que  havia  lido  do  Príncipe  D.  Theodofio  ,  e  fi- 
cou o  Prior  de  Sodofeita  continuando  o  exercício  de 
Meftre  dei  Rey  ,  e  do  Infante.  Os  mais  officios  da  Caía 
Real  exercitarão  as  mefmas  peííoas ,  que  os  occupavão 
ra  vida  del-Rey ,  até  que  novas  políticas  deftruirão  toda 
a  antiga  direcção* 

Havendo  a  Rainha  fahido,  a  feu  parecer,  deíle  cuida-  Moftra-rc  a 
éo ,  entrou  em  outros ,  que  não  erão  inferiores  ,  e  co-  forma  em 

nhecendo  que  nos  maiores  Miniftros  (  que  devião  íer  'l"^  ^^^p^^ 
,    n  ~i  /-.  v-,>^         ,,rO  governo. 

mírrumentos  das  refoluçoens  )  nao  havia  aquella  conror- 

midade ,  fempre  deíejada  dos  Príncipes  juftos  ,  e  nunca 
confeguida  (  por  íer  tão  vário  o  influxo  das  eftrellas,  que 
dominão  nos  coraçoens  dos  homens ,  que  no  perpetuo 
movimento  de  confufo  combate  de  idéas  vivem  ,  ém 
quanto  durão  em  tão  intricado  labyrintho  ,  que  nunca 
tem  por  íeguras  as  differentes  eftradas  ,  que  encontrão, 
íicando  fó  exceptuados  aquelles,  a  quem  o  auxilio  Di-' 
vino  conflitue  deíprezadores  de  todos  os  intereííes  hu- 
manos )  prevenio  com  grande  induílria  todos  os  acci- 
dentes ,  que  podíaõ  embaraçar  as  fuás  difpofiçoens. 

A  contenda  mais  publica  ,  e  que  a  Rainha  mais  rei 
ceava  ,  era  a  que  havia  entre  o  Conde  de  Odemira ,  e  D, 
António  Luiz  de  Meneaes ,  Conde  de  Cantanhede  ;  am- 

A4  bos 
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Anno  bos  erão  de  quaíi  feffenta  annos  de  idade  ,  ambos  ConS 
feiheiros  de  Éílado,  o  primeiro  Prefidente  do  Confelho 
Ultramarino,  o  fegundo  Veador   da  Fazenda.  As  fami- 
lias  erão  muito  efclarecidas  ;  porque  o  Conde  de  Odemi- 
ra deícendia  do  primeiro  Duque  de  Bragança  D.  Aífbn- 
fo :  o   Conde  de  Cantanhede  do  Conde  D.  Goníalo  de 
Menezes,  Irmão  da  Rainha  Dona  Leonor,  e  contava  de 
Varonia  vinte  e  fete  illuftriflimos  avós.  O  fequito  de  pa- 
rentes ,  e  amigos  do  Conde  de  Cantanhede  era  maior;  mas 
o  Conde  de  Odemira  fabia  adquirir  muitos  ânimos  com 
o  poder ,  e  com  a  liberalidade :  o  Conde  de  Cantanhede 
era  mais  firme  nas  refohiçoens  ;   o   Conde  de  Odemira 
mais  prompto  em  tomailas :  a  deítreza  politica  ambos  a 
profelTavão   igualmente  ,   e  os  negócios  públicos  cada 
hum  os  conhecia  de  feu  nacimento :   ambos  tinhão  efpi- 
rito  militar ;  porém  com  huma  diíferença  ,  que  o  Conde 
de  vOdemira  jaclava-fe  da   guerra  paflada  ,  o  Conde  de 
Cantanhede  aípirava  á  gloria  futura;  e  por.conclufaõ , 
não  fe  achava  animo  tão  attento  ásíuas  conveniências, 
que  cm  hum,  e  outro  pudeíTe  defcobrir  diiFerença  no 
dominio.  Fomentava  a  induftria  da  Rainha  efta  perple- 
xidade   nos    difcurfos    dos   Coítezãos  ;    porque  conhe- 
cendo com  grande  prudência  ,  que  havia  miíier  a  todos? 
íeus  vaflallos  ,    deliberou  que  não  convinha  á  conferva- 
ção  do  Reyno  conceder  a  hum  íò  o  poder.    Mas  neíla 
politica  (  ainda  que  era  acertada  )  também  defcobria  mui- 
tos perigos ;  porque  como  os  negócios  erão  grandes ,  e 
os  animes  encontrados  ,  muitas  vezes  aquelles ,  que  hu- 
ma parcialidade  eítabelecia  ,  desbaratava  a  outra  ,  oííen- 
dendo-íe  por  efte  reípeito  o  intereíTe  publico  ,  que  era 
hum  íó.  Igual  diíferença  na  deíigualdade  de  ânimos  cor- 
lia  em  os  dous  Secretários  de  Filado ,  e  Mercês  ,  Pedro 
Vieira  da  Sylva  ,  e  Gafpar  de  Faria  Severim  ;  erão  am- 
bos de  idade  madura  ,  hum  ,  e  outro  merecedores  das 
occupaqoens  ,    que   exercitavão  havia  muitos  annos,  e 
igualmente  alcanqdrão  o  favor  del-Rey  defunto  :  ambos 
erão  de  nobre  nacimento,    Pedro  Vieira  fciente  na  pro- 
fiíTaõ  das  Leys  ,  Gafpar  de  Faria  em  os  negócios  da  Fa- 
zenda, e  cum  o  manejo  das  matérias  politicas  íe  habilita- 
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tSo  ao  exercício  delias.  Nenhum  dos  deus  defcobria  afFe-     AfinO 
íto  particular  a  alguma  das  parcialidades  dt  s  Condes  de    ^>f-- 
Cantanhede  ,  e  Odemira,  e  fa5'ião  eftudo  de  ircfirar  á    *^57' 
Rainha  ,  que  fó  aos  intereíles  públicos  fe  iriclinavão. 

Eftes  eião  os  quatro  elementos  ,  de  que  fe  íuftent»- 
va  o  corpo  politico  da  Monarquia  ;  e  a  Rainha  Sol  deíU 
Esfera  ,  igualando  as  influencias  com  os  accidentes,  na5 
fe  achava  algum  taõ  poderoío  ,  que  as  benignas  o  pu- 
deíTem  fegurar  de  não  padecer  as  rigorofas.  Logo  que 
El-Rey  falleceo  ,  parecendo  á  Rainha  ,  que  para  dar  ex- 
pediente aos   graviflimos  negócios   que  occoniaõ  ,  era 
conveniente  outra  forma   de  defpacho  ,  infíituio  huma 
Junta  ,  que  fe  chamou  noíturna  ,  pelas  horas  a  que  íe 
convocava  :  faziaõ-fe  as  conferencias  na  Secretaria  de 
Eftado ,  e  fe  executava  promptamente  o  que  fe  vencia 
por   mais  votos  ,  dando- íe  íó  conta  à  Rainha  das  ma- 
térias de    maior    importância  ,   ou   das   em    que  havia 
duvida,  as  quaes  o  Secretario  de  Eílado  hia  fazer  pre- 
fentes  á  Rainha ,  para  que  as  refolveííe  :  foraõ  os  Mi- 
niftros  nomeados  para  efte  Tribunal  os  Condes  de  Ode- 
mira ,  e  Cantanhede,  o  Marquez  de  Niza  Pêro  Fernan- 
des Monteiro ,  e  depois  o  Conde  de  S.  Lourenço ;  por 
morte  do  Conde  de  Mira  nomeou  a  Riiinha  o  Duque 
do  Cadaval ,  e  o  Conde  de  Soure  ,  e  ultimamente  a  Joaõ 
Nunes  da  Cunha,  concorrendo  em  todos  eftes  Miniftros 
-todas  as  circunftancias  dignas  defte  emprego  ;  e  durou 
efta  útil  forma  de  defpacho   em  quanto  a  Rainha  teve 
o  governo.  Depois  deíle  Tribunal  eftabelecido  ,  mando\i 
a  Rainha  efcreveraos  Governadores  das  Armas  das  Pro- 
víncias, recommendando  lhes  o  íocego.e  íegurança  dei- 
las  \  e  deu  ordem  que  os  Officiaes  de  guerra  ,  que  eítavaõ 
auíentes  de  feus  Póftos  ,  fe  recolheílem  a  exercitallos. 
Fez  avizos  ás  Conquiftas,  e  aos  Miniftros,  que  affiftiaõ 
ras  Cortes  da  Europa  ,  procurando  por  todos  os  cami- 
nhos atalhar  novidades ,  que  podiaõ  facilmente  fucceder 
em  taô  perigofo  accidente.  Com  eftas  refoluçoens  deu 
a  Rainha  principio  ao  feu  governo  ;  e  nós  continuare- 
mos efte  fegundo  volume  com  a  meíma  difpofiqaõ  ,  que 
levou  o  primeiro ,  preferindo  pela  ordem  dos  annns  a 

guerra 
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Anno   guerra  de  Alentejo  ás  das  outras  Províncias ,  referindo  as 

y-         matérias  politicas  ,  onde  tiverem  lugar ,  e  a  guerra  das  Con- 

^^57*  quillas  no  fim  de  cada  hum  dos  annosi  porém  a  paz  celer 

brada  com  os  Hollandezes ,  e  o  pouco  poder  mariíimo 

dos  Câílelhanos  daráõ  pequeno  aílumpto  á  curioíidade  dos 

Leitores  na  guerra  das  Conquiítas. 

Nas  ultimas  horas  da  vida  delRey  D.  JoaÕ  (  comQ  re- 
ferimos no  fim  da  primeira  parte  defta  Hiíloria  )  ajuftan- 
do  as  diípofíçoens  ao  tempo  ,  em  que  fe  achava  ,  e  que- 
rendo  com  ellas  fegurar  os  perigos  futuros ,  chamou  a  D. 
Joaô  da  Cofta  ,  Conde  de  Soure,  e  ordenoulhe  que  íem 
dilação  alguma  partiíle  á  Província  de  Alentejo  a  conti- 
nuar o  governo  delia  ,  havendo-felhe  palTado  Patente  de 
Governador  das  Armas  algum  tempo  antes.  Houve  tao 
poucas  horas  deíla  ordem  delRey  á  fua  morte ,  que  quan- 
Pnrt«oCon-  °  Conde  partio  para  Alentejo  (  naõ  íe  havendo  di- 
dèdc  Soiírc  listado )  já  El Rey  era  fallecido.  De  Aldeã  Gallega  def* 
a  governar  as  pachou  hum  correyo  a  Franciíco  de  Mello,  General  da 
Armas  da  Artilharia,  que  governava  as  Armas  naquella  Província, 
Alcnlcji!  dando-lhe  conta  da  morte  delRey  ,  ^e  da  fua  jornada. 
Tanto  que  chegou  a  Francifco  de  Mello  efte  avízo  ,  def- 
pedio  a  Companhia  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  (  de  que 
o  Conde  havia  feito  eleição  para  Capitão  da  fua  guarda 
com  grande  oppoliçaõ  dos  Capitaens  mais  antigos  a  ref- 
peito  das  preeminências  deite  l^oílo,  que  até  aquelle  tem- 
po íe  naõ  haviaô  exercitado  )  e  deulhe  ordem  que  mar- 
chaíTe  a  Arrayolos  a  comboiar  o  Conde.  Marchou  D.  Luiz 
com  diligencia  i  entrou  em  Arrayolos  ao  meímo  tempo 
que  o  Conde  chegava.  Ao  dia  íeguinte  partirão  para  Ef- 
tremôs  ,  e  no  terceiro  chegarão  a  Elvas.  Efperavaó  os 
Soldados  ao  Conde  de  Soure  com  tanto  alvoroço,  que,  a 
fer  menor  a  perda  da  morte  delRey  ,  lhes  pareceria 
que  naõ  havia  mayor  fortuna  ,  que  a  eleição  do  Con- 
de ,  tendo  por  infallíveis  nas  íuas  difpoíiçoens  os  pro- 
greíTos  da  guerra  ,  que  com  implacável  anciã  appeieci- 
aõ ;  porque  como  a  guerra  he  officio  dos  Soldados , 
achaõ  que  perdemos  íeus  intereíTes  o  tempo,  que  a  naõ 
exercitaõ.  Chegou  o  Conde  a  Elvas ,  e  examinou  o  eí- 
tado  das  fortifica^oens  das  Praças ,  o  numero  da  Infan- 
taria ) 
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teria, e  Cavallaria  do  Exercito  ,  e  o  poder  dos  Caílelha-     jl^nno 
nos  ;  noticias,  que  com  toda  a  diílincçaõ  lhe  deu  Franciíco        ^ 
de  Mello  ,  havendo-fe  congraçado  com  elle  de  algumas      ^^57« 
queixas ,  que  o  Conde  linha  da  íua  amizade  ;  matéria ,  em 
que  era  íumraamente  fenfitivo  ;  porque  ao  paíTo  que  depu- 
nha pelas  comodidades  de  feus  amigos  as  fuás  conveni. 
encias  com  tanta  efficacia  ,  que  naõ  houve  quem  lhe  ex- 
cedefle  neíta  virtude,  queria  juftamente  que  a  correfpon- 
dencia  foíTe  igual.  Informado  de  todas  as  matérias  ,  de- 
pois de  celebrar  as  Exéquias  delRey  D.  Joaó  com  gran- 
de íoleranidade  ,  e  de  acclamar  com  grande  pompa  ao 
novo  Rey  D.  Aftonfo  VI. ,  determinou  moílrar  aos  Cafte* 
lhanos    que  a  falta  de  hum  Rey  ,  que  tanto  amávamos, 
ainda  que  foíTe  taõ  fenfivel  ,   havia  influido  nos  Portu- 
guezes  novos  efpiritos  militares ,  que  os  faziaõ  mais  ca- 
pazes de  íe  defenderem  ,  do  que  elles  podiaõ  eílar  de  os 
conquiítarem  ;  e  com  efta  confideraçaõ  convocou  a  Ca- 
vallaria daquella  Província  ,  que  confiava  de  dous  mil  e 
quinhentos  cavallos  ,  e  unindolhe  três  mil  Infantes ,  e  .^''P"^"^  a 
leis  peças  de  artilharia  com  as  muniçoens,  e  mantimen-  Barcârrota, 
tos  neccflarios    marchou    a   interprender  Villa-Nova  de  quefcn^ô* 
Barcârrota  ,    lugar   que  difta  quatro  legoas  de  Oliven-  coiii^íguc. 
ça. 

Havia  chegado  a  Elvas  André  de  Albuquerque  a 
exercitar  o  feu  Poíto  de  General  da  Cavallaria  \  e  de- 
pois de  ajuftada  huma  duvida,  q  teve  com  oCondede  Sou- 
re fobre  as  preeminências  da  Companhia  de  fua  guarda 
(  que  atalhou  com  grande  prudência  Joaõ  da  Silva  e 
Soufa,  CommiíTario  geral  da  Cavallaria  ;  porque  levando 
os  recados ,  que  hum  a  outro  fe  mandarão  ,  vendo  que 
fe  hiaó  exafperando  ,diíIimulou  os  primeiros  ,  detendo- fe 
em  caía  de  André  de  Albuquerque  ,  aonde  concorrerão  os 
Officiaes  da  Cavallaria  ,  e  os  da  Infanteria  á  do  Conde  de 
Soure,  e  continuando  os  recados  Bernardino  de  Siquei- 
ra ,  Tenente  de  Meftre  de  Campo  general ,  com  muita 
attenqaõ  ,  moderando  as  circuílancias ,  de  que  os  dous 
Cabos  podiaó  efcandalizar-íe  j  evitou  o  damno  que  po- 
dia leguir-íe  )  marchou  com  a  Cavallaria  ,  que  na  con- 
fiança do  feu  VâÀor  lugráiâ  a  felicidade  de  todos  os  íuccéf- 

l0S| 
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AnnO   f"^'  P^^^ou  o  Conde  de  Soure  com  eíle  corpo  de  exercito 
yr  O  rio  Guadiana  por  fima  de  Geromenha  ,  defcanqou  hu- 

^^S7*  ma  noite  em  OJivenqa ,  e  na  manhãa  feguinte  continuou 
a  marcha.  Havia  o  tempo  favorecido  na  apparencia  eíla 
jornada;  porque,  fuccedendo  a  muitos  dias  de  chuva  al- 
guns de  Sol ,  e  tendo  os  Ingenheiros  Diogo  de  Aguiar, 
e  Nicolao  de  Langres  reconhecido  por  ordem  do  Con- 
de as  eftradas,  e  havendo-lhe  fegurado  erradamente  an- 
tes de  íahir  de  Elvas ,  que  todos  os  caminhos  eftavão  ca- 
pazes de  marchar  por  eiles  artelharia  ,  pode  ella  fet 
conduzida  íó  o  tempo ,  que  durou  a  eftrada  de  Alcon- 
chelj-que,  por  mais  frequentada ,  eíla  va  batida.  Porém 
tanto  que  foi  preciío  caminhar  pela  campanha ,  fe  co- 
meqou  a  reconhecer  nos  muitos  pântanos  ,  que  encontra- 
vão  ,  a  grande  diífículdade  da  marcha.  Entendeo  o  Con- 
de com  tanto  fentimento  efte  forçofo  embaraço ,  que 
não  houve  exceíTo,  a  que  perdoaíle  pelo  vencer.  L)o- 
brarão-íe  nos  lugares  mais  baixos ,  e  mais  pantanofos  os 
tiros  das  mulas  ás  peças  da  ai  telharia  ;  ajudavão  os  Sol- 
dados Infantes  ,  e  artelheiros  com  os  hombros  ao  im- 
pulíodas  mulas.  Porém,  vencido  hum  paíTo  difficultofo, 
fe  dava  logo  em  outros  ;  e  ultimamente  chegou  a  arte- 
lharia a  hum  valle  tão  difficil  de  fuperar ,  que  não  íó  fe 
conheceo  o  defengano  de  que  não  podia  paflar  adian- 
te,  mas  Hcou  em  duvida  fe  poderia  voltar  para  Oli- 
vença. 

O  Conde  de  Soure  experimentando  que  todas  as  di- 
ligencias erão  infiuduofas ,  fez  alto  nacjuelle  fitio ,  e 
mandou  a  André  de  Albuquerque  com  íeiscentos  caval- 
Jos  reconliecer  Barcarrota  ,  levando  comfigo  os  Inge- 
nheiros para  examinarem  íe  feria  fácil  render  o  Caí: 
telio  fem  artelharia  ,  com  poucas  horas  de  combate. 
Marchou  o  General  da  Cavallaria,  e  os  mais  batalhoens, 
que  ficarão ,  aquartelou  o  Conde  aíTiílido  do  General  da 
Artelharia  em  forma  muito  militar.  Amanheceo  ;  voltou 
o  General  da  Cavallaria  com  brevidade  ,  por  eftar  Bar- 
carrota pouco  dlítante,  deixando-a  reconhecida;  e  in- 
formando ao  Conde  de  Sourrc  da  diííiculdade ,  que  con- 
fideraya  em  fe  rsnder  o  Caltello  fem  as  prevençoens  ne-. 

ceila- 
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Vias.  Chamou  elle  a  confelho  aos  dous   Generaes ,  aos 
Meftres  de  Campo  ,  e  Tenentes  Generaes  da  Cavalaria  ,    AnnO 
com  refoluçaõ  que  ,  fehouveíTe  hum  íó  voto  de  fe  ícguir    ^^^^ 
a  empreza,  continualla  a  todo  oriíco.  Juntos  os  Cabos  ,         ^  /' 
e  Officiaes  referidos ,  propoz  que  a  cauía  de  fazer  aquel- 
3a  jornada  fora  parecerlhe  conveniente   que  ao  meímo 
tempo  chegaíTe  a  xMadiid  a  nova  da  morte  delRey  ,  ea 
perda  de  Barcarrota  ,  para  que  os  Caílelhanos  conheceí- 
íem  que  ,  fe  a  Portugal  faltava  ElRey  D.  Joaõ  ,  ficáraõ  em 
Portugal  vaflallos ,  nunca  em  outro  tempo  mais  diípoftos  á 
íua  defenía  :  que  ,  antes  de  convocar  aquella  gente  ,  havia 
mandado  aos  dous  Ingenheiros  Nicoláo  de  Langres ,  a 
Diogo  de  Aguiar  a  reconhecer  todos  aquelles  fitios ,  os 
quaes  fiando-íe  de  Soldados  práticos  naquella   campanha 
mais  em  guiar  hum  troço  de  Cavallaria ,  que  em  avaliac 
o  pezo  da  artilharia  ,  fem  a  averiguação  neceíTaria  llie 
leguráraõ  que  as  terras  eftavaõ  capazes  de  marchar  por 
ellasa  artilharia:  e  qucv havendo  neíta  confiança  abraça- 
do aquella  empreza,  íe  achava  com  a  difficuldade  de  na5 
poder  conduzir  a  artilharia  :  e  que,  ouvida  a  noticia  ,  que 
o  General  da  Cavallaria  havia  trazido  de  Barcarrota  ,  pon-^ 
derando  o  empenho  ,  em  que  eílavão  ,  e  o  embaraço  qu© 
fe  lhe  offerecia  ,  votaííem  o  que  cntendeflem  convinha 
mais  ao  ferviço  delKey  ,  e  ao    credito  das  fuás  Armas. 
Depois  de  varias  conferencias,  concordarão  todos  os  vo- 
tos que  era  precilo  retirarem-fe ;  porque  nem  o  Caílel- 
lo  de  Barcarrota  fe  podia  render  facilmente  íem  artilha- 
ria,  nem  era  poíTivel  deixalla  n-^quelle  lugar  íem  mani- 
feíto  rifco ;  porque  qualquer  poder,  que  os  Caftelhanos 
juntaíTem,  feria  fuperior  ao  corpo  da  Infantaria,  e  Ca- 
vallaria, que  a  ficafle  defendendo;  e  que  nefte  íentido 
empenhar  o  maior  preço  pelo  menor  valor   feria  indií- 
culpavel  temeridade    Cedeo  o   grande  ardor  do  Conde 
de  Soure  a  efta  acertada  opinião,  e  com  muito  trabalho 
retirou  a  artilharia  a  Olivença.  Paílou  a  Elvas ,  e  defpe- 
<^io  os   Terços  ,  e  Cavallaria  paia   os   íeus  quartéis.  O 
Duque  de  S.  German  com  a   noticia  do  n.ovimento  das 
ijoíras  tropas  juntou  a  Cavallaria,  e  com  aviiio   de  que 
íe  haviaó  retirado  a  dividio. 

Os 
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Os  dias  ,  em  que  acontecerão  os  íucceíTos  referidosS 
An  no  forão  os  que  bailarão  para  chegar  á  Corte  de  Madrid  a 
nova  da  morte  delRey  D.  João,  Recebêrão-a  os   Caíle- 
llianos  com  imprudente  contentamento,  lendo  fempre 
mal  fundadas  as  efperanças ,  que  fe  edificão  em  damno 
Chega  a  Ma-  alheio.  Tratou  iocjo  F.lRey  D.  Filippe  de  dar  o  maior  ca- 

dnd  a  nova      ,  /-•//,-  it^ 

damortcdel-  ^''^"í  9"^  ^^*  poííivel ,  as  prevençoens  do  hxercito,  que 
Rcy.  determinou    que    fahifle  em  campanha  a   feguintc  Pri- 

mavera. Deo  ordem  que  de  Catalunha  (  pouco  cffendida 
Mand;\EI-    naquelle  tempo  dos  Exércitos  Francezes  )  marchaíTem 
Rey  D.  Fili-  paia  as  fronteiras  de   Alentejo  dous  mil   cavallos.  Def- 
huni'^7ande  P^^^<^  "^^"^  Gommiílarios  a  levantar  Infantaria,  do  trigo, 
Fxcrcito  cõ-  '^^^  ordenou  íe  tomafle  violentamente  aos  pazanos  da- 
tra  Portugal,  quelles  lugares  ,  mandou  fazer  celeiros  públicos  nas  fron- 
treias.   Aceitou  a    oíFerta  dos  Grandes  ,    que  íe  obriga- 
rão a  conduzir  a  Badajoz  grande  numero  de  Cavallaria , 
para  íe  reencherem  as  Companhias  de  cavallos ;  e  fez 
efpajhar  que  partia  na    Primavera    feguinte  a  recuperar 
Portugal  pelos  mefmos  paílos  de  (eu  Avô  D.  Filippe  II. 
Fomentava  eíte  generoío  intento  D.  Luiz  deHaro,  que 
na  valia  ,  grandeza ,  titulos  ,  e  lugares  havia  íuccedido 
ao  Conde  Duque,  e  com  menos  talento  ,  e  melhor  ten- 
ção governava  abfolutamente  aquella  Monarquia. 

Chegarão  eífas  noticias  ao  Conde  de  Soure  por  vá- 
rias intelligencias ,  e  fem  dilação  as  remetteo  à  Rainha 
com  úteis  advertências  da  forma  ,  em  que  fe  devia  dif* 
por  a  defenía  do  Reyno.  Dizia  que  era  neceflario  tratar- 
fe  logo  da  prevenção  d  .  Armada  ,  e  de  embarcaçoens  de 
fogo  para  a  defenla  do  Rio,  e  promptamente  da  forti- 
ficação de  Lisboa  i  e  para  fe  confeguir  Hcar  em  defenfa 
em  pouco  tempo,  convinha  que  ElRey  ,a  Rainha,  Infan- 
te ,  e  peíloas  poderoías ,  repartidos  os  baluartes ,  os  to- 
niaflem  por  fua  conta ,  acrefcentando  fe  a  confignaçao 
sté  quarenta  mil  cruzados  ,  e  obrigando-fe  co  povo  a  que 
em  os  dias  defoccupados  trabalhaíle  na  fortificação  ,  e  os 
ofiiciaes  de  pedreiros,  e  cavoqueiros  fe  não  occupaílem 
em  alguma  outra  obra ,  falvo  naquellas  ,  que  neceíTitaf- 
íem  de  reparo  precifo  :  que  elte  emprego  fe  devia  enco- 
mendar ao  Conde  de  Caihanhede  pela  grande  activida- 
de, 
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de  ,  e  zelo  ,  de  que  era  compofto  :  que  a  Nobre7a  aíTiftida 
de  feus  criados  le  devia  aggregar  ao  Capitão  dos  gine»     AnnO 
tes  ,  para  que  monlallem  nas  occáfioens  ,  e  aíliftiflem  á      \^en 
guarda  delRey  ;  que  os  Auxiliares  ,  e  Ordenanças  tivef-  ^  '" 

íem  exercido,  e  armas ,  e  o  Trem  fe  prevenifle  ,  e  com 
o  maior  cuidado  fe  acodille  á  Província  de  Alentejo,  por- 
que era  a  que  ameaçava  o  maior  perigo  :  que  neceíllta- 
va  de  groíTas  levas  de  Infantaria ,  e  de  grandes  remon- 
tas de  Cavaliaiia ;  e  a  meíma  prevenqaõ  le  devia  obfer- 
var  em  todas  as  Provincias ,  com  ordem  que  tiveílem 
loccorros  ptomptos  para  acodir  a  Alenteio ;  e  da  meí- 
ma forte  era  necefTario  tratar-le  de  mantimentos  ,  mu- 
niçoens ,  carruagens,  e  dinheiro  ;  e  que,  naõ  havendo 
falta  neílas  difpofiqoens  ,  naõ  poderia  ficar  juílo  receio 
das  invafoens  dos  Caftelhanos  ,  principalmente  naquel» 
le  anno  ,  em  que  a  guerra  de  Inglaterra  tinha  occupado 
as  forças  maritimas  de  Caílella. 

A  carta  do  Conde  de  Soure,  que  continha  eílas , 
e  outras  prudentiíTimas  razoens,  mandou  a  Rainha  con» 
íultar  no  Confelho  de  Guerra  ;  e  avaliando  os  Confe- 
Iheiros  por  precifas  todas   as  propofiçoens  da  carta  do 
Conde  ,  fizeraõ  huma  larga  coníulta  á  Rainha  ,  pedin- 
do-lhe  nao  dilatafle  dar  á  execução  prevençoens  tão  ne- 
ceíTarias ,  pois  dependia  da  promptidão  a   faude   publi- 
ca. A  Rainha  com  grande  aflividade  diílribuío  varias  or- 
dens para  levas  ,   e  remontas,  e  mandou  a's  Provincias 
dinheiro  para  as  fortificaçoens.  Na  de  Lisboa  fe  come- 
çou a  trabalhar;  porém  mais  lentamente,  poríe  enten- 
der que  ficava  o  perigo  mais  remoto.  Também  pareceo 
efcufado  o  difpendio  de  Armada  naquelle  anno  ,  contan- 
do por  muitos  avizos ,  e  m.anifellos  indicios ,  que  todas 
as  prevençoens  dos  Caftelhanos  ameaçavão  a  Província 
de  Alentejo.  O  Conde  de  Soure  tendo  por  infallivel  ef- 
te  difcurfo    pedio    licença   á   Rainha  para  paíTar  a  Lis- 
boa ,  enterfdendo   que  com  a    fua   aíTiftencia  feria  mais 
prompta   a    execução  das  ordens  ,    e   as  dirpofiçoens  á 
medida  do  perigo  de  qualquer  das  Praças  do  Alentejo^ 
que  os  Caftelhanos  aíacaíTem  ;  por  não  ferem  eftes  os 
negocies ,  que  os  homens  prudentes  podem  fiar  da  direc- 
ção 
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^aõ  alheia.  Alcançou  licença  da  Rainha  ,  deixou  a  Prd* 
'Anno    vincia  entregue  a  André  de  Albuquerque ,  e  partio  de 
/<  Elvas  para  Lisboa  nos  últimos  dias  de  Janeiro.  Chegou 

^/*  á  Coite,  e  foi  recebido  da  Rainha,  e  Miniílros  com  tan- 
tas demonílraçoens  de  íatisfaçáo  da  íua  grande  capaci- 
Cdertanoti-  ^^^ç  ^  q  cxcellente  procedimento,  que  aíleguravão  ef- 
Condcde*    íeitos  proporcionados  a  eíta  confiança.  Porém  a  poucos 
«ouie  a  Lis-  paíTos ,  que  caminhou  para  adiantar  as  prevençoens  do 
b(jaa  tratar  exercito ,  entendendo  juílamente  que  em  qualquer  hora 
c^ir  d^^'^*  de  dilação  fe  perdião  muitas  eíperanças  da  defenfa  do 
Alentejo.     Reyno ,  coaheceo  que  havia  entrado  em  hum  mar  taõ 
tempeíluofo  ,  e  tão  cheio  de  perigofos  baixos  ,  que  nem 
toda  a  doutrina  de  deftro  Piloto ,  aprendida  na  elcola  da 
larga  experiência  ,  bailava  para  o  livrar  do  manifefto  rif- 
co  ,  a  que  eítava  expoíto  ;  porque  no  corpo  enfermo  da 
Republica  havia  partes  corrompidas  ,  que  o  dilaceravão; 
Applicava-lhe  o  Conde  a  medicina  da  paciência,  e  o  re- 
médio da  adividade  com  tanta  attenção,   que,  faindo- 
Ihe  a  cada  propoíta  muitas  duvidas  ,  as  vencia  com  os 
Crefcemos   documentos  da  razão,  e  pelos   caminhos  da  honra  A 
embaraços;  e  eftas   grandes  difficuldades  accreceo     hum    novo   acci- 
^.'7i'-^r''  '^snte  ,  que  acabou  de  aggravar  a  enfermidade.  Depois 
niia  o  porto  •  ^^  pendência  fuccedida  em  Elvas ,  de  que  déuios  noti- 
clegcem      cla  na  primeira  parte  deíla  Hiítoria  ,  entre  o  Conde' de 
lai  lufarão  Soure ,  e  O  Goude  Camereiro   mór ,  não  tinha  o  tempo 
flMÍ^^^Í""^*  fíattado  a  antipatia,   que  o  íuccedo  da  pendência  havia 
deixado  ;  e  fendo  no  Conde  Camereiro  mor  muito  mani- 
feítas  as  demonflraçoens  de  pouca  fociedade  com  o  Con- 
de de  Soure,  lhe  foi  precilo  procurar  hum  decreto  dei- 
Rey,  que  alcançou  fete  annos  antes  deite  tempo  ,  para 
que  o  Conde  Camdreiro  mór  não  pudelíe  votar  em  nego- 
cio algum  ,    que  tocaíTe   ao  Conde  de   Soure.  Sentia  o 
Conde  Camereiro   mór  eíte  embaraço  no  Coníelho  de 
EílaJo,  e  Guerra;    porém  tolerava-o,    porque  não  en- 
contrava o  caminho  de  lhe  dar  remedia.  Deícobrio-o  na- 
quelia  occafião,  por  achar  d^  parte  do  leu  fentimento  ao 
Bifpo  eleito  do  Japão  Andié  Fernandes,  a  quem  a  Rai- 
nha deferia  com  particular  attenção.  Havia  o  Biípo  n\of- 
trado  em  varias  ogcafioens  pouca  afteição  ao  Conde  de 

Soure 
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Soure,  principalmente  na  duvida,  que  teve  íobre  a  mu-  AnOO 
dança  de  Eivas  para  Évora  do  Terqo  de  Diogo  Gonies  ^ 
de  Figueiredo.  Neíla  confiança  na  certeza  de  acliar  ou-  l^^J' 
tros  Miniílros  da  fua  parle ,  e  na  íuppofiçaõ  de  íer  iuíla 
a  íua  propofta ,  reprefentou  o  Camereiro  mór  à  Rainha, 
que,  havendo  Sua  Mageílade  entregue  ao  Conde  de  Sou- 
re o  governo  das  Amias  do  exercito  de  Alentejo  em 
tempo  ,  que  as  armas  de  Cafteila  íe  preveniaõ  para  con- 
quiftalla  ,  e  fendo  elle  Coníelheiro  de  Eítado,  e  Guerra, 
feria  muito  contra  o  feu  credito  continuar-fe  a  relolu- 
çaõ ,  que  em  virtude  do  decreto  de  Sua  Mageftade  fe 
obíervava,  de  que  elle  não  pudeíTe  votar  em  os  negó- 
cios, que  tocaílem  ao  Conde  de  Soure;  porque  o  decre- 
to fe  devia  entender  em  matérias  particulares  ,  enaõ  em 
regocios  públicos,  que  a  elle,  como  a  hum  dcsvalTalIos 
de  Sua  Mageftade  mais  intercírados  na  confervaçaõ  da 
íua  Coroa,  e  como  Confelheiro  de  Eftado  ,  e  Guerra,  taõ 
particularmente  ]he  tocavão :  e  que  nefte  fentido  poderia 
ficar  fuípeitoía  a  fua  fidelidade  ,  fe  elle  foíle  excluído  de 
aconfelhar  a  Sua  Mageftade  na  oppofiqão,  que  devia  fa- 
zer aos  exércitos  de  Caftella.  A  Rainha  parecendo-lhe 
arrezoada  efta  propoíi^ao  ,  e  inftada  dos  Miniftros,  que 
a  favorecião  ,  mandou  dizer  aò  Conde  de  Soure  pelo  Se- 
cretario Pedío  Vieira  que,  vendo  as  razoens  do  Conde 
Camereiro  mór,  havia  entrado  em  efcrupulo  na  oblervan- 
cia  do  decreto,  que  elle  tinha  alcançado,  para  que  o  Ca- 
irereiro  mór  não  pudefte  votarno  que  lhe  tocaítei  e  que 
por  efte  refpeito  efperava  íe  accõmodafle  íem  repugnân- 
cia a  que  nas  matérias  de  guerra  não  livefte  vigor  a 
conceílaõ  do  decreto.  O  Conde  de  Soure  (a  quem  a  lar- 
ga experiência  dos  negócios  políticos  havia  feito  fcientif- 
fimo  nos  fegredos  delles  )  conheceo  claramente  o  fim  a 
que  tirava  eíta  novidade,  que  erg  exaíperallo  ,  para  fe 
dar  por  ofFendido  ;  porém  antepondo  o  credito  á  con- 
veniência,  como  fempre  coftumara  ,  refpondeo  á  Rai* 
rha  ,  que  Sua  Mageftade  não  devia  querer  que  elle 
diíílmulaíTe  o  meíaio  ,  que  com  muito  profundas  coníi- 
deraçnens  procurara  ,  ainda  antes  de  ter  em  repetidas 
occafioens  defcoberto  as  poucas  atíençoens,  que  devia 
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Anno  ^^  Camereiro  mór  contra  o  que  lhe  merecia  ;  pois  não 
profeíTava  com  elle  aquelh  amizade  ,  que  muitos  annos 
continuara  ,  e  que  não  devia  feparar  huma  pendência  ac- 
cidental  :  que  nefte  fentido  para  nenhum  outro  caio  lhe 
íetvia  o  decreto  tanto ,  como  para  aquelle  ,  de  que  o  Ca- 
mereiro  mór  queria  eximir-íe ;  porque  fe  não  achava  com 
algum  intereíTe  particular ,  que  não  foíTe  muito  inferior 
á  parte  que  lhe  tocava  da  conveniência  publica  j  e  qu& 
neíla  confideraqão  íó  para  efte  fim  pertendera  o  de- 
creto :  que  as  razoens  do  Camereiro  mór  erão  muito 
alheias  da  íua  tendão  j  porque  lhe  não  vinha  ao  penfa- 
mento  que  o  Camereiro  mór ,  em  quem  concorrião 
tantas  qualidades,  pudeíTe  faltar  por  algum  refpeilo  hu- 
mano aos  meios  da  defenfa  do  Reyno ,  em  que  era  tão 
empenhado.  Porém  o  jullo  perigo ,  que  podia  ter  na  fua 
deíaftei<jão,  era  haver  de  íer  o  Camereiro  mór  Juiz  das 
íms  acçoens  particulares  ;  pois ,  havendo  de  ter  como 
General  de  hum  exercito  voto  deciílvo  iias  matérias  Mi- 
litares ,  na  contingência  de  íerem  os  fucceíTos  profperos, 
ou  adverfos ,  não  parecia  razão  que  foíTe  julgado  por 
quem  fazia  profifíaõ  de  fer  feu  inimigo.  Não  bailou  eíla 
refpofta  do  Conde  de  Soure  ,  para  íuípender  a  refolução, 
que  a  Rainha  tomou  ,  de  que  o  decreto  íe  viíTe  no  Coa- 
lelho  de  Eftado.  Forão  os  votos  diiTerentes  ;  e  fendo 
maior  o  numero  dos  que  votarão  pelo  Conde  de  Soure, 
refolyeo  a  Rainha,  qsie  o  decreto  fe  mudalTe  tanto  a 
íavor  da  pertenção  do  Camer-jiro  mór ,  que  ficou  com  o 
que  le  palTou  de  novo  quafi  derogado  o  primeiro.  Dif- 
fimulou  o  Conde  de  Soure  efte  pczar  ,  parecendo  lhe 
que  poderia  cevar»fe  nelle  a  cmulaqão  de  feus  inimigos; 
porém  experimentou  que  os  ânimos  deíalieiçoados  não  fe 
contentão  com  pequenos  empregos.  Continuava  com 
muita  adtividade  a  execução  das  propofiçoens ,  que  ha- 
via teito  á  Rainha  para  a  prevenqão  do  exercito  ,  temen- 
do que  a  dilaqaõ  de  fe  deliberarem  podia  íer  o  maior 
benefício  dos  intentos  dos  Caftelhanos.  Andando  neíla 
diligencia  ,  recolhendo«fe  huma  ncite  pelas  nove  horas 
do  Paço  em  huma  carroça,  Tem  mais  prevenção,  que  a 
de  hum  criado  (  em  hum  eíliibo  )  que  lhe  íervía  de  arri- 
mo. 
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mo ,  quando  fe  apeava ,  embara<5ando-lhe  continuamente     ^ nno 
o  ach.ique  da  gota    movimento  dos  pés,  chegando  em      ,/<-« 
o  Bairro  alto  ao  largo  da  Cordoaria,  íe  arrimarão  ao     *^.)7* 
cípaldar  da   carroça   dons   homens  a  cavallo  ,   e  dií pa- 
rando nelle  dous  bacamartes,  voltarão  as  rédeas,  e  fe 
livrarão  do  perigo  ,  que  os  ameaçava.  Ao  meímo  tempo, 
que  diíparáraõ  os  bacamartes,  le  inclinou  o  Conde  de 
Soure  a  dar  ao  criado  ,  que  trazia  comfigo  no  cílribo , 
humas  moedas  de  ouro  para  loccorro  de  hum  Soldado 
pobre,   que  andava  na  Corte.  Eíte  piedofo  movimento 
lhe  livrou   a  vida  ;  porque   pelo  vaõ  ,  que  defoccupou, 
pafláraõ  mais  de  vinte  baias ,  que  fazendo  em  pedaços 
vidraças,  e  balaúítres ,  pela  cadeira  de  diante  com  diííe- 
rentes  baterias  íahiraó  da  carroça  ,  íem  fazer  nutro  dam- 
no.  Saltou  o  Conde  delia,   divertindo-lhe  o  impujío  as 
dores  dos  pés  ;  e  fcguido  de  todos  os  que  o  acompanha- 
vaõ  correo  pelos  paíTos  dos  que  fugiaó  ;  porém  ,  reconhe- 
cendo que  era  inuiil  a  diligencia  ,  le  tornou  a  recolher  á 
ca»  roça.  A's  vozes  dos  ciiados,  e  ao  eftrondo  dos  tiios 
coRcorreo  muita  gente  da  Nobreza,  e  Povo  com  tantas 
demoníhaçoens  de  fentimento  do  exorbitante  atrevimen- 
to dos  allaííinos,  que  parecia  que  cada  hum  de  perfi,  e 
todos  juntos    queriaõ  íer   authores  da  vingança.  Reco- 
Iheo  le  o  Conde  a  lua  cafa  ,  onde  concorreo  toda  a  Cor- 
te; e  chegando  a  noticia  daquelle   fuccélTo  á  Rainha, 
mandou  chamar  D.  Rodrigo  de  Meíiezes  ,  Regedor  das 
Juíliças,  e  com  jurtas  demonftraçoens  de  pena  ,  e  aper- 
tad;3s  ordens  lhe  encomendou  fizeíle  todas  as  diligencias 
pofliveis  por  dei  cobrir  os  aggreíTores  daquelle  delido. 
Tiráraõ-fe  devaças  ,  puzeraõ-le  Editaes  com  largas  of* 
fertas  para  os  que  defcobriffem  os  delinquentes,  e  per- 
dão de  todos  os  crimes  ,  excepto  os  de  leia  Mageíiadp ; 
porém  nunca   fe    averiguou  a   origem    deíle  delidlo.  O 
dia  íeguinte  ao  que  atirarão  ao  Conde  de  Soure,  foi  elle 
ao  Paço  a  (olicitar  as  prevençoens    do  exercito    como 
coílumava.Concorreraõ  a  acompanhallo  todos  es  Ofíiciaes 
de  guerra  ,  que  andavaõ  na  Corte  ,  e  muitos  Fidalgos  feus 
parentes,  e  amigos.  Chamou-o  a  Rainha,  e  com  termos 
formados  na  grande  diícricaõ  ,  de  que  era  dotada,  o  pt-r- 
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AnnO  íuadio  a  que  mitigaíTe  o  enfado  ,  a  que  devia  obrigallo 
aqiielle  fuccello.  Refpondeo-Ihe  com  a  gravidade,  e  mo- 
deília ,  que  com  as  mais  virtudes  proftíTav^a  ,  vencendo 
o  animo  valerofo  ,  e  colérico  de  fe  ver  ofFendido,  íem 
mais  deíafogo  ,  que  difiimulação.  Gaftavão-íe  os  dias , 
íem  fe  adiantarem  os  negócios;  porque  a  induílria  dos 
inimigos  do  Conde  (  como  diíTemos  )  era  exafperallo  ^  pa* 
raque  elle  largaíTe  o  Poílo  ,  de  que  defejavão  divertiilo. 
Faltava  no  exercito  de  Alentejo  Meftre  de  Cainpo  Ge- 
neral ;  e  ainda  que  o  Conde  fe  achava  juílamente  quei- 
xoío  de  André  de  Albuquerque ,  por  não  experimentar 
na  fua  amizade  igual  correfpondencia  como  efperava, 
pedio  á  Rainha  o  adiaivtaíTe  a  eíla  occupaçaõ  ;  porque 
o  feu  valor  ,  e  grandes  virtudes  o  fazião  merecedor 
dos  maiores  empregos.  PaíTím-fe-lhe  Patente;  e  ficando 
vago  o  Poílo  de  General  da  Cavallaria,  o  pertendeo 
Franciíco  de  Mello  General  da  Aitelharia  com  juíla  ra- 
zão de  lhe  tocar  íem  controvetfia  ,  por  fer  o  degráo  a 
que  eílavaimmediato  a  fubir.  Porém,  fuppoílo  que  con- 
coiriaõ  em  Franciíco  de  Mello  valor ,  e  fciencia  Militar, 
que  íe  requerião  para  qualquer  emprego,  faltava  lhe  expe- 
riência no  exercício  da  Cavallaria  ,  e  padecia  achaques, 
que  lhe  difiicuitavão  o  trabalho  coníitiuo  de  andar  a  ca- 
vallo.  Filas  razoens  obrigavãoao  Conde  de  Soure  a  deíe* 
iar  qyeelle  tivelíe  outro  emprego  ;  era  difficii  de  coníe- 
guir  eíle intento,  por  Pranciíco  de  Mello  naõ  querer  ce- 
der o  direito,  que  tinha  ao  Poílo  de  General  da  Cavallaria 
a  alguma  outra  occupação  ,  dizendo  que  em  tempo  ,  que 
íe  eíperava  guerra  ta6  perigoía  ,  os  Poítos  mais  arrif- 
cados  crao  os  mais  convenientes.  Depois  de  varias  pro- 
poílas  veyo  Franciíco  de  Mello  a  aceitar  a  commiíTaõ 
de  Embaixador  de  Inglaterra,  o  lugar  de  Confelheiro  de 
Guerra,  e  a  conveniência  de  huma  Cõn)enda.  Com  eíla 
refoluqaõ  foliciíou  o  Conde  de  Soure  introduzir  no  Poílo 
de  General  da  Cavallaria  a  D.  Franciíco  de  Azevedo,  e  em 
General  áã  Artelharia  a  António  de  Mello  de  Caílro,  am- 
bos dotados  de  grande  valor,  de  muito  entendimento, 
e  íidelidade.  D,  Fraacifco  havia  occupado  o  Poílo  de  Te- 
nente Gçnerai  da  Cavallaria  de  Alentejo ,  e  na  meíma 
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Província  tinha  António  de  Mello  exercitado  o  Poflo  de  Anno 
Meílre  de  Campo.  Oppuzerãoíe  os  adverfarios  do  Con-  ,/:-« 
de  de  Soure  a  eha  propoíiqão  ,  fem  maiscaufa»  que  ha-  ^^5r 
ver  fido  lua  ;  porque  na  capacidade  dos  dous  íujeitos  naõ 
fe  deícobria  falta,  para  occuparem  eftes  Poftos.  Durando 
cila  controverfia  ,  repctio  ao  Conde  o  achaque  da  gota, 
caggravarão  lhe  feus  inimigos  mais  as  dores,  tendo  no- 
ticia que  perfuadião  á  Rainha  ,  que  o  accidente  era  íup^ 
podo ,  para  deícuipar  a  dilação  de  partir  para  Alentejo, 
Com  efte  difcurío  mandou  a  Rainha  dizer  ao  Conde  de 
Soure  pelo  Secretario  Pedro  Vieira ,  que  era  tempo  de 
partir  para  Alentejo  ;  porque  a  Primavera  entrava ,  e 
as  prevençoens  dos  Caftelhanos  crefciáo.  Reípondeo  o 
Conde,  que  ainda  que  o  accidente,  que  o  moleftava, 
pudera  defculpar  a  dilação  da  íua  partida,  não  era  eíla  a 
razão  porque  fe  dilatava ,  e  f ó  o  era  não  íe  determinarem 
as  propoliçoens ,  que  havia  feito,  em  ordem  á  defenía  da 
Provinda  de  Alentejo  ;  tendo  concebido  )ufto  receio, 
que  íe  na  íua  prefença  íe  não  deliberavão  matérias  tão 
importantes  ,  como  íe  refolverião  na  fua  aufencia  i  e  que 
fendo  ellas  de  qualidade ,  que  íica\'a  dependente  da  íua 
deciíaõ  a  confervação  do  Reyno,  que  fem  fe  determi- 
narem ,  não  queria  elle  fer  quem  o  entregalTe  a  Caftella. 
Levou  Pedro  Vieira  eíta  repofta  á  Rainha ,  e  voltou  o 
Conde  de  Odemira  com  fegunda  inftancia  ,  e  diile  ao 
Conde  de  Soure  ,  que  a  Rainha  lhe  ordenava  partiRe  fem 
replica  dentro  de  oito  dias.  Refpondeo  lhe  o  Conde,  que 
fe  admirava  muito  daquella  propofição,  devendo-lhe  tan- 
ta amizade  ,  e  tendo  o  diícurfo  tão  claro ,  que  não  po- 
dia ignorar  ,  que  partir  elle  para  Alentejo  íem  cabos, 
fem  dinheiro ,  e  íem  as  mais  prevençoens ,  de  que  de- 
pendia a  detenfa  daquella  Provinda ,  era  em  manifeílo 
perigo  da  faude  publica  ,  e  em  conhecido  rifco  da  repu- 
tação particular ;  e  como  eíta  propofição  era  tem  con- 
troverfia, e  elle  íe  não  dilatava  por  interefíes  próprios, 
que  naõ  determinava^rtir  ,  íem  levar  ajuíladas  as  pre- 
vençoens  neceflarias  para  a  defenfa  do  Reyno.  Levou  o 
Conde  de  Odemira  eltarepoíla  á  Rainha,  e  voltou  Pe- 
dro Vieira  a  ratificar- fenel  la:  naõ  havendo  o  Conde  de 
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Anno    ^0"^^  mudado  de  opinião,  lhe  diíle  Pedro  Vieira,  que 
y.  já  que  a  fua  falta  de  faude  o  impoíTibilitava  ,  que  fujeito 

^^57*  lhe  parecia  que  occupalle  o  feu  lugar.  O  Conde  de  Sou- 
re ,  ainda  que  era  colérico ,  e  conheceo  o  íim  ,  a  que  ca- 
niinhavão  aquellas  difpoíi<ioens ,  refpondeo  com  muito 
íocego  ,  que  elle  não  padecia  achaques  ,  que  o  impoíTibi* 
litailem  a  partir  a  defender  o  Reyno  i  porém  que  tam- 
bém conhecia  ,  que  Sua  Mageftade  linha  muitos  vaflal- 
]os  ,  que  lhe  cxcediâo  no  merecimento.  Voltou  o  Secre- 
tario de  Eílado  com  efta  repoíla ,  e  ao  dia  feguinte  fahio 
o  Conde  de  S.  Lourenço  terceira  vez  nomeado  Gover- 
nador das  Armas  da  Prcvincia  de  Alentejo  \  paíTando  a 
Rainha  para  eíla  eleiqão,  pelo  embaraqo  deeítaro  Con- 
de de  S.  Lourenço  prezo  pela  infelice  morte  do  Conde 
de  Vimioíoi  porque  ainda  que  El  Rey  D.  João  havia  an- 
tes de  efpirav,  ajudado  as  amizades  entre  todos  os  oífen- 
íores ,  e  oíiendidos ,  (  como  já  referimos  )  a  Condefla  de 
Vimioío ,  que  era  a  parte  mais  laítimofamente  prejudi- 
cada, não  tinha  perdoado  aos  delinquentes,  nem  cedi- 
do ás  períuaçoens  de  D^  Francifco  Souto  Maior,  Biípo 
de  Targa  ,  e  eleito  de  Lamego ,  que  da  parte  da  Rainha 
lhe  havia  reprefentado  fer  aquella  eleição  prcciía  ao  bem 
publico,  fempre  independente  das  razoens  particulares; 
porém  ainda  que  forão  grandes  os  clamores  da  Condefla, 
todos  fe  desfizerão  em  eccos  ;  como  oídinariamente  fuc- 
cede  ,  quando  íaó  mal  ouvidas  as  vozes  dos  afflidos.  Sen- 
tio  o  Conde  de  Soure  o  aggravo  de  fe  ver  depoíto  da  íua 
occupação  ,  fem  mais  caufa ,  que  defejar  exercitalla  corn 
o  acerto,  que  convinha  á  fegurança,  e  defenfa  do  Rey- 
no ,  com  o  exceíTo  ,  que  pedia  tão  penetrante  golpe  ,  e  da 
parte  da  fua  razão  achou  univeríalmente  os  pareceres  co- 
muns i  porém  não  fe  livrou  da  objecção  de  fiar  mais  do 
feu  conhecido  merecimento,  e  do  muito  que  fe  neceíli- 
tava  da  fua  peíloa ,  do  que  pedia  a  grande  oppofição ,  que 
achava  em  contrários  tão  poderofos  ,  que  dependia  das 
fuás  refoluçoens  a  definição  das  ^as  queixas  ;  mas  efta 
vicloria  ,  que  elles  a  feu  parecer  alcançarão  do  Conde 
de  Soure  ,  foi  (ó  contra  os  intereíTes  públicos  ,  como  os 
fucceílos  dâ  próxima  Campanha  juítiãcarao. 

O  Con- 


PARTE  ir.  LIVRO  I.  2í 

O  Conde  de  S.  Lourenqo  tanto  que  reccbeo  avifo  AnnO 
do  Secretario  de  Eftado  òi  eleição ,  que  a  Rainha  fizera  da  •  ^ 
fua  peíToa  ,  lahio  do  Caíiello  ,  onde  eílava  prezo ,  a  bei-  ^  ^J)  7° 
jar-llie  a  mão,  e  íem  mais  exórdios  ,  que  mudar  a  lin- 
guagem ,  de  que  havia  ufadoo  Conde  de  Soure  ,  diíTe  à 
Rainha  ,  que  clle  em  agradecimento  da  mercê,  que  Sua 
Megeftade  lhe  tinha  feito  ,  não  queria  mais  prevenqoens 
para  defendera  Provincia  de  Alentejo,  que  partir  logo  a 
exercitar  o  feu  pollo.  F.ílimou  a  Rainha  efta  refoluqão; 
porque  muitas  vezes  os  Príncipes  oppvimidos  do  pezo  de 
muitos  cuidados  ,  entendem  que  o  Miniflro ,  que  melhoc 
os  ferve  ,  he  aquelle  ,  que  menos  os  canCa.  Porém  efta 
apparencia  íiiave  he  hum  perigoío  engano ,  principal- 
mente em  os  empenhos  militares,  onde  aíBm  como  as 
difpofiçoens  antecedentes  os  aflegurão,  a  negligencia  del- 
ias os  desbarata.  Nomeou  a  Rainha  (  approvando  efta  elei- 
ção o  Conde  de  S.  Lourenqo  )  a  Manoel  de  Mello  Mef- 
tre  de  Campo,  e  Governador  da  Praça  de  IMoura ,  Gover- 
rador  da  Cavaílaria  de  Alentejo;  e  a  Aftonío  Furtado  de 
Mendonça  Meftre  de  Campo ,  e  Governador  de  Campo 
JVTayor ,  Capitão  General  da  Artilharia ,  ambos  de  mui- 
to merecimento. 

Eflava  nefta  occafião  a  fortuna  da  parte  do  Conde 
de  S.  Lourenço ,  que  confeguio  por  intervenção  do  Con« 
de  Can.ereiro  mor  ,  que  accitaíTem  dous  Terços  na  Pro- 
vincia de  Alentejo  Luiz  Alvares  de  Távora,  Conde  de  S. 
Joaõ,  e  D.  Joaõ  Mafcarenhas,  Conde  da  Torre,  depon- 
do a  paixão  da  morte  do  Conde  de  Vimiofo  pela  glo- 
ria ,  a  que  juftamente  afpiravão  na  guerra.  Formou-íe 
ao  Conde  de  S.  João  hum  Terço  novo  ,  dividindo-íe  em 
dous  o  de  Agoftinho  de  Andrade  ,  accrefcentandofe  a 
ambos  as  Companhias,  que  erão  preciías,  para  ficarem 
com  igual  numero  ás  que  tinhão  os  mais  Terços.  O 
Conde  da  Torre  fuccedeo  a  Affonfo  Furtado  em  o  gover- 
no da  Praça  de  Campo-Mayor  ;  Olivença,  que  pelo  fitio 
em  que  ertava ,  e  pelo  embaraço,  e  prejuízo  ,  que  fazia 
aos  Caftelnanos ,  íe  íuppunha  a  Praça  mais  perigofa ,  fe 
achava  nefte  tempo  íem  Governador,  Era  o  Meftre  de 
Campo,  que  aíTiitia  naquella  guarnição,  Manoel  de  Sal- 
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Anno  <^3nha,  e  eílava  defpachado  para  paíTar  ao  Eftado  da  ín- 
dia em  companhia  do  Conde  de  Viila-Pouca  ;  períua- 
dido  da  amizade  do  Conde  de  S.  Lourenço  ,  trocou  com 
infelice  diícuvío  o  defpacho  da  índia  pelo  governo  de 
01iven<^a ,  e  ignorante  da  fua  deígraça,  veio  a  íer  arti- 
Parte  para     fice  da  íua  ruifla.  No  principio  de  Abril  partio  o  Con- 
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quanto  na  Cotte  íuccederao  as  mudanq^ís  referidas  ,  tra- 
balhava o  Mellre  de  Campo  General  Andié  de  Álbu» 
querque  por  adiantar  as  fortiíicaçoens  das  Praqas ,  ex- 
ercitar os  Soldados ,  e  fazer  trabalhar  no  trem  da  arti- 
lharia ,  e  em  tudo  o  mais ,  que  julgava  conveniente  para 
defenía  daquella  Província  ;  porque  íe  multiplicavão  por 
inflantes  as  noticias  das  prevenqoens  dos  Caítelhanus, 
fazendo  adiantalas  a  voz ,  que  lançarão ,  de  que  ElKey 
D.  Filippe  determinava  aíTiáir  na  futura  Campanha.  O 
Duque  de  S.  German  (  que  tinha  paliado  a  Madrid  a 
ajuftar  o  exercito  )  chegou  a  Badajoz  os  últimos  dias  de 
Janeiro,  e  applicou  íe  com  grande  adlividade  a  preve- 
jiillo.  Teve  André  de  Albuquerque  repetidos  avifos  das 
preparaçoens  dos  Caftelhanos,  e  promptamente  os  re- 
metteo  á  Rainha  ,  que  ao  meímo  tempo  recebeo  iguaes 
noticias  de  todas  as  Províncias  ,  pedindo-lhe  os  Gover- 
nadores delias  Soldados  ,  cavallos  ,  e  dinheiro ,  para  fe 
defenderem  do  grande  poder  dos  Caftelhanos.  O  foce- 
go  do  governo  antecedente  na  vida  dei  Rey  fazia 
mais  feníivel  efte  aperto ;  porém  a  Rainha  com  eípiri- 
to  verdadeiramente  varonil  acudio  ás  difpoliqoens ,  que 
pedião  mais  pronipto  remédio,  ponderando  prudente- 
mente ,  que  a  Província  de  A'lentejo  era  a  que  neceffita*^ 
va  de  maiores  (occorros  ,  por  fer  o  exercito  que  a  amea- 
çava o  mais  poderofo  j  e  a  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  pe- 
jas coníequencias,  que  fe  devião  temer  de  qualquer 
perda  ,  que  nelía  hcuveíle  :  e  que  nas  mais  fe  nao  podia 
recear  perigo  corfideravel ,  por  fe  nao  eílenderem  as 
prevenqoens  dos  CaíUih&aos  ao  empenho  de  tão  larga 
CQnquiíla. 

Chegou 
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Chegou  a  ['Ivas  o  Conde  de  S.  Lourenço,  e  foi  rece-     AnDÓÍ' 
bido  com  grande  alegria  dos  povos  de  Alentejo,  de  quem 
era  eftimado ,  pelo  muito  que  no  governo  antecedente  ha- 
via attendido  ás  fuás  commodidades ,  tazcndo  obícrvar 
tão  religiofamente  as  íuas  leys  ,  que  levantavão  os  arren- 
damentos com  claulula  ,  de  que  leria   fó  no  tempo  de 
íeu  governo.  E(perou-o  André  de  Albuquerque  com  to- 
das as  demonftraçoens  de  amigável  correfpondenca  ,  de- 
pondo a  pouca  íociedade  ,  que  tinha  com  o  Conde  ,  por 
haver  feguido   inleparavelmente    a   amilade    de  Joanne 
Mendes  de  Vaíconcellos.  Deo-Jhe  noticia  de  todos  os 
avifos ,  que  tinha  recebido  das  preparsçoens  dos  Caftelha- 
nos  ,  e  que  por  inftantes  fe  repetião  ,  de  que  em  Badajoz 
crefciao  de  forte  os  foccorros  ,  que  poucos  dias  poderia 
dilatar-íe  íahir  o  exercito  em  campanha:  que  as  dilpoíi- 
^oens  da  detenfa  daquella  Província  não  çoriefpondião  ao 
peiigo,  que  a  ameaçava;  porque  as  Praças,   que  podiao 
fer  atacadas,  erão  muitas,  a  guarnição  de  todas  pouca  ,  e 
as  mais  delias  eftavão  fem  Governadores,  nenhuma  aca- 
bada de  fortificar,  e  todas  faltas  de  mantimentos,  e  muní- 
^oens:  os  foccorros  das  Províncias  naõ   tinhaõ  chegado, 
as  levas  ,  remontas  ,  e  carruagens  ,  para  fahir  o  exercito 
em  campanha  ,  eraõ  inferiores  ao  muito  ,  que  fe  neceíli- 
tava  delias,  e  que  todas  eílas  matérias  pedião  promptif- 
fimo  remédio  ;  porque  o  Duque  de  S.  German  andava  tão 
vigilante  em  a  noíla  ruina  ,  que  não  perdoara  ao  inten- 
to  de   fobornar  a   incorrupta  fidelidade  do    Meílre  de 
Campo  D.  Manoel  Henriques  ,  que   governf  va  Campo- 
Mayor,  mandando  para  efte  íim  hum  Religiofo  com  ou- 
tro pretexto  áquella  Praça  :  e  que  D.  Manoel  no  mefmo 
inílante  ,    que    recebera    efta    abominável   prf^pnfiçaõ , 
prendera  o  Religiofo  em  fua  cafa  ,  e  pafTara  a  Fivas  a  dar- 
Ihe  conta,  e  com  generofa  reíoluçno  naõ  quizera  admit* 
tir  a  propoíla  ,  que  elle  lhe  fizera  ,  de  que  devia  moílrar 
íe  deixava  perfuadir  das  oíTertas  do  Duque  de  S.  Germaa 
para  caíligar  a  fuaouíadia,  quando  vieíle  lograr  a  inter- 
pteza  ,  dizendo  D,  Manoel ,  que  os  Portuguezes  da  fua 
qualidade  não   coílumavão   fer  ,    rem  com  os  inimigos 
iníliumento  do  engano  ;  refolução  que  elle  lhe  louvara, 
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Anno.    como  merecia  ^  e  que  dando  conta  á  Rainha  ,  havia  man- 
j/C-_     dado  agradecer  a  D,  Manoel  a  íua  grande  lealdade.  In- 
^  /•    formado  o  Conde  de  S.  Lourenço  deílas  noticias,  as  re- 
metteo  á  Rainha  ,  e  a  meíma  dih'gencia  continuou  nos 
dias  fucceílivos  pelos  aviíos  repetidos,  que  lhe  chegavaõ, 
de  que  os  Caftelhanos  fahiraõ  em  campanha,  e  era  Oli- 
Difpoem   o  vença  a  Praqa  deítinada  para  o  primeiro  fiíio.  A  repeli- 
vííno  do  ^°"  S^°  ^'^^  Correios  obrigou  á  Rainha  a  não  dilatar  as  cr- 
exercito.      ^^^^  convenientes  para  acudir  a  tão  perigoío  movimen- 
to. Mandou    piomptamente    marchar    para   Alentejo  ao 
Conde  de  Miranda  ,  Meftre  de  Campo  do  Terqo  da  Arma- 
da, e  ao  do  Senado  da  Camera,  de  que  era  Meílre  de  Cam- 
po Ruy  Lourenço  de  Távora ,  e  os  Terços  de  Auxilia- 
res de  Eítremadura  dedicados  a  eíle  foccorro  ,  na  forma, 
que  no  primeiro  volume  fica  declarado.  Ordenou  junta- 
mente aos  Governadores    das  Armas  das  Províncias  re- 
metteíTem  a  Alentejo  todos  os  íoccorros  ,  que  foíTe  pof- 
fivel,  íem  oíFenfa  da  própria  confervação.  Applicárão  fe 
as  levas,  e  concedeo-fe  ao  Conde  deS.  Lourenço,  que 
pudelTe  proveras  Companhias  decavalios,  e  Infantaria, 
que  eftiveílem  vagas,  e  que  aos  fujeitos,que  elegeíTe , 
fe  palTariâo   patentes  ,  como  era  eílylo-   Partirão  tam- 
bém para  ©exercito  muitos  titulos  ,  e  Fidalgos  da  Corte, 
fendo  em  todas  as  occaíioens   os  primeiros  ,  que  expu- 
nhão  as  virtudes,  e  fazendas  pela  defenía  do  Reyno.  Não 
erão  acabados   de   chegar    eftes    íoccoros    a  Alentejo  , 
quando  o  Haque  de  S.  German  lahio  em  Campanha.  A 
Sahc  em  ca-  Jqzc  de  Abril  Doz  O  cxercito  em  marcha  para  Olivença 

panha  o  Du-  -jr-  -^    r    l  j  -i 

que  de  S.     ^"^   pouco  mais   de   icis  mil  Infantes  ,  e   dous  mil  ,  e 
Genuan.        quinhentos  cavallos.  Era  Governador  das  Armas  D.  Fran» 
cilco  Tutavila  ,  Duque  de  S.  German;  Meftre  de  Campo 
General  D.  Diogo  Cavalhero;  General  da  Cavallaria  D, 
Pedro  Girnn  Duque  de  ()lluna  ,  General  da  Artelharia 
.  D,  Gaípar  de  la  Cueva ,  Irmão  do  Duqne  de  Albuquerque, 

cà*'^oven!a'  ^^  "^^^^  Officiaes  do  exercito  erão  muito  valerofos,  eex- 
da  j  Cr.Maiio-  pciimentadoí.  Tomou  o  Duque  de  S.  German  a  refolução 
cl  de  Salda-  de  dar  principio  aofu.io  de  Olivença  com  tão  pequeno  ex- 
ercito ,  allim  por  lae  conítar,  que  o  nolTo  não  eftava  forma- 
do, como  por  evitar  entrarem  lhe  mais  combo>Sj  pois  na 

pre- 
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preíunqaõ  de  haver  de  ícr  fitiada  ,  fe  lhe  repetiaõ  de  íoi-  AnnO 
te  ,  que  a  noite  antecedente  entrou  D.  Joaõ  da  Silva  , 
com  hum  muito  coníideravel  naquella  Praqa  ,  toman-  ^^57* 
do  com  bem  fuccedido  difcurlo  retoluqaõ  contraria  á 
que  lhe  mandou  períuadir  Manoel  de  Saldanha  ,  por- 
que lhe  fez  avifo  ,  que  os  Caílelhanos  haviaó  reco- 
nhecido com  a  Cavallaria  Olivença  na  tarde  ,  em  que 
D.  Joaõ  chegou  a  Geromenha  :  que  lhe  parecia  fizelTe 
alto  naquelle  fitio  ,  que  ao  dia  íeguinte  ,  delcubcrta  a 
campanha  ,  poderia  marchar  com  o  comboy  íem  diíH- 
culdade.  Porem  D.  Joaõ  conhecendo  o  grande  prejuízo 
de  íe  perder  tempo  em  lemelhantes  caíos  ,  march(ju  de 
noite  com  grande  diligencia,  e  dei  carregado  occmboy 
cm  Olivença,  voltou  para  Geromenha  ao  amanhecer , 
a  tempo  que  já  appareciaõ  as  primeiras  tropas  do  exer- 
cito.  Èítava  prevenido  Manoel  de  Saldanha  para  a  de- 
fenía  daquella  Praça  com  mais  valor  ,  que  ciência  mili- 
tar ;  e  taõ  manifeíía  era  efta  falta  ,  que  antes  que  os 
Caílelhanos  chegaílem  a  Olivença  ,  mandou  perguntar  a 
André  de  Albuquerque  ,  que  fe  acafo  os  Caílelhanos  o 
fitialíem  ,  divia  lançar  Infantaria  da  Praça  para  defenía 
da  eílrada  cuberta,  como  fe  na  fubfiílencia  das  obras  ex- 
teriores ,  Binda  mais  apartadas  das  Praças  ,  que  as  eílra- 
das  cubertas  ,  naõ  confiílíra  a  fua  íegurança,  principal- 
mente depois  que  os  inílrumentos  da  expugnaçaõ  ex- 
cederão tanto  os  da  defenía.  Confiava  a  guarnição  de 
Olivença  de  quatro  mil  Infantes  ,  baílantes  muniçoens, 
e  mantimentos  para  muitos  mezes  :  a  Praça  eílá  fituada  na 
campanha  raza  ,  por  hum  lado  pouco  diflante  da  ferra 
de  Olor ;  pelo  oppoílo  ,  que  olha  a  Badajoz  ,  lhe  fica5 
vizinhos  os  montes  do  Poceiraõ  ,  e  Caílelío- Velho  ,  em 
que  ha  duas  Atalaias  ;  mas  nenhuma  dcílas  eminências 
era  padraíto  da  Praça  :  o  corpo  da  fua  toitificaçaõ  eílava 
em  defenía  ,  a  eílrada  cuberta  não  era  acabada  ,  o  foíTo 
tinha  pouca  altura,  e  da  mefma  forte  eílava  imperfeita 
huma  obra  Comua,  que  fe  communicava  com  a  eílrada 
cuberta,  fituada  na  parte  que  olha  o  Guadiana  no  oitei* 
ro  da  Forca  ,  defronte  da  porta  do  Cal  vai  io.  0,s  Enge- 
nheiros ,  que  íicáraõ  na  Pra^a ,  foraõ  Diogo  de  Aguiar , 

e  João 
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Anno    ejoaõ  Gilot ;  e  achando-fe  nella  o  Tenente  General  da 

^  Cavallaria  Achim  de  Tamaricurt  com  quatrocentos  ca- 

^^57'   vallos  ,  Tahio  fem  damno  ,  havendo  a  Cavallaria  inimiga 

chegado  á  viíta  da  Praqa  ,  e  deixou  dentro  ao  Capitão 

Ellevaõ  Auguílo  de  Caítilho  com  cem  cavallos. 

Tanto  que  o  Conde  de  S.  Loureníjo  teve  noticia, 
Intenta  oCo-  que  OS  Caftelhanos  eftavaõ  fobre  Olivení^a  ,  mandou  a 
l'n^^  f ^°"'  Lisboa  pela  pofta  ao  General  da  Artilharia  AfFonlo  Fur- 

renço  loccor-       j  "^         ^  /  í  r  i-      /r 

rer  eilaPfdça.  t^do  ,  para  quc  com  a  lua  prelença  le  applicaílem  os  loc- 
corros.  No  meimo  inítante  que  chegou  ,  teve  audiência 
da  Rainlia  ,  que  depois  de  o  ouvir ,  lhe  ordenou  foíle  ao 
Concelho  de  Guerra  ,  aonde  para  efte  fim  mandara  juntar 
os  Coníelheiros  de  Eftado.  Foy  AíFonío  Furtado  execu- 
tar efta  ordem  :  entrou  no  Confelho ,  e  propoz  da  parte 
do  Conde  de  S.  Lourenço ,  que  o  íeguro  caminho  de  íoc- 
correr  Olivença  era  o  da  íerra  de  Olor  ;  porque  a  pouca 
experiência  daquelle  tempo  havia    facilitado  ,  aos  que 
íe  linhaõ  por  mais  práticos  ,    a  opinião  defta  empreza. 
Ko  Coníelho  de  Guerra  tinhão   em  repetidas  conlultas 
reprefentado  á  Rainha  ,  que  com  expreíías  ordens  ,  e  in* 
violáveis  preceitos  devia  prohibir  ao  Conde  de  S.' Lou- 
renço exporfe  á  contingência  de  huma  batalha ,  difcur- 
fando  prudentemente  naô  poder  o  Reyno  remediar  com 
facilidade  os  damnos  de  huma  rota  ;  porém  deixando-fe 
perfuadir  das  razoens  de  AíFonfo  Furtado  ,  votáião  to- 
dos ,  que  a  Rainha  ordenaíTeao  Conde  de  S.  Lourenço, 
que  propondo  efta  opinião  no  Coníelho  de  Guerra  do 
exercito  ,  feguiíTe  o  que  venceíTem  os  mais  votos ;  ad- 
vertindo porém  ,   que  havia  de  fortificar  primeiro  hum 
quartel  da  parte  dalém  de  Guadiana  debaixo  da  artilharia 
de  Geromenha  ^  e  que  acabado  o  quartel  ,  poderia  inten- 
tar  o  foccorrc  pela  ferra  de  Olor ,  eicuíarido  o  riíco  da 
batalha.   (  Preceito  diííicil  de  executar;  porque  fahidoo 
exercito  doqu?irtel ,  dar,  ou  naõ  dar  a  batalha  ,  ficava  na 
eleição  dos  innnigos.  )  Conformou-fe  a    Rainha    com  a 
coniulta,  e  confeguio  o  General    da  Artilharia  as  mais 
propjíiç  )ens ,  que   tinha  levado,  e  com  pouca  demora 
Voltou  para  Aleniej  j.  Foy  recebido  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço com  grande  contentamento ,  introduzindoihe  nova 

cou- 
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confiança  ver  approvadaa  fua  opinião,  e  mandarlhe  a  Rai-     AnilO 
nhaprometter  que  o  havia  de  foccorrer  com  todo  o  po-       ^ 
der  do  Reyno.  Chamou  a  coníelho  ,  e    lahio    rcfuluto    ^^57* 
que,  fem  fe  aguardarem  os  íoccorros  ,  que  faltavaõ,  paf- 
íafle  o  exercito  o  Guadiana  ;  lendo  huma   das  vazoens 
haver  tomado  a  meíma  refoluqaõ  EIRey  D.   Joaô  o  I, 
quando  marchou  a  pelejar  com  os  Caftelhanos  em  Al- 
gibarrota  ;  fem  fe  reparar  na  diíferenca  dos  caíos ,  e  na 
diverfidade  dos    tempos.    Tomada   eíta  mal  acautelada 
deliberação  ,  fahio  o  exercito  de  Elvas  Sabbado  vime 
e  oito  de  Abril  com   os  Cabos  ,  que  havemos  referido  , 
dez  mil  Infantes   ,  dous  mil  cavallos   ,  qualorze    peças 
de  artelharia  ,   muniqoens  ,   baftimentos  ,    e  carruagens 
proporcionadas  ao    corpo    defte    exrcito.  Os  íoccorros 
paõ  tinhaõ  chegado  das  Províncias  ;  porque  os  Gover- 
nadores das  Armas  delias  ,    attendendo   mais  ao  perigo 
próprio  ,  que  ao  que  julgavaõ,   naõ  obedecerão  ás  or- 
dens da  Rainha  com  a  promptidaõ  ,  que  pedia  taõ  im- 
portante empreza.  O  dia  antecedente  aoemq  o  exercito 
fahio  em  campanha   deo  o  Conde  de  S.  Lourenço  con- 
ta á  Rainha  da  fua  determ!na(;a5 ;  e  baixando  a  carta  ao 
Confelho  de  Guerra  ,    como  nelie  fe  liavia  fempre  en- 
tendido que  nas    diverfoens  confiítia  o  mais  feguto  foc- 
corro  de  Olivença  ,  vendo-fe  a  carta  do  Conde ,  e  ou- 
tra ,  que  pelo  mefmo  correio  efcjreveo  00  Secretario  de 
Eílado  ,  reprefentou  o  Confelho  á  Rainha    que    devia, 
íob  pena  de  cafo  maior  ,  ordenar  ao  Conde  de  S.  Lou- 
renço    fe   naõ  expuzeíTe    ao  peiigo  de  huma  batalha; 
porque  aíTim  das  duas  cartas  referidas  ,  como  das  ante- 
cedentes ,    confiava    que    o  único  intento  ,  que  levava 
de  (occorrer  Olivença  ,  era  rompendo  as  linhas  dos  Caf- 
telhanos ,  que   a  fitiavaõ    com  exercito  muito  íuperiot 
ao  noflo  ,    pelos    grandes   íoccorros   ,    que  lhe  havião 
entrado  todos    os  dias  antecedentes  ;    e  que  neíle  íen- 
tido ,  e  na  contingência  de    qualquer   fucceílb   adverfo 
era  precifo  formarem-fe  aíRm  em  Lisboa  ,  como  em  to* 
das  as  Provincias ,  vários  troços  de  exércitos  ,  jpara  fe 
evitar  com    efta  prevenção    a  uUiir.a  ruina.  Accommo- 
dou-íe  a  Rainha  com  eila  bem  fundada  opinião  r  fe? 

paíTâff 
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Afino,  pa^^r  promptamente  todis  as  ordens  convenientes,  e  ef-» 
creveo  ao  Conde  de  S.  Lourenço  ,  advertindo  o  muito 
por  extenfo  de  todas  as  confidetaçoens ,  que  ficão  apon- 
tadas. 

No  mefmo  Sabbado ,  em  que  o  Conde  fahio  de  El- 
vas ,  poz  o  exercito  em  marcha  com  a  Infanteria  dividi- 
da em  vinte  efquadroens  ,  e  em  vinte  e  oito  batalhoens 
a  Cavallaria :    íeguia  íe  a  arteiharia  á  linha  da  vanguar- 
da, e  á  linha  da  retítaguarda  a  carruagem.  Eraõ  Meltres 
de  Campo  dos  Terços  da  Província  o  Conde  de  S.  João, 
o  Conde  da  Torre,  o  Barão  de   Alvito  ,  que  fuccedeo 
no  governo  a  Manoel  de  Mello  ,  Simão  Corrêa  da  byl- 
va  ,  Pedro  de   Mello  ,  D.   Manoel  Henriques  ,  AgolH- 
nho  de  Andrade  Freire,  Joaô  Leite  de  Oliveira,  Diogo 
Sanches    del-Poqo  :    de   Lisboa  o  Conde  de  Miranda, 
Ruy  Lourenço  de  Távora,  e  dos  mais  Terços  de  Auxi- 
liares ,  que    governavão   pela  maior  parte  os  Sargentos 
maiores.  Elegeo  o  Conde  por  Capitão  da  fua  guarda  a 
D,  Luiz  de  Menezes ,   naõ  querendo  alterar  a  nomeação 
do  Conde  de  Soure;  e  com  favor  efpecial,  cedendo  á  inf- 
tancia  de  D.  Luiz,  lhe  permittio  poder  marchar  fempre, 
fem  íe  obrigar  á  íua  afliftencia  ,  no  lado  direito  da  linha 
da  vanguarda  da  Cavallaria  ,  que  era  o  lugar  ,  que  pelo 
feu   Poilo  lhe    tocava  ;  e  nomeou  para   o  acompanhar 
em  quanto  duraíTe  a   campanha    ao  Capitão  de  Cavallos 
reformado  SebaíHaõ  da  Coíla  ,  formando- lhe  huma  Com- 
panhia de  dous  cavallos ,  que  mandou  tirar  de  cada  hu- 
ma das  Companhias.  iVlarchou  o  exercito  toda  a  noite; 
e  ao  Domingo  antes  de  amanhecer  íe  adiantou  o  Go- 
vernador da  Cavallaria  Manoel  de  Mello  com  dous  mil 
cavallos,  e  mil   mofqueteirns    a  facilitar  junto  a  Gero« 
menha  a  paíTagem  do  Guadiana  com  as  aguas  do  Inver- 
no antecedente ,  e  duvidofa  na  contingência  da  oppoíi- 
çaó  ,  que  íe  íuppunha  podia  fazer  o  exercito  de  Caítella; 
porém  ,  paliando  o  porto  quando  rompia  a  manhãa  ,  Vaí- 
co  Martins  Segurado  ,    Tenente  de  D.  Luiz  de  Mene- 
zes ,  com  cem  cavallos  tirados  de  varias  Companhias  ;  e 
não  achando  embaraço  algum,  paíTou  Manoel  de  Mel- 
lo o  Guadiana  com  toda  a  Cavallaria ,  e  íeguio-íe  todo  o 
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exercito  por  huma  ponte  de  barcas,  que  le  forn^ou  frhre  Anno 
o  rio.  Pudera  o  Duque  de  S.  German  arrepender-fe  do  ^ 
defcuido  de  íe  naõ  oppor  ao  noíTo  exercito  na  paflagem  ^^57' 
do  Guadiana ,  fe  a  nolTa  deíordem  não  produzira  a  in- 
conftancia,  que  padecemos  em  todas  as  refoiuçocns,  que 
tomámos  ;  porque  baftara  a  perfiítencia  de  qualquer  del- 
Jas  ,  para  fe  íoccorrer  Olivença;  porque ,  ainda  que  a  arte- 
Iharia  de  Geromenha  favorecia  muito  o  intento  da  paíTa- 
gem  do  rio  ,  como  os  Caftelhanos  erão  fuperiores  no  cor- 
po da  Cavallaria  ,  muitos  fitios  puderão  occupar,  com 
que  íem  perigo  nos  impediílem  facilmente  ganhar  poílo 
da  outra  parte.  Tanto  que  paíTou  o  exercito  ,  occupou  o 
fitio,  que  o  Meftre  de  Campo  General  lhe  deftincu  para 
íe  alojar.  Ficou  o  quartel  debaixo  da  artelharia  de  Gero- 
jnenha  com  a  frente  em  Olivença  ,  a  retaguarda  em 
Guadiana.  Occuparão-fe  os  Soldados  em  levantar  trin- 
cheiras ;  e  fortificado  o  quartel ,  chegou  noticia  de  que 
os  liiiados  não  havião  recebido  grande  oppreíTaõ  nos 
quinze  dias  de  íitio  ;  porque  os  Caftelhanos  íe  occupa- 
raô  em  cerrar  a  circumvallaçaõ  arftes  de  dar  principio 
aos  aproches  ;  e  como  a  Infanteria  ,  ainda  que  fe  tinha 
augmentado ,  naõ  paíTava  de  doze  mil  Infantes ,  e  o 
cordão  era  dilatado,  não  podião  ao  mefmo  tempo  tra- 
balhar em  huma,  e  outra  operação  :  ©s  quartéis  foraÕ 
três  ,  governados  o  da  Corte  pelo  Duque  de  S.  Ger- 
nian  ,  o  fegundo  pelo  Meftre  de  Campo  General ,  o  ter- 
ceiro pelo  Duque  de  Ofluna.  Levantarao-fe  as  primeiras 
plataformas  diftantes  das  muralhas,  e  das  baterias  joga- 
vaõ  quatro  canhoens  ,  fete  meios  canhoens  ,  e  féis  co- 
lubrinas ,  e  dous  morteiros  :  a  circumferencia  do  quartel 
guarnecião  dez  peças  de  campanha.  Manoel  de  Saldanha 
tinha  mandado  fazer  algumas  foitidas  com  pouco  efiei- 
to ,  e  a  artelharia  da  Praça  laborava  inutilmente;  porque 
os  Caftelhanos,  como  eftavaõ  ainda  muito  diftantes, 
naõ  recebiaõ  o  menor  pre)uizo.  O  noffo  exercito  havia 
crecido  ao  nnmro  de  doze  mil  Infantes  ,  e  dous  mil ,  e 
duzentos  cavallos ,  melhores  Soldados  na  apparencia, 
que  na  realidade  ;  porque  ,  ainda  que  erão  dotados  do 
grande  valor ,  de  que  íe  compõem  toda  a  Maçaó  Portu- 

gueza, 
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Anno  gueza,  e  a  difpofiqaô  dos  corpos,  e  luzimento  promet» 
tia  a  maior  felicidade,  os  Cabos  ,  Ofticiaes ,  e  Soldados 
não  tinhão  aquella  grande  experiência  ,  que  íó  fe  adqui- 
re pelejando-fe  muitas  vezes  ,  e  no  tempo  futuro  conhe- 
cemos o  que  neíle  ignorávamos.  O  Conde  de  S.  Lou- 
renço chamou  a  coníelho  ,  e  fem  querer  aguardares  foc- 
corros  das  Provincias  ,  que  naõ  havião  chegado  ,  nem  ad- 
inittir  diverfoens ,  que  era  o  que  mais  convinha  ,  refol- 
veo  buícar  os  Caílelhanos  nos  feus  alojamentos,  aquar- 
telando o  exercito  no  fitio  da  Atalaya  de  Caftello-Ve- 
Iho ,  que  diftava  dos  quartéis  pouco  mais  de  tiro  de  mof- 
quete ,  logrando  íe  a  fegurança  dos  comboys  pela  vizi- 
nhança de  Geromenha ,  e  o  embaraço  dos  que  alimen- 
tavaõ  o  exercito  de  Caílella ,  por  ficarmos  alojados  na 
eftrada  de  Badajoz  ,  donde  elles  vinhaõ  ;  confeguindo 
juntamente  ficar  expoílo  âs  noíías  baterias  o  exercito 
inimigo,  e  o  noílb,  por  muito  íuperior  de  fitio  ,  livre 
das  fuás ,  e  naõ  poder  a  Praça  ter  perigo  nos  aíTaltos ;  por- 
que o  numero  dos  Soldados  dos  Caílelhanos  naõ  era  taõ 
grande  ,  que  pudeíTe  atacar  a  hum  tempo  a  Praça,  e  de- 
fender-fe  no  mefmo  das  noíTas  operaçoens;  porém  novos 
accidentes  desbaratarão  todos  eíles  bem  fundados  diícur- 
los,  e  fem  nova  caufa  íe  defvaneceo  o  intento  dele  inr 
troduzif  pela  íerra  de  Olor  o  íoccorro  de  Olivença. 

Sexta  feira  quatro  de  Mayo  fe  poz  em  marciía  o 
exercito  ,  deixando  a  ponte  de  barcas  ,  que  eftava  lança- 
da fobre  Guadiana ,  íegura  com  dous  redudos  fabricados 
na  entrada  ,  e  íahida  delia  com  guarnição  competente. 
Naõ  niarcliou  o  exercito  mais  que  huma  iegoa  ,  por  íair 
tarde  do  alojamento  ,  e  fer  difficil  de  compor  na  primei- 
ra marcha.  O  dia  feguinte  ao  amanhecer  marchou  em  ba- 
talha ,  levando  todo  o  corpo  da  Cavallaria  no  lado  direi- 
to da  Infanteria ,  por  afiegurar  o  efquerdo  a  Ribeira  de 
Olivençíi ,  que  continua  de  Guadiana ,  onde  deíagua  ,  até 
o  Alentejo  ,  que  intentávamos  occupar ,  lançandoíe 
por  eílas  ventagens  as  carruagens  a  eíta  parte  ,  e  a  ar- 
telharia  íe  dividio  pelos  claros  da  primeira  linha  da  Infan- 
teria. Marchou  o  exercito  com  o  vagar  ,  e  compoílura 
conveniente  i  e  os  Caítelhatios ,  taiito  que  tiveraõ  elte 
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avifo  pelas  partidas,  que  eftavão  fobreelle,  fe  formarão     Afino 
em  batalha  dentro  davS  linhas,   deixando-nos  apraxes  a       x 
gente,  que  bailava  para  os  guarnecer.  Dcíle  movimento     *^57' 
íe  originou ,  por  deícuido  de  algum  Soldado  ,  atear-íe 
o   fogo  nas   barracas,  em  que  os   mais  fe  abiigavaõ  da 
inclemência  do  tempn.  Deu  vifta  do  incêndio  huma  par- 
tida noíTa ,  e  fem  mais  exame ,  que  o  deíejo  defte  íuc- 
ceílo  veyo  o  Cabo  pedir  alviçaras  ao  Conde  de  S.  Lou- 
renço,  de  que  os  Caltelhanos  fe  retiravão  para  Badajoz, 
havendo  largado  as  linhas  ,   e  poílo  fogo  aos  quartéis. 
Occaíionou  eíla  noticia  grande  alvoroço  na  maior  parte 
do  exeicito,   e  promptamenie  mandou  o  Conde  de  S* 
Lourenço  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Tamaricurt 
com  quinhentos  cavallos  a  averiguar  a  verdade  deíle  avi- 
fo. Marchou  elle ,  e  como  profeíTava  igualmente  cont 
o  valor  a  finceridade,  chegando  á  vifta  dos  quartéis  dos 
Caftelhanos  ,   aonde  continuava  o  incêndio ,    e  vendo- 
os  fem  gente  \  porque  o  exercito  eftava  formado  em  íl- 
tio ,  que  elle  o  não  defcobria  ,  deu  por  infallivel  a  íua 
letirada  ,  e  levemente  fez  avifo  ao  Conde  de  S.  Louren-. 
ço ,  pedindo-lhe  o  foccorreíTe  com  mais  batalhoens,  por- 
cjue  os  Caftelhanos  que  fugiaõ ,  era  verofimel  perderem 
a  artilharia ,  que  levaíTem  na  retaguarda.  Efta  fegunda 
sffirmação  accrefcentou  no  exercito  de  forte  a  creduli- 
dade ,  que  houve  quem  defpachou  correyo  á  Corte  com 
cfta  nova  ;  e  os  que  duvidarão  da  certeza  delia  ,  forão 
contados  por  inimigos  da  gloria  do  Conde  de  S  Louren? 
qo.  Durou  pouco  efpaço   efte  contentamento;  porque 
ao  paíTo  que  o  exercito  continuou  a  marcha,  fe  multi- 
plicarão os  avifos  da  perfiftencia  dos  Caftelhanos  ;  e  ven- 
do elles  que  marchávamos  com  a  frente  na  Atalaya  de 
Caftello  Velho  ,  occuparão  com  todo  o  exercito  a  do  Po- 
ceirão,  que  lhe  ficava  vizinha ,  temendo,  que  ganhando 
rós  aquelle  pofto  ,  não  pudellem  livrar-fe  das  baterias  da 
nofla  artilhai  ia  ,  por  ficar  muito  fuperior  a  todos  os  quar- 
téis ,   que  olhaváo  para  aquella   parte.  Porém  não  de- 
fenderão a  Atâlaya  de  Caftello-Velho  ,  rendendo-fe  á  fua 
vifta  hum  Alferes,  que  a  guarnecia  com  vinte  e  cinco 
mofqueteiros,  aos  Sargentos  Mayores  Manoel  Ferreira 
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Anno  í^í^bcl^o  ,  que  o  era  de  Auxiliares  ,  e  Francifco  Velho 
de  Avelar,  que  para  eíle  tffcito  fe  adiantarão  do  ex- 
ercito com  duzentas  bocas  de  fogo,  com  os  Capitaens 
Ambrofio  Pereira  ,  Álvaro  de  Meíquita  ,  Manoel  da  Cu- 
nha ,  e  Manoel  Arnau.  No  Poceirão  peififtirão  os  Caf- 
telhanos  íurmados,  até  que  a  nofla  marcha  lhes  adver- 
tio ,  que  lhes  convinha  largar  aquelle  fitioi  porque  logo 
que  fe  rendeo  a  Atalaya  de  Gaílello- Velho  ,  fe  adiantou 
o  Meftre  de  Campo  General  André  de  Albuquerque  a 
huma  enúnencia,  a  que  fe  feguião  as  hortas  da  Amorei- 
ra, pouco  difbantes  das  linhas  dos  Callelhanos  •,  e  per- 
fuadido  das  commodidades  de  agua  ,  e  lenha  que  havia 
naquelle  fitio  ,  fem  reparar  nas  baterias  dos  inimigos  ,  a 
que  ficávamos  expoítos  ,  refolveo  ,  que  o  exercito  íe 
aquarlelaíTe  nefte  lugar ;  e  para  eíte  efteito  mandou  hum 
trombeta  ao  Cabo  de  trinta  Soldados, que  guarnecião  hum 
reduélo  fabricado  em  hum  pequeno  monte,  que  domina- 
va as  hortas  da  Amoreira,  com  ordem  que  íe  rendeíTe, 
íenão  queria  experimentar  o  caíligo  dos  que  em  fortifi- 
caqoens  daquclla  qualidade  pertenJ.ião  fazer  aos  exérci- 
tos inútil  refiftencia.  Perfuadio-íe  o  Cabo ,  entregou  o 
Fortim  íem  mais  inílancia,  eo  Meílre  de  Campo  Gene- 
ral com  beneplácito  do  Conde  de  S.  Lourenço  mandou 
marchar  o  exercito  para  aquelle  alojamento  ,  em  que  ti- 
nha refoluto  aquaftelalo.  Achava  íe  o  exercito  com  a 
mefma  forma ,  em  que  havia  fahido  do  quartel  de  Gua- 
diana, e  com  a  frente  no  Poceirão,  onde  os  Caftelhanos 
eítavão  formados  ,  e  íicava-Ihe  nô  lado  direito  o  quartel 
da  Amoreira  ,  que  determinava  occupar;  e  como  a  or- 
dem do  Medre  de  Campo  General  não  teve  diftincção 
alguma  ,  abalJou  a  bufcar  o  quartel  da  Amoreira  ,  que  lhe 
ficava  no  lado  direito  com  a  meíma  frente  ,  que  linha  pa- 
ra o  Poceiíão  ,  onde  eftavão  formados  os  ('aftelhanos ;  e 
fendo-lhe  precifo  dar  meia  valta  ,  por  fer  fó  o  lado  eí- 
querdo  o  que  marchava  ,  vierão  a  ficar  vanguarda  as  car- 
ruagens ;  e  como  o  exercito  de  Caltella  ficava  tâo  vizi- 
nho ,  he  cerío  ,  que  fe  os  Cabos  delle  foião  mais  expe- 
rimentados ,  não  perderão  occafião  tão  opportuna  ,  como 
dctfotar  íó  com  o  corpo  da  Cavallaria  todo  o  noílo  ex- 
ercito^ 
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ercito ,  penetrando  facilmente  as  cairuagens ,  e  o  lado    AfinO 
efquerdo  da  Infantaria,  fcm  a  guarniqaó  da  Cavallaria,    i/C-^ 
queoccupava  o  lado  direito  :  e  elta  he  a  verdadeira  íci  -^  /* 

eneia  ,  que  devem  aprender  os  Generaes,  por  não  fe  ex- 
porem a  perder  por  hum  deícuido  exércitos  ,  e  Monar- 
quias. Nefta  forma  marchou  o  exercito  de  Caítello  Velho 
para  o  alojamento  da  Amoreira  ,  e  Có  deículpou  a  inad- 
vertência dos  inimigos  hum  choveiro  com  grande  efcuri- 
dão,  que  lhes  encobrio  a  noíTa  deíordem  ,  que  íe  accrel- 
centou  na  paílagem  de  hum  regato,  ainda  que  pequeno, 
de  poucos ,  e  diíHceis  paflos.  Os  Caílelhancs  tarde  arre- 
pendidos de  não  lograrem  as  duas  occaíloens,  que  lhes 
oftereceo  a  fortuna ,  tanto  que  obíervarão  o  3lo)amento, 
que  o  noíTo  exercito  bufcava  ,  defoccuparão  o  fitio  do  Po- 
ceifão  ,  e  vierão  guarnecendo  com  o  exercito  a  linha, 
que  já  eftava  levantada  ,  em  que  fó  havião  deixado  hum 
pequtno  corpo  de  Infantaria  ,  e  Cavallaria.  Houverão 
alguns  difcuríivos  que  entenderão,  que  fe  logo  que  che- 
gámos a  CallelLi-Vflho  ,  marcháramos  a  atacar  a  linha, 
qiie  íetia  fa.:il ,  por  eftar  defguarnecida,  introduzir  o  íoc- 
corro  em  Olivenqa ;  porem  eíle  diícurío  era  manifeíVo 
engano;  porque  o  n"íro  exercito  eftava  mais  diftante  das 
liniias  ,  que  os  Caítclhanos  do  loccorro  delias  ;  e  para  tão 
grande  intento  era  neceflario  huma  reíoluqão  muito  an- 
ticipada  ,  a  que  (e  íeguilTe  a  diítribuií^ão  das  ordens  para 
o  aíTalto ,  foccorros  ,  e  refervas  ,  havendo  de  pelejar  com 
exercito  fortificado ,  e  mais  poderoío. 

Manoel  de  Saldanh^i  feftejou  com  muitas  íalvas  a 
chegada  do  exercito ,  e  laní^ou  alguns  cavallos  na  eftrada 
cubeita  governados  pelo  Capitão  Eftevão  Augufto  de 
Caftilho  ,  que  fuftentaraõ  huma  leve  efcaramuça.  No 
alojamento  da  Amoreira  achou  o  exercito  a  commodida- 
de  de  cobrir  o  lado  elquerdo  o  regato  ,  que  havíamos 
paliado.  Na  frè'nte  do  lado  direito ,  e  retaguarda  fe  deu 
principio  a  huma  trincheira  ;  porém  as  horas  do  dia  eraô 
poucas ,  e  a  chuva  tão  giande  ,  que  toda  a  noite  paliamos 
com  as  armas  na  mão  ;  mas  não  occafionou  a  pouca  refo- 
luçaô  dos  Caítelhanos  outro  embaraqo.  Chegou  a  ma- 
í\hãa  ,  e  como  a  vizinhanc^a  dos  quartéis  era  muita ,  e  o 
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AnnO    ^^^^°  ^^  noíFo  quartel  baixo ,  e  eíbreito  ,  começamos  a 
^         experimentar  damno  confideravel  da  artilharia  inimiga» 

i-^5  7'  e  não  era  igual  o  prejuízo  dos  Caftelhanos  ;  porque  a  nof- 
fa  era  ligeira,  e  os  feus  quartéis  fuperiores,  e  dilatados, 
e  por  inftantes  íe  hia  deícobrindo  a  inútil  aíliftencia  da» 
quelle  quartel.  Ao  terceiro  dia  dos  cinco  que  eftivemos 
neile  ,  vendo-íe  que  eftava  eílreiro  ,  (  porque  íó  depois 
de  experimentados  os  damnos  ,   fe  conheciaõ  os  erros) 
reíolvendo-fe  que  íe  alargaíTe  ,   fahio  o  Governador  da 
Cavailaria  com  a  maior  parte  delia  a  buícar  faxina  pa- 
ra efta  obra  a  hum  lugar  pouco  diílante  do  quartel.  Os 
Caftelhanos,  ou  querendo  reconhecer  efte  movimento; 
ou  defejando  tentar  a  noíTa  conftancia,    lançarão  fora 
das  linhas  parte  da  íua  Cavailaria  com  algumas  mangas 
de  moíqueteiros.  Obíervada  pelos  noíTos  Cabos  efta  re- 
foluçaõ  ,    tomarão    por    expediente  mandar  recolher  a 
Cavailaria  ao  quartel  ,  ficando  fó  fora  delle  alguns  Of- 
íiciaes ,  e  Soldados  ,  que  fuftentaraô  por  algum  eípaço 
huma  bem  pelejada  eícaramuça.  Efte  fucceíTu  deíalentoii 
muito  os  ânimos  dos  Soldados ,  entendendo  que  ferem  tao 
pouco  proíperos  os  princípios,  pronofticava  a  infelici- 
dade dos  fucceíTos  futuros  ;  e  juftamente  confideravao, 
que  íe  o  intento  de  fe  occupar  aquellç  pofto  ,  era  foc- 
correr  Olivença  a  todo  o  riíco  ,    e  qualquer  refoluçao 
que  fe  tomafte ,  leria  menos  arrifcada  ,  que  o  empenho, 
em  que  eftava  o  exercito  ,  não  podia  haver  defculpa  ,  pa- 
ra fe  naó  ufar  do  beneficio  da  occafiaõ  preícnte,  atacan- 
do parte  das  tropas  inimigas  ,    que  inconfideradamente 
havião  íahido  dos  teus  quartéis,    porque  rompendo-as, 
ficava  menos  difficil  atacar  as  trincheiras ;  e  íendo  con- 
trario o  íucceíío  ,  podia  todo  o  exercito  tomar  o  empe- 
nho ,   dando  batajha   com  mais  ventagens  das  que  hia 
bufcar,  havendo  de  atacala  rompendo  as  trincheiras  dos 
inimigos  ;   e  com   efte  defengano  parecia  imprudente 
deíconcerto  perfiftir-íe  naquelle  quartel ,  e  íacrificarem-le 
fem  merecimento  as  vidas  dos  Soldados  ás  bailas  da  ar- 
tilharia dos  inimigos.  Naõ  ignoravaõ  os  Cabos ,  e  Oífi- 
ciaes  maiores    eftes  dilcurfos;    obrigados  delles  ,    e  do 
defconunudo  da  artilharia,  que  naõ  deixava  perfiftir  mui- 
tas 
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tas  horas  a  maior  parte  <Jas  tendas  em  hum  lu^^ar ,  não     AnnO- 
íem  reparo  dos  que  as  fuílentarão  com  mais  firmeza,  e      -.^  -^ 
dos  que  as  não  tinhão  ,  tratarão  de  mudar  de  reíoiíição.      ■^    3  7* 
Chamou  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  centelho  os  Cabos, 
e  Meftres  de  Campo  ,  Tenentes  Generacs  da  Cavaliaria, 
Titulos ,  e  Coníelheiros  de  Guerra  ,  como  era  cltiio; 
aílentarão,  que  o  General  da  artilharia  com  oitocentos 
Infantes,  e  quinhentos  cavalios  marchaíle  logo  a  inter- 
prender  o  Forte  de  S.  Chriftovão,  que  ganhado ,  ficaria 
facil  a  refolucáo  de  fitiar  o  exercito  Badajoz.  Executou-  _  .. 

j        n     •  ^     f     '  j  vjr       Procura  Ar 

íe  elte  mtento  ,  não  íe  ignorando,  que  era  arnlcaao  le-  ^^^fo  Furta 
pârar-fe  eíle  corpo  de  gente  de  exercito,  quando  era. do  ganhar  o 
preciío  retirar. fe  á  viíla  dos  Caílelhanos ,  fem  duvida  íu-  Forí»-^  ^^  s. 
peiiores  na  Cavallaria  ,  ainda  que  marchallemos  unidos.  ^^,'"^^'^Jj^j^Jye 
Venceo  eíle  inconveniente  a  razão  de  fe  julgar  mais  fa-  etfeiw. 
cil  a  interpreza  do  Forte  de  S.  Chríílováo ,  quando  os 
Caílelhanos  ,  que  o  guarnecião  ,  eílavão  mais  deícuidados  • 
na  confiança  do  empenho  ,  em  que  íe  achava  o  noílo  ex- 
ercito no  alojamento  da  Amoreira.  Marchou  AíTonfo  Fur- 
tado com  o  maior  fegredo,  que  foi  poíliveí  j  porém  com 
tão  máo  fucceíTo,  que  a  noite,  em  que  havia  de  execu- 
tar a  interpreza,  foi  tão  tempeítuofa  ,  que  perdidos  os 
guias,  e  confufos  os  Soldados  nos  olivaes  de  Elvas,  pot 
onde  foi  a  marcha  ,  faltarão  as  horas  da  noite  para  chegar ' 
ao  Forte  antes  da  madrugada  ,  com  que  foi  preciío  a  Af- 
fonío  Furtado  retirar  íe  a  Elvas ,  não  (em  fuípeita  de  que 
os  guias,  ou  medroíos,  ou  corrompidos,  malicioíaroen- 
te  errarão  o  caminho  ,  por  íer  tão  feguido ,  que  parecia 
impoíTivel  perderem-fe  ,  por  maior  que  foíle  a  eícuridão, 
e  tempeílade  ,  poíém  eíles  fucceíTos  podem  acontecer 
íem  malícia  ,  e  os  diícuríos  humanos  fempre  íe  encami- 
nhão  a  imaginar  o  menos  virtuofo. 

O  dia  leguinte  ,  ao  que  partio  Aftonfo  Furtado  do  n-«ira-re 
quartel  da  Amoreira  ,  que  íe  contaj/ão  onze  de  Mayo,  fe  ^'^'^  effeito 
poz  em  marcha  o  noíTo  exercito  ,  cuberto  pelo  lado  di-  °^^^ 
leito  com    o  regato  da  Amoreira ,  pelo  efquerdo  com 
CS  carros ,  e  toda  a  Cavallaria  na  retaguarda.  Os  Caíle- 
lhanos,  não  íem  culpa  de  pouco  vigilantes,  não  íenti- 
rão  o  noílo  movimeiuo  ,  íenão  depois  do  exercito  hic 
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Afilio   ^^  marcha.  Para  obfervalla  ,  fahio  o  Duque  de  OíTúnã 
yr  ^       dos  feus  quartéis  com  trinta  batalhoens  ,  e  feguio  o  ex- 
\(^S1'  ercito  até  reconhecer ,  que  tornava  a  occupar  o  quartel 
de  Geromenha ,  de  que  havia  íahido.  A  pena  ,  que  cau- 
fou  nos  fitiados  verem  retirar  o  exercito  fem  operaqaõ 
alguma ,  íendo  grande ,  naõ  foi  maior  da  que  trouxerão 
os  Soldados  de  os  naõ  foccorrerem  ;  porque  em  todos 
era  o  fentiraento  de  qualidade  ,  que  mais  facilmcRte  en- 
tregarão as  vidas,  que  a  opinião,  que  íuppunhão  perdi- 
da naquella  retirada.  O  tempo  ,  que  o  exercito  efteve 
^     .     _     alojado  no  quartel  da  Amoreira  ,  adiantarão  os  Caílelha- 
fe  o  lítio.'     "OS  pouco  o  trabalho  contra  a  Praíja  ,   e  achavão»íe  os 
alojamentos  ainda  muito  diftantes  da  eftrada  cuberta ,  e 
as  batarias  da  artilharia,  que  jogavão  de  muito  longe, 
€ra  pouco  o  damiio  ,  que  tinhão  feito  nas  muralhas;  po- 
rém o  Duque  de  S.  German  tendo  por  maior  eíFtito  a 
retirada  do  exercito  para  deíalento  dos  fitiados  ,  que  o 
animo  que  lhes  podia  infundir  verem-fe  pouco  opprimi- 
dos ,  mandou  fazer  huma  chamada  ,  e  propor  a  Manoel 
de  Saldanha  a  razão,  que  tinha  de  entregar  aquella  Pra- 
^a ,  na  defeí  peraqaõ  de  fe  retirar  o  exercito  íem  podet 
loccoírella.    Repulfou   elle  efta  primeira   propofta  ,  ca» 
itiinharaõ  os  aproxes  ,  chegaraõ-íe  as  batarias ,  e  os  Caf- 
'  teihânós  oCcuparão  hum  fortim  ,   que  os  fitiados  larga- 
rão feíti  ferem  conílracgidos,  e  a  efte  paílo  melhoravão 
os  Câílelhanos  o  íeu  partido  ,  mais  pela  pouca  deftreza 
dos  fitiados,  que  peia  fua  induítria. 

O  Conde  de  S.  I.ourenço  tanto  que  chegou  ao  alor 
jaífiento  de  Geromenha ,  chamou  a  confelho  ,  e  propoz 
com  poucas  palavras  ,  que  elle  eílava  deliberado  a  exe- 
cutar íiuma  de  duas  empreza^  ,  ou  voltar  íobre  as  linhas 
dos  Caílelhanos  a  procurar  rompelas  ,  ou  atacar  Bada- 
joz ;  porque  ganhada  aquella  Praqa  ,  ainda  que  fe  perdefTe 
Olivença  ,  confeguião  as  Armas  del-Rey  maior  utilida- 
de,  e  maior  reputação  ;  declarando,  que  não  âdmittiiia 
voto,  que  naõ  abraqaíTe  huma  das  duas  refoluqoens  pro- 
poílas.  Todos  os  que  fe  acharão  no  confelho,  como  virão 
que  o  Conde  refolvia  ,  e  não  confultava,  convierão  na 
empreza  de  Badajoz ,  por  íer  das  duas  a  menos  difficul- 

tofa. 
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tofa,  André  de  Albuquerque  ,  e  Manoel  de  Mello  ac- 
crefcentarão ,  que  não  feria  inútil  ganhai-fe  o  Forte  de    '^ 
Telena  ,  e  procurar  fe  naquelle  filio  cortarem-íe  os  com-    1^57° 
boys ,  que  de  Badajoz  paílavão  ao  exercito.  O  Conde  de 
S.  Lourenço  remetteo  á  Rainha  todos  os  pareceres  dos 
que  votarão  pelo  íeu  preceito  ,  aílinados  em  hum  papel, 
que  lançou  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  íervio  íem 
f  oílo  naquella  Campanha.  Chegado  o  correio  ,  que  le- 
vou efte  papel ,  mandou  a  Rainha  juntar  os  Coníelhei- 
fos  de  Eftado  ,  e  Guerra,  e   dividindole  os  pareceres  1 
íe  conformou  a  Rainha  com  os  votos  do  Conde  de  Ode- 
mira ,  e  Franciíco  de  Mello,  que  forão  de  opinião,  que 
íe  intentaíTe  ganhar  os  Fortes  de  Telena ,  e  S.  Chriítovaó: 
que  fe  fitiafle  Badajoz ,  e  que  fe  tivelle  attençaõ  a  cobrir- 
íe  a  Provincia  das  invafoens  da  Cavallaria  inimiga.  Os 
outros  votos  concordarão  ,  que  na  eleição  do  Conde  de 
S.  Lourenço ,  e  do  Confelho  de  Guerra  do  exercito,  devia 
a  Rainha  deixar  os  caminhos,  que  fe  haviaõ  de  feguir, 
para  fe  remediar  o  apeito,  em  que  Olivença  fe  achava; 
porque  conheciaõ  o  eílado  do  exercito  dos  Caílelhanos, 
as  diveríoens  que  fe  deviaõ  fazer ,  e  os  fitios,  que  fe  havi- 
aõ de  occupar,  para  fe  impedirem  os  comboys;  e  coníi» 
deradas  todas  as  circunftancias  deíle  taô  grande  negocio, 
efta  entre  todas  era  a  opmiaõ  mais  acertada ;  porque  o  in- 
tento do  Conde  de  S.  Lourenço  ficavá  deívanecido  com  o 
pe^^ueno  exercito  ,  que  governava  para  romper  as  linhas;, 
e  com  os  poucos  inllrumenios  de  expugnação  ,  muniço*- 
ens,  e  mantimentos,  para  fitiar  Badajoz.  Os  votos  dos  Ca- 
bos, e  Officiaes  do  exercito,  huns  íe  accommodaraõ  ao 
menos  tadivel ,   que  era  fitiar  Badajoz  ;  outros  a  occu- 
par Telena  ,  que  era  o  menos  útil ;  porque  Telena  para 
divertir  o  perigo  de  Olivença,  era  fitio  muito  remoto; 
^  para    impedir  os  comboys  ,  que  paflavão   de  Badajoz 
^os  quartéis,  fendo  os  Caílelhanos  (uperiores  no  corpo 
da  Cavallaria,  era  impraticável ,  e  infruduofo  ,  ainda  que 
fora  poiFivel   fuílentar  Telena  ,  perdida  Olivença  :  e  os 
Confelheiros,  com  que  a  Rainha  íe  conformou,  cshira5 
no  mefmo  erro,  aflim  nefta  opinião  como  na  de  atacar  o 
Forte  de  S.  Chiiílovaõj  porque  eíta  em  preza ,  naõ  ha- 
««"=  C4  vendo 
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Ânno  v^"^o  meios  para  intentar  o  fítio  de  Badajoz,  era  ar- 
rifcar  gente  fem  utilidade  ;  porque  os  Caftelhanos  não 
havião  de  levantar  o  filio  de  Olivença  ,  em  quanto  Ba- 
dajoz não  tivefle  maior  rifco  ,  que  a  perda  do  Forte  ; 
porque  como  entre  o  Forte  ,  e  a  Praça  íe  interpunha  a 
corrente  do  Rio,  não  era  aquelle  o  pofto ,  em  que  fe 
arrifcava  a  confervação  da  Praça:  e  de  todos  eítes  discur- 
fos  íe  deve  inferir ,  que  ou  para  o  loccorro  de  Oliven- 
ça fe  havia  de  occupar  o  fuio  de  Caftello-Velho  ,  ou  con- 
trapezar-íe  com  a  diverfaô  de  Albuquerque  ,  (  Praça  na* 
quelle  tempo  faciliífima  de  coníeguir,  íe  íe  inttntalle, 
pela  pouca  guarnição  ,  que  a  defendia  ) 

A  refoiuçaõ,    que  a  Rainha   tomou,  partindo  de 
Intenta  Af-   Lisboa  fem  demora  ,  quando  chegou  ao  exercito  o  cor- 
fonfo  Furta-  xqiq  ,  que  3  levou  pela  pofta  ,  já  o  Conde  de  S.  Louren- 
vez  enter-^  ^^  \\^v\á  mudado  de  parecer ,  elegendo  novo  partido  ,  que 
prender  o     desbaratou  todas  as  opinioens  ,  que  tição  referidas ;  por- 
FortedcS,    quc  levado  de  fervoroío  impulío  ,    mandou   fem  outra 
Chrifíovaô.    conferencia,  que  o   exercito  marchaííe  a  fitiar  Badajoz, 
fcnie."'^'^'   ^nticipando  fe  íegunda  vez  AíFonço  Furtado  a  interpren- 
der  o  Forte  de  S   Chriílovão  ,  e  padecendo  no  intento  a 
-iríefma  infelicidade  ;  porque  entregando  a  António  Me- 
xia Benito ,  Tenente  do  CommilTario  Geral  João  da  Sil- 
va de  Soufa  ,  avaliado  peio  mais  pratico  do  exercito  em 
toda  aquella  campanha ,  as  efcadas  ,  e  petardos  ,  com  o 
pretexto  de  perder  a   eílrada  ,  quando  Affonío  Furtado 
chegou   com  a  reavaliaria  ,  e   Infantaria ,  fe  achou  íem 
aquclles  inftiumentos   preciíos  para  confeguir  o  que  in- 
tentava. Foi  prezo  António  Mexia  com  grande  eílrondo, 
depois  foito  com  pouco  cafligo  ;  e  de  fimilhantes  exem* 
PaíTaoex-   P^^s    procede  ordinariamente  a  corrupção  da  diíciplina 
crcito  a  Ba-   dos  exercitos.  Reiirou-fe  Aífonío  Furtado  com  exceffp/as 
102-  demoníbaçoens  de  íentimentodo  íucceílo,  em  que  não 

foi  culpado  o  íeu  valor,  nem  a  fua  vigilância.  Não  di- 
vertio  eíla  deígraça  a  marcha  do  exercito,  que  intenta- 
va ganhar  Badajoz ,  e  chegou  a  quinze  de  Mayo  á  viíta 
daquella  Piaça.  Forão  avançados  os  Terços  dos  Condes 
de  S.  João,  e  Torre  com  ordem  do  Meílre  de  Campo 
General ,  que  occupaQem  humas  hotias  vifinhas  á  mura- 
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lha  ;  coníeguirão   ganhar  o  meíVno  pofto  ,  rompendo  a     AnnO 
oppofição  de  inccflantes  batarias  ,  e  foriihcando  íe  fica-       • 
rão  occupando  a  cabeqa  da  trincheira  ,  e  o  Conde  de  S.         5  /• 
Lourenço  mandou  a  Elvas  condu^Jr  toda  a  artilharia  grof- 
íãy  que   era  necelTaria   para  dar  principio  ás  bataúas  ,  e 
ao  fitio.  Deípedida  elta  ordem,  mudou  o  Conde  de  re^ 
pente  de  opinião,   e  reíolveo,  que  na  madrugada  do  dia  Dá  hum  af- 
leguinte  fe  deíle  hum  allalto  geral  á  Pra<;a  de  Badajoz  ,  *'''^"  i>  Praça 
defprezando  todas  as  confideraçoens ,  que  podiaõ  <^3r  a  [•""^y^"'!^ 
efta  empreza  o  titulo  de  temerária,   aííim  pela  vigilân- 
cia dos  defeníores  no  fegundo  dia  do  liiio  ,  como  pela 
circumvalaqão  da  Cidade  fer  tão  larga  ,  e  o  exercito  tão 
pouco  numeroío  ,    que  não   podia   atacar-íe  por  tantas 
partes  ,    que   a  guarnição   fízeíTe   diviíaõ   conlideravel  •• 
além  de  que  as  muralhas  antigas  Cíão  tão  levantadas ,  que 
não  havia  efcada  ,  por  m.ais  que  fe  accreícentalle ,  que 
chegaíle  ao  alto  delias ;  e  como  a  altura  ficava  fora  da  pro- 
porção, era  impofiivel  fuftentarem  o  pezo  da^ente  ,  que 
havia  de  fubir;  porém  como  era  maior  o  empenho  do 
Conde  de  S.  Lourenço,  que  todas  eftas  difficuldedes,  le- 
vou adiante   o   feu  intento ,  ordenando  que  Manoel  de 
Mello  marchaíTe  com  mil  e  íeifcentos  cavallos  a  occupac 
■as  eftradas ,  que  vinhão  do  exercito  inimigo  para  Bada- 
joz, e  impedir  os  foccorros,  que   naquella  noite  podião 
entrar  na  Praça  ,  e  que  ao  romper  da  manhãa ,  para  dar 
calor  ao  aflalto ,  íe  arrimafTe  a  ella.  A   execução  da  in- 
terprefa  ,  pela  parte  mais  vifinha  ao  Rio  ,  tocou  aos  Mef- 
tres  de  Campo  Simão  (torreia  da  Silva  y  Agoftinho  de 
Andrade  Freire,  e  ao  Terço  do  Meílre  de  Campo  João 
Leite  de  Oliveira ,  que  marchou  de  referva.   A  porta  da 
Trindade ,  que  ficava  diftante  três  mil   paíTos  ,  avança- 
rão os  Meftres  de  Campo  Ruy  Lourenço  de  T"avoia,  e 
Diogo  Sanches  del-Poço,  e  de  referva  o  Conde  de  Mi- 
randa com  o  Terço  da   Armada  ,  e  o  Tenente  General 
daCavailaria  Tamaricurt  dava  calor  ao  aíTalto  com  fcis- 
centos  cavallos.  Repartirão-fe  as  efcadas  pelos  C>apitaens 
vivos  ,  e  reformados,  e  Soldados  de  qualidade  ,  e  vaK^r, 
e  antes  que  os  Terços  avançaíTem  ,  íe  difpararão  na  Praça 
cíqco  peças,   que  nianiíeítavão  â  vigilância  dos  litiadcs, 
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-Anno  e  depois  ítí  averiguou  ,  que  fora  final,  para  que   todos 
•         eítiveílem  com  as  ai  mas  nas  mãos  ,  por  haver  fugido  hum 
*^J7*  Soldado  do  exercito,  que  deu  aviío  das  preparaçoens,  que 
vira  para  o  aílalto,  ede  hum  comboy, que  entrou  na  Praça, 
lem  darem  fé  delle  as  noílas  partidas  ;  e  naõ,  baítou  elte 
accidente  para  deívanecer  aqueiia  imtempeftiva  reíolu- 
çaó  ,  e  já  com  a  luz  do  dia  avançarão  os  quatro  Terqos 
á  muralha  com  tanto  valor ,  que  a  íer  a  empreza  pofli- 
vel  ,  a  coníeguiraõ.  Arrimáraõlhe  as  efcadas  ,  e  reconhe- 
cendo que  naõ  paíTavaó  as  mais  altas  de  dous  terços  do 
da  altura  da  muralha  ,  e  querendo  parecer  mais  teme» 
rarios  ,  que  temeroíos  ,  as  occupáraõ  todos  aquelles ,  a 
quem  foraõ  deítinadas  ;  e  experimentando  que  le  fazi  ló 
em   pedaços  humas  com   o  pezo  da  gente  ,  outras  cora 
os  golpes  das  pedras ,  que  os  Cafteihanos  lançarão  das  mu- 
ralhas ,  naõ  baftou  eíte  deíengano  ,  para  íe  retirarem  os 
valerofos  expugnadores  ;  e  delprefando  a  peito  defcuber- 
to  nuvens  ^e  bailas  ,    e   outros  furioíos  iníhumentos  , 
que  cahiaô  fobre  elles  ,  com  as  mãos  parece  que  inten- 
tavaõ  desfazer  as  muralhas  ,  lem  íe  apartarem  delias  t 
até  ouvirem  que  as  trombetas  ,  e  tambores  tocavaõ  a  re* 
tirar.  Obedecerão,  e  confiando  a  Simaõ  Correya  da  Silva , 
que  havia  ficado  ao  pé  da  muralha  hum  petaido  ,  que 
havia  deixado  outro  Terço,  o  mandou  retirar  pelo  leu 
Sargento    mór  Manoel  Lobato  Pinto  com  oitenta  Offi- 
ciaes,  e  Saldados,  dandolhe  calor  Simaõ  Correya  com 
incellantes  cargas  ,  e  por  entre  infinitas  bailas  coníe- 
guiraõ o  feu  intento  ;  tendo   Simaõ  Coireya  avançado 
u  Prâça  com  fummo  valor  pela  parte  mais  arrifcada  ,  por 
lhe  ficar  exporto  o  lado  efquerdo  do  leu  Terço  á  moí- 
quetaiia  da   ponte ;  e  a  retaguarda  à  guarnição  ,  que  ti- 
nhao  em  huns  moinhos  os  inimigos.   Marchou  na  reta- 
guarda o  Conde  de  Miranda  ,  conduzindo  o  Teu  Ter- 
ço com    grande  íocego  ,  valor,  e  difciplina  ,  naõ  fendo 
poderolas  as  bailas  de  artilharia,  e  moíquetaua  ,  que  tu- 
riofamente  jogavaõ  contra    elle  ,  para   o    obrigarem   a 
apreíTar  o  paílò  ,  ou  alterar  a  forma ,  a  que  fez  a  acçaõ 
da  retirada  ,  naõ    menos  valeroía  ,  que  a  da  invellida, 
Manoel  de  Mello  embaraçado  com  ^  eftíeita  paflagem 

do 
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do  Rio  Calamon  ,  chegou  com  a  Cavalaria  junto  a  Bada*  AtlllO 
józ ,  quando  a  Infantaria  íe  tetirava  com  íetenra  Oííi-  ^  ^ 
ciaes  ,  e  Soldados  mortos  ,  e  terzentos  feridos.  Os  mor-  ^^57" 
tos  ,  que  obrigarão  a  maior  fentimento  ,  foraõ  o  Mef- 
tre  de  Campo  Rui  Lourent^o  de  Távora  ,  em  quem  con- 
corriaõ  igualmente  fer  muito  illuílre,  ter  grande  valor, 
e  galharda  prefença  ;  o  Meftre  de  Campo  Diogo  San- 
ches dei  Poço  ,  de  naçaõ  Cafteihano  ,  que  fern  offenCa 
da  fua  opinião,  por  fe  achar  caiado  com  domicilio  neíle 
Reyno  ,  quando  ElRey  íe  acclamou  ,  fervio  valeroía- 
mente  todo  o  tempo  ,  que  lhe  durou  a  vida  :  Sebaíliao 
de  Vafconcellos  ,  filho  terceiro  do  Conde  de  Caftello- 
Melhor  :  Manoel  da  Cunha  ,  e  Manoel  Arnau  ,  Capi- 
taens  de  Infantaria  do  Terqo  de  Simaõ  Correia ,  Álvaro 
de  Mefquita  do  Terço  de  Agoftinho  de  Andrade  ,  nomea- 
do Capitão  de  cavallos  ,  que  deíejoíos  de  acreditar  o  íeu 
valor,  immortalizáraó  a  lua  memoria.  Os  feridos,  que 
déraõ  maior  cuidado ,  foraõ  o  Conde  Camareiro  mór  , 
a  quem  deu  hwma  baila  em  huma  face  ,  por  ler  em  to- 
das as  occafioens  de  maior  rifco  ,  ou  o  primeiro,  ou  dos 
primeiros,  que  expunhsó  liberalmente  a  vida  pela  liber- 
dade da  pátria.  O  Meílre  de  Campo  Simaõ  Correia  da 
Silva,  ferido  em  huma  perna  ,  para  que  naó  faltaiFe  efte 
et  malte  â  íua  gloria  ;  António  Franciíco  de  Saldanha  , 
herdeiro  da  caía  ,  e  valor  de  íeu  pay  Ayres  de  Saldanha  , 
com  huma  baila  em  huma  perna, 

Sentio  intimamente  o  Conde  de  S.  Lourenço 
eftemáb  fuccéilo  ,  aílim  pelas  difpofiçoens,  e  circunf- 
tancias  delle  ,  como  pelo  defengano  de  íe  impoíTibi- 
litar  o  foccorro  de  Olivença  ;  porque  o  filio  por  inftan- 
tes  íe  eílreitava,  e  o  noílo  exercito  por  horas  íe  dimi- 
nuía. Por  eíle  refpeito  ,  c  por  todas  as  razoens  referidas, 
chamou  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  coníelho  ;  pareceo 
uniformemente  que  o  exercito  naõ  devia  perfiftir  na- 
quella  inútil  empreza  ,  por  não  fazer  mais  diííicil  o  em- 
penho da  reputação  das  Armas.  Com  efta  determinação 
paflou  o  Guadiana  ;  e  íicou  alojado  fobre  o  Rio  Caia ,  e 
ao  dia  feguinte  continuou  a  marcha  para  Geromenha  ,  fó 
com  o  fundamento  de  animar  os  íitiadosi  íem  íe  preve- 
nir 


• 


44       VORTUGAL  RESTAURADO, 

Anno  "'*  ^  defcrediro  ,  a  que  nos  hiamos  expor,  fendo  teíli* 
^         munhas  da  entrega  de  Olivença.  Chegou   nefte  tempo 

.^^57-aviío  de  Manoel  de  Saldanha,  de  que  os  Caftelhanos 
havião  occupado  todas  as  obras  exteriores  á  cuíta  de  mui- 
tas vidas  ;  porém  que  nâo  coníeguiraõ  ganhaias ,  fenao 
depois  de  lhas  largarem  ,  e  deite  indefcuipavel  erro  fa- 
zia jadancia ;  dizia  que  os  mortos  naó  palfavaó  de  cen- 
to, em  que  entra vaõ  os  dous  Engenheiros  Joaõ  Gilot, 
e  Diogo  de  Aguiar;  que  pudera  íer  maior  a  perda,  fe 
naõ  houvera  reduzido  a  guarnição  ao  corpo  da  Praça; 
qucixava-íe  da  falta  das  muniqoens,  principalmente  de, 
pólvora;  ultimamente  pedia,  que  naó  podendo  íer  íoc- 
corrido,  fe  lhe  íiaellem  certos  fmaes ,  para  tratar  com 
tempo  de  melhorar  o  íeu  partido.  O  Conde  de  í>.  Lou- 
renço vendo  o  precipicio  a  que  os  fitiados  caminhavaõ  , 
lhes  mandou  fazer  alguns  fmaes,  que   ou  por  ferem  os 

^^ .  ,  _  .  que  eítavaõ  concertados  para  a  certeza  de  os  naõ  foccor- 
Vai  Aftonio  ^  ,  *^  n  i-      j-r  - 

Furtado  in-''^i^"i>  ^^  po^  ^^  enganarem  com  elles ,  le  diípuzerao 
tcrpreiíder  logo  a  entregar  a  Praça.  Avifou  o  Conde  de  S.  Louren- 
Valença,  ço  a  Rainha,  e  refolveo  mandar  o  General  da  Artilha- 
volta  para  o  ^jg  ^  interprender  Valença,  Praça  de  uteís  coníequenci- 

cx^^rt^ito  leni  3      '  »  I 

confe^^uiro  í^s  com  quatro  Terços  de  Infantaria,  e  íei$  batalhoens  á 
intento.  crdem  do  Tenente  General  da  Cavallaiia  Diniz  de  Mel- 
lo ,  e  Caítro,  Marchou  AíFonío  Furtiído  ,  e  naõ  podendo 
lograr  ainterpreza,  nem  levando  dirpoíiçoens  para  lar- 
ga demora  ,  o  mandou  retirar  o  Conde  de  S.  Lourenço, 
novamente  difpoíto  a  foccorrer  Olivença  ;  porque  do 
alojamento  de  Gaya  paílou  o  exercito,  como  dillemos, 
â  alojar  junto  a  Guadiana  ,  fez  alto  huma  legoa  por  ci- 
ma de  Geromenha  ,  e  a  efte  poíto  chegarão  de  Olivença 
Joaõ  Mendes  Mexia,  o  Capitão  de  Infantaria  António 
Barboza  de  Brito ,  Fernaó  Gomes  de  Cabrera ,  o  Padre 
Antvinio  de  Mattos  Mexia  ,  Lourenço  Galego  Farjado, 
Entrega-fe  j^jj  f^o^renço  Cabeç;^ ,  Bento  de  Mattos  Mexia,  com 
as  capuulaçoens  ,  que  Manoel  de  Saldanha  navia  leito 
com  o  Duque  de  S.  Gernian ;  porque  Manoel  de  Salda- 
nha ainda  que  lhe  íobrava  valor,  como  lhe  faltava  ex- 
peiiencia,  e  Officiaes ,  que  o  aconfelhaílem ,  parecen- 
do-lhe  que  os  fmaes ,  ^ue  o  Conde  de  S.  Lourenço  man- 
dou 
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dou  fazer  para  entregar  a  Praça  ,  como  elle  entendeo,  AílHO 
eraó  baltante  delculpa  deíra  refoluqaõ  ,  ordenou  que  fa- 
hiíPe  delia  o  Meílre  de  Campo  ]oaô  Alvares  de  Barbuda , 
e  o  Sargento  mór  Joaõ  Rodrigues  Coelho  ,  que  ajuda- 
rão as  capitulaçoens  da  entrega  da  Praça  ,  fazendoíe 
primeiro  avifo  ao  Conde  de  S.  Lourenço.  Foraõ  no  exer- 
cito taõ  mal  recebidos  os  Commiílarios  ,  que  trouxerao 
as  capitulaçoens,  que  íe  naõ  perdoou  a  afronta  alguma  , 
com  que  os  não  efcandalizaliem.  O  Conde  de  S.  Louren- 
ço impaciente  de  tão  repetidas  deígraças ,  deu  conta  á 
Rainha,  e  lhe  remeteo  todas  as  cartas,  e  papeis,  que 
haviaõ  chegado  de  Olivença.  Mandou  a  Rainha  juntar 
(  como  em  todas  as  occafioens  tinha  feito  )  os  Confe- 
Iheiros  de  Eílado ,  e  Guerra,  e  encommendou  lhes  com 
taronís ,  e  heróicas  palavras ,  que  não  perdoaíTem  a  di- 
ligencia alguma  ,  para  íe  procurar  remédio  a  deígraça 
tanto  para  fentida  ,  corno  a  perda  de  Olivença.  Depois 
de  dilatada  conferencia  ,  forão  de  parecer  a  maior  par- 
te dos  votos ,  que  a  Rainha  efcreveííe  a  Manoel  de  Sal- 
danha quebraíTe  a  capitulação  ,  fegurando-lhe  que  havia 
de  íer  foccorrido ,  ainda  que  todo  o  exercito  fe  arriícaf- 
fe  a  padecer  a  ultima  ruina ,  e  que  para  obedecer  a  eíla 
ordem,  como  íe  efperava  do  feu  valor,  e  da  íua  quali- 
dade ,  lhe  naó  podiaó  faltar  pretextos  ,  (endo  que  a  meí- 
ma  capitulação  os  infinuava  j  e  que  ao  Conde  de  i>.  Lou- 
renço fe  mandalTe  ordem ,  para  que  uffindo  toda  a  gr^n* 
te,  que  lhe  foíTe  poífivel  ,  paíTalTe  Guadiana  a  foccor- 
rer  Olivença  ;  e  que  para  lhe  aíTiílir  partiile  para  o  exer- 
cito o  Conde  de  Caftello-Melhor,  e  ó  Conde  de  Sabugal; 
porque  feriaõ  de  grande  utilidade  ,  pelas  virtudes  que 
profelTavaõ.  A  Rainha  ,  que  defejava  fervorofamente  efta 
refoluçaô ,  mandou  expedir  as  ordens  ,  e  partirão  os  Con- 
des de  Caftello-Meihor ,  e  Sabugal  com  grande  defejo 
de  poder  ter  parte  na  emmcnda  dos  erros  paíTados.  O 
Conde  de  S.  Lourenço ,  tanto  que  lhe  chegou  a  ordem 
da  Rainha  ,  paflou  Guadiana  ,  e  occupou  o  quartel  de 
Gerom.enha,  e  promptamente  remeteo  a  Manoei  de  Sal- 
danha a  carta  da  Rainha  ,  fegu^-ando-Ihe  que  eftava  de- 
liberado aluccorreiio  a  todooriíco.  Líta  leíciuçaõ  iou- 
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Anuo    bc  Manoel  de  Saldenha  ao  melmo  tempo,  que  o  Du- 
16  "7    ^''^  ^^  ^'  ^^'''"^"  i  porque  a  noite  em  que  íe  tomou, 
'■^^  /•  fugio  do  exercito  Manoel  da  Silva  Ajudante  da  Cavalla- 
ria  ,  a  que  chamavão  o  Queimado  ,  e  informou  ao  Duque 
de  tudo  quanto  íe  tinha  aílentado  no  Confelho,  como 
muitas  vezes  havia   feito  ;    porque  o  Conde  naó  fó  fe 
não  recatava  delle  ,    mas  lhe  fiava  os  avifos,  que  fazia 
a  Manoel  de  Saldanha,    que  elle  fem  dilac^ão  remettia 
ao  Duque  de  S.  Geman  ;  que  até  efte  infortúnio  teveef- 
ta  Campanha  ,  por  lhe  não  faltar  defgraça  alguma,  que 
não  padeceíle.  Chegarão  a  Manoel  de  Saldanha  as  car- 
tas da  Rainha,  e  as  do  Conde  de  S.  Lourenço,  e  outras 
de  parentes  ,    e  amigos  íeus ,  em  que  o  exhortavão  a 
tornar  a  pelejar  ,  pelos  mefmos  que  havião  paílado  ao 
exercito,  dizendo  lhe  juntamente  de  palavra  as  afrontas, 
que  nelle  padecerão  ,  e  os  rogos  ,  e  prometias  do  Con- 
de de  S.  Lourenço ,  íem  duvida  deliberado  a  foccorrello 
a  todo  o  ri(co.  Tanto  que  Manoel  de  Saldanha  recebco 
eíles  avifos,  chamou  á  ca f a  do  Senado  da  Camera  todos 
os  Officiaes  de  guerra  ,  homens  nobres ,  e  pelíoas  Eccle- 
fiafticas ,  e  lhes  fez  prefente  a  carta  da  Rainha,  a  do  Con- 
de de  S.  Lourenço  ,  e  tudo  o  mais  que  de  palavra  lhe  ha- 
vião comunicado  os  que  forão  ao  exercito  ,  e  efpecial- 
rriente  o  Capitão  António  Barboza  de  Brito ,  de  quem  o 
Conde  de  S.  Lourenço  fiou  com  mais  particularidade  íe- 
gurar  a  Manoel  de  Saldanha  a  certeza  de  íoccorrello ,  e 
os  caminhos ,  que  a  capitulação  deixava  abertos ,  para 
que  pudeíTe  rompelus  íem  quebrara  palavra,  e  lembran- 
do lhe  da  parte  da  Rainha  ,  que  a  maior  obrigação  era 
dar  a  vida  pela  defenfa  daquella  Praça  ,  e  pelo  credito 
das  Armas  do  Reyno.  Depois  de  Manoel  de  Saldanha  re- 
ferir as  ordens,  que  lhe  chegarão,  reprefentou  o  eftado 
da  Praça  ,  a  falta  de  pólvora  ,  a  palavra  dada ,  e  o  peti- 
go  de  a  não  obíeivar;  e  íoando  melhor  nos  ouvidos  dos 
que  eftavão  prefentes  á  legunda  ,  que  a  primeira  propo- 
fição ,  votarão  que  a  Praça  íe  entregaiTe ,  e  forão  íó  de 
parecer  contrai io    com  louvável  reíolução    o   Sargento 
maior  Manoel  de  Magalhaens,  e  o  Capitão  António  Bar- 
boza de  Brito  i  o  qual  depois  de  referir  em  publico  tudo 
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O  que  o  Conde  de  S.  Lourenqo  lhe  havia  dito,  fe  offero-  Anno 
ceo  a  fer  o  primeiro  ,  que  quebralTe  a  capitulação.  Não  ^  ^ 
fe  acharsõ  nefte  intsiice  congrello  o  Meíbe  de  Campo  ^^57* 
Joaõ  Alvares  de  Baibuiia ,  eo  Sargento  n.aior  João  Ro- 
drigues Coelho  ,  que  eílavão  em  reféns  no  exercito 
Caííelhano  ;  e  Manoel  de  Saldanha  paíTando  a  Antó- 
nio Barboza  huma  certidão  ,  que  lhe  pedio  ,  do  que 
havia  votado  ,  fe  conformou  com  o  maior  numero  dos 
Votos  ,  reíolvendo  entregar  Olivenqa  com  as  capitula- 
çoens  ordinárias  de  fahir  livre  a  guarnição  paga  com 
armas,  e  bandeiras,  e  os  moradores  com  a  fua  roupa, 
e  mantimento  ;  e  para  inteira  fatisfaqão  das  capitulaço- 
ens  ,  mandou  o  Duque  de  S.  German  ao  exercito  em  re- 
féns a  D.  Joaõ  de  Luna  Porto-Carrero  ,  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  filho  terceiro  do  Conde  de  Montijo,  e  a  D.  Pedro 
Porto*  Carrero  filho  do  Marquez  de  Barcarrota.  O  Conde 
de  S.  Lourenço  ,  ainda  que  conheceo  ,  que  todas  as  dili- 
gencias erão  inúteis ,  os  não  recebeo  como  reféns ,  fem 
ordem  da  Rainha,  e  o  ultimo  avifo  da  refoluqão ,  que 
tomava  Manoel  de  Saldanha  de  pelejar,  ou  entregara 
Praça;  e  por  eftas  confideraqoens  os  mandou  deter  no 
exercito  em  cuftodia.  Pouco  tempo  tardou  a  íoluçaõ  def- 
te  embaraço  •,  porque  a  trinta  de  Mayo  recebeo  Manoel 
de  Saldanha  em  Olivença  a  guarnição  Caftelhana  ,  e  fa- 
hio  daquella  Praça  com  dous  mil  e  trezentos  Infantes  , 
e  huma  Companhia  de  cavallos.  Fizeraõ  os  Caftelhanos 
exquifitas  diligencias ,  e  largas  promeflas  aos  paizanos , 
que  quizeíTem  accommodar  fe  a  não  largar  o  focego  de 
fuás  caías,  e  utilidade  das  fuás  fazendas;  e  foi  tal  a 
conftancia  daquelle  Povo ,  que  chegando  a  ofFcrecer  aos 
que  fe  reíolveíTem  a  ficarem  Olivença  todas  as  fazendas 
dos  que  fahiíTem  da  Praça,  não  fe  achou  algum ,  que 
não  tiveíTe  por  mais  fuave  fer  pobre  entíe  os  léus  natu- 
ra es ,  que  rico  na  companhia  dos  inimigos.  Chegando  ao 
Conde  de  S.  Lourenço  eíla  noticia  com  a  da  entrege  da 
Praça ,  remeteo  todas  as  carruagens  do  exercito  ,  para 
que  mudaíTem  os  paizanos  as  roupas  de  íuas  cafas  permi- 
tidas nas  capitulaçoens  ,  e  a  R?.inha  com  gcnerofa  atten- 
^ãõ  accommodou  a  tcdas  as  famílias  ,  e  lhes  íatisfez  a 
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Atinio    perda  que  tiverão.  Chegou  Manoel  de  Saldanha  ao  exer- 
^  cito ,  e  o  Conde  de  S.  Lourenço ,  íem  permittir  que  fi- 

i^jy*  zelTe  a  menor  dilaqão  ,  o  mandou  remetter  preío  aq 
Caílello  de  V^iila-Viçofa  ,  e  repartir  pelas  piizoens  de  va- 
rias Praças  ao  Meftre  de  Campo  Joaõ  Alvares  de  Barbu- 
da ,  ao  Capitão  de  CavalJos  Eftevão  Auguíto  de  Caíti- 
Iho ,  ao  Sargento  Maior  Joaõ  Rodrigues  Coelho,  ao  Te- 
nente General  da  Artilharia  Francilco  de  Fur ,  e  ao  Capi- 
tão de  Infantaria  António  Barboza  de  Brito  ,  fem  mais 
culpa  ,  que  acharfe  naquella  defgraqa.  Brevemente  os 
conduzirão  todos  a  Lisboa ,  e  depois  de  dilatada  prizaõ, 
foi  degradado  toda  a  vida  para  a  índia  Manoel  de  Salda- 
nha,  os  mais  fahiraõ  foi  tos ,  e  Joaõ  Alvares  de  Barbuda 
paíTou  deita  a  maior  deígraça, 

A  perda  de  Olivença ,  ou  por  fer  grande ,  ou  por 
fera  primeira,  que  depois  da  acclamaçaõ  le  havia  expe- 
rimentado de  importância  tão  grande,  foi  taõ  íentida  da 
Rainha  ,  dos  Minillros  ,  e  de  todo  o  Reyno  ,  que  occaíi- 
on  u  a  deliberação  da  Rainha»  univerfalmente  approva- 
da  ,  que  Manoel  de  Saldanha ,  depois  de  ajultar  as  ca- 
pitulaçoens,  as  rompelle,  empenhando  a  palavra  Real 
em  haver  de  íer  íocconido,  íem  reparar  nas  arriicadas 
confequencids  de  atacar  hum  exercito  mais  poderofo,  e 
fortiíicado,  que  podia  ganhar  a  baralha,  naô  lhe  rom- 
pendo as  linhas  ,  preterindo  a  qualquer  perigo  a  opinião 
das  Armas  do  Reyno ,  diminuída  com  a  entrega  de  Oli- 
vença. 

De  três  partes  fe  compuzeraõ  os  fucceíTos  defla  cam- 
panha ,  a  primeira  das  refoluçoens  da  Rainha  ,  e  Minif- 
iros  que  lhe  aíliltiaó  i  a  íegunda  das  operaçoens  do  exer- 
cito ,  a  terceira  das  difpoliçoens  dos  liiiados.  Em  quan- 
to á  primeira  ,  naõ  houve  mais  culpa  ,  que  tirar  a  Ramha 
intempeilivamente  o  governo  das  Armas  ao  Conde  de 
Siíure;  poique  moílrou  a  experiência,  que  as  íuascon- 
fideraç'^ens  eraô  as  mais  proporcionadas  para  desbaratar 
todos  os  intentos  dos  Caltelhanos ,  e  juntamente  naô 
íe  applicarem  com  tempo  os  foccorros  das  Províncias, 
para  que  lendo  o  exercito  mais  numerolo,  le  achalle  nie- 
nos  irreloluto  para  buícar  algum  uiil  empenho  :  iodas 
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as  mais  prevenqoens ,  e  ordens  correíponderaõ  ttiuito  AnnO 
igualmente  á  qualidade  da  matéria,  que  fe  tratava.  Na  y^ 
fegunda  parte  fucccderaõ  indeículpaveis  defattenqoens;  ^^^r 
porque  o  exercito  fahio  de  Elvas  fem  haverem  chegado 
os  foccorros  das  Províncias ,  fendo  certo ,  que  fe  os 
aguardarão  ,  viefão  com  mais  prefteza ;  porque  íó  nefta 
confiança  os  Governadores  das  Armas  os  dilatarão.  Mar- 
chou a  foccorrer  Olivença ,  fem  os  Generaes  tomarem 
refolução  da  tórma ,  em  que  fe  havia  de  intentar  o  foc- 
corro;  porque  nem  íe  determinai aó  a  atacar  as  linhas, 
nem  a  romper  de  noite  hum  quartel  ,  nem  a  eleger  fi- 
tio,  que embaracaíTe  os  comboys,  ou  difficultaíTe  osapro» 
xes  dos  Caftelhanos  ,  occupando  íem  confideraçaõ  o  quar- 
tel da  Amoreira,  que  foi  o  puncipio  de  fe  perturbarem 
todas  as  operaçoens  do  exercito.  Seguio-fe  a  eíle  erro 
a  interpreía  de  S.  Chriftovão  fem  algum  fim  ;  o  inten- 
to do  fitio  de  Badajoz  fem  prevenção  alguma  para  tão 
grande  empreza  ,  deu-fe-lhe  principio  com  hum  aílaito 
ás  muralhas  da  Praça ;  prevenida  fem  minas  atacadas  , 
que  as  voaílem  ,  nem  eícadas  que  chegaíTem  ao  alto  del- 
ias ,  e  íem  mais  caufa  ,  que  ficarem  no  aíTalto  íetenta  mor* 
tos  ,  e  retirarem- fe  trezentos  feridos  ,  levantou  o  exerci- 
to o  fitio  de  Badajoz ,  e  paíTou  Guadiana.  Com  poucas 
prevençoens  foi  mandado  o  General  da  artelharia  a  ata- 
car V^alença  com  parte  do  exercito,  de  que  re'ultou 
não  coníeguir  efta  empreza.  A  terceira  parte  ,  que  tocou 
aos  fitiados ,  também  le  compoz  de  defordens ,  e  defcon- 
certos  ;  porque  íendo  todos  valeroíos  ,  nenhum  tinha  no- 
ticia da  forma ,  com  que  íe  podia  defender  huma  Pra- 
^a.  Manoel  de  Saldanha  havia  fido  Capitão  de  Cavallos 
com  excellente  opinião  ,  e  Melhe  de  Campo  com  pou- 
co exercício  da  Infantaria.  Os  Officiaes  ,  e  Soldados  naô 
tinhaõ  mais  dellreza  ,  que  decidir  com  brevidade  as  cou- 
las ,  que  nos  annos  antecedentes  fe  haviaó. pleiteado  de 
poder  a  poder;  e  a  todos  nectíTitou  a  infufficiencia  a  dif- 
pender  a  pólvora  fem  necelTidade  ,  a  largsrem  as  obras 
exteriores ,  e  a  eftrada  cuberta ,  íem  lerem  conílrai.igi- 
dos  a  capitularem  fem  tempo ,  e  a  naõ  romperem  a  ca- 
pitulação,  quando  o  tiveraõ.    Toda  eíta  corrupção  de 
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Anno  confelhos,  toda  efta  confufaõ  de  refoluqoens  concorreo 
em  beneficio  da  pouca  fufficiencia  dos  Caftelhanos,  que 
confeguiraõ  ganharem  Olivença  mais  pelos  nolTos  deía- 
certos ,  que  pelas  fuás  acqoens  tão  pouco  ajudadas;  que 
baftara  fermos  conltantes  em  qualquer  reíolu(iaõ  ,  para 
fermos  vencedores. 

A  Rainha  logo  que  teve  noticia  da  perda  de  01i« 
vença ,  mandou  ao  Conde  de  S.  Lourenço  ,  que  paflaf* 
fe  moílra  ao  exercito  ,  e  que  lhe  remetteíTe  as  liftas ;  vie* 
raó  todas  ao  Confelho  de  Guerra  filmadas  pelos  Officiaes, 
e  conítava  a  Infantaria  de  doze  mil ,  duzentos  e  vinte 
Soldados  ,  e  Officiaes  ,  em  que  entravão  mil  e  novecen- 
tos noventa  e  cinco  Auxiliares  ,  todos  capazes  de  pega- 
rem nas  armas ,  três  mil  e  cincoenta  e  três  cavallos  ,  de 
que  eíVavào  impedidos  feiscentos  e  cincoenta.  Defejava 
a  Rainha  bufcar  alguma  fatisfaqaõ  ,  que  recompeníaíTe 
a  perda  de  Olivença ;  porém  como  o  exercito  de  Caítel- 
1a  ertava  defembaraçado  ,  e  era  fuperior  no  corpo  da 
CavalJaria,  qualquer  empreza  feiia  arriícada  ,  e  por  ef- 
íe  refpeito  refolveo,  que  o  exercito  fortifícaíie  Gerome* 
nha,  por  fe  a  Praça,  que  naquelle  tempo  cobiia  o  in- 
terior da  Piovincia  de  Alentejo,  O  Duque  de  S.  Ger- 
inan  glorioío  com  a  entrada  de  Olivença  ,  mandou  prom- 
ptacnente  desfazer  as  linhas  ,  e  quartéis ,  e  accommodar 
nas  íortifícaçoens ,  o  que  lhe  pareceo  neceflario  inno- 
var ;  porque  as  ruínas  nso  lhe  tinhaò  feito  damno ,  pe- 
lo pouco  que  os  Caftelhanos  havião  adiantado  as  bata- 
rias, e  aproxes,  oito  dias  gaílou  neíla  diligencia.  Des- 
feitas as  linhas,  e  guarnecida  a  Praça,  marchou  com  o 
exercito  para  Badajoz  ;  e  com  efla  noticia  paílbu  o  Con- 
de de  S.  Lourenço  Guadiana,  e  mandou  ao  Conde  da  Tor- 
re ,  e  a  D.  Manoel  Henriques  com  os  íeus  Terços  para 
Campo  Maior ;  porque  já  era  igual  o  receio  do  perigo  de 
todas  as  Praças;  tem  embargo  de  íe  haver  accreícenla- 
áo  o  noíTo  exercito  naquelles  dias  de  forte  com  novas  le- 
vas de  foccoiros  de  Infantaria  ,  e  Cavallaiia,  que  palia- 
va de  quinze  mii  Infantes ,  e  três  mil  cavallos  ;  poiém 
a  confulaó  dos  Cabos  (  dcílruiçaõ  dos  exércitos  )  era  de 
qualidade  ,  que  ainda  fendo  maior  o  numero ,  fe  não  pu- 
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dera6  confeguir  acçoens   acertadas  ;    porque  até  Deos    A.nnO 
com  Gedeaõ ,  para  le  deftruirem  os  Gabaonitas ,  nian-      i^-- 
dou  apartar  o  menor  numero  por  conforme  ,  e  defpre-    ^^51* 
zar  o  maior  por  deiunido.  A  Rainha  conhecendo  a  de- 
funiaõ  dos  Cabos  do  exercito ,  fentia  com  notável  ex- 
tremo confiderar  a  reputação  das  Armas  do  Reyno  no 
leu  governo  diminuida  ;  e  entendendo  os  Miniílros  ,  que 
lhe  aííiílião,  eíla  íua  aíílicçaõ  ,  fe  moítravão  promptos, 
e  obedientes  a  executar  qualquer  empreza  ,  que  inten- 
taíle.  Nefte  intervallo  tratava  o  Conde  de  S.  Lourenqo 
de  fortificar  Geromenha ,  e  o  Duque  de  S.  German  de 
compor  o  exercito  de  Caílella  para  novos  progreíTos. 
Chegarão-lhe  tropas  das  fronteiras  de  Catalunha ,  levas 
de  vários  Reynos  daquella  Monarquia  ,  e  depois  de  dei- 
xar todas  as  Praças  com  groflas  guarniçoens ,  marchou 
com  dez  mil  Infantes  ,  e  quatro  mil  cavallos  a  fitiar  Mou-  sitia  o  Du- 
rão, que  ficava  cinco  legoas  diftante  de  Olivença,  me-  quedes. 
nos  de  huma  de  Monçaraz ,    interpondo-fe   a  corrente  Germaa 
de  Guadiana  entre  as  duas  Prâças  com    igual  dillancia    °^*** 
de  ambas.  Chegou  o  Duque  de  S.  German  áquella  Pra- 
ça a  treze  de  Junho :  aíTiltia  no  governo  delia  o  Capi- 
tão de  cavallt^s  Joaõ  Fcrreiía  da  Cunha  cnm  a  fua  Com- 
panhia ,  e  três  Companhias  de  Infantaria.  Não  tinha  Mou- 
rão mais  defenfa  ,  que  hum  antigo  ,  e  pequeno  Caftel- 
lo,   em  que  havia  mantimentos  ,  e  muniçoens  para  qua- 
tro mezes  ;  prevenção   bem  inútil ,    fendo  as  muralhas 
taõfracas,  que  não  podiaõ  refiítir  quatro  dias   de  filio. 
O  Conde   de  S.  Lourenço  ,  tanto  que  recebeo  o  avifo 
do  intento  dos  inimigos  ,  marchou  com  o  exercito  para 
Monçaraz  ,  e  achou  aos  Caítelhanos  oppoítos  com  a  Ca- 
vaUaria,  e  parte  da  Infantaria  á  paíTagem  de  Guadiana. 
Defejava  o  Conde   íummamente    melhorar   com   algum 
bom   fucceíTo  as  infelicidades  paliadas  i   porém,  creíciaô 
por  inítantes  de  lorte  os  obílaculos  ,  e  diíEcuIdades ,  que 
não  fe  apontava  remédio,  que  não  infinuaíle  a  enfermi- 
dade mais  perigoía  :  o  defejo  de  paíTar  com  o  exercito 
Guadiana  era  infruélnofo  ,  e  arrifcado  tentar  a  pafiagem 
nó   porto  junto   a   Moura,    cinco  legoas  diftante,  pela 
falta  de  mantimentos  das  Praças   vifinhas.   Os  fitiados 
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AnnO    nioílravaõ  conftancia  na   defenfa  de  Mouraõ  ;    põréni 
v  ^,       não  íendo  o  foccoiro  breve  ,  parecia  difficil  a  preíillen- 
^^^  /•  cia.   Entre  tantos  inconvenientes  não  faltava  aos  Solda- 
dos o  animo  tantas  vezes  experimentado,  oíFereceraô- 
íe  trinta  a  paíTar  a  nado  Guadiana  a  introduzirem-íe  de 
noite  em  Mouraõ  ,  allim  o   executarão  ,  e  a  íeu  exem- 
plo havia  muitos ,  que  íe  deliberavão  a  igual  reloluc^aõ  , 
porém  o  Gaílello  não  era  capaz  mais  que  de  quatrocentos 
Soldados  ,  que  o  defendiâo  ,  e  a  debilidade  das  muralhas 
naõ  dava  efperança  a   larga  duração.  Com  eíla  dei  con- 
fiança, e  no  temor  de  que  os  Caílelhanos  intentaíTem 
maiores   progreílos  ,  mandou  o  Conde   de  S.  Lourenço 
para  a  Praça  de  Moura  os  Meítres  de  Campo  o  Baraó  de 
Alvito,  e  Agoftinho  de  Andrade  ,  e  parte  da  Cavallariaj 
governando  todo  efte  corpo  Manoel  de  Mello ,  que  era 
mais   que  todos   interelTado  na  defenfa    daquelia  Praça 
pelos  muitos  annos ,  que  com  grande  acerto  a  havia  go- 
vernado. Tratou  elle  de  augmentar  a  fortificação ,  e  de 
íegurar  o  porto  de  Guadiana ,  para  facilitar  a  paflageni 
do  exercito;  porém  efcutoulhrí  efte  trabalho  o  aviío, 
de  que  tomando  MouraÔ ,  os  Caftclhanos  fe  reiiravão, 
e  ordenar-lhe  o  Conde  de  S.  Lourenço  ,    que  voitaífe 
com  as  tropas  ,  que  levara ,  a  fe  encorporar  com  o  exer- 
cito ;  porque  os  Caftelhanos  havendo  chegado  com  pou- 
ca refiílencia  á  muralha  do  Caftelio,  e  atacadas  algumas 
minas ,  íizeraõ  chamada  ,  e  não  querendo  Joaõ  ferreira 
da  Cunha  acceitar  os  partidos  ,  que  o  Duque  de  S.  Ger- 
man  lhe  mandou  offerecer,  voou  huma  mina,  e  abrio 
Rendc-fea  ^r^^c^i^  capaz  de  íe  dar  por  ella  aílalto.  Envefliraõ-na  os 
Praça.  Caftelhanos  >  e   forão  rebatidos  dos  defeníores  i  porém 

os  paizános.,  que  tinhaõ  ficado  no  Caílello  ,  vendo  cref- 
cero  perigo  ,inft  a  rão  ao  Governador  pela  entrega  del- 
le.  Oppuzcraó  íe  os  Soldados,  dizendo  que  queriâõ  an- 
tes.perdsr  as  vidas  ;  porém  Joaõ  Ferreira  na  defèíperaçaô 
de  íer  toccorrido  fe  reíolveo  a  entregar  o  Caftelio  no 
fim  de  íeis  dias  de  fitio  com  honradas  capitulações.  Tan- 
to que  chegou  ao  exercito,  o  mandpu  prender  o  Conde 
de  S.  Lourenço  V  mas  brevemente  foi  íolto  ,  por  conf- 
iar que  tivera'  déículpa  na  debilidade  das  muralhas.  O 
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Duque  de  S.  German  ,  derois  de  reparar  as  ruirss  de  Caí-     AlIDO 
tello ,  e  de  o  accommodar  com  algumas  dtfenías   mais       ^ 
das  que  tinha  antes  de  rendido  ,  marchou   para  Gerome-     ^^57* 
nha  ;  Chegou  a  Cavallaria  a  reconhecer  a  Praça  ;  porém 
julgando  o  Duque  a  em.preza  difficultofa  ,  retirou  o  ex- 
ercito para    Badajoz.  O    Conde   de  S.    Lourenço ,    logo 
que  teve  noticia  da  marcha  dcs  Caftelhanos  para  Gerome^ 
nha,  paíTou  de  Monçaraz  a  Terena  xrom  tcnçaô  de  íe 
aquartelar  no  dia  íeguinte  junto  de  Gercmenhai  porém 
aviiado  das  partidas,    que  havia  mandado  reconhecer  a 
marcha   dos  Caílelhanos,    de  que  caminhavaô   na  volta 
de  Badajoz,  fez  alto  em  Terena  ,  chamou  a  confelho, 
e  perguntou  ,  que  poderia  obiar  com  aquelle  exercito  j 
que  recuperalTe  as  perdas  ,  que   fe  haviaó  experimenta- 
do. Os  três  Cabos  com  outros  votos  foraõ   de  parecer, 
que  o  exercito  fe  aquarielaíle  ;    porque  o  rigor  do  Sol 
era  forqofo  embaraço  a  qualquer  operaqaô  ;  os  Condes 
de  Caftello-Melhor ,  e  Sabugal ,  votarão  que  o  exercito 
VoltaíTe  a  recuperar  Mourão  ;   porque  a  empreza  era  fá- 
cil,  e  que  em  parte  fe  reílaurava  a  opinião  perdida    Se- 
guio  o  Conde  de  S.  Lourenço  efte  parecer ,  deu  conta  á 
Rainha  ,  e  íem  efperar  repolla  ,  marchou  a  fitiar  Mou- 
rão. Qiiando  chegou  â  Corte  efta  noticia  da  reíoluçaó  do 
Conde  de  S.  Lourenço ,  havia  a  Rainha  chamado  a  elia  a 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  que  aíTiília  no  gover- 
no das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Montes ,  inculcado 
por  feus  an.igos  ,  e  parciaes ,  que  lhe  naõ  faltavaõ  ,  para 
reftaurador  de  todas  as  defgraças  íucccdidas  em  Alente- 
jo; e  de  forte  fe  efpalhou  em  Lisboa  eíla  opinião,  que 
chegando  Joanne  Mendes  áquella  Cidade  ,  foi  ao  Paço 
acompanhado  de  quantidade   de  gente  do  Povo  ,  que  o 
íeguia   com    vivas  ,  e  clamores  ,  que  o   publicavaõ  de- 
fenfor  do  Reyro  ;  tanto   pôde  na   fortuna  dos   homens 
acertar  as  conjunturas  do  tempo.    Foi   Joanne   Mendes 
recebido  da  Rainha  com  as  palavras  ,  e  favores  ,  de  que 
íabia  uíar  com  grande  deftreza  ,  qujndo  lhe  parecia  con- 
veniente, íuppolto  que  alguns  diíIcíTcm  ,   que  p&fladas 
as  occafioens ,    em  que  neccíllíava  de  íeus   vaílalos ,   íe 
naõ  lembrava  dos  íeus  merecimentos.  Naõ  íe  publicou 
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AnnO  í^^§*^  ^  eleiçaõ  de  Joanne  Mendes  para  fuccelTordo  Con- 
de de  S.  Lourenço;  porèni  de  todos  era  entendida,  e 
no  exercito  maniteíta  ,  e  no  meímo  ponto  que  à  Rainha- 
recebeo  a  carta  do  Conde  de  S.  Lourenço  ,  de  que  fi- 
cava íobre  MouraÕ ,  a  reinetteo  ao  Coníelho  de  Guerra, 
em  i.|;je  já  alliítia  Joanne  Mendes.  Pareceo  a  todos  os 
Conlelheiros-,  que  na  confidejfaqaõ  do  empenho,  em- 
que  o  exercito  el^^.^va  ,  feria  deícredito  das  Armas  deíle 
Reyno  mandar-lhe  levantar  o  fulo;  que  íe  devia  puxar 
por  todas  as  guarniçoens  pagas  das  Praças,  e  fuppriremr 
íe  com  Auxiliares,  e  ordenarfe  aos  Governadores  das 
Armas  das  Provincias  alTiUiíTem  ao  Conde  de  S.Louren- 
ço com  todos  os  íoccorws  poíTiveis.  O  Conde  do  Prado 
toi  de  parecer  j  que  Joanne  Mendes  partiíTe  logo  a  {Go- 
vernar o  exercito  naquella  empreza,  porque  a  deícon» 
íianqa  ,  em  que  o  Conde  de  S.  Lourenço  havia  entrado, 
aífim  dos  Cabos ,  e  Oííiciaes  do  exercito  ,  como  das  def- 
graças  íuccedidas ,  poderia  occ^fionar  algum  precipício, 
irremediável  ;  e  que  para  a  Rainha  mandar  retirar  do  ex-^ 
ercito  o  Conde  de  S.  Lourenço ,  íe  oíFerecia  juílo  pre- 
ceito na  deliberação  que  tomara  em  dar  principio  ao  lí- 
tio de  iMouraõ  contra  o  parecer  dos  Cabos ,  e  fera  or-. 
dem  da  Rainha.  Joanne  Mendes  ,  que  naõ  ignorava  ,  que 
da  coníuíaõ  ,  e  defordem ,  em  que  eílava  o  exercito, 
fe  naõ  podia  efperar  felice  eíieito  ,  repHcou  a  e!ia  pro- 
poliçaó  ,  dizendo,  que  tirar  a  hum  General  do  lexerci- 
to ,  tendo  dado  principio  ao  fitio  de  hurra  Ppaça  ,  era 
hum  aggravo  poucas  vezes  vifto  ,  que  fendo  neceíTíirio 
fe  oflerecia  a  paífar  ao  exercito,  e  íervir  de  Soldado, 
em  quanto  duraíTe  o  fitio. 

Quando  íubio  efta  confulta,  tinha  a  Rainha  deli- 
berado a  ref(  rmação  dos  Cabos  ,  e  fem  que  o  Coníelho 
tiveíTe  noticia  da  forma  delia  ,  allmou  três  cartas  ,  para  o 
Conde  de  S.  Lourenço  ,  André  de  Albuquerque,  e  Mano- 
el de  Mello.  Continha  a  íubítancia  delias,  que  as  deígra- 
ças  daquella  campanha  havião  lido  de  qu.'lidade  ,  que  pa- 
ra fe  reílaurar  a  reputação  perdida  nas  duas  Praças  de  Oli- 
vença ,  e  Mt)urão ,  c  íe  alentarem  os  ânimos  dos  vaífal- 
los  diminuídos  com  eites  íuccellos ,  El-Rey  reíolvera  de- 
clarar- 
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clar9r«fe  Capitão  General  daquelle  exercito  ,  e  por  íeu     AfllKí 
Tenente  General  a  joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  :  que     ,/<  «« 
a  André  de  Albuquerque  nomeava   priíneiro  Meílre  de     ^^^7* 
Campo  General  com  o  exercito  da  Cavallaria  ;  a  D,  San- 
cho Manoel  ícgundo  Meílre  de  Campo  General  ,  e  ac  Noir.caiRa- 
Conde  de  S.  Lourenço  refervará  para  lhe  afiiftir ,  e  acon-  ',"e'\,cndeT 
felhar  em  matéria  tão  importante  ,  como  era  a  diftribiii-  de  Vailoa- 
c^ão  das  ordens  do  governo  daquelle  exercito.  O  Correio,  cdlos  le- 
que levou  eftas  cartas,  chegou  a  Monc^araz  o  mefmo  dia  ""^"'<^  ^'^^' 
que  o  Conde  de  S.  í .cnirenc^o  tinha  mandado  á  Cavalla-   ^'^^^ 
ria  paliar  Guadiana  y  tomar  poftos  fobre  Mourão ,  para 
dar  principio  áquelle  fitio  ,  na  forma  que  efcrevera  á  Rai- 
nha naquella  melma  manhãa.  Tanto  que  recebeo  a  carta^ 
que  lhe  tocava,  fem  admittir  confelho  ,  nem  dar  parte  da 
teíolução  da  Rainha  ,  paitio  para  Lisboa  loltando  algu    Retim-re  o 
mas  palavras ,  que  as  defordens  da  ira ,  vencendo  os  do-  ^^ondc  de  S. 
curaentos  da  razão  coítumao  prodwzir.  A  noticia  deíie  ^^^  txcrcito 
não  imaginado  fuccefío  chegou  a  André  de  Albuquerque,  por  ordem 
c  juntamente  a  carta  da  Rainha  ,  e  a  de  Manoel  de  Mel-  da  Rainha. 
lo,  que  logo  lhe  mandou  entregar:  fem  dilação  chamou 
a  confelho ,  e  foi  a  deliberação  ;  que  o  exercito  íe  reti- 
raíTe ,  e  conforme  as  ultimas  ordens  da  Rainha,    que  ò 
Conde  de  S.  Lourenço  recebera ,  paíTaíIe  a  trabalhar  na 
fortificação  de  Geromenha  ;  para  efte  effeito  tornarão  as 
tropas  a  paíTar  Guadiana  ,  e  Andié  de  Albuquerque  deu 
conta  á  Rainha  do  que  íe  havia  aíTentado  ,  e  refpondeo 
com  grande  prudência  á  carta  ,  que  tinha  recebido  ;  por- 
que depois  de  expender  o  feu  agradecimento  ,  reprefen- 
tava  largamente  a  fem-razaõ  ,  com  que  era  tratado  o  me- 
recimento de  Manoel  de  Mello  ,  e  rematava  ,  que  quan- 
do Sua  Mageílade  não  quizeíTe  alterar  a  reíolução,  que 
eílava  aíTentada  ,  que  elle  não  teria  mais  acçaõ ,  que  a 
fua  obediência.  Manoel  de  Mello  refpondeo  à  carta  da 
Rainha  em  poucas  palavras  ,    expondo  modeíramente  a 
fua  queixa  tão  juftificada  ,  que  nem  toda  a  paixão  de  feus 
inimigos  podia  efcurecdla ;  porque  não  havia  feito  ac- 
çaõ em  toda  aquella  campanha,  que  naõ  fofle  digna  de 
grande   louvor ,  e   de  muito  particular  eftimaçaõ.  Mar- 
chou o  exercito  para  Geromenha,  e  chegarão  as  refcri- 
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Anilo    ^3S  cartas  a  Lisboa,  primeiro,  que  o  Conde  de  S,  Lou» 
^  ^       rent^o  :  remetteo  âs  a  Rainha  ao  Confelho  de  Guerra  ,  e 
IO3  /•  como  o  novo  governo  do  exercito  havia  fahido  fó  de. 
conferencia  de    Miniílros  particulares  fem  confulta  do 
Confelho    de  Guerra,  votarão  todos   os  Confelheiros, 
repreíentando  á  Rainha  as  razoens  do  fentimento  ,  com 
que  íe  achavaõ,  de  fe  tomar  huma  taõ  grande  delibera- 
ção ,  como  nomear  fe   El  Rey  Capitão  General  do  íeu 
exercito  ,  e  mudarem-íe  os  Poftos  maiores  delle  fem  in- 
tervenção do   Confelho  ;    e  reprefentaraô  juntamente  á 
Rainha  a  fem  razaõ  ,  que  íe  havia  ufado  com  Manoel  de 
Mello  em  Sua  Mageílade  o  mandar  reformar ;  porque  o 
íeu  procedimento  em  todas  as  acqoens  paíTadas ,  e  na- 
quella  campanha  era  digno  de  grandes  ventagens,  e  pré- 
mios, e  não  de  hum  caítigo  ,  que  nos  ouvidos  daquel- 
les ,  que  naó  íabem  julgar  mais  que  pelos  fucceffos,  po- 
deria parecer  merecida  aftronta.  Refpondeo  a  Rainha  a 
eíla  confulta,  reprehendendo  aos  Confelheiros  de  acha- 
rem novidade  a  mudança  dos  Cabos  do  exercito ,  haven- 
do em  repetidas  confultas  fido  defte  parecer ,  accrefcen- 
tando ,  que  na5  neceíTitava  de  advertências  para  eftimac 
vaíTalios  taõ  beneméritos  ,    como   Manoel  de  Mello  ;  e 
com  eíla  refoluçaõ  íicaraõ  inalteráveis  as  difpoíiçoens  re- 
feridas. O  Conde  de  S.   Lourenço  chegou  a   Lisboa ,  e 
naõ  foi  poJerofa  toda  a  aííabiiidade  da  Rainha  para  mo- 
derar ás  queixas  ,  que  publicava.  Neíles  dias  havia  o  ex- 
ercito chegado  a  Geromenha  ,  e  trabalhado  em   melho- 
rar a  fortificação  daquella  Praça  ;  porém  conítando  que 
os  Callelhanos  tinhaõ  aquartelado  as  fuás  tropas  ,  fe  di« 
vidio  nas  Praças  de  Elvas ,  Ellromoz  ,  e  as  mais  vifinhas 
a  eílas ,  defejando  André  de  Albuquerque,  que  Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos  recuperando  Mouraõ  ,  deíle  fe- 
lice  principio  ao  feu  governo  ;  e   difcorrendo  por  todos 
os  fuccelTos  daquella  campanha  ,  eíta  fó  verdadeiramen- 
te podia  íer  a  queixa  juílificada  ,    que  o   Conde  de  S. 
Lourenço  podia  ter  de  Andié  de   Albuquerque  das  mui- 
tas ,    com  que  fe   publicava   oíFendido  do  féu  procedi- 
mento,  por  fe  entender  ,  que  comeíle  fim  deíviara  An- 
dré de  Albuquerque  o  iatento  de  fe  continuar  o  fitio  de 
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Moirsõ ,  quando  o  Conde  de  S.  Lourenço  lhe  quizdar     Anno 
principio  i  porém  as  mais  calunias  todas  eraõ  eífeito  do      15^7 
ientimento  do  Conde;  porqoe  naó  íe  podia  íuppor  que  ^  ' 

hum  Varaó  das  grandes  virtudes  de  André  de  Albuquer- 
que ,  que  cnrtalTe  (  como  o  Conde  aíiirmava  )  pelos  in- 
terelTss  públicos,  e  por  ódio,  e  paixaõ  particular  exco" 
gitaíle  meios  da  íua  deícompoficaõ  ;  porém  todos  os  que 
lomo9  defintereílad^s  teílimunhas  de   viíla ,  claramente 
nos  moílrou  depois  a  experiência  ,    que  os  erros  deita 
campanha  fe  originarão  de  pouca  noticia  da  guerra ,  e 
raõ  de  malícia  alguma  ;  e  he  quafi  fem  duvida  ,  que  quan- 
do íuccede  ,    que  no  principio  de  huma   campanha  íe 
comeqaõ  a  defconcertiir  as  dilpofiqoens  ,  e  a  deíauthori- 
2ar  as  ordens,  que  difficilmente  íe  colhe  o  fruto  do  re- 
riiedio,  fem  algum  favorável  accidente  ;  e  como  o  Con- 
de de  S.  Lourenço  naõ  pode  coníeguillo  ,  antes  foi  fem- 
pre  experimentado  encadearem-fe  os  infortúnios ,  nun- 
ca encontrou  caminho  de  melhorar  a  íua  deígraça ,  fem 
que  fode  culpado  nella  o  feu  valor ,  e  o  feu  zello  ;  e 
le  juíliticou  efta  verdade  na  terceira  nomeação ,  que  fe 
fez  na  íua  peíToa  (  como  referiremos)  para  o  governo» 
das  Armas  da  Província  de  Alentejo. 
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NT  RA  Joamie  Mendes  de  VaÇcon-^ 
cellos  no  g, ver  fio  da  Provi  fiei  a  de  A- 
W^â%\  ^^^'^^i'^  •  ^^^^^^^  noticia  do  ejiado  delia ; 
^pf^fj  difpoeffi  afóvfua  da  defefifa^  e  reclu- 
^^à  tas  das  tropas.  Vefu  o  Duque  de  S. 
Gerffian  reconhecer  Cafnpo- Maior  cq: 
hum  groffo  de  Cavallaria.  Suftenta  hufua  efcara- 
vniça  o  CofjiJe  da  Torre  com  as  Companhias  de  ca- 
liollos  da  guarnição  da  Praça  co?n  bofn  fuccejjò» 
Sae  André  de  Albuquerque  ao  rebate  de  Campo- 
Maior  com  trezentos  cavallos  :  eficcntraÔ-fe  de  ifu- 
prcvifo  com  a  Cavallaria  Cajlelhana ,  que  havia 
pagado Caya\  retira-fe  Afidrè  de  Albuquerque f cr-. 

fuado 
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mado  a  Elvas  ,  e  em  huma  lego  a  de  difi  anela  foi  a 
daquilo  igual.  Sitia  Joanne  Aleiídes  Mourão  ^  ga- 
vha  a  Praça  ,  e  retira- fe  a  Elvas,  Sae  em  Campa- 
nha na  Provinda  de  Entre- Douro  ,  e  Minho ,  que 
goverfiava  ,  D.  Álvaro  de  Abranches  ^  o  exercito 
goveriiado  por  D.  Vicente  Gonzaga\intejít  a  ganhar 
Falença  jem  effeito  :  levanta  o  Forte  de  S.  Luiz 
Gonzaga  j obre  o  Rio  Minho  em  grande  damno  da 
Provinda.  Governa  o  exercito  accidentalmente  o 
Bifconde  de  Filia  Nova  por  enfermidade  de  D.  Al- 
'varo  j  que  deixou  o  governo :  Çticcede-lhe  o  Condede 
CaJlelloAlelbor.  Farios  fucceffòs  das  outras  Pr  o- 
•vindas.  Noticias  do  governo  politico  da  Corte^  das 
Embaixadas  ,  e  guerras  das  Conquijiãs,  Sae  em 
campanha  Joanne  Mendes  de  Faj  cone el los :  Jitia 
Badajoz  :  intenta  ganhar  o  Forte  de  S.  ChriJtovaÔ^ 
71  ao  o  confegue.  Derrota  André  de  Albuquerque  a 
Qavallaria  inimiga  ,,  governada  pelo  Duque  de  Of- 
fuita.  Pafja  o  exercito  Guadiana,  Batalha  do  Forte 
de  S.  Miguel',  vence  fs ^  e ganha  je  o  Forte.  Conti^ 
Titia  je  o  Jitio  por  efpaço  de  quatro  mezes.  Fem  o 
exercito  de  Caftella  governado  por  D.  Luiz  de  Aro 
a  Jhccorrer  Badajoz.  Levanta  Joanne  Mendes  o 
jitio  ^  e  retira-Je  a  Elvas, 

S  ínfelices  íuccelTos  ,  que  as  Armas  de  Por- 
tugal experimentarão  na  campan'ia  de  Oli- 
vença, parece  que  forão  rigoroí?.  doutrina, 
com  que  a  fortuna  raagiftralmente  fe  difpoz 
a  induítriar  a  in.íancia  da  noíla  guerra  de- 
pois da  morte  del-Rey  D.  Joaô  ^  tempo,  em  que  mais 
dignamente  pode  lograr  o  titulo  de  Ffcota  Militar, 
tanto  pela  qualidade  ^as  ac(^oens  ,  quanto  pela  excel- 
Itncia  das  vitoiias,  para  que  ao  paílo  que  a  guerra  fe 
aumeiítaíTe,  creíceílem  os  ânimos  dos  Portugueiies  na  vi- 

gilan-. 
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giíancía,  e  íciencia  bellica  ,  e  fe  fizeíTem   rcbuftos  com     Anno 
a  afpereza  dos  infortúnios  ,    por  fer  o  mais  verdadeiro      ,/C-« 
documento»  que  íe  colhe  na  grandeza  dos  impérios,      ^^>7* 
introduzir-lhes  a   negligenciai  com  a  felicidade.  Chega- 
do o  Conde  de  S.  Lourenço  a  Lisboa  ,  como  fica  refe- 


rido,  partio  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  para  Alen-  Emmjoanne 
te)o  com  o  titulo  de  Tenente  Real ,  que  fendo  na  ver-  ^"'<■'nf^'C5  de 

V,  •  .  j      <-^  j         j  A  \aíconicllo!í 

dade  muito   maior,   que  o  de  Governador  das  Armas,  „j, 


?ovcrno 
inua 


te)o  com  o  titulo  de  Tenente  Real ,  que  fendo  na  ver- 
dade  muito   maior,   que  o  de  Governador  das  Armas  ,,^^,  „^^^, 
íoube  a  íua  induftria   introduzir  no  animo  da  Rainha,  da ftov 
que  eraõ  menores  as  prerogativas.  Fez  alto  alguns  dias  ^^  Akntejo, 
em  Eíbemoz,  onde  lhe  aíliítiraõ  muitos  OfBciaes ,  que 
por  antigas  dependências  íeguião  a  íua  douttina.  Mano- 
el de  Mello,  logo  que  Joanne  Mendes  chegou  a  Eftre- 
moz ,  partio   de  Elvas  para  Lisboa ,  deixando  em  toda 
o  exercito  hum  verdadeiro  conhecimento  da  pouca  ra- 
zão ,  com  que  íe  lhe  tirara  o  Poílo ,  que  occupava ,  pof 
haver  procedido  (  como  já  diílemos  )  em  todas  as  acqo- 
ens  da  campanha  de  Olivença  com  muito  valor,  e  gran- 
de prudência.  Nos  dias,  que  Joanne  Mendes  aíFillioem 
Eftremoz  ,  fizeraõ  os  Caftelhanos  huma  entrada  nos  cam- 
pos de  Monçaraz  ,  Villa-Viçofa  ,  e  Elvas  ,  dividida  a  Ca- 
Valiaria  em  dous  troços,  elevarão  huma  grande  preza, 
que  a  queixa  dos  lavradores  ,  patrocinados  pelos  que  eraa 
pouco  affeiçoados  a  Joanne  Mendes  ,  encareceo  de  lor- 
te  ,  que  chegou   eíla  noticia  á   Rainha  ;  e  fentindo  el- 
la  o  prejuízo  dos  Povos  de  Alentejo  ,  remetteo  a  Joan- 
ne Mendes  huma  relação  ,  que  íe  lhe  havia  preíentado, 
da  importância  da  pre^a  ,  e  lhe  ordenou  que  a  todo  o 
rifco  íeguraíle  a  campanha ,  mudando  ,  íe  fofle  neceíTa- 
rio  ,  os  alojamientos  da  Cavallaria  ,  mandando-lhe  junta- 
mente, que  de  todas  as  difpofíçoens  ,  e  emprezas ,  que 
intentafie  ,  fizelle  aviío  ao  Conde  do  Prado  ,  e  que  deita 
communicaçaõ  efperava  a  melhor  direcção  em  todos  os 
negócios  daquelia  Província.  Foi  a  Joanne  Mendes  pou- 
co agradável  efte  preceito ,  porque  não  profeíTava  com 
o  Conde  do  Prado  muita  familiaridade ;  poiéra  ufando 
da  engenhofa  induftria  ,  de  que  era  dotado,  conhecen- 
do que  pelo  caminho  da  queixa  naó  podia  ecnfeguirre* 
troceder-ítí  aquella  oiíien) ,  encaieceo  á  Rainha  o  mui- 
to 
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AnnO    ^^  ^"^  ^^^  agradecia  mandar-lhe  por  obrigação  ,  o  que 

x^        elle  determinava   fazer  pela  amizade  que  tinha  com  o 

^ ^^  /•     Conde  do  Prado  ;  e  que   no  que  tocava  á  preza ,  fora 

tanto  menor  do  que  íe  havia  referido,   como  confiaria 

de  huma  certidão  autentica ,  que  remetteo. 

Com  a  noticia  da  entrada  dos  Caílelhanos  paf- 
fou  Joanne  Mendes  de    Eftremoz  a  Elvas  ,  e  ordenou 
ao  Meítre  de  Campo  General  D.  Sancho  Manoel ,  que 
jâ   havia   chegado  da  Beira  a   exercitar  aquelle  Pofto, 
Toma  noti-  quc  paííaíTe  a  íe  aquartelar  na  Praça  de  Moura  ,  ficando 
ciaderta       á  íua  otdcm  todo  o  deftrido  ,  que  corria  aíé  Eftremoz > 
Província,     gpp  qyg  eftavão  aquartelados  cinco  Terços  de  Infanta- 
fóríní díi  de-  '^'^ »  ^  vinte  e  quatfo  Companhias  de  Cavalios,  fora  os 
fenfa,  c  re-     Auxiiiares  ,    que  fe  não  linhaõ  licenciado.  O  dia  que 
clutas  das      Joanne  Mendes  entrou  em  Elvas  perfuadido  dos  Officia- 
Iropas.        gj^  que  eraõ  pouco  aíFeiçoados  ao  Conde  de  Soure,  e 
a  feus  amigos  ,  íahindo  a  Gavallaria  de  Elvas  a  eíperallo 
(  como  era  coftume  )  á  fonte  dos  C,apateiros  ,  marchan- 
do de  vanguarda  D.  Luiz  de  Menezes ,  como  Capitão 
da  Guarda  do  Governador  das  Armas  ,  lhe  mandou  Joan- 
ne Mendes  ordem  pelo  CommiíTario  Geral  Jt^aõ  da  Sil- 
va de   Souía ,  para  que  íe  abftiveíTe  daquelle  exercito. 
Sentio  D.  Luiz,  como  era  jufto  »  efta  publica  demoní- 
traçaõ  ,  mas  não  quiz  mudar  fe  do  lugar ,  em  que  vinha 
até  entrar  em    Eivas.    Ao  dia    íeguinte  ,  vendo  Joanne 
Mendes,  que  D.  Luiz  íe  abftinha  da  íua  aíTiftencia  ,  co- 
nheceo  a  íua  razão  j   e  deu  conta  á  Rainha  com  grandes 
elogios  de  D.  Luiz,  oíFerecendo  lhe  o  Poíto  de  Capitaã 
de  Couraças  das  guardas  com  outra  Companhia  de  Ar- 
cabuzeiros ,  qual  elle  elegeíTe  para  eílar  á  lua  ordem,  fe*» 
guraado-lhe  que  íó  a  efte  íim  o  havia  fuípendido  do  Pof- 
lo  de  Capitão  da  Guarda  \  porque  íem   patente  del-Rey 
não  podia  governar  aos  mais  Capitaens  do  exercito,  com 
quem  concorreíTe.  Pedio-lhe  D.  Luiz  tempo   para  íe  de* 
liberar ;  deu  conta  ao  Conde  de  Soure  ,  e  a  feus  paren- 
tes ,   foraõ  todos  de  parecer  ,   que    acceítaíTe  a  oíferta 
de  Joanne    Mendes  ,    entendendo  o   Conde    de  Soure , 
que  naó  era  tempo  de  fuftentar  a  opinião  ,   que  havia 
tido ,  e  mandado  obCervar ,    de  que  as  prerogativas  do 

Poíto 
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Pofto  de  Capitão  das  guardas  dependiaõ  do  Governador    Jíy\x\o 
das  Armas  ,  que  as  podia  diípeníar  por  authoridade  fua  ,        ^ 
fem  ler  neceíTario  tirar  patente  del-Rey  ,  havendo  iido     ^^57* 
efta  a  occafiaõ  de  todas  as  duvidas  antecedentes ,  que 
referimos  houve  íobre  eíla  matéria.  Acceirou  D.  Luiz  o 
Pofto,  eícolheo  a  André  Gaiino,  valerofo  Francez ,  por 
Capitão  de  Arcabuzeiros ,  que  ficou  á  fua  ordem  ,  toman- 
do fó  de  Joanne  Mendes  as  que  devia  obfervar  ,  e  todas 
as  noites  o  Santo ,  depois  de  o  tomar  o  Meítre  de  Cam- 
po General. 

Informado  Joanne  Mendes  do  eílado  ,  em  que  fe 
achava  a  Provincia  de  Alentejo,  e  tendo  noticia  do  pou- 
co cuidado,  que  dava  aos  Cafteíhanos  a  guerra  do  Outo- 
no ,  continuou  o  intento  muito  dantes  premeditado  por 
André  de  Albuquerque,  de  recuperar  a  Praça  de  Mourão 
pela  facilidade  ds  empreza,  e  por  ficarem  mais  cubertos 
CS  campos  de  Mon<^araz,  I3eja ,  e  lívora ,    que  eraõ  os 
mais  férteis  de  todo  o  Reino.  Para  confeguir  o  fim  deífa  J^ ^  §  "* 
determinaqão  ,  eílivevaó  detidos  os  Terços  Auxiliares  ,  Ccrman  rc- 
íe  fizeraõ  novas  levas ,  e  íe  convocarão  carruagens  mui-  conhecer 
to  a  pezsr  das  comodidades  dos  povos.  No  tempo,  que  <^^"T°^"^aior 
duravaõ  eftas  prepqraqoens  ,  houve  de  huma,  e  outra  par-  deCaS" 
te  algumas  entradas  de  pouca  importância  ;  foi  a  mais  di- 
gna de  memoria,  a  que  fez  o  Duque  de  S.  German  com  Suftenta  hu- 
mil  e  oito  centos  cavaJlos  :  íahio  de  Badajoz  ,  embufcou-  nia  eicara- 
íe  na  Godinha  junto  a  Campo-Mayor.  Correrão  alguns  muçaoCon- 
batalhoens  avançados  a  Companhia  de  Franciíco  da  Sil- ^^'^  da  Torre 
va  de  Moura  ,  que  eftava  de  guarda  ,  e  procedeo  com  mui  ^^^nh\ls^^' 
to  valor.  Sahio  de  Campo-Mayor  ao  rebate  o  Conde  da  Ca^alJos  da 
Torre  com  a  Cavallaria  ,  e  Infantaria  daquella  guarnição  ;  guarnição  da 
travou-fe  huma  efcaramuça,  e  luftentou  íe  largo  eípaço,  ^'^''^^. ■'*'"'", 
afliftindo   o  Conde  da  Torre  ,  aonde    corfiderava  majoi  ^^^  "^'■*^^'' 
perigo.  Perderão  os  Caíteihanos  alguns  Officiaes ,  e  Sol- 
dados, entre  elJes  ao  Capitão  deCavallcs  D.  Diogo  BeJ-  g^j^^  ^^^^^ 
tran  ,  que  fie  u  morto,  e  nac  houve  damno  em  as  noí-  dcAlhuqucr- 
fas  tropas.  Ao  eítrondo  da   artilharia  de  Campo-Mayor  qi^f  í""  reba- 
íahio  de  Elvas  André  de  Albuquerque  com  cinco  bata-  l^  deCampo 

iK       -.  1  •       1  II  flaior  com 

ihoens  ,  que  Jevavao   pouco  mais  de  trezentos  cavallos  ;  j^ezcntos  ca» 
fahindo  da  poita  de  S.  Vicente  teve  avifo  ,  que  eniie  vaiio*. 

Santa 
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;nno-  S^inta  Eulália  ;  e  Caia  appareciaô  alguns  bataihoens;  mar- 
chou para  aquella  parte ,  e  por  fer  a  terra  muito  cuberta  9 
lhe  advertio  o  ComiíTario  Geral  da  Cavaliaria  Vanichele  , 
que  adiantaíle  alguns  cavallos  a  deícobrir  a  campanha  » 
para  que  a  noticia  do  perigo  chegaííe  primeiro ,  que  a  ex- 
periência delle,  Defprezou  André  de  Albuquerque  eíla 
advertência  ;  e  depois  de  empenhado  na  marcha ,  mandou 
adiantar  ao  Capitão  de  Couraças  Fernaõ  de  Soufa  Couti- 
P  ,    nho  com  cem  cavallos  efcolhidos  de  todas  as  Compa- 

re de  impro-  "^ias  ;  marchou  com  toda  a  diligencia  a  defcobrir  os  mai 
viíocoiTi  a   tos  ,  queficavaõ  pouco  diílantes ,  e  André  de  Albuquer- 
Cavaiiaria     que  fcz  alto  na  Torre  do  Siqueira.  Com  amelma  preíTa, 
Caiteihana    ^^j^  ^^g  Fcmaõ  de  Soufa  entrou  nos  matos ,  fahio  delles 
SaíiadoCaia.  ^^^''"^S3*^o  de  treze  bataihoens  ;  porque  o  Duque  de  S. 
German  ,  que  vinha  acompanhado  de  todos  os  Cabos ,  e 
Oííiciaes  mayores ,  quiz  experimentar  fe  coníeguia   em 
Elvas ,  derrotando  os  bataihoens  d^  Cavaliaria  daquella 
guarnição ,  o  que  naõ  pudera   lograr  em  Campo-Maior. 
Brevemente  chegarão  aos  noíTos  cinco  bataihoens  Fer- 
naõ de  Sou(a,eos  Caftelhanos  ,  que  o  feguiaõ  ,reíolutos 
a  entreternos  até  chegar  o  maior  poder ,  para  nos  derro- 
tar. André  de  Albuquerque  vendo  o  perigo  mais  vifinho 
do  que  imagmàra ,  voltou  para  Joaõ  Vanichele,  e  lhe 
Retin-fcAn-  ^^^^  '  ^  ^f^o^a  que  havemos  de  fazer  ?  Refpondeolhe : 
drédi  Albu-  (  "3Õ  por  ífalta  de  valor  acreditado  neílas  ,  e  em  outras 
qucrquefor-  muitas  occaíioens  ,  fenaõ  eftimulado  de   íe    naô  haver 
madoaEl-   (eguido  O  feu  parecer  de  avançar  os  cem  cavallos  a  tem- 
huma  Vcoa  P^  ^^^^  Conveniente  )    Agora  fugir  ,    que    he  o    que 
de  diíiaiiaa   Cvjftumaô  fazct    na   guerra    os  pouco  acautelados.  An- 
foi  o  darano  dré  de  Albuquerque  ,    que  naõ  coílumava  a  conhecer 
igual.  alterado  o  animo  valerofo  ,    por    mais   arrifcados  que 

foliem  os  accidentes  ,  mandou  que  os  cinco  bataihoens 
íe  retiraílem  por  contramarcha.  Suílentáraó  elies  efta 
ordem  até  a  entrada  dos  Olivaes  ,  e  vieraõ  ultima- 
mente a  ficar  com  toda  a  carga  as  Companhias  de  D. 
Joaõ  da  Silva  ,  e  D.  Luiz  de  Menezes.  Já  nelte  tempo 
vinha  creícendo  de  forte  o  poder  dos  Caltelhauos,  que 
parecia  impoffivel  deixarem  de  fe  perder  todos  os  ba- 
taihoens j  porque  da  entrada  dos  Olivaes  a  Fjlvas  era  mais 

de 
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de  huma  legoa  ,  poré.n  as  duas  Companhias  ,  que  erao  ^ 
das  mcliiores  do  exercito ,  leguindo  os  boidados  prom- 
piamente  as  ordens  dos  dous  Capitaens,  occuparao  to-  íO)  7. 
do  o  fuio  da  eftrada,  ficando  os  fxancos  cobcitos  du  et- 
peílo  das  oliveiras ,  e  liora  tomando  huma  a  carga  i  ho- 
ra a  outra  ,  faaendo  tornar  atraz  ,  cerrando-fe  ,  aos  Cal- 
lelhanos  (  que  avançarão  delunidos  )  que  lhe  impediiao 
totalmente  melhorar  terreno  ,  e  derão  lugar  a  que  as 
outras  Companhias  chegalTem  fem  damno  ás  muralhas 
de  Elvas,  a  tempo  que  Joanne  Mendes  fahio  daquella 
Praqa  com  os  Terços  ,  e  o  calor  da  Infantaria  le  com- 
puzeraõ  os  batalhoens  ,  e  marchou  elte  corpo  íóra  dos 
olivaes,  Retiraraõ-fe  os  Caftelhanos,  e  tirarão  de  huma 
trincheira,  que  rodeava  a  Atalaia  de  Mexia,  dez  cavai- 
los,  que  intempeítivamente  fe  recolherão  a  elia.  Fica- 
rag  priíloneiros  o  Capitàõ  Fernaó  de  Souía  Coutinho, 
Jofeph  Padanha  de  Caílro  ,  D.  Martinho  da  Ribeira. 
As  Companhias  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  e  D.  Joaõ  da 
Silva,  tomarão  dez  cavallos  nas  voltas  ,  que  fízeraõ  ío» 
bre  os  Caftelhanos,  e  foi  quafi  igual  o  numero  dos  fe- 
ridos de  huma,  e  outra  parte.  De  ambas  fe  reítituiraõ 
os  prifioneiros  ,  conforme  o  ajuntamento  ,  que  fe  conti- 
nuava fem  alteração.  Poucos  dias  depois  deíle  íucceílo 
armou  André  de  Albuquerque  com  vinte  batalhoens  ás 
Companhias  de  cavallos,  que  íe  aquartelavão  eni  Bada- 
joz, e  Olivença.  Sahiraõ  ellas  de  ambas  as  Praças,  mas 
naõ  quizeraõ  adiantar-íe  de  forte  ,  que  pudeflera  ler  car- 
regadas, por  mais  que  as  provocarão  varias  partidas, 
que  fe  efpalharão  pela  campanha ;  fó  fe  confeguio  to- 
mar-fe  hum  grande  comboy ,  que  paflava  de  Olivença 
para  Albufeira  ,  derrotando-fe  huma  Companhia  de  ca*; 
vallos,  que  o  acompanhava. 

Entrou  o  mez  de  Outubro,  e  adiantaraõ-fe  as  pre- 
vençoens  do  exercito,  aíTim  pur  conftar,  que  os  Caíltiha- 
nos  havião  mandado  algumas  tropas  para  C^atalunha  ,  e 
delpedido  os  Soldados  Milicianos;  como  por  fe  temer; 
que  as  aguas  do  Inverno  fizeíTera  mais  trabalhoío  o  lítio 
de  Mouraõ.  Sahio  o  exercito  de  Elvas  a  vinte  e  dous  de 
Outubro  com  ps  Cabos  referidos  ;  eonftava  de  nove  mil 
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Anno   I^^arif^s  ,  e  dous  mil  e  duzentos  cavallos ,  dez  peqás  de 
arfilharia ,    em   qúc   entiavâo    quarro    meios    canlioens, 
J)  /•  hiun  morteiro  ,  e  todos  os  mais  inftrumentos  de  expu- 
gnaqao  ;    a  conduqaõ   dos  n;aniitr<íntos  fegurava  a  viíi- 
sitía^Joannc  nhança  de    Monçaraz:  as  Praças  ficarão  bem  guarneci- 
das. Adiantou  fe   o  Meftre  de  Carnpo  General  D.  San- 
cho Manoel  a  ganliar  os  poílcs  fobre  Mouraíí ,  e  de  naÓ 
ter  controverfia  efte  intento  ,  fez  avifo  a  Joanne   Men- 
des ao   aío)an:ento  de  Terena.  Heíle  quartel   paíTou  o 
exercito  a  Mouraô  com  o  trabalho,  de  huma  grande  teni- 
peftade  de  agua,    e  vento.  Como  a  circumvaií-açao  da 
Pr:?qa  era  pequena ,  facilmente  íe  formarão  duas^batarias, 
e  fe  abti-aô  dou^^  aproxes ,  hum  pelo  anabaMé  ,  que  ar- 
minhava á  porta  do  Caileilo  ,  oucro  pelo  Titio  ,'qufe''cha- 
mavão  do  I^agar ,  que  ficava  pouco  diítante  da  baã-bacãà. 
Ao  dia  íeguinte  comeqon  a  jogar  a  attilharia,  ô-õ  naor- 
teiro  ,  e  a  caminharem  'os  aproxes  com  genetota  emu-la- 
çaõ  dos  Officiaes  ,  e  Soldados.  Fra- Goverdador  da  Pra^ 
^a  o  Meftre  de  Campo  D.  Francifc/)  ds  Avíia  Or^jon: 
confiava  a  guarniqaõ  de  quatrocentos  Infantes ,  é  quaren- 
ta cavallos ,  com  muniçoens  ,  e-rftantlnienl'í>s  paia -tem- 
po dilatado.  Durou  qiratro  dias  aos  fitiados  a  confta'fíciáj 
■o  antecedente  ao  que  fe  renderão  ^  tocava- a  cabeqa  da 
írincheira  do  aproxe  do  Lagar  ao  Terqo  da  Armada  ,  qiie 
-governava  o  Síirgento  Mayor  Joaõ  de  Amorim  de  Betan- 
^or  ,  por  íe  achar  ferido  com  huma  baila  no  roílo  o  Mef- 
ire  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  recebida  no 
primeiro  dia  ,  que  o  exercito  ganhou  poftos  fobre  aquel- 
Ja  Praça.  Era  o  Sargento  Mayor  Soldado  de  valer  conhe- 
cido, pCiém  mais  refoluto,  que  prudente:  ao  m^-io  dia 
vendo  a  muralha  com  pouca  guarnição,  mandou  pegac 
aos  Soivi  jdos  nas  armas  ,  e  que  inveíliiTem  a  baibacaa : 
ganharaõ-na  ,  e  fortificarão- fe  nella.  Chamou  Joanne  Men- 
des ao  Sargento  Mayor  ,   e  reprehendeoo  ,    por  haver 
avançado  fem  ordem  ;  porque  na  guerra  naô  deve  fer  a 
feiicidade    dos  fuccedos  deículpa    da   deíobediencia  ;  e 
chegando  Joanne  Mendes  na  reprehenlaõ  ao  ponto  de 
que  avançara ,  naô  fó  fem  orden) ,  mas  fem  efcadas ,  lhe 
refpondeo  Joaõ  de  Amorim  com   ruítica ,   e  graciola 
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arrogância  ;   iSobre  azeitonas  quem  quer  bebe  :  provci-     AnnO 
bio  que  achou  adequado  pasa  a  íaiisfaçaó  daquella  cul-    ,  a  ^- 
pa»  mereceo  a  deículpa  perdaó ,  e  os  UtJados  capitula-         3  /• 
raõ  a  vinte  e  oito  de  Outubro  a  entregar  a  PracH  a  trin- 
ta ,    como  tizeraõ.  Krtava  de  guarda  com  o  leu  Ter^^o 
na  Cabeqa  da  trincheira  o  Meltre  de  Campo  Pedro  de  . 
Mello,  e  o  Meltre  de  Campo  Simaó  Correia  da  Sdva, 
e  de  reréiT)  Diogo  de  Mendoça.  lira  hum  dos  Terços  ,  a. 
que  tocava  entrar  de  guarda  ao  apoxe  ,  o  do  Conde  de 
S.  Joaõ  ,  e  como  ardia  no  feu  valeroío  animo  muito  ma- 
is li  deleio  da  gloria,  do  que  o  da  vida,  quando   íahi- 
xâà  os  reféns  da  Praqa  ,  para  íe  começar  a  tratar  da  ca- 
pitulação ,    os  periuadio  o  Conde  com    vjvas  razoens, 
que  convinha  ao  credito  dos  íitiados  dilatarem-íe  na  de- 
fenfa  da  Praça  até  o  dia  íeguinte ;  porque  lhe  leria  ma- 
is airoio  cederem-na  ao  ataque  do  leu  Terço  por. torça ;  ^^^^^^-^^^ 
que  enriegarem  na  por  vontade.  Eíta  períuaçaó  lhes  ac»  ^^^^* 
cre  centou  o  temor  ,  e  íe  renderão  a  trinta  de  Outubro, 
íalvas  as  vidas ;   eftando   de  guarda  o  1  erço  de  Simaó 
Correia,  que  levava  já  ordem  para  dar  o  allalto.  Logo 
íc  lhes  deu  commodidade  para  paíTarem  a  Olivença ,  e 
Joanne    Mende  ,   que    deiejava    reti  ar  o  exercito  com 
brevidade,  ordenou  ao  Meít  e  de  C'ampo  AgolHnho  de 
Audrade  Freire  ficaíle  governando  Mouraõ  ,  por  Ter  ava- 
liado por   íciente  nas  toriiricaçoens  ,   e  Soldado  de  ex- 
periência :  eícuíou  fe  deíla  occupaçaõ  com  de!dourodo„    . 
ítu    procedimento,    x^cceitou   o   governo  o   MelUe  de  jJa'^'^"^  \ic- 
Campo  Francifco  Pacheco  iMafcarenhas,  em  quem  nun- desu  Eivas, 
ca   havia  entrado  receio  de  algum   perigo  ;  ticaíaô-llii 
teilcentos  Infantes  ,  dinheiro  ,  materiaes  ,  e  Fngenhciros, 
para  íe  levantarem  quatro  baluartes ,  que  íeguralTem  me- 
lhor  a    defenía  daquelle   lugar.    Joanne  Mendes  paliou 
com  o  exercito  Guadiana  breveriiente  ;    porque  as  mui- 
tas aguas  não  davaò  lugar  a  largas  demoras,  o  Duque  de 
S.  G^^rman  com  â  primeira  noticia  de  que  Mouraõ  cita- 
va fui  ado ,  paliou  de  Badajoz  a  Olivença,   aonde  juntou 
as  tn>pas  dos  quartéis  mais  vipnhos ,  e  com  avifo  de  que 
íe  rendera ,  as  licenciou  ,  e  voltou  para  Badajoz.  Joan- 
ne Menu<;s  com  a  Ctíiíeza  deíU  reloluçaó  defpedio  os 
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AntlO  foccorros  ,  e  dividio  o  exercito  pelâs  antigas  guarniqo- 
l<'-r-  S"s.  A  Rainha  eílimou  muito  a  recuperação  de  Mouraõ; 
^  /'  porque  com  eíle  fucceíío  entendia  fe  começava  a  reOau- 
rar  a  reputação  perdida  na  Campanha  antecedente  i  e  em 
quanto  durava  o  rigor  do  inverno  ,  mandou  ordem  a  Jo- 
anne  Mendes,  para  que  paííaíTe  a  Lisboa  a  conferir,  e 
dispor  os  progreíTos  futuros.  Obedeceo  promptamente: 
ficou  governando  as  Armas  de  Alentejo  o  Meílre  de  Cam- 
po General,  André  de  Albuquerque  ,  e  D.  Sancho  Ma* 
noel  voltou  para  o  feu  partido. 

Ao  mefmo  tempo  ,  que  o  Duque  de  S.  German 
panhTnr'"'  ^^^  principio  ao  fítio  de  Olivença  ,  (ahio  na  Província  de 
Provinda  de  Enrre  Oouro  ,  e  Minho £-m  canipanha  D.  Vicente  Gonza- 
Entre-Dou-  ga  ,  que  governava  as  Armas  do  Reyno  de  Galliza  ;  de- 
ro, e  Minlio,  terminando  a  Providencia  Divina,  que  o  Reyno  de  Por- 
DÍAlvaro^dc  ^"S^^  ^^  íublimaíTe  entre  os  trabalhos ,  e  perigos  i  como 
Abraiichci,o  3  palma,  que  com  o  pezo  fe  levanta.  Trazia  D.  Vicen- 
txercito  go-  te  íeis  mil  Infantes  pagos  ,  leis  mil  Milicianos  ,  e  nove- 
■vcrnado  por  centos  cavallos  com  todas  as  prevencoens  neceííarias  pa- 

U.  Vicente  /-i  j/-'«A  s  ^ 

Couza<'a.  ^^  conieguir  numa  grande  facção.  Governava  as  Armas 
de  Entre  Douro  e  Minho  D.  Álvaro  de  Abranches  da  Ga- 
mara ;  e  juntamente  a  Relação  da  Cidade  do  Porto  ,  aon- 
de aíliília  em  grande  prejuízo  do  governo  das  Armas ,  e 
pela  diítancia  das  Praças  fronteiras ,  e  peia  pouca  preven- 
ção ,  com  que  por  efte  ,  e  outros  reípeitos  podiaó  fec 
facilmente  conquiíladas.  As  preparaçoens  do  exercito 
de  Galliza  havião  fido  muito  antícipadas  ,  e  as  noticias 
deite  glande  movimento  chegíjraõ  a  D.  Álvaro  por  tan- 
tas partes  ,  que  fó  o  pouco  deíejo  ,  que  tinha  de  que  fof- 
fem  certas,  pudera  fazellas  duvidofas  ;  e  íe  efta  incredu- 
lidade fora  remédio  do  perigo,  que  ameaçava  aquella 
Província  ,  licito  pudera  íer  valer-fe  delia  ;  porém  como 
a  íurpenfaô  de  fe  procurarem  os  caminhos  da  defenfa, 
aggiavavão  muito  mais  os  males  ,  que  já  fecontavaõ  co- 
mo padecidos,  veio  a  fer  eftc  o  primeiro ,  que  fe  expe- 
rimentou. Co, filava  a  Infantaiia  paga  ,  que  guarnecia  oi- 
lo  Praças  daquella  Província  ,  de  feiscentos  Infantes  ,  de 
Gv.e  le  compunha  hum  íó  Terço,  que  havia  nella ,  e  de 
oitenta  cavallos  divididas  em   duas  •  Companhias  :    nas 
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Praqas  fe  achavaó  poucos  mantimentos,  e  menos  mu-     Anno 
niçoens  :  nas  pequenas  eílradas  ,  que  cortavão  a  aípere-      ,/Cç.« 
za  das  ferras  da  Raya  feca,  que  puderáo  defendidas  de     ^^57* 
poucos  mofqueteiros  fervir  de  grande  fegurança  ,  não 
havia  a  menor  oppoíição ,  e  finalmente  tudo  faltava  pa- 
ra a  defenfa  de  Entre-Douro,  e  Minho,  e  fó  o  receio 
das  Armas  de  Caílella  era  íuperabundante.  O  primeiro 
de  Mayo  íahio  em  Campanha  D.  Vicente  Gonzaga  íem 
artilharia  ,  e  com  poucas  bagagens  marchou  pela  Raya 
ícca ;    e  tendo    D.    Álvaro   de  Abranches    mandado   a 
Francifco  Peres  da  Silva  ,  Meílre  de  Campo  do  Terço 
pago,  que  com  os  feiscentos  Infantes,  de  que  confta- 
va ,  marchaíTe  a  embaraçar  nos  paíTos  eílreitos  das  fer-         '  ];^ 
ras  o  exercito  inimigo  ,  elle  procedeo  com  tanta  omií- 
faõ  nelta  tão  importante  diligencia  ,    que   os  Gallegos 
paíTarâo  as  íerras  fem   a  menor  difíiculdade.    Avíítarão 
Caltro  Laboreiro,  Melgaço,  Monção,  e  Lapela,  e  fi- j„^ç(,jj  „^.- 
zerão  alto  lobre  Valença,  que  ainda  que  pouco  fortifi-  nhar  Valença 
cada,  eftava  melhor  guarnecida,  que  as  outras  Praças,  fcmeífeito.. 
por  íe  haverem  recolhido  a  ella  quatro  Capitaens  pagos 
com  as  tuas  Companhias  ,  e  conftavão  de  duzentos  Sol- 
dados,  e  três  Companhias  de  Auxiliares  com  trezentos 
homens.   Governava  a  Praça  António  de  Abreu  ,  Capi- 
tão do  Terço  de   Fraacifco  Peres  ,  valeroío ,  e  pouco 
pratico  na  arte  Militar.   D.  Álvaro  de  Abranches  tinha 
mandado  levantar  hum  Fortim  ,  que  fe  comunicava  com 
a  muralha  da  Praça ,  mas  tão  imperfeito  ,  que  deu  con* 
fiança  a  D.  Vicente  Gonzaga ,  para  o   mandar  inveítit 
de  noite  pela  melhor  gente  do  exercito.   Foi  o  aíTalto 
muito  vigorofo  ;   porém  a  defenfa  do  Fortim  foi  mais 
valeroía  j  porque  o  Alferes  Domingos  Luiz ,  que  o  go- 
veínava ,   foccorrido   do  Alferes  Francifco  Nunes ,   re- 
fiílkão   ao  aíTalto   com  tanta  conllancia  ,    afliftidos  de 
duzentos  Soldados  ,  que  obrigarão  aos  Gallegos  a  fe  re- 
tirarem com  grande  perda.  Bailou  ella  refiltencia  para 
defengano  de  D.  Vicente  Gonzaga ,  e  retirou  o  exerci- 
to com  a  mefma  brevidade  ,  com  que  o  conduzira  áquel- 
la  Praça  j  e  entendeo-fe  que  a  refolução  de  atacala  fora 
na  fé  de  a  achar  pouco  prevenida,  como  lhe  haviaõ  fegu- 
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AllfiO  '"'"'^^^  p.igumss  intellfgencias  j  porque  confeguindo-a  craõ 
16  C7  P^'^'''^'^^  ^^  confeqiJcncii?s,  que  lhe  reíulravão,  por  íer 
J  r  Vnlercn  a  Praç?.  iDais  importante  daquella  Provinci:?.  Ao 
jneímo  tempo  que  1).  Vicente  invelHa  Valeí-ça  ,  cniia- 
raõ  quarenta  barcas  guarnecidas  de  Infantaria  na  Ha\ra 
de  Caminha;  oppuzeraõ-íe-lhe  duas  caravellas,  que  le- 
ceberão  guarnição  daquella  Praça,  e  bailou  a  refiíiencia, 
e  a  artilharia  de  Caminha  para  as  fa^er  retirar.  Receheo 
D.  Álvaro  de  Abranciíes  eíle  avifo  no  Cí*minho  de  Via- 
na ,  onde  che^gou  a  iuntar  a  gente,  que  acodio  de  todas 
as  peites  da  Provincia  com  grande  diligencia  ;  potém 
com  a  mcfma  prcíTa  fe  auíentava,  por' não  achar  pre- 
venção de  mantiíuentos',  com  que  poder  fuílentar-íe. 
Neíle  tem.po  tinha  D.  Vicente  Gonzaga  accrefccníado  o 
exercito  com  grandes  foccorros ,  e  vohado  a  rcílautar  a 
reputaçaf^  perdida  cm  Valença.  Aos  dezoito  de  Juuiio 
padou  o  Rio  Minlio  por  baixo  de  Valença  por  hum/a  pon- 
te de  barcas ,  que  trazia  prevenida.  Havia  chegado  a  ef- 
ta  Praça  o  Tenente  General  Nuno  da  Cunha  cie  Ataide 
com  alguns  cavailos  da  Provincia  da  Beira  ,  e  na  de  P>i- 
tre  Douro,  e  Minho  fe  não  achava  mais  Ofíicial  Mayor, 
que  o  Meílre  de  Campo  Franciíco  Peres  da  Silva  ,  c  os 
Capitaens  de  cavsHos  Diogo  de  Brito  Coutinho,  c  Dio- 
go Pereira  de  Araújo ,  e  o  Tenente  de  Meftre  de  Cam- 
po General  António  Soares  da  Cofia  ,  que  havia  chegado 
da  Beira :  os  Soldados  Infantes  pagos  não  paílaváo  de 
niil ,  nem  os  cavailos  de  cento  ,  a  gente  da  Provincia  ti- 
nha poucas  armas ,  e  menos  deíheza.  D.  Vicente  Gon- 
:zaga  ,  havendo  difpofto  todas  as  preparaçoens  necefía- 
lias ,  começou  a  paflar o  Rio  Minho  no  lugar  de  Caracoes, 
pouco  dillante  de  Valença.  File  avifo  ,  qwQ  pudera  lei* 
vir  de  cílimulo  á  refoluçaó  de  fe  opporem  os  noflos  Sol- 
dados aos  Gallegos  na  paíÍEgcm  do  Rio,  accrelcentou 
a  coníuíaõ  de  forte,  que  prin'ciro  fe  alojaião  delta  par- 
te ,  que  os  pareceres  conc(n-daficni.  Lí  go  que  paíTou  o 
exerciro,  fortificou  D.  Vicente  o  Alojcimento  :  ccn fiava 
de  fcte  mil  Infantes  pagos  divididos  cm  lete  Terços  ,  e 
de  íeis  mil  Milicianos  cm  cinco,  e  de  mil  e  quinj[ientos 
cavailos  repartidos  em  dezafcis  Companhias ;  General  da 
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Civallaria  D.   Luiz  de    Meneses ,    filho  mais  velho  do     AnilO 
Conde  de  Tarouca  ;  Gu^neivd  da  Artilharia  D.  Diogo  de       •  ^ 
Velaíco.  A  dilat^ão  ,  que  os  Gallegos  fizerão  na  pallagem    ^^S7' 
do  Rio  ,  deu  lugar  a  chegarem  a  D.  Álvaro  de  Abranches 
dous  terços  de  ínfantaiia  da  Província  de  Trás  os  Montes; 
hum  pago  ,  de  que  em  Melre  de  Campo  António  Jaques 
de  Paiva  ,  que  em  aufencia  dejoanne  Mendes  ,  que  na- 
queile  tempo  havia  paliado  ao  governo  das  Armas  da  Pro- 
vincia  de  Alentejo  ,  íicou  governando  Trás  os  Montes  ;  e 
o  Terço  vinha  governado  pelo  Sargento  Mayor,  que  era 
Soldado  valeroío;  outro  de  Soldados  ,  a  que  chamavão  vo- 
lantes ,  que  vinha  a  fer  quaíi  o  mefmo  ,  que  Auxiliares  ,  de 
que  era  Meltre  de  Campo  Gregório  de  Cafiro  de  Moraes: 
o  Terço  pago  trazia  íetecentos  Infantes  ,  o  volante  qui- 
nhentos e  íeíTenta,  e  quatrocentos  cavallos  pagos  ,  e  da 
Ordenança  divididos  em  fete  Companliias  ,  governadas 
pelo  Tenente  General  da  Cavallaria  Domingos  da  Pon- 
te Gallego.  A  eítas  Companhias,  e  ás  duas  daquella  Pro- 
víncia fe  unio  a  maior  parte  da  gente  nobre  ,  que  nella 
fe  achava ,  e   á  Infantaria  grande  numero  de  Ordenan- 
ça ,  mgs  pouco  perfiílentes  por  falta  de  Armas ,  manti- 
mentos ,  e  difcipíina.  Juntos  os  exércitos  ,  e  aviltando- fc 
aos  dezaíeis  de  Julho ,  faltou  D.  Álvaro  de  Abranches , 
impolFibilitado  de  achaques  em  Viana.  Originou  eíle  ac- 
cidente  levantar-fe    duvida  entre  o  Meíhe  de  Campo 
Francifco  Peres  da  Silva  ,  e  o  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria Nuno  da  Cunha  ,  fobre  a  qual  dos  dous  tocava 
o  governo  do  exercito  :  porque  ainda  que  Francifco  Pe- 
res era   mais  antigo   Meftre  de  Campo,    que  Nuno  da 
Cunha  Teaente  General ,  como  naquelle  tempo  naõ  ti- 
nha Hl-Rey  declarado  a  preferencia  das  patentes  entre 
eítes  dous   Poílos ,    qualquer  dos  dous  queria  arrogar  a 
íi  a  preeminência  de  governar  o  exercito  ,  que  pela  qua- 
lidade não  merecia  tanta  contenda.  Porém  Nuno  da  Cu- 
nha entrava  com  razão  mais  forçofa ,  porque  lhe  havia 
dado  huma  carta  ,  para  preceder  a  todos  os  Poílos  iguais 
em  acciden-e  íimilhante.  Qiiando  a  queítao  eftava  mais 
vigorofa ,  chegou  ao  exercito  o  Vifconde  de  Villa-Nova 
D.  Diogo  de  Lima ,  determinando  íervir  de  Soldado  na 
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AnnO    "^^^"^3  Província,    de  que  havia  fido  General.  Acharão' 
^^       os  Officiaes  inais  zelofos,  e   deíinterellados  ,  que  o  ca* 
^^j)7'  minho  de  ie  deíviar  a  duvida   de   Nuno  da   Cunha,  e 
Franciíco  Peres,  era  acceitar  o  Viíconde  o  governo  do 
exercito,  até  El-Rey  determinar  o  que  foííe  mais  útil  a 
Governa  o     leu  fervi(^o.  Com  louvável  refoltiçaõ  acceitou  o  Vifcon- 
cxcrciíoac-    de  3  offerta  ,  e  os  dous  contendores  a  obediência  a  taõ 
cidentahnen- qy^lificadcs  merecimentos,  como  eraó  os  do  Vifconde, 
dcde Villa-' P''^^<^^'^n"^o  para  elle  acceitar,  nao  lo  approvaqao,  mas 
Nova, por  '  Inílancias  de  O.  Álvaro  de  Abranches  ;  e  a  Rainha  louvou 
ii.fcrmidade   muiio  a  Nuno  da  Gunha  ceder  o  privilegio ,  que  adoui- 
romic^ici-    ^^^^^^  virtude  da  ordem,  que  linha  levado;  e  ao  Vif- 
xouogovcr- conde  a  generofa  refoluqaõ ,  que  tomara  ,  defvanecidos 
no.  por  eíle  accommodamento  os  inconveinentes  ,  que  pudc- 

raõ  refultar,  íe  naõ  fe  efFeituara.  Aviíaraó  as  partidas, 
que  andaváo  á  vifta  do  exercito  inimigo,  que  aballava 
do  fitio ,  em  que  eílava  em  taõ  prolongada  marcha ,  pe- 
la pouca  largura  de  eftrada  ,  que  merecia  particular  refle- 
xão. Por  diverfos  caminhos  íe  difcuríou  efta  noticia  :  di- 
ziaõ  huns ,  que  (em  dilaqaó  alguma  fe  inveftiíTe  o  exerci- 
to de  Caftelia ;  porque  trazia  taõ  pouca  frente  na  eílreite- 
za  do  terreno ,  por  onde  marcliava  ,  que  logo  que  foíTe  ia- 
veílido ,  leria  infallivelmente  desbaratado  ;  e  que  riaõ  fó 
efte  motivo  pedia  efta  deliberaqaó,fenão  também  mencai- 
nharem^fe  os  inimigos  a  Villa-Nova,    praqa  de  grande 
importância ,  e  com  taõ  pouca  defenía  ,  que  confiítia  * 
fua  íeguranqa  fó  naquelle  troço  do  exercito  i  que  devia 
empregar-fe  logo  ;  porque  moílravaõ  os  Soldados  gran- 
de defejo  de  pelejar ,   afiim  pela  ignorância  dos  perigos 
de  huma  batalha  ,  como  pela  confiança  ,  que  miniftrava  a 
confufaõ  da  marcha  dos  Gallegos ;  e  que  juntamente  fe 
não  devia  mal  lograr  aquelle  impulfo  em  gente,  de  que 
íe  não  podia  eíperar  perfiftencia  alguma  pelas   razoens 
apontadas.  Outros ,  feguindo  a  opinião  contraria  ,  con- 
fidcravaõ ,   que   naqueíla  mal   difciplinada  gente  confif- 
tia  a  confervaçaô  de  toda  a  Provincia ,   que  empenha- 
la  em  hum  fó  confliíílo  com  taó    pouca  noticia  da  ar- 
te Militar,  feria  indefculpavel  temeridade  ;  porque  nem 
eni  todos  os  caíos  íe  devia  eíperar,  que  a  fortuna  íe 
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liíongeafle  das  deliberaçoens  arrojadas  :  que  a  marcha  AnflO 
dos  Caílelhanos  era  em  tão  breve  diílancia ,  que  pri-  jgçy, 
neiro  occuparião  o  quartel  ,    que  bufcavão,  que  pade-  ^  /* 

CtíTem  a  menor  offenla  ;  e  que  íe  era  efíreita  ,  e  afpera 
a  eftrada,    por  onde   marchavão  ,  que  eíla  nieíma  diffi- 
cuKiade    havião  de  achar  os  que  os  invefíiííem  •,   e  que 
finalmente  a  falvaçaó,  que  coníiftia  em  hum   íó  ponto, 
pedia  dilpoíiqoens  muito  antecedentes.  O  Viíconde  en- 
tendendo ,  que  eíle  parecer  era  o  mais  prudente  ,  e  o 
mais  íeguro,  mandou  retirar  os  batedores  da  Companhia 
de  Diogo  Pereira  ,  que  havião  dado  principio  a  huma  ef- 
caramuqa  ,  e  os  Gallegos  fe  encorporarão  em  S.  Pedro 
da  Torre  ,  lugar  fobre  o  Rio  JVlinho ,  que  divide  as  du- 
as legoas,  que   íe  contão  de  Valença  a  Villa-Nova  de 
Cerveira ,  e  íuperior  á  campanha   mais    delembaraçada 
da  Província  de   Enlre-Douro,    e    Minho,   muito  fértil 
de  mantimentos  ,  aguas  ,  madeiras,  e  faxinas.  Nefte  fi-  Lcvantaõos 
tio  ,  franqueando  o  paíTo  do  Rio,  levantarão  os  inimigos  inimigos  o 
hum  Forte  capaz  de  alojar  mil  Infantes  ,  parecendo-lht s  j^^l^r-^', 
mais  lacil  edificar  huma  rraqa  ,  que  gannala.  Ao  palio  gafobrco 
que  creícia  efta  obra,  fe  diminuía  o  noíTo  pequeno  ex-  Rio  íviinho 
ercito  ;  porque  os  Auxiliares  ,  e  Ordenanças ,  fe  não  tem  ^"^  grande 
emprego  breve  na  campanha  ,  difficilmente  perfiftem  nel-  ^l^^^^çi^ 
la,  obrigados  do  amor  das  famílias ,  e  das  fazendas.  Em 
poucos  dias  acabarão  os  Gallegos  o  Forte ,  a  que  deraõ 
nome  S.  Luiz  Gonzaga  ,  e  ameaçando  a  guarnição,  que 
l}ie  introduzirão  ,    as  Aldeãs   de  todo  aquelle  diftrido 
do  Sardal  ,  que  evão  os  mais  vifinhos ,  para  que  íe  íu- 
geitaíTem  a  íer  avindos.  Os  paizanos,deíprezando  as  vi- 
das por  confervar  a  liberdade  ,  e  enfinando  lhes  o  peiigo 
o  caminho  de  defendeK\ ,  correrão  toda  a  campanha  com 
tantos  ,  e  tão  embaraçados  fólios  ,  que  fe  íuftentarão  to- 
do o  tempo,  que  durou  a  guerra,  fem  experimentar  o 
pefado  jugo  ,  com  que  os  Gallegos  determinavaô  fugei- 
taJos  ,  pelejando  varias  vezes  ,  e  ordinariamente  com  fe- 
lices  fuvxelíos.  D.  Vicente  Gonzaga  ,  querendo  melho- 
rar por  todos  os  caminhos  o   íeu  partido ,    mandou  in- 
terprender   Lindozo,  que  governava  Manoel  de  Olivei-, 
ia  Piíneíitdi  perém  íendo  íentidos,  os  que  deraô  o  af-' 
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Anno  falto  ,•  tiveráo  tão  máo  íucceiío  ,  que  perderão  duzentos 
homens,  e  entre  elies  0.ii:iaes  de  im,-»ortancia  i  e  peC- 
foas  de  q-jalidade.  Voltarão  pela.  Cefra  Àaiarela  com  leis 
centos  Infantes,  e  alguns  cavailos  ,  e  fizeraó  huma  gran- 
de preza  naquelle  diítrido  ;  acodio  a  gente  de  Lindozo 
a  tão  bom  tempo^^-Aqu^den-oton  a  Infantaria  ,  e  tirou  a 
preza.  António   de  Almeida  Garvalhaes  ,  que  governa- 
va Salvaterra,  teve  melhor  fuccedo ;  porque  em  huma 
entrada  que  fez  ,  queimou   doze  lugares  ,    fem  receber 
damno.  O  Viíconde  fullentava  o  exercito  com  grande 
trabalho,  pela  diíKculdade  da  perfilliencia  da  gente,  ea 
D.  Álvaro  de  Abranches   embaraqavão  os  achaques  de 
forte,  que  com  repetidas  inítancias  pedio  á  Rainha  íuc- 
celTor  j  e  porque  cada  hora  lhe  crefcerão  os  motivos  de 
lhe  íer  conveniente  íahir  daquelia  Província  ,  coniideran- 
do  a  Rainha  todas  eítas  razoens ,  nomeou  ao  Conde  de 
Caítello-Melhor  fegunda  vez  Governador- das  Armas  de 
Entre-Douro,  e  Minho  na  contianqa  do  alvoroto,  coijn 
que  íeria  recebido  naquçlla  Província,  que.  confer.vava 
-amemoria  dos  íeiices  fucceíTos,  do.  feu. primeiro  gover- 
no. O  Conde  fempre  difpoíto  a  fe,  empregar  na  defenfa 
da  lua  Pátria,  acceitou  eíla  occupaçaõ,  e  partio  de  Lis- 
Fitra  oOj-^^^  ^^^  ^  ^^^  familia ;  acompanhado  de  íeas  dous  íi- 
dede  Caf-  Ihos ,  Luiz  de  Souía  de  Vafconcellos ,  e  Simaõ  de  Vaf- 
teiio  Melhor  concellos ,  ambos  vaieroíos ,  e  cpm  o  fervor  ,  que  najquel- 
no  governo   j^g  annos ,  e  nafcimento  he  mais  ardente.    Chegando  o 
^-^'^'''''""'•Gonde  a  Entre- Douro,  e  Minho ,  foi  recebido  de  todos 
aquelles  Povos  com  grande  applauío :  cedeo  lhe  D.  Alva- 
.ro  de  Abranches  o  governo  da  Provinda,  e  o  Vifconde  o 
do  exercito  ;  e  em  huma  ,  e  outra  preminencia  lhe  entrej 
garão  muito  grandes  cuidados  i  porque  os  Gallegos  tinhao 
maior  poder ,  e  os  meyos  da  defenía  eraó  poucos  ,  e  mal 
íeguros.  D.  Álvaro  de  Abranches  paliou  a  Lisboa  com  a 
aíflicqão  dos  feus  achaques ,  e  máos   fuccelTos.  O   Vif- 
conde fe  retirou  aòs  íeus  lugares ;  e  o  Conde  de  Gaftel- 
Jo-Melhor,  deíejando  ,    que  a   Rainha  eíliveíTe  inteira- 
mente informada  do  acerto  ,  com  que  o  Vifconde  pro- 
cedera na  occâfiaõ  antecedente  ,  em  dar  forma  ao  exet- 
qito,  que;  íe  oppoz  aos  Gallegos,  em  juntar  gente,  dif- 
;!;>_  pendendo 
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fcrdendo  os  pjoprics  cabcdaes  em  kcccíur  Valeri^ii ,  e     ArinO 
iirr*-<^''"  ^'^  c?nrí.dí:S  ,  <:ir.  c,uarto  durtu  a  cora  do  hcite      ,>^-_ 
í^e  S.  Ii)i7,  lhe  c^cu   certa  n  i:ito  per  extcnlo  de  todas     ^^J)/* 
eílss  píitticulaiidades  i  c  a  Biirha  cem  giances  dcn  í  nl- 
tiaqcens  ,  e  ci  cpiecin  tntos  agradecei;  at^  Viícorde  o  que 
havia  extci.tado  cn^  ícivi<;o  deM^ty ,  e  defeníadolUy.- 
ro.  Fntrardo  o  Gcncc  dt  C^aílellc  IvUIhci  em  confdcia- 
çaõ  do  grande  díriíno  ,    qie  itctbia   £c,i)<.Ila  Piovii,cia 
com  a  íabiica  do  Icitc  de  S.  Lt  iz  ,  e  c,ije  naõ  era  poí- 
llvel  defendtlla  ,  íe  a  dei}<í.í]e  ly]  l  Ta  ás  invafoens  con- 
tinuas dos  Ga]]cgos ,  deliberou  ]e\ai:íar  bi.m  quarteJ  a  ti- 
ro de  carhnõ  do  Forte  ;  guarnecco-o  com  a  gente,  que 
pede  tirar  das  muitas  Fraqas,  çue  t^õ  precilamente  ne- 
ceílitavão  dei 'a  ,  e  cnim^ando  a  cie  lhe  ficou  com  a  afilí- 
íencia  de  íua  peílca  ,  de  feus  fi.hos,  e  de  outros  Fidal- 
gos,  que  de  Lisboa  o  accmp?r}i?rão.  leve  principio  en- 
tre as  duas  Nícoens  hun  a  tão  ct  rtirua  ,  e  pcrfiada  guer- 
ra ,  que  poucos  dias  fe  faíTavão  íem  lebate,   e  poucos 
rebates  liavia  fem  feridas :    n  as  eíla  cc  nlinuaqaõ  de  tra- 
balho ,  e  eíle  di([  cndio  de  íar  pue  ,  íoi  a  efcola  da  arte' 
IVIilitar ,  e  o  crilol  do  valor ,  en   cue  le  forjarão  os  glc- 
íiofcs  íucceílos  ,    que  depcis  coníeguiií.o  as  noílas  Ar- 
ni2S  raquella  Província. 

Governava  Joenne  Mendes  de  Vafccncellos ,  como  Varíosfuc- 
havemos    refeiido,    a  Frcvircia  de  Traz  os  Montesa  o  ccíTosdas 
tem^  o  que  tfiíiio  rellc  ,  não  faltou  em  remetter  áRai-  cutrasPro- 
rha  articipacos  aviíos  das  preverçoers  dos  Caftelhanos,  '^^i^cias. 
e  em  lhe  m;an.dar  prudentes  rcveitencias  dos  caminhos, 
que  íe  deviaõ  buícar,  paia  fe  Etallictem  os  dam^nos,  quô 
2meaCj&v§(^.  cíle  P  ey-no  :  e  poroue  os  C^aílelhanos  para  di<* 
veríaõ  dos  focc<  rros ,  que  de  Traz  os  Montes  podião  paf- 
lar  ao  exeicito  de  Alentejo  ,  que  íe  preparava  para  íoc- 
correr  Cllivenqa  ,  tinlino  juntado  Tiopas  em  Oureníe  ,  e 
outros  lugares  daquella  fronteira  cem  todas  as  apparen- 
cias  de  querer  ji.vr.diia.  JoriM-'e  Mendes  com  ordem  da 
Rainha  junioir  em  Mitandelia  quantidade  de  Ordenança, 
guarneceo  Gliaves  ,  Bagarça,  c  Miranda,  e  aguardou  o 
que  uíultava    das    ptevenqoens  dos  inimigos  ;   decifra- 
laõíe  ra  Lueira ,  que  fizerac  cm  FntreDouio,  e  Minho. 

Soccorreo 
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AnnO  Soccoreo  Joanne  Mendes  aquella  Província  com  alguma 
gente ,  e  paíTando  a  Alentejo  ,  ficou  governando  Traz 
os  Montes  o  Meftre  de  Campo  António  Jaques  de  Pai- 
va ,  que  mandou  ao  Minho  o  foccorro  ,  de  que  have- 
mos dado  noticia ,  e  não  houve  eíle  anno  em  Trás  os 
Montes  ac<;aõ  digna  de  memoria. 

AíTiííia  D.  Rodrigo  de  Gaftro  no  Governo  do  Parti- 
do de  Almeida,  e  com  toda  a  diligencia  procurava  no- 
vas em  prezas  ,  que  augmentaílem  a  fua  opinião.  Com  as 
noticias,  de  que  os  Caftelhanos  fe  prcveniaó  para  lahi- 
rem  em  campanha  ,  adiantou  a  fortificaqaô  da  Praqa  de 
Almeida ,  diíFerente  de  todas  as  do  Reyno  ,  por  íer  fa- 
bricada de  cantaria.  Reconheceo  os  Terços ,  e  Compa- 
nhias de  cavallos  pagas ,  armou  os  Auxiliares  ,  de  qua 
fazia  grande  confiança  ,  e  prevenio  as  carruagens.  Quan- 
do andava  nefta  diligencia  ,  o  bufcarão  os  Caltelhanos 
em  Almeida  com  quatrocentos  cavallos.  Havia  D.  Ro- 
drigo recebido  anticipado  avifo  da  marcha  dos  Calte- 
lhanos, e  com  efta  noticia  íahio  de  Almeida  com  tre» 
zentos  e  cincoenta  cavallos ,  e  íeisccntos  Intantes ,  em 
pouca  diftancia  íe  aviítou  com  as  tropas  Caílelhanas ;  íi- 
zeraõ  ellas  alto,  attacou  fe  huma  eícaramuça,  que  du- 
rou largo  tempo ;  e  não  querendo  D.  Rodrigo  apartar  a 
cavallaria  da  Infantaria  ,  marchou  contra  os  Caftelhanos; 
retiraraõ-fe  :  feguio  elle  depois  a  marcha  até  Barba  de 
Porco  junto  ao  Rio  Águeda  ,  fitio  ,  em  que  eltava  o  Go- 
vernador de  S.  Felices  com  mil  Infantes  reedificando 
com  vigas ,  e  tabooens  o  arco  de  huma  ponte  ,  que  o 
Conde  de  Serem ,  no  tempo  que  governou  aquella  Pro- 
víncia, havia  derribado.  Fez  alto  D.  Rodrigo  na  Ribei- 
ra de  duas  Cafas ,  que  ficava  pouco  diftante  do  aloja- 
mento dos  Caftelhanos ;  reconheceo  a  capacidade  do  íi- 
tio  ,  apartou  cem  Infantes  ,  e  duzentos  cavallos  gover- 
nados pelos  Capitaens  António  de  Figueiredo  ,  e  Gaí- 
par  Freire  de  Andrade  ,  marchou  com  eiles  encubertos 
até  junto  do  alojamento ;  e  tendo  a  fortuna  de  não  fec 
íentido ,  mandou  avançar  os  duzentos  cavallos  eípalhados, 
e  com  ordem  que  tocallem  arma  ao  meímo  tempo  em 
difterenies  partes  bem  junto  do  quartel ,  com  o  íim  ,  de 
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que  OS  Calií-llijnos  diipar^ílun  .as  airras  de  fogo,  e  que  AntlO 
ao  meínio  tcn^pt)  avai^çulle  a  iníantaria  o  quartel  na  jc^n, 
confiança  defta  ventagcm  ,  e  que  o  reftc!  da  gente  ,  que  ^  ' 
ficava  ,  lhe  deíTe  calor.  Executou-le  efla  difpof^aÕ  taõ 
pontualmente,  que  o  alojamento  foi  entrado  íem  op- 
pofiqaõ  ,  morto  o  Capitão  D.  Joaõ  de  Ayala ,  qu«  o 
governava  ,  e  quantidade  de  Soldados  :  os  mais  fe  reti- 
rarão da  outia  pai  te  do  Rio  a  tempo,  que  chegava  o 
Meíire  de  Campo  Joaõ  de  Mello  Feyo  ,  e  Tenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  Manoel  Freire  de  Andrade  cem  ò 
leílo  da  gente  ,  e  os  Gaílelhanos  cem  eíle  máo  fuccef- 
fo  fe  retirarão  para  as  íuas  Praqas  ,  e  D.  Rodrigo  para  Al- 
meida. Deu  logo  conta  á  Rainha  defta  occafiaõ  muito 
por  extenfo  ,  como  coftumava  ;  porém  a  Rainha  haven- 
do D.  Rodiigo  retardado  os  íoccorros  de  Alentejo,  co- 
mo por  muitas  vezes  lhe  tinha  ordenado,  lhe  refpcndeo 
tão  afperamente  ,  que  D.  Rodiigo  fe  achou  obrigado  a 
mandar  a  Alentejo  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  de  Mello 
Feyo  cem  mil  Infantes ,  e  ao  Comminatio  Geral  da 
Cavallaria  Batiholomeu  de  Azevedo  Coutirho  com  du- 
2entos  cavallos  :  ficando  advertido  ,  de  que  a  defobedi- 
encia,  nem  a  felicidade  dos  íucceíTos,  tem  virtude  pa- 
ra fazer,  que  não  feja  culpa.  V^endo-íe  D.  Rodrigo  deí- 
tituido  defta  gente,  íupprio  a  falta  delia  com  Auxilia- 
res ,  e  Ordenanças  :  correo  a  Província ,  animou  os  Po- 
vos ,  guarneceo  as  Praças  ;  e  ajudando  a  Rainha  com  al- 
gum dinheiro  a  íua  aólividade  ,  coníegiiio  naõ  receber 
damno  das  tropas  inimigas  ;  antes  entrando  a  Cavallaria 
de  Ciudad  Rodrigo  a  emboícar  fe  alguma  diíiancia  do 
lugar  de  Souro  ,  e  mandando  cincoenta  cavallos  a  pegar 
no  gado  ,  para  que  provocado  o  Capifaõ  de  cavallos 
António  Ferreiía  Feiraõ  ,  que  eftava  alojado  em  Soiíto, 
fe  arrojaíTe  a  recuperallo  ,  e  os  batalhoens  de  embuíca- 
da  avançallem  ao  lugar ,  e  cortanoo-o  ,  lhe  derrc  taílem 
a  Companhia  :  poiéin  ficando  a  errbolcada  mais  diftante 
do  que  conviíiha  ,  António  Ferreira  ir.veftio  os  cinco- 
enta cavallos,  desba^arou  os  ,  e  recolheo-fe  ao  lugnr, 
fcm  rectber  damno  algum  dos  batalhoens,  que  faiiiraõ 
da  emboícadai    Is^o  roefiiio   ttmpo  dtriotcu  o  Capitão 
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Anno    ^'ranciíco  Monteiro  huma  Com.íar.hia  de  (jinaido. 

y  ^„  Hta  entrado  o  mez  de  Outubro,  e  querendo  Joan- 

•) /*ne  Mendes  íahir  em  campanha  a  reitaurar  Mourão,  avi- 
fou  a  D.  Rodrigo  de  Caího  ,  que  lhe  parecia  muito  con- 
veniente fazer-íe  por  aquella  Província  alguma  diveríaõ, 
que  eMíbaraçaíTe  as  tropas  inimigas  paílarem  a  Alentejo* 
Diípoz  D.  Rodrigo  dar  á  execuqaó  eile  intento  na  me- 
lhor forma ,  que  lhe  foi  poííivel.  Sahio  de  Almeida  com 
feifcentos  infantes,  e  duzentos  cavaJlos,  governados  pe- 
jo Tenente  General  Manoel  Freire  de  Andrade  ,  mar- 
chou a  S.  Felices ,  rendeo  huma  Atalaia  pouco  diltante 
daquella  Praça  ,  e  fahindo  o  Governador  de  St;bradiiho 
com  íetecentos  Infantes  a  íoccorrer  S.  Felices,  tendo  nop 
ticià  Manoel  Freire  ,  avanc^ou  com  os  batalhoens  a  der- 
rotalos ;  recolheraô-íe  a  hum  fitio  afpero,  mas  vendo  fe 
fitiados  ,  íe  renderão  á  mercê  das  vidas.  Elta  dilaqaõ  obri- 
gou a  D.  Rodrigo  a  fe  retirar  para  Almeida  fem  outro  ef- 
feito ,  e  dentro  de  poucos  dias  íahio  daquella  Piaqa  com 
quatro  mil  Infantes,  e  feiscentos  cavallos  j  fez  alto  na 
Mefquita  ,  ultimo  lugar  da  Raia  ;  efperou  para  marchar, 
que  cerraíTe  a  noite  ,  e  antes  de  amanhecer ,  paílou  a  Ve- 
nhafares  ,  lugar  de  quatrocentos  vifinhos  ;  eftava  bem 
guarnecido  ,  e  na  confiança  de  ferem  foccorridos  os  de» 
íenfores  do  Meítre  de  Campo  D  Jeronymo  de  Efpinofa, 
que  tinha  a  feu  cargo  o  governo  das  Armas ,  e  aíliltia  em 
S.  Felices,  por  ter  anticipada  noticia  do  intento  de  D. 
Rodrigo ,  e  haver  chamado  as  guarniçoens ;  e  Milicia- 
nos dos  Iuga'-es  mais  vilinhos  ,  com  refoluqão  de  foccor- 
rer  Venhafares :  (qhiraõ  do  lugar  duzentos  Infantes  a  re- 
bater o  primeiro  aíTalto  ;  porém  repartida  a  Infantaria  ,  e 
avançando  por  varias  partes  ,  cedendo  os  Caílelhanos  da 
oppofiçaõ  ,  entrou  D.  Rodrigo  na  Viila  ,  faqueou-a,  e 
queimou-a,  Accodio  o  Mettre  de  Campo  D.  Jeronymo; 
porém  a  tempo  ,  que  fervio  fó  de  telHmunha  do  incên- 
dio, e  não  lhe  parecendo  conveniente  tomar  latisfaçaõ 
pelejando  na  campanha  ,  íe  retirou  para  S.  Felices,  e  D. 
Bodrigo  para  Almeida,  e  com  eíle  fucceilo  le  remata- 
rão cite  anno  es  daquelie  partido. 

D.  Sancho  Manoel ,  que  governava  as  Armas  no 
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P^iTtido  (1e  Pen;iniac(^r ,  C(  m  grande  diligencia  fe  pie-  AnhO 
rarou  ,  alFim  para  íe  defender,  como  para  íoccorrer  a  ,/c-« 
Alentejo:  reencheo  as  Companhias  pagas ,  e  os  Ter-  *^57' 
ços  de  Auxiliares ,  obrJgc>u  a  todas  as  peíToas  ,  que 
conítcu  terem  deus  mil  ciuzados  de  fazenda ,  a  íuften- 
tarem  hum  cavallo  ,  tratuu  das  fGríific?<;oens ,  e  pro- 
curou com  grande  cuidado  grangear  inttlligencias  em 
Caíiella  ,  e  conítando  lhe  que  os  Caílelhaiios  tinhaõ 
obrigddo  com  graves  penas  a  todos  os  Soldados  velhos, 
que  fe  havião  retirado  da  guerra  ,  a  que  tornaflem  ao 
exercito  por  aquella  campanha  ,  aconfelhou  á  Rainha 
nandaíTe  promulgar  a  mefma  ley  em  teias  as  Provin- 
cias  ,  o  que  (e  executou  com  grande  utilidade  ;  porque 
com  o  medo  do  catiigo  ,  e  com  a  efperança  de  fe  aca- 
bar  o  trabalho  ,  acabada  a  campanha  ,  quafi  tf  dos  os  Sol- 
dados velhos  ,  que  andavâo  efpalhados  pelo  Reyno,  acq* 
diraõ  ás  fronteiras  das  (uas  Províncias.  Nos  primeiros 
dias  de  Mayo  rhandou  D.  Sancho  para  Alentejo  quinhen- 
tos Infantas  pagos,  mil  e  fetecentos  Auxiliares,  e  cen- 
to,  e  vinte  cavallos  ,  e  no  decurfo  da  campanha  foi  fo- 
mentando eftes  íoccorros  com  outros  muito  importan- 
tes. No  tempo  ,  em  que  o  Gtneral  da  artilharia  Aíton- 
ío  Furtado  paíTou  á  interpreía  de  Valença  ,  eícreveo  a 
D.  Sancho  ,  pedindo  lhe  quizeíTe  divertir  as  tropas  de 
Alcawtara  ,  e  dos  mais  lugares,  para  que  não  paíTaílem 
a  fí  ccorrer  Valença.  Executou  D.  Sancho  eíta  diípofi- 
çaô  com  boa  fortuna  ,  ainda  que  com  pouca  gente  cor- 
reo  a  campanha,  trouxi  muitos  prizioneiros ,  e  huiffa 
grande  preza,  e  obrigou  as  tropas  Caílelhanas  ,  qus  ha- 
vião marchado  a  focccrrer  Valença  ,  a  que  tornaíTem  a 
p3Í]ar  o  Tejo  ,  deixando  Valença  expoíla  ao  perigo  y  que 
a  ameaçava.  Tomada  Olivença  ,  paíTou  D.  Sanchôi-poc 
Aleftre  de  Campo  General  do  exercito  de  Alentejo  ab 
íitio  de  Mourdó  ,  corno  referimos  :  ficou  governando  o 
leu  paitido  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  Fialho.  Teve  no- 
ticia que  os  Cafielhsnos  entravão  com  gròffo' j  ôdèr  pe- 
h  s  campos  da  ídanha  a  Nova  i  ajuntou  a  gente  paga, 
AiíXÍ'iaros  ,  e  Oidenanças  dor,  lugares  mais  vifinhos  ,  e 
biixcou  os  Caílelhaiios  com  tão  'bom  íucceílo ,  que  lhes 
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^"  AnnO  ^^^^^  3  maiof  preza ,  que  haviaõ  feico  por  aquella  par- 
te,  e  os  obrigou ,  peiejand-o  três  vezes,  a  íe  retirarem 
com  muita  perda.  D.  Sancho  ,  tomado  Mouraõ  ,  voltou 
para  o  íeu  Partido ,  e  paílbu  até  o  fim  deite  anno  íem 
occafiaó  relevante. 

O  eítrondo  das  armas,  e  a  oppreíTaõ  da  guerra  naõ 
divertiaõ  o  cuidado  da  Raíintia  Regente  da  applicaçaõ  de 
que  neceílitava  a  criaqaõ  del-Kcy  íeu  fiiho ,  fazendo  to- 
Noticia  do  ^'^^  ^^  diligencias  poíTiveis ,  para  que  a  virtude  do  Mef- 
governo  po-  ^"^5 »  ^  ^^  vutudes  do  Ayo  foliem  poderoias  para  intun^ 
lítico  da  direm  em  El-Rey  íegunda  natureza,  moítrando  as  dií- 
Cortc.  pofiqoens  da  primeira,  quanto  era  necelíario  emendallas 

a  fegunda.  Trabalhava  o  Prior  de  Sodofeita  pelo  induí- 
triar  nos  preceitos  da  Grammatica  i  porém  naõ  bailava, 
nem  a  induítria  ,  nem  a  violência  ,  para  defviar  a  El-Rey 
pelos  atalhos  feguros  dos  caminhos  precipitados  ,  creí- 
cendo  nelle  com  os  annos  os  exercidos  menos  decen- 
tes. Era  hum  delles  ver  jogar  as  pedradas  das  janellas  do 
Paço  aos  mininos  do  Povo  mais  humilde  ,  que  conhecen- 
do-lhe  efta  inclinação ,  paliarão  do  Terreiro  ao  pátio  da 
Capella,  favorecendo  El-Rey  huma  das  parcialidades  del- 
ates pequenos  gladiadores.  Serviaõ  de  teftimunhas  defte 
efpedlaculo  os  mercadores  ,  que  aíTiítião  nas  tendas  ,  que 
rodeaóaquelle  pátio,  e  havia  entre  elles  hum  mo<;o cha- 
mado António  de  Conte  Vintimiglia  ,  nafcido  em  Lis- 
boa de  pays  Italianos,  que  tomarão  o  appellido  da  Cida- 
de de  Vintimiglia  ,  de  que  eraõ  naturaes :  era  adivo,  e 
artificiofo,  e  obfervando  a  inclinação  dei  Rey  ,  foccot- 
ria  o  bando  dos  mininos  ,  que  elle  defejava  ticaíle  ven- 
cedor i  e  continuou  com  tanta  arte  efta  lilonja ,  que 
.Veio  ElRey  a  palTar  ao  Capitão  todo  o  afftdo ,  que 
empregava  nos  contendores.  Soube  António  de  Conte 
fomentar  com  tanta  arte  eíta  inclinação  ,  que  conleguio 
chamalo  El-Rey  varias  vezes  á  fua  preíença  ;  e  buícando 
os  meios  mais  próprios  de  íegurar  a  fua  fortuna,  pre- 
íentava  a  Hi-Rey  todos  os  dias  vários  inftrumentos 
daquelles ,  de  que  coftuniaõ  agradar-fe  os  primeiros  an- 
nos, taó  polidos,  e  bem  adei^çados,  que  por  infantes 
creiciaõ  em  Ei-Rey  com  as  dadivas  os  affedos,  e  íeguindo 
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velozmente  a  eílrada  ,  que  coítumão  tomar  os  appetites     AnnO 
defordenados ,  veio  a  adiantar  ie  eíle  indigno  favor  a  taõ        ./j- 
eítreita  familiaridade,   que  paíTou  de  reparo  particular  á     V)     f* 
murmuração  commua.  Teve  a  Rainha  noticia  ,  e  para  que 
ceílalle  efte  efcandalo ,  mandou  ordem  a  António  de  Con- 
te ,  que  não  entralTe  no  Paqo.  Obedeceo  elie  ao  precei- 
to,  mas  El-Rey  não  cedeo  doappetite  ;  e  a  prohibição, 
que  coíluma  fer  eítimulo  ainda  nos  ânimos  mais  pruden* 
tes  ,  infundio  em  El-Rey  tão  deíordenado  impulfo,  qus 
entendendo  a  Rainha  poderia  parar  em  notavei  excef- 
ío ,  mandou   levantar  o  preceito  a  António  de  Conte, 
fundando'fe  na  efperanqa  ,   de  que  a  demafiada  introduc- 
çaõ  vieíTe  (  como  muitas  vezes  fuccede  )  a  caufar  em 
El  Rey  aborrecimento  ;  porém  como  o  eíteito  era  preju- 
dicial ,  e  os  deíacertos  na  defordem  dos  homens  tem  me- 
lhor íucceíTo  ,  que  as  virtudes ,  fahio  errado  eíle  diícur- 
fo ;  porque  António  de  Conte  foiíbe  períuadir  de  forte 
a  inclinação  dei  Rey  ,  que  em  poucos  dias  paíTou  do  tra- 
to de  vender  fitas  a  fer  tratado  com  a  maior  veneração 
de  muitos  daquelles  ,   que  antes  abominavão  a  fua  for- 
tuna. Não  oílendião  eíles  venenofos  documentos  ,  ainda 
os  poucos  annos  do  Infante  D.  Pedro  ;  porém  juramen- 
te (e  receava,  que  não  fe  emmendando  em  El-Rey  os 
deíconcertos  ,  de  que  íe  vencia  ,  poderia  o  contagio  fa- 
cilmente communicar-fe  ao  Infante  ,  e  divertirem  os  há- 
bitos perniciofos  as  excellentes  diípofiçoens ,  com  que 
havia  íahido  formado  da  natureza ;  mas  como  íó  a  Pro- 
videncia Divina  fabe  encaminhar  as  direcçoens  humanas, 
nem  o  Infante  deixou  de  fer  teílimunha  dos  defconcer- 
tos  del-Rey,  nem  os  íeus  deíacertos  lhe  prejudicarão, 
pelo  haver  Deos  criado  para  ultima  ,  e  mais  fegura  fau- 
de  defte  Reyno. 

Os  dous  Condes  de  Odmira  ,  e  Cantanhede ,  e  os 
dous  Secretários  de  Eftado  ,  e  Mercês ,  Pedro  Vieira  ,  e 
Gafpar  de  Faria  erão  os  inftrumentos ,  de  que  a  Rainha 
íe  ajudava  no  trabalho  do  governo,  e  todos  defunidos 
por  natureza ,  e  unidos  por  arte  ,  concorrião  com  muito 
zelo  para  a  defenla  do  Reyno  ;  e  aquelles  negócios,  em 
que  â  Rainha  reconhecia  que  a  diviíaõ  dos  ânimos  deíles 
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Anno  ^i^^íí^i^os  era  prejudicial ,  temperava  por  intervenção  do 
^  Marquez  de  Niza  ,  do  Bifpo  do  Japaõ  ,  de  Pedro  Fernan- 
^  ^S 7*  des  Monteiro ,  Juiz  da  inconfidência  ,  Dclcmbargador  do 
Paço,  e  das  Juntas  noâ:urnas  ,  e  dos  Ties  Ellados  ,  Mi- 
ni-itio  de  muita  inteireza ,  e  zelo ,  que  mereceo  toda  a 
eftimaçaõ  del-Rey  D.  Joaõ,  e  da  Rainha  ,  e  de  Frei  Do- 
mingos do  Rofario,  de  que  fazia  grande  confiança  ,  aílim 
pelas  fuás  virtudes ,  como  pela  grande  devoção  ,  que  em 
beneficio  do  íangue  de  Guímaõ  linha  á  Ordem  de  S.  Do- 
mingos ;  e  paíTando  pela  diíEculdade  de  fer  Frei  Domin- 
gos Irlandez  ,  o  elegeo  Bifpo  de  Coimbra :  e  com  eftas, 
e  outras  induftrias  ,  muitas  vezes  mais  delgadas  do  que 
requeria  a  gravidade  dos  negócios  ,  fuítentava  a  Rainha 
o  grande  pezo  do  governo  da  Monarq^uia ,  no  tempo  i 
cm  que  os  embaraços  domellicos ,  e  externos  a  comba- 
terão com  maior  força. 

Os  negócios  de  França,  em  que  fempre  fe  coníi- 
deiava  a  maior  importância ,  encommeadou  a  Rainha  a 
Notícias  Frei  Domingos  do  Roíario.  Foraô  as  propofiçoens ,  que 
das  Embai-  ievava  j  tratar  o  caíaniento  da  Infante  Dona  Caih?.rina 
com  Ei-Rey  Luiz  XIV.  que  hoje  felicemente  reina;  pe- 
dir huma  armada  para  fegurar  a  Bana  de  Lisboa ,  e  mil 
cavaJlos  para  reforçar  o  exercito  de  Aleiítejo ,  correndo 
as  defpezas  pelos  cabedaes  de  França ;  poiém  nem  as 
liias  diligencias,  nem  as  que  le  fizeiaõ  com  o  Conde  de 
Cominges  ,  Embaixador  extraordinário  del-Rey  Chriftia- 
sníFiíno ,  foraõ  poderofas  para  coníeguir  efte  anno  íoc- 
corro  algum,  nem  a  pratica  do  caíamento  teveefteitoi 
difpond  )  a  Divina  Providencia  ,  por  feus  occultos  juizos, 
^ue  a  Infante  D.  Gatharina  vieíTe  a  lograr  na  Coroa  de  In- 
glaterra as  coroas  de  virtudes  ,  que  taó  telicemente  ex- 
ercitou. 

j^íiiíHaem  Roma  ,  quando  fuccedeo  a  morte  dei- 
Key ,  Francifco  de  boufa  Coutinho.  Chegando  eíla  no- 
ticia áquella  Cúria  ,  ficaraõ  menos  poderofas  as  diligen- 
cias de  Franciíco  de  Souía  ,  por  le  confiderar  Portugal ,  na 
íegencia  da  Rainha ,  e  menoridade  del-Rey ,  entregue  aos 
poderoíos  exércitos ,  que  os  Calklhanos  publicavaõ , 
que  preveniaô  para  a  conquifla  deíle  Re)  no  \  e  naó  era 
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O  menor  obftaculo  a  pouca  correi  pondenda ,  que  ha-  AnriO 
via  entre  Francifco  de  Souía  ,  e  o  Cardeal  Urfíno»  Pro-  , 
teíílor  do  Reyno  ;  porque  o  Cardeal  parece  que  defe-  ^^S7* 
java  a  Francifco  de  Soufa  menos  ardente ,  e  Francifco 
de  Souía  entendia  ,  que  era  neceífario ,  que  o  Cardeal 
foíTe  mais  aiílivo  ;  e  fem  embargo  de  haver  EI-Rey  def» 
pedido  de  Proteiílor  ao  Cardeal  Uríino,  por  entender 
que  em  os  negócios  deite  Reyno  andava  mais  politico, 
do  que  convinha  aos  íeus  interefles ,  a  Rainha  refolveo, 
que  continuaíTe,  limitando  tempo  a  Francifco  de  Soufa 
até  o  ultimo  deíle  anno ,  que  efcrevemos ,  para  voltar 
a  Portugal ,  como  executou  ,  fe  acaío  íe  lhe  naó  houvef- 
fe  deferido;  e  que  deixaíTe  os  papeis  entregues  ao  Pa- 
dre Francifco  de  Távora  da  Companhia  de  J  E  S  U  ,  no- 
meado aífiílente  na  Cúria ,  Religiofo  de  grande  virtude, 
fciencia ,  e  capacidade. 

Nomeou  a  Rainha  a  Francifco  de  Mello  Embaixa- 
dor de  Inglaterra  ,  depois  de  ceder  á  pertençaõ  de  Ge- 
neral da  Cavallana  de  Alentejo;  porque  a  induílria  de 
Cormuel  ,  indignamente  venerado  prote(flor  daquelle 
Reyno,  tinha  creícido  a  taõ  defuzada  foberania,  e gran- 
deza ,  que  coníeguia  íer  refpeitado  de  todos  os  Principes 
de  Europa ,  que  folicitavaõ  com  exceflivos  obíequios  a 
lua  amizade.  Levou  Francifco  de  Mello  por  Secretario 
da  Embaixada  a  Francifco  de  Sá  de  Menezes,  de  conhe- 
cido talento  i  e  capacidade ,  para  exercitar  eíla  occupa* 
qaõ.  Entrou  o  Embaixador  em  Londres  a  dez  de  Setem-  . 
bro,  teve  audiência  de  Cromuel :  nomeou-lhe  CõmiíTa- 
lios ,  confírmaraõ-fe  os  capitulos  da  paz  feita  com  o  Con- 
de Camareiro  mór  ,  accõmodando-íe  á  neceílidade  do 
tempo  ,  taõ  poderofo,  e  confiante  nas  inconílancias,  que 
faz  dobrar  as  condiqoens ,  e  torcer  as  vontades. 

Em  Hollanda  aíliília  António  Rapozo  ajudado  de 
Jeronymo  Nunes  da  Coita ;  e  como  citava  nos  Hollan- 
dezes  taõ  viva  a  chaga  da  perda  de  Pernambuco,  e  das 
mais  Praças  do  Brafil ,  eraõ  poucos  os  intereíTes ,  que  fe 
eíperavaõ  daquella  Republica ,  e  f ó  fe  tratava  de  íe  buf- 
car  algum  temperamento,  que  facilitaíTe  a  concórdia i 
pelo  perigo  do  rompimento ,  em  tempo  que  todo  o  po- 
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Anno   ^^^  ^^  Caílella  íe  unia  contra  Portugal. 

Governava  o  Conde  de  Atonguia  com  grande  ac« 
ceitação  o  Hílado  do  Brafil  :  nomeou  El-Rey  para  lhe 
íucceder  a  Francifco  Barreto ,  que  com  a  gloria  referida 
Notídab  das  na  primeira  Parte  deíla  Hiftoria,  havia  dado  felice  rema- 
CMciuifla^^  te  à  guerra  de  Pernambuco  ;  e  como  os  Hollandezes  fo- 
rão  laníjados  de  todas  as  Praças  do  Brazil ,  e  no  governo 
politico  houve  tão  poucos  accidentes  dignos  de  memo- 
ria,  ficaremos  defobrigados  de  reíerir  as  matérias,  que 
tocarem  a  elle  Eftado. 

O  governo  de  Tangere  continuava  o  Conde  da  Eri- 
ceira D,  Fernando  de  Menezes  ,  não  perdoando  a  diligen- 
cia alguma,  que  pareceíTe  neceíTaria  para  confeguir  todas 
9S  commodidades  do  campo,  precito  íuílento  dos  mo- 
radores da  Cidade  ,  por  mais  que  fe  compraílem  a  preço 
de  iangue  ;  porque  o  poder  dos  Mouros  era  grande  ,  e  os 
Cavaliejros  da  Praça  poucos.  Nos  primeiros  de  Janeiro 
chegou  b.uma  caravella  de  Lisboa  com  a  nova  da  morte 
del-Rey  D.  ]oaõ  ,  e  ordem  da  P^amba  para  os  funeraes, 
que  o  Conde  celebrou  com  grande  magniricencia  ;  e  de- 
pois de  quebrar  os  efcudos ,  e  uzar  das  mais  ceremonias 
çoftumadas  em  fimilhantes  caíos ,  acciamou  El-Rey  D. 
^Affonfo  com  diverfa  íolemnidade ;  e  tornando  logo  aos 
lutos  ,  e  demoníhacoens  de  trifteza  ,  tiverão  noticia  os 
Mouros  ,  e  cobrarão  animo,  parecendo-lhes  que  diliiiui- 
dos  os  Portuguezes  de  hum  Rey  ,  que  tão  prudentemen- 
te os  governava  ,  ficariáo  impoíTibilitados  de  foccorros  : 
ç  não  querendo  Gailan ,  que  a  pezar  de  rpuitos  adver- 
farios  íuflentava  o  domínio  daquelies  bárbaros  ,  que  o 
tempo  enimendade  efte  accidente  tão  favorável  á  empre- 
za  ,  que  muito  tempo  antes  havia  premeditado  ,  juntou 
com  grande  diligencia  de  Alcácer  até  Tituão  hum  exer- 
cito de  vinte  e  cinco  mil  homens  ,  e  em  quarta  feira  de 
trevas,  doze  de  Abril ,  tomou  alojamento  á  viíla  de  Tan- 
pere  com  mais  numero  ,  que  arte,  e  mais*tendas  ,  que 
Trem.  Foi  a  primeira  viíta  da  confuíaõ  do  exercito  o 
primeiro  alento  dos  filiados  ;  porque  fem  ordem  naõ 
pôde  haver  na  guerra  lucceflo  felice.  O  Conde  com  o 
grande  foccego  ,  de  que  ie  compunha  o  íeu  valor,  prepa- 
rou 
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ron   militarmente  todos  os  poílos ,  en»   que   confiftia  a     Anno 
defenfa  d^  Cidade  ,  guarnecendo  de  Infantaria  os  mais        , 
arriícados  ,   e  formando  os  Cavalleiros  nas  partes,   em      ^^51* 
que  podia  íef  mais  util  o  feu  íoccorio.  Come»^ou  a  jo- 
gar a  artilharia  ,  que  era  a  melhor  defení^a  da  Praqa  i  por- 
que as  muralhas  ,  por  débeis ,  e  mal  fabricadas ,  fó  con- 
tra os   inimigos   ignorantes  dos  iníhumentos  de   expu- 
gna<^aõ  podião  fer    leguras,    O  Conde  com    o   pretexto' 
do  troco  de  hum  Mesuro  cativo  mande  u   Franciíco  Lo- 
pes ,  que  íervia  de  lingua  ,  examinar  o  defignio  de  Gai» 
Jan  ;  porém  eIJe  ,  que  naó  era  ignorante  da  íua  conveni- 
ência ,  tez  ao  lingua  grandes  promeíTas ,  fe  íe  atreveíTe  a 
facilitar  com  o  Conde  varias  conveniências ,  e  deípedio-o^ 
dizendo  ,   que  antes  de  dar  principio  aos   ataques ,  ef- 
perava  a  fua  repofta.  Deu  o  lingua  conta  ao  Conde  do 
que  tinha   paíTado  com   Gailan  ,  ordenou-lhe  ,  que  lhe 
reípondeíFe  por  hum  Mouro  de  huma  Càíila  »  que  em 
quanto  perfiftiíTe  com  o  exercito  á  viíta  daquella  Praça, 
íó  balias  tena  por  reporta  das  íuas   propoíiçoens.  Com 
efta  refolução  deraõ  os  Mouros  principio  ao  combate ; 
porém  fó  com  efpingardas ,  de  que  reíultava  fer  maiot 
o  eítrondo ,  que  o  efteito.  Refpondião  os  fitiados  com 
a  artilharia  ,  e   moíquetaria ,  e  occafionavão  aos  Mou- 
ros grande  damno.  Heraõ-Ihe  os  fitiados  artiíiciofamenie 
lugar  a  que  chegaílem  perto  da  muralha ,  onde  lhe  lan- 
çarão no  principio  alguns  foguetes  ,  de  que  elles  faziao 
zombaria   na  experiência  dô   pouco  damno ,   que  lhes 
reíultava.  Vendo  o  Conde  a  fatisfaçaõ    que   tinhaõ  do 
feu  engano ,  lhes  mandou   lançar  quantidade  de  grana- 
das ,  que  os  Mouros  tomarão  nas  mãos ,  entendendo  que 
o  eíFeito  feria  o  meímo ,  que  o  dos  foguetes  ;  porém  lo- 
go que  acabou  de  arder  a  pólvora  nos  canudos ,  reconhe- 
cerão á  íua  cufta  o  feu  engano.  Aíliília  o  Conde  General 
de  dia ,  e  de  noite  em  todos  os  lugares ,  em  que  coníide- 
rava  maior  perigo ,  animando  aos  defenfores  á  conílan- 
cia ,  que  lhes  inculcava  a  pouca  experiência  dos  Mou- 
ros ,  que  não  moftravão  ter  mais  arie  ,  que  para  diípa- 
rar  as  elcopetas.  Quizerão  elles  defmentir  efta  opinião, 
e  começaiaó  a  cortar  madeiras ,  e  a  dar  alguns  indícios 
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AnnO    ^^  levantar  hum  Forte.  Eíle  intento  poz  em  maior  cui- 
dado ao  CoRde  General ,  de  que  refuliou  remetter  a  Lis- 
boa Lopo   Fernandes  Lopes  em   hum  barco  ,   que  paf- 
íou  ao  Algarve.  Deu  conta  á  Rainha  do  eltado ,  em  que 
fe  achava  aquella  Praça ,  pedio-lhe  foccorro ,  e  ao  Con- 
de de  Valde-Reys,    que  governava  o  Algarve.  Remet- 
teo  lhe  o  Conde  huma  caravella  com  muniqocns,  e  man- 
timentos, e  a  Rainha  mandou  prevenir  hum  navio  ,  em 
que  fe  embarc^iraõ  duzentos  Soldados,  grande  quantida- 
de de  muniqoi.ns,  e  mantimentos  ,  porém  foi  o  tempo 
tão  contrario ,  que  primeiro  levantarão  os  Mouros  o  íi- 
tio,  que  chegaíTe  a  Tangere  eíle  foccorro.  O  Conde  da 
Ericeira  tendo  o  maior  cuidado  na  porta  do  Campo,  por 
confiílir  a  íua  defenfa  em  hum  rebelim  ,  que  eftava  por 
acabar ,  íe  difpoz  a  aperfeiçoallo  ,  fem  mais  reparo,  que 
alguns  íacos  de  terra  ,  em  que  os  Mouros-empregavaõ  as 
muitas  bailas,  com  que  intentavão  impedir  a  obra ;  mas 
com  a  aíliílencia  continua  do  Conde  fe  coníeguio  breve- 
mente. Comtí^arão  os  cavallos,  e  o  gado  a  íentir  a  fal- 
ta da  herva  do  campo,  de  que  íe  alimentaváo.  Determi- 
nou o  ("onde  remediar  eíle  damno ,  fahio'ao  campo  pela 
porta  da  traição ,  e  querendo  Gailan  oppor-fe  a  efte  in- 
tento com  a  maior  parte  do  exercito ,  offendidos  os  Mou- 
ros da  artilharia,  e  mofquetaria  ,  e  rebatidos  dos  Cavai- 
leiros ,  naõ  puderaó  embaraqallo  ,  recoihendo-fe  á  Pra^vi 
herva  para  muitos  dias.  Defenganado  Gailan  do  pouco 
fruto,  que   tirava  daquella  inútil   aíliítencia,  depois  de 
vinte  dias  de  íltin ,  le  retirou  com  muitos  Mouros  feri- 
dos, deixando  a  campanha  cuberta  de  mortos.  Cora  gran- 
de alvoroço  íe  vio  da  Praça  queimar  o  alojamento ,  e  reti- 
frii  o  exercito  ;  e  ainda  fez  mais  alegre  eíle  fuccelío  naõ 
cfienderem  as  balias  dos  Mouros  a  alguns  dos  fitiados, 
favoreceifdo  r.oílo  Senhor  aos  defenfores  da  íua  Fé.  O  dia 
feguinte  ao  que  os  Mouros  fe  retirarão,  íahio  o  Conde 
á  campanha  ,  e  mandando  reconhecer  a  abobada  ,  fitio, 
em  que  os  Mouros  haviaó  trabalhado,  fe  examinou  que 
o  íeu  intento  era  cortar  os  canos  da  agua,  que  íahiaõ  da 
abobada  ;  entendendo  que  deíla  diligencia  poderia  reful- 
tar  grande  prejuizo  aos  fitiados ,  enganando-íe  neíle  dií- 
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curfo  ;'  porqiis  na  Cidads  havia  mais  agua  de  que  fó  ali-      h^xxcs 
rnentar ,  que  aquella  que  pertendiaõ  divertir  lhe.   Segu- 
rou fe  o  campo  ,  e  fazendo-íe  a  mefma  diligencia  ao  dia     1  ^51' 
feguinte,  correrão  da  Atalainha  os  Mourcs  com  íelTenfa 
cavallos,  e  como  por  aqueJla  parte  naõ  acharão  oppofi- 
çaõ,  tornarão  a  reti^ar-íe.  Armou  o  Conde  a  eíle  feu  defi» 
gniocom  tão  boa  diípofiçaõ  ,  dividindo  a  gente  em  dous 
troços,  hum  que  elle  governava,  nutro  qiie  entregou  ao 
Adail  Simaó  Lopes  de  Mendoça  ,  que  tornando  os  Mou- 
ros a  correr  da  outra  parte  com  maior  numero  de  cavallo*-, 
que  Gailan  íegurava  com  dous  mil  e  quinhentos,  os  pn- 
meiros,  que  avançarão  ,  íe  acharão  cortados,  e  c^  rrendo 
os  Cavai leiros  da  campanha  para  a  Praça,  padecerão  os 
Mouros  perda  confideravel ,  de  que  irritado  Gailan  ,  jun- 
tou novo  poder  com  determinação  de  tornar  a  íitiar  a  Ci- 
dade, proteítando  lograr  efte  intento  á  cuíla  da  própria 
vida.  Confeguio  aggregar-íe-lhe  o  poder  de  outro  Mouro, 
chamado  Algazuani,  que  dominava  a  gente  de  Tituaó,  e 
convocando  grande  numero  delia  ,  fe  promettiaó  os  dous 
felice  fuccelío  na  emprega  premeditada.  Unido  o  exer- 
cito ,  chegarão  á  viíta  de  Tangere  no  priticipio  dê  Ma- 
yo  ,  e  tO!-nando  a  occupar  os  meímos  poítos  do  fitio  an- 
tecedente, multiplicarão  as  cargas  ;  porque  os  de  Tituão 
erão  melhores  liradores  \  porém  ainda  que  cahião  mais 
bailas  na  Praça,  o  perigo  não  crefcia ,  alHm  por  não  fe- 
rem outros  os  inílrumentos  ,  como  por  ferem  os  mefmos 
os  defenfores ,  e  igual  o  Auxilio  Divino  com  tanta  pro- 
videncia manifeílo,  que  a  muitos  dos  fitiados  paíTavão, 
fem  outro  damno,  as  balias  os  veítidos  ,  não  ficando  ex* 
cepruada  a  Gondeça  Dona  Leonor  de  Noronha ;  porque 
eftando  a  huma  janella  ,  entrou  huma  baila  ,  e  paíTando- 
lhe  a  roupa  ,  rompeo  pelo  ladrilho  da  cafa  ,  que  pene- 
trou com  huma  grande  bataria  \  e  foi  voz  commua  ,  qui- 
zera  Deos  pagar  a  caridade  ,  com  que  a  Gondeça  aíTiftia' 
aos  pobres,  e  enfermos  daquella  Cidade ,  e  a  regularida- 
de ,  e  juizo,  com  que  difpunha  todas  as  virtuofas  acçoens, 
de  que  maravilhoíamente  era  dotada.    Os  Mouros  tor- 
nando-fe  a  perfuadir ,  a  que  cortando  os  canos  de  agua, 
que  â  conduziãoá  Cidade ,  podeiião  coníeguir  o  fim  per- 
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,AnnO  tendido  de  conquiítalla ,  trabalharão  com  toda  a  dili- 
-  -/Ç-  gencia  pela  divertir  pela  parte  dos  canos  ,  que  havia  mui- 
•^  /*  to  tempo,  que  ellavão  quebrados,  ufando-fe  de  outros, 
ò  que  elles  igiioravão  ,  e  por  eíle  rei  peito  não  penetra- 
va o  Conde  a  parte  onde  trabalhavão ,  nem  íe  deíco- 
bria  da  Cidade,  com  que  ficavão  prefervados  do  prejuí- 
zo ,  que  podiaô  receber  da  artilharia ,  e  mofquetaria. 
Defccbrio  o  Conde  General  arbitrio  ,  que  facilitou  eíle 
inconveniente.  Mandou  armar  huma  caravella  com  duas 
peças  de  artiiliaria  de  bronze ,  e  cem  mofqueteiros ,  e 
navegando  para  a  parte  ,  que  defcortinava  a  em  que  os 
Mouros  trabalhavão ,  lhes  deraõ  tão  repetidas  cargas  ,  e 
com  taõ  felice  emprego  ,  que  os  deíaiojaraó  ,  depois  de 
receberem  confideravel  damno.  Gailan  vendo  infruduo- 
fo  o  feu  defignio  levantou  o  íiiio  ,  deixando  na  campa- 
nha grande  numero  de  mortos ,  depois  de  oito  dias  de 
aíliftencia  ,  que  teve  nella.  Multiplicou  íe  o  alvoroço 
nos  iitiados ,  vendo-íe  outra  vez  livres  daquella  barbara 
multidão  ;  e  o  Conde  defejando  occaíionar-lhes  agg  avo 
mais  lenfitivo,  ordenou  fe  lhes  puzeife  fogo  às  íemen- 
teiras ,  que  cftavaó  maduras,  e  os  obrigou  a  padecerem 
lamentável  damno. 

Governava  Mazagaõ  Alexandre  de  Soufa  Freire. 
Logo  que  recebeo  a  noticia  da  morte  del-Rey  D.  )oa5, 
depois  de  fazer  todas  as  demonítraçoens  ,  que  pedia  taõ 
exceífiva  magoa  ,  acclamou  a  Ei-Rey  D.  Affonfo  ;  e  em- 
pregou toda  a  vigilância  em  moílrar  aos  Mouros ,  que 
com  a  morte  dei-Rey  naó  morrerão  os  corações  de  íqws 
vaíTallos  para  a  defenía  daquella  Praça  ,  reliftindo  com 
muito  valor  vários  encontros  ,  que  neíte  anno  íuccede- 
reó  ,  íem  ter  perda  alguma  todo  o  tempo  ,  que  lhe  du- 
rou o  íeu  governo  ^  e  íó  padeceo  a  pena  de  lhe  matarem 
em  huma  occaliaõ  o  Adail  Gonçalo  Barreto  ;  íendo  a  cau- 
ia  intentar  íoccorrer  hum  Atalaia  ,  que  fahindo  a  defco- 
brir  o  campo ,  íe  retirou  íerido.  Determinou  o  Adail 
.  foccorreliõ,  adianiando-ie  dos  mais  Cavalleiros :  mata- 
rno-lhe  o  cavallo,  ficando  a  pé  com  a  lança  nas  mãos. 
Foi  brevemente  ínccorvido  ;  porém  quando  os  Cavallei- 
fos  chegarão  â  aW-i ,  wítíiYa  já  com  huma  ferida  mortal: 
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retirar-no,  e  durou  poucas  horas.  Succadeo  a  Alexandre     AntlO 
de  Scuía  Francifco  de  Mendoça  ,  e  como  os  fucceíTos  fo-       • 
raõ  tão  poucos  na  Praça  de  Mazagão  os  annos  ,  que  con-     ^^57* 
tèni  efte  legundo  volume,  ficarão  refumidos  neííe  lugar. 
Francifco  de  Mendoqa  em  todo  o  tempo  de  feu  governo 
fez  Várias  entradas  na  Barbaria  ,  recolheo  á  Praqa  Mouros, 
e  Mouras  cativas,  e  quantidade  de  gado.  No  ultimo  an- 
no  teve  huma  occafiaõ ,  em  que  perdeo  gente  ;  inten- 
tou a  íatisfaqão  defte  damno  ,  entrou  na  Barbaria  ,  e  fez 
aos  Mouros  prejuizo  confideravel.  Succedeo-lhe  Chriílo- 
vão  de  Mello,  e  tratou  o  prefidio  daquella  Praça  com 
tanta  uibanidade ,  que  não  tendo  com  os  Mouros  acção 
digna  de  memoria ,  fentiraõ  os  Cavalleiros  a  fua  falta , 
quando  acabou  os  annos  do  íeu  governo. 

O  Kítado  da  índia  achou  a  morte  del-Rey  gover- 
nado por  Manoel  Mafcarenhas  Homem  ,  Francifco  de 
Mello  de  Caftro,  e  António  de  Soufa  Coutinho,  por 
morte  do  Conde  de  Sarzedas  ,  como  largamente  fica  ex- 
plicado no  primeiro  Volume  ;  havendo  chegado  Fran- 
cifco de  Mello  ,  e  António  de  Soufa  Coutinho,  rendi- 
dos de  Columbo  ,  lançando-os  os  Flollandezes  em  Tu- 
tocorim  ,  e  com  pouca  dilação  fe  embarcarão  em  hum 
paráo  de  Pangim  ;  e  paffaraô  á  Cidade  Cochim  a  efperar 
pela  Armada,  que  Manoel  Mafcarenhas  mandava  a  buf- 
calos.  Sab.io  a  Armada  de  Goa  á  ordem  de  Francifco  da 
Juz  ,  Soldado  de  conhecido  valor ;  levava  em  fua  compa- 
I  hia  huma  galeota ,  em  que  os  Governadores  íe  haviaõ  de 
embaicar,  de  que  era  Capitão  Manoel  Furtado  de  Men- 
do'ça  ;  e  tendo  governado  até  o  Rio  de  Mirfeo ,  encon- 
trou duas  nãos  Hollandezas,  hum  pataxo,€  fete  charruas; 
e  querendo  o  Cabo  Franciíco  da  Luz  recolher-fe  naquelle 
rio ,  o  não  pode  fazer ,  fem  pelejar  com  os  Hollandezes; 
porém  ccníeguio  recolher-íe  ao  rio;  mas  dentro delle  o 
tornarão  a  inveíliro  paiaxo,  e  charruas ,  e  quando  traba- 
lhava para  íe  recolher  mais  para  dentro  ,  tocou  em  hum 
baixo  hum  dos  navios  da  fua  confeiva  ;  e  como  o  Capitão 
entendeo ,  que  fe  nao  podia  defender ,  recolheo-fe  aos  ou- 
tros navios  com  a  gente  que  pode,  e  os  Hollandezes  nao 
deílftindo  da  empreza,  tornarão  a  pelejar  j  porém  Francií- 
co 
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vAnno  ^^  ^^  luz  favorecido  dos  naturaes  peleijou  com  tantc  va- 
lor, que  obrigou  aos  Hollandezes  a  íe  retirarem  com 
grande  perda,  e  Franciíco  da  Luz  íe  recolheo  a  Goa, 
íeni  levar  os  Governadores  Franciíco  de  Mello»  e  Antó- 
nio de  Soijfa  Coutinho  ,  que  paliarão  áquella  Cidade  em 
hunj  paráo  de  Pangim. 

A  nova  da  morte  dei  Rey  D.  joaõ  receberão  os  Go- 
vernadores pelo  Capitão  Mór  O.  Pedro  de  Alencjllre , 
que  chegou  a  Goa  com  quatro  náos  expedidas  pela  Rai- 
nha Regente  ,  e  com  o  corpo  de  António  Telles  de  Me- 
nezes ,  Conde  de  Vilia-Pouca,  que  a  Rainha  tinha  manda- 
do por  ViCo  Rey  da  Índia;  e  não  lhe  dando  os  males, 
que  lhe  fobrevieraô  ,  lug^ar  para  chegara  efta  occupaqão, 
morreo  na  viagem  ;  e  havendo-o  a  índia  dado  a  Portu- 
gal para  General  da  Armada  ,  quando  El-Rey  íe  accla- 
mou  i  (como  referimos  na  primeira  Parte  defta  Hiíloria  ) 
não  pode  Portugal  reftituillo  á  Índia  para  govetnallaj 
porque  ainda  que  o  valor  era  grande  ,  e  a  compleiqaõ  ro- 
buíla  ,  a  idade  era  muita  ,  e  a  viagem  la  ga.  Com  grande 
pompa  foi  depofitado  no  Gollegio  dos  Reys  Magos ,  e 
muito  tempo  com  pouca  reputação  dos  Governadores  da 
índia  elteve  tem  íepultura ,  merecendo  as  luas  virtudes 
G  mais  digno  epitáfio.  Chegou  também  naquellas  embar* 
caçoens  Luiz  de  Mendo^a  Furtado  com  a  occupaçaõ  de 
General  dos  Galeoens  do  mar  da  índia,  Tanto  que  toda 
a  gente  íaltou  em  terra,  fe  celebrarão  magnificamente  as 
Exéquias  del«Rey  na  Sé  de  Goa  :  acabadas  ellas,  foi  ac- 
clamado  El  Rey  D.  Aironfo.  A  falta  de  Viío-Rey  deu 
occaliaõ  a  que  nlo  houveííe  mudança  no  governo  ;  elege- 
rão os  Governadores  por  Capitão  Mór  do  Norte  a  Luiz 
Aftonío  Coutinho,  e  ficando  por  Capitão  de  Damão, 
íuccedeo  no  governo  da  Armada  António  de  Mello ,  e 
Caítro,  que  em  quanto  continuou  eíta  occupação  ,  teve 
alguns  encontros  com  os  navios  Hollandezes  ,  que  eíla- 
vão  na  Barra  de  Goa  ,  fem  muito  damno  de  huma,  e  ou- 
tra parte  i  e  paíTou  a  fervir  a  Capitania  de  Bailaim  com 
intento  de  rertiediar  as  dilTenqoens  ,  que  fe  tinhão  levan- 
tado entre  Franciíco  de  Mello  ,  e  Sampayo ,  (  a  quem  hia 
íuccedec  )  e  Manoel  Luiz  de  Msndo^a ,  que  foraõ  de 
-,  V  quali: 
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qualidade  ,  que  obrigarão  1  Fiancuco  de  Mello  a  deixar     AfltlO 
aquella  Praqa  ,  que  tinlia  a  leu  cargo,  e  paliar  a  íervir 
aos  Mouros;    exercício,    em    que  mi íeravel mente  aca- 
bou a  vida.    Levou  comfigo   íeu  irmão  Diogo  de  Mel- 
]o  ,  que  íe  achou  obrigado  pelas  muitas  mortes ,  que  ha- 
vião  íuccedido  ,  a  deixar  íua  mulher ,  e  familia  em  hu- 
ma  nobre  caza  ,  que  linha  em  hum  fitio  chamado  Paié 
junto  de  BalTaim  ;  e  como  os  infortúnios  facilmente  fe 
encadeão,  foi  efte  caufa   de  outio  grave  damno  ;  por- 
que mandando  os  Governadores  devaqar  dos  exceíTos  de 
BalTaim  ao  Doutor  Joaõ  Alvares  Carrilho  ,  Ouvidor  Ge- 
ral do  Crime  ,  e  Miniftro  ,  em  que  não  havia  a  prudên- 
cia neceíTaria  para  tratar  negocio  tão  importante  ,  onde 
era  precifo  unir-fe  a  diíTimulaçaó  ao  caftigo.  Forãoos  pri- 
meiros psíTos  ,  que  deu  na  íua  commiílaõ  ,  mandar  huma 
ordem  á  mulher  de  Diogo  de  Mello  ,  que  largaíTe  as  ca- 
2as ,  em  que  eftava  ,  para  elle  hir  alliííir  nellas  ;  reípon- 
deo-Hie  que  as  cazas  eraó  íuas  ,  e  íeu  marido  a  tinha  dei- 
xado nellas  ;  que   em   Baílaim  havis  muitos  apoíentos, 
que  fe  alugavão  ,  e  que  lhe  pedia  com  todo  o  encareci- 
mento ,  e  humildade  não  quizelíe  occaf-onar  lhe  maiores 
moleilias  das   que   padecia.   Recebeo  Joaõ  Alvares  eíla 
cortez  repolia  ,  e  trocou  a  urbanidade  ,  que  ella  merecia, 
em  hum.a  tá©  deícompolla  caita  ,  que  lhe  efcreveo  ,  em 
que  inhnuava  (  contra  o  que  fe  devia  efperar  de  hum  Mi- 
niitio)  querer-le  accóniodar  a  que  ella  ficaíTe  dentro  da 
caza,  admitiindoo  por  hoípede  no  íeu  apolento;  e  fem 
eíperar  repofta  íereíolveo  a  hir  buícar  aquella  habitaqaõ. 
Varonil,  e  virtuolamente  fe  refolveo  a  defendella  a  mu- 
lher de  Diogo  de  Mello  com  huma  efpingarda  nas  mãos  : 
poiéin  defeiuparando-a  os  feus   criados  ,  íe  achou  cbri- 
gada  a  fugir  para  huma  Aldeia  ,    deixando  nas  cnzas  ao 
Ouvidor  Geral  ,  e  fez  pvomptamente  aviío  a  fcu  marido 
de  iodo  efte  delordenado  íuccelTo.  Não  tardou  elle  em 
procurar  a  vingança,   tendo  por  mais  barato  morrer  no 
intento  ,    que  deixsr  de  íoiicitalla.   Conduz.io  duzentos 
Soldados  ,  em  que  entravno  feus  parentes,  e  amigos,  e 
alguns  naturaes  daquoUe  Pyiz ,  e  embarcando-fe  em  BÍ» 
undi  ,  que  íica  vilinho  a  Bailaim  ,  em  giaiide  Durr;ero  de 
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Atino  embarcaçoens  pequenas,  de  que  ha  naquella  parte  min- 
ta copia  ,  paílaraõ  ás  praias  de  i^airaim  em  huma  maré: 
íaltaraõ  de  noite  em  terra,  íem  ferem  feniidos,  cerca- 
rão promptamente  a  caza  ,  em  que  aíliília  o  Ouvidor  Ge- 
ral,  entrarão  dentro  ,  cortaraõ-Ihe  a  cabeça,  e  havendo 
entrado  na  Cidade  por  hum  poíligo  com  intento  de  maior 
vingança,  conhecendo  que  era  difficultoío  coníeguilla, 
voltarão  para  Biundi ,  onde  entendendo,  que  naõ  eítavaõ 
íeguros ,  ainda  que  era  terra  de  Mouros  ,  fe  recolherão 
para  o  fertaó  ;  e  fe  livrarão  do  repentino  síTalto,  que  de 
Baílaim  vieraôdara  Biundi ,  imaginando  achallos  naquel- 
le  fitio.  Deite  infelice  fucceííb  íe  originarão  grandes  in- 
convenientes para  a  defenía  da  Índia  ;  porque  eftes  Fi- 
dalgos fe  perderão ,  e  muitos  parentes  feus ,  huns  mor- 
tos, e  outros  omiziados,  naõ  fendo  melhor  livrados  os 
feus  contrários  :  e  elles  defconcertos  foraõ  em  todos  os 
feculos  a  ruina  da  índia.  Os  Governadores  com  a  gente 
do  Reyno  ,  e  com  a  que  puderaõ  juntar  naquelle  Eíta- 
do ,  prepararão  huma  Armada,  com  que  Luiz  de  Mea- 
doçafahioa  pelejar  com  os  Hollandezes  no  anno  íeguin- 
te  ,  como  em  feu  lugar  daremos  noticia. 

Acabada  a  em  preza  de  Mouraõ  ,  paíTou  a  Lisboa 
(  como  fica  referido  )  Joanne  IVlendes  de  Vafconcellos  a 
tratar  das  prevençoens  da  Campanha  futura,  porque  fe 
preíumia  que  os  Caílelhanos  com  o  felice  fucceíío  de 
Olivença ,  naõ  haviaõ  de  parar  no  intento  da  conquifta 
defte  Reyno ,  por  naõ  largar  o  favor  da  fortuna ,  (  que 
fuppoílo  muitas  vezes  quem  a  deípreza  a  fugeita ,  ou- 
tras prefumida ,  e  arrogante  foge  de  quem  a  larga )  co- 
mo porque  a  Rainha  Regente  ornada  de  ef^irito  Régio, 
e  varonil ,  defejando  anciofamente  tomar  latisfaçaó  da 
perda  de  Olivença  com  alguma  empreza  grande ,  determi- 
nava formar  hum  numeroío  exercito,  que  eíliveíle  prom- 
pto  para  íahir  em  campanha  na  futura  Primavera.  Co- 
nhecida efta  determinação  da  Rainha  dos  Confelheiros , 
que  lhe  aííiíliaõ  ,  a  approvaraõ  com  tantos  louvores, 
que  veio  a  fer  em  todos  exceíTo  do  brio ,  o  que  devia 
ler  attençaó  da  prudência  ;  porque  as  Armas  de  Portugal 
baila  empenharem-íe  em  triuntar  na  defenía ,  lem  pèr- 
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tv'?ndcrem  a  giovia  da  ccnquitta  ,  porque  eíla  ^ó  fe  devia  AnflO 
intentar,  quando  o  pcngn  de  huir.a  íraqa  íitiada  pedifie  /C-Q 
diveríaó  de  outra  ;  pois  hum  Reyno  r<  deado  de  inimi-  ^^3^* 
gos  mais  pcdcrolos  deve  apartar-ít  de  emprezas  ,  que 
poíTaô  empenhar  no  conflido  de  huma  batalha  a  confer- 
vaqão  de  todo  hum  Reyno.  joanre  Mendes,  conhecendo 
a  inclinação  da  Rainha  ,  e  approvação  dos  Miniflros ,  e  de- 
fejando  fegurar  a  fua  fortuna  no  empenho  de  maior  em* 
preza ,  propoz  á  Rainha  a  crnquiíla  de  Badajoz  cíFerecen- 
do-fe  não  íó  â  fitiar ,  mas  a  ganhar  aquella  Praça ,  fcrman- 
do-fe  lhe  hum  exercito  de  doze  mil  Infantes,  e  três  mil 
cavallos,  o  trem  conveniente  ,  e  as  bag?.gens  proporcio- 
nadas. Foi  muito  agradável  á  Rainha  eíla  propofiçao,  e 
tendo-a  por  confegoida  ,  entendeo  que  comprava  muito 
barato  ,  e  todos  os  Miniílros  feguirão  efte  mefmo  difcur- 
ío  ,  a  que  fe  oppoz  prudentemente  o  Conde  de  Sabugal, 
offerecendo  á  Rainha  em  hum  Jargo ,  e  bem  ponderado 
papel  eficazes  razoens ,  que  moíiravão,  que  dando-fe 
cafo  ,  que  os  Caílelhanos  não  fahilTem  em  Campanha 
em  a  Província  de  Alentejo  na  primavera  futura  ,  o  def- 
piqu«e  mais  certo  dos  máos  fuccelTos  paliados  fe  devia 
intentar  no  Reyno  de  Galliza  pela  Província  de  Fntre- 
Douro  e  Minho  ;  porque  álèm  de  ferem  os  ares  tão  pu- 
tos ,  e  o  clima  tão  benévolo  ,  que  fe  não  devia  temer 
que  padeceflem  os  Soldados  os  inevitáveis  achaques, 
que  lhes  cauíava  no  Eílio  o  intenfo  Sol  das  campanhas 
de  Alentejo.  A  Província  de  Entre- l")ouro  e  Minho  por 
mais  aberta,  era  por  tantas  razoens  m.ais  arriícada,  que 
todas  as  outras ,  que  a  evidencia  efcufava  explicsçao;  por- 
que íó  na  Cidade  do  Poito  ccnfillia  a  íegurancâ  das  Pro- 
víncias de  Entre  Douro  e  Minho,  e  Ttas  os  Montes,  e  Bei-  . 
ra  ;  e  que  o  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga  dava  tanta  onpref- 
íaõ  a  Entre- D.ouro  e  Minho  ,  que  obrigava  ao  Conde  de 
Caítello-Melhor  a  paíTar  todo  o  Inverno  antecedente  com 
c  exercito  em  campanha,  e  que  íó  ganhar  efie  Forte  fe- 
ria huma  grande  empreza  ;  quanto  mais  ,  que  ganhado, 
íe  podia  facilmente  confeguír  a  cónquifta  de  Tuy  ,  ou  a- 
de  Bayona ,  quaKuer  delias  de  tanta  importância,  que 
ÍPgeitava  á  obediência  del*Rey  innumeraveis  lugares ,  e 
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AnnO   coníideraveis  tributos;  que  devia  ler  o  verdadeiro  axío- 
.^-o    ma,  de  quem  fazia  a  guerra  defenfiva  ,  bufcar  empreza 
jujo.  qyg  arraftaíle  muitos  intereíTes.  A  eftas  razoens  accref- 
centava  outras  naõ  menos  efficazes  ;  porém  prevalecen- 
do o  intento  da  expugnaçaõ  de  Badajoz  ,  íe  começarão 
a  difpor  os  meios  de  a  confeguir.  PaflaraÕ-fe  as  oídens 
neceíTarias  ,  aílim  para  as  levas ,  e  carruagens  ;  como  pa- 
ra fe  prevenirem  os  íoccorros  das  Províncias,  e  obter- 
vou-fe  taõ  religiofamente  o  fegredo  deíla  refoluçaõ ,  que 
o  não  chegarão  a  penetrar  os  Caftelhanos ;  inílrumento 
taõ  principal,  para  (e  confeguirem  grandes  emprezas, 
que  por  fe  guardar  neíla  occafiaô  ,  eíliveraõ  os  Caftelha- 
nos  arriícados  a  perder  Badajoz  ,  fe  os  noíTos  dei  concer- 
tos fe  não  puzeraõ  da  parte  da  fua  fortuna.  Poucos  di- 
as fe  dilatou  Joaime  Mendes  em  Lisboa  ,  depois  deajuf- 
tadas  todas  as  prevençoens   da  campanha  ;  mas  antes  de 
partir,  foube  que  eftava  nomeado  para  Meftre  de  Cam- 
po General ,  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  de  que  fe  lhe  não 
feguio  inteira  fatisfação  ,   por  não  fer  D    Rodrigo  dos 
Cabos  Maiores,  com  quem  tinha  maior  confiança ,  pela 
grande ,  e  antiga  amizade ,   que  D.  Rodrigo  profeíTava 
com  o  Conde  de  Soure ,  com  quem  Joanne  Mendes  ti- 
nha grande  oppofiçaõ.  Solicitou  D.  Rodrigo  elta  occu- 
paçaõ  ,  aílim  por  defejar  na  guerra  os  mais  altos  empre- 
gos ;  como  por  confeguir  por  eíle  caminho  a  mercê  do 
titulo  de  Conde  ,  que  lhe  eftava  promettido  com  claufu- 
la  de  adiantar  com  maiores  ferviços  o  feu  merecimento. 
Declarava  a  fu^  patente ,  que  íerviria  de  fegundo  Mef- 
tre  de  Campo  General  á  ordem  de  André  de  Albuquerque, 
que  era  primeiro  Meítre  de  Campo  General  (  como  fica 
referido  )  com  exercicio  de  General  da  Cavallaria.  Che- 
gou Joanne  Mendes  a  Elvas,  e  poucos  dias  depois  de  ter 
chegado,   mandou  ao  Tenente  General  da  Cavallaria, 
Diniz  de  Mello  de  Caftro,  fazer  huma  entrada  pela  parte 
de  Alcântara  ,  e  conduzio  daquelles  campos  huma  gran» 
de  preza.  Intentarão  tirar  lha  os  Caftelhanos  com  quatro- 
centos cavallos  ;  porém  entendendo  que  o  partido  era  in- 
ferior, defiftiraõ  da  refoluçaõ.  Foraõ  muitas  eíte  anno 
as  aguas  do  Inverno,  e  por  efte  refpeito  íe  retardarão 
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OS  apreftos  da  campanha  ;  e  como  eraó  maiores  do  que  Anno 
até  aquelle  tempo  í"e  haviafl  feiío  ,  e  Elvas  a  Praça  defti-  ,/C  -o 
nada  para  fe  juntarem  ,  íe  começou  a  penetrar ,  que  o  in-  *^^  ^* 
lento  de  Joanne  Mendes  era  filiar  Badajoz.  Foraõ  muitos 
os  que  duvidarão  de  íe  confeguir ,  e  hum  delles  D.  Luiz 
de  Menezes ;  e  com  a  confianqa  do  favor  da  Rainha  ex- 
perimentado deíde  os  primeiros  annos  ,  lhe  efcreveo. 
Compunha  íe  a  carta  de  todas  as  noticias  do  eftado  do 
exercito,  as  forçofas  duvidas  de  fe  confeguir  aempreza 
de  Badajoz,  aílim  pela  larga  circumvallaçaô  daquella 
Praqa  ,  como  por  fe  achar  nella  todo  o  poder  dos  Cafte- 
lhanos,  e  que  coftumava  íer  para  a  defenfa  das  Praças 
melhor  fegurança  homens  valeroíos,  que  pedras  uni- 
das ;  e  que  tudo  o  que  Badajoz  carecia  deílas,  abundava 
daquelles:  que  Albuquerque  era  Praça  mais  fácil,  e  não 
menos  uiil ;  potque  defendia  muitos  lugares  noíTos ,  e 
deícobria  dilatado  paiz  inimigo :  que  em  Alcântara  fe 
não  confiderava  menos  conveniência  ;  porque  com- 
municava  a  Província  de  Alentejo  cem  a  da  Beira  ,  e 
entregava  â  obediência  de  Portugal  muitos  lugares  de 
Calteila  ;  e  por  conclufaõ  toda  a  empreza,  que  não  foíTe 
Badajoz  ,  feria  mais  util ,  e  menos  cuftoía.  Ouvio  a  R^- 
nha  eltas  noticias  com  muita  attençáo ;  porém  como  o 
leu  intento  era  caminhar  a  maior  empreza  ,  inclinando- 
le  íempre  o  feu  valerofo  efpirito  a  fubir  âs  eflrellas  por 
GJlíiculdades  ,  prevaleceo  a  opinião  do  fitio  de  Badajoz. 
O  últimos  dias  de  xMayo  começou  a  melhorar  o  tempo, 
e  fofão  acabando  de  chegar  a  Elvas  os  foccorrcs  das  Pro« 
vincias ,  as  carruagens  ,  e  todas  as  mais  pvevençoens , 
de  que  neceíTitava  o  exercito.  Poucos  dias  antes  que  ía- 
hiíTe  em  campanha  ,  houve -vários  confelhos  entre  os  Ca- 
bos maiores ,  entrando  nclles  o  Conde  do  Prado  ,  a  que 
a  Rainha  havia  encomendado  na  aíliftencia  de  Elvas  o  go- 
verno de  toda  a  Província  ,  em  quanto  o  exercito  eftivef- 
íe  em  campanha  ,  fazendo  do  íeu  valor  ,  e  prudência  me- 
recida eílimação.  Tambeo)  tinha  chegado  D.  Rodrigo 
de  Caftro,  e  tomado  poíTe  do  exercido  do  feu  Poílo.  De- 
peis  de  varias  conferencias  ajuílarão  ,  que  era  o  mais 
conveniente  não  mudar  de  reíclução,  fcguindo  o  inten- 
to 
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AnnO  CO  de  fitíar  Badajoz,  esforçando  eíla  opinião  verofimeis 
10^8  '^^^^"-'^^^^ '  ^"  "^^^  ^  DjqiJ3  de  S.  German  ,  naõ  podendo 
'  -'  •  perfuadiríe  a  que  o  noilo  exercito  fe  arrojaíle  a  tão  gran* 
de  empreza,  tirara  de  Badajoz  todas  as  municoens  ,  e 
baíliaiéntos,  quelia>^ia  naquella  Praça,  para  provimento 
de  Olivença,  e  Albuquerque  ,  preíumindo  que  a  qualquer 
das  duas  íe  podião  encaminhar  os  deíignios  do  nollo  ex- 
ercito. Favorável  principio  dava  a  fortuna  áquella  empre- 
za  com  o  engano  dos  Callelhanos ,  fe  a  difpofiçaõ  dos 
noííos  Gabos  o  não  deftruira  ;  porque  havendo  ajudado 
íem  controverlia  que  o  exercito  íiriaíle  Badajoz ,  diípu- 
zerão  fem  alteração  dar-fe  principio  ao  fitio  ,  attacando- 
fe  o  Forte  de  S.  Ghriílovão  ;  e  como  o  tempo  já  pedia 
que  eílas  matérias  não  foíTem  fó  refervadas  ao  fegredo 
dos  Generaes  ,  e  houvelTem  chegado  a  Elvas  todos  os 
Meílres  de  Champô  ,  e  Tenentes  Generaes  da  Cavallaria, 
^  os  convocou  Joanne  Mendes ,  com  aíTiftencia  dos  mais 
Cabos,  ao  Convento  de  S.  Francifco,  dous  dias  antes 
de  fahir  o- exercito  em  campanha.  Propoz  neíle  Conce- 
lho com  a  eloquência  ,  de  que  era  dotado  ,  a  refoluçaõ, 
que  a  Rainha  tomara  ,  de  que  aquelle  exercito  íe  empre- 
gaíle  no  lítio  de  Badajoz  ,  attendendo  prudentiíllma ,  e 
generoíamente  a  que  Badajoz  para  a  reputação  era  a  Pra- 
ça de  confequencias  mais  relevantes  ,^e  para  a  conquis- 
ta não  era  a  mais  diííicultofa  ;  porque  a  não  íegurava 
fortificação  alguma  moderna,  e  a  antiga  era  da  fabrica 
mais  inferior ;  que  os  Caftelhanos ,  naõ  fe  períuadindo, 
que  o  intento  do  exercito  folie  fitiar  Badajoz,  deílituirão 
aquella  Praça  de  baíHmentos ,  e  municoens  ;  e  todos  ef» 
tes  importantes  requiíitos  feguravão  a  felicidade  do  fuc- 
ceíTo.  Ouvindo  os  que  fe  âcharaô  no  Coníelho ,  que 
eíta  propofiçaó  cahia  fobre  matéria  aíTentada ,  não  con- 
correrão mais  que  coma  obediência  de  íeguilla,  e  paflou 
Joanne  Mendes  a  proporá  forma,  em  que  o  exercito  de- 
via dar  principio  ao  íitio  premeditado  :  e  como  nas  pri- 
meiras conferencias  dos  Cabos  fe  tinha  allentado  íer  o 
primeiro  empenho  o  Forte  de  S.  Chriílovão  ,  enfeitou 
Joanne  Mendes  com  palavras  tão  concertadas  eíla  fegun- 
da  propoíiça.õ  (  conoburando-a  com  o  parecer  de  Laílarte, 
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antigo ,  e  exceilente   Engenheiro   Francez ,    que    havia     AllllO 
chegado  ao  exercito  ,  e  fegurando  que  ganhado  eíle  For-        ^    r. 
te,  tudo  o  que  ficava  por  vencer,  lerviíia  de  pequeno      ^^5"» 
embaraço  )  que  reduzio  a  elte  parecer  todos  os  voteis  do 
Conlelho  ,  excepto  o  Meftre  de  Campo  Simão  Corrêa  da 
Silva,  que  com   prudentes,  e   miHtares  razoens  repre- 
fentou  ,  que  elle  avaliava  a  determinação  referida ,  não 
íó  por  inútil,  mas  por  temerária  i  porque  o  Forte  á^S, 
Chriílovão ,  além  de  íer  o  ponto  mais  forte  de  toda  a 
defenfa  de  Badajoz,  pelo  fitio ,  e  fortificação  moderna, 
que  o  circumdava  ,  de  que  a  prudência  dos  Cabos  devia 
deíviar  o  exercito  ,  evidentemente  fe  conhecia  ,  que  en- 
tre o  Forte  ,  e  a  Prsça  ,  corria  o  rio  Guadiana  ;  e  fendo 
para  a  conquiíla  difficultofo ,  por  íe  lhe  não  poder  evitar 
o  foccorro  da  Praça  pela  parte  do  rio ,  não  era  para  o  in- 
tento de  ganhalla  (  ainda  que  fe  coníeguille  )  a  diligencia 
de  maior  importância  ;  porque  luppoílo  que  ficaria  ma- 
ior a  diílancia  da  linha  de  circumvallação  ,  e  que  as  ba- 
tarias poderião  íervir  de  moleília  aos  filiados  ,  o  tempo, 
que  fe  podeiia  perder  neíta  empreza  ,  fe  dava  necelTaria- 
mente  aos  Caftelhanos  para  fornecer  Badajoz  dos  manti- 
mentos ,  e   m.uniçoens  ,  que  lhe  haviáo  tirado ,   e  para 
melhorar  as  fortifícaçoens ,  e  ganhar  com  obras  exterio- 
res os  fitios  ,  de  que  conheceílem  podião  receber  damno: 
e  entre  eftes  dous  extremos  lhe  parecia  preciío  divertir-fe 
o  intento  de  fe  atacar  o  Forte  de  S,  Chriítovão  ,  e  coníe- 
guir,  paíTando  parte  do  exercito  logo  Guadiana,  o  fim 
prudentemente  confiderado  de  fitiar  Badajoz  deíliruido 
de  muniçoens,  e  baftiínentos.  Não  bailou  efte  bem  fun- 
dado diícurfo  ,  para  defviar  aos  do  Coníelho  da  refolução 
allentada  de  atacar  o  exercito  ,  logo  que  chegaíTe  a  Bada- 
joz ,  o  Forte  de  S.  Chriílovão.  Separado  o  Confelho  ,  ha- 
vendo acabado  de  checar  os  foccorros  das  Províncias,  ^^'^f^*^  ^^' 
ierços  ,  e   1  ropas  das  guarniçoens  ,  preparado  o  Irem,  ne Mendes 
e  juntas  as  carruagens  ,  lahio  o  exercito  de  Elvas  a  doze  de  Vafcoii: 
de  Junho  ,  velpera  de  S,  António,  dia,  que  fe  avaliou  pe-^cllos. 
lo  mais  felice  para  dar  principio  a  tão  alto  intento. 

Confiava  o  exercito  de  quatorze  mil  Infantes,  e  três 
mil  cavallos ,  viute  peças  de  artilharia ,  dous  morteiros , 
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Anno    ^  todos  os  mais  fobrecellentes,  e  inftrumentos  deexpu- 
/C    o      gna^i^õ  necelTarios ,  para  íe  não  experimentar  falta  nos 

lOJo.  ixiais  apertados  accidentes,  correipondendo  a  efte  mef- 
mo  fim  a  quantidade  de  mantimentos  ,  devendo-le  huma, 
e  outra  diligencÍLi  aos  Vedores  Geraes  do  exercito  ,  e  ar- 
tilharia Jorge  da  Franca,  e  António  de  Freiíes,  fugei- 
tos  ambos  de  grande  talento,  e  experiência  ,  e  íumraa 
capacidade ;  porém  António  de  Freires  ,  naô  paflou  ao 
exercito  ,  obrigado  de  varias  achaques  ,  que  padecia  Jor- 
ge da  Franca  ,  ainda  que  no  exercito  exercitava  a  occu- 
paqâõ  de  Vedor  Geral ,  o  feu  officio  naquelle  tempo  era 
de  Contador  Geral.  A  dirpofiqaó  ,  e  valor  da  gente  ,  a 
^  do  exercito  naõ  podia  feí  mais  exce! lente  :  porém  a  dif- 

ciplina ,  e  fciencia  militar  foi  taõ  pouco  felice  nefta  oc- 
cafiaô  ,  que  mal-lcjgrou  iodas  as  efperanças  anteceden- 
tes. As  peíloas  particulares  de  maior  conta  ,  que  lahiraô 
com  o  exercito  ,  foraõ  o  Duque  do  Cadaval ,  pouco  de- 
pois Confelheiro  de  Eftado ,  aquém  a  Rainha  recômen- 
d('U  por  carta  íua ,  e  do  Secretario  de  Filado  Pedro  Vi- 
eira ,  ajoanne  Mendes,  e  a  Andié  de  Albuquerque  com 
tanta  particularidade ,  que  lhes  dizia ,  que  o  Duque  hia 
áquelle  exercito  a  íervilla  ,  e  que  o  parentesco  que  tinha 
com  ella  ,  criação  que  lhe  fizera ,  e  gt^andes  qualidades 
da  iua  caza ,  e  pefloa  ,  a  c briga vaô  a  lembrar-íhes  o  ref- 
peito,  que  íe  lhe  devia  ;  que  lhe  naõ  individuava  ,  por 
íiar  da  íua  experiência  o  foubeflem  ,  dtípachando  aqucl- 
3e  correio  íó  para  levar-lhe  eíla  carta.  A  André  de  Albu- 
querque dizia  Pedro  Vieira  por  ordem  da  Rainhi,  que 
naõ  podendo  acabar  com  o  Duque ,  que  não  tolle  á 
guerra  pela  pouca  íegurança  ,  em  que  ficava  a  íua  caza, 
Sua  iMagetlade  deíejava  ,  que  o  Duque  (uccedi^fiea  elle 
André  de  Albuquerque  no  Pofto  de  General  da  Cavalla- 
ria  a  futura  camp^niia ,  efpeiando  da  pedoa  do  Duque, 
do  feu  bom  natural ,  e  illuítre  íangue  ,  que  om  os  feus 
dociimentos,  e  louváveis  coníelhos  fe  fizelle  capaz  de 
fuccedet  a  hum  taõ  grande  Cabo ,  e  delempenhar  as 
obíigaçoens  de  hum  taõ  importante  Poílo.  lito  havia  An- 
dré de  Albuquerque  reprefentado  á  Rainha  ,  e  ella  o  ti- 
nha aíiim  leíoiutu  i  mas  as  novidades  militaies,  e  poli- 
ticas 
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ticas  deixarão  pôr  etn  execuqaõ  efte  intento.  Forão  taoi-     AnnO 
bem  ao  exercito  o  Conde  Camareiro  Mói  ,  o  Conde  de       /^ -o 
Atouguia,  o  Conde  de  Saizedas»  que  de  quinze  annos    1^5"* 
íe  havia  achado  na  campaniia  de  Olivença,  e  procedi- 
do fempre  com  infigne  valor;    o  Conde  da  Feira,  Ai- 
res de  Soufa  ,  Aires  de  Saldanha ,  fem  mais  occupaqaõ, 
que  a  de  Soldados,  e  com  a  utilidade  de  darem  exem- 
plo cora  o  íeu  grande  valor ,    e  qualidade.  O  exercito 
como  não  temia  perigo  na  primeira  marcha  ,  fahio  de  El- 
vas desfilado  ,  e  ficou  alojado  junto  ao  rio  Caia.  Não  fe 
paliou  occioíamente  aquella  noite  ;  porque  íe  deu  prin- 
cipio a  hum  Forte  de  quatro  baluartes,  que  íe  levantou 
fobre  o  rio  para  (egurança  dos  cornboys  :  ficou-lhe  a  guai- 
niçáo  competente  ,  que  dentro  de  poucos   dias  o  aper- 
feiçoou. A  treze  de  Junho  dia  de  Santo  António  paliou 
o  exercito  Caia ,  e  marchou  formado  a  alojar  no  fuio  de 
Santa  En^racia  vilinho  ao  Forte  de  S.  Chriílovão,  onde 
fe  achou  hum  poço  abundante  de  agua,  que  fervia  á  In- 
fantaria de  commodidade ;    porque  a  lhe  faltar,  lhe  era  sítla-feBi* 
precito  valer- íe  da  de  Guadiana  menos  falutifera  ,  e  mais  dajoz* 
artifcada.  Em  quanto  o  exercito  fe  aquartelava,  eíleve 
aCavallaria  formada  na  campanha,  diliante  das  muralhas 
de  Badajoz ,  o  que  baltava ,  para  não  fer  offendida  das 
bailas  da  artilharia. 

A  Cidade  de  Badajoz  eílá  fítoada  na  margem  do  rio 
Guadiana  á  parte  efquerda  ,  como  fica  referido  na  Primei- 
ra Parte  deítâ  Hiltoria ;  não  chegâo  a  mil  os  fogos  que 
a  habitão  :  rodea-a  huma  antiga  muralha  ,  que  pela  al- 
tura era  capaz  no  tempo  ,  que  fe  fabricou  ,  de  a  defen- 
der dos  aíTaltos  dos  Mouros  ,  mas  débil  para  refiílir  ás  ba- 
terias dos  canhoens.  Os  edifícios  íaõ  pouco  nobres ,  íó  a 
ponte  de  Guadiana  he  viltoía,  e  bem  fabricada  :  fora  da  Ci- 
dade não  habitáo  moradores,  e  toda  a  campanha  abunda 
de  trigo ,  vinho  ,  e  azeite.  Da  parte  de  Caílella  entra 
em  Guadiana  junto  ás  muralhas  o  rio  Calamon,  eftreito 
na  corrente ,  mas  difficil  de  vadiar ;  e  da  parte  de  Por- 
tugal os  rios  Caia ,  e  Xévora ,  que  íaõ  mais  caudalofos. 
O  Force  de  S.  Chriftovão  eílá  fituado  defronte  de  Bada- 
joz da  parte  de  Portugal  ,  não  havendo  mais  diftancia 
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'Anno  <^"^*'^  ^^'^  '  ^  aquelia  Praça  ,  que  a  lai^gura  de  Guadiana' 
„    que  não  he  grande.  Confta  de  cinco  l3aluartes  com  fof- 

lOjTO.  fo,  e  eftrada  cubería  ,  e  íem  fer  dominado  de  fitio  íupe- 
rior ,  domina  aquelia  laiga  campanha;  duas  portas  daô 
ferventia  á  Cidííde  ,  a  da  Trindade  ,  que  olha  aCaítella, 
e  a  da  ponte  a  Portugal.  Dentro  da  Cidade  eílava »  quan- 
do chepou  o  noíTo  exercito  ,  D.  Francifco  Tutavilla  Du- 
que de  S.  German ,  Governador  das  Armas  ,  D  Diogo  Ca- 
valhero,  Meílre  de  Campo  General  ,  D.  Pedro  Giron 
Duque  de  OlTuna  ,  General  da  Cavallaria ,  D.  Gafpar  de 
la  Cueva  ,  irmão  do  Duque  de  Albuquerque  ,  General  da 
Artiiliaria.  Conftava  a  guarnicjaó  de  quatro  núl  Infan- 
tes ,  e  dous  mil  cavallos ,  as  muniçoens  erao  poucas ,  e 
os  matimentos  menos,  por  fe  haverem  dividido  por  to- 
das as  outras  Praças,  de  que  o  Daque  de  S.  Cerraan  ti- 
nha maior  receio  ,  que  de  Badajoz ,  pelas  razoens ,  que 
ficáo  propoítas.  Tanto  que  o  exercito  marchou  para 
aquell  a  Praça ,  pareceo  a  Cavallaria  formada  junto  da  pon- 
te com  as  coílas  em  Guadiana ,  fazendo  frente  á  nolTa,  que 
efperava  aquartelar-fe  o  exercito.  Algumas  horas  paílarao 
íem  movimento  dehuma,  e  outra  parte.  Deu  principio 
ao  combate  Vafco  Martins  Segutado,  Tenente  da  Com- 
panhia de  couraças  da  guarda  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  que 
occupuva  o  feu  lugar  do  lado  direito  da  Cavallaria  ,  en* 
corporado  com  o  Capitão  de  Arcabuzeiros  André  Gatim. 
Provocou  hum  Gaílelhano  a  pelejar  a  Vafco  Martins ,  de- 
faíiando-o  com  a  arrogância  nunca  vencida  daquella  Na- 
ção. Correo  a  bufcalio,  voltou  o  Caftclhano  as  coftas  , 
foi  íoccorrido ,  e  o  mefino  fuccedeo  a  Vafco  Martins, 
quando  o  cairegarão,  e  em  breve  eípaço  fe  travou  hu- 
ma  íaõ  ardente  efcaramuça  ,  que  o  General  da  Cavallaria 
André  de  Albuquerque  deu  ordem  a  D.  Luiz  de  Menezes, 
que  avançalíe  ,  que  elle  mandava  dar  lhe  calor.  InvelHo 
"D.  Luiz  com  os  batalhoens  inimigos,  que  achou  vifi- 
nhos  ,  com  o  feu  batalhão  ,  e  féis ,  que  o  íeguiraó ,  e  obri- 
gou aos  Caflelhanos  a  voltarem  a?  coílas  \  procurando  híís 
íalvar  fe  em  o  rio ,  outros  em  a  ponte ,  que  a  todos  os  que 
a  bufcavão  ,  pareceo  eílreita  •,  porque  os  da  Cidade  lhe 
ceiTatáo  as  portas ,  não  deixando  entrar  dentro ,  nem  ao 

Duque 


PARTE  IT.  LIVRO  //.        103 

vando,  que  a  Cavallaria  inimiga  perfídia  no  meímo  fi-    Anrio 
tio  ,  aconíelhado  do  ComniilTario  Geral  Joaõ  Vanichèle,    .  >^  »o 
mandou  pedir  a  Joanne  Mendes  mil   mcíqueteiros  ,  dií"    *"3^* 
curfando  ,  que  não  era  poíFivel ;  que  o  Duque  de  OíTuna 
lem  alguma  grande  ventagem  ,  que  fe  naó  comprehendia, 
tomalTe  tão  deíordenadamente  hum  empenho  taó  arrifca- 
do,  que  nao  podia  fahir  delle  fem  ruina  ;  ou  defcredito; 
que  he  tal  a  fragilidade  da  prudência  humana  ,  que  igual- 
mente a  confundem  os  acertos  ,  e  as  ignorâncias.  Joanne 
Mendes  remetteo  promptamente  os  mil  mofqueteiros  á 
ordem  do  Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Figueire- 
do,  e  o  tempo  que  gaitarão  em  chec^ar  a  íe  encorporar 
com  a  Cavallaria  ,  teve  o  Duque  de  OíTuna  para  reconhe- 
cer o  feu  defatino;  perfuadido  do  Tenente  General  D. 
Joaõ  Pacheco  ,  Soldado  de  conhecidas  experiências ,  e  dos 
roais  Officiaes  ,  que  nao  ignoravaõ  o  perigo ,  a  que  eíla- 
vaó  expoftos  j  e  vendo  que  entre  o*  noíTos  ,  e  os  feus  ba- 
talhoens  íe  naõ  interpunha  mais  que  a  diftancia  de  meia 
legoa  ,    dividio  a  Cavallaria  em  dous  troços  ,    marchou 
com   hum  para  o  porto  das  Meítras ,  entregou  o  outro 
a  D.  Joaõ  Pacheco  com  ordem ,  que   levando  os  cavai» 
los  a  toda  a  fúria  ,  que  pudeíTem  foíFrer,  fem  deícom- 
por  a  forma  ,  foíTe  paíTar  ao  porto  de  Malpica  ,  diftante 
pela  ribeira  de  Guadiana  abaixo ,  quafi  huma  legoa.  Re- 
pelirão as  partidas ,  que  eítavaõ  avançadas  ,  efta  naõ  ima- 
ginada noticia ,  e  André  de  Albuquerque  promptamen- 
te mandou  a  D.  Luiz  de  Menezes ,  que  marchaíTe  com 
o  feu  batalhão ,  que  íe  compunha  da  fua  Companhia , 
que  era  das  melhores  do  exercito,  e  a  de  D. Joaõ  da  Sil- 
va I  que  com  amigável  competência  íe  lhe  igualava ,  a  de 
Jeronymo  Borges  da  Cofta,  a  de  íeu  irmaô  Simaõ  Bor- 
ges ,  Fernão  Martins  de  Ayala  ,  e  Manoel  Vaz,  ordenan* 
do  a  D.  Luiz ,  que  embaraçafle  os  batalhoens ,  que  pu- 
deíTe  alcançar ,  até  que  elle,  íem  alterar  a  forma,  chegaf- 
íe  a  foccorrello.  Tomada  a  ordem ,  marchou  D.  Luiz  ,  e 
os  batalhoens  ,  que  o  íeguiaõ  ,  com  tanta  diligencia,  que 
brevemente  aviftou  o  troço ,  que  conduzia  o  Duque  de 
OíTuna ,  e  fe  encaminhava  a  paíTar  o  porto  das  Meítras, 
que  he  a  parte ,  onde  o  rio  Caia  entra  em  Guadiana ,  fa^ 
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AnnO    zendo  precizo  para  a  entrada  ,   ou  íahida  de  Portugal,         j 
,    Q>    vadeareiíi-íe  ambos  os  rios.  Na  marcha  íe  encorporaraõ 

1^5^*  com  D.  Luiz  os  Capitaens  Bernardo  de  Faria  ,  e  António 
Fernandes  Marques  com  as  Companhias  ,  que  (e  acha- 
vaÕ  em  Elvas ,  lendo  Bernardo  de  Faria  hum  dos  primei- 
ros ,  que  valeíoíauier.te  inveítio  com  hum  dos  Caílelha- 
nos ,  iicando  çoia  feridas,  e  perdendo  alguns  dedos  da 
maõ  eíqL-erda  \  e  faltou  a  Companhia  de  Fernaõ  Martins 
de  Ayala  ,  que  por  culpa  do  Capitão  correo  menos  ,  que 
as  outras,  a  pelejar  com  os   Callelhanos.  O  Duque  de 
Oíluna  ,  reconhecendo  o  perigo  iminente  ,    a  que  efta- 
vaexpoílo,  e  achando-íe  junto  do  porto,  que  bufcava, 
mandou  voltar  caras  a  doze  batalhoens,  para  que  o  tem» 
po  que  eíles  reíiíliílem  ,  tiveíTem  os  outros  de  paflar  os 
doas  rios.  Elta  cautella  intentou  vencer  a  prudência  de 
D.  Joaõ  da  Silva  com  militar  diícurfo  ,  períuadindo  a  D. 
Luiz  dilaíaíTe  o  inveilir ,  até  André  de  Albuquerque  ci- 
tar mais  vifinho  ,  para  íegurar  que  a  grande  ventagem  dos 
Caíleihanos,  c  a  ultima  deTeípera^aÕ  ,  naõ  puzeíle  em 
contingência  o  fuccefio.   Porém  reconhecendo,   que  o 
delailocego   dc.s    Caíleihanos  manifeílava  clarameiíie  o 
feu  temor  ,  cedeo  á  oniniaõ  de  D.  [.uiz  de  Menezes  ,  que 
era  naõ  dilatar  o  combate  ;  e  eígrimindo  D.  joaõ  igual- 
mente o  valor,  ea^prudencia,  de  que  era  dotado,  com- 
pollos  os  batalhoens,    inveitiiaõ  os  Caítelhanos ,    che- 
gando 30  nieliTiO  tempo  o  Tenente  General  da  Cavalla- 
ria  Dmiz  de  Mello  e  Caftro  ,  que  achando-íe  em  Elvas 
■     maltratado  de  liuma  perna ,  montou  a  cavalio  com  elia 
deícubertaa  aciuu4e  nefta  occaliaó,  deíprezando,  como 
coftumava,  o  pc-rigo  propilo  pelo  dos  Caíleihanos,  Cede- 
rão elles,  dep^  is  de  aiguma  oppofiçaõ  ,  ao  impeio  ,  com 
que  íoraõ  invcitidos,  e  desbaiatados  :  cahiraó  tantos  Sol- 
dados.,  e  cavaiios  ao  meíiiio  tempo  em  po.uco  eípa^pde 
terra,  que  íoraõ  mais  impenetráveis  Nencidos,  que  pe- 
le.) uido.  Deu  eile  embaraço  comanodidade  ao  Duque  de 
•Oílana  de   paílar  Caia   no  porto,  e  Guadiana  no  pego, 
íaUandO'íe  a  nado  com  os  que  o  feguíraó  das  repelidas 
itormve[nas ,  que  padecerão.  Achou  da  outra  banda  ue  Gua- 
úxà^íx  parte  da  Infantaria  de  Badajoz  j  que  ídhio  a  íegu- 
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IXique  de  OlTuna  ,  que  Te  retirou  por  aquella  parte.  De-     Anno 
teve  afaria  dos  noíTos  batalhoens  a  Infantaria  ,  que  guar-         ^    o 
neceo  a  ponte,  a  cujo  principio  chegarão  ,  aííiívidos  de      lOj  í>» 
André  de  Albuquerque  ,  e  do  Duque  do  Cadav.U  ,  que 
não  fazendo   caio   do   grande  numero  de  artelharia  ,  e 
mofquetaria,  quedo   Forte,  Praqa  ,  e  ponte  Cc4não   fo- 
bre  a  Cavallaria  ,  chegarão  a  hum  a  meia  lua  ,  que  cobria 
a  ponte ,  e  vendo  que  a  pouca  períiítencia  dos  Caíleíha- 
nos  naõ  dava  lugar  a  maior  emprego  ,  ordenou  André  de 
Albuquerque  ,  que  fe  retiraíTem  os  batalhoens ,  que  ha- 
via mandado  avançar ,  tendo  primeiro  chegado  ao  coníli- 
élo  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,    que  obfervando  a  efcaramuf^a 
do  exercito  ,  onde  ellava  com  o  feu  Terqo  ,  veio  achar- 
íe  nelia  com  impaciente  valor  ,    tomando  por  pretexto 
havello  obrigado   darem-Ihe  noticia ,    que  eílava  ferido 
D.  Luiz  de  Menezes,  com  quem  profeíTava  muito  eftrei» 
ta  amizade  ^  que  deílas  artes  coílumaõ  uzar  os  grandes 
coraçoens  ,  para  fe  introduzirem  na  guerra  nos  perigos, 
que  appetecem  ,  quando  a  difciplina  militar  os  conftran- 
ge  á  prilaõ  dos  poítos ,  que  naõ  devem  largar,  por  buf- 
carem  empregos  alheios.  A  maior  perda  dos  Caílelhanos 
íoi  a  da  opinião:  alguns  Officiaes  ,  e   Soldados  ficarão 
niortos  ,  e  prifioneiros ,  entre  eítes  o  Capitão  de  Cavalios 
D.  Joaõ   Henriques,  e  o  Ajudante   Francifco  Navarro, 
que  íe  rendeo  a  D.  Luiz  de  Menezes  com  huma  grande 
ferida.  Retirou  fe  a  Cavallaria  ao  quartel  de  Santa  hugra'  Intenta  ga» 
cia,  e  deu-fe  principio  ás  batarias,  e  aproxes  contra  o  ío'^^^^^''*^ 
Forte  de  S.  Chriílovaõ.  Foi  voz  comua  ,  que  íe  na  meí-  to^vaò  e  nàô 
ma  hora ,  em  que  o  exercito  chegou  âquelle  fitio ,  Joanne  o  confcguc 
Mendes  reíoJvera  dar  hum  aíTalto  geral  ao  Forte ,  appli- 
cando-íe  maior  vigor  pelo  lado  ,  que  liça  fobreo  rio ,  e 
olha  á  Cidade  ,  por  eítas  ventagens  menos  fortificado  ,  na 
fé  de  naõ  poder  fer  por  aquella  parte  invertido  ,  que  fem 
duvida  le  coníeguira  com  muito  menos  cuílo  ,  do  que  de- 
pois íe  experimentou  :  porém  nefta  empreza  todas  as  fe- 
licidades, que  oífereceoa  tortuna  ,  defcompoz  o  deícui- 
do.  Deu  principio  ás  batarias ,  e  aproKcs  o  General  da  Arti« 
Iharia  Aftonío  Furtado  de  Mendcça,  aífiítido  do  Tenen- 
te General  Manoel  Ferreira  R'abtllo  ,  dos  CommiíTarios , 
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AnnO  Capitaens,  e  Oíficiaes  necelTarios  para  tão  grande  inten- 
^  Q  to.  0>  mais  Cabos  do  exercito  já  fícão  nomeados  :  os 
lOj^o,  Meítres  de  Campo,  que  nos  aproxes  fe  foraõ  fucceden- 
do  huns  aos  outios  ,  e  dé  que  íe  compunha  o  exercito, 
erão  o  Conde  de  S.  Joaô  ,  o  Conde  da  Torre  ;  D.  João 
Lobo  Barão  de  Alvito  ,  Simão  Correia  da  Silva  ,  Pedro 
de  Mello ,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  João  Leite  de 
Oliveira ,  AgoíHnho  de  Andrade  ,  Diogo  de  Mendoqa 
Furtado.  No  primeiro  dia  do  trabalho  íe  começou  a  co- 
nhecer a  difficuldade  da  empreza  ;  porque  o  terreno  era 
difficil  de  lavrar,  e  a  terra,  e  a  faxina  pouca,  para  fe 
continuarem  ,  e  cobrirem  os  Fortins ,  e  aproxes  j  e  da 
Praça  todos  os  dias  fe  mu^dava  a  guarnição  do  Forte  por 
huma  linha  de  comunicação  ,  com  que  íem  grande  traba- 
lho o  defendião  os  Caíleíhanos.  Na  fegunda  noite  o  Du- 
que de  OÍTuna  para  favorecer  os  gaftadores  ,  que  trabalha- 
vão  na  linha  de  comunicação ,  a  qual  fabricavão  da  pon- 
te para  o  Forte  ,  tocou  huma  arma  rija  ,  a  que  oppondo- 
íe  o  Cõrniílario  Geral  da  Cavallaria  da  Beira  Fvanciíco 
Freire  de  Andrade  com  fete  batalhoens  ,  com  que  eítava 
de  retém  aos  aproxes  ;  recebeo  huma  baila  ,  de  que  ficou 
graveniente  ferido  ,  procedendo  com  muito  valor.  Poiém 
iuperava  eílas  diffiçuldades  o  valor  de  nofla  Infantaria, 
que  defprezando  as  feridas,  e  a  morte  ,  adiantava  os  apro- 
xes, quanto  era  poílivel ,  e  fe  reconheceo  o  engano  dos 
Engenheiros,  que  affirmaáo  ,  que  o  foccorro  da  Praça 
podia  facilmente  impedir  fe. 

A  manhãa  do  quinto  dia  ,  em  que  fe  começarão  os 
ataques  ,  fahio  de  Badajoz  o  Duque  de  Oííuna  com  dous 
mil  cavalJos ,  e  paliando  Guadiana ,  e  Caia  ,  fez  alto  jun- 
to aos  olivaes  de  Elvas,  mandou  deímontar  os  Soldados, 
íegar  os  trigos  íemeados ,  manifeítando  com  eftas  demonf- 
tríçoens ,  que  o  feu  intento  era  pelejar  com  a  noíPa  Caval- 
Sédf  Albu-  íaria  ,  e  derrotar  hum  comboy ,  que  íe  efperava  de  Elvas; 
querque  a     porque  de  outra  lorte  não  podia  ter  fim  efta  reíolução. 
Cavallaria     Chegarão  ao  exercito  repetidos  aviíos  deita  novidade ,  e 
inimiga -^o-    ^^^  dilação  montou  André  de  Albuquerque  ,  unio  a  Ca- 
Duqutd*     vallaria ,  que  conílava  de  dpus  mil  e  quinhentos  caval- 
OíTiina.        los ,  compaíTou  os  batalhoens  ,  e  paílou  Caia  ,  e  obíer- 
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cado  p^^a  guarda  dos  aproxes ,  guarnecia  com  o  feu  Ter-     AnflO 
^o  o  Meílre  de  Campo  D.  Pedro  de  Almeida  ,   os  mais         •    q 
Terqos,  e  batalhoens  tomarão  as  armas  ,  para  accodirem      lOJo* 
a  remediar  qualquer  accidente  que   fobrevieíTe,  Tanto 
que  cerrou  a  noite ,  caminharão  todos  os  Officiaes  refe- 
ridos á  execução  da  empreza  premeditada.  Foi  a  primei- 
ra operação  ,  a  que  tocava  a  Diogo  Gomes  de  Figueire- 
do ,  porque  do   fucceílo  delia  dependia  quaíi  totalmen- 
te o  effeito  de  todas  as  outras.  Ao  mefmo  tempo  que  che- 
cou á  linha  ,  a  rompeo  fem  diíKculdade  alguma  ;  porém 
fazendo  alto  no  lugar  da  brecha  ,  que  abrio ,  fendo  pre- 
cifo  continuar  a  marcha  a  atacar  o  Forte  por  dentro  da  li- 
nha (  como  íe  havia  aílentado  )  por  affirmar  íe  lhe  naõ  fi- 
zera eíla  declaração  ,  ficou  a  interpreza  do  Forte  muito  di* 
fiicil  de  confeguir ;  porque  defte  lado  ,  que  naõ  foi  ataca- 
do, foccorriaõ  os  fitiados  no  Forte  os  outros  lados,  que 
le  atacarão.  Logo  que  AíFonfo  Furtado  fentio ,  que  Dio- 
go Gomes  havia  rota  a  linha  ,  fez  final  para  avançarem 
os  Terços,  que  eftavaõ  prevenidos  para  o  afialto.  Naõ  íe 
dilatou  a  execução ,  e  com  grande  valor  entrarão  no  foíTò 
oBaraó  de  Alvito  com  vários  Officiaes,  e  Soldados,  eo 
Sargento  Maior  Manoel  Lobato  Pinto  com  o  Terço,  que 
governava,  a  fazer  huma  diverfaó  pela  patte  de  Xévo-» 
ra  ,  por  onde  a  Praça  era  mais  fotte  ;  e  entendendo-fe, 
que  por  aquelle  Jado  íeiia  inexpugnável  ,  naõ  levou  eí- 
cadas,  porém  achou  taõ  pouca  prevenção  nos  fitiados, 
(  que  íe  fíavaõ  na  difficuldade  do  teireno  )  que  fe  alojou 
no  foíTo,  aonde  perfiílio,  até  que  acudindo  os  inimigos 
cora  maior  força,  o  mandou  retirar  Afibnfo  Furtado,  e 
a  todos  faltarão  os  inftiumentos  neceíTarios  para  lograr  o 
fim  pertendido ,  ficando  infrud:uoío  todo  eíle  perigo,  e 
todo  eíle  valor.  Os  Caítelhanos  com  o  primeiro  temor  de- 
fampararaô  as  defenfas  \  mas  vendo  que  era  menor  o  dam- 
no,  do  que  imaginavaõ  ,  tornarão  a  occupar  os  poílos  , 
que  haviaõ  largado  ,  animados  do  Marquez  de  Lançarote, 
que  governava  o  Forte,   e  maltratarão  tanto  aos  expu- 
gnadores  ,  arrojando  lhes  innumeraveis  artifícios  de  fogo,   '  . 
que  os   obrigarão  a  fe  retirarem  ,  deixando  mortos ,  e 
levando  feridos  numero  confideravel  de  Officiaes,  e  Sol- 
dados I 
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Anuo  ciados,  e  entre  os  mortos  o  Marquez  de  Lanqarote  Meí- 
jr^n   tre  de  Campo  do  Terqo  da  Armada.  Retirou-fe  tamben 

10^  o.  £)iogo  Gomes,  e  D.  Joaõ  da  Silva  ,  que  em  quanto  eíte- 
ve  fobre  a  ponte  ,  naõ  deu  lugar  a  que  da  Praça  fofle  o 
Forte  foccorrido.  O  Duque  deS.  German,  fabendo  ufac 
da  conjuntura  ,  que  fe  Jhe  oírerecia  ,  mandou  no  quarto 
da  alva  fazer  huma  íortida  aos  aproxes  ,  e  Fortim  ,  que 
guarnecia  o  Meítre  de  Campo  D.  Pedro  de  Almeida  ,e  foi 
a  reiíílencia  taõ  infelice,  que  os  Caftelhanos  ficáraó  íe- 
nhores  do  Fortim,  e  aproxes.  Amanheceo,  e  defejando 
Joanne  Mendes  ,  que  íe  recuperaíle  o  credito  ,  e  terreno, 
que  fe  havia  perdido  ,  reconheceo  que  dobrava  o  rilco 
da  gente  fem  utilidade  algiima  ;  porque  já  moílrava  a 
experiência,  que  mais  a  teima  ,  que  a  razaõ  fuílentava 
a  emprezadeganhar  o  Forte  ácufta  de  muitas  vidas,  que 
nefta  malconíiderada  empreza  íe  perderão.  Por  efte  ref- 
peito  defiftio  do  intento,  a  que  valeroíamenle  o  perfua- 
diaõ  o  Conde  de  S.  Joaô,  e  o  Conde  da  Torre  ,  e  os  outros 
Officiaes  ,  que  eílimavaõ  mais  a  reputação ,  que  a  vida- 
Quando  os  Caftelhanos  avanqàraõ  os  reduétos  ,  e  apro- 
xes ,  eítava  de  guarda  o  Capitão  de  Cavallos  Pedro  Ceíai* 
de  Menezes :  tanto  que  fe  tocou  arma ,  acodio  a  ella , 
e  inveílio  com  taõ  grande  valor  os  batalhoens  inimigos, 
que  davaó  calor  ao  aíTalto  ,  que  os  rompeo,  e  obrigou  a 
fe  retirarem  i  mas  naõ  bailou  eíte  exemplo  para  deter  a 
Infantaiia ,  que  deíordenadamente  havia  largado  os  pof- 
tos,  que  occupava ,  ficando  o  Meítre  de  Campo  expoí- 
to  a  fer  prifioneiro  ,  a  naõ  fer  foccorrido  de  Pedro  Ceíar, 
Naõ  baft&u  eíla  defgraça  a  desbaratar  as  mal  fundadas  eí- 
peranças  de  ganhar  o  Forte  pelos  meios  referidos,  antes 
lornáraô  a  continuar-íe  os  aproxes ,  naõ  havendo  Terço 
mudado  delles  ,  que  naõ  deixafíe  rubricada  a  campa- 
nha com  fangue  eípalhado  neíle  delirio  ,  de  que  já  os 
Caílelhanos  fe  jadavaõ  em  toda  a  Europa  j  e  parecendo 
eíte  intento,  pela  grandeza  dos  erros  ,  indeículpavel,  e 
que  naõ  podia  neíte  íitio  fucceder  outro  maior ,  excedeo  o 
lucceíTo  ao  difcurfo  na  emenda  ,  que  fe  applicou  ,  paíTan- 
do  o  exercito  Guadiana  com  intento  de  ganhar  Badajoz 
for  aíledio,  depois  de  havermos  fido  teítimunhas  trin- 
ta 
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rar  lhe  a  pallsgem.  D.  Iaiíz  com  os  batalhcens,  que  o  íe-  Afino 
C^uião  ,  paflou  Caia  ,  fez  alto  junto  a  Guadiana  ,  e  tor- 
nou a  formallos  a  tempo,  que  clu-gava  André  de  Albu- 
querque com  a  ("avaliaria  ,  íentido  de  que  D.  Joaõ  Pa- 
checo íe  retiralTe  fem  offcnfa  aigurra  pelo  porto  referi- 
do. PaiTaião  de  trezentos  os  Caflelhanos  ,  que  ficarão 
prifioneiros ,  fora  os  que  íe  aífogaraõ  na  paíTagem  de  Gua- 
diana, entre  elles  três  Capitaens  de  Cavallos,  cinco  Te- 
nentes, outrc>s  tantos  Alfetes.  Retirou-fe  a  Cavallaria 
para  o  quartel  :  e  pareça  licito  referir-íe  o  remate  defte 
íucceíío  para  dccuniento  da  prudência ,  com  que  os  Ge- 
neraes  devem  governar  os  exércitos ,  e  influir  duplica- 
dos efpiritos  nos  Officiaes  delles.  Quando  a  Cavallaria 
fahio  a  pelejar  ,  mandou  Joanne  Mendes  ordem  a  D.  Lu- 
iz de  Menezes  ,  que  ie  retiraíTe  para  o  quartel ,  aflim  por 
naõ  ficar  totalmente  delUíuido  de  guarnição  de  Cavalla- 
ria,  como  pela  contenda,  que  havemos  referido,  que 
não  deixou  entre  os  dous  inteira  confiança.  Por  eíle  reí- 
peito  ,  e  pelos  vários  juizes  ,  que  os  defaífeiçoados  fazi- 
aô  íobre  o  efteito  das  preminencias  de  CapitaÕ  das  guar- 
das ,  fe  reíolveo  D.  Luiz  antes  a  defobedecer  com  rifco 
de  qualquer  caftigo ,  que  a  faltar  naquella  occafiaõ  ,  com 
o  perigo  de  íer  julgado  por  pouco  anciofo  de  encontrar 
os  confli(íí;os  ;  coníiderando  juntamente  o  dezar ,  com  que 
íe  havia  de  retirar  para  o  quartel  ,  indo  já  encorporado, 
e  em  marcha  com  toda  a  Cavallaria.  Por  todas  eftas  con- 
fideraçoens  reípondeo  ao  Tenente  de  Meftre  de  Cam- 
po General ,  que  lhe  trouxe  a  ordem  ,  que  fiavâ  da  pru- 
dência ,  de  quem  a  mandava  ,  a  approvaçaõ  da  eícolha 
Que  fazia.  Chegando  a  ^Cavallaria  ao  quartel,  apeou-íe 
André  de  Albuquer-fe  ,  e  todos  os  mais  Ofiiciaes  na  ten- 
da de  Joanne  Mendes ;  deo-lhe  elle  com  grandes  demonU 
traçoês  os  parabéns  do  íucceíío  daquelle  dia :  refpondeo- 
Ihe  generolamente  André  de  Albuquerque,  que  os  para-, 
bês  devia  dar  a  D,  Luiz  de  Menezes ,  a  quem  tocara  o  acer- 
to daquella  fac^jão.  joanne  Mendes  chamando  a  D.Luiz, 
lhe  deu  hum  abraço  ,  e  juntamente  lhe  apertou  com  a  maõ 
hum  braço  com  força  ,  dizendo  em  voz  alta  ,  quanto  eíli- 
mavao  valor,  com  que  procedera  naquella  occallaõ,  por- 
que 
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AntlO  ^^^  ^'^^  ^'^^^  aquelle  abraço ,  e  em  fepredo  ,  que  lhe  aper- 
•  ^n   tava  o  braqo  com  forqa ,  porque  foi  fora  fem  ordem.  Fi- 

lOjo.  ^Qy  Q  LyJ2  fa  tis  feito  ,  e  reprehendido  j  e  Joanne  Men- 
des logrou  a  gloria  de  faber  a  hum  meímo  tempo  applau- 
dir,  e  caíiigar. 

Coniinuaraõ-fe  os  aproxes  de  S.  Chriílovaô  ,  e  ha- 
viaõ-fe   íegurado  com   dous  reduílos ,    que  guarneciaò 
dous  1'erços  de  Infantaria,  era  o  trabalho  grande,  e  os 
mortos  muitos  ,  e  o  effeito  pouco  ;  porque  (endo  o  For- 
te de  S.  ChriOovaõ  foccorrido  todos  os  dias  com  gente 
nova  da  Cidade  ,  ganhava  íe  pouco  terreno  no  lavor  dos 
aproxes.  Entrou  Joanne   Mendes    neíía  confideraçaó  ,  e 
determinou  com  o  parecer  dos  mais  Cabos  tirar  ao  Forte 
o  íoccorro  da  CiJsde  ,  e  que  fe  lhe  deíTe  hum  aíTaltoge* 
ral  por  todos  os  lados  ,  por  íer  verifimel  perder-fe  menos 
gente  no  aíTalto  ^  da  que  cada  dia  fe  perdia  nos  aproxes. 
Elegeo-fe  para  efta  empreza  a  noite  da  vçfpera  de  S.  Joaõ: 
receberão  as  ordens  os  Oífíciaes.  que  haviaô  de  execu- 
talla  ,  e  D.  Joaõ  da  Silva  (  que  naquelle  dia  tinha  toma- 
do poíTe  do  Pofto  de  Com miíTario  Geral  da  Gavaliaria, 
pequena  fatisfaçaõ  ao  feu  grande  merecimento  )  marchou 
com  féis  batalhoens  a  occupar  a  fahida  da  ponte,  e  im- 
pedir o  foccorro  ,  que  da  Pra(;a  era  infallivel  querer-fe 
introduzir  no  Forte  ;  e  o  Meftre  de  Campo  da  Armada 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  tomou  por  fua  conta  rom- 
per com  o  feu  Terço  a  linha  de  communicaçaõ ,  que  prin- 
cipiando na  margem  do  rio  defronte  da  Praça  ,  acabava 
na  porta  do  Forte  fronteira  a  ella  i  e  confeguindo  efte 
intento ,  como  era  fadivel ,  havia  de  caminhar  a  inter- 
prender  o  Forte  pelos  me  (mos  paflos ,  por  onde  coftu- 
mava  fer  íoccorrido ;  e  ao  mefmo  tempo  teve  ordem  o 
General  da  Artilharia  AíFonfo  Furtado,  para  introduzir 
no  affalto  os  Meítres  de  Campo  o  Baraõ  de  Alvito,  e  o 
Terço  de  Simaõ  Correia  ,  governado  pelo  Sagento  Maior 
Manoel  Lobato  Pinto  (  por  íe  achar  em  Elvas  prezo  por 
huraa  defconfíança ,  que  teve  com  o  Meílre  de  Campo 
General  D.  Rodrigo  de  Caílro  fobre  a  preferencia  de  hu- 
nia  vanguarda  )  parte  ,  por  onde  caminliavaõ  os  aproxes  » 
que  olhava  ao  rio  Xévora ,  e  o  Foitim ,  que  eítava  fabri- 
cado 
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trinta  e  três  dias,  que  dinaião  os  ataques  do  Forte,  Anno 
dos  repetidos  ,  e  incelTantes  comboys  de  mantimen- 
tos e  muniçoens  ,  que  havião  entrado  naquella  Pra- 
^a.  Os  Caílelhanos  entendendo,  que  nos  retirávamos, 
avançarão  os  aproxes  pela  parte  ,  onde  eftavaõ  os  Ter- 
ços do  Conde  de  S.  Joaõ  ,  do  da  Torre  ,  e  Diogo  de 
Mendoqa  ;  e  íorão  rebatidos  com  muita  perda.  Antes 
que  Joanne  Mendes  tomaíTe  efta  a  todas  as  luzes  mal 
confideiada  refolução  ,  aconíelhado  da  prudência  de  An- 
dré de  Albu  "juerque  ,  e  de  outras  pelToas  (  que  aitenden- 
do  íó  ao  bem  publico  ,  e  honra  do  Reyno  defejavaõ  apar- 
tar o  ex^íiciro  dos  novos  perigos  que  o  ameaqavão  )  ef- 
creveo  á  Rainha  as  diííiculdades  ,  que  havia  encontrado 
na  empreza  de  Badajoz  ,  e  que  nefte  íenlido  entendia 
poderia  íer  mais  útil  empregar  o  exercito  no  íitio  de  Oli- 
vença ,  Alcântara  ,  ou  Albuquerque  i  Praças ,  principal- 
mente as  duas  ultimas ,  mais  fáceis  de  conquiílar  ,  e  não 
menos  convenientes.  Defpedido  o  Correio  ,  que  levava  ef- 
ta carta,  teve  Joanne  Mendes  aviío  dos  amigos  ,  que  ti- 
nha na  Corte  ,  que  o  rumor  contra  o  feu  piccedimento 
começava  a  creícer  de  íorte  ,  que  era  neceíTario  acodir 
com  remédio  prompto,  fe  não  queiia  expor  íe  ao  perigo, 
que  o  ameaçava  ,  de  lhe  tirarem  o  governo  do  exercito, 
matéria  que  já  íe  começava  a  praticar ,  affirmando-íe  que 
a  Rainha  o  entregava  ao  Conde  de  Soure.  Efta  noticia  des- 
baratou toda  a  virtuofa  prudência  ,  que  Joanne  Mendes  ti- 
nha applicado  ás  diiiiculdades ,  que  achava  na  empreza 
de  Badajoz,  e  com  eíles  prejudiciaes  eíFcitos  da  emulação, 
tomando  por  pretexto  a  confilTaó  falia  de  algcns  pritio- 
neiros  ,  que  trouxe  ao  excrciro  Pedro  Ceíar  de  Mene- 
zes, que  leguravão  haverem  entrado  em  Badajoz  muito 
poucos  mantimentos,  ti  por  eítes  taõ  leves  fundamentos 
íe  perderão  inutilmente  muitas  mil  vidas  de  Soldados 
taõ  valerofos  ,  que  puderaõ  conquiílar  grandes  Impérios, 
A  contilldõ  deílas  linguss  remeteo  Joanne  Mendes  á  Rai- 
nha com  huma  carta,  que  começava;  que  dos  Sábios 
era  mudar  confelho  ;  e  que  aíHm  fe  reíolvia  a  paílar  Gua- 
diana ,  e  continuar  o  fitio  de  Badajoz  com  grandes  efpe- 
ranças  de  conici^uir  a   gloria  daquellki  empreza,   Foi  o 

por- 


lio     PORTUGAL  RESTAURADO, 

An  no  po^^í^dor  derta  carta  o  Medre  de  Campo  Diogo  Gomes 
,  Q  de  Figueiredo  ,  para  que  obrigado  da  atuiga  ,  e  familiat 
lÕJo.  correípondencia ,  que  íuílenrava  ciri  joanne  Mendes, 
reprefenratTe  mais  vivamente  á  Rainlia  ,  e  aos  xMJniítros 
as  razoens  fundamentaes  ,  que  íe  oírcrecião  para  o  ex- 
ercito paliar  Guadiana  ,  e  continuar  o  firio  de  Badajoz. 
Chegado  Diogo  Gomes  a  Lisboa ,  e  executando  eloquen- 
temente tudo  ao  que  fora  mandado,  entenderão  os  Mi- 
niítros,  com  quem  a  Rainha  conferio  tão  importante  ma- 
téria ,  que  Joaane  Mendes ,  conhecendo  a  diffijuldade  de 
ganhar  Badajoz,  fe  queria  fazer  culpado  na  vadedade 
das  opinioens ,  que  feguio  em  poucas  hofas  ,  como  íe 
via  da  data  das  duas  cartas  que  levou  o  correio  ,  e  Dio- 
go Gomes,  íem  haver  mais  accidente  ,  que  o  íizeíTe  mu- 
dar de  parecer,  que  a  conhíTaõ  de  alguns  paizanos amea- 
çados ,  e  temeroíos,  para  que  a  Ramha  o  caítigalTe ,  e 
lhe  tiraflfe  o  governo  do  exercito  ,  ficando- ihe  o  caminlio 
aberto  de  publicar ,  que  lhe  havião  roubado  a  gloria  de 
ganhar  Badajoz,  em  lhe  não  deixarem  continuar  o  fitio, 
paííando  Guadiana  ;  e  pertendendo-fe  com  infelice  in- 
dullria  atalhar  eíla  deílreza ,  lev'ou  Diogo  Gomes  ordem 
a  Joanne  Mendes,  quj  palTaíTe  Guadiana,  e  continualTe 
o  fitio ;  que  eíles  coílumáo  a  íeros  efteitos  das  fatalida- 
des, opporem-fe  deífrezas  a  deltrezas,  e  cautelas  a  cau- 
telas, fem  temor  de  Deos,  contra  a  honra  ,  e  confervaqao 
dos  Reynos ;  e  neíta  occafião  concorrerão  todos  a  dar  len- 
tenqa  de  morte  contra  hum  exercito  de  huma  ló  Nação  , 
que  valerofamente  le  íacrificava  pela  reputação  ,  e  liber- 
dade da  Pátria,  conhecendoíe  infaliivelmente ,  que  não 
podia  confeguir  ,  nem  gloria  ,  nem  inrereile.  Chegou 
Diogo  Gomes  com  erta  reioluçaõ  ao  exercito  ,  e  no  mef- 
mo  ponto,  porque  não  houvelfe  outra  novidade,  difpoz 
PafTaoex-  joan^g  Mendes  paííar  Guadiana,  e  continuar  o  litio 
IZm,  de  Badajoz.  Teve  effeito  efta  reíoluqaõ  a  quinze  de  Ju- 

lho, ficando  fobre  o  rio  Xévora  fabricado  hum  quartel, 
que  foi  entregue  ao  Meilre  de  Campo  Joaõ  Leite  de  Oli- 
veira ,  que  o  guarneceo  com  o  íeu  Terço ,  algumas  Com- 
panhias de  Auxiliares,  e  três  batalhoens.  Ntíle  quartel 
teve  principio  a  liniiade  ciicumvallação  ,  que  caminha- 
va 
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va  com  hum  Fortim  de  mil  a  mi!  pôs  ;  capaz  cada  hum    Anno 
dos  que  íe  levantarão  na  dillnncia  de  huma  legoa,  de    ,^-0 
vinte  e  cinco  mofqueteiros.  Rematava  eíla  linha  na  pon-         ^ 
te  de  barcas  ,  que  le  lanqou  em  Guadiana  ,  rio  abaixo  da 
Cidade  ,  livre  pela  dillancia  das  baterias  da  aitilhaiia  ;  e 
do  quartel  referido   íahia  outra  linha,  que  rematava  em 
Guadiana  na  breve  diílancia  ,  que  ficava  por  cima  de  Bada- 
joz, e   com  eftas  fortiricaqoens  pareceo    ficava  cerrado 
o   cordão    da  patte  de    Forrugal.    Havendo    paílado  o 
exercito  Guadiana  pela  ponte  de  barcas,  corria  na  for- 
ma referida  do  rio  até  Revilhas  a  linha  ,  e  Fortins  ,  le- 
vantando-.e  em  diftancias  iguaestres  quartéis,  o  da  Cor- 
te ,  o  de  S.  Gabiiel,  e  o  de  Revilhas.  Deu-íe  principio 
ao  quartel  da  Corte,  tanto  que  o  exercito  paííou  o  rio  , 
no  mefmo  fitio ,  em  que  a  ponte  eftava  lançada  ;  e  para 
fe  facilitar  com  moda  mente  eíla  obra ,  fe  occupou  hum 
nionte  chamado  o  Cerro  do  vento  ,  em  que  fe  plantou 
huma  bateria  de  artilliaria,  de  que  íó  algumas  cazas  da 
Praça  recebiaô  damno   pela   larga  diífancia,  porque  ou- 
tro padralto,  que  lhe  ficava   mais   vizinho    ,  occupáraõ 
os  Caítelhanos  com  hum.a  meia  lua,  que   fabricarão  no 
tempo  ,  que  o  exercito  gaílou  nos  aproxes.  Trabalhava- 
íe  com  grande  calor  no  quartel  da  Corte ,   e  como  naõ  íe 
podia  continuara  linha  da  circumvallaçaõ ,  íem  íe  ga- 
nhar o  Morteiro  de  S.  Gabriel ,  que  íica  pouco  diítanie  da     • 
muralha  ,  e  hum  grande  Forte,  que  os  Caftelhanos  ha- 
viaò  levantado  em    huma  Ermida   vizinha  ao  Mofteiro, 
.da  invocação  de  S.Miguel,  que  confiava  de  cinco  balu- 
artes fabíicados    de  terra  ,  e  faxina  ,    e  os  parapeitos  a 
prova  da  artilharia  ,   ordenou   Joanne  Mendes  a  André 
de  Albuquerque  ,  e  a  D.  Rodiigo  de  Caílro  ,  já  neíle  tem- 
po Conde  de  Miíquirella  ,  n>archa!Tem  a  occuuar  o  Mof- 
teiro  de  S.Gabriel  ,  para   ficar    mais  fácil  a  ernpreza  do 
Forte  de  S.  Miguel  ,  íem  a  qual  conquifla  ,  pelo  exceíTo, 
com  que  íe  prolongava  a  circumvallaçaõ  ,  íe  dtívaneciaõ 
de  todo  as  poucas  efperançTs  ,    que  fícavaõ    de  ganhar 
Badajoz    por  aíTedio.  Marchou    André  de    Albuquercue 
do  quartel  da  Corte  antes  de  amanhecer  com  toda  ,a  Ca- 
Valiaria ,  e  cinco  Tei<^os  de  lafantaiia ,  e  ganhou  algu- 
ma 
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Anno  "^^5  ^ot2íS  da  noite;  porque  era  neceffario  todo  efte 
X  .o  tempo  ,  para  que  pudeíTem  chegar  ao  Moíteiro,  antes  de 
*^3"*  rompera  manhãa  ,  por  fer  preciío  paíTar-fe  primeiro  o 
rio  de  Calamon ,  difficil  pela  profundidade,  e  que  fó  íe 
vadeava  marchando  íe  hum  quarto  de  legoa  pela  margem 
acima.  Paliado  o  rio  ,  aviflamos  os  Caítelhanos  ,  que 
na  mefma  noite  haviaô  fahido  da  Praqa  com  os  bata- 
Ihoens ,  e  Tercjos ,  que  a  guarneciaõ  ,  com  o  intento 
de  dar  principio  a  hum  Forte  ,  que  determinavaõ  levan-^ 
tar  no  Cerro  das  Maias  ;  e  íe  acafo  o  confeguilTem  ,  lo- 
grariaõ  grande  íegurança  para  a  íua  defenía ,  por  ficar 
dominando  todo  o  íitio  ,  por  onde  depois  caminhou  o 
cordaô  ,  que  cerrou  a  circumvallaqaó  da  Prdça.  Reconhe- 
cido efte  novo  accidente  ,  paliámos  a  occiípar  huma  emi- 
nência vifinha  ao  Cerro  das  Maias.  Formou- fe  neila  a 
Cavallaria  ,  e  depois  de  reconhecido  o  poder  dos  inimi- 
gos ,  determinou  André  de  Albuquerque  pelejar  com 
elies.  Com  efte  intento  defalojando  primeiro  huns  bata» 
Ihoens,  que  eílavaõ  avançados,  fem  reparar  no  fitio 
ventajofo  ,  qu^  os  Caftelhanos  occupavaõ  ,  defcemos  ao 
valle  ,  e  quando  começávamos  a  íubir  ao  monte  ,  íe  re- 
tirarão com  muita  prella  ,  e  pouca  reputaqaõ  ,  tendo  já 
Batalhado  dado  principio  ao  Forte,  que  determinavaõ  fabricar.  Re- 
porte de  S.  tirados  os  inimigos  ,  marchou  André  de  Albuquerque 
Miguel-  p^^g  Q  Mofteiro  de  S.  Gabriel ,  que  facilmente  foi  ganha- 
do, rendendo-íe  alguns  Infantes ,  que  o  guarneciaõ.  Oc- 
cuparaõ-fe  juntamente  huns  mcínhos ,  que  também  ef- 
tavaõ  guarnecidos ;  e  paílamos  a  reconhecer  o  Furte  de 
S.  Miguel,  de  que  dependia  proíeguir-íe  ,  ou  defvane- 
cer-fe  de  todo  a  empreza  começada.  Obíervou-íe  que  o 
Forte  era  capaz  de  íeiscentos  Infantes  ,  que  eftava  aca- 
bado com  toda  a  perfeição  conveniente  ,  que  por  huma 
linha  fecommunicava  com  a  Praça  ,  e  taõ  vilinho  a  ella, 
que  o  defendia  com  cincoenta  peças  de  artiihar-a  aílellaí 
das  para  efte  effeito,  com  a  guarnição  de  dous  n-il  cava- 
los, e  leis  mil  Infantes,  governados  pelos  Cabos,  e  0£- 
ficiaes  maiores  do  exercito  de  Catlella  :  que  para  íe  ga- 
nhar,  ou  havia  de  fer  por  aíTalto,  ou  por  aproxes  ,  e 
que  para  íeguir  qualquer  deites  intentos ,  íe  oíFerecia , 
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além  das  defenías  referidas,  a  difficuldadc do  terreno  em-   AfinO 
baraçadiíluiio  para  o  aíTalto  com  vinhas  ,  e  vallados,  Que 
para  íuftentallo  naõ   davaõ   lugar  á  Cavallítia  a  ganhai 
pofto  ,  e  para  fe  caminhar  com  aproxes  ,  claramente  íe 
via  ,  naõ  fer  polTivel  evitar- fe  o  íoccorro  da  Cidade  ;  por- 
que naô  deixava  cerrar  ò  cordaõ  a  vilinhança  d-^lla  ,  e  o 
exemplo  do  Forte  de  S.  Chriílovao  eftava  taõ  vivo  ,  que 
daíanimava  a  confiança  de  fe  ganhar  o  Forte ,  fem  fe  lhe 
evitarem  os  foccorros. 

Todas  eílas  difficuldade*;  obíervou  André  de  Albu- 
querque ,  ç  o  Conde  de  Mifquitella  ,  aííiílidcs  dos  En- 
genheiros Nicolao  de  Langres,  Pedro  de  5.  Coloma  ,  e 
Luiz  Serraõ  Pimentel ;  e  íuppoílo  reconhecerão  ,  que 
eraõ  muito  grandes,  repararão  juílaniente  fer  o  empe- 
nho, em  que  eftava  ,  a  reputação  daqueile  exercito  fu- 
perior;  porque  íe  havia  retirado  Cvim  pouca  gloria  do  íi- 
tio  do  Pwrte  de  S.  Chriftovaõ  ,  c  tinha  paílado  Guadiana 
com  ordjm  da  Rainha  de  Te  continuar  a  emprezs  impof- 
íi^'el  de  executar ,  fem  fe  ganhar  aquelle  Fi  rte  ;  e  preva- 
lecendo eíles  reípeitos  a  todas  as  outras  confiJeraçoens, 
depois  de  darem  os  dous  Meftres  de  Campo  Generaes 
confa  a  Joanne  Mendes  ,  íe  refolveo  no  Confelho  inten- 
tar-Ce  o  aíhlto  do  Forte  a  todo  o  rifco.  Para  eíte  cíFeito 
ícz  o  G-rneral  da  Artilhais  AíFonfo  Furtado  ]ev3ntarhu- 
ma  bateria  de  féis  meios  canhoens  taÕ  vifinha  ao  Forte, 
que  o  me  imo  Forte  a  cobria  da  artilharia  da  Praça.  Foi 
o  Terço  do  Conde  de  S.  Joaõ  hum  dos  que  aíliíliraõ  ao 
trabalho  de  íe  fabricar,  Appetecia  o  Conde  com  implacá- 
vel anciã  os  maiores  perigos,  naõ  havendo  experiência, 
que  baílalle  a  moderar  o  íeu  valor:  intentou  reconhe- 
cer o  Forte,  fem  fe  c  ;brir  com  o  reparo  da  trincheira, 
que  eítava  levantada,  de  que  refultou  receber  huma  pe- 
rigofa  baila  no  alto  da  cabeça,  e  regada  aquella  campa» 
nha  do  íeu  illuítre  ,  e  valeroío  fangue  ,  parece  que  pro- 
duzio  incentivos  ao  valor  ,  com  que  no  dia  íeguinte  fe 
conquiítou  aquelle  Forte.  Determinou  o  Conde  curar«fe 
no  exercito  i  naõ  confentio  Joanne  Mendes  eíta  temeri- 
dade ,  e  o  obrigou  a  retirar  a  Campo-Maior ,  e  mal  con- 
valecidg  voltou  dentro  em  breves  dias  para  o  exercito. 
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AnnO   Acabada  a  bateria ,  comeqou  a  artilharia  a  jogat  contra 
o  Forte  com  pouco  eíFeito  ,  porque  tendo  a  meín-a  natu- 
reza do  rayo,  que  na  maior  reílftencia  faz  o  maior,  em- 
prego ,  como  os  parapeitos  eraõ  fó  de  faxina  ,  paílavãor 
nos  as  balias ,  e  não  os  desfaziáo,  e  nos  terraplenos  dos 
baluartes  entravão ,  e  não  faziaõ  brecha.  Defta  difficul- 
dade  mandou  André  de  Albuquerque  dar  parte  a  Joanne 
Mendes;    e  como  a  matéria  era  tão  digna  de  reflexão, 
(porque  íem  brecha  aberta  era  muito  difficultoío  o  af- 
falto  )  veio  Joanne  Mendes  do  quartel  da  Corte  ao  Mof- 
teiro  de  S.  Gabiiel ,  e  juntos  os  Cabos,  e  Officiaes  Ma- 
iores, ponderadas  por  huma  ,  e  outra  parte  as  razoens , 
que  iicão  referidas,  fez  a   neceíTidade  de  ganhar  o  For- 
te preciía  a  refoiução  do  atacallo  ,  e  íiccu  determinado  , 
que  ao  dia  íeguinte ,  que  íe  contavão  vinte  e  dous   de 
Julho,  ao  final  de  íeis  pe<jas  de  a; rilharia  ,  que  da\ bate- 
ria fe  havião  de  disparar ,  marchaíTe  a  Cavallaiia  ,  V  In- 
iantaria  ,  que  fe  deíUnaíTe  para  efta  empreza  ,  a  invef- 
tir  o  F'orte  de  S.   Miguel.    Foi  a  dilpofic^ciõ  do  aílalto 
ciada  por  André  de  Albuquerque  ,    que  a  Cavallaria  fe 
divicJHe  em  três  corpos ,  cada  hum  delles  de  oito  cen- 
tos cavailos ;  que  o  primeiro  reíervava  para  fi  afllftido 
do  Tenente  General  da  Cavallaria   Diniz  de  Mello  de 
Caftro,  €  do  Commiilario  Geral  João   Vanichòli :  o  fe- 
gundo  eniregou  ao  Tenente  General  Aciíim  de  Tama- 
ricurt ,  e  ao  Commiflario  Geral  João  da  Silva  e  Soufa; 
o  terceiro  ao  Tenente  General  Manoel  Freire  de  Andra» 
de  ,  e  ao  Commiflario  Geral  D.  João  da  Silva  ,  e  na  mar- 
cha ,  e  inveftida  cada  hum  dos  nomeados  mandava  fem 
dependência  quatrocentos  cavailos ;  porque  como  o  fi- 
tio ,  por  onde  haviáo  de  avançar  os  batalhoers  ,  era  em» 
baraçadíífimo  de  vinhas ,  c  vallados ,  com  eíla  ordem  fe 
evitava  a  confufaõ  o  maií.  que  era  poílivei ,  declarando- 
íe  ,  que  occupando  a  Cavallaria  o  poílo  que  hia  deman- 
dar,  fe  metefie  logo  em  batalha,  e  que  lhe  fegurafl^e  o 
lado  direito  o  Meíbe  de  Campo   Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo com  o  feu  Terço ,  o  efquerdo  o  Conde  da  Tor- 
re. A  ordem ,  que  eíte  corpo  de  Infantaria  ,  e  Cavalla- 
m  levava ,  era  foniíai-íe  entre  o  Fone  ,  e  a  Praça  pata 
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impedir  o  foccorro ,  que  delia  neceííariamente  fe  havia  de     Anno 
pertender  introduzir  no  Forte.  Para  o  aílalto  delle  foraõ      ,/:-o 
nomeados  os  Meftres  de  Campo  Fernando  de  Meíquita,      *^5^» 
D.  Manoel  Henriques,  e  Agoftinho  de  Andrade  de  van- 
guarda ;  e  ao  primeiro  dava  calor  o  Terço  de  Simão  Cor- 
leia  ,  ao  fegundo  o  do  Baraõ  de  Alvito,  ao  terceiro  o  de 
Pedro  de  Mello.  Repartiraõ-íe  eícadas  ,diílribuiraõ  íe  gra-. 
nadas  ,  fepararaõ-íe  mampoílas ,  e  todos  prevenidos  a 
guardavaõ  valerofamente  o  final  concertado.  Antevendo 
efte  perigo ,  coílurnavão  os  Caítelhanos  deixar  de  noite 
formada  a  Cavallaria  guarnecida  de  mangas  de  mofquetei- 
ros  j  occupando  outras  os  vallados  das  vinhas  no  mefmo 
fitio,  que  a  noíTa  Cavallaria  determinava  ganhar.  Ven- 
do que  amanhecia,  fe  retirarão  á  Praqa  i  porque  de  dia 
naõ  lhes  parecia  polFivel  ganhar-fe  efte  pofto,   primei- 
ro que  elles  o  occupaíTem  ;   e  foi  caufa  defte  fucceíTo 
di!atar-fe  o  fmal  das  íeis  peqas  de  artilharia  mais  tempo, 
do  que  fe  havia  determinado,  e  efta  defordem  facilitou 
a  empreza  i  porque  os  Caftelharos  deíocuparaõ  o  pofto 
no  mefm.o  teiipo,  que  a  artilharia  fez  o  fmal ,  a  que  to- 
da a  Cavallaria,  e  Terços,  fem  a  menor  dilação  avança- 
rão ,  e  foi  tanto  no  meímo  inftante,  que  as  mangas  de  In- 
fanteria,  que  íicaraõ  cobiindo  a  retaguarda,  padecerão 
o^  primeiro  eftrago  ;  e  eftes  íaõ  es  accidentes  ,  que  a  Pro- 
videncia Divina  diftribue  aos  exércitos ,  a  que  concede 
as  vitorias,  naõ  deixando  poder  â  capacidade  dos  Juízos 
humanos  para  prevenillos.  Ao  final  das  íeis  peças  de  arti- 
lharia avançou  a  Cavallaria ,  e  os  Terços  na  forma  pro- 
pofta.  Foi  grande  a  difficuldade  ,  que  os  batalhoens  tive- 
raõ  em  venceremos  vallados  das  vinhas  j -porém  o  fogo 
dos  peitos  dos  que  avançarão,  bufcando  pela  fua  pro- 
priedade o  centro  mais  íublime  ,  os  conduzio  fem  emba- 
raço ao  poílo  pertendido,  e  os  vallados  eião  tão  levan- 
tados ,  que  foi  impoíTivel  no  fcccego  da  retirada  torna- 
rem-íe  a  feguir  os   primeiros  paíTos.    Cinco  batalhoens 
da  vanguarda  occuparao  fem  oppoíição  o  lugar  que  buf- 
cavão,  feguirão-fe  os  mais,    tocou  arma  o  Forte,    e  o 
Duque  de  OlTuna ,   que  ainda  não  eftava  defmontado , 
fahio  da  Praça  com  toda  a  Cavallaria,  e  alguns  Terços 
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Anno   ^^  Infantaria  ,  que  achou  arrimados  ,  e  com  bizarra  rc- 
•    ri    foluçaõ  pertendeo  recuperar  o  poílo  que  havia  deixado. 
l    ^^5^'  Naõ  eílavaó  nefíe  tempo  acabados  de  formar  mais  que 
os  cinco  bâtalhoens    da  vanguarda  ;    poiém  fuftentaraa 
G  pollo  Tque  ganiiaraõ   com    iníuperavel  esforço,  e  de- 
raõ  lugar  a  que  os  mais  bâtalhoens  fe   foflem  formaa- 
à().    O  Duque  de  S.   German  feguido  de  todos  os   Ca- 
bos ,  e  Oífíciaes ,  e  reílo  da  guarnição  ,  íahio  prompta- 
niente  da  Praça  ,  e   querendo   valer-le   do  beneficio  do 
tempo,  pertendeo  íoccorrer  o  Forte,  antes  que  a  noíTa 
Infant.uia  chegaíle  a  cncorporar-le  com  a  Cavallciria.  Foi 
eíta  aniícada   empreza  do  Meílre  de  Campo  do  Terço 
da  Armada,  por  íor  o  mais  luzido,  e  numsrofo  do  ex- 
ercifu,  e  por  ler  irmão  de  D.  Guilherme   Dongan ,  que 
governava  o  Forte  de  S.  Miguel.  Marchou  o  Terço  com 
Valor  exemplar  a  íe  introduzir  no  Forte  ,  dando-lhe  ca- 
Jor  o  Tentatc  General  da  C>avallaria  D.  joaó   Pacheco 
com  oito  baiaihoens.   André  de  Albuquerque  ^  que  re- 
conhecendo coin  valor  foccegado  (  próprio  de  quem  fa- 
be  mand^^r)  o  intento  dosCaítelhanos  ,  ordenou  a  D.  Lu- 
iz de  Menezes  ,  que  occupava  o  feu  poílo  do  lado  direi- 
to dos  cinco  baiaihoens,  que  marcharão  de  vanguarda^ 
que  a.vançaíle.  Levantava-íe  pela  frente  do  feu  batalhão 
o  tciier.o  em  tal  fóu^/ia ,  que  impedia  a  vifta  do  Terço , 
que  vinha  a  foccorrer  o  Forte,  e  dos  bâtalhoens  que  llie 
davão  calor;  e  como  á ordem  de  André  de  Albuquerque,, 
que  não  teve  diilinçaõ,  correo  D.  Eaúz  a  inveílir  os  bata- 
lhões de  D.  Joaõ  Pacheco;  e  André  de  Albuquerque  ob- 
íervando  eíle  dercu'pavel  erro,  mairdou  promptamente 
a  Pedio  Cefar  de  Menezes ,  que  governava  o  feguiido  ba- 
talhão dos  cinco  da  vanguarda,  correlíe  a  dizer  a  L).  Luiz, 
•que  naõ  inveíUile  a  Cavallaiia,  íenaò  a  infantaria.  Fez  o 
fucceílo  fellce  a  equivccaçaõ  da  ordera  ,  porque  o  terre- 
no, que  D.  Luiz  ganhou  para  atacar  a  Cavallaria  ,  lhe  fer- 
vio  para  achar  deícubcrto  o  coii-ado  eíquerdo  do  Terço. 
Uíou  diligentemente  do   beneficio  da  fortuna,    entrou 
por  elle  com  o  feu  batalhão  ,  que  conílava  de  ceiito  e 
vinte  cavallos ,  e  em  hum  inítante,  de  oitocentos  Sol- 
■dados.,  de. que  o  .Xtt^o  íe  compunha,  naõ  ficou algum^ 


PARTE  U.  LIVRO  11.         117 

que  naõ  folie  morto,  ferido,  ou  priíioneiro  ,  ferti  que  o    AllHO 
Tenente  General  D.  Joaó  Pacheco  fizelíe  o  menor  movi-       •    ^ 
mento  em  defenfa  do  Tercjo  com  o  receio  dos  noíTos  ba-     ^^  J^* 
talhoens;  porque  atacando  elle  com  os  feus ,  lhe  ficavaõ 
de  exilado.  Derrotado  o  Terço ,  tornou  O.  Luiz  a  formac 
o  barslhaô  ,  e  com  accidental  galantaria  trouxe  cada  hum 
dos  Soldados  em  cima  do  murriaõ  ,   hum  chapéo  Caf- 
telhano  por  final  da  vitoria  ,    e  tornarão  a    occupar  o 
poílo  de  que  tinhaõ  avanqado.  Nefte  tempo  naõ  eítavaó 
ociofos  os  mais  batalhoens  do  lado  eíquerdo ,  aíliítidos 
do  valor,  e  prudência  de  Diniz  de  Mello,  e  mandados 
por  André  de  Albuquerque ;  porque  atacados  valerofa- 
in ente  pelo  Duque  de  Oítuna,  €iHveraõ  conftantes  até. 
íe  acabar  de  formara  íegunda ,  e  terceira  linha ,  a  cujo  ca- 
lor inveíliraõ  galhardamente  os  batalhoens  Caílelhanos , 
e  os  carregarão  até  o  corpo  do  feu  extrcito,  que  já  neíle 
tempo  citava  formado.  Foraõ  elles  promptamente  loccor- 
ridos  das  luas  refervas ,  e  da  mefma  forte  os  noiros  ,  e  de 
huma ,  e  outra  parle  íe  trabalhava  pelo  fim  de  vencer , 
comum  em  todos  os  conflidos.  Neíle  tempo  o  Tenente 
General  da  Cavallaria  Dinia  de  Mello  de  Caftro  ,    pele- 
jando  valeroíamente  recebeo   fete  feridas,  e   matando- 
lhe  o  cavallo  o  atropellou  a  Cavallaria  dos  inimigos,  le- 
vando-o  prifioneiro  até  junto  de  Badajoz ,  de  donde  fc 
livrou  foccorrido  da  nofla  Cavallaria  ,  naõ  perdendo  neíle 
aperto  o  acordo  de  mandar;  porque  detendo  fe  D.  Luiz 
da  Coíla  a  ajudallo,  lhe  mandou,  e  aos  Soldados,  que 
o  acompanhavaõ,  quedefemparando-o  a  elle  ,  íeguiílcm 
os  Caítelhanos.  Ajudou  o  noíío  partido  chegarem  os  dous 
Tqíia")  e''"  ?j5^ontíe  da  Torre,  e  Diogo  Gomes  a  occupar 
os;e  qu^^^^^que  liies  efiavaõ  finalados  do  lado  direito,  e 
efquerdo'"da  vanguarda  da  Cavallaria  ;  e  os  dous  Medres 
de  Campo,  depois  de  comporem  com  grande  valor,  e 
loccego  os  feus  Terços ,   apartarão  mangas  de  mofque- 
teiros,  que  deíalojaraõ  outras  Caítelhanas ,   que  faziao 
damno  confideravel  nas  noíTas  tropas  ,   amparados  dos 
vaílados  das  vinhas ,  e  naõ  era  menor  o  que  receberão  da 
artilharia    da   Praça ;  porém  refultava  deita   conítancia 
confe^uirem  a  todo  o  riíco  o  intento  pettendido  de  nao 
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Anno  entrar  em  o  Porte  foccorro  da  Praça.  Em  quanto  furio- 
yr    Q    famente  fe  difputava  de  huma  ,  e  outra  parte  o  alFdlto 
1650.  jJq  Forte  1  havendo  os  três  Mettres  de  Campo  referidos, 
que  foraõ  de  vaní^uarda  aífiíHdos  do  Conde  de  Miíqui- 
tclla,  e  de  AtFonío  Furtado ,  airimado  com  a  gente  dos 
feus  Terços  elcauas  a  três  baluartes  ,  fubindo  com  gran- 
de valor  por  elias ,  foraõ  rechaçados  dos  defenfores  com 
igual  valentia  ;  e  fuccedendo  novos  Officiaes  ,  e  novos 
Soldados,  dando-fe  legundo  aíTalto,    tiverão  o  meímo 
fucceílb.    Guarneceo-fe  a  orla  do   toíTo  de  mangas  de 
moíquetei  os ,  que  tiravaõ  contra  as  defenías  do  Forte. 
Quatro  iioras  durou  efta  fanguinolenta  porfia,  e  vendo 
o  Baraõ  (  que  dava  calor  ao  Terço  de  D.  Manoel  Hen- 
riques )  a  muita  gente  que  lhe  hia  faltando ,  fe  anojou 
com  o  íeu  Terço  ao  foÍTo  com  grande  velocidade ,  va- 
lor ,  e  induftria.  EUe  ,  e  D.  Manoel  Henriques  manda- 
rão trabalhar  em  hum   fornilho  no  angulo  exterior  do 
baluarte.  Atacaraõ-no  com  três  barris  de  pólvora  ,  e  fi- 
zeraõ  chamada.    Reípoiídeo  o  Governador  que  peleiaf- 
íem  ,  fem  querer  admittir  pratica  ,  nem  com  a  certeza 
de  que  a  mina  eílava  feita.  Iiiitados  D.  Manoel,  e  o  Ba- 
raõ deíca  contumácia,  ajuflaraõ  apartar  os  Terços,  dar 
logo  á  mina  ,  avançar  D.  Manoel  pela  brecha  ,  e  o  Baraõ 
com.  as  efcadas  pelo  baluarte  ,   e  que  fazendo  os  mais 
Terços  ao  mefmò  tempo  igual  operação  ,  parecia  infal- 
Jlvel  confeguir-fe  aquella  empreza.  Quando  coincçavaõ 
a  diípor  o  intento  premeditado,  começou  adcienganar- 
fe  o  Governador ,  que  naõ  podia  fer  foccorrido  ;  e  como 
todos  os  Officiaes  ,  que  eftavaõ  no  Forte, ^reconhecerão 
.,       ,        o  manift.ílo  peripo  em  que  íeachavaõ,  ac  >■„',.    A^p- 
sanhafeo     P^  peoio  O  Governador   bom  quartel  pelo^i*=',x  r  ,.le 
Forte.  Agoílinho  de  Andrade,  e  hum  Capitão  peloo.-:»'.  ivla» 

no!.:l  Henriques.  Defte  fucceflo  íe  originou  duvida  entre 
os  dous  Meíbes  de  Campo,  fobre  a  qual  delles  tocava 
capitular,  que  o  Conde  de  Mifquireila  decidio  ,  fendo 
elle  o  que  fez  a  capitulação.  Em  quanto  durou  a  violen- 
ta porfia  do  ataque  do  Forte  ,  em  que  os  noíTos  Soldados 
contendiaõ  pela  vitoria,  c  os  defenfores  pela  liberdade, 
e  geaeroí ameace  no  fego ,  qui  refpiravaó  as  bocas  dos 
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jmofquetes ,  bebiaõ  huns ,  e  outros   a   morte:  vendo  o     Anno 
Duque  de  S.  German  efte  valerofo  eípedlaculo ,   man-        ^ 
dou  esforçar  o  ataquc  do?  batalhoens  da  vanguarda  :  po-      ^^Jo, 
réni  André  de  Albuquerque  com  fummo  valor ,  e  deíhe- 
2a,  eftava  já  pela  dilpofiqaõ  da  batalha  fenhor  da  vito- 
ria ,  e  naõ  havia  accidente ,  que  as  fu^s  ordens  com  ad- 
vertida  promptidaõ  naõ  remediaílem ,  e  a  íeu  exemplo 
todos  os  mais  OíHciaes.  Determinarão  os  Caftelhanos  ga- 
nhar humas  paredes  ,  e  guarnecellas  com  mangas  de  mof« 
cjueteiros ,  de  que  o  noílo   lado  direito  pudera  recebec 
grande  damno.  Reconheceo  Joaó  Vanichéle  eíle  perigo, 
puxou  com  fumma  diligencia  por  outras  mangas  noílas , 
e  occupou  o  poíto,  antes  que  os  Caítelhanos  chegaííem 
a  elle.  Durava  efte  horrendo  confliiílo  ,  e  igualmente  fe 
pelejava  pela  vanguarda  ,  retaguarda  ,  corno  direito ,  e 
eíquerdo  com  eftrondo  ditlonante  ao  rumor  de  cincoenta 
peças  de  artilharia  que  jogavaõ  da  Praça ,  quando  o  Du- 
que de  S.  German  ,  reconhecendo  que  era  taõ  impoífivel 
foccorrer  o  Forte,   como  retirar-íe,  entrou  no  cuidado 
de  naõ  perder  o  exercito ;  porque  o  empenho  ,  em  que 
por  todas  as  partes  eftava  ,  fazia  impoífivel  retiralio  fem 
total  deftroço.  Ao  mefmo  tempo  entrou  André  de  Albu- 
querque em  iguaJ  confideraçaó  para  mais  glorioío  fim  j 
porque  intentou  carregar  taõ  vivamente  com  todos  os  ba- 
talhoens, e  Terços,  que  ou  todos  entraíTemos  na  Praça 
na  retirada  dos  Caftelhanos  ,  (  que  fuppunha  infallivel  ) 
ou  fora  delia  fizeílemos  em  pedaços  os  que  eftavaó  na 
campanha.   Huma ,   e  outra  confideraçaõ  decidio   hum 


iitou  ao^Suque  de  S.  German  uzar  defte  favor  da  Provi- 
dencia Divina  ,  e  diligentemente  retirou  o  exercito.  Des- 
fezle  a  névoa ,  e  vendo  o  Governador  do  Forte  defvane- 
cidas  as  efperanças  de  íer  íoccorrido ,  e  a  reíoluçaõ  com 
que  era  atacado ,  íe  rendeo ,  como  referimos.  Conftava 
a  guarnição  de  quinhentos  Infantes  entregucs'^à  mercê 
dos  vencedores.  Sahiraõ  os  Caftelhanos  fem  armas  ,  e  os 
Iilande'42es  com  elJas ,  e  toda  a  Infantaria  era  eícolhida 
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'ânfin   ^^^  reformados,  e  Soldados  de  todos  os  Terços  ;    e  o 
grande  valor  ,  com  que  procederão  na  defenía  do  Forte, 

1658.    accrefcentou  a  gloria  aos  es^pugnadores.    Tanto  que  o 
Forte  íe  rendeo  ,  chegou  Joanne  Mendes  a  dar  as  gra- 
ças aos  Meftres  de  Campo  ,  e  paíTou  a  fazer  a  n:elma 
demonílraçarD  com  a  CavaMaria  ,  e  Terços  ,  que  eílavaõ 
avançados,  e  expoílos  ao  perigo  das  balias  da  anilharia 
da  Praça ,  de  que  receberão  ,    por  fe  dilatarem  km  ra» 
zaõ  ,  nem  utilidade  alguma  ,  confideravel  damno.  Che- 
goU'lhe  a  ordera  de  íe  retirarem ,  ficou  o  Foite  guarne- 
cido com  quatrocentos  Infantes ,  e  entregue  an  Gover- 
nador Fernaõ  Martins  de  Seixes  ,  Sargento  Maior  do  Ter- 
ço de  D.  Manoel  Hemiques.  Foi  efte  fucceílo  gloriofif- 
fimo  pelo  valor ,  com  que  fe  confegiiio  ,..  vencendo- íe  as 
grandes  diííiculdades,  que  íicaô  refetidas;  e  fe  a  névoa 
Baõ  impedira  a  refoluçaõ  de  André  de  Aibuquer^jue  ,.pu- 
deraó  as  confequencias  fer  maiores ,  e  eviíar-fe  o  novo 
empenho ,  em  que  ficou  o  exercito ,  de  continuar  o  aíTe- 
dio,  a  todas  as  luzes  impraticável.  O  procedimento  dos 
Gabos  ,  e  OíKciaes  foi  taô  igual ,  que  he  impoífivel  par; 
ticularizar-fe  :  porém  cm  André  de  Albuquerque  houve 
a  differença  de  faber  mandar  com  valor  fem  ventagem , 
e  com  diícipHna  fem  cenfura.  Ficarão  feridos  o  Duque 
do  Cadaval  com  huma  perigofa  baila  em  hum  hombro ,  e 
outra  ferida  mais  leve  ;  moftrando  taô  alegre  íemblante 
de  ver  derramado  pela  defenfa  da  Pátria  o  íeu  efclareci- 
do ,  e  valerofo  fangue  5  que  parece  achava  (ó  neftas  fe- 
ridas o  premio  do  íeu  grande  merecinicnto.  O  1'enente 
General  Diniz  de  Mello  de  Caílro  comi<;te  feridas  dei - 
prezadas  galliardamente  todo  o  tempo  quÊ>^';;ou  o  con- 
flito;  os   Capitaens  de  Cavall<js  Franciíáw^^^^jncia  da 
Silva,  FraucKco  da   Silva  tíe  Moura,  Jorge  ^--  Mello, 
Manoel  de  Paiva  Soares,  e  o  Capitão  de  Infantaria  Jorge 
de  Souía.  Ficarão  mortos  os  Capitaensde  Cavalios  Álva- 
ro de  Miranda  Henriques ,  e  Francifco  Socivé  Pereira  ,  e 
o  Capitão  de  Infai.tc^sia  António  da  Franca ,  que  cahin- 
do  moRtio  de  huma  balU  ao  avançar  o  Forte  ,  detendo- fe 
GS  Soldados  psr  eíta  occafião  ,  os  reprehendeo  íeu  irmão 
£warte  da  Franca ,  que  era  íeu  Alfeies ,  e  íaltíndo  o  cor- 
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po,  arrimou  i  ti :  .ctvc-ira  hni:>a  efCviJa  ;  três  Tenentes  ,  e      AtlTTO 
trezentos^  Sol.udí)?.  As  fcvioas  de  muitos  Officiacs  ,   e        /:    Q 
Soldados  Puítu^urze-^,  c  CaÚelnanos  foráo  de  bailas  de      lOÍ"» 
artilharia  ,  e  tao  h^iicíidas,  que  era  o  Convento  Oc  S.  Ga- 
briel ,  onde  fe  curav^io  ,  lalHmofo  theatio  de  hum  trjílif- 
fimo  efpetaculo  j.  porque  ao  mefmo  tempo  fe  vião  mon- 
tes debraç>;>s ,  e  pernas  cortados  ,  e  fe  ou  vião  as  queixas 
dos  que  ficaváo  fem  ellas ,  os  clamores  dos  que  eítavão 
padecendo  o  tormento  de  lhas  cortarem  ,  e  os  gritos  de 
eutros  que  íofttiâo  os  cautérios  para  a  retenção  do  fan- 
gue  :  cintilavão  o3  ferros  em  braza  ,  e  ferviãú  em  ehâma 
os  ingredientes  y  com  que  os  cautérios  fe  fortificavao,  e 
a  hum  mefmo  tempo  erão  cíFendidos  gs  olhos  ,  es  ouvi- 
dos ,  e  o  olfato  de  huns  ,  que  deixavão  nos  remédios  a  vi- 
da ,  de  outros,  que   pedião  nos  medicamentos  a  morte. 
Os  Caftelhanos  perderão  todos  os  Soldados  do  Terço,  que 
derrotou  D.  Luiz  de  Menezes ,  a  Infantaria  ,  que  a  Caval- 
Jaria  dei.baratou  ao  amanhecer  na  retaguarda  dos  íeus  ba- 
talhoens  ,  quando  íe  retirarão  para  Badajoz  ,  e  grande  nu- 
mero que  matou  a  Cavallaria  ,  em  quanto  durou-  a  con- 
tenda.  Pariicularizou-fe  neíle   dia  o  Conde  Camareiro 
Mór  com  fignaladas  acçoens  dignas  de  memorável  Icuvor, 
Luiz  de  Saldanha  de  Albuquerque  ,  Aiies  de  Soufa  ,  e 
Roque  da  Coíla  Barreto.   Gs  Caílelhanos  defoccuparaó 
hum  Forte,  a  que  havião  dado  principio,  que  não  po- 
dião  íuítentar;  perdido  o  de  S.  Mií^uel.  Efte  íucceíToIe-  Contlmia-fc 
vou  da  memoria  dos  Miniílros  da  Rainha  todos  os  iníor-  oVitiopor 
tunios  paliados  , -  e  todas  as  diíiiculdades   futuras  de  fe  efpaço  de 
ganhar  Badajoz  por  aíTedio  ;  e  como  já  os  empenhos  pu-  ^"^"o  mc- 
biicos,  e  particulares  íe  havião  encadeado  de  forte ,  que  "*' 
craõ  indiííoluveis ,  ao  feguinie  dia  que  o  Forte  fe  ren- 
deo ,  cchando-fe  em  defenía  o  quartel  da  Corte ,  tevg 
principio  o  fegundo,  a  que  íe  deu  o  nome  de  S.  Gabriel 
pela  vizinhança  do  MoíltuQ.  £ntregou-fe  ao  Conde  de 
Miíquitelh ;  brevemente  fe  poz  em  defenía,   e   pafla- 
nios  a  levantar  o  quartel  de  Revilhas  ,  que  eia  o  uliímo  , 
e  que  Joanne  Mendes  entrcg  a  ao  Conde  Camareiro  Mór, 
habiliiando*o  á  occupaçaõ  do  Corifelheiro  de  Fitado  ,  e 
Guerra,  o  leu  grande  valor  ,,e  qualidade  ,  a  que  itói»  ten- 
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AnnO   ^°  Podo  no  exercito  ,  íe  fugeitaíFem  a  eííará  fua  ordem 
os  Meftres  de  Campo,  que  com  os  Termos  guarnecerão 
aquelle  quartel.  A'  fabrica  delle  aíTiítio  o    Conde  com 
tanto  cuidado,  e  curiofidade ,  que  reípeitando  fe  pela 
fortificação ,  fe  admirava  como  edifício  viíloíamente  fa- 
bricado. Entre  eftes  quartéis  fe  eílenderaõ  as  linhas  de 
circumvallaqaõ ,    e  Fortins  na  fóima  apontada  ,    e  toda 
efta  obra  foi  taõ  admirável ,  que  os  Caílelhanos  a  com- 
pararão aos  quartéis  dos  antigos  Romanos ;  porque  he 
fem  queílaõ  ,  que  todas  aquellas  emprezas  ,  que  os  Por- 
tuguezes  naõ  confeguiraõ  ,  foi  íó  por  erro  dos  Cabos  i 
que  os  naõ  íouberaõ  mandar,  e  nunca  por  falta  do  va- 
lor próprio.    Naõ  eftavaô  as  linhas  de   todo  cerradas, 
quando  chegou  aviío  a  Joanne  Mendes ,  que  os  Caílelha- 
nos preveniaõ  hum  groíTo  comboy  em  Albufeira,  duas 
legoas  dirtante  de  Badajoz  ,  e  nos  lugares  circumviíinhos, 
para  o  introduzirem  naquella   Praqa,    Certificou-fe  eftá 
noticia  com  tantas  circunftancias  ,  que  mandando  André 
de  Albuquerque  varias  partidas  com  Cabos  intelligentes 
a  examinar  a  verdade  delia  ,  e  foraõ  repetidamente  con- 
firmando ,  e  por  concluíaõ  ,  que  o  comboy  marchava,  e 
trazia  a  frente  pela  eftrada ,  que  corria  entre  o  quartel 
da  Corte ,  e   S.   Gabriel.  Montou  André  de  Albuquer- 
que, que  fe  achava  emRevilhas,  coma  Cavallaria ,  e 
algumas  mangas  de  mofqueteiros,  e  com  grande  filen- 
cio  paíTou  Calamon  junto  a  S.  Gabriel ,  com  intento  de 
occupar  o  íitio ,   que  o  comboy  forçosamente  havia  de 
demandar.  Porem  luccedendo  maior  dflaçaõ  na  marcha, 
do  que  fora  conveniente ,  antes  de  feparados  nos  bata- 
Ihoens ,  que  haviaõ  de  avançar  ao  comboy ,  como  era 
precifo  ,  para  que  os  mais  ,  por  evitar  a  confafaõ  da  noi- 
te ,  fícaíTem  firmes,  veio  noticia  a  André  de  Albuquer- 
que, que  o  comboy  chegava;  e  obrigado  do  enleio,  que 
produz  nas  operaçoens  militares  (  principalmente  de  noi- 
te) a  falta  de  diipofiçoens  antecedentes,  naõ  teve  mais 
tempo  ,  que  o  que  bailou  para  mandar  a  D.  Luiz  de  Me- 
nezes que  avançafle.  Foi  a  occafiaô  taõ  opportuna ,  que 
cerrando  com  o  primeiro  de  três  batalhoens  Caltelhanos, 
que  marchavaó  com  o  comboy ,  coiiíeguio  fugirem  to- 
dos 
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dos  medrolos  de  maior  poder.  Andié  de  Albuquerque     Anno 
querendo    puxar  por   mais  batalhoens  para  avançarem,       •    n 
fe  lhe    comeíiaraõ  a    confundir  todos   de  forte,  que  íe    ^^5"* 
accrefcentara  a  confufaó  ,  a  naô  leguir  o  parecer  do  Cõ- 
miflario  Geral  U.  Juaó  da  Silva ,  tanto  mais   prompto, 
e  tanto  mais  deítro ,  quanto  os  accidenles  eraõ  irais  re- 
pentijnos  ',  puxou  por  leis  batalhoens ,  e  como  os  hia  en- 
contrando ,  os  hia  dei  pedindo  com  ordem  de  darem  ca» 
lor  a  D.   Luiz,  e  íeguirem  o  ccmboy.  Aos  mais  man- 
dou fazer  alto  ,  e  íe  compuzeraõ  livres  da  pertuibaí^aõ. 
Os  que  avançarão  ,  governados  por  Joaõ  da  Silva  de  Sou- 
ía  ,  brevemente  íe  encontrarão   cem  o  ccmboy.  André 
de  Albuquerque  temendo  que  alguma  parte  delleentraf^ 
íe  em  Badajoz  ,  mandou  a  Pedro  Cefar  de  Menezes,  de 
cujo  valor  juftamente  fiava  os  maiores  acertos  ,  que  com 
o  feu  batalhão  correíTe  á  Praça  a  evitar ,  que  o  comboy 
naõ  entrafle  nella.  A  maior  parle  delle  encontrou  Pedro 
Cefar ,  que  vinha  voltado  do  batalhão  de  D.  Luiz  da  Pra- 
ça para  o  corpo  da  Cavallaria.  Efta  parte  do  comboy  trou- 
xeraõ  os  dous  Capitaens  ,  e  a  outra  ficou  detida  em  hu- 
mas  grandes  cortaduras ,  quejoanne  Mendes  havia  man- 
dado fazer  nas  elbadas  a  elle  refpeito ,  e  com  efte  troço 
encontrou  Joaõ  da  Silva  de  Soufa,  com  que  a  menor  par- 
le do  comboy  foi  a  que  entrou  na  Praça  ,  e  alguns  cavai- 
los,  que  efcaparaõ  dos  três  batalhoens  ,  que  o  conduziaõ. 
Miniilrou  a  cobiça  grande  defcontoa  eíte  bom  íucceíío; 
porque  recolhido  o  comboy  ,    facilitarão  as  fombras  da 
noite  a  confiança  de  vários  Officiaes  da  Cavallaria,  e  In- 
fantaria a  repartirem  (em  ordem  entre  fi  a  preza ;  e  naõ 
havendo  diviíaõ  ,  como  era  precifo,  entre  o  comboy,  os 
batalhoens,  e  a  Infantaria,  íendo  igual  a  anciã  de  ficar 
cada  hum  com  a  melhor  parle,  acertando  infelicemente 
os  moíqueteiros  com  grande  numero  de  cargas  de  pólvo- 
ra, íem  cuidado  nos  murroens  accefos,  na  lua  meíma  di- 
ligencia acharão  o  caftigo  da  fua  ambição  ,  e  dòs  mais 
complices  naquelle  delito  ;  porque  do  fogo  dos  murroens 
fe  ateou  em  hum  inftanie  hum  voraz  incêndio  em  mais  de 
trezentos  barriz  de  pólvora  ,  e  fe  vio  toda  aquella  campa- 
nha âllumiãda  com  taõ  eltendida  claridade,  que  em  mais 
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Anno  ^^  cjuatro  legoas  de  díílancia  foi  igual  o  reíplandor,  e  o 
que  de  longe  pareceo  maravilhoía  luz  celeíle,  julgarão 
os  aíTutentes  por  bolcão  infernal ,  que  delta  cor  coítumáo 
a  fahif  muitas  vezes  os  milagres ,  que  fe  publicão  fetn 
exame.  Não  houve  nefte  conâido  animo  tão  foccegado, 
que  não  julgaíTe  por  infallivel  o  feu  peiigo  ,   na  íuppo- 
iiçaõ  de  que  a  terra ,  que  pizava ,  òrotava  a  fua  ruina , 
vendo  feguir  em  hum  ponto  aos  mal  acautelados  raur- 
roens  o  fogo  da  pólvora  ,  ao  fogo  o  eítrondo ,  ap  eílron^ 
do  o  eílrago ,  originando-fe  deites  incentivos  os  clamo- 
res dos  homens ,    e  os  furiofos  rinchos  dos  cavallos  na 
confuíaõ  da  noite ,  que  reprefenta  fantafnaas  de  meno- 
res apparencias.  Ao  rápido  movimento  do  fogo  fe  mo- 
verão como  arrojados  todos  os  batalhoens  confuíos  cora 
tal  Ímpeto  ,  que  fe  os  Cafteihanos  puderão  valer-fe  dei- 
te accidente  ,   fora  a  deígraça  irremediável ;    porque  o 
horror  do  fucceíTo ,  e  o  embaraço  da  Cavaliaria ,  não  deu 
lugar,  nas  trevas  da  noite,  a  poder  remediac-fe,  o  que 
verificou  a  luz  do  dia ;  porque  todos  os   batalhoens  fe 
acharão ,  confundidos  os  claros ,  e  variadas  as  frentes ,  € 
em  huma  meíma  viíta  os  abrazados  incitavão  a  magoa  ,  e 
osillelos  provocavãoa  zombaria.  Forão  poucos  os  mor- 
tos, porém  muitos  os  mal  tratados  do  fogo  ,  a  que  Ioga 
le  acodio  com  remédios  ^proporcionados.  Daquelle  met- 
mo  fitio  repartio  André  de  Albuquerque  os  batalhoens 
pelos  quartéis,  a  que  os  havia deítinado  ;  e  com  os  que 
referveu  para  o  quartel  da  Corte,  fe  recolheoa  elle.  Nos 
dias  fuccefíivos  fizerão  os  Cafteihanos  algumas   fotiioas, 
de  que  refultarão  leves  efcaramuí^as ,  que  naõ  perturba- 
vaõ  o  calor,  com  que  os  Officiaes^trabalhavaõ  em  aperfei- 
çoar os  quartéis ,  fortins ,  e  linhas.  O  comboy ,  que  os 
Cafteihanos  perderão ,  accrefcentou  a  íoanne  Mendes  a 
confiança  de  ganhar  Badajoz  por  alíedio ,  luppondo ,  e 
publicando  que  o  Duque  de  S.  German  ,  íem  urgente  ne- 
ceífidade,  não  havia  de  expor  hum  comboy  taõ  coníide- 
ravel  a  rifco  taõ  manifefto,  e  que  a  muita  Cavaliaria  ,  e 
Infantaria  ,  que  eftava  naqueila  Praqa  ,  naô  fe  podia  fui- 
tentar  fem   huma  dilatada   prevenção  de  mantimentos. 
Nãõ  era  deíptezavel  eíta  conlideraçaõ ,  mas  era  neceíla- 
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rio  fegundar-íe  com  tal  cautella,  que  fe  puzelTe  a  maior        l6c8 
vigilância  em  evitar  que  a  Cavailaria  naõ  íahiíTe  de  Ba-  ^ 

da>oz,  para  íe  coníeguir  o  fim  pertendido  de  gaíiar  bre- 
vemente os  mantimentos:  porém  obíervou-feiaõ  mal  ef- 
ta  confideraçaõ  ,  que  paliados  alguns  dias  depois  do  íuc- 
celTo  do  comboy  ,  diípoz  o  Duque  de  S.  German  íahir  de 
Badajoz  com  a  Cavailaria  ,  Cabos,  e  Officiaes  ,  com  que 
determinava  foccorrer  aquella  Pijqa  .  e  o  conleguio  mais 
pela  nofla  deíordem  ,  que  pela  íua  intelligencia; 

A  dez  de  Agoílo  ,  dujs  horas  antes  da-ma^irugada  > 
fahio  o  Duque  de  S.  G:rman  de  Badajoz  com  todaTá  Ca- 
vailaria ,  todos  os  Cabos,  e  Officiaes  do  exercito,  fican» 
do  na  Praça  quinze  Companhias  de  cavallos ,  e  deixando 
o  governo  delia  entregue  a  D.  Ventura  Tarragona  Italia- 
no ,  General  da  artilharia  ad  honorem ,  e  engenheiro 
mór  do  exercito  com  cinco  mil  Infantes  de  guarniqaõ 
entre  Soldados  pagos ,  e  paizanos,  e  mais  mantimentos, 
e  muniqoens,  do  que  fuppunha  a  enganoía  confiança  de 
Joanne  Mendes,  Todos  os  Soldados  de  cavallo  das  com- 
panhias,  com  que  fahio  o  Duque,  que  eraõ  quafi  dous 
mil  ^  levavaõ  ferramentas  para  facilitar  a  pafíagem  d'a  ii- 
nhg.  Elegerão  a  que  fe  levantava  entre  dous  Fortins  ,  que 
ficavaô  por  baixo  do  quartel  de  Xévora  ;  brevemente  , 
desfazendo  a  ,  confeguiraõ  a  fahida  j  porque  naõ  acharão 
oppoliçaó  ,  que  os  embaraçalTe.  Tirarão- íe  dos  Fortins 
alguns  mofqueteiros  com  pou::^  eílcito  ,  e  menos  rece- 
berão os  ip.imigos  da  artilharia ,  quejoaõ  Leite  de  Oli- 
veira maniou  diípai^r  do  feuqua;tc!i  e  reconhecendo  a 
eauía  do  rebate,  avifou  promptamenre  a  joanne  Men- 
des, que  os  iniiiiigos  haviaó  fahido  de  Badajoz,  e  traba- 
liiavaõ  por  romper  a  linha  ;  e  o  meímo  aviío  mandou  ao 
Conde  Camareico  Mór,  e  ao  Conde  de  Mlíquitella* 
Montou  toda  a  Cavailaria  ,  e  fendo  prccifo  (  por  le  fazer 
mais  breve  o  caminho  )  que  os  batalhoens  do  quartel  da 
Revilhas ,  e  os  do  quartel  de  S.  Gabriel  paflaílem  ao  de 
Xòvora  ,  mandiíu  Joanne  Mendes  ;  que  todos  vicíícm  no 
quartel  da  Cnrte  a  encorporar  íe  com  Andié  de  Albuquer- 
que. Ella  grande  dilação,  univeríalmente  condemnada  , 
deu  tempo  ao  Du]us  de  5.  German  de  romper  a  linha-, 
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An  no  e  de  feguir  em  a  preíTa  da  marcha  a  eftrada  de  Albuquet* 
que.  Amanheceo ,  e  chegando  André  de  Albuquerque 
á  brecha  ,  por  onde  os  Caftelhanos  haviaõ  paíTado, 
fappoílo  que  a  ventagem  ,  que  levavão  era  grande,  fe« 
guindo  lhes  a  vifta  quafi  á  rédea  folta .,  confeguio  aviftar- 
Ihe  a  retaguarda  ;  porém  o  tempo  que  g-iftou  em  tornar 
â  formar  a  Cavallaria ,  retardando-íe  grande  parte  delia 
mais  do  que  tora  juílo  ,  tiveráo  os  Caftelhanos  de  fe  re- 
colherem a  Albuquerque  ,  ícm  mais  perda  ,  que  a  de  al- 
guns cavallos,  que  ficarão  cangados,  e  algumas  baga- 
gens ,  que  não  puderão  marchar-  Porém  confeguio  íe 
efta  pequena  preza  a  tanto  cufto ,  que  perdemos  na  car- 
reira que  dêmos  (  que  paíTou  de  quatro  legoas  )  mais  de 
cem  cavallos  •,  fazendo  intolerável  efte  dilatado  exercí- 
cio o  rigor  do  Sol ,  e  o  pezo  das  armas  ,  que  fez  em  An- 
dré de  Albuquerque  maior  imprelíaõ,  por  íer  demaúa» 
damente  groflo ;  e  pertendendo  aliviallo  na  retirada  al- 
guns dos  Gapitaens,  que  amavão  niiiito  as  íuas  virtu- 
des ,  ilie  diíTe  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  aquelles  erão  os 
dias  finalados ,  que  os  Soldados  coníervavaó  na  memc- 
çia ,  para  contar  a  feus  Netos.  Relpondeo  elle  (  pref- 
íago  da  pouca  duração  da  fua  vida  )  com  o  provérbio  vul- 
gar :  Efta  vida  naõ  he  para  netos.  Voltámos  para  os  quar- 
téis ,  e  cahindo  efte  trabalho  da  Cavallaria  íobre  o  muito 
que  havia  padecido  em  comboys ,  e  conduzir  faxinas  pa- 
ra os  quartéis  noefpaqo  de  dous  meze^s  com  Sol  intenfo, 
chegou  a  experimentar  tanta  diminuição,  que  naõ  mon- 
tava a  terça  parte  delia,  e  na  Infantaria  ainda  o  damno 
era  maior  j  porque  os  Soldados  mortos ,  e  feridos  nas 
occaíioens  eraõ  muitos,  os  de  doenças  infinitos,  e  naõ 
menos  os  fugidos  i  mas  a  vigilância  da  Rainha  era  de 
qualidade  ,  que  com  inceíTantes  levas  íuppria  todas  eftas 
faltas ,  e  com  regalos  contínuos ,  que  remetia  para  os  en- 
fermos, os  aliviava  dos  males  padecidos.  Naõ  baftavaõ 
todos  eíles  infortúnios  para  fe  obedec.r  ao  defengano, 
antes  como  enfermo  ,  que  ufa  de  violento  remédio  quí- 
mico para  farar ,  ou  morrer ,  quando  as  doenças  crefciaõ 
no  exercito  com  maior  rigor ,  reíolveo  Joanne  Mendes 
mandar  abrir  dous  aproxes  ,  hum  que  íahia  do  quartel  de 

Re- 


PARTE  II.  LIVRO  11  127 

Revilhas  á  ordem  do  Camareiro  Mór  ,  outro  do  inoí-  AnnO 
nho,  que  íe  ganhou  junto  a  S.  Gabiiel  ,  que  governava  .if -o 
o  Conde  de  Miíquitella.  Com  grande  calor  fe  começou  *^5"* 
efte  trabalho ,  fazendo  apreffallo  as  repetidas  noticias 
que  chegavaõ  ,  de  que  ENRey  O.  Filippe  tinha  manda- 
do preparar  hum  exercito  para  íoccorrer  Badajoz;  e  que 
para  juíliticar,  que  as  prevençoens  naõ  haviaõ  de  fer  da- 
quellas  ,  que  muitas  vezes  os  Principes  publicaõ  por  in- 
falJiveis ,  íem  terem  meios  de  as  facilitar ,  nomeava  pot 
Capitão  General  deíle  exercito  a  D,  Luiz  Mendes  de  Aro 
Marquez  del-Carpio  íeu  primeiro  Miniítro,  Eíla  noticia, 
que  devia  juftamente  accrefcentar  o  cuidado  a  Joanne 
Mendes,  pelas  graves  circunílancias  que  envolvia,  lhe 
iníluio  Jelhargo  taó  r;;mifib  ,  que  pararão  as  luas  preven- 
çoens  em  íe  deixar  levar  do  arbítrio  da  fortuna  íem  de- 
monftraçaõ  de  livre  alvedrio ,  accreíceníando  unicamen- 
te ás  dilpofií^oens  antecedentes  mandar  a  André  de  Al- 
buquerque ,  e  a  AíFonfo  Furtado  ganhar  a  Villa  de  Tala- 
Vera,  dillante  de  Badajoz  duas  íegoas  pela  ribeira  aci- 
ma. Deftinaraõ  para  eíla  empreza  mil  e  quinhentos  ca- 
vallos ,  e  quatro  Terços  de  Infantaria  com  os  Meftres 
de  Campo  o  Conde  da  Torre  >  Simaõ  Correia  ,  Diogo 
de  Mendoça ,  e  outro  Terço ,  que  reenchia  eíles  três , 
Engenheiros,  Mineiros,  mantas,  e  eicadas.  Chegou  An- 
dré de  Albuquerque  a  Talavera  ,  mas  naõ  pode  confeguir 
ficarem  dentro  da  Villa  cinco  Companhias  de  cavallos, 
que  alliftiaó  nelia  ;  porque  a  vizinhança  do  perigo  obri- 
gava aos  Cnpitaens  a  citarem  vigilantes,  e  logo  que  as 
fuás  fentinellas  fenriraó  os  noííos  batedores  (  que  íe  adi- 
antarão a  ganhar  poUos  íobre  a  Villa  )  tocarão  arma  ,  final 
a  que  as  Companhias  Caílelhanas  íe  retirarão  para  Monti- 
jo ,  antes  que  as  noíTas  chegaílem  a  Talavera.  Facilmen- 
te foi  a  Villa  entrada  pelos  noílos  Terços,  e  pouco  ef- 
paço  fe  defenceo  a  Igreja,  e  hum  reduflo  vifmho  a  ella. 
Avançou  o  Terço  de  Simaõ  Correia  oredudo,  e  expon» 
do  a  taó  pequena  empreza  com  demafiado  ardor  a  íua 
peíToa  ,  foi  foccorrido  de  André  de  Albuquerque  ,  e  do 
Conde  da  Torre  ,  que  ao  melmo  tempo  o  ganliaraô.  F.n» 
trou-íe  o  redudo ,  e  na  Igreja  ,  e  em  hum  Convento  de 

Caui^e» 


1658. 


128      PORTUGAL  RESTAURADO, 

Anno  Carmelitas  Deícalqas  mandou  André  de  Albuquerque; 
fummamente  religioío ,  pôr  guardas,  ordenando  ficaíTe 
livre  aos  paizanos  toda  a  roupa ,  que  haviaõ  recolhido  à 
Igreja ,  e  ao  Convento  ,  que  era  a  de  maior  preço  ,  e 
izentando  os  também  do  fogo  ,  o  mandou  atear  na  Vil^ 
Ja  ,  recolhidos  ao  exercito  os  mantimentos,  que  fe  acha- 
rão nella.  Quando  voltamos  aos  quartéis ,  havia  Joanne 
Mendes  recebido  aviío,  que  dava  por  infallivel  ,  que  os 
Caftelhanos  intentavaõ ,  pela  parte  de  Albufeira  ,  intro- 
duzir em  Olivença  artilharia  ,  e  muniqoens.  A  cortar  e(- 
te  comboy  marchou  André  de  Albuquerque  com  mil  e 
quinhentos  cavallos ,  que  foimou  em  hum  valle  vizinho 
da  eílrada,  por  onde  a  artilharia  forqoíamente  devia  paf- 
far,  Perfiílio  neíle  Jugar  três  dias,  e  como  a  jornada  ha- 
via fido  repentina  ,  taõ  laborofo  era  o  paõ  de  munição 
aos  Soldados ,  como  aos  Cabos,  e  Officiaes.  Na  ultima 
manhãa  fahio  de  Olivença  o  Capitão  Pedro  Navarro  coui 
cento  e  cincoenta  cavallos  a  defcobrir  3  eílrada ,  que  tra- 
zia a  artilharia.  Irapeníadamente  fe  encontrarão  es  nof- 
fos  batedores ,  e  os  Caftelhanos  ,  o  que  fez  preciío  in- 
veílirem-íe.  Soccorreo  Navarro  os  feus ,  e  mandou  An- 
dré de  Albuquerque  ao  CommiíTano  Geral  Joaó  da  Silva 
e  Souía  ,  que  com  quatro  batalhoens  déííe  calor  aos  nof- 
fos.  Vendo  Navarro  maior  poder  do  que  imaginava , 
voltou  as  coftas  ;  leguio  Joaõ  da  Silva  até  Olivença ; 
antes  de  poder  entrar  naquella  Praça  o  fez  prifioneiro , 
ç  quafi  todos  os  mais  que  o  acompanharão.  Efte  rebate 
fez  fufpender  o  comboy  da  artilharia ,  e  com  eíla  certe- 
za nos  retirámos  para  o  exercito. 

Continuavaõ  nefte  tempoosaproxes  de  Revilhas ,  e 
S.  Gabriel  com  muito  valor  ^  mas  com  taõ  poucas  efpe- 
ranças  de  fe  ganhar  por  elles  Badajoz,  que  magoavao 
fummamente  os  ânimos,  que  viaõ  derramar  tanto  langue 
valerofo  fem  utilidade.  Joaune  Mendes  fomentava  com  a 
fua  perplexidade  eíte  defcontentamento  commum  do 
exercito  ;  porque  fahindo  raras  vezes  de  huma  caza ,  que 
havia  mandado  fabricar  para  reparo  do  Sol,  e  deixando 
paíTar  os  accidentes,  que  por  inítantes  hiaõ  encadeando 
as  defgraças ,  corria  todo  o  exercito  á  ultima  ruína ,  e 
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como  todas  as  rcMoluqoens  tinhaõ  (ido  íempre  fora  ae     Anno 
tempo,  havendo-le  advertido  no  principio  do  fitio,  que 
convinha   voar  aos  moinhos,    que   mohião  hum   tiro  de 
moíqueíe  de  Badajoz  ,  pela  lebeira  de  Guadiana  abaixo 
cm  beneficio  d(^s  filiados  ,  quaíi  nos  últimos  dias  dofitio 
(e  tomou  eíta  reíolucaó.  Ordenou  Joanne  Mendes  a  An- 
dré de  Albuquerque  ,  que  com  a  Cavallaria  ,  e  quinhen- 
tos Infantes  á  ordem  do  Sargento  Maior  Joaõ  de  Amo- 
rim de  Betancor  ,   e   os  inílrumentos    neceílarios    para 
aquella  execuqaó  ,  marchalTe  no  principio  da  noite  acon-: 
leguilla.  Marchou  a  Cavallatia  íeguida  dos  Infantes,  En- 
genheiros ,  e  Mineiros,  e  o  General  mandou  ao  Cômif- 
lario  Geral  D.  Joaõ  da  Silva  com  três  batalhoens  de  van- 
guarda, que  os  forma  fie  junto  da  muralha  para  impedic 
o  íoccorro  ,.  que  da  Praça  fe  podia  mandar  aos  moinhos.' 
Executou  D,  Joaõ  efla  ojdem  com  tanto  perigo  ,  que  naô 
íó  padecerão  os  batalhoens ,  que  levava,  a  fúria  d ss  car- 
gas de  moíqueteria  ,  e  artelharia  corregadas  de  bailas  de 
moíquete  ;  mas  havendo  o  prevenido  (  depois  de  ataca- 
das as  minas)  fe  lhe  deu  íogo  ,  fcm  íe  mandarem  apar- 
tar os  batalhoens,  e  cahirão  íobre  elles  furiolamente  as 
pedras ,  que  voataõ  deípcdaçadas  do  ímpeto  do  f(  go.  Nao 
foi  o  damno  igual  ao  perigo  ;  porque  íe  os  Soldados  pa- 
decerão todos  os  rifcos  ,    a  que   fe  expõem  na  guerra^ 
brevemente  íe  extinguirão  os  exercites-  Voltou  xAndré  de 
Albuquerque  para  os  quartéis,  arruinados  os  moinhos,. 
e  geralmente  fe  conhecia  que  todas  eíias  opevac^oens  eraõ 
infruduoías  ;    porque  o  calor  ,  c^lQ  faltava  no  trabalho 
dos  aproxes ,.  fobrava  na  inteníaõ  do  Sol  com  tão  vigoro- 
fo  prejuizo  ,  que  já  raílavão  de  do7,e  mil  os  mo: los  ,  en- 
fermos ,  e  fugidos  do  exercito  ,.  e  entravaõncs  enfermos 
grande  numera  de  OfHciaes  ;  e  paíTando  ó  contagio  aos 
Cabos   Maiores,    adoeceo  graveniente  Anciè  de  Albu- 
querque o  dia  feguinte  ao  em  que  ganhou  a  Igreja  dos 
Álariyres  íà.tuada   junto  da  muralha,    e  prefidiada  pelos- 
filiados,  o  Conde  de  Mirquitelia  ,    AíFonSo  Furtado  de 
Alendoqa  ,.  o  Conde  Camareiro   Mór ,  os  de  S.  JoaÕ ,  e 
Torre  \  e  para  que  em  lodos  os  achaques  do  aniiLO  fe  en- 
coDiiaílc  bi:evciiiente  com  a  ínorte,  le  deíafisião  por  le- 
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AnHO    viliipcia  caufa  o  Baraõ  de  Alvito  ,  e  íeu  irmão  D,  Francií- 
^    Q     CO  Lobo  com  Luiz  de  Miranda  Henriques ,  e  D.  Vaíco 

lOJo.    jjg  Gama  ,  que  alfiíUão  no  quartel  de  S.  Gabriel:  todos 
juntos  chegarão  ao  da  Corte ,  e  paliando  Guadiana  ,  ter 
vejoanne  Mendes  noticia  do  delatio ,  e  ordenou  ajoaô 
da  Silva   foíTe   prendellos.    Montou    D.  Joqó  a  cavallo 
com  os  primeiros  Soldados,  que  encontrou,   e  corren- 
do á  rédea  folta  ,  não  bailou  toda  a  íua  diligencra  ;  por- 
que quando  chegou  ao  lugar  do  deíafio,  achou  monos, 
e  ainda  palpitantes  ao  B.íraõ ,  a  D.  Fianciíco  ,  e  a  Luiz 
de  Miranda  ,  faltando  íó  D.  Vaíco  ,  que  íe  retirou  cora 
muitas  ,  e  perigofas  feridas.  Foi  eíte  íucceflo  geralmen- 
te fentido  ;  porque  o  Báraó  era  dotado  de  íummo  valor , 
de  liberalidade  ,  e  de  outras  partes  dignas  de  grande  efti- 
mação.  Igualava-o  D.  Franciíco  em  todas  as  virtudes ,  e 
os  outros  Fidalgos  moílravão ,  que  havião  de  íer  capa- 
zes de  todos  os  empregos.  Não  fe  puderaõ  nunca  averi- 
guar as  circunítancias  defte  fucceflo  ;  porque  D,  Vafco, 
e  Luiz  de  Miranda,  que  foraõ  osdeíafiantes ,  receberão 
muitas  feridas  da  mão  do  Baraõ ,  e  D.  Franciíco ,  e  os 
dous  irmãos  morrerão  fó  de  huma  ferida  cada  hum  del- 
les  pelo  hombro  direito :   fendo  poderofos  os  duellos  a 
empenhar  aos  homens  na  diabólica  obrigação  dos  defa- 
fios,  havendo  tantos  remédios  para  falistação  da  honra 
com  menos  efcrupulos  da  confciencia  ,  fem  reparar  (  co- 
mo fe  naó  houvera  fé  )  nos  perigos  infalliveis  da  alma 
pela  força  da  excommunhaô.  Compadecendo  fe  a  grands 
virtude ,  e  prudência  de  André  de   Albuquerque  deíle 
defatino  ,  introduzio  entre  os  Soldados  hum  virtuofo  cof- 
tume,  quebra  guardarem  para  as  occafioens  com  os  ini- 
migos a  decifaõ  das  deícontianças  ,  que  entre  huns  ,  e  ou- 
tros íe  oftereciaõ ,  e  o  que  andava  mais  valeroío  entre  os 
Caítelhanos ,  ficava  mais  airofo  no  duello  i  com  que  vi- 
nha a  resultar  em  beneficio  da  Republica  o  meímo ,  que 
collumava  acontecer  em  feu  prejuizo.  Porém  naõ  bailan- 
do eíta  chriítáa  politica  para  extinguir  osdeíafios,  veio 
a  íer  o  uni  jrt  remédio  de  tão  grande  damno  a  l^y ,  que 
mandou  promulgar  Ll-liey  D".  Pedrou©  |)rifneiro  anno 
de  feii  feiice  governo,  cujas  apertadas  claululaòre^r mii- 
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raõ  a  demafia,  com  que  os  delafios  eítaváo  introduzido'^,     AnnO 
O  íentimento  de  lodo  o  exercito  (ervio  de  exéquias  aos        ^    q 
defuntos,  e  de  períagio  aos  màos  íucceílos ,  que  depois     lOJo. 
acontecera<^\ 

Adoenqa  dos  Cabos  maiores  obrigou  á  Rainha  a  no- 
mear ou^tros,  que  com  vattos  pretextos  Je  efcularão,  pon- 
derando prudentemente  os  manifeftos  perigos  a  que  fe 
expunhaõ  ,  na  confideraqaô  do  eítado  em  que  o  exercito 
fe  achava.  Antepoz  Pedro  Jaques  de  Magaihaens  a  to- 
dos eíles  inconvenientes  o  fervido  delRey ,  e  a  defenfa 
do  Reyno  ,  e  acceitou  airofamente  o  poílo  de  General 
da  Artilharia.  Chegou  ao  exercito,  e  depois  de  reconhe- 
ces os  quartéis  ,  e  neUes  a  diminuição  da  gente,  a  falta 
dos  Officiaes,  o  exceíTo  com  que  crefcia  o  contagio  ;  e 
vendo  claramente  que  tão  poucos  homens  moribundos 
naõ  podiaõ  anim.ar  três  legoas  de  circumvallaqaó  ,  e  que 
jij (lamente  íe  devia  recear  a  total  ruina  do  exercito  ,  íe 
Joanne  Mendes  dilataíle  a  refoluçaó  de  levantar  o  liiio» 
deliberou  bulcallo,  e  entrando  na  fua  tenda,  com  zelofa^ 
e  prudentes  conftancia  lhe  fallou  reíle  fcniido  :  He  certo, 
fenhor ,.  que  não  he  eíla  a  primeira  vez ,  que  emprezas 
grandes  começadas  com  bem  fundadas  efperanqas  de  íe 
coníegúirem  ,  fe  deivaneceraô.  Todas  as  hiftorias  dos. 
Impérios  ,  e  Monarquias  do  Mundo  faõ  verdadeiro  map- 
pa  de  íimilhantes  deíconcerios  da  fortuna  :  firva  de  ex- 
emplo eíla  raefma  Cidade  ,  em  que  confeguio  entrar ,  de- 
pois de  hum  largo  íitlo  ,.  o  noíTo  primeiro  Rey  D.  Affon- 
ío  Henriques  ^  e  fahio  delia  cffendido  na  peíloa  ,  e  na* 
tepuiaqão  das  fuás  Armas.  De  Lisboa  levantou  o  íitio 
El-Rey  D.  Joaõ  o  primeiro  de  Caftel^la ,  obrigado  de 
igual  contagio,  ao  que  padece  efle  exercito ,  e  ha  pou- 
cos annos  o  Marquez  de  Târracuqa  le  retirou  de  Elvas. 
Se  quando  fe  deu  principio  a  eíla  campanha,  fe  ante\iraã 
os  defconcertos^  que  haviaõ  de  produzi*-  os  aproxes  do 
Forte  de  S.  Chriftovão  ,  he  infallivel,  que  fe  paíTara  Gua- 
diana ,  íem  le  embaraçar  o  exercito  com  aquelle  fitio ,  e, 
que  tivera  ganhado  eíla  Praqa  deílituida  naquelle  tem- 
po de  todos- os  meios  de  fe  defender;  porque  para  foffrer 
aílcdio,  naõ  íe  achava  com  maníijnentos ,  e  para  rcíiílir 
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jA-l^nO  3prt)xes,  naõ  tinha  fortiticaqojns.  PoréiTi  ainda  que  fe 
X    o     f»ão  gaahou  o  Forte ,  confe^io-fe  derrotar  a  noíla  Ca- 

1050.  vallaria  ao  Duque  de  OíTana^n  venturofo  fuccelío,  de- 
pois de  valerofamente  recha<^ado  na  ponte  ;  e  depoií  do 
exercito  palTar  Guadiana,  foraõ  defalojados  os  Caftelha- 
nos  do  Cerro  das  Mayas  ,  e  ganhou  íe  o  Forte  de  S.  Mi- 
guel coíTi.ta5  memorável  felicidade,  que  he  mais  digno 
aquelle  fuçceíTo  do  nome  de  batalha  ,  que  de  recontro; 
íendo  certo ,  que  íe  o  accidente  da  névoa  naõ  favorece- 
la  aos  Caftelhanos  naquelle  dia,  com  a  rota  total  do 
exercito  fe  ganhara  efta  I^raça ,  íeguindo  le  a  eftes  outros 
encontros  de  grande  reputação  das  Armas  deíle  Reyno. 
Defcontaraõ  fe  porém  eíles  bons  fucceíTos  com  o  exceíTo 
das  doenqas,  que  como  he  deliberação  Divina,  naõ  lhe 
pôde  dar  remédio  a  prudência  humana.  Temos  fatisfeito 
com  a  execução  á  promeíla ,  que  íe'fez  a  Sua  Magelta- 
de ;  de  fe  íitiar  Badajoz ,  e  com  a  conllancia  moítrado 
ao  Mundo  o  valor  dos  Portuguezes ,  e  naõ  fera  razaó  ,  que 
desbaratemos  eítas  virtudes  com  a  contumácia.  O  conti- 
nuo trabalho  de  quatio  mezes  de  aíTiílencia  nefta  campa- 
nha, oexceílivo  rigor  do  Sol  ,  e  as  repetidas  occafioens  , 
em  que  fe  tem  pelejado  com  os  Caítelhanos ,  forão  cauía 
de  faltarem  deíle  exercito  mais  de  doze  mil  Soldados  ,  e 
ainda  que  a  grande  providencia  da  Kainha  noíTa  Senhora 
com  repetidas  levas  tem  acudido  a  efta  íalta ,  não  he  pol- 
fivel  totalmente  remediar-fe  ,  principalmente  entrando 
em  o  numero  dos  doentes  três  Cabos  Maiores  ,  e  feiscen- 
tos  Officiaes ;  de  que  proctde  haver  tanta  confufaÓ  nos 
Soldados  dos  Terços ,  e  Companhias  de  cavallos  ,  como 
fuccede  aos  rebanhos  ,  que  carecem  de  pallor ,  e  aos  na* 
vios,  a  que  faltão  Pilotos  Sendo  pois  fem  contradição  ef» 
ta  verdade  ,  infallivelmente  cahitemos  em  indeiculpavel 
,  deiiâo ,  íe  aguardarmos  nella  dilatadiilima  circumvallaçaõ 
.0  exercito  de  Caílella  ,  que  conforme  osaviios  ,porinítan- 
tes  pôde  chegar  a  foccorrer  eíla  Praça  ,  e  taó  numeroío ,  ^ 
pudera  dar  cuidado  a  mait.r  oppof^aõ  ,  que  a  noila  ;  e  ainr 
Ga  que  o  General  não  íejj  nuiito  experimentadp  em  íi- 
.milliantes.coníliâos,  orna-fe  do  poder,  da  valia,  que  cof- 
luma  facilitar  njaiores  diíEculdadas.,  .e  vem  lhe  alíillindo 


os  melhores  Soldados  dos  exércitos  de  Flandes,  e  Itália  ,     Anno 
que  aos  olhos  do  valido  pertendem  moftrar  no  feu  valor,        ^    o 
e  íciencia  ,  a  juftiça  das  fuás  pertenqoens.  Por  todos  e(-      ^^5.^» 
tes  )uftificados  fundamentos  lou  de  parecer  ,  que  Cem  fe 
interpor  a  mais  breve  dilação,  íe  levante  o  fitio  deita 
Praça  ,  na  certeza  de  não  podermos  ganhalla  ,  e  íe  dilpo- 
nha  eíta  acçaõ  com  tanta  prudência,  que  a  reloluçaõ,  que 
agora  pôde  ler  voluntária ,   não  pareça  depois  peLos  in- 
convenientes ao  Mundo  forçofa  ;  nem  devemos   tomar 
fobre  as  nofTas  conlciencias  o  evidente  perigo  ,  a  que  íe 
expõem  o  credito  das  Armas  deíle  Reyno  ,  e  as  vidas  de 
tantos  Soldados  valerofos  ,    ficando  arritcada  toda   eíta 
Província  ,  em  que  confifte  a  íegurança  da  nolTa  Monar- 
quia ,  a  íer  deípojo  das  Armas  triunfantes  de  noflos  ini- 
migos. 

Eftas  razoens  de  Pedro  Jaques,  como  eraõ  funda- 
das em  princípios  infalliveis ,  e  nafcidas  de  animo  va- 
lerofo  ,  e  fmcéro  ,  acabarão  de  períuadir  Joanne  Mendes, 
parece  que  defenganado  ,  que  era  razão  cortar  peias  po- 
liticas particulares ,  por  não  expor  a  faude  publica  á  ul- 
tima ruína.  Porém  como  não  tinha  permillaó  da  Rainha 
Regente  para  levantar  o  fitio  daquella  meíma  Praça,  em 
que  por  igual  reíoluçaõ  lhe  havia  tirado  no  anno  de  qua- 
renta e  três  L''.l-Rey  D.  Joaõ  o  Pofto  de  Meítre  de  Cam- 
po General ,  chamou  a  confelho ,  não  fó  aos  Cabos ,  e  Of« 
ficiaes  maiores  ,  que  coftumavão  entrar  nelle ,  fenão  lam- 
bem aos  Capitaens  de  cavallos,  e  Sargentos  Maiores,  e 
com  a  eloquência ,  de  que  era  dotado  ,  propoz  os  moti- 
vos ,  que  havia  tido  para  começar  aquella  empreza ,  as 
cautas  de  íe  perfeverar  nella  até  aqueile  tempo  ,  o  excef- 
ío  das  doenças,  ea  vifinhança  do  exercito  de  Caílella, 
governado  por  D.  Luiz  de  Aro  :  que  para  pelejar  não  ti- 
nha prohibiçaõ  da  Rainha,  e  que  para  retirar  o  exercito  Vem  o  excr- 
raõ  tinha  ordem  fua  :  que  por  huma  parte  reconhecia  o  dto  de  Caf- 
rifco,  a  que  fe  expunha  o  exercito  desbaratado  do  poder  tciiagover- 

A  L         •  A    A  •  nado  por  D* 

oas  enfermidades,  por  outra  receava  o  perigo  ,  em  qucLui^dc  Ar» 
ficava  a  fua  cabeça  ,  fe  fe  retiraíTe  fem  ordem  da  Rainha  a  loccorrer 
de  huma  empreza,  em  que  fe  havião  empenhado  todas  as  Badjjoz. 
forças  do  Reyno.  lodos  os  do  Coníelho,  que  pela  di- 
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'^'AnilO  niií^i^iÇ^õ  dos  feus  Terços  ,  e  Companhias  de  Cavallos 
,  ^Q    rcconheciaõ  o  evidente  perigo  do  exercito  ,  votarão  úni- 
lOjo.  formemente  ,  que  íe  retiraíTe ;  e   D.  Luiz  de  Menezeá 
com  zeloía ,  e  militar  liberdade  diíTe  a  Joanne  Mendes, 
que  não  feria  acqão  pouco  glonoía  ,  na  contingência  do 
perigo  próprio  ,  lacrifícar  a  vida  peia  faude  do  Reyno, 
Tomada  efta  reíolução,  fez  Joanne  Mendes  aviío  á  Rai- 
nha ,  e  deu  ordem  a  Jorge  da  Franca  (  que  com  inceílan» 
te  trabalho  havia  aífiftido  a  todo  o  provimento  daquelle 
Levanta        exercito  )  que  fizelle  retirar  os  mantimentos,   e   tudo  o 
joaiincMê-    ppgj^  que  pooia  íervir  de  embaraço.  Deu  lorge  da  Franca 
recii-afca      ^"^  ordem  3  execuçQo  com  ranta  actividade,  que  etn 
Elv;w?.  poucas  horas  fe  retirou  para  Elvas  tanta  roupa  ,  e  tantos 

mantimentos,  que  pa»ecia  impoíTivel  conduzireiri-fe  em 
muitos  dias.  QLíando  fe  andava  no  fervor  delia  diligen- 
cia ,  chegou  aviío  a  Joanne  Mendes ,  a  onze  de  Outubro 
pelo  meio  dia  ,  do  Meílre  de  Campo  Simão  Correia  da 
Silva  ,  que  governava  o  quartel  de  Revilhas  ,  depois  de 
íe  retirar  doente  o  Conde  Camareiro  Mór  ,  que  os  Caíle- 
lhanos  marchavaõ  de  Talavera  para  aquelle  quartel  com 
o  exercito  formado ,  e  que  já  a  Cavallaria  avanqada  díf- 
tava  delie  menos  de  huma  legoa.  Elta  aottcia  ,  que  pe- 
las muitas  ,  que  havia  tido  antecedentes ,  pudera  não 
cauíat  íobrefalto  a  joanne  Mendes  ,  o  perturbou  de  lor- 
te  ,  vendo  a  circumvallacaõ  dilatada  ,  os  quartéis  diftan- 
tcs,  a  gente  pouca  ,  a  confaíaô  grande  ,  que  muito  efpa- 
<^o  íedcteve  ,  íem  tomar  partido;  precipício,  em  que  pe- 
rigaõ  ,  os  que  naó  tomão  nos  empenhos  grandes  medi- 
driS  anticipadas.  Ulfimaínente  vencendo  o  entendimen- 
to a  fulpeníaõ ,  ordenou  ao  Cõmifiario  Geral  D.  Joaõ  da 
Silva  maichaile  com  os  batalhoens ,  que  lhe  pareceíTe  ao 
quartel  de  Xévora  ,  e  retiralTe  para  o  da  Coite  a  gente, 
que  o  guarnecia  .  á  ordem  Jo  Tenente  de  Melhe  de  Cam- 
po Ceiieral  Manoel  de  jMagalhaens,  que  havia  íuccedi- 
d<j  no  governo  do  qmrtel  ao  xMeítre  de  Cainpo  Joaõ  Leite 
de  Oliveira  ,  que  poucos  dias  antes  íe  retirara  doente  :  que 
dfllti  fogo  ás  minas  dus  arcos  t'a  ponte  de  Xévora,  ata- 
cadas anticipadaracnre  para  cfte  t-Reito,  e  que  vielTe  re- 
colheadíj  toda  a  ijUarniqaO  dos  Foitins,  Marchou  D.  Joaõ 
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ã  efteituar  aquella  diligencia,  chegou  ao  quartel  de  Xé-     Anno 
vora  ,  e  antes  de  retirar  a  gente  ,  determinou  prudente-       .    ^ 
mente  examinar  a  marcha  dos  Caílelhanos  ,   que  íendo     ^^Jo. 
peia  parte  que  íe  fuppunha  ,  brevemente  podia  deíco- 
brilla  ,  por  fer  a  campanha  muito  dilatada  ,  e  deícuberta. 
Tendo  andado  huma  legoa  ,  e  chegando  ao  fitio  ,  em  que " 
os  próprios  olhos  o  livrarão  de  toda  a  duvida  ,  averiguou," 
que  a  cauía  do  rebate ,    que  fe  deu  em  Revilhas  ,  fo- 
raõ  algumas  Companhias  de  cavallos  Cafteihanas  ,  que 
fe  adiantarão  do  quartel  de  Talavera  ,    onde  os  inimi-* 
gos  eftavaÕ  alojados  a  forrajar ,  pouca  diílancia  do  quar- 
tel  de  Revilhas.   Fez  D.  Joaõ    promptamente    aviío  a 
Joanne  Mendes,  e  aguardou  a  noite  para  voar  os  arcos, 
e  retitar  a  gente;    e  executada  huma,    e  outra  difpofi- 
çaõ  ,  chegou  fem  embaraço  ao  quartel  da  Corte  ,  a  tem- 
po que  Joanne  Mendes,  havendo  recebido  o  feu  aviío, 
tinha  difpoílo  com  mais  íoccego  a  retirada  do  exercito 
para  aquella  noite  ;  e  com  efta  reíoluqaõ  mandou  a  Ca- 
vallaria  occupar  todos  os  poílos  defronte  da  Praça  ,   para 
impedir  o  aviío  ,  que  D.  Ventura  Tarragona  havia  de  in- 
tentar fazer  a  D.  Luiz  Aro,    logo   que   lhe   conftaíTe, 
que  o  exercito  fe  retirava.    Ordenou  juntamente ,  que 
tanto  que   cerraíTe  a   noite,    marchafle  Simaõ  Correia 
com  a  gente  do  quartel  de  Revilhas  por  dentro  'da  li- 
nha ,  e  fe  vieíle  encorporando  com  a  guarniqaõ  dos  For- 
ftns  ,  e  Forte  de  S.  Miguel ,   e  chegando  ao  quartel  de 
S.  Gabriel ,  fe  unilTe  com  o  Meftre  de  Campo  Pedro  de 
Mello,  que  o  governava  em  aufencia  do  Conde  de  Mif- 
quitella ,  e  que  retirando  a  artilharia  ,  e  muniqoens  ,  mar-    ' 
chaílem  para  o  quartel  da  Corte  com  a  maior  brevidade, 
e  filencio  ,  que  íoíTe  políivel.  Todas  eftas  ordens  fe  exe- 
cutarão com  taõ  boa  difpofiqaõ  ,  que  antes  da  meia  noite  - 
eífava  Pedro  de  Mello  no  quartel  da  Corte  ,  eencorpo- 
rado  o  exercito,  paíTou  Guadiana  com  nove  millnfan- 
tes ,  e  mil  e  oitocentos  cavallos,  havendo-íe  dado  fogo  ■ 
á  Atalaia  do  Cerro  do  vento ,  e  retirado  a  multidão  das 
alfaias,   que  havia  nos   quartsis.   Recolheofe  a  ponte 
de  barcas ,  porque  pafíbu  o  exercito,  e  achando-fe  huma 
incapaz  de  condução ,  fe  liie  deu  fogo  por  arbítrio  de 

I4  Si. 
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Anno      Simão  Correia,  que  marchava  na  retaguarda  com  Oiagò 
^  _q      Gomes    Os  filiados  tanto  que  íentirão  o  rumor  da  retira» 
*Oj)0.    (Ja  jo  exerci :o  ,  intentarão  por  todas  as  partes  da  Cida- 
de fazer  aviío  a  D.  Luiz  de  Aro ;  porém  achando  occu- 
padas  todas  as  fortídas,  pertendeo  D.  Ventura  Tarrago- 
•  iia  explicar-fe  pelas  linguasde  fogo  da  artilharia,  fachos, 
e  luminárias  ;  porém  D.  Luiz  de  Aro  fazendo-le  defen- 
tendido  a  eftes  hnaes ,  paliámos  Caia  íem  oppufiçáo  algu- 
ma ,  depois  de  encorporada  a  guarnição  do  Foite  de  San- 
to António  ,  e  entre  todos  os  perigos  da  confervaçaõ  dei- 
te Reyno  não  foi  efte  o  menor ;  porque  íe  os  CaíUlha- 
nos  fe  não  detiveraõ  no  quartel  de  Talavera  ,  e  tomarão 
alojamento  entre  Caia,  e  Guadiana,  quafi  fora  inevitá- 
vel a  total  ruina  do  exercito  ;    porque  achando-íe  com 
poucos,  e  debc:is  Soldados,  fem  mantimentos,  nem  mu- 
ni^oens ,  falto  de  Cabos ,  e  Ofiiciaes  ,  e  occupados  por 
hum  exeicito  mais  poderofo  os  portos  dos  rios,  por  on- 
de forçr)íamente  liaviâÕ  de  paííar,  abundando  o  exercito 
iaimigo  de  tudo,  de  que  o  nolTo  carecia  ,  facilmente  íe 
pode  conhecer  quaes  íerião  as  confequencias  deíle  fuc- 
ceiio.  Porém  a  Providencia  Divina  parece  que  íempre 
quiz  moítrar ,  que  os  deíacertos  dos  Caftelhanos  havião 
de  fer  os  que  remedialTem  os  nolTos  defcuidos  ,  para  que 
nem  ainda  na  jadtancia  da  fciencia  militar  pudeflcm  ficat 
melhor  livrados.  Qijando  ámanheceo,  havendo  o  nólTp 
exercito  palTado  Caia  ,  fez  alto,  em  quanto  íe  defmaníe- 
íou  o  Forte  de  Santo  António.  Acabada  brevemente  ef- 
\a  diligencia  ,  fe  poz  o  exercito  em  marcha  para  Elvas 
contra  a  (  piniao  de  muitos  ,  que  com  melhor  acordo  acon- 
-íelhavão  a  Joanne  M%ndes,    que  tomafle  quartel  fobre 
Caia  com  a  frente  em  Campo  Maior,  ficando  Elvas  na 
retaguarda  ,  até  examinar  o  intento  de  I).  Luiz  de  Aro; 
porque  fó  hum  exeicico  formado  na  coníideraQaõ  dos  in- 
fortúnios  antecedentes    pc>deria  atalhar  o  damno  ,  que 
ameaçava  to^b  a  Provií^cia  de  Alentejo  ;  e  o  rifco  que 
coiria  qualquer  díiS  Praças   fortificadas,  por  fe  acharem 
todas  diíHtuidas  dos  meios  da  lua  dtfenía.  Porém  Joanne 
Meneies,    oii  C3Pc;Qdo  do  piande  trabalho,    e  atílicqaõ  , 
q  Liiiiia  p^uwCiUv-  ,  ou  i^aiUibudo  cio  di^goUo  da  empreza 
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que  havia  int-.nfjdo,  eltííeij  o  partido  de  retirar  o  excr- 
GttoaKlvas,  dividir  a  Infantaria   pelas  guarniqoens  ,    fi- 
cando em  Klvas  a  n^aior  parte  da  CavalJariàí ,   e  entre  gen» 
le  paga,  Auxiliares,   e  Ordenanças   lete  mil   homens; 
jTias  com  tão  confiila  diviíaò  pelas  Companhi.is  ,    a  que 
íe  uggíegaiaõ  ,   que  nem  os  Officiaes  cunhecião  at.s  Sol- 
dados ,  nem   os  Soldados  aos  Officiaes  ,  accieícentando 
elU  deíordcm  de  tal  lorte  a  incomodidade  ,  como  depois 
laílimolamente  íe  experimentou.  No  mefmo    dia,    que 
o  exercito  entrou  em  Elvas,    chegou    áqueíla  Praça  D. 
Sancho  Manoel  ,  que  a  Kamlia  havia  mandado  exercitar 
o  Poíto  de  iMeíhe  de  Campo  General ,  attendendo  á  íua 
capacidade  I  e  fer   particular  amigo  de  Jponne  Mendes'. 
Eíie  foi  o  infelice  êxito,    que  teve  o  memcravel  fitio 
de  i3aJajoz  ,  vaticinado  pela  imprudência  das  primeiras 
diípollçocns  ,  que  quali  fem  duvida  coíUimavaõ  a  fer  ver- 
dadeiro mortrador  da  felicidade,  ou  infortúnios  das  em^ 
prezas  dus  exércitos  no  circulo  das  açtjOtns  humanas. 


Anno 
1658. 
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JlHE  o  exercito  de  Caflella  do  aloja- 
mento de  Talavera ,  com  a  noticia  de 
ejt ar  levantado  ofitio  de  Badajoz-^pcif- 
I  j'a  Caia ,  toma pojlosfobre  a  Praça  de 
Elvas.  Da-fe principio  aojitio  ^Jica?!- 
do  governando  aquella  Praça  o  Mejtre  de  Campo 
General  o  Conde  de  Villa-Flor.  OccupaÔ  o  Mojteiro 
S.  Francifco ,  repartem  o  exercito  pe/os  quartéis  ^  e 
trabalhão  e?n  cerrar  as  linhas.  Sahe  da  Praça  An- 
dré de  Albuquerque  ,  e  Affonfo  Furtado  ,  a  C aval- 
iaria ,  e  Officiaes  da  fazenda  para  a  prevenção  do 
exercito  ,  que  havia  de  foc  correr  a  Praça  ^ficando 
nêlla  a  guarnição  competente.  Fazemos  fttiados  va- 
rias for  ti  das  ,  todas  com  felice  JucceJJo,  Elege  a 

Rainha 
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Raiiiba  o  Conde  de  Ca?itanhede  Governador  ãas 
jínnas  para  o  foc corro  de  Elvas.  Paffa  a  FJlrc- 
moz  a  juntar  o  exercito  :  acefidein~fe  nos  jhiados 
as  doenças  com  lajjimofa  mortandade.  Na  Provin- 
da de  Entre  Douro  e  Alinho  continua  o  governo  o 
Conde  de  Cafiello- Melhor  \  perjijte  no  alojamento 
do  quartel  da  Silva  :  empenha-Je  na  coiiducçaõ  de 
comhoy  :  carregaÔ  os  Caji  lhanos  a  noJ]a  Cava  lia- 
ria ,  intenta  o  Conde  de  CaJJe  lio -Melhor  joc  cor  rel- 
ia com  a  bifant  ária  \  desharotao  710  .^e  retira  fe  ao 
quartel.  Perfijie  nelle  potic as 'horas  ,  e  biífca  o  alo- 
jamento das  ferras  de  Coura.  "Jomao  os  Cafíe lha- 
nos hapella-^  e  fitiao  Monção^  que  governava  Lou- 
renço de  Amorijn  ;  levaiitão  quartéis  ,  e  linhas  ,  e 
deixão^  afjediada  a  Fraca  de  Salvaterra.  Scc corre 
o  Conde  de  Cajiello-Melhor  cem  trezentos  e  ciiico- 
eílta  Infantes  ,  que  embarcou  no  rio  Minhc,  RefiJ- 
teni  os  Jitiados  bum  furto f o  afjalto.  Morte  do  Con- 
de de  Caftcllo- Melhor .  Fica  go vernáculo  o  exercito 
o  General  da  Artilharia  Nuno  da  Cunha  de  Ataí- 
de :  muda  o  exercito  para  o  qi^artel  das  Choças, 
Nomeia  a  Rainha  o  Fif conde  de  VillaNova  por 
Governador  das  Armas  :  introduz  fe  em  Monção 
fegundo  foccorro  pelo  rio  .f  e  fazem  os  faiados  va- 
ler oj  a  refi funda.  Bni  'Iras  os:  Montes  ^  e  Partidos- 
da  Beira  nao  fuccede  acção  memorável.  Noticias 
do  ejiado  do  governo  politico^  Embaixadas  .^  e  Con- 
q^uijias, 

S  Variedades,  de  qiíe  í«  compõem  afortuna,     . 
le  experimealarqQ  nos  (ucceílos  ,  que  acaba-    -"ntlíl 
moSv  e  Ct  ira  éramos  a  eícrever ,  paJTando  o     l6>8'. 
exercito  Porruguez,  e  os  Cabos ,  Officiííes  ,  e 
S' lidados  de  exptignadores  a  litiados.  Logo 
que  chegou  a  Maditd  a  noticia  ^  de  que  no  emprego  do 
Étio  de  Badaioz  ie  dtcifiava  o  euigma  das  graiic<;s  pre- 

veo- 
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Anno    venqoens  de  Portugal,  deliberou  Bl-Rey  D.  Filippe  pe» 
•    fj    Ias  vozes  dos  Oráculos,  porque  coftuniava  explicar-íe, 
^^5^'  que  convinha  ao  credito  do  íeu  governo  não  cahir  nas 
mãos  dos  Portuguezes  a  Praça  de  Armas ,  em  que  aíTiílião 
os  feus  Generaes  ,  havendo  tão  repetidamente  publicado 
ao  Mundo  fer  Portugal  inferior  emprego  ao  feu  íuperior 
poder.  Reconhecida  por  effícaz  efta  refolucjão  del-Rey, 
foi  D.  Luiz  de  Aro^  como  o  mais  obrigado  ,  o  primeiro 
que  íe  oífereceo  a  lifongealía ,  entendendo  que  era  me- 
lhor politica  obrigar  El-Rey  ,  íervindo  na  guerra  ,  que  a 
aíllílencia  que  lhe  fazia  na  Corte ,  fendo  pela  regra  ge- 
ral o  valimento  arrifcado  na  auíencia.   Deliberado  a  elte 
intento,  reprefentou  a  Ei-Key  a  íua  refolução  com  tão 
vivos  obíequios ,  e  taõ  feguras  efperanças  de  felice  fuc- 
ceíTo ,  que  El-Rey  depois  de  dilatados  agradecimentos, 
lhe  entregou  a  prevenção  ,  e  governo  do  exercito  ,  que 
deliberou  fe  juntalTe  para  o  loc-orro  de  BaJajoz.  Publica 
a  grande  novidade  ,  de  que  o  valido  era  General  daquel- 
la  empreza,  não  foraõ  nec-fíTarios  bandos,  nem  editaes 
para  fentarem  praça  os  Officiaes  vivos,  e  reformados ,  que 
feguiaõ  na  Corte  as  fuás  pertençoens ,  que  erão  em  gran- 
de numero,  e  a  Nobreza,  e  pelíoas  principaes  daquella 
Monarquia  defembaraqadas  para  o  exercício  da  guerra ; 
porque  a  conveniência  própria  ,   e  o   intereíTe  publico 
concorrerão  naquella  occafião  ,  para  que  todos  fe  delibe- 
ralTem  a  feguir  D,  Luiz  de  Aro ,  entendendo  que  havião 
encontrado  tempo  opportuno  de  íegurarem  melhor  em- 
prego as  íuas  peitençoens.  Igual  felicidade  íe  experimen- 
tou na  execução  de  todas  as  ordens  ,  que  fe  palTaraô ,  e 
na  brevidade  com  que  íe  achou  todo  o  dinheiro  ,  que  pa- 
receo  neceíTario ,  «  como  todos  os  inílrumentos  concor- 
rerão á  competência  ao  fim  pertendido,  íe  juntou  em 
Sahcoexcr.  pgyçQg  ^j^^  \\\xm  luzido  exercito.  Com  efta  noticia  par- 
tèiia  do  aio-  íit)  D.  Luiz  de  Aro  de  Madrid,  e  quando  chegou  a  Meri- 
jamcnto  de    da ,  achou  O  cxercito  dividido  naquella  Ci  Jade ,  Albuquer- 
Taiavera  có  qy»  ^  e  Olivença.  TJnio  íe  brevemente  toda  a  gente  re- 
cSel^aiu-  P^*"^^^^  ,  conduzio-íe  a  que  faltava ,  juntarão-íe  as  carrua- 
doofitiode  S^ns ,  e  fervio  de  frente  de  bandeiras  o  lugar  de  Tala- 
Badajoz.       vera  I  que  pouco  tempo  antes  havíamos  deftruido  j  e  lo- 
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go  que  D.  Luiz  de  Aro  teve  noticia  da  retirada  do  noíTo     Anno 
exercito  ,    que  era  o  que  fó  parece  que  a  guardava  para        •    q 
marchar  com  o  de  Caftella ,  palTou  a  Badajoz  ,  e  a  quin-      **^5^» 
ze  de  Outubro  íe  alojou  junto  a  Caia  da  parte  de  Portu- 
gal. Conltava  o  exercito  de  quatorze  mil  Infantes,  cinco 
mil  cavallos  ,    artilharia  ,    muniçoens  ,  mantimentos  ,  e 
carruagens  proporcionadas  a  efte  corpo  ,    quantidade  d«- 
dinheiro  para  pagamentos   dos  Soldados ,  groíTos  cabe- 
daes  de  particulares,  que  fe  diftundiaó  em  commum  be- 
neíicio  ,  e  todos  alentados  com  a  abundância  ,  le  via  aug- 
mentada  a  arrogância  natural   da  Nação  Caílelhana  ,  de 
forte  ,    que  fe   naõ   aphava  Soldado  taõ  humilde  ,    que 
naó    prometteíTe   em  cada  acçaõ  huma  vitoria.  Era  Ca- 
piraõ   General    do  exercito    D.    Luiz  Mendes   de  Aro  , 
Marquez  dei  Carpio  ,  Conde  Duque  de  Olivares,  Cava- 
Jhari(jo  Maior  delRey ,  e  feu  Chanceller  Mór  de  índias; 
Governador  das  Armas  D.  Francifco  Tutaviila,  Duque  de 
S.  Gerinan  ;  Meílre  de  Campo  General  D.  Rodrigo  Mu- 
xica ,  General  da  Cavallaria  D.  Pedro  Giron  ,  Duque  de  Of- 
funa,  General  da  Artilharia  D.  Gafpar  de  la  Gueva,  todos 
os  mais  Officiaes  do  exercito  eraó  da  maior  Nobreza  ,  e 
íciencia  militar  de  toda  aquella  Monarquia.  O  diâ  feguin-  P^íTaCafa.è 
te  ao  que  D,  Luiz  de  Aro  paliou  Caia  ,  alojou  o  exercito  f^^re  a^Pr^ 
na  fonte  dos  G,apateiros.  Reconhecido  o  Paiz,  e  apura- ça  de  Ehjs. 
das  as  noticias ,  fe  renderão  om  pouca  reiiltencia  as  pe- 
quenas Villas  de  S.  Eulaia,  e  Villa-Boim,  taô  incapazes 
de  fe  dí^fenderem  ,  que  imprudentemente  empenhou  na 
lua  guarnição  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  algumas 
Companhias  de  lafantaria  paga.  Neftas  pequenas  operaço- 
ens  fe  deteve  cinco  dias  o  exercito  de  Caftella  ,  e  a  vinte 
e  dous  de  Outubro  ,  antes  de  amanhecer ,  chegou  a  occu- 
par  fobre  a  Praça  de  Elvas  o  Mofteiro  de  S.  Franciíco , 
eminência  ,  que  nâõ  eftava  ganhada  com  alguma  fortirica- 
çaõ,  Foraõ  muito  vários  os  difcurfos  dos  Cabos,  e  Offi- 
ciaes daquelie  exercito  fobre  o  feu  emprego;  porque  co- 
nhecendo  que  nem  o  exercito   podia   fer   melhor  pelo 
eftado  ,  em  que  fe  achava  aquella  Monarquia  ,  nem  a  oc- 
Cdfiaõ  mais  opportuna  pela  confufaõ  das  nollas  Armas,' 
delejavão  com  grande  eíficacia  naõ  mal-logi^  no  defácer- 
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Anno  ^^  ^^  empreza  taó  bem  fundadas  efperanças.  Conftou 
:  que  entenderão  alguns  dos  mais  práticos  naqueile  Paiz, 
que  o  exercito  devia  marchar  a  Eftiemoz  ganhar  aquel- 
Ja  Praça ,  e  fortificalla ,  paíTar  â  Cidade  de  Évora  ,  def- 
mantelalla  ,  e  queimalJa  ,  cahir  (obre  Villa-Viçoía  ,  ar- 
razar  a  Viila  ,  e  deixar  fó  fortificado  o  Callello  ,  íitiar 
Geromenha ,  fácil  de  coníeguir,  e  lograr  a  muito  pou- 
co cuílo  ganhar-fe  fem  contradição  a  Província  de  Alen- 
tejo ,  pois  as  Praças  fortes  de  Elvas  ,  e  Campo-Maior  íi- 
cavão  cortadas ;  porque  ainda  que  podiaõ  íer  com  dif- 
ficulíofos  comboys  íoccorridas  pela  Villa  de  Arronches^ 
não  eítava  naqueile  tempo  fortificada  ,  o  que  facilitava 
ganhar-íc  fem  oppofiçaõ  ,  e  nefta  certeza  neceíTat  iam  en- 
te íe  havião  de  render  por  falta  de  mantimentos,  e  o 
reílo  da  Ppovincia  até  Aldeia  Gallega  toda  conftava  de 
lugares ,  que  para  eíle  tão  grande  intento  não  poJia  ha- 
ver oppotição  ;  porque  o  exercito  de  Portugal  desbarata- 
do GoS  enfermidades,  e  exhaufto  dos  cabedaes  dei  pen- 
didos em  trcs  exércitos  fucceflivos  ,  e  deílituido  de  man* 
timentos  gaílados  no  largo  fitio  de  Badajoz,  e  de  carrua- 
gens conlumidas  no  exerciciode  os  conduzir ;  ou  havia 
de  íer  teftimunha  da  mina  daquella  Província,  lem  po- 
der ren">edialia  ,  ou  participante  delia  ,  expondo-íc  fem 
forças  ao  perigo  de  huma  batalha  todo  o  Reyno  ;  qu« 
não  devia  eíperar  das  relíquias  do  poder  que  lhe  ficava 
o  milagre  de  íe  defender. 

Os  que  feguião  opinião  contraria  ,  valend€>-fe  das 
razoens  naõ  menos  eíiicazes,  diziáo  que  bufcar  o  exercita 
Eíiremoz  ,  e  os  outros  lugares  abertos  ,  que  fícão  referi» 
dos,  não  haveria  duvida:  íeria  acabar  de  hum  golpe  com 
a  conquiifa  daquella  Província,  que  quafi  fegurava  a  de 
lodo  o  Reyno  :  porém  que  era  neceíTario  confiderar  que 
íempre  fora  erro ,  que  íevara  traz  fí  grandes  infelicida- 
jíes  ,  penetrar  com  hum  exercito  o  interior  de  hum  Rey- 
no ,  fem  deixar  na  retaguarda  Praças  ganhadas  ,  que  faci- 
litaíTem  comboys  ,  e  fegurailem  3  retirada  do  exercito  em 
qualquer  accidente  ;  que  o  tempo  annunciava  a  viftnhan- 
ça  do  Inverno  ,  e  que  nem  o  exercito  Jevava  mantimen- 
tos ,  de  que  pudefle  íuítcaiar-fe  >  nem  íeria  poffivel  acha- 
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rem  fe  na  campanha  ,  por  íe  haverem  tirado  aos  lavrado-    Anno 
res  para  alimento  do  exercito ,  que  havia  fitiado  quatro 
mezes  Badajoz  :    que  nefta  confideração  qualquer  reíif- 
tencia,  que  fe  achaíTe  nos  lufares  que  fe  eroprendeííem, 
obrigaria  ao  exercito  a  íe  expor  a  evidente  perigo ,  prin- 
cipalmente  não  eftando  os  Portuguezes  tão  delHtuidos 
de  poder ,  que  compoftos  os  Teremos  ,  e  Companhias  de 
cavailos ,  com  que  fe  haviao  retirado  de  Badajoz  ,  naã 
fe  achaííem  capazes  de  fuperar  qualquer  das  partes  da- 
quelle  exercito,  que  fe  dividilTe  a  bulcar  mantimentos: 
que  por  eíles  fundamentos  tão  forqofos  o  mais  género- 
fo,  e  o   mais   feguro  emprego,    que  podia  ter  aquelle 
exercito  ,  era  fitiar  a  Praça  de  Elvas ;  porque  ainda  que 
fe  conhecelTe  íer  huma  das  mais  fortes  de  toda  a  Europa, 
como  a  fortificação  naõ  coílumava  fó  aííegurar  as  Pra- 
ças ,  aquella  fe  achava  guarnecida  com  a  gente  enferma 
de  hum  exercito   diminuido  do  contagio  de  perigofos 
males ,  e  os  Soldados ,  por  mais  robuftos  haviaõ  refifti' 
do  ,  expoftos  pelo  trabalho  ,  e  pela  communicaçaó  dos 
enfermos  a  igual  perigo ,  e  que  nefte  numero  entravaõ 
os  Cabos  maiores ,  e  a  maior  parte  dos  OíHciaes ,  e  que 
cerrar  a  todos  o  paíTo  á  divifaô ,  era  o  meio  mais  efficaz 
de  acabar  de  deftruillos :  que  Elvas  havia  fido  armazém 
dos  mantimentos,  que   tinhaõ  quatro  mezes  íuftentado 
o  poJerofo  exercito,  que  fitiara  Badajoz,  e  que  parecia 
impoílivel,  que  íe  achaííe  o  feu  provimento  capaz  de 
reíiftir  dilatado  aííedio  ;  de  que  infallivelmente  fe  inferia, 
que  ou  a  peite  ,  ou  a  fome  ,  ou  a  guerra  havia  de  confu- 
mir  dentro  das  muialhas  de  Elvas  a  alma  de  todas  as  for- 
ças de  Portugal ,  por  conllsr  acharem-fe  naquella  Praça 
CS  Cabos ,  os  OíHciaes ,  e  toda  a  Cavallaria ,  as  primeiras 
plantas  dos  Terços  de  todo  o  Reyno,  muita  parte  da  No- 
breza delle ,  o  Trem  da  artilharia ,  Védorias ,  e  Gonta- 
doiias ;  e  íinalmente  de  hum  fó  golpe,  íem  íe  defembai- 
nhar  a  efpada  ,  íe  podia  acabar  com  todo  o  dominio  dos 
Portuguezes  ,  lendo  a  facilidade  dos  comboys  de  Badajoz, 
feguro,  e  continuo  alimento  daquelle  exercito,  o  tem- 
po que  duralle  o  aíTedio  \  e  que  ainda  que  íe  dilataíTe,  ne- 
ceílariamente  havia  de  íer  feliciíTima  a  conclufaõ  pela 
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Anno  òifficuldade  invencivel  de  formarem  os  Poituguezes  exer* 
cito  para  loccorrer  Elvas,  achando  fe  deíanimado  o  cor-, 
podo,  Reino  do  efpirilo  reftrido  nas  muralhas  daquella 
Praça.  O  voto  decilivo  de  D.  Luiz  de  Aro  abraçou  por  mais 
fegura  efta  ultima  opinião  ,  de  que  íe  fegio  marchar  o  ex- 
ercito a  íltiar  Elvas,   e  ganharem  os  Terços  da  vanguar- 
da o  Mofceiro  de  S.  Francifco.  O  aia  antecedente  havia 
fahido  o  Tenente  General  Tamaricurt  com  a  Cavallaria 
dividida  em  três  troços,  pouco  dillantes  huns  de  outros ^ 
pela  vizinhança  de  outras  tantas  eílradas,  que  facilitavaõ  a 
íahida  dos  olivaes  para  a  fonte  dos  C,apateiros,a  cbíervar  o 
movimento  do  exercito  alojado  naquelle  íitio  ^  e  vendo 
quenaõ  havia  feito    mudança,  íe  retirou  antes  da  noite 
para  Elvas ,   defcuidando-íe   de    deixar  partidas  ,  que  fi- 
zeílem  avio  a  Joanne    Mendes  de  qualquer  novidade  » 
que  obíervaffem,  de  que  fe  originou  chegarem  os  Caíte- 
Ihanos  primeiro  a  S.  Francilco  ,  que  pudeíTe  retirar- fe 
daquelle  Moíleiro  o  Conde  Camareiro  mor ,  quefe  adia- 
va nelle  quaíi  nos  últimos  períodos  da  vida,  naõ  havendo 
fido  poderoías  as  efíicazes  diligencias,  que  nos  dias  ante- 
cedentes fe  fi2erão  com  elle  para  íe  recolher  á    Cidade; 
porque  achando-fe  da  força  dos  males  mais  perturbado  a 
)UÍzo  ,  que  o  valor,  em  que  nunca  teve  mudança  ,  íêgu- 
rava  que  coma  efpada  ,  que  tinha  à  cabeceira  ,  havia  de 
defender  o  Convento  a  todo  o  exercito  de  Caílella.  En- 
trarão os  Cafielhanos  no  lugar  em  que  eilava  ,  e  o  levarão 
com  grande  moleília  parahuma  tenda  ,  em  que  acabou 
dentro  de  poucas  horas  com  demonílraçoens  de  efHcazes 
auxilies,  eexprelloens  viviílimas  do  amor  da  fua  pátria: 
faltou  na  fua  pcíT)a  hum  compoílo  de  grandes  virtudes»., 
porque  era  fumm^aiente  valeroío  ,  eentendi^"0,  e  aman- 
tiíTim.o  da  conferva^ão  do  Reino;  partes,  porque  havia 
merecido  a  aí^eií^ão  dt^lRey  defunto,  e  geral  eôiraaçáo. 
Permittírão  os  Callelharvos ,  que  o  feu  corpo  paílaíTe  a  íe 
enterrar  em  Elvas  ,  o  que  fe  execurou  com  a  decência 
poíTivel.  Achava-íe  no  Convento  huma  Corapanhia  de 
infantaria,  que  fe  rendeo  com  pouca  refiftencia  i  e  os 
tiros  de  huma ,  e  outra  parte  defpeitárão  o  deícuido  ,com 
^ue  em  Eivas  íe  defcançava.  Reconhecida  acaufa  dore- 
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rebate  ,  mandou  Joanne    Mendes  com  inútil  diligencia     Alino 
a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  e  a  Simão  Corrêa  da  Sil-       •    q 
va  marchaíTem  a  deíalojar  os  Caílelhanos ,  que  havião  oc»    ^  ^J^« 
cupado  o   Mofteiro.   Intentarão  elles  coníeguir  eíla  de- 
terminação ,  entrando  pela  cerca  ;  poiém  acharão  tão  in- 
vencível reljílencia  ,  que  perderão  innutilmente  muitos 
Soldados,  e  alguns  Officiaes,    em   quí  entrou  com  va- 
lerofas  acqoens  Jorge  de  Souía  ,  filho  mais  velho  do  Co- 
peiro Mór ,  Capitão  de  Infantaria,  que  foi  geralmente 
íentido  de  todo  o  exercito  \  porque  era  dotado  de  gran- 
de valor,  e outras  virtudes  dignas  da  fua  qualidade.  Hum 
dos  que  íe  fignalaraõ  nefte  confíidlo ,   foi  Fernando  da 
Silveira,  Con Telheiro  de  Guerra,  que  tinha  chegado  ao 
exercito  poucos  dias  antes  de  fe  retirar  de  Badajoz,  naô 
lhe  impedindo  alliílir  na  defenfa  do  Reyno  os  repetidos 
achaques  que  padecia ;  porque  o  exercicio  da  guerra,  em 
que  fe  criara ,  parece  que  era  a  pátria,  e  natural,  onde 
melhor  convalecia.  Adiantou  (e  dos  Terqos ,  e  chegou  a 
medir  a  eípada  por  entre  nuvens  de  bailas  com  a  Infanta- 
ria inimiga,  e  tantos  paílos  fe  svançava  por  entre  ellas, 
que  fazia  parecer  eraõ  as  armas  iguaes.  Davão  calor  aos 
Terqos ,  que  avançarão  valeroíamenie  ,  os  bataliioés  for- 
mados entre  a  Pía<;a  ,  e  o  Convento;  e  como  occupavão 
com  poucos  claros  todo  aquelle  fitio  ,  erão  ein  breve  dif- 
tancia  alvo  dos  tiros  dos  Caílelhanos,  que  havendo  ga- 
nhado as  cellas  dos  Religioíos  ,  que  olhavão  para  aquella 
parte,  empr-gavãoa  íeu  falvo  todas  as  bailas,  de  que 
reiultou  notável  damno  nos  batalhoens.  Reconheceo  o 
Meltre  de  Campo  General  O.  Sanchcj  Manoel  efte  inútil 
perigo ,  por  fer  qualquer  intento  temerário ,  e  mandou  re- 
tirar a  Cavallana  ,  e  os  Ter<^os  para  fitios ,  em  que  fícavão 
cubei  tos  das  baterias  do  Gon  vento,donde  jogavão  também 
duas  peças  de  artilharia.  Perfiílimos  nelles  até  cerrara  noi- 
te, retiramonos  em  boa  forma  diípolta  por  Fernando  da 
Silveira.  Achamos  na  Praça  a  novidade  de  haver  chegado 
ordem  da   Rainha  a  André  de   Albuquerque  para  pren- 
der Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos:  porque  logo  que  a 
Rainha  recebeo  a  carta  de  Joanne  Mendes  da  reíoluçâo  , 
que  havia  tomado  de  levantar  o  íitio  de  Badajoz,  man- 
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AnnO  dou  queíe  juntaíTem  os  Coníelheiros  de  Eltado  ,  e  Guer- 
ra ,  e  depojs  de  examinadas  todas  as  coníulras  antece- 
dentes, e  cartas  de  Joanne  Mendes  efciitas  nos  quatro 
niezes  ,  que  durou  a  campanha,  levantando  fe  (obre  tão 
grave  matéria  diíEerentes  dilcurfos  ,  e  havendo  varieda- 
des nos  votos ;  porque  huns  o  ondemnavão  com  mais 
feveridade  do  que  havia  merecido;  outros  o  deículpâr  \ 
vão  com  mais  favor ,  do  que  era  conveniente.  Exami- 
nando a  Rainha  humas  ,  e  outras  opinioens  ,  tomou  a 
reíoluqaõ  referida.  Sinalou-lhe  André  de  Albuquerque 
por  prifaõ  aquella  nielma  caza  ,  que  no  dia  anteceden- 
te tinha  fido  Corte  ,  e  por  carcereiros  os  mefmos  Soldar 
dos,  que  havião  fervido  de  reípeitofa  guarda  :  coftu- 
mando  o  Mundo  não  íó  abater  a  grandeza  mais  levanta- 
da ,  mas  transforma-la  de  forte ,  que  deííemperada  a  con- 
lonancia  ,  os  mel  mos  inftrumentos  da  felicidade  fe  con- 
vertem nos  áo  caíligo.  O  mefmo  correio  trouxe  ordem 
a  Andié  de  Albuquerque  para  governar  o  exercito ,  e  que 
fuccedendo,  como  íe  preíumia,  que  os  Caílelhanos  fi- 
tialiem  Elvas ,  que  elle  fahiííe  da  Praça  com  Affonfo  Fur- 
tado ,  e  todos  os  mais  Officiaes  de  guerra ,  que  fhe  toííe 
pollivel ,  deixando-a  entregue  a  D.  Sancho  Manoel  com 
os  Termos ,  c  Companhias  de  cavallos  ,  que  lhe  parece f- 
fem  convenientes  para  fua  defenfa  ;  porém  a  execução 
defta  ordem  naó  pode  íer  tão  prompta,  com  era  preci- 
ío ,  pela  confuíaõ ,  em  que  íe  achava  o  governo  mili- 
tar ,  e  politico  do  exercito. 
Da-fc  prin-  Na  íórma  referida  achou  D.  Luiz  de  Aro  a  Praqa  de 

cipio ao fitio Elvas   mais   adiantada   na   fortificação,    do  que  eftava, 
ficando  go-  quando  a  íitiou  o  Marquez  de  Torrecuza  no  anno  òq 
.nqudb  ^Pra- 1^44"  Confta  3  fortificação  de  nove  baluartes,   e  dous 
ca  o  Mcíírc   meios  baluartcs  :  todos  eífavão  em  perfeição  com  con- 
fie Campa     tinas  ,  parapeitos,  e  terraplenos.   Achava-fe  o  folToaber- 
S^^rlvi^'  ^^  ^^  penha  viva  ;  obedecendo  a  íua  quafi  incontraftavel 
noel.  °    ^    dureza  á  violência  das  minas  de  pólvora,  que  a  fízerao 
abater ,  ficando  o  foíTo  na  altura  neceílaria  ,  accommo- 
dando-fe  a  eftrada  cubérta  ,  e  cobrindo  fe  as  três  portas 
áe  S.  Vicente  ,  Efquina ,  e  Olivença  com  outras  tantas     I 
meias  luas.  Da  porta  de  Olivença  íahiáo  duas  linhas  de 
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communicaqaô  para  o  Forte  de  Santa  Luaia ,  que  íe  com-     Ar>no 
põem  de  quatro  baluartes  perfeitamente  acsbados  »  e  o    lAç-Jí 
Outeiro  do  Cafaraõ  levantado  entre  a  porta  de  S.  Vicen-         -^    ' 
te,  e  a  de  Olivença  ,  occupava  huma  Coroa  também  co- 
municada á  Praça  ;  e  porque  o  Outeiro  de  S,  Pedro  pou- 
co dillante  da  Praça  a  dominava  ,  foi  precifo  fazer-fe  nel- 
le  hum  Bonete  de  faxina  ,  que  íe  guarneceo  ,  e  confervou 
todo  o  tempo  que  durou  o  fitio.  O  grande  monte  ,  em 
que  eftá  lituada  a  Ermida  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Graça  ,  fronteiro  á  porta  de  S.  Vicente ,  não  tinha  forti- 
ficação alguma,  facilitando  aos  Caífelhanos  cerrarem  o 
cordão  em   menos   diftancia ,   e   necefíitarem  de  menos 
gente;  e  íe  acafo  eítivera  íoriiticado  com  cinco  baluar- 
tes ,  de  que  he  capaz  o  monte ,  fora  ganhalo  empreza  taõ 
difíicultofa ,  como  a  mefma  Praça  ;  porque  a  parte  que 
olha  a  Elvas ,  não  (e  podia  atacar ,  por  íicar  expoíla  ás 
baterias  da  artilharia  ,  nem  impedirem  fe  por  eíta  razão 
os  foccorros,  pela  breve  diftancia  do  valle  ,  que  divide 
os  dous  montes ,  que  occupaõ  a  Praça,  e  Forte,    regado 
do  pequeno  rio  ,  que  tem  indifFerentemente  os  nomes  de 
Chinches ,  e  Ceto  ,  que  fe  confundem  no  rio  Caia.  File 
monte  ganharão  logo  os  Caftelhanos  ,  e  derão   principio 
a  hum  Forte  ,  que  circumdava  a  Ermida  ,  donde  começa- 
rão a  jogar  duas  peças  de  artilharia   contra  a  Praça ,  que 
fó  os  telhados  das  cazas  oíFendião,  O  governo  deíie  For- 
te entregou  1).  Luiz  de  Aio  ao  Meftre  de  Campo  D,  Joaõ 
de  Zuniga  .  filho  do  Marquez  de  Ávila  Fuente.  Fabrica- 
rão os  Caftelhanos  outro  Foite  no  Convento  de  S,  Fran- 
cifco  g^.vernado  pelo  Meílre  de   Campo  Mariim  San- 
ches Prado  ;    e  depois  de  haverem  reconhecido  a  Praça  ^<^<^"paó» 
todos  os  Cabos,  e  Engenheiros  ,  deraõ  principio  a  qua-  s^iían^if.'^*' 
tr )  quárteis,  que  fe  eitendiaõ  no  fitio  da  Vergada  ,  que  co.   *"^  ' 
olha  a  Cdmpo-Maioraiéa  meza  dei  Rey  ,  que  rica  na  ef- 
tradâ  de  Eítremoz  ;  e  com  os  Fortes  de  S.  Francilco  ,  e 
NolFd  Senhora  da  Graça  cerravão  o  cordão  repartido  em 
Fo  ti^^s  ,  que  fe  delcortinavão,    como  os  que  havíamos 
fab  içado  em  Badaj^'Z,  O  quartel  da  Corte  foi  o  primei- 
ro ,  em  que  fe  começou  a  trabalhar ,  levantado  entre  a 
fonte  dos  Ferradores ,  e  vnl  de  Revelles  :  governava-o  o 
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Anno   ^"<^>J^  d^  S.  German,  alojou  nelle  D.  Luiz  de  Aro;  o 
y    Q    íegundo  foi  o  de  Vai  de  Marmello  ,  que  ficou  à  ordem 
1^5^*  do  General  da  Anilharia  D.  Gafpar  de  la  Cueva  ;  o  ter- 
ceiro ,  que  coineçava  na  eftrada  de  Villa  Bcim  ,  e  aca- 
bava na  Meia  del-Rey  ,  mandava  o  Duque  de  ÓíTuna  ; 
o  quarto  fituado  na  Vergada  ,  foi  entregue  a  D.  Ventu- 
ra Tarragona.  Neftes  quartéis  íe  repartio  a  Infantaria,  e 
-.  ^^  Cavallaria  com  regularidade  ,  ficando  o  maior  groílo  da 

exercito  pc-  Cavallaria  no  quartel  do  Duque  de  Olfuna,.  por  íer  a  par- 
lou quutejs.  te  mais  íuípeiíoía  pelo  defembaraqo  da  campanha  ,  e  fer 
fronteiro  ás  Praças  de  Eftremoz,  e  Villa  Viqofa.  Antes 
que  eftes  quartéis  íe  cerrallem  ,  refolveo  André  de  Albu- 
querque mandar  fahir  de  Elvas  a  maior  parte  da  Cavalla- 
ria com  as  carruagens ,  em  que  hião  os  enfermos.  En- 
commendou  eíta  arriícada  reíolução  ao  Capitão  de  Cou- 
.raças  Duarte  Fernandes  Lobo  ,  Soldado  de  conhecido 
valor ;  porém  de  inferior  Poílo  ,  ao  que  pedia  empreza 
tão  dirficultofa  ,  ficando  íem  caufa  em  Elvas  três  Tenen- 
tes Generaes  da  Cavallaria  ,  e  dous  Commiflarios  Geraes, 
Deraõ  íe  as  ordens,  jantarão  fe  as  carruagens,  que  erão 
muitas ,  montarão  nellas  os  enfermos  capazes  de  tolerar 
efte  trabalho,  e  com  mais  rumor  ,  do  que  permittia  o 
perigo  ,  a  que  o  comboy  hia  expofto,  íahio  Duarte  Fer- 
nandes com  mil  e  duzentos  cavallos  comboiando  os  en- 
fermos ,  e  marchou  pela  eítrada  da  Atalaia  da  Terrinha 
com  a  cara  em  Guadiana  ,  com  ten^aõ  de  íe  recolher  a 
Geiomenha;  não  prevalecendo  as  advertências  do  Com- 
•  miíTariõ  Geral  D.  Joaó  da  Silva  ,  que  como  prudente,  e 
pratico  no  Paiz,  era  de  opinião,  que  o  comboy  não 
marchalTe  por  aquelia  eílrada ,  por  íe  liviar  do  embara- 
ço da  paíTagem  dos  regatos,  Celas,  e  Canção;  porque 
arrnda  que  erão  pequenos ,  vadeavão-íe  muito  difficil- 
menie,  e  por  eíle  refpeiío  a  eílrada  de  Campo-Maiot 
era  menos  arrifcada ,  aífim  por  íer  o  caminho  mais  breve, 
e  mais  deíernbaraçado ,  como  por  íe  dar  calor  a  hum  meí- 
mo  tempo  a  hum  comboy  de  cevada  ,  e  trigo ,  que  na 
meíma  noite  havia  de  introduzir  em  Elvas  o  Capitão 
de  cavallos  Jacome  de  Mello  Pereira,  Duarte  Fernandes 
chegou  aos  libeiros ,  e  o  tempo ,  que  gaftou  em  os  paílar, 
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tiveraÔ  os  Caftelhanos ,  que  o  íentiraõ,  quando  fáhio,  Ahno 
para  chegarem  a  inveftir  os  batálhoens  da  retaguarda. 
E^rão  os  ultiftios  os  de  Miguel  B:irbofa  da  Franca  ,  e  Dom 
Martinho  da  Ribeira ,  que  depois  de  alguma  refiftencía 
foraõ  rotos ,  com  que  todos  os  mais  fe  confundirão ,  die 
forte  que;  divididos  em  três  troços  ,  huns  tomarão  a  eftrá- 
dã  de  Geromenha,  outros  a  de  Campo  Maior ,  e  Duar- 
te Fernandes  com  os  mais,  tornou  a  voltar  para  Flvas. 
Também  efcafarão  muitas  das  carruagens,  que  levavão 
os  ertfermòsi  porque  os  Caftelhanos  ,  embaraçando»lhes 
o  receio  o  bom  fucceíTo,  que  lhes  prefentou  a  fortuna, 
não  íouberão  coníeguillo ,  e  íó  llies  ficarão  alguns  cavai- 
los,  que  por  enfermos  hião  deímontados,  e  algumas  ba- 
fagens com  os  doentes  ,  que  enfraquecidos  da  enfermi- 
dade ,  e  medroíos  dos  Caftelhanos  ,  não  íouberão  atinar 
com  ô  caminho  de  fe  livrar  do  cativeiro.  Os  batalhoens , 
què  fe  retirarão  a  Elvas  com  Duarte  Fernandes,  breve- 
ínente  tornarão  a  fahir  divididos  em  troços,  que  condu-- 
zirão  os  Tenentes  Generaes  da  Cavallaria  Tamaricurt ,  e 
Gil  Vaz  Lobo ,  e  íem  peirigo  chegarão  Tamaricurt  a  Éf- 
tremoz,  c  Gil  Vaz  a  Campo-Maior.  Melhor  fuccelTo  ,  qile 
Duarte  Fernandes  ,  teve  Jacome  de  Mello ;  porque  naò 
trazendo  mais  que  (eflenta  cavallos  ,  e  fendo  feniido  dos 
Caftelhanos  ,  inveftio  os  primeiros  que  encontrou  ,  e  pròr 
teftando  lhe  os  guias  que  fe  retiraíle  ,  lhes  diíTe  com  mais) 
valerofa  confideração ,  que  o  retirar  já  não  era  remedib,' 
íenaó  perigo  i  que  marchaíTem  adiante ,  e  confeguindo  á' 
fortuna  dos  ouíados,  entrou  em  Elvas  pela  eftrada  de 
Campo-Maior  com  hurn  grande  comboy  de  trigo  ,  e  ce- 
vada i  e  nefte  tempo  íahio  da  Praqa  Ambrofip  Pereira  de' 
Barredo  com  a  fua  Companhia  a  comboyar  Fernaô-de' 
Meíquita ,  que  hia  governar  Villa.Viqofa.  '*: 

Nas   preparaçoens   referidas   da   parte  dos  Gafté-' 
lhanos,  para  continuarem  o  lítio  de  Elvas,   e  nasdif- 
pofiçóens  dos  íitiados  para   defendellà ,   fe  paflarãd  õis 
primeiros  dias  de  fitio.  Nefte  tempo  acbando-íé  André' 
de  Albuquerque,   e   AíFonfo  Furtado  convaíecídos  dás' 
grandes  enfermidades  ,  que  haviãó  padecido ;, no  dia ,  què 
le  comavão  quatorze  de  Novembro ,  déu  André  de  Al-' 
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/Arino   buquerque  á  exeçuqaô  a  ordem  ,  que  linha  da  Rainha, 
:  wk-^Q    pai^f  í^ahir  de  Elvas  com  Aftonfo  Furtado  ,  e  todos  os  mais 
lOJo.  Oiíiciaes  de  guerra,  e  fazenda,  que  foraõ  neccílariosj 
para  íe  preVenir  o  exercito,  que  havia  de  foccorrer.  ÈI7 
vás.  Tomada  efta  deliberarão  ,    fe  formou  hum  corpo 
de  cento ,  c  <  itenta  cavallos ,  e  ás  dez  horas  da  noite 
SaíieHaPra-  lahio  André  de  Albuquerque  de  Elvas  pela  porta  de  S. 
ça  Andrtídc  Vjcente  com  os  mais, referidos,,  eo  menos  .rumor  que  foi 
^ic  "^cAf-    í^'^^^'^*^^^ »  ^^s.  ^âo  pode  fer  tão  pequeno  ,  que  naõ  dei- 
fonío  Furta-  ^^^^  ^m  grande  fobreílalto  aos  que  ficarão  na  Praça  ,  dç- 
*lo,  aCaval-  pendentes  do  bomfuccelío  deíla  empreza  ,   pela  impor- 
lacia ,  c  Offi- tahcia  das  pelioas  empenhadas  nclla  ,  em  que  confiftião 
"erdi^Irâ   ^^  efperanc^as  de  íe  formar  o  novo  exercito.  Paliarão  o. 
prevenção     HO  Ceto ,  e  cncaminhando-fe,  pcIo  pé  da  Serra  de  Nofla 
do  exercito  Senhora  da  Graça,    fahiiáo   peJos  mortaes,  por  conílar 
jue  havia     naõ  eilava  daquella  parte  levantada  a  trincheira.  Tanto 
maP^ca    ^"^  entrarão  nos  olivaes ,  foraõ  íentidos  d^^s  íentinellas 
ficando  ncí-  ^os  Caílelhanos  :  tocarão  arnia  ;  porém  fendo  maior  a  di- 
la  a  guami-    Jigencia  dos  que  fahiraô ,  do  qu2  o  cuidado  dos  que  os 
^aõ  coaipa-  bufcdraô  ,  c<mfeguirâo  chegar  a  Eftremoz  fem  perigo.  D^ 
'*^"^'''  Sancao  Man  el  ficou  entregue  do  governo. da  Prara,^ 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens  governando  a  artilharia^. 
Foraõ  os  Medres  de  Campo ,  que  ficarão  com  os  íeus 
Terços  na  Pra<^a ,  o  Conde  de  S.  Joaõ ,  Simaõ  Correia 
da  Silva  ,  Diogo  de  Mendoça  Furtado  ,  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo,  Joaô  Leite  de  Oliveira,  AgoíUnho  de  An- 
drade Freire,  de  l^eri^os  pagos;  Bernardino  de  Siqueira^, 
António  de  Sá  de  Menezes ,  Manoel  de  Soufa  de  Çaf»; 
iro,  de  Auxiliares;  o  Conde  da  Torre,  Fianciíco  Pa- 
checo Matcarenhas  ,  fem  os  feus  Terços  ,  poi  eílarern 
doentes  ;  quando  fahiraõ  os  Generaes.  A  elles  Terços  fe 
aggriígou  toda  a  gente  Auxiliar ,  e  da  Ordenança  ,  que  le 
achava  na  Praça  faã  ,  e  enferma  ,  e  paflaudo-lhe  moftra 
fe  contarão  onze  mil  praças.;  e  eíía  gente,  que  pelo  nu- 
mero pudera  prometier  felicidade  ,  pronolticava  ruina 
pelas  enfermidades ,  e  máo  trato ,  que  padeceo  grande 
parte  delia  na  campanha  de  Badajoz.  O  CórniíTaiio  Ce- 
rai D.  Joaõ  da  Silva  íicou  governando  oito  Companhias, 
que  André  de  Albuquer^e>dwixou  na  Praça,  de  que  eraã 
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Capitaens   D.  Luiz  de  Menezes,    Diogo  de  Mefquira,     AnnO 
Jeronymo   Borges  da  Cofta  ,   Joaõ  Bocarro  Quarefma  , 
António  Fernandes  Marques,  Jacome  de  Mello  Pereiia, 
Manoel  Rodrigues  Adibe,  e  a  Companhia  de  D.  Joaõ  da 
Silva.  Jacome  de  Mello  ,  c  Manoel  Rodrigues ,  íahiraõ 
com  André  de  Albuquerque,    e   paíTados   quatro  dias, 
tornarão  a  entrar  na  Praqa ,  ajudando  a  noite,  que  vie* 
rad  y  a  fe  retirarem  alguns  moíqueteiros,  que  guárncciao 
os  moinhos  de  Chinches ,  que  os  Caftelhanos  occupauõ. 
Conftavão  as  oito  Companhias  dè^  duzentos,  e  cincocit- 
tacavallos,  huma  das  maiores  íeguranças  da  Praqa  con- 
fiítia  nas  pefloas  do  Conde  de 'Prado,  que  ficou  dentro 
com  feus  três  filhos,  D.  António,  D.  Joaõ,  e  D.  Pedfò 
de  Soula  i  Fernando  da  Silveira,  Dom  Luiz  de  Almei- 
da, e  feu  filho  Dom  António,  Miguel  Carlos  de  Távo- 
ra ,  irmaõ  do  Conde  de  S.  Joaõ  ,  que  havia  do  poucois 
ânnos  começado  a  fervir  na  campanha  de  Badajoz  ,  e  erk 
Capitão  de  Infantaria  i  Jcaõ  Furtado  ,  e  Pedro  Purtadd 
de  Mendoça  ,  que  occupavão  o  meímo  pofto  ,  D.  Antó- 
nio de  AtaiJe  ,  Luiz  Lobo  da  Silva,  e  outros  Soldados 
de  grande  talor ,  e  qualidade,  que  não  linhaõ  prac^a  nó 
exercito.   Ainda  que  a  gente  era  muita,  não  faltavâo  híç 
Praqa  mantimentos  com  que  fe  fuftentaíTe  ,  por  fé  have- 
rem recolhido  muitos  da  campanha,  fora  os  que  eítavaô 
prevenidos  para  o  mais  tempo  que  ella  duraíTe ;  e  ofuc"* 
ceíTo  moítrou  ,  que  o  engano  ,  que  os  Caftelhanos  pade- 
cerão nefta  parte ,  foi  á  melhor  defenía  de  Êlvás  ,  trocan- 
do pelo  deícanço  do  afledio  o  perigo  dós  aproxes ,  to-; 
dos  os  mais  Oflicíaes  da  Cavallaria  ,  e  Infantaria  do  exér* 
cito,  que  eftaváo  em  Elvas,  fahiraõ  com  André  de  Al-: 
buquerque  :  os  Officiaes  da  Fazenda  íe  dividirão  ,  ficàfap " 
huns  com  o  Vedor  Geral  António  de  Freites  dentro  da 
Praqa  ;  fahiraõ  outros  com  O  Contador  Gera!  Jorge  dí'. 
Franca ,  que  levava  o  exercido  de.  Védot  Geral  para  pre^^ 
venir  o  exercito.  •  .í  >:^'''''i:í.:f,;  •  'i.  -  ••,-        ■,  .i^i^ 

Na  meíma  noite  queí  André  de  Albuquerque  fahid'-; 
de  _  Elvas   havia  marchado  o  Duque   de  Olluna  corfi^  á^" 
maior  parte  da  Cavallaria ,  è  hum  trõqO  de  Infantaria  i 
ganhar  o  Caílello  de  Barbacenà,  que  gòvcfnavá  o  Cápi***' 
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'  Anno   **õ   de  Infantaria  Gaípar   de  Amorim  de  Betancor  do 
Te.r^o  do  Conde  de  S.Joaõ.,  com  quarenta  Infantes ,  e 
alguns  paiz^nos  1  e  como  o  Caftello  não  tinlia  mais  dç- 
fenla,  que  hunia  antiga  muralha,  fem  foíío ,  nem  teV- 
rapleno  ,  depois  de  muitas  horas  de  refiftencia  ,   e  de 
custar  as  vidas  ao  Marquez  de  Santa  Éulaia  ,  e  a.  algiihs 
Ofticiaes ,  è  Solidados ,  fe  rendeo  com  honradas  cànilu- 
.laçpens.  Os  filiados  em  Elvas,  logo  quefe  deíembaira- 
çaraó  da  gente  que  fahio  da  Praqa ,  tratarão  de  íe  appli- 
çar  á  defenCa  delia ,   eftudando  com  a  ^ttençao  prectfa 
'^^ j*'!^  "*  ^*".os  meios,  por  onde  podiáo  prejudicar  ao  exercito  inimi- 
íbrtrdjs^^cí^^go*  Labora-ya  a  artilha»  ia  furiolamente  contra  os  quartéis, 
feliz  fucccf- e  fazião-fe  repetidas  fortidas  com  a  Cavallaria,  todas  fe- 
fo.  licemente  fuccedidas  ;  porque  em  D.  Joaõ  da  Silva  ,  que 

as  governava  ,  concon.ião  as  qualidades  de  valor,  pru- 
dência,  e  conhecimento  da  campanha;  e  nos  OíHciaes, 
e  Soldados  íe  achavão  as  diípofiqoens  de  que  neceíTita- 
,va  taõ  grande  eínpreza.  Hum  dos  primeiros  dias  do  fitio 
fe  recpnheceOvqueas  guardas  do  quartel  da  Corte  efta- 
vâo.çom  menos  cautella  :  carregou  as  D.João  da  Silva 
)Com  as  oito  Companhias  ,  e  com  tanto  vigor ,  que  levan- 
do n.  Luiz  de  xMenezes  a  vanguarda ,  íe  fízerão  jijhto 
das  linhas  alguns  Soldados  prifioneiros.  Montou  a  Caval- 
laria ,  que  guarnecia  o  quartel ,  porém  a  tempo  ,  que  já 
D.  joaõ  da  íiilva,  que  fabia  medir  os  tempos ,  eílava  re- 
tirado ao  abrigo  do  Forte  de  Santa  Luzia  ;  e  achando  pre- 
venido para  eíle  mefmo  intento  ao  Mellre  de  Campo 
Joaõ  Leite  de  Oliveira.,  que  o  governava  ,  jogou  a  aiti- 
Ihaiia,  e  moíquetatia  contra  as  Coinpanbias,  que  carie- 
garaõ  as  nolTas  ,  com  tal  effeito,  que  depteíTa  fe  recolhe- 
taõ  ao  qifartel.com  grande  perda.  Da  nalla  parte  não  hou.- 
ve  mais  damno ,  que  ticar  prifioneiío  dentro  do  quartel 
da  Corte  Belchior  de  Torres  de  Siqueira ,  Soldado  de  D. 
Luiz  de  Menezes ,  que  depois  coníeguio  íer  Capitão  de 
'Cavallos  das  Companhias  de  Lisboa  com  o  titulo  das  guar- 
clas  del-Rcy.  D.  Sancho  Manoel  trabalhava  com  fummo 
cuidado ,  e  diligencia  por  atalhar  as  enfermidades ,  que 
por  inílames  crefcião ,  e  por  diítribuir  os  mantimentos 
comtant^  regu^ridade ,  que  prjmsíiro ,  íe  foíTe  poÇyel, 
.'■■''■'  '  ' ^  n""  '  faltai» 
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faltaíTem  ao  exercito  ,  que  i  Praça  ;  e  como  as  Unhas  naõ  AnlIO 
eftayaõ  de  todo  cerradas ,  todas  as  noites  fazia  aviíos  à 
Rainha,  e  André  de  Albuquerque,  dos  accidentcs  que 
tíiaõ  fuccedendo.  André  de.,  Albuquerque  quando  entrou 
em  Eftremoz ,  achou  governando  aquelle  diftii<ílo  a  D. 
Joaõ  Forjaz  ,  Conde  da  Feira  ,  em  quem  concorrião  tan- 
tas virtudes  ,  que  era  merecedor  do  maior  domínio  ;  po- 
rém como  naõ  tinhaõ  ordem  delRey  para  governar 
aquelia  Província,  na5  lhe  obedecia  o  Meftre  de  Campo 
Pedro  de  Mello  ,  que  aíUítia  em  Viila  Viçoía  ,  nem  Antó- 
nio de  Soufa  de  Menezes ,  que  governava  Campo  Maior : 
é  a  Rainha  naõ  decidio  èíla  queltaõ  ,  porque  na  eíperança 
de  André  de  Albuquerque  fahir  de  Elvas  ,  como  lhe  tinha 
ordenado  ,  entendeo  que  naõ  era  occafiaõ  de  deixar  quei- 
xofos ;  e  tanto  que  lhe  conílou  ,  que  o  exercito  de  Caf- 
tella  íe  empenhava  no  fiiio  de  Elvas;  nomeou  por  Ca- 
pitão General  da  Província  de  Alentejo  a  D.  Raimui>do  de 
Alencaftf o  ,  Duque  de  Aveiro  ,  julgando  fer  o  íujeito  mais 
próprio  pelas  íuas  preminencias  ,  e  qualidade  para  formar 
o  exercito ,  que  determinava  foccorreíTe  Elva<í.  Foi  ge- 
ral a  aceitação  de  todo  o  Reyno  ,  por  ter  o  Duque  partes 
dignas  de  muita  eftimaqaõ.  Acceitou  elle  o  Puílo;  po- 
rém dentro  de  poucos  dias  o  tornou  a  largar  com  razoens 
taõ  frívolas ,  e  pretextos  taõ  encontrados ,  que  padeceo 
a  murmuração  ,  de  que  as  poucas  efperanças  de  íer  o 
exercito,  que  fe  juntalle,  capaz  de  bom  fuccelTo ,  o 
obrigavaó  a  fe  retirar  da  empreza  ;  e  durou-lhe  eíla  pri- 
meira rnacula  ,  em  quanto  a  naõ  accrefcentou  com  mais 
viciola  culpa. 

Vendo  a  Rainha  defvanecida  a.p-rimeira  eleição; 
intentou  logo  fegunda  com  a  certeza  de  fe  lhe  não  m^l- 
lograr ,  entendendo  que  não  era  aquella  aoccafiáo,  em 
que  convinha  vender  barato  o  exercito  de  Alentejo ; 
porque  feus  vaíTallos  com  demoftração  tão  manifefta  nãa 
deíconfiallem  da  coníervação  do  Reyno,  de  que  íe  po- 
dião  íeguir  muito  prejudiciaes  confequencias;  e  o  íubi- 
do  entendimento  da  Rainha  facilmente  ponderava  as  mais 
miúdas  circunfkancias  dos  negócios  mais  graves.  Para  con- 
íeguir  o  fim  pertendido  eícreveo  ao  Conde  de  Cantanhe- 
de a  caitâ  íeguiate.  Conde 
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A    «     *'  ^   ^'  ^^^^  amigo ,  eu  EI-Rcy  vos  envio  muito  fauf'. 

lÔJo.    ^M  dar,  como  aquelle  que  amo.  He  de  tanta  im;- 

ji%  portancia  acudir  á  Província  de  Alentejo  com 

„  ^*~^  huma  peíToa  que  a  governe  ,  em  quanto  o  ini- 

Elege  a  Rai- ,,  migo  perfifte  fobre  Elvas  ;  c  que  ella  feia  tal ,  que  a 

nha  o  Conde  ^j  alente,  e  confoie,  e  tenha  authoridade  ,   adividadc, 

dc%ol*cmt  '*  ®  ^^'^  P^*^^  formar  hum  exercito  ,  capaz  de  hir  foccor- 

dorda<  Ar-    »» ^^^  av^uclla  Praça  ,  íe  o  pedir  a  neccrfidade  ;  que  ainda 

masparao     „  quc  a  imporCdUcia  da  voíTa  pelToa  nefta  Corte  pedia  vos 

foccorro  de  ^^  naõ  apartaíle  de  mim ,  me  he  preciío  encõmendar-vo$ 

^^'*         ,,  partais  logo  a  livrar-me  do  cuidado  ,  em  que  me  teiH 

,,  pofto  as  coufas  daquella  Província ,  e  a  fazer«me  ,  e  a  eí- 

„  te  Reyno  hum  ferviqo  taó  grande,  como  aquelle  fera;  ô 

„  porque  para  taõ  conhecido  amor  como  me  tendes  ,  e  ao 

,,  Reyno,  e  por  o  muito  que  defejais  fua  coníervaçaõ,  e 

„  defenfa ,  faô  neceflarias  poucas  palavras  para  vos  per- 

„  fuadir  vades  accudir  a  tão  grande  occaíiaó  ,  com  eílas 

„  poucas  regras  efpero  partireis  logo  ,  e  por  ellas  mando 

,)  a  todos  os  Cabos  ,  e  Oíficiaes  de  Guerra  ,  JulHça,  e  Fa- 

„  zenda  vos  obedeçaõ,  cumpraõ  ,  e  guardem  voflas  or- 

„  dens  ,  em  tudo  o  que  tocar  ao  intento  referido,  em  que 

„  eípero  faqais  o  que  deveis  a  quem  íois  ,  e  á  boa  vonta- 

,,  de  que  vos  tenho,  que  íaó  dous  motivos  bem  grandes 

„  para  hum  homem  como  vós.  Elcrita  em  Lisboa  a  i.  de 

«Dezembro  de  1658. 

RAINHA. 

E  depois  chamou  ao  Conde,  e  lhe  diíTe :  Sois  taõ 
empenhado  na  confervaqão  deíle  Reyno,  tendes  tanta 
actividade  ,  e  tão  grande  coração  ,  que  fio  de  vós  o  foc- 
corro  da  Praça  de  Elvas  ,  que  he  a  muralha  ,  que  na  Pro- 
víncia de  Alentejo  nos  defende  de  noíTos  inimigos  ;  par- 
tivos  logo  para  Eftremoz.  e  fiai  da  minha  diligencia 
mandar-vos  aífiftit  com  toda  agente,  ecabedaes,  que 
houver  no  Reyno ;  e  não  teniiais  pelo  menor  foccorro 
as  defattenqoens ,  e  deíconcertos  ,  que  os  Caftelhanos 
coftumão  ter  nos  íeus  exércitos,  quando  a;*  em  prezas 
faõ  dilatadas  j  e  dou- vos  licença  para  que  na  certeza  def- 

..-..••  ta 
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ta  inteiií^encia  me  tenhais  por  Caftelhana.  O  Conde  ,  a  AnnO 
quem  ballavâo  «íenos  eiUmu!os,  para  abraqar  eniprezas 
difficultofas  ,  cheios  os  olhos  de  agua,  e  o  corarão  de 
fogo,  poílo  de  joelhos  beijou  a  mão  à  Rainha  ,  e  Jiie 
dilfe  :  Eu  parto  Senhora  a  Elhemoz  a  obedecer  a  V.  Ma* 
geftade  ,  e  efpero  na  juftiqa  da  caula  que  defendemos ,  e 
nos  valeroíos  ânimos  dos  valTalos  de  V,  Mageltadc  ,  que 
brevemente  hei  de  voltar  aos  pés  de  V.  Mageitade  a  ren- 
der-Ihe  a  gloria  de  vencedw  do  exercito  de  C^allellâ. 
Era  o  Conde  íummamente  adivo ,  e  com  o  giande  po- 
der de  antigo  Miniftro  ,  e  Veador  da  Fazenda  i  facilita- 
va qualquer  embara<^o ,  que  íe  lhe  cíferecia  ,  partes  que 
juntas  ao  feu  valor»  o  habilitavão  para  aquelle  emprego. 
A  vinte  de  NovemUK)  partio  para  Alentejo,  fendo  no*  _^  aaEííre- 
meado  dezoito  dias  antes  :  chegou  a  hítremoz  ,  onde  Otar  o  exerci- 
aguardava  André  de  Albuquerque  com  grande  fatisfação to. 
de  o  ter  por  General ,  que  íe  lhe  dobrou,  dizendo-lhe  õ 
Conde  com  generoía  modeftia,  quando  o  foi  efperar  , 
que  elle  vinha  a  prevenir  o  exercito,  e  íentar  praça  dô 
feu  Soldado  ;  porque  igualmente  reconhecia  em  fi  a  ta^ta 
de  fe  não  haver  criado  na  guerra,  enelle  as  grandes  ex- 
periências, que  havia  adquirido  nella.  Foi  efta  acçaô  ge- 
ralmente louvada  ,  e  em  poucas  palavras  aiuítou  o  Con- 
de importantiflimas  conlequencias;  porque  íe  lograra  a 
vitoria  na  grande  empreza  ,  que  intentava  ,  triunfava 
com  eíla  coroa  mais;  fe  perdia  a  batalha  ,  levava  dian- 
te a  deículpa  na  falta  da  experiência,  que  publicava. 
Conciliou  o  animo  de  André  de  Albuquerque  ,  de  forte, 
que  o  empenhou  na  ejupreza ,  con»o  zeloío ,  e  affeiqoa- 
do  ao  augmento  da  lua  gloria.  Fcz-fe  venerado  dos  mais 
Cab  is ,  Officiaes  ,  e  Soldados  ,  de  quem  dependia  a  fua 
fortuna  ,  ou  infelicidade  >  e  íinalmenie  deu  principio  ao 
feu  intento  com  venturoío  pronollico  do  gloriofo  reit^a- 
te  ,  que  confeguio.  Com  poucas  horas  de  delcanqo  ou-' 
vio  André  de  Albuquerque  o  lan.eniavel  eftado  ,  a  que 
as  mortes  ,  e  doenças  da  campanha  de  Badajoz  havião 
reduzido  ò  exercito,  que  a  htiou ,  e  toda  aquella  Pro- 
víncia ;  porque  fora  da  guarniqaó  de  Eivas,  raõ  havia 
eiu  todas  as  i^iaçaò  maib  que  duus  mil  Infantes  >  e  ji^il  e 

oito 
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fít\ho  ^^'^  centos  cavallos  ;   huns  ,  e  qutros  derrotados ,  é  cn« 
"líírR   ^raiuecidos  do  trabalho  extraordinário,   que  linhaõ  pá- 
1^5 o.  decido.  O  trem  da  artilharia  ,  e  a  niayor  parte  das  muni- 
çoeiís  haviaó  ficado  em  Elvas ,  os  mantimentos  eraõ  pou- 
cos, das  carruagens  havia  grande  falta  ,  e  o  porigo  da 
êxaíperaçaó  dos  Povos  naõ  era  menor  contrario  ,  e  re* 
matou ,  dizendo  :  que  efperava  firmemente  ,  que  o  ca- 
lor do  Conde,  a  fua  authoridade  ,  e induíliia  haviíõ  de 
vencer  todas  eílas  diíRculdades ,  proteftando  âjudalo  in- 
cenfavel,  e  affeduofamente.  O  Conde  ,  que  com  animo 
invencivei  amava  as  emprezas  mais  difficeis ,  reípondeo  a 
André  de  Albuquerque  com  tanta  conftanqa  no  bom  fuc- 
ceíTo  daquella  empreza ,  como  fe  os  impolfiveis  lhas  faci- 
litarão ;  e  como  íe  difpoz  a  verdadeira  uniaõ  com  os  Ga- 
*  bos ,  e  Oííiciaes  do  exercito  ,  pronolUcou  a  felicidade  do 

fucceílo  t  por  íer  a  deíuniaõ  dos  Cabos  o  agouro  mais 
certo  dos  infortúnios  dos  exércitos.  AíTiftia  em  Monte- 
mor o  Conde  de  Mifquitella  convalecendo  da  grave  enfer- 
midade que  havia  padecido  ,  e  tendo  a  Rainha  troticia. 
que  eílava  capaz  de  voltara  Eílremoz,  o  mandou  para 
aquella  Praça  a  exercitar  o  feu  poílo,  o  que  cUe  exe- 
cutou dentro  de  breves  dias ;  e  porque  o  feu  natural  nad 
era  muito  fociavel  ,  fez  o  Conde  de  Cantanhede  parti- 
cular eítudode  o  ter  íatisfeito  ,o  queçoníeguio  naõ  fem 
difficuldade ,  porque  efteve  por  leviíTima  caufa  deíavindo 
com  André  de  Albuquerque  ;damno  que  a  prudência  do 
Conde  remediou  ,  e  todos  fé  applicavaõ  vivamente  á? 
T  v.  Ih  -    prevençoens  do  exercito. 

oicaftcma-  Neíle  tempo  trabalhav;iõ  os  Caílelhanos  com  todo  ò 

nos  em  ccr-  calor  poT  cerrar  o  cordaó  para  impedir  os  foccorros  da 
rara«linlm.  Pi:a<ja  ,    conftandolhes ,    que    entravaõ    todas  as  noites 
muitos  Soldados  práticos  ,  e  valerofos  ,  incitados  dova-" 
lorr  e  premio  ,  carregados  de  regalos,  e  medicamenros 
paraos  enfermos  ie  ao  rtiefmo  paíTo  que  fe  trabalhava  nas 
linhas,  laborava  a  artilharia  de  duas  plataformas  leyani' 
tadâs  ,  huma  por  baixo  do  Forte  de  Nqíla  Senhora  ^a' 
Grá(ja  ,  outra  no  Forte  de S.  Franciíco,  donde  também' 
inceífantemente   jogavaõ    dous    morteiros  ,    que  d^vaô 
graado  deíaíocego  aos  fuiados ,  principalmente  aos  enfer- 
-• -•  mos, 
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mos  ,  que  não  achavão  lugav  íeguro  dcs  ameaços  da  niur-     AflflO 
te.  Humadas  b«>mbas  tirou  a  vida  ao  Capitão  de  cavallos     |/Cç.Q 
Jeronymo  Borges  da  Coíla ,    antigo ,    e   valerofo  Solda-      ^    >"• 
do  ,  na  porta  da  íua  própria  caza  ;  porém  a  guerra  »nem 
ainda  a  tome  ,  evaõ  os  maiores  perigos ,  que  experimen-  Accendcm- ' 
tavaó  os  filiados :  a  peite  era  o  maior  damno ,   porque  ^^^^°'^^^^^*^. 
naó  foi  o  contagio  de  menos  laftimofa  execução,  ainda  ças  comlaf- 
que  as  doenças   não   forão  daquella  qualidade  ,    porque  timofa  mor- 
multiplicando-fe  com  os  dias  as  enfermidades,   houve  *^"*^*^'^- 
nos  últimos  muitos,  em  que  chegava  a  trezentos  o  nu- 
mero dos  mortos,    originando  eíte  excefTe  monftruofos 
€ÍF.  itos ;  porque  os  vivo^  perderão  de  íorte  o  honor  aos 
defuntos,  e  não  fepultadòs  ,  que  nas  guardas  lhe  ferviaõ 
os  corpos  mortos  de  aflento  para  jogarem.  De  noite  os 
Soldados  Auxiliares,  e  da  Ordenança,  que  não  tinhão 
quartel ,  nem  conhecimento  algum  na  Praça  ,  hião  dor- 
mir ao5  alpendres  das  Igreias ,  e  as  roupas  dos  cadáveres  > 
que  eftavão  nelles ,  lhes  lervião  de  cubertura  ;  e  chegou 
laílimofamente  a  faltar  aos  mortos  aquelles  fete  palmos 
de  terra  ,  para  fe  enterrarem  ,  que  íempre  fe  teve  por  im- 
poílivel  fucceder  aos  mais  deígraçados ;  porque  fora  das 
muralhas  não  convinha  dar-lhes  lepultura  ,  por  não  ma- 
rifeftar  aos  Caítelhanos  a  falta  da  gente  ,   que  havia  na 
Praça,  nem  tiralosdo  engano,  em  que  eftavão,  de  que 
erão  mais  os  Soldados ,  que  os  mantimentos  ,  concorren- 
do por  eíle  refpeito  no  melhor  íoccorro  ,  que  podia  ter  a 
Praça,  que  era  meterem  lhe  dentro  todos  os  Soldados,  que 
fazião  priíioneiros  nd  campanha.  No  foíTo  ,  por  fer  de  pe- 
dra ,  não  fe  podião  abrir  íepulturas ,  com  que  todas  fe 
accõmodaraõ  ,  depois  de  extintas  as  das  Igrejas  ,  nos  ter- 
raplenos  das  muralhas  ;    e  íendo  mais  os  mortos,  que  a 
terra  ,  também  veio  a  faltar;  e  por  efte  refpeito  forão  mui- 
tos corpos  fepultadòs  nos  ventres  dos  animaes ;  porque 
dos  que  ie  confervaraõ  algum  tempo  vivos  ,  faltando-lhes 
totalmente  o  íul^ento,  fe  alimentavaõ  dos  corp@s  mor- 
tos   com    lamentável    efpedlaculo.    Acodia   D.    Sancho 
Manoel ,  e  todos  os  mais  Oiiiciaes  ,  e  peífoas  particulares, 
que  ficarão  dentro  de  Elvas  ,  a  remediar  taõ  repetidos  in- 
fgiLunios.  Foiém  todas  as  diligencias  eraõ  infiuduofas; 

por- 
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Alino    por-^ue   a  febre  ,  e  a   debilidade  corrompia  de  íõrte  ès 
mifeia/eis    Soldados  ,  que  tão  ediondos  ,  e  infopporta- 
veis  erao  os   vivos ,  como  os   mortos  ;  e  efte  peítilente 
ar  íe  diftaadio  de  tal  forte  por  toda  a  circumferencia  da 
Praça ,  que   depois  de    loccorrida  ,    não  fe  atreverão  a 
entrar  nella  muitos  dos  que  vierão  no  exercito,  A  fome 
era  mais  íupportavel,  porque  não  faltava  pão;  porém  os 
que  não  eraô  coltumados  a  viver  (ò  com  efte  mantimen- 
to ,  padeciáo  trabalho ;    mas  as  peífoas  principae#  ,  que 
a  todos  fervião  de  exemplo  ,  o  íopportavão  com  tão  ma- 
gnânimo coração  ,  que  fazendo  divertimento  dos  poucos 
regalos  ,  inventavão  iguarias  exquifitas ,  que  a  fome  fazia 
Taborofas.  Os  cavallos  rambem  padeciáo  diminuição ;  mas 
íuppria  fe  com  os  muitos  que  fe  tomavaó  nas  lortidas  , 
que  eraõ  continuas ,    e  fó  á  Companhia  de  D.  Luiz  de 
Menezes  couberaô  noventa  no  tempo,  em  que  durou  o 
fitio.  Os  Caltelhanos  na  confiai^ça  da  pouca  Gavallaria" , 
que  havia  na  Praça,  vando  hum  dia  que  o  gado,  que  pal- 
iava fora  delia  ,  íe  alargara  mais  do  que  convinha  á  fua 
fegurança  ,   avançarão  quantidade  de  bataihoens  de  to- 
dos os  quarttis  até  as  muralhas,  de  que  receberão  pou- 
co damno  ,  por  descuido  dos  que  eílaváo  de  guarda ,  que 
naõ  derao  principio  ás  cargas  ,  fe  naõ  a  tempo  que  fe  ha- 
viaõ  retirado  os  que  avançarão  ,   e  levado  o  gado ,  que 
naõ  fez  pequena  falta  ;  tomou  O.  Joaó  da  Silva  fatisfa- 
çaô  deite  damno ,  rompendo  hum  corpo  da  guarda  do 
quartel  do  Dujue  de  Oltuna,  de  que  refultou  íicarem  na 
campanha  quantidade  de  Caftelhanos  mortos,  ^  trazer^ 
mos  á  Praça  vinte  prifioneiros.  Ainda  que  as  lortiaas  erao 
muitas,  as  armas  do  Ceo,  que  pelejavão  a  noíTo  favor, 
eraõ  mais  favoráveis  ;  porque  a  chuva  naõ  ctíTava ;  e  o 
frio  continuava  com  tanto  rigor,  que  por  mais  reparos 
que  os  Caílelhanos  buícavaô  nos  troncos  das  oliveiras  pa- 
ra togo ,  e  nas  ramas  para  barracas  ,  naõ  podendo  íoppor- 
tar  as  incomraodidades  da  campanha,   huns  adoeclaõ, 
outros  fugiaó  para  as  noílas  Praças  ,  e  os  que  achavaõ  dif- 
íiculdade  em  paliar  a  Eftremoz,  Gcromenha,  ou  ViUa- 
Viçola  ,  fugiaò  para  Elvas,  preíumindo erradamente,  que 
haviaó  de  melhorar  das  iRCommodidades,  que  padeciaó 
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na  campanha,  e  muitos  cum  a  vida  pagavaô  o  feu  cn*  AlinO 
gan o.  Diniinuhia  muito  o  exercito  de  Caftella  a  fugida 
dos  Soldados  ,  e  f(^mentava-a  com  grande  diligencia 
tranciíco  de  Brito  Freire,  que  governava  Geromenha  i 
porque  favorecendo  com  grande  cuidado  os  Soldados 
que  paíTavaõ  áquella  Piaça,e  dando  íeíTenta  patacas  aos 
que  vinhaó  montados  ,  entregando  os  cavallos  ,  cinco 
aos  Infantes,  e  períuadindo-os  a  que  puzelTem  por  ef- 
critoas  commodidades  que  logravaô  ,  larqando  fede  noi- 
te eftes  papeis  nas  fahidas  dos  quartéis  do  exercito  ,  pro« 
duzio  taõ  grande  effeito  efta  negociação  ,  que  houve 
dia  que  cntráraõ  em  Geromenha  oitenta  Caftelhanos  , 
pagando  a  fazenda  de  Francilco  de  Brito  grande  parte 
da  defpeza  que  faziaõ  ;  e  a  mefma  diligencia  continuou 
Pedro  de  Mello  (  que  aíTiília  em  Villa-Viçofa  )  o  tempo 
que  durou  a  campanha.  Suppria  o  poder  de  D.  Luiz  de 
Aro  com  novas  levas  abundantemente  eíla  falta,  eaef- 
perança  de  que  a  fome,  e  as  doenqas  lhe  haviaõ  de  en; 
tregar  Elvas ,  fuaviíava  a  incommodidade  do  Alojamento , 
que  o  pouco  exercicio  daquelle  modo  de  vida  lhe  fazia 
parecer  intolerável.  Unio-fe  a  efta  eíperança  a  noticia 
de  naícer  a  EIRey  D.  Filippe  hum  filho  ,  que  todo  o  ex- 
ercito celebrou  com  grandes  feílas  :  pozlhe  nome  D.  fei; 
nando,   e  duroulhe  pouco  tempo  ávida. 

O  máo  exemplo  que  davaõ  os  Caftelhanos  ,  que  fu- 
gíaõ  do  exercito ,  naõ  foy  imitado  dos  Portuguezes ;  por- 
que paliando  de  três  mil  os  que  entrarão  em  Portugal  o 
tempo,  que  durou  o  fitio  ,  naõ  conftou  que  houveíTe 
Portuguez  ,  que  pallafTe  para  o  exercito  de  Caftella , 
fendo  mais  louvável  eífa  conílancia  nos  que  ficáraõ  fi- 
liados ;  porque  receando  menos  a  morte  ,  que  a  infâmia  , 
nenhum  quiz  trocar  o  perigo  dos  males  ,  nem  os  apertos 
da  fome  pelos  intereffes  dos  Caftelhanos.  Trabalhavaõ 
elles  com  tanto  cuidado  em  cerrar  o  cordaõ ,  que  vieraó 
a  faltar  os  foccorros  dos  doentes  ,  que  traziaõ  os  Soldados 
aos  hombfos  ,  e  a  falta  dos  remédios  acreícentou  muito  o 
peiigo  dos  niales  ;  e  chegarão  a  fubir  tanto  de  preço  os 
alinuiuos  necefl^rios  aos  enfermos  ,  que  valia  huma  gali- 
nha feie  uiil  reis ,  e  liuma  caixa  de  does  íeis ,  e  nos  úl- 
timos 
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ÀnnO  ti'»'"^^s  dias  do  litio  ,  nem  por  muito  maior  preqo  fe  acha" 
X  .o    vaó.  liítes  inconvenientes  ,  e  a  noticia  dos  ft  ccorros  que 

^^^^*  entravaõ  aos  Caftelhanos ,  accreícentavan  jultamente  o 
cuidado  a  D.  Sancho  Mínoel ,  e  íó  lhe  (erviaõ  de  alivio 
as  muitas  pelToas  de  valor  ,  e  qualidade  que  fe  achavaõ 
naquella  Praça  ,  todos  reColutos  a  entregar  as  vidas  pela 
íua  defenía.  O  perigoío  eftado  ,  em  que  a  P  aça  eítava  a 
refpeito  das  enfermidades,  fezprefente  D.  Sancho  á  Rai- 
nha, que  logo  remetteo  a  carta  ao  Coníelho  de  Guerra,  em 
que  já  aífiítia  o  Conde  dé  S('Ure,  até  aquelle  tempo  íepara- 
do  de  todos  os  negócios.  Vifta  a  carta  noGonfeiho,  íubio 
à  Rainha  humaconíulta,  cuja  fubítancia  era:  Que  quan-; 
ào  os  achaques  ameaçavaõ  a  vida  com  o  ultimo  golpe  ,  que 
fe  naõ  perdoava  a  medicamento  algum  para  fuftentala : 
que  nefte  fentido  confideravaõ ,  perdida  a  Praça  de  El- 
vas, chegar  o  Reyno  ú  maior  ruina  ,  que  fó  podia  evi- 
tar fe  tomando  Sua  Mageftade  a  generoía  refolução  de 
paílar  a  Eltremoz  a  formar  o  exercito ,  que  fem  duvida 
conftaria  em  breves  dias  do  numero  de  todos  (eus  vaíTal- 
los  ;  porque  fe  não  devia  crer ,  que  houveíTe  algum  tao 
pouco  lembrado  das  obrigaçoens  com  qae  naícéra,  que 
fe  relolveílea  le  expor  ao  labêo  de  ficar  no  defcanço  da 
própria  caza,  entregando-íe  Sua  Mageltade  aos  riícos  ,  e 
incommodidades  da  campanha ,  com  que  era  quali  indu- 
bitável formar-ie  tão  numerofo  exercito  ,  que  ou  os  Caí- 
telhanos  efcufarião  a  batalha ,  retirando  le  ,  ou  fe  expo- 
rião  a  perdela  ,  perfiftindo  no  íitio.  Achàrão-íe  nefta  Con- 
íulta  do  Coníelho  de  Guerra  os  Coníelheiros  de  tiftado  , 
e  íeguirão  difFerente  opinião  o  Marquez  de  Gouvea  ,  o 
Conde  de  Odemira,  Ruy  de  Moura  Telles,  dizendo  que 
os  inc')nvenientes,  que  fe  podião  feguir  deíla  d-libera- 
ção  ,  erao  muito  grandes  ,  porque  ainda  que  todo  o  Rey- 
no concorrelle  á  obrigação  de  aíliíHr  á  Rainha  em  tão 
generofa  empreza,  por  mais  numerofo  que  foíle  o  exer- 
cito ,  não  fe  podia  contar  a  vitoria  por  infallivei  i  por- 
que o  exercito  de  Caílella  era  governado  por  hum  vali- 
do de  hi!m  Rey  muito  podeioto  ,  e  compunha-fe  de 
muitos  Cabos  vaierofos ,  e  práticos,  que  lhe  afliltiáo^ 
e  de  grande  numero  de  Terços,  e  Cavaliaria,  que  guarne- 

ciâo 
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cia3  quartéis ,  linhas,  fortins  muito  bem  fortificados  j  e    ^nno 
que  neíla  confideraçaõ  fe  devia  acodir  a  Elvas  com  lodo       •    ^ 
o  poder,  reíervando-fe  a  foberana  peíloa  da  Rainha  para     *^Jo. 
maior  empenho ;  porque  a  glcJiia  de  Sua  Mageílade  pen- 
der ficar  vidiorioía  ,  não  fe  devia  contrapezar  com  a  con- 
tingência de  íer  vencida.  Seguio  a  Rainha  as  ponderaço- 
ens  delle  difcurfo,  e  não  coníentio  procurarem-fe  Tro- 
pas Eílrangeiras  ,  como  também  o  Concelho  lhe  píopoz. 
Fez  o  íucceílo  pJaufivel  efta  deliberação ,  que  a  prudên- 
cia condemnava  ;  porque  fó  com  o  Tangue  dos  vaflallos 
naõ  fe  devem  defender  os  Reynos  ;  e  também  não  cedeo 
ás  inílancias  do  Conde  de  Cantanhede  ,  que  efficazmen- 
te  lhe  pedio  mandafie  ao  exercito  a  gente  ,  que  fe  havia 
de  embarcar  na  frota  do  Brafil  ,  como  fe  vê  da  íubíUn- 
cia  das  razoens  da  carta  íeguinte. 

Que  todos  os  Cabns  do  exercito  fe  achavao  aíFeduo- 
famente  animados  a  foccorrer  Eivas  ,  e  elle  prompto  pa- 
ra os  acompanhar,  pelo  muito  que  convinha  à  conferva- 
çaõ  do  Reyno ,  e  não  poderia  haver  quem  juftamente 
pudeíTe  entender  o  contrario  :  que  chegando  os  foccor- 
ros  da  Corte ,  fe  poderia  formar  hum  exercito  capaz  da 
facíjaõ  ,  que  fe  intentava  ;  e  fazer  muito  gloriofas  as  Ar- 
mas do  Reyno  ;  e  que  hum  dos  meios  de  fe  confeguir, 
feria  naõ  partir  a  Armada  da  Companhia  geral ;  porque 
faria  melhor  viagem  hindo  em  Março;  e  que  ainda  que 
aílim  naõ  fora  ,  importaria  mais  confervar  o  Reyno  ,  que 
o  Brafil  por  conveniências  dos  particulares ,  e  que  neíta 
confideraçaõ  devia  a  Rainha  ordenar,  que  toda  a  gente 
que  eftivelTe  para  hir  na  Armada ,  fofTe  para  o  exercito  ; 
que  a  Rainha  devia  ufar  de  todos  os  meios  lícitos  para 
juntar  dinheiro  ;  porque  foccorrida  Elvas,  tudo  ficaria  ba- 
rato ,  e  não  era  razaõ  que  deixafle  de  fe  foccorrer ,  ten- 
do a  Rainha  gente ,  e  dinheiro  ,  e  todas  as  mais  depen- 
dências para  fe  formar  hum  exercito  poderofo. 

Eftas  razoens ,  e  outras  não  menos  zeloías  do  Conde 
de  Cantanhede,  naõ  vencerão  as  difficuldadcs  deihere- 
metterem  a  gente  que  pedia  ,  diílimuladas  com  a  apparen- 
cia  ,  de  que  a  Rainha  havia  mandado  declarar  nos  edi- 
taes ,  e  bandos ,  que  os  Soldados ,  que  fentaííem  praça  r>a 

L  Aí- 
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iAnnO  Armada  da  Companhia,  fe  não  diverti-ião  para  outro  em* 
x,q  Pfego.  Efcolheraô  feiscentos  Infantes:  porém  eíle  foc- 
10j"0.  corro,  e  os  mais  que  faltaviao  ,  tiverão  tanta  dilaqaó,  que 
o  Concelho  de  Guerra  ,  onde  também  ordinariamente  Te 
achavão  os  Conceliíeircs  de  Eítado  ,  com  repelidas  con- 
faltas  inflarão  á  Rainha,  que  não  diiatalfe  os  foccorros: 
em  huma  delias  fci  o  Marquez  de  Niza  do  parecer  íeguin- 
.le  ;  Que  o  foccorro  de  Elvas  não  foíFria  a  menor  dila- 
<jaõ  ;  porque  o  peiigo,  em  que  eílava  aquella  Praqa,  era 
imminente  ,  e  perdida  ,  nem  ficava  outra  detenla  á  Pro- 
víncia de  Alentejo,  nem  os  povos  terião  animo  para  ou- 
tra oppoíiçaô  ;  e  V|Ue  as  doenças,  que  havia  dentro  da 
P  aça  ,  conforme  os  a-  iíos  de  D.  Sancho  Manoel  ,  e  do 
Conde  do  Prado ,  eraõ  de  qu;^Iiaade ,  que  com  poucos 
dias  ntais  de  dilaqaõ  falta: ia  quem  pegafle  nas  armas;  e 
que  as  fervorofas  razocns  das  luas  cartas  ,  manifeílavaõ 
claramente  eíle  perigo,  cujas  copias  le  deviáo  remetter  ao 
Conde  de  Cantanhede  com  ordem  de  íahir  em  campanha, 
e  íoccorrer  Elvas  a  todo  o  riíco;  porque  o  exercito  de 
CaiíeUa  naõ  eílava  taô  niimevoío,  que  tiztilc  deícontiar 
da  cmpreza,  e  que  íó  com  a  dilação  fe  lhe  podião  accref- 
centar  es  íoccorrcs.  (^le  íe  perdera  Olivença  ,  por  não 
haver  refoluçaô  de  íe  lhe  remetter  locc;  rro,  e  que  fe  naõ 
ganhara  Badajoz,  por  íe  não  impedir  o  entrar-lhe  :  que 
íe  não  perdeíTe  também  Flvas,  pois  com  Eivas  íe  arri> ca- 
va Alentejo  ,  por  fe  nno  querer  expor  a  algum  rifco  :  que 
le  pelejdíle  huma  vez,  que  D^os  ajudaria  o  fervor  de  tao 
valeioíos  Cabos  ,  e  Soldados ,  como  os  com  que  íe  acha- 
va o  exercito  :  que  paitillem  logo  as  ordens  ,  por  naõ 
permitlir  o  tempo  mai.  r  diiaçaõ  :  e  que  também  parecia 
preciío  paliarem  a  Eftremoz  dous  Concelhciros  de  Guer- 
ra ,  para  o  Conde  de  Cantanhede  poder  refoiv^r  coin  os 
mais  Cabos  do  exercito  as  matérias  mais  importantes, 
íem  dependência  da  Corte,  para  que  não  prtjudicalle  a 
dilação,  como  muitas  vezes  havia  luccedido,  pois  era 
preciío,  que  antes  de  paliar  Dezenibro  ,  eífiveile  o  exer» 
cito  i-revenido  ;  porque  as  cartas  de  D,  Sancho  Manoel , 
e  do  Conde  do  Prado  bem  molfravão  hjrem  reduzindo  as 
tíoenças  o  picíidio  daqueila  Praça  ao  uUiuio  aperto  ;  que 

o  Conde 
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O  Conde  de  Cantanhede  lembrava  remeiter-fe-lhe  a  gen-     Anno 
te  da  bolía;  e  pedir  dinheiro;  e  quanto   á  gente,  que        ,    ^ 
muitos  dias  havia  fora  aquelle  o  feu  voto  ,  e  que  naõ  po-     lOJo. 
dia  deícubrir  a  caufa  ,  porque  íe  naõ  executava  :  que  de- 
via marchar  logo  logo,    e  que  fe  pudelTj  íer  naquelle 
inllante,  que  não  le  guardaíle  para  outro  dia;  que  o  di- 
nheiro íe  devia  remetter  ao  Conde  todo  quanto  houvef- 
fe  ;  porque  perdida  Klvas  ,  mais  íerviria  o  que  ficaile  pa- 
ra os  inimigos  ,  que  para  conlervaqaõ  do  Reyno  ,  que  a 
vinte  e  dous,  e  vinte  e  três  de  Outubro  deraá  Rainha  hu- 
ma  memoria  fobre  varias  matérias^   e  que  nella  apontai- 
v.a,  que  convinha  viclTe  gente  de  fora  ,  e  alguns  Cabos, 
e  Engenheiros,  e  hum  Terço  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  que 
filava  em  vinte  e  três  de  Dezembro  ,  e  naõ  via  que  a 
Raiiilia  houveíTe  deliberado  em  alguma  dertas  matérias: 
que  naõ  parecendo  á  Rainha  conveniente  hirem  os  Con* 
íelheiros  de  Guerra,  como  tinha  apontado,  que   devia 
ordenarão  Conde  de  Cantanhede  ,  que  foccorrelle  Elvas 
pela  parte  ,  e  pelo  modo ,  que  melhor  lhe  parecelle  ,  íem 
depenJeocia  de  alguma  outra  reíoluqaõ  da  Rainha.  DtllQ 
bem  ponderado,  e  zeloío  diícurfo  do  Marquez  de  Niza 
íez  a  Rainha  toda  a  devida  eftimaçaó  ,  e  a  mefma  fortu- 
na teve  a  prudência  do  Marquez  em  todos  os  negócios 
grandes,  que  votou  no  Concelho  de  Eítado  ,  em  quanto 
IhQ  durou  a  vida.  As  inftancias  do  Concelho  de  Guerra, 
e  dos  mais  Miniftros  facilitarão  tanto  todos  os  embara- 
ços, que  dentro  de  poucos  dias  fez  a  Rainha  paíTar  a  Ef- 
tremoz   gente,  dinheiro,  e  carruagens;  e  o  Conde  de 
Cantanhede  ,  e  os  mais  Cabos,  e  Oliiciaes,  que  lhe  aífif- 
tiaõ  ,  deraô  forma  ao  exercito  ,  e  começarão  a  íazello  ca- 
paz de  fe  pôr  em  marcha  para  foccorrer  Elvas.  D.  Sancho 
Manoel,  e  todos  @s  mais  que  lhe  aíliíliaõ,  íe  achavaõ 
com  tâó  confiante  deliberação  de  defender  Elvas,  que 
conhecendo  dos  últimos  de   Dezembro,    que    de  onze- 
mil  Soldados  ,  com  que  fe  havia  dado  principio  ao  fitio, 
naõ  chegavaõ  a  mil ,  os  que  eílavaõ  capazes  de  tomar 
armas,  cum  eftes  determinavaõ  detender-íe  até  a  ultima 
reípiraçaõ,  tendo  por  mais  conveniente  eternizar  a  hon- 
ra, que  conieivar  a  vida.  No  eíhdo  leferido  íe  achavaó- 

Li  o  exgr- 
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AnnO     ^  exercito  ,  e  a  Praça  nos  últimos  dias  de  Dezembro,  em 
^  ^ft     que  he  precifo  paliarmos  a  referir  outros  fucceflbs  con- 
1 O^  o.    {5rnie  a  ley  defta  Hiftoria »  e  não  privar  o  anno  futuro  da 
gloria  do  luccelTo  das  linhas  de  Elvas. 

Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  ao  Conde  de 
Caftello  Melhor,  Governador  das  Armas  da  Piovincia  de 
Coiitinui  o    Entre  Douro  e  Minho  ,  alojado  no  quartel  da  Silva  em  op* 
Conde  de      poíí(^aõ  do  novo  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga  ,  que  os  inimi- 
M  ihir  o      8*^^  haviaó  fabricado ,  expondo  fe  aos  perigos ,  e  incom- 
<roverno  na    iTiodidades  da  campanha  ,  por  atalhar  o  damno  que  amea- 
Provincia  de  çava  aquella  Piovincia  i  porém  como  eíte  remédio  era 
Entre  Dou-   accidental  pela  difíiculdade  da  perfiftencia  dos  Soldados, 
fo .  e    jn.io.  gfjf  j.Qjj  Q  Gunde  em  confideraçaõ  no  modo  ,  com  que  de- 
via emmendar  os  males  futuros  ;  conhecendo  que  na  con- 
fiança do  leu  valor,  e  da  lua  fortuna  livravaó  os  morado* 
res  daquella  Provincia  as  eíperanqas  da  lua  confervaqaô. 
Para  tomar  a  teíoluçaô  mais  acertada  ,  chamou  os  Cabos, 
e  Oínciaes  do  exercito  a  Cnnlelho,  e  ao  Bifccnde  de  Villa- 
Novj,  de  cuja  prudência  fiava  a  melhor  eleição,  e  qu2 
ou  mandando,  ou  obedecendo  ,  íempre  fe  achava  prom- 
pto  para  accudir  â  defença  de  Entre  Douro  e  Minho.  Pro- 
poz  o  Conde  no  Coníelho  o  rifco  ,  a  que  eftava  expoíla 
aquella  Provincia  com  o  grande  poder  dos  inimigos,  e 
nova  fortificação  de  S,  Luiz  ,  e  que  de  todos  os  do  Confe- 
Iho  eíperava  lhe  advertiflem  os  mai»  promplos ,  e  ma- 
is íeguros  caminhos  de  remediar  tantas  difficuldades.  Fa- 
laõ  ailatadas  as  conferencias  ,    que  fe   feguirão  a  eíla 
propofiçaô,  e  ultimamente   fe   alíentou  ,  que  íe  fabri- 
callem  quatro   Fortes   para  cubrir  aquella  Provincia,  e 
que  o  tempo ,  que  eíla  obra  durafTe  ,  perhíliíTe  o  exer- 
cito naquellc  quartel.  O  Conde  de  Caftello  Melhor  mof- 
trou  conformar  íe  com  eíla  opinião,    por  encubsir  o  in- 
tento que  tinha  de  emprender  Tui  ,    fundando-fe  em 
que  a  fortificação  era  débil ,  a  difficuldade  dos  íoccorros 
granae  ,  por  fer  o  Inverno  rigorolo,  e  os  inimig  s  terem 
leparadas  as  forças  ,   fendo  fácil  a  legurança  dos  com- 
boys  pela  vifinhança  de  Salvaterra  ;  e  confeguida  aquella 
empreza  ,  íe  augmentava  a  reputação  ,  por  ter  Tui  Praça 
de  Armsis  do  íCeyno  de  Galliza  ,  que  franqueava  a  entra- 
da 
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da  de  muitos  lugares  abertos,  e  difficultava  a  conlerva-      Anno 
ção  do  Forte  de  S  Luiz.  Híla  propolição  remeteoo  Con-    jArg. 
de  á  Rainha  ,  dizendo  ,  que  para  fe  coníeguir  eíte  inten-         ^ 
to  era  neceílario  íegredo ,  brevidade  ,  e  dinheiro ,  e  que  as 
outras  Provincias  concorreíTem  com  foccorros  ,  que  en- 
groíTaflem  o  exercito.  A  Rainha  tanto  que  lhe  chegou  o 
próprio,  que  o  Conde  remeiteo,  lhe  pareceo  a  empreza 
propofta  digna  de  fe  intentar  \  porém  não  quiz  tornar  a 
ultima  determinação  fem  o  parecer  de  Joanne  Mendes. 
Kemeteolhe  a  Elvas  a  propofição  do  Conde  de  Caftello- 
Melhor  ,  e  Joanne  Mendes  como  íe  períuadia ;  que  fa- 
bricava a  lua  fortuna  na  Conquiíla  de  Badajoz  com  li- 
cença da  Rainha  (  como  temos  referido  )  paflou  a  Lis- 
boa com  o  fim  de  desbaratar  a  empreza  de  Tuy  i  faci- 
litando a  de  Badajoz ,  e  coníeguio   íeu  intento  com  a 
infelicidade  ,    que    havemos   refeiido.   Vendo  o  Conde 
de  Caílello  Melhor  deívanecida  a  fua  bem  fundada  pro- 
pofiqáo  ,  tratou  com  todo  o  cuidado  de  fortificar  o  quar» 
ttl  em  que  eílava  ,  e  de  ganhar  com  alguns  Fortes  os  íi- 
tios  mais  arriícados  :  porém  como  a  gente  era  pouca  , 
e  o  dinheiro  menos,  nem  o  trabalho  luzia,  nem  o  zelo 
aproveitava :  íendo  a  maior  infelicidade  dos  varoens  gran- 
des faitarlhes  inltrumentos  temperados  ,  que  fuavizem 
a  confonancia  das  fuás  virtudes.  Crelceoao  Conde  o  cui- 
dado ,  e  o  defvello  com  a  noticia ,  de  que  o  Marquez 
de  V^ianna  multiplicava  as  preparaçoens  da  campanha  fu- 
tura ,  aífim  para  continuar  os  progreíTos  do  anno  antece- 
dente ,  como  para  deterás  tropas  daquella  província,  e 
as  deTraz  os  Mnntes  paíTarem  á  Província  de  Alentejo. 
Dilatou  íahir  em  campanha  mais  do  que  íe  imaginava  ,  e 
a  vinte  e  cinco  de  Agoílo  ao  calor  da  artilharia  do  Forte 
de  S.  LuizGonviaga  palTou  o  exercito  o  Minho  por  huma  Prcfnc  no 
poníe  de  barcas.  Achava  íe  o  Conde  de  Caílello  Melhor  alojamento 
no  quartel  da  Silva  com  pouco  mais  de  mil  Infantes  pa-  da  sUvlí*^^ 
gi  s  ,  divididos  ein  dous  Terqos ,  de  que  eraõ  Meftres  de 
Campo  Fiaociíco  Peres  da  Silva  ,  e  Diogo  de  Brito  Cou- 
tinho i  que  com  agente,  que  lhes  faltava  na  campanha, 
guarneciaõ  as  Praças  de  Caminha  ,  Vílla-Nova  ,  Valença, 
Lajjdia  ,  Monçaò.  ,  ^.S^lvaterra  ,  Melgaço  ,  e  Lindoía. 

L  iii  Conitâ 
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Anno  Conílava  mais  a  guarnição  do  quartel  de  dous  mil ,  e  qui- 
y'\,Q     nhentos   Auxiliares,  e  de  treze  Companhias  de  caval- 

i^S^'  !os  ,  féis  governadas  pelo  CommiíTario  Geral  António 
de  Almeida  Carvalhaes  ,  que  também  era  Governadof 
de  Salvaterfa  ,  e  íete  de  Trás  os  Montes  pelo  Tenente 
General  Domingos  da  Ponte  Gallego,  aíiiílido  do  Com- 
miíTario Geral  Pupulinier  Francez.  Exercitava  o  Pofto  de 
Meílre  de  Campo  General  o  General  da  Artilharia  Nuno 
da  Curtha  ,  e  fervia  Miguel  de  Laícol  de  Tenente  Geral 
da  Artilharia  ,  Engenheiro  ,  e  Quartel- Meftre,  e  em  to- 
das eítas  operaçoens  coníeguia  reputação.  O  Vitconde 
de  Villa  Nova  continuava  aquella  alFiílencia,  e  fervião 
vohintarios  Luiz  de  Soufa  ,  íilho  mais  velho  do  Conde 
de  Caítello  Melhor,  feu  filho  fegundo  Simão  de  V^afcon- 
cellos ,  Luiz  de  MelJo,  íilho  mais  velho  do  Conde  de 
S.Lourenço,  Manoel  de  Mello  (eu  irmão,  Mathias  da 
Cunha,  Manoel  da  Cunha,  D.  Francifco  Rolim ,  e  ou- 
tras peíFoas  de  valor ,  e  qualidade. 

Governava  o  exercito  de  Caftella  o  Marquez  de 
Vianna ;  era  feu  Meítre  de  Campo  General  D.  Balthaíar 
de  Roxas  Pantoja  ,  General  da  Cavallaria  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  a  quem  Ei-Rey  de  Caítella  fez  Marquez  de  Penal- 
va ,  General  da  Artilharia  D.  Francifco  de  Caítro  ,  Te- 
nente General  da  Cavallaria  D.  Franciíco  de  la  Cueva, 
Comminarios  Geraes  D.  ]oaó  de  Taboada  ,  e  D.  Chriito- 
vão  Zorrilha.  Junto  do  quartel  de  S.  Luiz  Gonzaga  íe 
aquartelou  o  exercito  de  Caftella  ,  e  como  a  diliancia  en- 
tre efte  quartel ,  e  o  de  S.  Jorge  da  Silva  ,  era  tão  pou* 
ca ,  começarão  a  íer  contínuos  os  rebates ,  e  quaíi  infe- 
paraveis  as  elcaramuças.  O  principal  intento  do  Marquez 
de  Vianna  era  impedir  que  as  noílas  Tropas  paílallem  a 
Alentejo;  porém  reconhecendo,  que  ellas  le  expunhaõ 
aos  perigos ,  em  que  coítuma  embaraçar-le  o  valor  indif- 
creto,  começou  o  Marquez  de  Vianna,  por  induítria  de 
D,  Balthaíar  Pantoja,  a  difpor  os  incentivos  de  cahirem 
nos  laços  da  temeridade.  No  primeiro  dia  de  Setembro  ás 
quatro  horas  da  tarde  fahiraõ  os  inimigos  do  Forte  de  S. 
Luiz  com  leis  batalhoens,  e  feiscentos  moíqueteiros,  e 
inarchaíaõ  â  occupar  humaemminencia,  deixando  o  nof- 
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fo  quartel  á  mão  direita  ,  e  â  efquerda  Valença  ,  e  o  For-  Anno 
tim  de  Bethlem,  qae  de  novo  fe  havia  fabricado.  Os  ba- 
tedores inimigos  avanqaraõ  a  defalojar  huma  íentinclla, 
que  occupava  o  alto  de  hum  monte  fuperior  a  todos  os 
daquelle  litio  ;  foccorreo-a  a  efquadra  ,  que  lhe  dava  ca- 
lor, da  Companhia  da  guarda  ,  e  travou-íe  huma  eícara- 
muça  ,  que  durou  o  tempo ,  que  íe  deteve  em  íahir  do  nof- 
io  quartel  a  Gavallaria,  e  Infantaria  ,  â  ordem  do  General 
da  Artilharia  Nuno  da  Cunha  :  o  qual  vendo  que  os  ini- 
migos  reforçaváo  a  eícaramuqa  com  mais  poder  ,  ordenou 
ao  Capitão  Carlos  PafTanha  ,  que  eflava  de  guarda  ,  que 
com  as  Companhias  do  Tenente  General  Domingos  da 
Ponte  Gallego,  e  CommilTario  Geral  Jaques  lolon  ,  oc- 
cupalle  hum  monte  fronteiro,  ao  em  que  eílava  a  noíla 
íentinellai  e  reconhecendo  os  inimigos  que  as  noflas  Com- 
panhias erão  fó  três,  avançarão  com  as  doze  ,  e  deíaloja- 
rac-nas.  Nuno  da  Cunha  pertendeo  recuperar  o  pofto  com 
a  gente  que  lhe  ficava  ;  porém  o  Conde  de  CaftelJo*Me- 
Ihor  conllando-lhe  ,  que  o  Marquez  de  Vianna  fahia  do 
íeu  quartel  com  lodo  o  exercito ,  ordenou  a  Nuno  da  Cu- 
nha que  retiralTe  as  Companhias  ao  abrigo  da  Infantaria  , 
que  guarnecia  huns   vallados.   Entendeo   Nuno  da  Cu^ 
nha  que  guardar  efta  ordem  ,  feria  o  meímo  que  perder 
toda  a  gente  que  levava  ,  e  com  muita  prudência  man- 
dou às  três  Companhias,  que  fuílentalTem  o  Pollo,  em 
que  eftavão  avançadas  ,  e  fopportallem  as  repetidas  car- 
gas da  moíquetaria  inimiga  i  porque  defoccupando  aquel- 
Je  faio ,  ficava  toda  a  noíía  gente  expoíta  ,  íem  oppoíi- 
ção ,  a  maior  perigo.  Foi  tão  útil  eíle  bem  fundado  dif- 
curfo,  que  melhorou  totalmente  o  nníTo  partido;  porque 
o  Commifiario  Geral  António  de  Almeida  Carvalhaes ,  e 
o  Capitão  Dii  go  Pereira  ,   coieriços  do  damno  ,  que  as 
noíTas  três  Companhias  recebião  dos  raolqueteiros,*avan- 
içaraõ  com  as  fuás  Companhias  com  tão  boa  fortuna  ,  que 
os  derrotarão,  e  degolando  muitos,  fizeraó  enfiaquecet 
o  partido  contrario  i  e  havendo  durado  trcs  horas  o  com- 
bate, le  retirarão  os  Gallegos  ,  deixando  na  campanha 
Quantidade   de  mortos  ,    e   prifioneiros   dous  Capitaens 
de  Infdntarid,  e  alguns  Soldados :  oito  perderão  á  vida 
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AnnO  ^^  r\o^z  parte  i  ficarão  trinta  feridos  ,  entre  elles  Luiz  de 
X    q    Sou fa  de  Vafconcellos  com  huma  balia  ;  e  havia  procedi- 
1050.  do  com  grande  valor,  e  os  mais  Fidalgos  referidos  ,  por- 
que todos  juntos ,  naõ  houve  lugar  arrifcado ,  em  que  naô 
empenhaíTem  as  fuás  pelToas.  Na  defenía  do  quartel  te- 
ve grande  parte  Fernaõ  de  Soufa  Coutinho  ;  porque  ha- 
vendo chegaL^-O  do  Porto ,  onde  eftava  levantado  hum 
Terço,  a  vifitar  o  Conde  de  Caftello  Melhor,  lhe  orde- 
nou que  governaíle  o  Teiço  de  Franciíco  Peres  ,  que  ef- 
tava doente  ,  e  com  clle  occupou  hum   poílo  íóra  do 
quartel,  que  o  fegurava ,  e  foi  por  muitas  vezes  avan- 
çado da  maior  parte  da  Infantaiia  inimiga,  a  que  refi- 
ftio  com  grande  valor,  e  conílancia.  Efte  íueceíTo  teve 
de  prejuízo  facilitar  a  temerária  confiança  do  Conde  de 
Caftcllo-Melhor ,  a  quem  naô  moderava  a  prudência  de 
muitos   annos  os  eíHmuIos   do  valor  inconuderado,  de 
que  foubs  valer  fe  D.  Balthafar  Pantoja  na  occafiaõ,  que 
Pcrfiftc  na     \[iq  ofteieceo  a  fortuna  em  dezafete  de  Setembro ;  porque 
codducçaõ     havendo  fahido  hum  corril)oy  de  Villa  Nova  pela  eílrada 
jjwy.  que  Cv^rna  entre  os  dous  quartéis ,  mandou  o  Conde  de 

Caliello- Melhor  fahir  a  Cavyllaria  a  recebello  á  Torre  do 
Noeiíèira,  que  ficava  dos  dous  quartéis  em  igual  diílan- 
cia.^Obíervou  D.  Balthafar  efta  reíoluçaõ  ,  e  o  pouco  nu- 
-        -       mero  da  nofla  gente  ,  e  com  ordem  do  Marquez  de  Vian- 
SSTno?  na  abalou  a  vanguarda  a  buícar  os  batalhoens.   Efte  í6 
anoíFaCa-     movimenio  obrigou  ao  Conde  de  Caftello  Melhor  a  fa- 
>4llaria.        ^jf  ^q  quartel  ,  eftando  já  o  comboy  íeguro  ,  e  podendo 
a  Cavallaria  retirar- íe  íem  perigo.  Os  Meftres  de  Cam- 
po Fianciíco  Peres  da  Silva,  que  já  eftava  convaíecido, 
e  Diogo  de  Brito  Coutinho  , formarão  os  léus  Terços ,  mi- 
fturando  lhes  Companhias  de  Auxiliares,   na  fralda  de 
hum    monte,  que  os  Galíegos  vinhaõ   occupando.  Doi 
V,  r-  mingos  da  Ponte  ,  e  os  dous  Commiííarios  Geraes  abii- 

K  aftci'  garaó  os  batalhoens  ,  que  conítavaô  de  trezentos  caval- 
](i:Mdh<Dr  íos ,  ao  caíor  da  Infantaiia  ;  porém  toda  eíta  difpofiçaO 
foccorrcla  f^^j  j^5  ^^g^fuia,  c  aptcííada ,  que  confiftindo  o  perigo 
com  i.iían-     ^^    ^^^^  ^^^  j^-  ^^^^^^  ^  gj^^a  O  ^ja  defordem  era  maior. 

*^^'**  O  Conde  ,  o  General  da  Artilharia,  e  o  Viíconde  de  Vil- 

iá'jSova»  quetendo  accudir  com  os  Cabos ,  a  emiDendar  a 
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confuíaõ  dnb  Terços  ,  e  C^lavallaria  ,  já  não  tivevaó  tempo    AnnO 
mais  que  de  pclej.r  valeroíanicnte  como  Soldados.  Naõ     -íí-o 
quiz  D.  Balthalar  Pantõja  dar  tempo  a  que  fe  lemediaíTe     ^^5^' 
elta  delordetn  ,  que  eílava  obíervando;  baixou  do  monte 
com  a  vanguarda  do  exercito,  fcguic-o  o  Marquez  de 
Vianna  com  a  fegunda  linha  ,  e  a  referva ,  conílando  efte 
troço  de  íeis  mil  Infantes,  e  oitocentos  cavallos.  Adian- 
tou-fe  o  General  da  Cavallaria  coir*  oito  balalhoens,  e  al- 
gumas mangas  de  mofquettiros ,  a  atacar  o  lado  direito  da 
n(  fia  gente  ,  e  o  Tenente  General  com  o  reílo  dos  bata- 
Ihoens  o  lado  efquerdo  :  poiém  acharão  muito  maior  op- 
pofiqão  do  que  elles  imaginavaõ-,   porque  o  Conde  de 
Caltello  melhor ,  e   os  que   lhe   aíTiíUaó  ,  determinarão 
íupprir  com  o  valora  defigualdade  do  poder,  e  inferio- 
ridade do  fitio  ,  e  o  Inftentaraõ  a  pezar  de  toda  a  relolu- 
çaó  dos  inimigos.  Refotçí^  D.  ililthaíar  o  combate,  e 
foccorreo  o  General  da  Cavallaria  cem  mil  Infantes  ,  e 
cem  cavallos,    aííiílido  de   D.  Pedro  Lopes  de  I.émos, 
Conde  de  Amarante  ,  de  D.  Luiz  Peres  de  Viveros ,  irmaô 
do  C(!nde  Fuen-Saidanha  ,  de  outras  peíToas  principaes, 
e  Officiaes  reformados.  O  Conde  de  Caítello-Melhor,  e 
o  General  da  Artilharia  procuiaraõ ,  emmtndando  a  for- 
ma, fazer  mairra  reliltenciâ  ^  porém  na  força  dos  confli- 
tos não  coítuma  a  fer  fácil  eíle  intento,  e  pelejardoos 
inimigos  com  dobrada  gente  ,  e  ventagem  do  fitio  ,  foraõDcsbarataõ- 
os  nollos  Terços,  e  batalhoens  desbaratados;  e  procu- ""  ' '^ ''*^^''"^* 
rando  os  Soldados  faUar  fe  no  quartel  vifinho,  o  coníe-^ci,"" '^""'^" 
guiraô  ,  por  luílentarem  valerolamtnte  a  força  do  cona- 
bdte  na  retaguarda  o  Conde  de  CaíftUo  Melhor,  o  Ge- 
neral da  Artilharia,  o  Viíconde,  a  maior  parte  dos  Oífi- 
ciaes  da  Cavallaria  ,  e  Iiifantaria  ,  LuizdeSouía,  Simaõ 
de  VafconceUos.  Luiz  de  Mello  ,  Manoel  da  Cunha ,  D. 
Francifco  Rrlim  ,  Mathias  da  Cunha  ,  e  Manoel  de  Mello. 
Dentro  do  quartel  fe  detiveraó  os  Soldadas,  e  guarnecen- 
do o,  deraõ  lugar  a  que  os  Cabos,  e  Officiaes  fe  recolhef- 
fem,cvíeraõ  pelejando  até  entra»  em  neile  ,e  elta  mudan- 
ça de  animo  f  )i  a  defenía  daquella  Província  .  porque  os 
inimigos  ti^eraõ  alto  ,  e  naò  tiveraô  reiV  luçaõ  para  invellif 
o  quariei ,  que  penetrado ,  íicava  a  Pioviacia  totalmen- 
te 
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AnnO  te  indefefa.  Morrerão  no  conflido  os  Capitacns  de  A\}^ 
xiliares  Manoel  Teixeira  ,  André  de  Abreu  ,  e  cincoenta 
Soldados:  fícáraõ  feridos  cento  e  vinte,  fendo  hum  del- 
les  Manoel  de  Mello  ,  que  havendo  pelejado  com  infigne 
valor  nefta  ,  e  em  todas  as  occaíi  )ens  antecedentes  ,  mot- 
reo  das  feridas  com  merecido  íentimento  da  fua  falta.  Os 
prifioneiros  foraõ  duzentos  e  cinoenta  ,  em  que  entra- 
rão o  Sargento  maior  António  Nunes  Preto  ,  onze  Ca- 
pitaens  de  Infantaria,  cinco  pagos,  féis  de  Auxiliares; 
durou  a  contenda  das  três  da  tarde  até  cerrar  a  noite.  Mor- 
rerão dos  inimigos  trinta  ,  em  que  entrou  o  Capitão  D. 
Joaõ  Oíorio  :  ficáraô  feridos  oitenta  ,  entre  elle«  o  Comif- 
íarioGjral  D.Joa^  Taboada,  o  Tenente  General  da  Ça- 
vallaria  D.  Thomis  Ruy^,  os  Capitaens  de  cavallos  D» 
André  de  Robles  ,  D.  Álvaro  de  Anaya  ,  D.  António  de 
Mofcofo  ,  D  Perao  Niíio.  O  Marquez  de  Vianna  levado 
do  bom  fucceíTo  ,  delcanqou  o  dia  feguinte ,  e  deu  lu- 
gar ao  Conde  de  Caftell  /-Melhor  a  tomar  partido  ,  e  a 
íalvar  â  pouca  gente  que  lhe  havia  íicad(3.  Chamou  a 
confelho  ,  e  referio  ne  le  o  que  todos  tãlíememeteftimu- 
nháíão.  Diíle  que  a  g^.nte  era  pouca,  e  os  mantimentos 
menos  :  que  o  Marquez  de  Vianna  vitori  fo  fem  duvida 
bufcaria  aquelle  quartel ,  incapaz  de  fe  defender ,  pela 
falta  de  foitiíicaqoens  ,  e  de  guarnição  i  com  que  era 
preciío  ceder  á  fortuna  ,  e  efcolher  fe  caminho  menos 
^arriícado  defalvar  aquelle  pequeno  tr^  ço ,  queeraauiii* 
ca  defenfa  de  toda  aquella  Provincia.  Todos  os  do  Con- 
felho entenderão  que  a  retirada  era  preciia  ;  porém  obri- 
gados da  valerofa  afflicção  do  Conde  de  Caíteno-Melhor 
(  que  todos  juílamente  amavão  )  delejavão  antes  anifcar 
as  vidas,  que  aprelTar  a  marcha;  porém  abreviou  a  pre- 
ciia reloluqão  da  retirada,  fugir  para  o  exercito  contra- 
rio André  de  Arenas,  Ajudante  da  Cavallaria,  acculado 
f..  dos  grandes  delitos  ,  aue  tinln  commettido  nette  Rey- 

oucas^ho     no-  Conhecendo  O  Coride  deCaítello-Melaor ,  que  a  íua 
riTebuOra  noticia  havia  de  faeiiitar  aos  Gallegos  c  receio  de  avan- 
o  alojamev  car  O  quartel  f  liie  poz  o  fogo  em  a  noite  de  vinte  ,e  hum 
to chs Sorris  Jg  Setembro,  c  íe  retirou  ás  Serras  de  Coura  diítantes 
^'''"'*'     duas  legoas  do  quartel  da  Silva ,  fuio  Ião  al^-eio ,  que  fe 
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julgava  por  inexpugnável.  A  artilharia  conduzio  a  V^alen-  Atino 
ça  o  Capitão  Diogo  Pv  reiía.  O  Marquez  de  Vianna  anima-  ,  /C  ^o 
do  das  informaqoens  de  André  de  Arenas,  determinou  ->  ' 
inveílir  o  quartel  na  meíma  noite,  em  que  o  Conde  fe 
retirou;  e  vendo  que  começava  3  atear-fe  nelle  o  fogo, 
mandou  apreílar  a  marcha  ,  e  naõ  le  atrevendo  a  íeguic 
aos  que  o  largavão ,  triunfou  (ó  das  cin7as  do  incêndio. 
Chegou  o  Conde  ás  montanhas  de  Coura  ,  e  com  brevi- 
dade fortificou  o  paíTo  da  Ponte  de  S.  Martinho,  e  ou- 
tros, em  que  fe  podia  confi  lerar  perigo.  Recolheo  as  guar- 
niqoens  do  Forte  de  Bethlem  ,  e  Atalaia  do  Sardal ,  pof- 
tcs  importantes  ;  porém  era  maior  a  neceíHdade  de  gen- 
te para  feguranqa  do  quartel  ,  porque  as  ordens  que  fe 
paílavaõ  para  convocar  outra  ,  todas  eraõ  mal  íuccedi- 
das  ,  havendo  o  temor  eílragado  o  refpeito ,  e  a  obedi- 
ência. Não  fe  pertuibava  o  animo  invencível  do  Conde 
de  Caílello-Melhor  com  eftes  infelices  accidentes  ,  antes 
parece  que  lhe  aperfeiçoavaõ  as  virtudes,  reprimindo- lhe 
a  deaiafiada  confiança  ,  que  muitas  vezes  o  expunha  a  em- 
penhos inconfiderados ,  e  perigolos.  Reprefentou  viva- 
mente á  Rainha  o  grande  rifco  em  que  fe  achava  ,  de  que 
])avia  fido  caufa  o  pouco  credito  que  fe  dera  aos  íeus  avi- 
íos ,  e  perfuadio  a  Fernaõ  de  Soufa  Coutinho  ,  que  fem 
embargo  das  ordens  que  tinha  para  marchar  a  Alentejo 
com  o  Terqo  que  havia  levantado  no  Porto  ,  acodilTe 
áquella  Provmcia  ameaçada  de  maior  perigo.  Fernaõ  de 
Soula  aconíelhaJo  da  melhor  prudência,  cedeo  â  inílaa- 
•cia  do  Conde ,  e  marchou  para  o  quartel  de  Coura  com 
íeiscentos  Infantes ,  dando  conta  á  Rainha  ,  que  approvou 
a  fua  ícloluqaõ  O  Marquez  de  Vianna  com  mais  vagar 
(Lo  que  pedia  o  bom  tempo  ,  que  colheo  ,  marchou  com  o 
exercito  pelo  pé  do  monte  de  Faro ,  cujas  fraldas  fe  eíten- 
dem  pela  campanha  de  Valenqa,  e  a  trinta  de  betembro 
ganhou  poftos  fobre  o  Caítello  de  Lapella  ,  fituado,  co- 
mo fiei  referido,  na  margem  do  Minho  entre  Valença, 
e  iVlonçaó  ,  e  occupou  hum  Arrabalde  ,  que  por  naõ  ter 
defw-nla  ,  eltava  defamparado.  Efte  principio  facilitou  a 
reíoluçaó  dele  dar  hum  alTallo  ao  Caílello-fla  madruga- 
da de  dous  de  Outubro  j  m^s  foiaõ  rechai^^idos  os  que 

avan- 
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Anno    3va;iqáiaõ  ,  com  p^rJa    de   luim  Sargento  Maior  ,  e  vinte 
/■    o   ^  ciaco  Soldados  ,    Gjvernava   Lapella  Gafpar  Lobato 
^^5"*  de  Lançoes ,  Soldado  de  valor,  porém  mais  carregado 
de  anãos  ,  que  de  experiências  •,  o  que  logo  fe  come<^ou 
4. verificar,  admittinda  no  GalieUo  muitas  mulheres,  e 
meninos  ,  que  coíluniaô  íer  incentivos  da  pouca  conítan- 
Tomaoos     cia  dos  Soldados  na  defí^nfa   das  Praças.  Vendo  o  Mar- 
Cafteihanos   quez  de  Vianna  o  máo  íucceíTo  do  aílalto  ,  deu  princi- 
Lapelia.        pjo  ao  fitio  ,  e  mandou  lanqar  huma  ponte  de  barcas  em 
Lagos  de  Rey.  Gomeqáraõ  a  jogar  as  bateria  contra  o 
Cattello  de  huma ,  e  outra  parre  do  Minho  ,  naô  fizera5 
as  bailas  muito  effeito  nas  muralhas,  porém  as  que  íe 
empregarão  na  gente,  baíláraó  para  render  o  Caftello  ;  e 
Gafpar  Lobato  perturbado  do  clamor   das  mulheres ,  e 
meninos  ,  e  alTombrado  do  horror  dos  mortos  i  e  amea- 
ço dos  Gailegos,  fez  chamada,  e  fe  rendeo  com  cento 
e  cincoenta  Soldados  ,  três  pe:^as  de  artilharia  ,  quanti- 
dade de  muniqoens ,  ebaílimentos  ,  com  que  pudera  de» 
fender    o  Gaílello  muitos  dias.  Mandou  o  Marquez  de 
Vianna  os  Soldados  para  Galiiza  ,  as  mulheres,  e  meni- 
nos para  Portugal.  Recebeo  o  Conde  de  Gaílello  Melhor 
ella  noticia  com  implacável  fentimento  ,  vendo  total- 
mente mudado  o  femblante  da   fortuna  ,  que  naqu>lla 
mefma  Província  achara  tão  favorável  i  mas  compondo 
virtuoíamente   o  animo  com  a  refignaqão  na   vontade 
Divina ,  fazia  da  infelicidade  momentânea  eterno  mere- 
cimento. Porém  eíta  batalha  ,  em  que  era  necelTaiio  que 
o  aniino    humano    íicafle  vencido  do  Eípirito  Divino, 
gaitava  acampanhada  vida  ,  em  que  hum,  e  outro  con- 
tendia, e  dava  armas  á  morte,  que  tamb-jm  pekjava  con- 
tra os  muitos  annos  do  Conde,  enfraquecidos  com  os  lar- 
gos trabalhos ,  que  havia  padecido  na  lua  mocidade.  No 
meímo  dia  ,  que  fe  perdeo  Lapella  ,  paíTirão  o  Minho,  e 
entrarão  no  Vallc  do  Rolai  por  ordem  da  Cond;:íla  uç 
Cartello  Melhor  cento  e  cincoenta  Soldados  do  Terço  de 
Uodrigo  Pereira:  forão  fentidos,   e  def^baratados ,  mof- 
tiando  o  varonil  eípirito  da  Condella,  que  até  nas  defgra- 
ças  á:4  guerra  acompanhava  ticlmente  a  leu   marido.  O 
M?r.!U'^z  d(í  Vianna,  tanto  que.  ganhou  Lapella,   mar- 
chou 


PARTE  II.  LIVRO  III.         173 

chou  fobre  Monção,  onde  ciiegou  a  fete  de  Outubro,      Anno 
entendendo  ,    que  ganhada  aquella  Praça  ,  íe  lhe  entre-         •    p 
garia  a  de  Salvaterra  ,  por  tícar  diftante  pelo  Minho  aci-      ^^5"» 
ma  menos  de  liuma  legoa.    Rodeava  Monçaõ  hum   mu 
ro  antigo  de  cantaria  mal  franqueado  de  alguns  diftan-  Sitia-feMõ- 
tes  cobelos ;    huma  parte  do  breve  recinto  dos  muros  ^•^"' 'l"^,  2°' 
tmha   barbacaa  ,    que   guarnecia  numa  eítacada  ,  a  ou-rcnçode 
tra  cubria  hum  arrabalde  lobre  o  rio,  que  eftavaloiiifi   Amorim, 
cado  com  huma  trincheira  de  terra ,  e  faxina.  Na  parte 
que  olhava  a  campanha,  íe  viaõ  dous  baluartes  imper- 
feitos ,  e  alguns  redentes  ,  que  deícortinavão  o  rio.  Ha- 
via-íe  levantado  huma  tenalha  ,  a  que  chamavão  Forte 
de  Santo  António  ,  que  cubria  huma  emminencia  exte- 
rior ,  e  pertendia  defender  a  agua  de  huma  fonte  tão  ar- 
rifcada ,  por  íe  naó  confeguir ,   que  a  muitos  Soldados 
íuccedeo  ,  antes  de  matarem  a  íede  ,  beberem  a  morte. 
No  arrabalde  ha  dous  Conventos ,    hum  de  Religiofas 
Franciícanas ,  outro  de  Freiras  de  S.  Bento  :  efte  foi  lo- 
go ganhado ,  e  íervio  de  plataforma ;  aquelle  arruinou 
a  artilharia.  G  >vernava  Monçaõ  o  Tenente  de  Meftre  de 
Campo  General  Lourenço  de  Amorim  Pereira.  Confta- 
va  a  guarnição  de  feiscenios  Infantes  pagos,  e  Auxilia- 
res ,  alliftidos  de  Officiaes  de  conhecido  valor ,  os  man- 
timentos eraô  muitos  ,  as  muniçoens  poucas ,  e  a  efpe- 
rança  dos  íoccorros  eftava  dilatada. 

A  fete  de  Outubro  começarão  a  jogar  as  batarias  ,  e 
para  cubrir  o  trabalho  de  huma  ,  avançou  D.  Balthafar  Pan- 
toja  hum  Terço  de  Infantaria  a  humas  cazas,  que  eílavaõ 
fora  da  Praça  ;  fahio  a  defendellas  o  Sargento  Maior  Dio- 
go de  Oliveira  com  quarenta  Infantes ,  e  refiftio  muitas 
horas  as  avançadas  do  Terço.  Reforçarão  os  inimigos  o 
poder ,  retirou-fe  o  Sargento  Maior  ferido  de  huma  baila 
de  mofquete ,  de  que  brevemente  morreo.  Ganhadas  as 
ca7,as ,  e  lanç^ída  a  ponte  de  barcas  eni  o  fitio  chamado  Ca- 
racoes  ,  deraó  os  Gallegos  hum  aíTalto  á  tenalha  de  Santo 
António  ,  que  defendia  o  Alferes  Eílevão  de  Barbeitas. 
Foi  o  combate  muito  vigorofo ;  porém  maior  a  refiften- 
cia.  R?:tiraraó-fe  os  Gallegos,e  no  quarto  da  Aiva  tornarão 
ô  inveílir  a  tenalha ,  imaginando  que  os  detenlores  def- 

cançaíTem 
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Anno  cançaíTem  no  bom  íucceíTo  :  porém  o  Alferes  valerofo, 
X  n  e  vigilante,  havendo  lhe  Lourenço  de  Amorim  reforça- 
lOjo.  ^Q  g  guarnição  ,  teve  taõ  bom  íucceílo  ,  que  obrigou  aos 
Gallegos  a  íe  retirarem  com  perda  coníideravel ;  de  que 
ififerio  o  Marquez  de  Vianna,  que  a  empreza  de  Mon- 
ção era  mais  difficil ,  que  a  de  Lapella  ,  e  diípoz  conti- 
nuar o  fitio  com  maior  cuidado,  Levaniaraõ-le  duas  pla- 
taformas,  huma  em  o  pátio  do  Mofteiro  de  S.  Bento, 
outra  em  a  Brmida  de  S.  Juliaõ ,  em  que  jogarão  féis  me- 
yos  canhoens  contra  a  muralha  ;  a  artilharia  do  Forte  de 
Aitona  occafionava  grande  ruina  nas  cazas  da  V^illa  ,  e  a 
efte  mefmo  íim  fe  levantou  quarta  bateria  na  margem  do 
rio,  e  todas,  e  hum  morteiro  laboravaõ  inceílantemen- 
te.  Os  defenfores  armados  de  valor,  e  facilitados  com  o 
coílume  das  bailas,  não  bufcaraó  mais  reparo,  que  en- 
tregar^fe  á  Providencia  Divina.  (  Mc-lhor  reíguardo  dos 
maiores  perigos)  Difundio-íe  efta  contiança  pela  debilida- 
de das  mulhes  ,  que  íem  temor  das  bailas  fervião  de  admi- 
ração ,  e  remédio  aos  feridos  ,  e  enfermos.  O  Conde  de 
Caílello-Melhor  com  inceíTante  trabalho  defpedia  ordens, 
,  ^      promettia    prémios ,   e  ameaçava   com   caíligos  a  todos 

qulrteis°  h-  aq«elles ,  que  não  acudiíTem  ao  perigo  publico  :  porém 
nhãs, c dei-  naõ  valião  eftes  remédios;  porque  dedicando  Ponte  de 
xaôaircdiada  Lima  para  frente  de  bandeiras,   e  ordenando  o  General 
Salvaterra.    ^^  artilharia  aínftiíTe  naquella  Villa  para  formar  o  exerci- 
to, era  taõ  pouco  o  numero  da  gente  que  acudia,  e  tão 
pouca  a  perfiftencia  dos  que  chegavaõ  ,  que  mais  creíca 
a  deíconftança  da  defenfa  da  Praça  pelo  defalento  dos  na- 
turaes ,  que  pelo  valor  dos  inimigos  ;  e  todas  eílas  fatali- 
dades íe  hiaõ  conjurando  contra  a  vida  do  Conde  de  Cal- 
tello-Melhor,    que  como  íe  alimentava  dos  alentos  da 
honra,  qualquer  infelicidade  a  debilitava.  O  Marquez  de 
Vianna  conhecendo  no  valor  dos  defenfores  de  Monçaõ, 
que  não  determinavão  entregar  aquella  Praç^i  a  pouco 
cuíto  ,   dividio  a  circumvallaçaõ  delia  em  ires  quartéis 
bem  fortificados  com  linhas,  e  fortins,  que  cerravão  o 
cordão.  D.  Balthaíar  Pantoja  ,   logo  que  legurou  com  o 
exercito  o  foccorro,  que  podia  entrar  na  Praça,  cami- 
nhou com  dous  aproxes  contra  os  filiados»   Determina- 
rão 
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raô  elles  atalhar  lhe  os  palTos,  e  o  coníeguiraÔ  fazendo     Afino 
varias  forlidas.  A  dezalete  de  Outubro  fahiraõ  do  Fortim      |/C;.Q 
de  S.  António  contra  o  aproxe,  que  caminhava  para  aquel-  j    ' 

la  parte  ,  e  obrigarão  os  Gallegos  que  guarneciaõ  ,  a  de- 
íamparallo.  Foraõ  íoccorridos  do  exercito  :  retiraraó-fe 
osfitiaJos,  pelejando  com  tanto  valora  cuíla  de  alguns 
teridos ,  que  deixarão  a  campanha  cuberta  de  corpos  de 
Gallcgos ,  enrriUido  nos  mortos  o  Capitão  Segutà  ,  e  ou- 
tros Officiaesi  e  eftes  bons  (ucceflos,  que  augmeniaváo 
o  alento  dos  liriados  ,  accrefceniavão  a  pena  do  Conde 
de  Caítelio-Mtlhor  pela  impollibilidade  de  foccorrellos 
com  a  brevidade  que  defejava.  Aiiviou-lhe  efte  cuidado 
G  Conde  de  Miranda  Governador  do  Porto  ,  que  chegou 
ao  quartel  de  Coura  com  oitocentos  Infantes  ,  trazendo 
ra  lua  peiToa  o  maior  íoccorro.  Deu  o  Conde  de  Caftel- 
lo  Melhor  noticia  ao  de  Miranda  do  aperto ,  em  que  con- 
fiderava  a  Praça  de  Monçaõ ,  do  muito   que  neceífitava 
de  !er  íoccortida,  e  dos  poucos  meios  que  achava  para 
fe  coníeguir  eíle  intento:  e  depois  de  larga  conferencia 
ajuítaraó  ,  que  íe  lhe  introduziíTe  qualquer  íoccorro  que 
fulíe  pv  ííivel ;  porque  ainda  que  muitas  vezes  os  foccor- 
ros  pequenos  mais  fervem  de  deíengano  aos  fitiados,  que 
de  remédio  ,  íempre  fe  confegue  o  alivio  de  mais  defen- 
íores  ,  e  dar  tempo  de  fe  formarem  os  exércitos  para  o 
foccorro  ,  ou  para  alguma  útil  diverfaõ.  Oftereceo-íe  o 
^títre  de  Campo  Fernaõ  de  Soufa  Coutinho  para  exa- 
minar o  Titio ,    por  onde  fe  devia  introduzir  o  íoccorro 
piemeditado.  Moílrou  o  Conde  de  Caftello  Melhor  a  ía- 
tisiaqaó  que  tivera  deíla  offerta  ,  entregando  a  Fernão  de 
Sou  a  íeus  df)us  íilhos  ,  para  o  acompíinliarem.  O  mefmo 
£c2  MathiíiS  da  Cunha  ,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Diogo  Pe- 
reira de  Aiaujo,  muito  pratico  daquelle  diíliido.  Sahio 
Fernaõ  de  buufa  do  quallel  de  Cowra  em  a  noite  dezano- 
ve de  Outubro ,  e  chegando  ao  quartel  de  Cortos  a  tiro  de 
moíquete  le  apeou  ,  e  o  Capitão  Diogo  Pereira  ,  e  entran- 
do por  entre  as  fentinellas  das  Companhias  da  guarda » que 
íícavão  fora  dos  quartéis,  examinou  o  íirio  que  occupa» 
vaõ  ,  a  altura  das  linhas,  o  eftado  das  eílradas ,  e  tudo  o 
mais  4ue  couvinha,  para  informar  au  Conde  do  que  vira, 

enaõ 
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Anuo   2  naó  do  que  fuppuzera  j  vicio  ,  com  que  muitos  explo- 
1^-8     radores  tem  feito   perder  grandes   emprezas.  Retiiou-te 
A  03  o.    pgfnaõ  de  Soufa  ,  e  informando  ao  Conde  de  tudo  o  que 
havia  examinado  ,  lhe  deu  efperanqa  de  coníeguir  o  que 
intentava.  Promptamente  fez  o  Conde  aviío  a  António 
de  Almeida  Garvalhaes ,  que  governava  Salvaterra  ,  para 
que  tivefle  prevenidos  todos  os  barcos  ,  que  eraó  neceíTa- 
rios  para  introduzir  o  foccorro  ,  advertindo  o  de  huns  íi- 
naes ,  que  fe  lhe  havião  de  fazer ,  para  a  hora  de  fahirem 
os  barcos  da  Gartdra  de  Cor  tos  ;  emminencia  ,  cujas  fral- 
das lava  o  rio  Minho  j  fitio,  em  que  a  Infantaria  ,  e  muni- 
çoens  haviaô  de  embarcar,  para  íe  introduzirem  por  Sal- 
vaterra em  Monqaõ.  Feita  eíla  prevenqaõ ,  marchou  a  vin- 
te e  hum  de  Outubro  o  Tenente  General  da  Cavallaria 
Domingos  da  Ponte  Gallego  com  trezentos  cavalios  ,  e 
Pracao Con- ^^*^"^^  de  Soufa  Coutinho  com  quatrocentos  Infantes, 
de  de  Cartel-  ^"^  foraõ  entregues ,  depois  de  embarcados,  ao  Capitão 
Jo-Melhor     Femaõ  Leite  Pita,  que  levava  em  fua  companhia  os  Ca- 
com,  trezcti-  pitacus  Antonio  Ferraz ,  Francifco  de  Caftro  de  Arahu- 
ênu^^infaír  ^^ '  Alexandre  de  Soufa  de  Azevedo,  Francifco  Nunes 
tes.qiieem- ^3checo,  e  outros  Oíficiaes ,  trinta  barris  de  pólvora, 
barcouno     oito  cunhetes  dc  bailas,  e  dezafeis  quintaes  de  rnurraõ. 
no  Minho.    Medio-fe  o  tempo  com  tanta  igualdade  ,  que  tudo  fe  exe- 
cutou fem  embaraço.  Carregou  a  Cavallaria  as  guardas , 
fez  a  Infantaria  os  fmaes,  fahiraõ  os  barcos  de  Salvaterra, 
receberão  trezentos  e  cincoenta  Infantes,  e  as  munições, 
e  brevemente  fe  introduzirão  em  MonçaÕ.  Os  inimigos, 
quando  quizeraõ  divertir  efte  intento  ,  acharão  occupa- 
das  as  eílradas  ,  que  Fernão  de  Soufa  havia  reconhecido  a 
noite  antecedente.  Foraõ  rechaçados,  e  Domingos  da  Pon- 
te, e  Femaõ  de  Soufa  fe  recolherão  fem  perda  alguma; 
retirando  cincoenta  Infantes,  que  por  errarem  o  caminho 
le  não  embarcarão.  Lourenço  de  Amorim  recebeo  o  foc- 
corro com  grande  contentamento,  e  entregou  a  Fernão 
Leite  Pita  a  defenfa  das  trincheiras.  O  Marquez  de  Vian» 
na  com  a  noticia  da  entrada  do  íoccorro ,  e  experiência 
do  máo  fucceíTo  dos  achaques ,  deliberou  fe  deíle  hum  af- 
íalto  á  Praça  em  a  noite  de  vinte  e  cinco  de  Outubro ,  ha- 
vendo as  antecedentes  mandado  locar  tepetidamente  ar- 
mai 
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ma,   para  que  o  diívello  dos  fitiados  os  fizeíTe  menos    Anno 
vigorofos.    A>  meia  noite   marcharão  os  Terqos  ,   e  ba-       /C-o 
tajiioens  para  o  aíTalto ,  e  os  Soldados,  que  çaireg^vaõ     'vj^- 
faxinas  para  cegar  os  foíTos  ,  o  executarão  promptameH' 
te  ,  e  os  Officiaes,    que  levaváo  as  eícadas  ,  as  arrima- 
rão ás  trincheiras  com  muiío  valor ,  aejcpefcentando  o  ao 
fubir  por  ellas.  Accodirão  os  fitiados  á  defenfa-,  picajão' 
íe  os  fmos ,  a'-:enderão  fe  fogos ,  e  como  todos  eílavãõ 
deílros^  e  exercitados ,   fízerão  precipitar  aos  inimigos,  j^  ç^ç^^^ 
Os  Gabos.,  que  aíTjftiãoaD  aíTalto ,  mandarão  repetillo  a  miados  hum 
lempo,  que  os  fitiados  havião  alJumiado  os  foíTos  com  furioibaf- 
candieifos  de  fogo ,  e  vários  ar-iificios ;  e  ajudada  eíla  luz  ^'''to- 
das militas  que  fcintillavão  das  peças  de  artilharia  ,  e  moí» 
quetes ,    ficou  tão  clara  a  campanha  ,  que  foi  grande  a 
efteito  das  bailas,  empregando  íe  quafi  todas  as  que  os 
íitiados  tiravão ,  afiim  nos  inimigos ,  que  íubião  pelas  ef- 
eadas,  como  nas  mampoílas,  e  Terços  de  referva.    Ao 
aieímo'  tempo  que  as  trincheiras,  forão  avançados  o  For- 
te, qu€  ficava  por  cima  da  font«  ,  governado  pelo  Capi- 
tão Francifco  Nunes  Pacheco,  e  os  baluartes,  e  cortina, 
que  olhavão  para  a  campanha  ,  e  com  o  meímo  valor  fo- 
ráo  os  inimigos  rechaçados :  perderão  quatrocentos  ho- 
mens dos  mais  luzidos  do  exercito ,  levarão  outros  tantos 
feridos.  Na  Praça  morrerão  letenta  Soldados ,  entre  elles 
os  Capitaens  António  Ferraz,  Joíeph  Pereira  Caldas  ,Joãa 
Gomes  de  Souía:  ficarão  cincoenta  feridos,,  de  que  forão- 
os  principaes  os  Capitaens  Fernão  Leite  Pita  ,  Fernão  Fi- 
gueira de  Falhares,  João  Pereira  Pinto,   Francifco  Pita 
Malheiro  \  e  o  Capitão  Francifco  Nunes  Pacheco  perdeo 
a  maõ  direita  de  huma  granada  ,  que  nella  lhe  rebentou> 
e  todos  os  fitiados  refiftiraõ  á  fúria  ,  e  perfiftencia  do  aíTal- 
to com  memorável  conítancia.  Ao  dia  feguinte  fizeraõ 
os  inimigos  chamada  ,  pedio  o  Marquez  celIaó  de  armas, 
concedeo-a  Lourenço  de  Amorim  para  fe  enterrarem  os 
mortos,  o  que  logo  fe  executou.  Foraõ-fe  continuando 
os   aproxes ,    e  avizinhando-íe  os  que    caminhavaõ  ás 
trincheiras ,  que  cobriaô  o  arrabalde ,  e  Moíleiro  de  S. 
Franciíco ,  e  fazendo  hum  alojamento  junto  de  hum  For- 
tim chamado  do  Montinho ,  começarão  a  minalo  \  e  co- 

M  nhe- 
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AnnO  líiit-cendo  Lourenço  de  Amorim  o  aperto  a  que  a  Praça 
^    a     fe  hia  reduzindo  ^  refoiveo  fazer  aviío  ao  Conde  de  Caí- 

lõ5o«  lello  Melhor,  e  elegeo  para  eíle  empenho  a  Francifco 
Alvares  Galé  ,  pagador  Geral  daquella  Provinda  ,  que 
havia  ficado  na  Praqa  ,  e  a  Fernaó  Taveira  de  Palhares , 
que  fem  riico  chegarão  ao  quartel  de  Paredes ,  onde  a 
nofla  gente  eílava,  ejá  naõ  achaiaõao  Conde  de  Caílel- 
]o-Meihor ',  porque  depois  de  fazer  toda  a  diligencia  pof- 
fivel  por  juntar  gente  para  romper  as  linhas  dos  inimigos, 
e  vendo  que  o  naõ  podia  coníeguir  ,  e  que  eraõ  mais  os 
que  íe  aulentavaõ,  do  que  os  que  feconduziaôjo  que  o 
Conde  inimigo  do  rigor ,  muito  contra  a  ordem  militar , 
naõ  emendava  com  o  caftigo ,  ede  haver  encomendado  a 
Fernaôde  Soufa  Coutinho  ,  que  intentaíle  meter  na  Praça 
novo  íoccorro  pelos  mef mos  paílos  do  primeiro,  o  quô 
telicemente  confeguio  ;  introduzindo  nella  por  Salvater- 
ra oitenta  Infantes  ,  de  que  era  Cabo  o  Capitão  Diogo  de 
Caldas  Barbofa  ,  fe  retirou  a  Ponte  de  Lima  com  huma 
febre  originada  de  huma  profunda  melancolia  ,  que  o  obri- 
gou a  tomar  oito  íangrias.  Com  a  mudança  do  íitio  pare- 
ceo  que  melhorava  i  porém  fobreveio-lhe  huma  cezaõ 
tanto  maior  que  as  antecedentes  ,  que  a  treze  de  Novem- 
bro com  iodos  os  Sacramentos ,  e  ados  de  verdadeiro  Ca- 
tholico  acabou  a  vida.  Sentio  fe  univeríalmentea  fua  fat- 

Mortc  do      ta  ,  por  fer  o  Conde  de  Caílello-Melhor  dotado  das  virtu- 

Condé  de     ^^^    qyg  coílumaô  acreditar  os  Varoens  mais  excellentes. 

ihor.  £ra  muito  valeroío  ,  igualmente  entendido  ,  e  lumma- 

mente  amante  da  coníerva^jaõ  do  Reyno ,  o  que  varias 
vezes  jullificou,  expondo  a  vida  por  lhe  grangear  gloria, 
e  utilidade.  Naõ  defcanqava.no  trabalho  dos  negócios,  mas 
em  muitas  occaUoens  te  defcompuzeraõ^  por  coníeniir 
que  defcançaffem  os  que  lhe  obedeciaõ  ^  defeiando  con- 
íeguir o  que  em.prendia  com  aíFabilidade  *,  doutrina  ,  que 
naõ  deve  piaticar-f.ç^fiia  todos  os  calas  ;  porque  nabalan- 
<ia  da  politica  militar  .desve  ter  igual  pezo  a  Juíliç^a  ,  e  a 
Miíericord^a:  nafcendo  íilho  quai  to  de  íeus  pays ,  devea 
ao  feu  merecimento  a  grandeza  dahiaCaía»  Êra  de  efta- 
tiira  pequena  ,  mas  de  prefen<;a  3gra,davel  ;  morreo  de 
íeitenia  e  cinco  amiusi-deixou  por  íuccelior  Luís  de 
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Souía  de  Vafconcellos,  que  íubio  a  íiia  caía  a  maior  ,  e      Alino 
mais  varia  fortuna.  O  General  da  Artilharia  Nuno  da  Cu-      i/Cc9 
nha  ,  logo  que  recebeo  a  nova  da  morte  do  Conde  de  Caí-        ^ 
tello  Melhor,  deu  conta  á  Rainha  ,  repreíentando  lhe  o 
muito  que  a  falta  do  Conde  accrefcentava  o  perigo,  naõ  F'i'^^g"vcr- 
fó  de  Monqaõ  ,  e  de  Salvaterra  ,  mas  de  toda  a  Provincia  ,  erdto  o  Gc- 
parecendoqueagente  ,  que  a  authoridade  da  fua  peíTca  ncialda  Ar- 
naõ  bailava  a  conduzir  para  o  remédio  publico ,  naó   fe-  t'lliaria  Nu- 
ria  fácil  convocala  a  quem  lhe  fuccedelTe  ;   fendo  neíta  ^?  ^aCunha 
coníideraqaõ  muito  para  recear  os  progreííos  dos  inirni* 
gos.  AíTiítiaõ  no  quartel  o  Vifconde  de   V'^il]a-Nova  ,  o 
Conde  de  Miranda  ,  D.  Francifco  de  Azevedo;  o  Balío 
de  Leíla  Frey  Diogo  de  Mello  Pereira,  e  todos  fem  con- 
troverfia  fe  íugeitáraõ  a  obedecera  Nuno  da  Cunha,  em  Mudaoexcr- 
quanto  a  Rainha  naõ   nomeava  Governador  das  armas.  *^'^"r^^^/d^ 
Chamou  elle  a  confelho,  e  todos  convieraõ ,  que  fe  mu-  chocas, 
dalle  aquelle  quartel  prara  as  Aldeãs  das  Choças  ,  fituadas 
€m  hum  valle  cercado  de  aíperillimas  ferras  ,  que  o  fegu- 
ravaõ  ;  muito  abundante  de  mantimentos,  e  taõ  pouco 
diítante  dos  quartéis  dos  Gallegos  ,  que  do  alto  das  ftr* 
ras  fe  delcubria  toda  a  Ribeira  de  Monçaõ ,  e  com  a  com- 
modidade  de  fer  regada  com  as  aguas  do  Rio  Véz.  En- 
trou Nuno  da  Cunha nefte  quartel  ,  cachando  nelle  tur 
do  o  que  anticipadamente  fa  havia  premeditado ,  fó  ca- 
recia de  fe  facilitar  no  foccorro  de  Monçaó  o  fim  pertcn- 
dido  por  falta  de  meios    proporcionados   de  dinheiro, 
e gente, por  naõ  haverem  todos  os  Terqos  pagos,  Au- 
xiliares ,  e  ordenanças,  mais  que  três  mil  Soldados ,  igual- 
mente bizonhos;  porque  os  efcolhidos  eílavaõ  em  Monção 
e  Salvaterra  ,  e  occupavaõ  as  outras   Praças  ameaçadas 
todas  as  horas  de  igual  perigo.  A  Cavallaria  confiava  de 
quatrocentos  cavallos  debilitados  com  o  largo  tempo  da 
campanha.  Nuno  da  Cunha  mandou  a  Fernaõ  de  Soufa, 
e  Miguel  de  Lafcol  reconhecer  os  quartéis  inimigos,  e 
chegando  depois  de  executarem  eíla  ordem  com  grande 
perigo  ,  referio  Fernaõ  de  Soufa  no  confelho  aíTim  o  que 
vira,  como  o  que  entendia  ,  na  forma  feguinte.  Qae  a 
importância  das  Praças,  e  o  aperto  dos  fitiados  coftuma- 
va  a  fer  eitimulo  de  íe  lhe  introduzirem  os  íoccorros :  que 
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Atíno  ^^^^s  ^i^<^""^^3"c^2S  concorriaõ  em  Monqaõ ,  porque  na 
'fua  perfía  confiítia  quafi  a  de  toda  a  Ribeira  do  Mirt^ho,, 

mj0.  hum  dos  melhores  diftridlos  de  toda  aquella  FFCvincia^ 
e  os  íeus  -defcníores ,  depois  de  valeroía  refiílencia  de 
três  mezes  ,  chegavaó  á  ultima  extremidade  ,  defenden- 
do com  poucas  inuni^oens  ,  e  baíVimentos  humas  débeis 
trinchei  as  contra  hum  poderofo -exercito  :  que  o  remé- 
dio dos  dous  loccorros  ,  que  com  muita  felicidade  íe  ha- 
viaõ  introduzido  ,  fe  fora  útil  paraaugmenlaros  defen- 
fores ,  fora  prejudicial  por  diminuir  os  maniimeutos ,  fen- 
do tal  a  extremidade,  que  da  morte  de  huns  dependia  a 
vida  dos  uotros:  que  nefte  aperto  era  necefíariapromp- 
ta  reíoluçaõ,  e  que  difficilmente  fe  defcobiia  alguma» 
que  naõ  foíTe  muito  perigola  :  que  o  exercito  inimigo  fe 
íe  diminuia  con^  as  mortes,  crefcia  com  as  levas  ,  eque  as 
fortiíicaçoeas  eraõ  de  qualidade  »  que  fó  os  Fettes  cxte- 
Tiores  eraó  onze  com  foílos  de  trinta  pés  de  alto  ,  e  que 
os  quartéis  eraõ  três,  taõ  bem  ílaqueados  ,  ajudando-os  a 
xjipereza  do  fitio  ,  que  difficilmente  poderiaõ  fer  íuperar 
dos  de  hum  grande  exercito  ;  mas  que  jpot  outra  parte 
■confiderava ,  que  Monçaô  perdido ,  naõ  fe  podia  defen» 
der  Salvaterra  ,  e  que  defta  Conquiíla  fe  devia^ecear  a 
de  toda  a  Provincia  ;  porque  as  débeis,  e  antigas  forii- 
ficaçoens  de  Valença ,  e  VillaNova  atiaõcobriaô :  e  Visn- 
Xia  y  e  Ponte  de  Lima  naõ  eftavaõ  í<jrtiíicadas  ,  e  do  Por- 
to íe  naõ  devia  cfperar  refiftencia  alguma  i  porque  nem 
defenfa  :  nem  preíidio  tinha ,  queíegurafle  aquella  Cida- 
de ,  que  fe  podia  contar  pela  íegunda  do  Reino;  e  que 
por  todas  eftas  confidersqoens  le  devia  procurar,  que  o 
íoccorro  de  Monç^^õ  o  conlegtiifle  mais  a  arte ,  do  que 
a  força  :  que  o  rio  Muuro  ,  que  entra  no  Minho  huma  le- 
goa  por  cima  de  Moncaó  ,'ie  duas  abaixo  de  Melgaço ,  ti» 
'nha  Iwm  porfo  muito  capaz  de  íe  introduzir  porelleo 
íoccorro  ,  e  fortiílimo  pelo  fitio  p;ár'a  íe;.^urança  do  quar- 
tel daquehe  peqiteno -exercito  :  que  íe  dev^iaõ  fabricar 
quantidade  de  barcos  ,  para  que  naõ  'fóHtavaó  madeiras  , 
V  que  carregando  le  de  mantimentos  ,  e  da  gente  ,  que 
pudeflen»  levar,  fe  ficava  dando  lempo  aos  litiados,  para 
a_^uardarem  olucccJtlo  do  exeiwiio,  que  cm  Aitíntejo  le 
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preparava  para  foccorrer  Elvas,  que  erão  as  únicas  ef-    Anno 
perançâs  ,  de  que  devia  íuftentar  fe  a  duração  daquella       ,    q 
Praça:  que  os  barcos  podião  ler  vinte  e  cinco,  que  con-    ^^5^« 
forme  o  computo  que  havia  feito  com  Miguel  de  Lafcol, 
eraõ  os  que  baftavão  para  levarem  duzentos  homens,  c 
mantimentos,  e  muniqoens  para  hum  mez :  que  fe  po- 
diaõ  fabricar  em  Melgaqo  no  termo  de  quinze  dias  ,  e 
que  lançados  de  noite  á  rápida  corrente  do  Minho ,  mal 
poderiaõ  fer  atacados  de  outros ,  quando  a  falta  da  noti- 
cia naõ  facilitaíle  ao  Marquez  de  Vianna  o  mandar  pre- 
venillos.  Ouvio  Nuno  da  Cunha  eíla  propoílçaõ  ,  e  an- 
tes de  fe  votar  nelia,  dilTe  ,  que  havião  íahido  do  quar- 
tel  de  Paredes  para  aquelle  fitio  das   Choças,  onde  fe 
achavão,  fó  a  fim  de  meter  em   Monção,  ou  Salvaterra 
hum  groíPo  comboy  ,  o  que  fe  difficulta  'a  pelos  três  For- 
tes, e  bateria  ,  que  os  Gallegos  havião  levantado  na  par- 
te ,  por  onde  fe  determinava  introduzir  o  íoccorro :  que 
pelas  liftas  que  tinha  tirado ,  íe  achava  com  dous   mil 
hoínens ,  que  aguardava  oitocentos  da  Comarca  de  Bar- 
cellos  ,  a  Vafco  de  Azevedo  Coutinho  com  alguma  gen- 
te,  e  a  que  o  Viíconde  havia  tomado  ppr  fua  conta  man- 
dar conduzir;  e  que  toda  junta  ,  fuppunha  prefaria  o  nu- 
mero de  cinco  mil  Infantes  da  qualidade  que  era  notória, 
e  que  nas  Companhias  de  cavallos  poderiaõ  montar  qua- 
trocentos e  vinte  cavallos  :  e  que  nefta  íuppofiçaõ  ,  no 
perigo  em  que  Monçaõ  íe  achava ,  e  ao  que  ficava  ex- 
poíla  toda  aquella  Província  com  a  perda  de  Monçaõ ,  lhe 
dilíeirem  os  do  Concelho,  fe  lhes  parecia  fe  intentaíTe  o 
íoccorro  pela  parte  dos  Cortos ,  ou  pela  de  S.  Bento  da 
Torre  ,  levando  fe  inílrumentos  de  fogo  para  fe  rompera 
ponte :  e  naõ  fe  podendo  confeguir,  que  caminho  fe  pode- 
ria intentar ,  ou  que  fitio  fe  devia  eleger  para  fe  fortificar;  e 
que  qualquer  refoluçaõ ,  que  fe  tomalTe,  devia  íer  prompta 
pela  gravidade  do  negocio,  ponderando- fe  juntamente, 
como  merecia  ,  o  parecer  de  Fernaõ  de  Soufa;  e  que  íe 
acafo  fervifle  de  embaraço  exercitar  elle  a  occupaçaõ  em 
queeftava,  a  cederia  voluntariamente  ,  antepondo  a  con- 
veniência publica  a   todas  as  dependências  particulares. 
Conferio-íe  no  Concelho  largamente  a  propoila  de  Nu- 
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Xnno  ^^  ^^  Cunha  ,  e  a  opinião  de  Fernão  de  Sou  ia  ,  e  o  Vif- 
,    Q    conde,  o  Conde  de  Miranda,  e  D.  Franciico  de  Azeve- 

IOJ.0.  (jo  íízeraõ  hum  papel  ,  em  que  diziáo  ,  que  fendo  vivo 
O  Conde  de  Caítello  Melhor  em  vinte  e  leis  do  mez  an- 
tecedente, havião  fido  de  parecer,  que  íe  fizefle  hum 
Forte  fobre  a  Praça  de  Laptlla  ,  em  quanto  íe  juntava 
gente  para  foccorrer  os  firiados,  e  que  coníeguido  efte 
intento  ,  íe  paílaria  a  remediar  o  damno  do  Forte  de  S. 
Luiz  ;  e  que  não  podia  haver  mais  útil  emprego  ,  que  efte 
que  tinhaó  apontado  ,  podendo  fabricar-fe  com  os  barcos, 
que  havia,  facilmente  huma  ponte  ;  por  onde  fe  introdu- 
ziíle  foccorro  nas  duas  Praças ,  e  fe  procurallem  coitar  os 
comboys ,  que  continuamente  entravão  no  exercito  ini- 
migo: que  erta  opinião  íe  deíprezara,  de  que  íe  havia 
originado  o  perigo  imminente  ,  em  que  por  Monção,  e 
Salvaterra  íe  achava  toda  aquella  Provincia  :  que  na  pre- 
íente  occaliaõ  ,  juntando-íe  cinco  mil  homens ,  como  o 
General  da  Artilharia  propunha  ,  eraõ  de  parecer  que  íe 
fabricafie  hum  quartel  para  a  parte  de  S.  Bento  da  Tor- 
re, no  fitio  que  parecelle  mais  conveniente  i  que  deite 
quartel  íe  intent^í^e  por  todos  os  caminhos  o  íoccorro  de 
Monçaó,  e  fe  fizelfe  toda  a  diligencia  por  íe  romper  a 
ponte  de  barcas  dos  Gallegos,  e  que  eftas  refoluçoens  to- 
das devião  de  fer  prompiilfimas  \  porque  os  fitiados,  con- 
forme os  aviíos  de  Lourenço  de  Amorim,  hiaó  carecendo 
de  todos  os  meios  de  fe  defenderem  :  que  o  fuccelTo  dei- 
te intento  enfinariaas  reíoluçoens,  que  íe  devião  tomar 
nas  mais  diíficuldades  ,  que  íicavão  por  decidir :  que  a 
diligencia  mais  preciía  era  juntar-fe  Infantaria  capaz  de 
fuperar  intentos  taõ  perigoíos ,  e  que  para  eíle  cíleito  íe 
devião  applicar  os  meios  mais  proporcionados.  Os  Meí- 
tres  de  Campo  Franciíco  Peres  da  Silva,  Diogo  de  Brito 
Coutinho  ,  e  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Domingos 
da  Ponte  foraõ  de  parecer ,  que  naquelle  quartel  das 
Choças  fe  aguardaíTe  o  numero  de  gente ,  que  pertizeí- 
fe  o  de  quatro  mil  homens  ,  e  que  com  elles  feoccupaf- 
fe  o  alojamento  de  S.  Bento  da  Torre  ,  que  hcava  meia 
iegoa  de  Monçaó,  e  hum  quarto  de  legoa  da  ponte  do 
inimigo  i  e  que  coníeguido  eíte  intento ,  parecia  fadi- 
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vel   íoccorrer-íe  Monqaõ ,  e  queimar-íe  a  ponte,  Nuno    ^nno 
da  Cunha  afteiçoado  ao  voto  de  Fernão  de  Soufa  ,  man-        /<    V^ 
dou  preparar  as  barcas  ;  havendo  ellas  de  íer  vinte  e  cin-      *^5"" 
CO ,  não  íe  fabricarão  mais  que  íeis ;  defigualdade  que  di- 
niinuhio  muito  o  intento  deite  foccorro. 

A  vinte  e  féis  de  Novembro  marchou  Nuno  da  Cu- 
nha do  quartel  das  Choças  ,  deixando  guarnecidos  huns 
Fortins  com  infantaria  Auxiliar  para  fegurança  dos  fornos, 
que  coziaó  o  paó  do  exercito.  Adiantou  fe  Francifco  Pe- 
res da  Silva  com  o  feu  Terço  ,  e  duas  Companhias  de  ca- 
valios.  Seguia-íe-lhe  o  Tenente  da  Artilharia  Miguel  de 
Lalcol  Com  oitenta  carros  de  muniçoens,  e  vários  ingre- 
dientes i  e  no  fim  de  três  dias  tomarão  quartel  no  litio  da 
Valmha  entre  os  dous  rios  Mouro,  e  Valadares,  cobrin- 
do o  piimeiro  a  frente,  o  íegundo  a  retaguarda  daquelle 
breve  troço  de  exercito.  Encomendou  Nuno  da  Cunha  a 
preparação  de  leis  barcos  a  Joaõ  Filgueira  y  Gajo  ,  que  fe 
achava  no  exercito,  como  particular.  Joaõ  Filgueira  aju- 
dado da  grande  expedição  do  Tenente  de  Meílre  de  Cam- 
po General  Jofeph  de  Souía  Sid  ,  a  quatro  de  Dezembro, 
fez  que  ficalTem  preparados  para  poderem  navegar.  Em" 
quanto  durou  eíta  prevenção  ,  trabalharão  os  Gallegos  por 
aperfeiçoar  os  fornilhos  ,  c@m  que  determinavao  voar  o 
Fortim  do  Montinho,  e  tendo  os  atacado  a  féis  de  Novem- 
bro, deraõ  fogo  ás  minas;  e  ainda  que  íurtirao  pouco  eflei- 
to,   deu  o  alidlto  a  gente  que  eítava  prevenida  para  eíte 
fim,  e  fendo  a  brecha  valeroíamente  defendida  dos  fitia- 
d)s,  fe  retirarão  com  grande  perda  os  expugnadores  ;  e 
querendo  manifeítar  o  teu  pouco  receio,  íizeraó  huma  for- 
nida contra  hum  Fortim  oppoíto  ao  deoS.  Franciíco,  de 
que  também  foraó  rechaçados.  Satisíizeraõ-íe  os  inimigos 
com  outro  aíTaltopelomeímo  lugar  do  antecedente  ,  de 
que  fe  retirarão  com  igual  fuccelTo.  A  quantidade  de  mor* 
tos  ,  os  muitos  feridos,  e  enfermos  haviaõ  fido  caufa  de  íe 
din»inuir  muito  aquelle  exercito.  Mandou  El-Rei  D.  Fi- 
lippe  reforçallo  com  novas  levas,  e  remontas,  e  dous 
Terços  ,  que  de  novo  íe  formarão.  Na  Praça  era  maior  d 
perigo,  e  o  trabalho,  porque  os  mortos,  e  feri  Jos  eraõ 
niuicuS)^s  dçenças  grandes  ,  e  os  mantimentos  tão  pou- 
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Anno    ^^^»  que  o  Governador  mandou  coartar  a  reçáo  ;  e  como 
^    Q     a  neceíTidade  facilita  ímpofiiveis ,  a  vinte  e  cinco  de  No- 

lójQ.    vembro  fahio  da  Praqa  hum  Ajudante  com  vinte  Solda- 
dos pela  parte  dos  aproxes ,    que  caminhavão  ao  Forte 
de  cima  da  fonte ,    por  haver  viílo  ,    que  naquelle  fitio 
paílava  algum  do  gado ,  que  fervia  cm  o  Trem  da  Arti-^ 
Iharia,  Pegou  em  oito  boys,  em  dous  cavallos,  e  três  Sol- 
dados ,  e  íendo  carregado  de  grande  numero  de  inimi- 
gos ,  conduzio  a  preza  valerofamente  á  Praça  ao  calor  da 
Anilharia,  e  moíquetaria  delia.  Dos  prifioneiros  íoubá 
Lou-^enço  de  Amorim,  que  noaproxe,  que  caminhava 
ao  Fortim  de  S.  Francifco,  íe  não  trabalhava  pela  graa- 
de  aípereza  do  terreno ;  e  que  o  tempo  que  perfiíliraõ  nel- 
le  ,  haviaõ  perdido  os  inimigos  quantidade  de  Soldados, 
e  derão  juntamente  outras  noticias  muito  úteis  aos  filia- 
dos.  Morreo  neíle  tempo  o  Capitão  Mói  de  Monqaó  Fe* 
lis  Pertira  de  Caítro  do  grande  trabalho  ,  e  canfaçoque 
havia  padecido  ,  e  foi  eleito  em  íeu  lugar  Franciíco  di 
Cunha  da  Silva  ,  e  os  mais  Poftos  ,  que  vagarão ,  piovea 
Lourenço  de  Amorim  em  pelToas  muito  beneméritas  j  e 
confiJerando  que  os  enfermos  lhe  íerviaõ  de  embaraço»  e 
gaílaváo  os  mantimentos,  embarcou  íelenta,  e  os  lançou 
pelo  rio  abaixo.  Havendo  paliado  Salvaterra,  toraõ  íenti- 
d  s  do  Forte  de  Aitona  ;  íahiraõ  delle  algumas  mangas  de 
Infantaria  ao  porto,  e  a  mofquetaços  obrigarão  aos  miíe- 
raveis  enfermos  a  íe  recolherem  a  Salvaterra,  onde  to- 
dos acabarão  laílimofamente  a  vida.  Kcs aproxes  ,  que  ca- 
minharão ao  Forte  de  cima  da  fonte  ,  trabalhavão  os  ini- 
migos com  incellaute  calor,  e  como  chegarão  a  aloiar-£i 
pouco  diltantes «do  Forte,  deraõ  principio  ao  trabalha 
das  minas ,  que  íendo  fentidas  dos  fitiados  ,  intentaraã 
c  >m  mão  íucceíTo  defembocallas  ,  por  ferem  também  íen- 
tidos  ,  e  fe  lhe  mudar  o  caiiiinlio.  Acabada  a  mina,  que 
rematou  em  o  angulo  de  hum  baluarte  ,  atacada  ,  e  pre- 
venidos os  Terqos  para  o  aílalto  pelo  Meítre  de  Campo 
G-neral ,  e  n.ontada  a  Cavai iaria  para  lhe  dar  calor  ,  pe- 
las onze  horas  do  diaíe  deu  fogo  á  mina,  e  aberta  brecha 
Cipaz  do  aíTaltOy  ainvelliraõ  com  grande  valor  os  que  et- 
tavaO  deftinados  para  eíte  emprego.  Fgi  o  ptiniÊi/o-jq^^je 

acuaia 


PARTE  ir  LIVRO  HL        185 

acodio  a  defender  a  brecha  ,  o  Capitão  Franciíco  de  Caí-     AnílO 
tro  de  Araújo,  que  governava  aquelle  Forte,  íeguido  do    .i»-© 
Capitão  Francifco  Soares  Malheiro,  e  do  Alferes  Domin*    *^j"* 
gos  Nogueira.  Acodio  por  outra  parte  o  Capitão  Francif- 
co de  Souía  de  Lucena,  e  os  Alferes  Roque  Gonçalves, 
e  Maiheus  Alvares  Galé,  que  giudados  de  outros  Offici- 
aes ,  e  Soldados,  deúveraó  valerofamente  o  ímpeto,  cora 
que  os  inimigos  intenlavaõ  conleguir  o  aflalto-  Ao  eftron- 
do  da  mina  acodio  Lourenço  de  Amorim,  e  exhortando 
com  memorável  conftancia  aos  feus  Soldados  ,  foi  ás  cu- 
tiladas hum  dos  principaes  defeníores  da  brecha.  Esfor- 
çou D.  Balthalar  Pantoja  varias  vezes  com  novos  foccor- 
ros  o  aíTalto  ;  mas  rebatidos  todcs  do  ardor  dos  defenío- 
res,  mandou  tocar  a  retirar ,  por  ferem  tantos  os  mortos, 
e  feridos  ,  que  receou  a  deíobedicncia  dos  que  novamen- 
te intentafle  mandar  ao  alTalto.  Defemparada  a  brecha,  a 
fortificarão  os  fitiados ,  qus  perderão  neíia  occafiaõ  ao 
Alferes  Domingos  Nogueira  ,  e   ficarão  alguns  Soldados 
mortos,  e  outros  feridos;  e  como  a  gente  era  já  taõ  pou- 
ca ,  qualquer  diminuição  era  perda  confideravel ,  e  a  que 
elfava  capaz  de  pelejar,  fuílentava-íe  com  tão  pouco  ,  e 
r.ial  faó  mantimento,  que  por  inítantes  íe  lhes  diminu- 
liiaõ  as  forças ,  e  fe  lhe  dilatava  o  vigor ,  fó  animado  do 
eípirito  ,  que  era  invencível»  -r-  .  - 

Neíte   tempo   hâvia   chegado'- 9*0  ^ifcon de   de^omcaaRal- 
Villa-Nova   patente   de  Governador  das   Arinas  de  En- nha  o  Vifci> 
ire  Douro,  e  Minho;  porque  logo  que  a  Rainha  lece-  rf^dc  Villa- 
beo  avifo  da  morte  do  Conde  de  Caítello-Melhor ,  fez  G"\'.'.f,";dor 
eleição  da  lua  peiloa  para  aquelle  emprego  ,  a ííim  pelâsaas^^rmas. 
muitas  partes,  de  que  era  dotado  ,  como  pelo  rei  peito, 
que  linha  grangeado  eín  Entre  Douro  e  Minho  a  fua  au- 
thoridade,  adquirido  na  criação  ,  domínio  de  lugares ,  e 
governo  das  Armas  ,  que  por  tantos  annos  havia  exercita- 
to.  Quando  lhe  chegou  a  patente,   eftavaõ  carregados 
CS  feis  barcos ,  em  que  havia  de  navegar  o  íoccorro  de 
Monçaõ  ,  com  mil  e  quatrocentos ,  e  feíTenta  alqueires  de 
trigo,  quantidade  de  legumes,  medicamentos,  e  refref- 
cos,  dezaieis  barris  de  pólvora,  oito  cunhetes  de  balias, 
e  oito  quiiuaes  de  murraõ.  O  Vifconde,  fuppoíto  que 
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AntIO   ^^^^  forma  de  íoccorro  íoia  contra  o  leu  parecer  ,  refol» 
./:^o     veo  <.]uo  íe  iutentaíTe,    porque  á  vifta  parecia  a  execuqaõ 
JOj  o.    fnenos  difficil  ,  do  que  fora  confiderada  ;  o  que  redunda* 
va  em  louvor  de  Fernão  de  Souía ,  que  propoz  eíte  in- 
tento,  e  de  Nuno  da  Cunha  que  o  deu  á  execução.  An^ 
tes  de  deípedidos  os  barcos  ,  iiavendo  crefcido  o  rio  Mir 
nho  exceíli vãmente  com  as  grandes  innundaqoens  do  In- 
verno, mandou  o   Vilconde  com  prudente  conlideraçaõ 
larçar  ao  rio  alguns  madeiros  compridos  \  que  a  fuia  da 
corrente  não  deixava  profundar,  cujo  Ímpeto  combaten- 
do as  ligaduras  dos  barcos  da  ponte  dos  inimigos ,  as  rom- 
peo  enj  varias  partes  i  e  tendo  o  Viíconde  eíte  avifo  em 
quatro  de  Dezembro,  deípedio  <»  foccorro conduzido  pe- 
lotroduz-fe    lo  Capitão  Chriftovão  Ferraõ  de  Caftello  Branco ,  que  fe 
em  Moiiçaó  oíFereceo  para  eíle  emprego,    acompanhado  de  alguns 
fegutido       Soldados  valeroíos  ,  entregandoíe  os  cinco  barcos,  que 
lo  rio"^  "e^fa-  ^  fegjião  ,  a  varios  Officiaes.  Defamarraraó  ,  e  acharão  op- 
zcmos  fitia-  poíto  O  Capitão  reformado  D.  Affonço  Fita  com  leis  bar- 
dos valeroía  cos  armados,  e  huma  cadeia  atravelTada  no  rio ,  delpertan- 
rcfiíte.icia.     ^Jq  3  vizinhança  do  quartel ,  e  a  ruina  da  ponte  o  cuidado 
do  Marquez  de  Vianna  :  porém  o  Ímpeto  da  corrente  do 
rio  ajudou  aos  noíTos  barcos  a  romper  poreftas  difficulda- 
des ,  e  conleguiraó  três ,  entrarem  dous  em  Monção ,  hum 
em  Salvaterra,  que  neceflitava  de  mantimentos,  como 
Monção :  os  outros  três  barcos  atracados  com  igual  nume- 
ro de  embarcaçoens  inimigas  fe  foraõ  apique.  Lourenço 
de  Amorim  logo  que  fentio  o  eílrondo  no  rio  ,  mandou 
baixar  gente  á  praia ,  e  recebeo  com  grande  contentamenr 
to  ao  Capitão  Cháltovão  Ferrão  ,    e  ao  Alferes  refor- 
mado Marcos  Barbofíi,  Os  litiados  1  ainda  que  o  íoccor- 
ro era  pequeno ,   oftentarão  das  muralhas  com  grandes 
demonítraçoens  de  alegria  o  feu  contentamento,  que  oc- 
calionou  no  Marquez  de  Vianna  tanta  defconíiança  ,  que 
eltevereíoluto  a  levantar©  fitio ,  a  não  fer  encontrada  a 
fua  determinação  dos  mais  Cabos  do  exercito ,  que  o  per- 
fuadirão  a  não  perder  a  conltancia  ;  e  ranto  que  fe  dimi- 
nuhio  o  Ímpeto  da  corrente  do  Mmho ,  reformarão  a  pon- 
te ,  e  dobrarão  a  vigilância,  os  litiados  (  como  os  íoccor- 
ros  erão  inferiores  aos  perigos)cada  dia  fe  lhes  accrefcenta- 

vão 
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va5  os  trabalhos  ,   e    naõ    foi    o  de    menos  moleília  o     Afino 
da  morte   do   CapitaÕ    Fernão  Leite  Pita  ,   occafionada     -.AçQ 
de  huma  tcbre  ,  que  lhe  íubreveio  febre  as  feridas  que     ^^j"* 
havia  recebido  ,    por  fer  o  (eu  valor ,  e  preílimo  mere- 
cedor  de  toda   a   ertimac^ão.    Succedeo-lhe   no  governo 
das  trincheiras    o  Capitão   Diogo  de  Caldas  Barboía.  O 
Marquez  de  Vianna  com  a  experiência  do  máo  fuccélTo 
óvs  aílaltos  mandou  fazer  a  guerra  pelos  morteiros,  e  ar- 
tilharia ,    que  pelejavão    em  damno   alheio  íem  [>erigo 
próprio.  Deíeiava  deículpar  com  algum  bom  fuccéílo  a 
deígraqa  dos  antecedentes,  oíiereceo  fe  o  General  da  Ca- 
vallaria  para  author  deffa  vinganíja,  como  fe  não  tivera 
tanto  rilco   em    fer   vencedor,   como  em  fer  vencido  j 
íendo    os  próprios   naturaes   os   que  buícava  ,  para  fe- 
rem ligados   aos    carros   dos  feus   triunfos.  Inculcou  ao 
Marquez  a  interpreza  dos  dous  Fortes  ,  que   cobrião  a 
eítrada  dos  arcos  de  Val-de-Vez  ,  diílantes  duas   legoas 
do  noíTo  Gijartel ,  e  huma  das  feitorias  das  Cho<;as  ,  dií- 
curfando  ,  que   rendidos  os  Fortes  ,  e  as  feitorias ,  ne- 
ceilariamente  havia  o  Vifconde  de  mudar  de  quartel,  de 
que  reíultaria  grande  defalento  nos  fitiados.  Pareceo  eíla 
empreza  digna  de  fe  executar ,  e  para  eíle  efícito  entregou 
o  Marquez  de  Vianna  ao  General  da  Cavallaria  dous  mil 
Infantes  ,  e  trezentos  cavallos,  marchou  com  elles  a  íete 
éc  Dezembro,  e  achou  os  Fortes  guarnecidos  com  gente 
da  Ordenança,  de  tal  qualidade  ,  que  fazendo  mais  con- 
fiança dos  pés  ,  que  das  mãos,  os  deíempararão  antes  de 
ferem  inveltidos  ;  mas  entropecidosdo  medo  íe  perderão 
no  caminho,  que  bufcavão  de  íe  falvarem  ;  porque  al- 
cançados dos  inimigos,  padecerão  o  merecido,  e  laítimo- 
fo  ertrago-,  fe  pôde  chamar- íe  laílimoío  o  dos  que  per- 
dem a  vida  ,  por  faltarem  ás  obrigaçoens  da  honra,  Oc- 
cupou  o    General  os  Fortes  ,  e  algumas  partidas  que  fe 
adiantarão,  chegando  ás  feitorias,  lhe  puzéraõ  o  fogo : 
porém  o  receio  da  retirada  ,  ea  muita  agua  que  choveo, 
divertio  a  t'  tal  ruina  daquella  fabrica.  Na  nieíma  noite, 
que  os  inimigos  marcharão  a  eíla  empreza,  intentou  o 
Vifconde  introduzir  em  Monçaõ  outro  foccorro  na  mef- 
ma  íóinia,  que  havia  mandado  o  antecedente  >  poiémlao- 
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Anno  ^aadofe  ao  rio  quatro  baicas  com  SolJacios ,  nuiniqoens  , 
16 cR   ^  mantimentos  ,  todas  íe  perderão  :  huma  foi   a  pique 
,;  lujo.  atacada  com  outra  inimiga  ,  as  três  levadas  da  corrente 
aportarão  no  paiz  contrario.  Ella  aoíicia  ,  e  a  da  perda 
dos  Fortes  chegarão  ao  Viíconde  ao  meímo  tempo  ,  e 
fem  dilaqaõ  levantou  o  quartel  do  rio  Mouro,  e  paíTou 
ao  das  Choças  a  reedincar  os  Fortins,  e  feitoria  ,  de  que 
dependia  o  luílento  daquella  gente,  que  neceíTariamente 
devia  confervar  na  campanha  para  defenia  daquella  Pro« 
vincia.  Antes  que  marchaile,  mandou  derribar  huma  pon- 
te  por  cima  do  rio  Mouro,  que  íacilitava  aos  Gallegos 
a  entrada  dos  Lugares  abertos.  Poucos  dias  depois  chega- 
do o  Vifconde  ao  quartel ,  padeceo  o  fentimento  da  mor- 
te do  Meítre  de  Campo  Prancifco  Peres  da   Silva  pela 
caufa ,  e  pela  peíloa;  porque   tocando  fe  arma  ,  pleteou 
a  vanguarda  o  Capitão  Gonqalo  Mendes  com  tanta  de- 
maíia  ,  que  o  Meítre  de  Campo  cegamente  intentou  caf- 
tigallo  com  a  bengala.    Pareceolhe  ao  Capit?'T)-  que  naô 
falvava  a  honra  com  a  obediência  ,  e  avaliando  o  caíligo 
por  afronta  ,  diíparou  ao  Meítre  de  Campo  huma  piítola 
em  huma  fonte  ,  de  que   logo  cahio  morto.  Foi  preío 
Gonqalo  Mendes  ,  e  efcapou  da  morte  fugindo  da  priíaó  : 
paííou  a  tloma  ,  teve  intelligencia  para  tomar  Ordens  ,  e 
alcançou  alguns  Beneficias  no  meímo  lugar  do  homicí- 
dio,  coníeguindo  pelo   delicio,  o  que  devia  negocear 
pela  virtude.  Succedeo  eíla  delgraqa  nos  últimos  dias  de 
Dezembro  ,  tempo,  em  que  os  íitiados  eraõ  mais  aperta- 
dos da  foiíie  ,  das  baterias ,  e  dos  allaltos  ,  e  o  Vifconde 
com  inceíTante  cuidado  trabalhava  por    foccorrer  Mon- 
ção ,  e  cobrir  aquella  Província  :    e  nós  reíervaremos  , 
conforme  a  ordem  da  hiítoria,  para  o  lugar  competente 
o  remate  deita  campanha. 
SuccífToi  de  No  governo  das  armas  da  Província  deTras  os  Mon- 

Trás  os       tes  fuccedeo  D.  Rodrigo  de  Caítro  a  Joanne  Mendes  de 
Montes.        Vafconcellos ,  quando  a  Rainha  o  mandou  palTar  á  Pro» 
vincia  de  Alentejo  i  porém  D.  liodrigo  antes  que  entraí- 
fe  a  governar  Trás  os  Montes  ,  exercitou  no  exercito  de 
Alentejo  o  Pofto  de  Meítre  de  Campo  General  na  forma , 
'  que  fica  referido ,   e  governou  Trás  os  Montes  mais  de 

hum 
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hum  anno  o  Mefír'  de  í^ampo  António  Jaques  de  Paiva.     An  HO 
Na  Píim^vera  inveíHgnu  com  utíl  diligencia   as   prepa-      «/Cç-Q 
façoens  dos  Caftulhanos,  de  queiezá  Rainha  repetidos      *^3^* 
aviíos,  e  deíejando  Cdnfervar  os  Povos  locegados  ,  pro- 
curava obíet  var  a  correfpondencia  ,  que  Joanne  Mendes 
havia  aiultado  c«>ai  elles  ,  de  que  as  entradas  dehunia,e 
outra    parte  le  fuípendeííem  ,  e  fe  algumas  partidas  fe 
delmandaílem,  íe  leílitui (Tem  os  gados  ,  e  roupa  que  fc 
roubaíTem  :  porém  os  Caftelhanos  animados   das  eíperan- 
^as  do  poder ,  que  íe  prevenia  para  a  Conquiíla  de  Por- 
tugal ,  quebrarão  o  ajuílamento  ,   e  entrafaõ  pelo  termo 
de  Miranda, e  como  acharão  os  lugares  íeguros  na  fé  do 
c  mtrato  ,  fizeraô  damnos  confideraveis ,  e  levarão  grof. 
íiflima  preza,  Deíejava  António  Jaques  Tatisfazer  fe  defta 
€XOíbitancia  ;  po.ém  naõ  achava  ,  que  tinha  podet  íuffici- 
^nte  mais  que  para  huma  difficultofa  defenfa ;  porque  a 
gente  paga,  AuxiHar,  e  da  Oídenanqa  eílava  igualmen- 
te dedicada  para  o  foccorro  das  Províncias  de  Alentejo, 
e  Entre  Douro  e  Minho,  ficando  António  Jaques  neeeíli- 
tado  de  peíar  na  balanqa  dos  perigos  ,  qual  dos    dous 
era  maior.  Por  muitas  vezes  teve  ordem  da   Rainha  para 
mandar  todas  as  tropas  para  Alentejo  :  porém  o   damno 
daqueJla  Provinda ,  eo  rif-co  de  Entre  Douro  e  Minho ,  o 
obrigarão  a  expor-fe  a  afperiíHmas  repreheníoens  ,  por 
íufpender  a  execução,  até  que  ultimamente  dividio  o 
íoccorro  ,  parte  para  Alentejo  ,  parte  para  Entre-Douro  l 

e  Minho ^  jC  defendeo  Trás  os  Montes  isca  damno  Cúnfi" 
deravel. 

G  ívernava  nefte  tempo  ambos  os  Partidos  da  Beira 
D.  Sancho  M-inoel  ,  e  tratava  com  grande  cuidado  naõ  íó  SuccefTos 
de  os  coaíervar ,  mas   de  divertir  os  íoccotros  ,  que  po«  dus  Partidos 
ciaõ  erabarat^ar  a  empreza  de  Badajoz.  Coníloulhe  nos  ^*  ^<^^^^ 
ultimosde  Mayo  que  hiam  troqo  de  Infantaria  paliava  a 
eíle  intento  ,  e  labendoque  necefljriamenie  havia  de  de- 
mandar o  porto  de  S.  Maria  ,  mandou  occupallo  com  tre- 
zentos InUín:es,e  duas  Companhias  de  cavalios.  Foraõ 
íenlidos  dos  Caltelhanos  ,  que   eftavaõ  no  lugar  de  Are- 
vo  ,  legoa  e  meia  diltantes  do  porto  ,  e  fahíraó  rc^íolAjtos 
a  dcíaioj4lios.  Teve  D.  Sancho   noticia  d^Ha  marcha.. 
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Ma  diligencia  ,  e  não  levando  mais  que  cem  cavallos  ,  che- 
•  gou  a  tempo  taó  opportuno,  que  os  Caílelhanos  come- 
çarão a  travar  a  peleja  com  os  que  occupavão  o  porto. 
Dlvidio  os  cem   cavallos  em  duas  Companhias ,  e  ata- 
côu-os  com  tão   bom   íucceíTo  ,  que  os  desbaratou  ,  fi- 
cando huma  parte  mortos  ,    os  mais  prifioneiros.    Reti- 
rou-íe,  e  comec^ou  a  deípedir  foccorros  a  Alentejo  taõ 
coníideraveis ,  que  no  tempo  que  durou  o  filio  de  Bada- 
joz, paíTarâo  de  doze  m.il  Infantes,  e  de  íeiscentos  ca- 
vallos, e  mandou  com  a  Cavallaria  os  Teneníts  Gene- 
raes  Manoel   Freire  de    Andrade ,    Gil  Vaz  Lobo ,  e  o 
CommiíTario  Geral  Francifco  Freire  de  Andrade ,  e  com 
a  Infantaria  o   Meítre  de  Campo  Bartholomeu  de  Aze* 
vedo  Coutinho.  Porém  os  Caílelhanos  animados  da  falta 
de  gente  daquelles  partidos  fizeraõ  varias  entradas  com 
grande  damno  dos  lavradores.  Foi  das  mais  confideraveis, 
a  que  executarão  no  termo  de  Caftello-Rodtigo  com  tre- 
zentos cavallos  ,  e  com  cem  mofqueteiros  ,  e  levarão  to- 
dos os  gados  daquelle  diítrido.  O  íentimento  deita  per- 
da períuadio  aos  Paizanos  de  Caftello-Rodrigo ,  Almo* 
falia ,  e  Efcalhaõ  ,   a  intentarem  reílaurar  a  preza  com 
quatrocentos  homens ,  que  juntarão  ,  e  formados  na  ef- 
trada  por  onde  os  Caílelhanos  íe  retiravão  ,  os  inveíliraó 
fem  ordem  í  de  que  fe  originou  ferem  derrotados  com 
facilidade  ;  porque  depois  que  a  prudência  armou  ao  va- 
lor, foraõ  quafi  íempre  vencedores  os  melhor  difciplina- 
dos  :  e  naó  houve  no  deícurfo  delle  anno  neíta  Provin- 
cia  outro  ÍucceíTo  digno  de  memoria. 
Notícia  do  Refiília  o  coração  varonil  da  Rainha  Regente  o  fu- 

Eíladodo     ror  das  guerras  externas  com  tanto  vigor,  prudência,  e 
governo  po-adividade,  como  temos  moílrado,  e  difpunha  com  gran» 
ba'^°d  ^"^   ^^  cuidado  atalhar  as  domeílicas ,  de  que  por  inílantes  lhe 
Conquiftas!  crefcia  o  receio,  vendo  augmentarem-fe  nas  inclinações 
del-Rey  hábitos  indignos  da  fua  grandeza,  de  que  os  Prín- 
cipes diíRcilmente  íc  defpem  ,    períuadidos  do  engano 
de  lerem  por  árbitros  da  juítiça,  izentos  docalligo,  co- 
co íe  a  Divina  não  fora  fuperior  a  eíla  vaidade.  Diílimu- 
lava  a  Rainha  as  reprehençoens  que  devia  dai  a  El-Rey ; 

porque 
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porque  reconhecendo-as  pouco  efficazes  ,  não  queria  ex-     AnnO 
por  a  perigos  o  íeu  refpeito.  O  Prior  de  Sodofeita  acha-         Xrfi 
va-fe  defenganado  ,  de  que  os  preceitos  da  Grammatica      ^^j^» 
pudeflem  ter  emprego  nos  divertimentos  del-Rey  :  íó  o 
Conde  de  Odemira  trabalhava  por  moderar  os  exceíTos 
que  julgava  em  EI-Rey  pernicioíos  ,  e  intolleraveis  ;  mas 
de  tal  íorte,  e  com  tal  arte  ,  que  por  não  arriícar  a  íua 
confervaçaõ,  naõ  procurava  a  fua  emmenda  por  repre- 
hençoens  ,  nem  por  ameaqos  de  caftigo  ,  que  eraó  mui- 
tos quinze  annos  na  foberania  de  hum  Rey  para  exafpe- 
rados- ,  e  íó  ufava  de  exqueíitas  diligencias  para  lhe  im- 
poflibilitar  os  divertimentos  ,  que  não  eraõ  licitos ,  apar- 
tando o  mais  que  era  poflivel  da  fua  communicaqaõ  os 
meios    de   os  executar  ,    e   encaminhando- o   a   outros 
mais  úteis  ,    e  mais  decorofos.   foi  hum  delles  o  exerr 
cicio  de  montar  a  cavallo ,  aflim  para  que  não  carecef- 
fe  de  arte  tão  digna  do  emprego  de  hum  Principe,  que 
parece  infeparavel  da  grandeza  dos  foberanos  j  como  pa- 
ra que  exercitada  a  perna  direita »  que  era  a  offendida  da 
febre  maligna ,   e  meneanda  a  rédea  o  braço  da  mefma 
parte ,  que  padecia  igual  leíaõ  y  pudellem  ambas  cobrar 
algum  vigor»  Deo-íe  ordem  ao  Conde  do  Prado,  que  fer- 
via de  Eílribeiro  Mór  pela  menoridade  de  Luiz  Guedes 
de  Miranda,  de  quem  era  o  officio  ,  para  que  tiveíTe  ca- 
vallos  proraptos,  e  a  António  Galvão  de  Andrade,  Eílri- 
beiro menor ,  antigo  criado  da  Caza  de  Braganqa  ,  e  deí- 
tro  no  manejo  dos  cavallos  feitos  ás  Itllas  de  brida  ,  e  gi- 
neta ,  para  que  aíriítille  a  dar  lição  a  El- Rey.  Teve  prm- 
ci^  io  era  hum  pátio  no  interior  do  Paço  ,  a  que  chamavão- 
de  Leaõ  y  por  hum  q,ue  em  liuma  leoneira  nelle  fe  criava  ;, 
e  introduzindo  íe  o  veneno  pelo  raeímo  caminho  da  tria- 
ga, pela  parte,  por  onde  entrava©  os  queaíTiíliáo  da  fa- 
mília inferior  á  liçaõ  dos  cavallos,  fe  introduziaõ  nas  ho- 
ras de  feita  na  presença  del-Rey  varias  ptfloas  de  humil- 
de nafcimento  » encaminiisdas  por  António  de  Conte ,  pa- 
ra ferem  inílrumeatcs  das  melhoras  da  fua  fortuna.  Os  ef- 
feitos  peiigoíos,  que  a  converíaçaõ  da  vileza  deíla  gen- 
te produv  ia  no  animo  del-Rey  ,  (e  começarão  a  diffundir 
por  todo  a  R.eyno  em  grave  prejuízo  da  prudência  do 
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Anuo   Conde  de  Odemira ,  por  fe  preíumir  que  a  lua  omiiTaõ 
f^^n   era  comprehendida  neíte  defconcerto.  Soube  o  Conde 

ío^o.que  corria  contra  elle  efta  calumnia  ,  e  dilpoz-íe  varo- 
nilmente a  reme:lialla,  bafcou  a  hora  em  que  El  Rey 
le  divertia  na  indignidade  dos  exercícios  referidos ,  en^ 
trou  de  improvifo  na  pieíença  del-Rey,  e  depois  de  ex- 
pulfar  a  António  de  Conte,  e  a  todos  os  mais  de  que 
eHe  fe  acompanhava ,  ellranhou  a  El-B.ey  feveramente 
aquelle  divertimento,  moálranda-lh-e  ®s  grandes,  e  p**- 
rigofos  inconvenientes  a  que  fe  exponha ,  íendo  hun» 
deiles  o  rifco  da  própria  vida,  pouco  fegura  entre  tãa 
abatida  campanhia,  e  rematou  dizendo:  q^ie  António 
de  Conte,  como  author  de  taõ  grave  deli«^o  ,  naõ  havia. 
de  tornai  a  apparecer  na  fua  pre(ença.  l^ecolheo-fe  El- 
Rey  com  grandes  demonítraqoens  de  íeniimento  ^e  Aa- 
*  tonio  de  Conte ,  naõ  querendo  dar  lugar  a  que  a  fepara- 
çaÕ  o  fizeííe  efq.uecido  dei  Rey ,  teve  indultria  para  lha 
introduzir  taõ  viva  defconfianqa,  e  taô  implacável  ira, 
que  o  mefmo  Conde  de  Odemira ,  que  tinha  fido  authoc 
de  taõ  louvável  reíoluqaô,  naõ  teve  poder  para  eritar» 
que  António  de  Conte  (ahiíle  daprefença  del-Rey ;  e  co» 
mo  eíles  foraõos  remédios ,  que  fe  applicarão  a  taõ  mor- 
tal enfermidade ,  naõ  fe  podia  reítaurar  a  faude ,  como 
fe  pertendia.  Atvtonio  de  Conte  ,  para  maior  fegurança 
da  fua  fortuna,  introduzio  na  aíliftencia  del-Rey  a  hum 
irmão  feu  eíludante»  chamado  João  de  Confe  ,  menos 
attifícioío  ;  porém  de  mai*  arrojados  im pui fos,  que  os  de 
António  de  Conte  ,  e  defta  forte  fe  íorão  tecendo  tantos 
exercícios  indignos ,  que  não  he  jufto  explicalos  ;  efco« 
Ihendo-íe  fó  aquelles ,  que  baftão ,  para  dar  luz  á  hifto- 
tia,  e  que  (ervem  para  juítiíica^ão  das  graves  matérias  > 
que  havemos  de  referir. 

Crefcia  tenra  planta  neíte  infecundo  terreno  de  vir- 
tudes o  Infante  D.  Pedro  com  tão  adverfa  fortuna ,  que 
os  rayos  do  mefmo  Sol ,  que  devião  alimentar  o  íeu  eípi- 
rito  de  heróicas  doutrinas ,  eraó  fettas  venenofas ,  que 
furioíamente  determinavão  fepultallo  na  morte  dos  vici- 
es ,  que  coftumão  immortalizar-fe  nas  memorias  pofbhu- 
mas  dos  Piincipes ,  paliando  muito  além  das  fepulturas. 
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El-Rey  naõ  ló  oíFendia  a  criação  do  Infante  com  os  peri-  A.nno 
f;oíos  exemplos  dos  feus  illicito';  defenfados,  porém  ab- 
íoliitamente  lhe  diveiíia  as  horas  daliqão,  e  mais  por 
emuldí^ão,  que  por  affedlo  ,  o  apartava  dos  faudaveis  do- 
cumentos de  íeus  Meftres.  A  Rainha  emmendava  quan- 
to Jhe  era  poffivel  eíls  perigofo  mal ,  de  que  via  fe  infício» 
rava  a  deícendencia  de  tão  gloriolos  Progenitores  ,  e  o 
dócil  natural  do  Infante  i  ainda  que  fe  feparava  mais  do 
que  fe  podia  efperar  de  tão  poucos  annos  de  trato  taõ  ar- 
rifcado,  naõ  deixava  de  lhe  íer  prejudicial  á  educação, 
que  era  precifa  a  hum  Príncipe,  de  que  dependião  todas 
as  eíperanças  do  Reyno:  porém  a  myfteriofa  attenção  da 
Providencia  Divina  o  livrou  de  rnuitos  precipícios  ,  a  que 
elleve  aniícado. 

Artiítia  em  Paris  Feliciano  Dourado,  e  não  teve  ef- 
te  anno  mais  negocio  de  importância  ,  que  confervar  a 
amizade  daquella  Coroa  i  e  a  Rainha  fez  eleição  de  Fran- 
cifco  Ferreira  Rebello  para  o  mandar  a  Paris  a  pedir  per- 
milTaõ  á  Rainha  Regente  para  levantar  quatro  mil  ho- 
mens, e  perfuadir  alguns  Engenheiros  a  que  paflâflem  a 
eíte  Reyno  ;  diligencia  que  fe  defvaneceo  com  a  vitoria 
das  linhas  de  Elvas. 

Em  Roma  aíTiília  Francifco  de  Soufa  Coutinho:  a 
ajudar  a  lua  negoceação  paliou  Frei  Domingos  do  Rofa- 
rio ,  e  antecedentemente  o  Padre  Nuno  da  Cunha,  mas 
encontrando  todos  os  grandes  obftaculos,  com  que  pre- 
valecia o  poder  dos  Caílelhanos ,  esforçando  as  íuas  pro- 
poíiçoens  com  a  morte  dei  Rey  D.  Joaõ  ,  que  diziaõ  fer  a 
ultima  ruina  da  confervaçaô  de  Portugal ,  e  quafi  fe  che- 
gava ao  ultimo  defengano  de  não  poderem  melhorar  os 
intenros  deíle  Reyno. 

A  Londres  paflou  Francifco  de  Mello  em  virtude 
da  mercê,  que  a  Rainha  lhe  fez  deíla  embaixada,  na  for- 
ma que  fica  referido.  Pouco  tempo  depois  de  chegar,  mor- 
reo  Cromuel;  mas  rubfiílindo  a  fua  parcialidade,  foi  ac- 
clamado  Protedtor  feu  filho  Ricardo  ,  durando  a  contu- 
mácia dos  inimigos  del-Rey  ,  que  com  exceííiva  moleftia 
fujcitava  a  fua  grandeza  á  dependência  de  favores  alheio*?. 
Francifco  de  Àíello  com  grande  prudência  buícava  todos 
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AnnO  ^^  caminhos  de  fuílentar  a  correípondencia  com    eíle 
^    Q     Reyno;  porque  não  perigaíTe  no  embaraqo  de  hum  rom- 

1^5^'    pimento  marítimo  em  tempo,  que  Caftella  applicava  to- 
do o  feu  poder  pelas  fronteiras  defte  Reyno. 

Nomeou  a  Rainha  por  Embaixador  de  Hollanda  a 
D.  Fernando  Telles  de  Faro ,  em  quem  concorrião  muitas 
partes  dignas  daquelle  emprego  ,  de  que  fe  originou  pa- 
recer a  eleiqão  acertada ;  porque  os  negócios  de  Hollan- 
da eraõ  os  que  merecião  maior  cuidado,  e  os  que  deviãõ 
íer  tratados  com  maior  dettreza  ;  porque  os  Cafteihanos 
com  particular  attenqão  fe  valião  de  todos  os  íucceíTos  an- 
tecedentes do  Brafil ,  para  irritarem  contra  eíle  Reyno  > 
as  armas  daquella  Republica. 

O  Conde  D.  Fernando  de  Menezes  continuava  a  ií^ 

fiftencia  do  governo  de  Tangere  com  tanto  acerto,  e  pru- 

Siicceffosdc  (Jencja^  que   igualmente  era  amado  dos  moradores  da- 

aiigcre.j  q^gUa  Cidade ,  e  timido  dos  Mouros.  Poucos  dias  dei- 
xava de  fahir  ao  campo  ,  e  como  tinha  Gailan  por  op- 
pofto,  neceíTitava  de  toda  a  vigilância,  por  ler  Gailan 
de  grande  valor,  e  muita  induftria  j  e  era  de  qualidade 
o  refpeito  queiíté^tinhão  os  Mouros  ,  que  eftando  refo- 
lutos  a  largarem  as  fementeiras  pelo  damno ,  que  rece- 
bião  dos  Cavalleiros  daPraqa,  não  deixando  lograr  lhes 
os  frutos ,  os  obrigou  Gailan  a  continuarem  o  trabalho  , 
defendendo  os  com  a  Cavallaria  :  porém  não  lhe  pode 
prohibir  o  preiuizode  naõ  colherem  as  fementeiras,  poc 
lhas  queimarem  os  Cavalleiros  da  Praqa  no  tempo,  em 
que  haviaõ  de  fegaías.  Adoeceo  nefte  tempo  o  Conde 
General ,  e  começando  a  convalecer  ,  tornou  a  recaií 
obrigado  do  defalTocego ,  que  lhe  occafionava  o  cuidada 
da  defenía  daquella  Praqa.  Começando  a  melhorar ,  teve 
noticia  que  Gailan  eftava  com  todo  o  poder  além  de  AI- 
caçar  focegando  algumas  alreraçoens,que  havia  entre  os 
Mouros,  Valeo-íe  da  opportunidade  ,  mandou  entrar  ao 
Adail  com  cento  e  cincoenta  Cavalleiros  pela  parte  dô 
Nazareth  ,  chegou  até  hum  poíto  chamado  a  Safa  gran- 
de ,  fez  confideravel  preza  de  Mouros  ,  Mouras  ,  e  gado, 
e  vecolheo  íe  ,  fem  aviftar  os  inimigos.  Continuavaõ-fe 
vivamente  as  entradas ,  e  correrias  dos  Moun>s,  e  coma 
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ide  tanto  exercício  le  occafionava  perda  de  cavallos  >  le-  AnílO 
lolveo  o  Conde  tiralos  com  induílria  de  Andaluzia»  pela  •  « 
defconfíança  de  lhe  na5  poderem  hir  do  Reyno  opprimi-  ^^5^* 
do  com  o  fitio  de  Badajoz,  e  guerra  do  Minho.  Confe» 
guio  efte  intento  pela  diligencia  de  André  Lourenço ,  e 
Francifco  Domingues ,  que  mandou  lançar  de  noite  na 
praia  de  Tarifa ,  onde  tinhaó  intelligencia  ,  e  por  varias 
vezes  trouxeraõ  a  Tangere  excellentes  cavallos ,  que  re- 
mediarão a  falta ,  que  havia  delles.  Mandou  nefte  tem- 
po Gailan  ao  Conde  hum  Secretario  feu  ,  chamado  Seron, 
muito  pratico,  eintelligente  ,  pedir-lhe  ceíTaõ  de  armas 
por  dous  mezes  ,  para  que  de  huma ,  e  de  outra  parte 
houveííe  algum  deícançoi  porém  que  Gailan  naõ  íe  obri- 
gava a  íegurar  mais  ,  que  a  roda  do  Xarfe ,  e  Meimaõ  ,  e 
o  campo ,  que  fica  entre  a  ribeira  de  Tangere  velho  ,  e 
a  dos  índios,  excluindo  a  ferra  ,  que  dizia  naõ  íegurar , 
pelo  perigo  de  o  exporem  a  quebrar  a  íua  palavra  alguns 
ladroens  ,  que  podiaõ  entrar  na  ferra  íem  feu  conlenti- 
mento.  Chamou  o  Conde  a  Concelho  os  Cavalleiros  prin- 
cipaes  ,  e  concordarão  que  a  tregoa  fe  naõ  admittiíTe  ,  fe 
Gailan  naõ  feguraíle  o  campo  ,  e  a  ferra  do  cabo  para  den- 
tro ,  e  toda  â  roda,  que  coítumava  empregar  fe  em  guar- 
das ;  e  que  os  efcutas  ,  e  atalhadores  pudeflem  occupar  os 
íeus  poftos  feguramente ,  e  outras  claufulas ,  e  declara- 
çoens  precifas  para  fegurança  de  negocio  taõ  importante, 
tratando-íe  com  gente  de  tanta  infidelidade.  Reípondeo 
Seron  ;  que  naõ  trazia  poderes  taõ  largos,  pedio  oito  dias 
de  prazo  para  trazer  a  repofta  de  Gailan.  PaíTados  elles, 
voltou  íem  concluíaõ.  Continuou-fe  a  guerra ,  e  Gailaa 
acodio  a  oppor  fe  a  hum  Capitão  de  Bambucar ,  que  de- 
terminava apoderar-fe  de  Alcaqar  :  porém  ganhando  o 
com  dinheiro,  fe  livrou  deíle  perigo,  e  continuou  len- 
tamente a  guerra  do  campo  de  Tangere. 

Achou  o  principio  defte  anno  governando  o  Eílado  SucceíTosda 
da  índia  a  Franciíco  de  Mello  de  Caitro,  e  António  de  índia. 
Souía  Coutinho  ,  por  fer  já  falecido  Manoel  Mafcarenhas 
Homem  i  e  como  a  armada  Hollandeza  continuava  a  afiif- 
tencia  daqu^Ua  Praça,   elegerão  para  guarda  delia   por 
Capitão  Mór  de  Sanguiceis  a  Bernardo  Correia  ,  e  pre- 
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AnnO  v.niiaõ  para  a  armada  de  alto  bordo  nove  náos ,  e  hum 
./T^a  Pataxo  ,  de  que  era  Capitania  o  Sacramento  da  Trin- 
^^.)  "•  dade,  em  que  fe  embarcou  o  General  Luiz  de  Mendo- 
qa ,  levando  por  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  a  Veriíli- 
mo  Pereira.  Bartholomeu  de  Vafconcellos ,  que  havia 
chegado  do  Reyno  por  Capitão  Mór  em  a  náo  Bjm 
JESUS  do  Carmo,  duvidou  embarcar-íe  á  ordem  de 
Luiz  de  M-jndoqa ,  íém  a  preminencia  ,  que  lhe  ticava 
pelo  feu  Poíto  ,  de  levar  bandeira  de  Capitania.  Cedeo 
deíla  duvida  com  declaração  ,  que  o  regimento  ,  que 
Luiz  de  Mendoça  havia  de  repariir  pelos  Capitaens  de 
jVlar,  e  Guerra,  expreíljííe  ,  que  lhe  commuiicava  a 
ordem  que  havia  de  Teguir,  e  naô  que  lha  mandava. 
D.  Pedro  de  Alencaílre  ,  que  fe  havia  de  embarcar  em 
a  náo  Bom  J  E  S  U  S  da  Vidigueira,  achava  íe  doente 
e  foi  nomeado  para  governala  o  Capitão  Jeionymo  Car- 
valho. Da  náo  Saõ  Francifco  era  Capitão  Manoel  An- 
dré, de  Santa  Matia  de  Anzic  Joaõ  Rodrigues  Viegas, 
de  Saõ  Lourenço  Jofeph  Pereira  de  Menezes,  de  Saõ 
Thomé  Galpar  Pereira  dos  Reys  ,  de  S.  Joaô  D.  Mano- 
el Lob')  da  Silveira,  do  Pataxo  S.  Theueza  António  de 
Saldanha  ,  e  por  Almirante  em  a  náo  S.  António  da  Eí- 
perança  António  Pereira.  Acompanhavão  a  eftes  galeões 
íeis  navins  de  remo  governado.s  por  Bernardino  de  Távo- 
ra ,  de  quem  era  Almirante  feu  filho  Luiz  Alvares  de 
Távora.  A  gente  que  andava  nos  Sanguiceis ,  que  guar- 
da vaõ  a  Bana  ,  fe  dividio  pela  guarnição  da  armada  :  aca- 
bada de  aparelhar ,  e  paíTando  de  d';us  mil  homens  que 
levava  de  guarnição ,  íahio  l-uíz  de  Mendoça  a  pelejar 
com  os  Hollandezes  a  cinco  de  Janeiro.  A  noite  antece- 
dente mandou  repartir  os  Regimentos  pelos  Capitaen-s  de 
Mar,  e  Guerra,  e  não  levando  o  qu;?  tocava  a  Bartho- 
lomeu de  Vafc.mcelíos  a  eípecialidade  ,  que  fe  lhe  havia 
promettido ,  eícreveo  a  Luiz  de  Mendoça  hum  efcrito  , 
em  que  dizia ,  além  de  outros  deíconcertos ,  q  ern  quanto 
íe  lhe  dilatava  t.imar  maior  íatisfaçaõ  do  agg  avo  ,  que 
recebia,  fizera  com  os  pés  em  pedaços  o  regimento  que 
lhe  mandara:  e  tez  deixaçao  do  ?oíl  .  Luiz  de  Mendoça, 
logo  quw;  recebcc'  eíle  efcrito  ,  o  foi  levar  a  António  de 
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Soufa  Coutinho,  que  eítava  na  Fortaleza  da  Aguada,  i^a-   AlinO 
ra  remédio  da  falta  de  Bartholomeu  de  Vaíconcellos  ele-       •    q 
geo  António  de  Soufa  a  D.  Manoel  Mafcarenhas,  que    ^^5^. 
acceitou  o  governo  do  navio  pela  importância  da  occafiaõ, 
fem  reparar  nos  grandes  Poftos  ,  que  tinha  occupado  ,  e 
cmbarcou-fe  por  leu  Soldado  Bartholomeu  de  Valconcel- 
Jos,  No  mefmo  tempo  fe  auíentou  D.Manoel  Lobo  da  Sil- 
veira ,  publicando  haver  tido  noticia  ,  que  por  huns  Solda- 
dos do  íeu  mefmo  navio  o  mandava  matar  António  de 
Soufa  Coutinho ;  mas  não  fe  verificou  que  houveíTe  caufa 
antecedente,  que  pedilTe  taõ  grande  demonítraçaõ  ;  mas 
a  caufa  verdadeira  deita  íeparaçaõ  foraõ  as  duvidas  que 
teve  com  Luia  de  Mendoça,  tendo  os  ferviços  de  D.  Ma- 
noel na  Índia  mui  inferior  premio  ao  feu  merecimento, 
e  íimiihantes  deíunioens  foraõ  femprê  a  origem  dos  waoé 
fucceíTos ,  que  tivemos  no  Eílado  da  índia  i  pois  fempre 
deílemperou  a  dtfordem  muitos  progreflos ,  que  havia 
forjado  o  valor.  Mandou  lambem  António  de  Soufa  Cour 
tinlio  a  Franciíco  Gomes  da  Silva  ,  governar  a  náo  de  Gaf- 
par  dos  Reys,  que  adoeceo  antes  de  íahir  a  Armada.  Ao 
romper  da  manhãa  deíamarrou  Luiz  de  Mendoça  feguido 
dos  mais  navios ;  achou  já  á  vela  a  Armada  de  Hollanda, 
que  com  a  diligencia  pcíTivel  fe  fez  na  volta  do  mar,  mof- 
trando  não  querer  efperar  a  contenda.   Adiantou-íe  Luiz 
de  Mendoça  na  Capitania ,  que  era  bom  navio  de  véla ,  e 
alcançando  dous  navios  Hollandezes,   começou  a  aca» 
nhoalos.  Voltou  a  fua  Capitania  a  foccorrelos,  e  encor- 
porados ,  íeguio  a  íua  derrota  ,  e  a  noíTa  Armada  o  feu  al- 
cance, íeparadada  Capitania  em  taõ  larga  diftancia,  que 
cerrando  a  noite,  naõ  deu  Luiz  de  Mendoça  viíla  dos  ma-, 
is  navios ,  nem  da  Almiranta  ,  que  atracou  com  huma  náo 
Hollandeza,  que  deixou  dentro  da  Almiranta  a  bandeira 
do  gorupés.  O  Bom  JESUS  do  Carmo ,  e  S.  Thomé  tam- 
bém pelejarão  com  a  artilharia  ;  mas  pouco  efpáço.  Os 
Hollandezes  deículpavaõ  o  defdouro  delta  retirada,  dizen- 
do que  era  o  feu  regimento  naõ  pelejar  com  a  nolTa  Arma- 
da, e  fó  lhes  mandava  detela  ,  para  que  naõ  íoccorreíTe 
Jafanapataõ,   que  tinhaõ  fitiado.    Recolheo  fe  Luiz  de 
Mendoça  na  manhãa  feguinte ,  e  entendendo  que  lhe  nao 
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AnnO  íeivia  o  pataxo  que  levava ,  o  defarmou  ,  e  dividio  pe- 
•  ^n    las  náos  a  guarnição.  Sahio  fegunda  vez,  paliados  pou- 

*^^"*  cos  dias,  procurando  emmendar  no  regimento  os  erros 
da  primeira  jornada.  Os  HoUaiidezes  da  mefma  forte  fe 
fízerão  á  vela,  e  forão  difcorrendo  pela  coita  abaixo, 
íeguidos  a  balravento  da  noíía  armada  ,  e  chegando  qua- 
11  a  poder  ubi)rdalla  ,  íe  fizeraõ  os  Hollandezes  ao  mar, 
Luiz  de  Mendoqa  mandou  tirar  huma  peça,  e  não  fen- 
do entendida  dos  Capitaens  de  Mar,  e  Guerra  dos  mais 
navios,  voltou  para  Goa;  e  chamando  abordo  os  Capita- 
ens, os  reprehendeo  de  naõ  atracarem  os  novios  Hollan- 
dezes ao  linal  da  peqa  que  tirou.  Pveípondeo  lhe  D.  Ma- 
noel Mafcarenhas,  que  o  regimento,  que  elle  havia  da- 
do ,  não  eípeciticava  ,  que  o  final  da  peça  foíle  para  íe 
atracarem  os  naviosj  e  que  fendo  elles  obrigados  a  guardar 
o  regimento  ,  ficava  por  fua  conta  dar  a  razão ,  porque  fe 
havia  pollo  aos  bordos  com  os  inimigos ,  podendo  atraca- 
los.  Conhecendo  Luiz  de  Mendoça  o  fundamento  deita 
juíliticada  defcuipa,  mandou  recolher  os  Capitaens  aos 
ifeus  navios  ;  e  os  Gevernadores  agradecerão  a  D.  Manoel 
o  íeu  zelo,  edeílinando  a  fua  náo,  paia  haver  de  paíTac 
nella  ao  Reyno  Bartholomeu  de  Vafconcellos ,  manda- 
rão preveniia,  e  D.  Manoel  fe  recolheo  a  fua  caza.  Sahio 
terceira  vez  Luiz  de  Mendoça ,  e  tornou  a  recolher  fj 
fem  maiseffjito,  que  alguns  mortos  das  balias  inimigas. 
Voltou  quarta  ,  promettendo  íeguir  os  Hollandezes  até 
Bathavia ,  ou  desbaratalos ,  fe  fe  refolvelTem  a  pelejar. 
Com  erte  intento  levantou  ferro  de  noite ;  mas  os  Hollan- 
dezes que  não  dormião ,  fe  fizerao  á  vela  com  grande  or- 
dem ,  e  diligencia,  e  eílando  já  a  noíTa  Armada  entre  a 
íua,  acalmou  o  vento  :  ficou  a  Capitania  entre  quatro  na- 
vios ,  com  que  peleijou  íuriofamente  i  porém  ficando  de- 
íaparelhada  com  as  muitas  bailas  que  receberão  todas  as 
obras ,  naõ  pode  acodir  aos  mais  navios.  Ao  meímo  tem- 
po peleijou  a  nào  S.  Thomé  com  quafi  toda  a  Armada  de 
Hollanda  ;  porém  com  peior  fortuna  ,  porque  morto  o  Ca- 
pitão Francifco  Gomes  da  Silva ,  que  a  governava ,  e  outra 
muita  gente,  fe  lhe  ateou  o  fogo  da  artelharia  no  velame, 
que  eítava  tendido  pot  fora  da  náo,  e  íe  queimou  miíera- 
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Velménts,  não  lhe  acodindo  a  Almiíanta  ,  como  pudera  i    Anno 
porque  o  Almirante  ficou  defacordado  de  hum  haftilhaço,       ^    q 
que  !he  deu  pelos  peitos.  Salvou-fe  alguma  gente  da  que    ^^S^* 
íe  lançou  a  nado  por  diligencia  do   Ajudante  Franciíco 
Gracia  -  os  Hollandezes  recolherão  a  outra  parte,  e  rece- 
berão neíle  dia  conlideravel  perda  ;  porém  naõ  foi  baílan- 
te  para  largarem  a  barra  ,  e  continuarão  na  aíTiltcncia  delia 
até  os  últimos  de  Mayo  ,  que  íe  recolherão  ,  reípeitando 
as  tormentas  do  Inverno. 

No  tempo  dus  (ucceíTos  referidos  foraô  os  Holande- 
zes  (obre  Manar  com  oito  navios,  e  cmco  pataxos  ,  dous 
mil  Infantes  Kuropêos,  cinco  mil  Chingalás ,  quantidade 
de  Brandanezes  ,  gente  muito  valerola.  Governava  aquel- 
le  diítriclo  António  de  Amaral  de  Menezes  com  titulo  de 
General  da  Ilha  de  Ceilão.  Tanto  que  chegou  a  Arma- 
da ,  mandou  tahir  em  fua  oppofií^ão  a  Armada  de  remo, 
que  conftava  de  quatro  navios,  e  de  quatro  Sanguiceis, 
governada  pelo  Capitão  Mór  Gaípar  Carneiro  Giraõ  ,  que 
levou  por  Almirante  a  Álvaro  Rodrigues  Borralho.  Eraõ 
Capitaens  das  outras  em>barcaqoens  Franciíco  Pereira,   e 
António  de  Aguiar  de  Mendoça  ,  Pantaleaó  Gomes  Bran- 
dão, João  Pereira,   Joaõ  de  Abreu  ,  e  António  Tofcano. 
Três  dias  peleiarao  com  a  Armada  Hollandeza  com  grande 
reíoluqaó  ,  e  lhe  embaraçarão  lanqar  gente  em  terra  :  po* 
rém  confiderando  o  General  que  o  poder  dos  Hollandezes 
era  taõ  fuperior ,  que  neceílariamente  o  remate  da  peleja 
havia  de  fer  infelice ,  mandou  ordem  ao  Capitão  Mór ,  que 
paíTaíTe  para  a  ponte  de  Talemanar,  rompendo  por  quais- 
quer oppofição  ,  que  os  Hollandezes  lhe  fizeflem  ,  até  fe 
queimar  com  as  luas  náos.  Chegou  efta  ordem  ao  Capitão 
Mór  de  noite ,  e  executou-a  com  tanta  brevidade  ,  e  reío- 
luçaõ  ,  que  mandando  picar  as  amarras,  'nveftio  com  as 
náos  inimigas ,  e  deitando-lhe  dentro  quantidade  de  pa- 
rellas  de  pólvora  ,  as  obrigou  a   lhe  darem  lugar  a  íahif 
para  fora  ,  e  occupar  o  íitio  ,  que  fe  lhe  havia  ordenado. 
Na  nianhãa  leguinte  achando-íe  os  Hollandezes  fem  op- 
pcfiçaõ  i  larçaraõ  debaixo  da  íua  artilharia  a  Infantaria  em 
terra,  fem  poder  impedir-lho  a  noíTa  gente  ,  que  conftava 
de  íeiscenios  homens  eir  oito  Companhias  j  porque  in- 
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Anno  tentando  fahir  das  trincheiras  ,  que  os  cobriaõ  das  bailas, 
foi  morto  o  General  ,  e  o  Sargento  Maior  Bento  de  Sou- 
ía  ,  e  o  Capitão  Simaõ  Dorta  j  e  o  Capitão  Mór  íe  reti- 
rou á  Fortaleza  com  três  fétidas,  e  perda  de  alguns  Sol-, 
dados»  O  Capitão  Mór  da  Armada ,  íabendo  defte  deí- 
troço  ,  mandou  queimar  os  navios :  retirou-fe  para  a  For- 
taleza com  a  gente  delles  ,  que  o  conduzio  ás  coílas ,  poc 
íer  rropego,  e  quafi  cego:  e  como  a  Fortaleza  naõ  ti-, 
nha  capacidade  para  fe  defender  de  taõ  poderolos  inimi- 
gos ,  deixou  o  Capitão  Mór  António  Mendes  Aranha  nelr 
Ja  alguns  Soldados ,  que  embaraçaflem  ,  o  que  foíle  pof- 
fivel ,  a  marcha  dos  Hollandezes :  paílou  com  mais  gen- 
te a  Montota,  e  deíle  fitio  com  trabalhofa  marcha  che- 
gou a  Jafanapataõ  ,  onde  os  Hollandezes  também  chega» 
raõ  dentro  de  poucos  dias.  Aguardou-os  fora  da  Cidade 
Álvaro  Rodrigues  Borralho,  que  governava  pelo  impe- 
dimento de  António  Mendes  Aranha  :  pelejou  com  os 
Hollandezes  no  liiio  de  Columbo  Manoel  da  Gama ,  e 
depois  de  perder  cincoenta  Soldados  ,  fe  retirou  k  Cida- 
de ,  recebendo  os  Hollandezes  confideravel  perda.  Era 
a  Cidade  aberta ,  mas  com  as  defenías ,  que  os  fitiados 
lhe  fizeraó  ,  a  defenderão  valeroíamente  hum  mez.  Pai- 
fado  efte  tempo ,  íe  recolherão  á  Fortaleza ,  que  conf- 
tava  de  quatro  baluartes ,  mas  de  matérias  taõ  frágeis , 
que  íizeraõ  pouca  reíiftencia  ás  bailas  dô  artelharia.  f^e- 
baixo  de  dezafete  baterias  começarão  os  Hollandezes  os 
aproxes :  pelejarão  os  fitiados  com  grande  valor  quatro 
mezes ,  que  durou  o  fitio ;  porém  corrompido»  da  pei- 
te ,  e  defmaiados  da  noticia  do  máo  fucceíTo  da  Armada^ 
que  era  toda  a  fua  efperança,  fe  entregarão  vefpera  deS. 
Joaõ ,  governando  a  Fortaleza  Joaõ  de  Mello  Sarapayo. 
Foraõ  as  capitulaçoens  á  vontade  dos  filiados  ,  em  quan- 
to âs  honras  militares ,  e  permiíTaõ  de  falvarem  os  caia- 
dos a  fua  roupa  ;  porém  não  durou  mais  a  palavra  pro- 
mettida ,  que  o  que  tardarão  os  fitiados  em  abrir  as  por- 
tas do  Caftello  ,  porque  Henrique  Lofo  General  dos  Hol- 
landezes permittio  indigna,  e  tirannamente,  que  os  Sol- 
dados foííem  deíarmados ,  as  mulheres  ultrajadas,  rou- 
bados os  paizanos :  levou  o  GoYScnador  ^e  mais  OiHciaes 
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para  Bâthavia  ,  onde  eftiveiaõ  mais  de  hum  anno  piifio- 
neiros  com  exceíTivas  moleílias  ;  as  meímas  padecerão  os 
Soldados  que  mandou  para  Europa.  Emmendou  em  par- 
te eíte  deíconcerlo  o  General  Joaõ  Macuca  ,  que  aíTiíHa 
cm  Bdthavia  no  governo  fupremo  ,  favorecendo  os  Offi- 
ciaes,  remettendo  os  paizanos ,  huns  para  a  índia,  ou- 
tros caiados  á  inftancia  fua  para  Bengale.  Depois  da  per- 
da de  Jatanapataô  tomarão  os  Hollandezes  Negapataõ, 
que  por  naõ  ter  Infantaria  paga  íe  entregou  ,  e  os  mora- 
dores ,  que  eraõ  ricos,  capitularão  íalvarem  as  fazendas, 
e  guardando-fe  lhe  a  capitulação  ,  paliarão  â  Fortaleza 
de  S.  Thomé ;  e  entre  tantas  infelicidades  fludluava  o 
Eftado  da  índia  ;  triunfando  os  Hollandezes  das  noíTas 
dilTençoens ,  e  defordens,  que  erão  de  qualidade  1  c;ue 
rão  podino  os  Governadores  em  Goa,  nem  compolas, 
nem  caftigalas  :  ultima  miíeria  dos  Impérios.  Chegou 
cm  Outubro  a  Goa  o  Capitão  Mór  Urbano  Fialho  Ferrei- 
ra, que  vinha  de  Chaul  com  cinco  navios  a  encorporar- 
íe  com  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho  ,  que  eílava  no- 
meado General  da  Armada  ,  e  Cofta  do  Norte ;  e  do 
Reyno  o  Capitão  Mór  D.  Jerónimo  Manoel  de  Mello  em 
a  náo  Bom  JESUS  de  S.  Domingos  ,  e  Manoel  Velho, 
que  íahio  de  Lisboa  por  feu  Almirante  ,  apartando-fe  da 
viagem ,  não  chegou  a  Goâ  i  íenão  cm  Mayo  do  anno 
íeguinte. 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

UNTA  o  Conde  de  CmUmíbede  o  exer^ 
cito  para  [oc  correr  Elvas',  pergunta  os 
pareceres  de  D.  Sancho  Majíoel ,  e  Of- 
i  ficiaes  Maiores  ,  qne  ejiavaõ  Jitiados, 
Chega  lhe  fem  rifco  a  repojia    tejn  peor 
fuccejjo  cinco  Soldados  ,  que  mandou  fahir  da  Pra- 
ça ,  qtie  informarão  a  D.  Lniz  de  Aro  da  parte , 
por  onde  fc  determinava  introduzir  o  foccorro.  Sa- 
be o  exercito  de  EJiremoz :  da-ft  a  batalha  a  qua- 
torze  de  Janeiro  :    rompem  fe  as  linhas  :  foccorre^ 
Je  a  Praça  ,  ficando  os  C afiei hajios  totalmente  des- 
baratados. Paffa  o  Conde  de  Cantanhede  a  Lisboa 
a  lograr  o  merecido  applauÇo  da  vitoria.  Fica  D, 
Sancho  Manoel  governando  a  Provinda  de  Alente- 
jo: 


lój-p. 


PARTE  IL  LIVRO  IV.    '    20:; 

jo:  nwJida  o  Tenente  General  Pedro  de  Lalapda  ^    An  no 
€  ao  CommilJario  Geral  João  da  Sitva  de  Soufa  ar- 
viar  as  Companhias  de  Valença^  e  c  arear  os  gados 
dos  campos  de  Brocas  com  quatrocentos  cavai  los, 
DerrotaÓ  710S  os  Cajielbanos,  Nomea  a  Rainha  por 
Mejire  de  Campo  General  da  Prõvincia  de  Alente- 
jo ao  Conde  de  Atougtiia  ,  e  Ajfonfo  Furtado  Gene- 
ral da  Cavallaria.  Da  principio  a  ejie  exercito  ar- 
viando  as  tropas  de  Badajoz :  derrota  parte  delias^ 
e  Diniz  de  Mello  desbarata  em  MouraÔ  outro  tro- 
ço de  Cavallaria.  No  Minho  continua-Je  o  Jitio  de 
MonçaÓ :  intenta  o  Vijconde  varias  vezes  foc corre- 
lo -^  e  71  ao  o  confegue.  Rejijlem  os  Jitiados  hum  furio- 
fo  ajjalto  ,  e  rendem  a  Praça  ,  por  fe  extinguirem 
quaji  totalmente  os  defenfores  delia.  Retira  o  Vif- 
conde  o  exercito  d  vi  fia  dos  inimigos  valer  ofa^  e  mi- 
litarmente.^ efegura-o ,  paffada  a  ponte  do  rio  Mou- 
ro ,  e  aquartela  fe  71  as  Aldeãs  das  Choças.  Rende- 
fe  Salvaterra  ,  e  refolve  a  Rainha  Regente  formar 
novo  exercito  para  a  defenfa  do  Minho,  f^ariosfuc- 
ceffòs  7ias  outras  Provindas.  Dijpoem  a  Rainha 
dar  Caza  a   El-Rey  :  nomea  lhe  Gentis  hojnens  da 
Cafuara.  Manda  por  Eiribaixador  a  França  ao  Con- 
de Se  Soure.  Chega  ãquelle  Reyno  ,  qua7ido  fe  come- 
çava a  tratar  a  paz  entre  aquellaCoroa^e  a  de  Caf- 
tella  :  acha  infuperaveis  co7itradiç6es  ,  e  nao  pode 
divertir  a  fugida  do  Duque  de  Aveiro  ^  que  pa /Jau 
por  França  para  Cafiella.  Pa[Jaa  Portugal  o  Mar- 
quez de  Chup  com  varias  propofiçoens  ,  que  fe  lhe 
vão  admittem.    Contimião-fe  com  pouco  effeito  as 
fiegoceaçoens  de  Roma.  Suftenta  Francijco  de  Mel- 
lo a  correfpsndencia  de  biglaterra.   Parte  por  ilm- 
baixador  de  Hollanda  D.  Fernando  Telles.  Toma 
a  efcandalofa  refoluçao  de  pajjar  contra  a  fèpu- 
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blica  ^  e  particular -i  ao  feT'viço  dei  Rey  de  ÇafleU 
la.  Nomea  a  Rainha  o  Conde  de  Miranda  por  Em- 
baixador das  Provindas  unidas,  is  oticias  dagíter^ 
ra  de  Africa  ,  e  ejtado  da  India^ 


N 


Anno  "'^^  ^^  Os  termos  apertados ,  a  que  eílava  reduzida  a 
16  CO  1^^  I  ^'^'^^^  ^^  Elvas  depois  de  dous  mezes  e  meio 
^^'  I  ^^1  de  continuas  ,  e  mortaes  enfermidades,  a  dei* 
xa'mos  fitiada  no  fim  do  anno  antecedente  da 
guerra  da  Provincia  de  Alentejo  ,  e  ao  Conde 
de  Cantanhede  com  grande  zelo ,  e  aâ:ividade ,  prevenin- 
do em  Eftremoz  o  exercito  para  foccorrer  os  filiados  ,  tão 
Junta  o  Cõ-  dependentes  defte  remédio  ,  que  quafi  eftaváo  reduzidos 
de  de  Canta-  30  ultinio  aperto ,  c  as  diíiiciildades  de  fe  unir  ao  exercito 
nhede  o  e-^"  ergó  infuperaveis  ,  que  parece  que  fó  o  grande  coração 
íocco''rreF'^El.  ^o  Conde  pudera  vencelas;  porque  as  enfermidades ,  que 
yas.  o  contagio  de  Badajoz  efpalhou  por  todo  o  Reyno ,  in- 

ficionarão de  forte  quaíi  todas  as  povoaçoens  delle  ,  que 
era  difficultofiflimo  tirarem-íe  levas  de  gente  capaz  de 
tão  grande  empreza  ;  e  a  que  chegava  ao  exercito,  era 
tão  mal  difciplinada,  que  fó  a  confiança  do  valor  inven- 
eivei  da  Nação  Portugueza   podia  animar  as  efperanças 
da  vitoria.  O  Conde  de  Cantanhede  ,  antes  de  tomar  a 
paSS  de  ultima  refolução  da  forma  ,  e  da  parte  ,  por  onde  havia  de 
D.  Sancho  "^  introduzir  o  íoccorro  em    Rlvas  ,  efcreveo  a  D.  Sancho 
Manuel ,  c    Manoel ,  e  lhe  ordenou  chamaíTe  a  Concelho  todos  os 
Officiacs      Oíiiciaes  Maiores  »    e   peíToas  mais  auaiificadas  >  e  pro- 
^uaTiE  pondo-lhes  a  refoluçaõ ,  com  que  a  Rainha  ordenava  fe 
dos.  foccorrcíTe  aquella  Praça,  a  deliberação  com  que  eile»  e 

todo  o  exercito  fe  achavão  de  confeguir  a  empreza ,  ou 
acabar  na  demanda,  ouvifle  os  feus  pareceres  fobre  a  par- 
te ,  por  onde  fe  havia  de  introduzir  o  (occorro.  Chegou 
efte  avifo  a  D.  Sancho  ,  não  fem  diíEculdaue  ,  pelo  mui- 
to que  fe  hião  adiantando  as  fortiíicaçoens  dos  Caftelha- 
nos.  Logo  que  o  recebeo  chamou  a  Concelho,  e  na  con- 
ferencia, antes  dos  votos  forão  muitos,  e  diveríos  os 
careceres.  Diícurfavão  huns ,  que  o  exercito  devia  elco- 
Iher  hum  de  dous  paitidos,  ou  da  arte,  ou  da  força  ar- 
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tificiofa  :  que  a  dilpofiqaõ  de  íe  confeguir  o  foccono  por     Anno 
arte  ,  devia  fer  introduzir  fe  em  Ga  npo-Maior  a  quanti- 
dade de  mantimentos ,  e  muniçoens,  que  fofle  poífivel, 
marchar  o  exercito  por  aquella  Praça,  e  alojar  junto  do 
rio  Caia,  occupando  cinco  portos,  que  fó  fe  vadcavaõ 
do  porto  das  Meítras ,  que  he  a  parte  por  onde  entra  em 
Guadiana  até  a  Godinha ,    efpella  mata,  que  facilitava 
a  commodidade  da  knha  ,  e  barracas  :  que  eítes  portos 
eraõ   os   únicos,    por  onde  recebia  mantimentos  o  ex- 
ercito de   Caftella  ;  porque  o  rio  Guadiana  com  as  re- 
petidas innundaqoens  do  Inverno,  nem  dava  paíTo ,  nem 
ioíTria  ponte  ,  por  fe  eípalhar  a  corrente  pela  campanha, 
de  forte  que  não  havia  diílinçaõ  entre  ella  ,  e  o  rio:   que 
alojado  o  exercito  ,  e  guarnecidas  ,  e  fortificados  os  poí- 
U)S ,    neceíiariamente  havião  os  Caílelhanv^s   carecer  to- 
talmente de  mantimentos ,  e  por  eíle  reípeito  ,  ou  levan- 
tc^r  o  fitio  ,  retirando-íe  a  Valení^a ,  ficando  na  eleiqâo 
do  noíTo  exercito  pelejar  com  as  ventagens,  que  na  mar- 
cha fe  offerecelTem  \  ou  pertender  facilitar  a  paíTagem  de 
Caia  por  qualquer  dos  cinco  portos  com  tão  inferior  par- 
tido ,   como  claramente  íe   moílrava  nas  ventagens  do 
noíTo  alojamento  ,  com  a  difierença  de  querer  dar  huma 
batalha,  rompendo  as  bem  íortificaJas  iinhas  dos  Caste- 
lhanos ,  para  introduzir  o  foccorro  em  Elvas  i  ou  eípe- 
ralo  o  nolTo  exercito  fortificado  com  hum  grande  rio  por 
foilo,  e  huma  Prat^a  como  Campo-Maior  na  retaguarda, 
e  que  a  gente  bizonha  que  trazia,  cobraria  novo  alento, 
vendo  o  fuperior  partido  com  que  havia  de  pelejar;  que 
achando-fe   ncíla  prudente  ,  e  mihtar  dilpciíiqaõ  algum 
inconveniente,  e  querendo-fe  fazer  o  pltiio  mais  lum- 
nario,   pela  defconfiant^a  da  pouca  perfirtencia  da  gente 
devia  fcr  a  força  taó  artincioía ,  que  fe  eícuíaíTe  o  maior 
perigo  a  hum  exercito,  de  que  totalmente  dependia  a  con- 
íervaçaô  do  Reyno  :  que  o  modo  de  fe  confeguir  eíle  in- 
tento ,  de .  ia  fer  marchar  o  exercito  com  a  freite  no  quar- 
t'A  da  Corte  ,  alijar  o  mais  vifinho  delle  que  foíTe  pofii- 
Vfl  ,  cornpond  -íe  os  Terqos  da  rctaguaida  de  quatro  mil 
homens  os  melhí;res  do  exercito  com  efcacas  ,  e  faxinas, 
e  lodos  os  inítiumentos  de  cxpugna^^aõ  aeceíTariOi  para 
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AnnO    Í3Õ  grande  empreza ,  e  que  ametade  dos  batalhoens  cfe- 
viaó  levar  faxinas  ,  e  granadas  :  que  tomado  o  alojamen- 
to ,  tanto  que  cerraffe  a  noite ,  íe  haviaõ  de  mandar  par- 
tidas ,  que  tocaílem  vivamente  arma  em  todo  o  quartel , 
e  a  vanguarda  do  exercito  fe  havia  de  arrimar  ao  quartel 
da  Corte,  e  atacar  as  trincheiras  ,  de  forte  que  osGaíle- 
Ihanos  entendeíTem  que  os  outros  rebates   eraõ  diver- 
íoens,  e  por  aquella  parte  fe  intentava  o  foccorro ;  e  pa- 
ra os  confirmar  nefta  prefunçaõ  ,    devia  jogar  furiofa* 
mente  a  artilharia  dos  baluartes  daquella  parte ,  e  á  do 
Forte  de  Santa  Luzia  contra  o  quartel  da  Corte ,  mandan- 
do juntamente  huma  grolTa  partida ,  que  fahiííe  da  Pra- 
ça a  tocar-lhe  arma  :  que  antes  de  fe  dar  principio  a  to- 
das eílas  operaçoens,  havia  de  citarem  marcha  o  troço 
dos  quatro  mil  Infantes,  e  mil  e  trezentos  cavallos,  e 
chegar-fe  com  toda  a  diligencia  pela  parte  das  Amey- 
moas  (  onde  quafi  não  havia  linha  levantada  )  ao  Forte 
de  ncíTa  Senhora  da  Graça  ,  e  a  todo  o  rifco  fe  devia  dac 
o  aíTalto  com  a  Infantaria ,  e  naô  bailando  ,  com  os  Solda- 
dos de  cavallo  defmontados  ;  e  que  logo  que  eíla  opera- 
ção tivefTe  princípio,  íahiria  a  Cavallaria ,  e  Infantaria, 
que  houvefie  na  Praça,  a  ajudalos,  por  coníiílir  nella  a 
íaude  publica  i  e  porque  o  Forte  era  pequeno,  e  facii  de 
ganhar ,  logo  que  fe  rendeííe,  ficava  a  Praça  íoccorrida; 
porque  o  exercito  com  eíla  certeza  ha^ia  de  marchara 
aquelle  fitio  ,  e  delle  caminhar  para  a  Praça  ;  porque  en- 
tre eíla  ,  e  o  Forte  naõ  podiaõ  fubfiílir  as  tropas  inimigas, 
lem  padecerem  da  artilharia,  e  moíquetaria  da  Praça  o 
ultimo  ellrago  :  que  a  todas  eílas  operaçoens  dariaó  lu- 
gar as  muitas  horas  que  durava  a  noite,  e  que  os  Caíle- 
lhano  divididos  na  precifa  íegurança  dos  quartéis  ,  e  Jar- 
ga  circumvallaçaõ  das  linhas,  naõ  taiiaõ  de  noite  a  me- 
nor oppoíiçaõ  fora  delias.  Eíle  parecer  foi  expoílona  con- 
ferencia por  D.  Luiz  de  Menezes  ,  a  quem  D.  Sancho 
Manos!  havia  chamado  a  Concelho  por  favor  particular, 
naô  lhe  tocando  entrar  nelle  pelo  feu  Poíln.  Apprcvou-o 
D.  Sancho  ,  o  Conde  de  S.  Joaõ ,  e  D  Jt?aô  da  Silva :  fe- 
guiraõ  os  mais  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  que  diíTe 
que  o  valor  dos  Portuguezes  na5  neceíFuava  de  induílrias, 

«em 


PARTE  ir.  LIVRO  IV.         207 

nèm  a  qualidade  da  Infantaria  do  exercito,   por  íer  a     /\nno 
maior  parte  bizonha  ,  dava  lugar  a  muitas  operaçoens ;        ^ 
que  o  exercito  devia  marchar  pela  eílrada  direita  de  Ef-      lOJJ^ 
tremoz ,  e  pela  parte  dos  Murtaes ,  que  ficavaó  á  ma^í  di- 
reita daquella  eítrada  ao  pé  da  ferra  de  N,  Senhora  da  Gra- 
qa  i  invellir  as  linhas  com  as  efpadas  nas  mãos  ao  favor 
das  baterias  da  Praça  ,  e  da  fortida  da  Infantaria  ,  e  Caval- 
laria  delia  :  que  com  efla  refoluqaó  ,  e  favor  Divino,  que 
le  devia  efperar  propicio  á  nolTa  juftiça  ,  podíamos  con-        ^ 
tar  por  infallivel  a  vitoria,  Eftes  pareceres  remetteo  D.  (^0,-,^,^^^^^° 
Sancho  Manoel  ao  Conde  de  Cantanhede ,  e  chegando-  Cantanhede 
lhe  íeguros,  chamou  a  Concelho  a  André  de  Albuquer-  Tem  rifcoa 
que,  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  Aífonío  Furtado  ,  e  ao  Con-  r^P^^^*- 
de  da  Feira  ,  e  propondo  lhes  as  duas  opinioens  dos  filia- 
dos ,  feguiraõ  todos  atacarem-fe  as  linhas  pela  parte  dos 
Aluttaes  ,    fem  prevalecer  a  confideraçaõ  de  fe    poder 
achar,  como  devia  fuppor-fe  ,  o  exercito  de  Caftella  for- 
mado dentro  da  linha  á  nofTa  oppofKjaõ  ;  experiência  que 
totalmente  difficultava  eíle  intento  ,  ou  porque  a  fciencia 
militar  até  aquelle  tempo  naô  tinha  mais  exercício,  que 
o  do  valor;   ou  porque  a  Providencia  Divina,  querendo 
manifeítar  a  fua  mifericordia  ,  defviava  os  difcuríos  pru- 
dentes, para  que  triunfando  as  Armas  Portuguezas  pelos 
caminhos  menos  acertados  ,   naó  perigalTe  na  vaidade  o 
agradecimento.  Tomada  eíla  reíoluçaõ,  fez  o  Conde  "^^  rp  ^   „ 
Cantanhede  avifo  a  D.  Sancho  Manoel  do  que  ficava  de-  f^cceiro  cín- 
terminado  ,  e  ordenou-lhe  mandalTe  logo  cinco  Soldados  co  Toldados, 
práticos  na  campanha  para  guiarem  a  marcha  do  exercito  que  mandou 
pela  parle  mais  conveniente.  Moítrou  o  fucceíTo  quanto  *^'"''  ^^  ^^^' 
devia  efcufar-fe  o  perigo  defta  ordem  ;  porque   no  exer-  formarão aD. 
cito  havia  grande  numero  de  Ofíiciaes  ,  e  Soldados,  que  Luiz  de  Aro 
fabiaõ  todos  aquelles  caminhos  ,  e  nas  obíervaqoens  dos  da  parte  por 
Cabos  confiília  o  feu  acerto,  e  ícguranqa.  Chegou  a  D.  ['^j^^jj',^^,^'^' 
Sancho  eíla  ordem,  e  executando  a  com  menos  recato,  introduzir  o 
do  que  convinha,  eícolheo  os  cinco  Soldados  ,  e  os  eya-  fuccoiro, 
minou  fe  faberiaó  guiar  o  exercito  pela  parte  dos  Mur- 
taes. Reíponderaõ-lhe  o  que  não  podiáo  ignorar,  e  vierão 
a  entender  o  que  não  convinha  que  foubeílem  ,   pelo  pe- 
rigo a  que  hião  expoftos.  Delpedio  os  D.  Sancho,  e  a 
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Anno  pouca  diílancia  da  Praça,  os  fez  prifioneiros  huma  groíTá 
partida,  que  com  outia  íeoccupava  em  impedir  a  cor- 
refpondencia  entre  a  Praça  ,  e  o  exercito.  Mandou  D. 
Luiz  de  Aro  dividilos  ,  e  examinalos ,  e  com  pronicíTas, 
e  ameaços  íe  renderão  a  confeíTarem  ao  que  erão  manda- 
dos ;  e  como  a  declaração  de  cada  hum  concordou  com 
a  que  fizeraõ  todos,  teve  D.  Luix  de  Aro  por  fem  duvi- 
da ,  que  o  exercito  determinava  romper  a  linha  pelo  íitio 
dos  Murtaes,  e  períuadido  defta  certeza  mandou  com 
grande  calor  adiantar  por  aquella  parte  as  fortiiicaçoens. 
O  Conde  de  Cantanhede  ,  nem  D.  Sancho  Manoel  tive» 
rão  noticia  da  perda  deites  Soldados ,  com  que  ficou  mui- 
to mais  arriícado  o  intento  dó  exercito;  nem  D.  Sancho 
recebeo  hum  avifo,  que  o  Conde  lhe  fez  ,  de  que  deter- 
minava íahir  de  Eftremoz  a  onze  de  Janeiro  ;  porque  os 
Caílelhanos  na  certeza  da  vifinhança  do  perigo  di  braraô 
a  vigilância  ,  e  por  mais  de  vinte  dias  teve  fó  comniunica- 
çaõ  â  Praça  com  o  exercito  na  valerofa  fahida ,  que  fez 
Gí^mes  Freire  de  Andrade ,  a  tomar  polTe  de  huma  Com- 
panhia de  Cavallos ,  em  que  eftava  provido,  acompanha- 
do de  Marcos  Teixera ,  também  nomeado  no  exercito 
Vedor  Geral  da  Artilharia  ,  e  de  dous  guias ,  levando  Go- 
mes Freire  aviíos  de  grande  importância  ao  Marquez  de 
Marialva;  os  quaes  D.  Sancho  Manoel  lhe  deu  vocalmen- 
te ,  por  tiar  do  íeu  fegredo  ,  que  os  naó  defcobrilTe  em  ca- 
io ,  que  folTe  prifioneito ,  e  temer  que  não  pudeíTe  occul- 
tar  as  cartas  que  levafTe  ,  e  tiverão  a  fortuna  de  que  o 
feu  volor ,  e  diligencia  os  livrou  de  tão  grande  perigo, 
conduzindo  os  ao  exercito  ,  e  neíle  tempo  não  houve  na 
Praç|  mais  que  algumas  fortidas  de  pouca  importância  i 
porque  os  Caftelhanos  fó  trí»tavão  de  íeguraros  quartéis 
com  fortiiicaçoens,  e  de  applicar  levas  de  Infantaria,  e 
Cavallaria,  para  engrolTar  o  exercito,  entendendo,  que 
deívanecido  o  íoccorro,  ficava  a  Praça  entregue,  e  a 
Provincia   perdida. 

Erão  os  mortos  em  tão  excefiiva  quantidade ,  que  ha- 
via dia  ,  em  que  acabavaõ  trezentos ,  como  jà  diílemos,  e 
o  numero  dos  que  efravão  capazes  de  tomar  armas,  era  ta5 
diminuto ,  que  o  Terço  de  Ag^ftinho  de  Andrade  ,  a  que 
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fe  haviaõ   aggregado  nove   Auxiliares,   e   Ordenan(;as ,    AnilO 

conílava  de  noventa  Soldados.    A  noticia  das  Rvaifas  le-   \/:^i^ 

vas,  que  enrravãó  todos  os  dias  no  exercito  de  Caíleiía  ,  •)    ' 

teve  o  Conde  de  Cantanhede  por  Gcronienha  de  FrarciS- 

co  de  Bi ito  Freire  :  poiém  valeroío  ,    e  acautelado  não 

quiz  communicalla  a  outra  alguma  peíToa  ;  porque  o  ardoc 

com  que  todos  caminhavao  á  gloria  daquella  empreza, 

não  pallalle  de  arrojado  a  difcurhvo ,  pois  neíla  occaíia5 

a  temeridade  devia  fer  contada  como  virtude  ,naconíide- 

raqaõ  de  conlillir  no  foccorro  de  Elvas  a  confervaqaÕ  do 

Reyno  i  e  havendo  nette  tempo  cheg.ido  todas  as  levas, 

e  carruagens,  que  fe  aguardavão  ,  e  achando-fe  prom- 

ptas  todas  as  mais  ^  reparaqoens  precifas  para  taõ  grande 

intento  ,    fahio  de  Fftremoz  o  nolTo  exercito  Sabbado 

onze  de  Janeiro  ,    governado  por    D.  António  Luiz  de  Sahe  o  cxer- 

Menezes  Conde  de  Cantanhede.  Fra  leu  Meftre  de  Cam-  ^'to  dcERre: 
r^  .  .....  .    .     moz. 

po  General  com  titulo  de  primeno  ,  e  com  o  exercício 

de  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque,    Exer- 
citava a  occupaqão  de  Mcílre  de  Campo  General  D.  Ro- 
drigo de  Gaftio  Conde  de  Miíquitella  :  Occupava  o  Pof» 
to  de  Capitão  General  da  Artilharia  Aííonfo  Furtado  de 
Mendoqa  :  Os  Tenentes  Generaes  da  Cavallaria  da  Pro- 
víncia de  Alentejo,  eraó  Achim  de  Tamaricurt ,  e  Diniz 
de  Mello  de  Caílro  :  da  Província  da  Beira  ,  Manoel  Frei- 
re de  Andrade,  e  Gil  Vaz  Lobo:  do  Reyno  do  Algarve, 
Pedro  de  Lalanda  :    CommilTarios  Geraes  da  Cavallaria  , 
Joaõ  da  Silva  de  Soufa ,   e  Joaõ  Vanichele.    Confiava  a 
Infantaria  de  oito  mil  Infantes  ,  dous  mil  e  quinhentos 
pagos,  os  mais  Auxiliares  ,  e  Ordenanças  ,  divididos  em 
dezafeis  eíquadroens  governados  pelos  Meílres  de  Cam- 
po Pedro  de   Mello  ,    D.  Manoel  Henriques  ,    António 
Galvão,  Fernando  de  Mefquita  Pimentel,  Bariholomeu 
de  -Azevedo  Coutinho ,  Gabriel  de  Callro  Baibofa  ,  Luiz 
de  Suufa  de  Menezes  ,  Luiz  de  Meíquita  Pimentel ,  Ál- 
varo de  Azevedo  Barreio,  António  de  Sá  Pereira  ,  Gre- 
gório de  Calho  de  Moraes.  O  Terqo  de  Manoel  Velho, 
que  havia  falecido  em  Eftremoz ,  governava  o  Tenente 
de  Mellie  de  Campo  General,  Aífonlo  de  Barros  Torvão, 
O  de  Mertola  o  Capitão  Mor  Lucas  Bairoío  Sembrano ,  o 

O  de 
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Anno^'^  Moura  o  Sargento  Maior  Bilthaíar  de   Sá  de  Souto 
^  ^ç.    Maior,  o  do  Conde  da  Torre  o  Sargento  IVlal>r  Manoel 

JOjO,  Kunes  Leitaõ ,  o  de  l-ranciíco  Pacheco  Maícarenlias  o 
Sargento  Maior  Manoel  da  Silva  í>orta  Serviaõ  os  poí- 
tos  de  Tenentes  de  Meílies  de  Campo  General  Diogo 
Gomes  de  1'igueiiedo,  Manoel  Lobato  linto,  Acenqo 
/lha  CS  Baitcio.  Compuniu  íe  a  Cavai  aâa  de  dous  iiúi, 
c  quinhentos  cavalios,  e  quatrocentos  tgoas  ,  e  con liava 
o  trem  de  ÍqXc  pcqas  de  anilharia  da  campanhj ,  com  to- 
das as  pvevençocns  convenientes.  Na  retaguarda  do  exer- 
cito marclíavso  duas  mi!  ca  gas  dç  muaiçfcns  ,  c  manti* 
nieníus ,  c  duas  rnil  cabeça-,  de  gado  para  íe  introduzirem 
na  Fr:.ça,  cm  caío  que  foílj  pofliveh 

QiJando  o  exercito  íabio  de  Eíliemoz,  naÔ  mar- 
cliou  todo  unido:  ao  fegundo,  e  tercei  o  dia  áa  marcha 
íe  lhe  encorporaraõ  as  guarnlçoens  de  G-romenha  »  \'i!la- 
\  ii^ofa  j    Borba,  Campo-Maior,  Arronches,  c  Monfor- 
te. Tomou  o  primeiro  alojamento  em  Aicasaviqa,  e  con- 
tinuou s  marcha  ao  Domingo  ao  amanhecer  :  e  havendo 
íido  todob  os  dias  antecedeiitcs  de  exceííivas  lempeftades, 
tile  foi  de  Sol  claro,  e  refplandecente  ,  e  fervia  de  feli- 
ce  annuncio  aos  Soldados  ,  e  logo  que  íahio  de  Atalaia 
dos  n^atos ,  íe  formou  em  batalha;  e  coii;o  a  maior  par- 
te da  Infantaria  tinha  pouc"»  exercício,  fez  dilaqaò  a  for- 
ma ,  e  ficou  alojado  no  fiíio  de  Rebola,  huma  legoa  da 
Atalaia  dos  mitos.  A'  íegunda  feira,  tanto  que  lompeo 
Ê  manhãa  ,  divididos  os  claros  ,  e  con)partaJas  as  tropas, 
Marchou  a  occupâr  o  aUo  da  Atalaia  do>  C,apalciros ,  quíí 
lhe  ficava  viíinho  ,  e  os  batalhoens  da  vanguarda  delalo- 
júra^"'  hvim  batalhão ,  que  havia  íahido  dos  quartéis  a  re- 
conhecer a  maicha  ,  e  retirar  os   infantes,  gue  guariíe- 
ciar^  a  Atalaia  dos  G.apatíciroSi  Bicveeiente  occupo  o  ex- 
erce) as  coUinas  da  Açomada,  de  que  íe  deíc-bíc  a  l'ra- 
v-i  de  Er'as,  e  íe  diviíavan  a^  diijtadas  linhas  du^  Gaite- 
l:/anos.   Vaiero-ío ,  e  alegre  impulu»  occcifionou-  em  todos 
ib  Soldados  a  vilis  daquelle  m-igeAoío ,  e  ir.iliiar  elpe;- 
trículo;  porq  a  Praça  emmincnte  ,  ena  apparencia  fornn- 
davel,  UiOÍliaVâ  dominar  tr.dos' O'^  qunífc is  dos  inimigos, 
i^uc  lhe  í.,câvac  ir.íciiorc?.  e  a  rtalid^de  pcrluadiu  que 
:  '  todtJ 
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toda  aquella  maquina  militar,  pelo  rigor  do  contagio,      Amo 
era  maufoléo  de  gvande  nun^ro  de  SuJdadrs  ví:icioí'-S,        /C^o 
e  coníillia  a  fia  dtfenía  em  oulrcs  ,  ou  irr  ribundcs,  cu       lOJc. 
cofiibalid(  s  dos  ares  idíkionadcs ,  cem  que  a  iradu  c?a 
<io  diícurfo  pcítu  bava  toda  a  alegria  drs  olíiõs.  Poiétii 
elía  pondetaqaó  dobrava  em  ardentes  cílinulos  todos  0.3 
difcuiios  ,  de  tal  forte,  que  naõ  havia  Soldado  de  ^nimo 
taõ  humilde  ,  que  lhe  naõ   parecelle  pequena  emprc^.a 
romper  aquelles  quarttis,  e  desbaratar  todo  o  exercito, 
que  os  at  imava.  O  Conde  de  Cantanhede  ,  para  iritrodu- 
2ir  nos  iitiadc  s  a  certeza  da  fua  chegada  ,  rr^aíMr  u  dirpaiar 
a  artilhaiia  j  a  que  a  Praqa  ,  eoFcitede  Santa  Luzia  ref- 
ponderaõ  com  repetidas  falvas  ,  que  em  huma  ,  e  cutia 
parte  multiplicat^aõ  o  alvoroqo.    L\  Sancho  Manoel  ía- 
hindo  do  c.idado,  em  que  o  tinha  peito  a  dileçaõ  dos 
avifos  do  exercito,  fe  lhe  dobrou  o  contentamento,  que 
de  íorte  fe  difFundio  por  toda  a  Praqa  ,  que  em  hum  incC- 
mo  ponto  fe  viraõ  íahir  dos  alcjamentcs  os  faõs  com  ar- 
mas ,  os  enfermos  animadcs  a  tamallas,  D.  Sancho  acom- 
panhado dos  Officiaes ,  e  pefloas  particulares  ornados  á^ 
ga?as ,  e  plumas,  montarão  acavalio  ;  e  íahindo  da  Fraqa 
com  a  Cavallaiia  ,  carregarão  furiofamente  as  íeniinel- 
las,  e  Companhias  da  guarda  do  quartel  da  Corte,  e  naõ 
achara'5  muita  refitlencia  ;  porque  o  cuidado  dcs  Cafte- 
Ihanos  tinha  maior  emprego  ,  havendo  todo  o  exercito 
acodido  a  íe  formar  na  frente  ,  que  o  nolTo  trazia  ,  e  D, 
Luiz  de  Aro  mandado  ao  Tenente  General  da  Cavallatia 
D.  Joaó  Pacheco  com  alguns  batalhoens  a  obfervar  o  alo- 
jamento ,  que  o  noílo  exercito  tomava.  Fez  qWq  eíta  di- 
ligencia ,  e  reconhecendo  que  fe  aquartelava  no  íi:io  da 
Amoreira  vifinho  aos  Murtaes ,  que  era  a  parte,  que  os 
cinco  Soldados,  que  foraõ  piifioneiros  fahindo  da  Pra- 
qa ,  haviaó  lignalado  ,  para  fe  lhe  introduzir  o  fcccorro, 
naõ  íervio  efta  confrontação  deíinai,  para  D,  Jcaõ  Pa- 
checo advertir  a  D.  Luiz  de  Aro  formalFe  o  exercito  na 
parte  oppclia  ao  nolTo  intento,  antes  enganado  com  o 
luccelFo  de  Olivença ,  ô  tomando  por  felice  annuncio  tec 
efte  quariel  o  noire  da  Amoreira  ,  que  era  o  meímo  do 
que  havíamos  tomado  naquella  cccaíiaô ,  fegutcu  a  L\ 
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AnnO   ^^*^  ^^  ^^^  í  ^"^  ^'  nollo  exercito  caminhava  ,  (  u  pelos 
mefmos  paílos ,  ou  pel(  s  meímos  erros  ;  e  dando  o  nome 
ridículo  de  Oliven^ada  a  eíla  fua  confiança  ,  pertendeo  li- 
vrar a  n.  Luiz  de  Aro  do  cuidado,  que  podia  ter  do  nofio 
intento,  e  conkguio  petíuadillo  a  dar  ordem  ,  que  os  Ter- 
«jos ,  e  Cavalíaria  voliaílem  para  os  fcus  quartéis.  Nefte 
melmo  tempo  cerrando  a  noite  íe  recolheo  D.Sancho  Ma- 
noel para  a  P-aca ,  e  neila  acomodou  o  General  da  Artilha- 
ricí  Pedro  jaques  de  Magaliiaens  no  baluarte  do  Piricipe, 
que  domip.ava  o  fitio  ,  por  onde  o  exercito  determinava 
r(^mper  a  linha  ,  vinte  peças  de  r.rtilha  ia  das  mais  grolías, 
de  que  os  Cafttlhanos  receberão  muito  confideravel  perda 
na  batalha  do  dia  íeguinte    Ordenou    D.   Sancho  ,  que 
a-juella  noite  eítiveíle  expofto  o  Santiílimo  Sacramento, 
lendo  a  principal  obrigação  Catholica  bufcaríe  em  Dcos 
a   primeira  íeguranqa,  e  todos  osOfficiats,  e  SoMados 
dos  Terços  ,  e  Cavalíaria  íe  prevenirão  para  a  íortida  pri- 
mjiro  com  cor.fiíToens  ,  depois  com  armas ,  e  todos  c^.m 
tanto  C(mtentamento,  que  parecia  inais  celebrar  a  vito- 
ria ,  que  preparar  para  a  batalha  i  e  os  "l^erços  do  Conde 
tie  S  Joaõ  ,  e  de  Simão  Corrêa  da  Silva  ,  que  pela  fcilta  ae 
gente  de  dous  íe  haviaó  reduzido  a  hum  .  como  todos  os 
da  Pfaç3  5  e  também  os  Terços  de  Agoílinho  de  Andrade, 
e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ficarão  alojados  na  eíhada 
cubcíia,  7anlo  que  o  noílo  exercito  tomou  o  quartel  re- 
ferido ,  le  adiantarão  André  de  Aibuquerque  >  e  o  Conde 
de  MeíquitcIIa  a  reconhecer  os  ah  jamentcs  dos  inimigos, 
e  obfervando  que  as  linhas,  que  detertninava"»  romper, 
eílavaõ  naõ  íó  mais  levantadas  do  que  íuppunhaõ  ,  mas 
em  muitas  partes  com  outras  de  circumvallaçaó  ,e  fortins, 
que  as  íeguravaó  .  entrarão  em  novo  cuidado ,  e  volta- 
laõ  a  dar  conta  ao  Conde  de  Cantanhede  ,  que  no  íneímo 
t^-mpo  tinha  recebido  aviío  de  Franciíco  de  Brito  Freire 
di  haverem  chegado  de  foccorro  aos  Caítelhanos  três  mil 
Infantes,  e  quinhentos  cavallos  :   e  naô  íiandf)  eíla  no- 
ticia mais  que  do  (eu  glande  coração  ,  brevemente  fe  de- 
íembaraçou  do  cuidado  das  novas  íortiíicaçoens,  dizen- 
do aos  dous  Cabos  ,  que  níõ  podia  encontrai   rnaiur  pe- 
rigo ,  que  mudar  de  rtíoiuçaõ  ,  na  certeza  de  que  pdlía- 
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do  o  primeiro  ardor,  íeria  difficil  confervar  o  exercito  An  HO 
formado  de  gente  nova  ,  e  mal  difciplinada  \  e  juntair^ea-  /C  o 
te  entendeo  não  devia  buícav  outro  caminho  de  loccorrer  ^  ^S^' 
Elvas,  tendo  feito  avifoa  D.  Sancho  ,  que  por  aquelle  . 
determinava  romper  a  linha  \  e  juntos  os  mais  Cabos  ,  e 
Officiaes  Maiores  ,  lodos  ajuflaraó  valeroíamente  feguic 
aqiiella  grande  empreza  na  forma  premeditada.  O.  I-uiz 
de  Aro  ,  logo  que  ccirou  a  noite  ,  confiou  que  chamara 
a  Coníelho  os  Cabos  ,  e  os  muitos  Officiaes  vivos ,  e  re- 
formados,  de  que  fe  compunha  o  exercito,  íahifle  das 
linhas  a  dar  batalha  na  campanha  ,  refpeitando  a  íortida, 
e  artilharia.da  Praqa  ,  e  ponderando  a  fupperioridade  do 
exercito  ,  por  fe  achar  com  quatorze  mil  Infantes  ;  e  três 
mil ,  e  quinhentos  cavallos  :  porém  prevalecerão  os  votos 
contrários,  refolv^ndo  D.  Luiz  de  Aro,  que  o  exercito 
efperaííe  dentro  das  linhas  a  noíTa  determinaqaõ  ;  por- 
que ainda  que  as  noticias  aniicipadas  infinuavaõ ,  que 
pela  parte  dos  Murtaes  determinavão  os  Portuguezes 
romper  a  linha  ,  alojarem  o  exercito  naquelle  mel  mo  íi- 
tio ,  evidentemente  moílrava  ,  que  a  determinação  era  ou- 
tra ,  e  que  efte  intento  podia  fer  efpalhado  para  trazei 
áquella  parte  todo  o  exercito  em  oppofiqaõ  do  noíTo,  in- 
veílindo  de  noite  outro  pofto  naõ  imaginado,  que  feria 
diíHcultofo  defender  pela  dilatada  circumvallaçaõ  das  li- 
nhas j  e  que  as  operações  do  dia  feguinte  haviaõ  de  mos- 
trar, fe  os  Portuguezes  caminhavaõ  a  efta  empreza  coi/' 
a  mefraa  contufaõ ,  que  padecerão  no  foccorro  de  Oli- 
vença ,  inferência ,  a  que  perfuadiaô  as  fuás  primeiras  di.- 
pofiçoens.  Efte  difcurío  obrigou  a  D.  Luiz  de  Aro  a  íc« 
gurar  com  as  fuás  guarniçoens  todos  os  quartéis  ,  e  íó 
nas  linhas  oppoílas  ao  noíTo  exercito  ficou  hum  pequc'- 
no  troço  de  Cavallaria,  e  Infantaria,  e  ao  Commiflario 
Geral  D.  Joaõ  Qiiintanal  fe  deu  ordem,  que  com  qui- 
nhentos cavallos  fe  oppuzeíTe  á  fortida  da  Praça.  Aquel- 
la  noite  fe  paliou  no  exercito ,  na  Praça  ,  e  nos  quartéis 
com  difFerentes  imaginaçoens  ;  os  do  exercito  confidera» 
vaõ,  que  no  fucceíTo  daquella  empreza  confiília  a  liber* 
dade  de  Portugal ;  porque  fe  o  exercito  ficaffe  vencido  9 
perdia- íe  a  Ptaça,  ariifcava-fe  a  Provinda,  e  por  con- 
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Anno  i^^l^J^^*^'^  f^^o  ^  Reyno ,  e  íe  foíTe  vencedor  ,  na  glo- 
Q     ria  do  triunfo  fe  fegurava  a  fubfiílencia  da  Monarquia  i  e 

lÔ^o-  aquelle  temor,  e  eíla  efperança  inflamava  de  loite  os 
ânimos,  não  fó  dos  Cabos,  e  Ofliciaes  ,  mas  de  iodos 
os  Soldados,  que  não  fó  defprezavão  os  peigos  do  dia 
feguinte  ,  mas  cjm  ardor  eíficaciíTimo  os  deíejavão  :  po- 
rém ein  muitos  a  ignorância  delles  era  a  meliior  media- 
neira da  oufadia  ,  e  unidos  lodos  por  diíterentes  cami- 
nhos a  hum  íó  íiín  ,  depois  de  preparados  caiholicamente 
para  morrer,  íe  aparelharão  valerofamente  para  matar. 
Nos  quartéis  eiaõ  difterentes  os  intentos,  ainda  q  iguacs 
GS  difcuríos  :  todos  entendiaõ  que  Portugal  tinha  empe- 
nhado as  ultimas  for(^às  naquelie  foccorro,  e  que  desba- 
ratadas ,  não  haveria  difficuldade  em  chegar  o  exercito  a 
aviílar  os  edifícios  de  Lisboa,  com  taó  poucas  toiíifíca* 
çoens  ,  que  íeria  impoflivel  deíender-íe  ;  e  que  as  confe- 
quencias  daquella  grande  conquilla  eraõ  de  qualidade, 
que  o  General  íegurava  a  valia  ,  os  Cabos  ,  e  Ofliciaes  os 
prémios,  os  Soldados  os  defpoios  tão  confideraveis  ,  que 
liem  a  imaginaíjão  baítava  a  comprehendelios.  Reconhe- 
cião  o  exercito  de  Portugal  de  tão  pouco  numero,  e  infe- 
rior qualidade  ,  que  a  viíta  formidável  dos  quartéis ,  linhas, 
ví  Fortes  baâava  a  desbaratallo ,  €  nefta  enganoía  conrian- 
í^a  primeiro  íe  julgavão  triunfantes  ,  que  vencedores  ,  e 
aguardavão  o  dia  feguinte ,  para  íer  contado  pelo  mais 
felice  da  Monarquia  de  Caítdla.  Os  íitiados  de  cuidados, 
e  efperarx^as  tecião  os  léus  dilcurfos  :  ponderaváo  Gene- 
>al  do  exercito  de  CaíJella  a  D.  Luiz  de  Aroabloluto  di- 
ísélor  daquella  Monarquia ,  afliftido  de  Cabos ,  e  Ofliciaei 
muito  práticos,  e  valeroíos,  e  do  muita  nobreza  :  (al- 
ma das  acçoens  Iieroicas  )  vião  os  quartéis  bem  fottirica- 
<íos ,  as  linhas  levantadas,  os  Forrin;»  guarnecidos,  os 
Termos  numcrofos,  a  Cavaliaria  exceliente  i  e  para  fupe» 
rar  tantas  difliculdades  ,  e  vencer  taó  grande  poder  ,  vi- 
nha foccoireilos  hum  pequeno  exercito  ,  compoíta  a  In- 
fantaria de  gente  Auxiliar ,  e  da  Ordenança  ,  e  a  Cavalia- 
ria remontada,  não  íó  decavallos  dedicados  para  as  cau- 
deJlarias  ,  mas  das  egoes  ,  deque  eílas  conítavão  i  os  l'er- 
^os  pagos  f  huns  fcm  Meítres  de  Cam^-o ,  ouuui  ic"»  Ca- 
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pitaens  conhecidos  dos  Soldados  :  os  Generaes ,  de  quem     AnnO 
lo  a  coDÍlancia  podia  fupprir  tanta  falta,  e  tão  pequeno     ,a^o 
numero  de  gente  ,  para  haver  de  fahir  na  for  tida  da  Praça  ,  ^    ' 

que  apenas  podião  tomar  armas  mil  Infantes  ,  e  montar 
cento  e  feílenta  cavallos :  porém  a  confianqa  do  valor  da 
Nação  Portugueza,  tantas  vezes  experimentado  ,  animava 
aos  íitiados  a  efperarem  vencer  impoíliveis  ;  que  pareciaô 
taõ  invenciveis  na  fé  de  fe  efperar  propicio  o  favor  Divi- 
no pela  caufa  jufta  ,  que  defendia  mos,  pertendendo  fó 
livramos  do  jugo  de  Caflella  ,  argumentando  do  trato  pa!; 
fado  ,  o  que  devíamos  efperar  do  futuro. 

A  decifrar  toda  eíla   maquina  de  difcurfos,  ama   ^^^"^^  ^"° 
nheceo  terqa  feira  ,  quatorze  de  Janeiro  do  anno  de  mil  [or^e '(^^ 'u. 
e  íeiscenios ,  cincoenia  e  nove ,  dia  tão  fauíio  á  Nação  neiro. 
Portugueza  ,  que  até  a  fi  mefmo  fe  fez  fel  ice  ,  por  íer  de 
feculos  immemoraveis  erradamente  julgado  per  infaufto; 
tomando  a  maior  parte  neíle  agouro  a  familia  dos  Mene- 
zes ,    de  que  era  cabeça  o  Conde  de  Cantanhede  ,  que 
confeguio  mais  huma  vitoria  na  reíolução  de  deívanecer 
efta  íuperftiçaõ  gentilica.  Ao  íahir  do  Sol  eícureceo  o 
dia  huma  groíTa  névoa  ,  anticipando  o  luto  ás  mortes  ,  de 
que  havia  de  íer  tellimunha.  Toda  a  noite  antecedente 
fe  tocou  vivamente  arma  em  todos  os  quartéis  ,  vigilan- 
temente guarnecidos  dos  Caftelhanos  ;  e  logo  que  rom» 
peo  a  nnnhãa  ,  fahio  D.João  Pacheco  com  alguns  bata- 
Ihoens  a  reconhecer  o  exercito ,  e  obfervando ,  que  nem 
havi.i  mudado  de  alojamento,  nem  pegava  nas  armas  pa- 
ia marchar ,  de  que  a  névoa  havia  fido  caufa  (  coftuman- 
do  eíles  accidentes  fer  as  melhores  armas  dos  vencedo- 
res )  voltou  a  fegurar  a  D.  Luiz  de  Aro,   que  naquelle 
dia  naõ  poderia  haver  novidade ,  de  que  reíultou  retira- 
rem-íe  da  linha  oppofta  ao  exercito  os  Terços,  e  Caval- 
Jaria  ,  que  de  noite  a  havia  fegurado  ,  ficando  fó  guarne- 
cidos os  Fortins.  Parece  que  o  Sol  eíperou  ,  que  fe  reti- 
raíTem  enganados  os  expugnadores  da  Praça  ,    para  fe 
xnanifeftar  fermofiílimo  pelas  oito  horas  da  manhãa  ,  con- 
vidando o  noilo  exercito  á  generofa  acçaõ  ,  que  empren^ 
dia  i  e  como  as  ordens  eftavaõ  diítribuidas  da  noite  anr 
tecedente ,  e  o  exercito  tinha  ficado  em  batalha,  naô  foi 
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ÀnnO     ncceflario  mais  que  pegar  nas  armas  ,  eftender  as  bandei- 
^^&     ras,  tocar  caixas,  e  trombetas,  e  na  pau  fa  delias  ,  antes 
\^^  ^'    que  a  marcha  tiveíTe  principio,  fallou  o  Conde  de  Canta- 
nhede ,  galhardo  na  peíloa  ,  alegre  no  íemblanie ,  nefte 
íentido  :  os  meus  annos  ,  e  as  minhas  experiências  ,  vale- 
roíos  Portuguezes,  me  tem  dado  taõ  verdadeiro  conheci- 
mento dos  íuccelTos  futuros ,  que  do  governo  politico ,  e 
do  foccego  da  paz   paliei  voluntariamente  ao  exercicio 
militar ,  e  á  incerteza  dos  fuccelTos  da  guerra  ,  raõ  íó  por 
facrificar  a  vida  pela  liberdade  da  Pátria  ,  que  todos  reí- 
tauramos ,  fe  nâõ  por  entender ,  que  das  meímas  difficul* 
dades ,  que  le  oíFereceraõ  para  juntar  efte  exercito  ,  ha* 
viaó  de  íahir  os  iníhumentos  do  foccorrode  Elvas,  a  pe* 
zar  da  oppoílçaó  dos  Catlelhanos.  Com  grande  contenta- 
mento confidero  lograda  efta  eípeianqa  ;  porque  no  he- 
róico valor,  que  vejo  manifefto  em  cada  qual  dos  vo (Tos 
femblantes  ,    reconheço  que  acertei ,   como  Gedeaõ  por 
Divina  Píovidencia  ,  na  efcolha  dos  companheiros,  que 
elegi  pa'a  eíta  generoía  empreza  ;    tendo  por  intallivel . 
que  naõ  pudera  neíte  inílante  haver   no  Mundo  oppoíi* 
^aõ,   que  baítaíTe  a  reíiílir  os  voíTos   impulfos,  quanto 
mais  a  debilidade  de  huma  fraca  trincheira  ,  defendida 
por  huma  Na<^aô  ,  tantas  vezes  vencida  por  vós  outros , 
e  voílos  antepaliados,  e  agora  enganada  ,  prefumindo  que 
determinamos  romper  a  linha  por  outra  parte  ,  o  que  íe 
verifica,  reconhecendo  fe  que  naõ  tem  nella  guarnição  ; 
porque  o  exercito  eílá  dividido  em  todos  os  quartéis,  taõ 
diítaníes  huns  de  outros,  que  muito  primeiro  havemos 
nós  de  chegar  a  romper  a  linha,  que  elles  a  defendella; 
ventagem  qut  deíde  logo  nos  começa  a  aíTegurar  a  vitoria. 
He  D.  Luiz  de  Aio  o<ieneral ,  que  tenho  por  oppolto,  a 
que  twõ  reconheço  ventagem  ,e  os  mais  Cabos  nefte  ex- 
ercito, excedem  tanto  aos  dos  ininiigos,  como  tem  moí- 
trado  3*="  muitas  occalioens  ,  que  dclles  triunfarão,  e  en- 
tre Soldados ,  e  Soldados  ,  vós  meímos  conheceis  a  difte- 
Tença  ,  fem  neceílltar  a  minha  eítuTíaçaõ  de  explicar  o  que 
nella  venero ,  elperando  ver  brevemente  provadas  eílas 
infalliveis  propofiçoens ,  e  libertados  nofíos  parentes ,  e 
aniigos  fitiados  na  Praça,  que  temos i  vilta,  tanto  n^íiis 
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opprímidos  do  contagio,  que  dos  Caílelhanos  ,  que  na  Anno 
guerra  das  fortidas ,  que  he  a  que  íó  tem  fuftenrado  ,  por  /r^o 
íe  não  atreverem  os  Caíleliianos  a  can)inhar  com  apro-  *0j^* 
xes ,  íempre  tem  fahido  g!orio(amente  vitorioíos  ;  po- 
lém  taõ  laítimoíaniente  offendidos  das  enfermidades ,  que 
me  íegura  D.  Sancha  Manoel,  que  ha  dias,  que  morrem 
trezentos  homens  ^  e  ccmuo  he  infallivel ,  que  fe  logo  lhe 
não  acodiímos ,  perecerão  todos :  devemos  gaitar  o  tem- 
po mais  nas  obras  que  nas  palavras,  fegurando  vos  ,  que 
vereis  as  minhas  em  tudo  conformes.  He  tempo  valeroíos 
Soldados  ,  de  inveílir  aqueílas  linhas  ,  de  vencer  aquelles 
, inimigos,  de  foccorrer  aquella  Fraca,  e  de  livrar  aos  noí- 
los  veneiados,  e  legitimes  Principcs  do  cuidado,  com 
que  aguardaõ  a  noticia  defte  íucceílo.  Em  hum  íó  rumor, 
ipelhor  entendido  ,  que  explicado  ,  reípondeo  conforme 
o  exercito  ao  Conde  de  Cantanhede  ,  e  manifeílou  o  de- 
íejo  com  que  todos  eilavaô  de  inveftir  as  linhas.  Naô  deu 
tempo  a  prudência  do  Conde  a  outra  novidade ,  conlie- 
cendo  que  os  Generaes  devem  venerar ,  e  ufar  deites 
impulíos,  como  Divinos:  mandou  que  o  exercito  mar- 
challe  a  atacar  os  Fortins  ,  e  linhas  oppoítas  na  difpofiqaõ 
das  ordens  antecedentes,  e  na  forma  feguinte. 

Pouco  diítante  da  linha  da  vanguarda  marchou  o  Te- 
nente de  Meílre  de  Campo  General  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo com  os  Sargentos  Maiores  Joaõ  Machado  Fa- 
gundes ,  António  Tavares  da  Coita  ,  Fernando  Martins 
de  Stixas,  Álvaro  Saraiva,  António  de  Vaíconcellos,  e 
mil  Infantes  efcolhidos  em  todos  os  Terços  ,  íirnindos 
demofquetes,  piftojas,  partezanas ,  efpadas,  e  rodelas', 
e  os  mofqueteiros  com  feixes  ce  faxina  para  cegar  o  ío{~ 
fc.  A  vanguarda  da  Infantaria  governada  pe!o  C'onde  de 
Miíquitella  ,  confiava  de  três  mil  lnf,;ntes  repartidos  em 
cinco  lercos  ,  de  que  eraõ  Mcítres  de  Campo  Pedro  de 
Mello,  que  occupava  o  lado  direito  ,  <e  era  Capitão  do 
feu  Terço  Roque  da  Coita  Bai.eto,  que  individuamos 
pela  íatibfc^aó  ,  com  que  depois  occupou  os  maiores  lu- 
g?res  na  paz,  e  na  guerra  ,  sinda  que  os  mais  (Japitaens 
o  rnereceílemi  T',  Manoel  Heniiques,  Fernando  de  Meí- 
quita  ,  13aitiiuic;iieu  de  Azevedo :  e  no  Jado  eíquerdo 
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Ann^    António  Gaivaõ.  Dezafeis  batalho^ns  de  Cavai laria  ,  que 
jX-o    conítavaó  dtí  mil,   e   duzentos  cavallos ,  guarneciaõ  os 
>  ^*   ti-ancos  dos  cinco  Teremos ,    governados  pelo  G-neral  da 
Cavallacia  André  de  Albuquerque,  alTiílido  no   lado  di- 
iciío,   onds;  marchava;    do  Tenente   General  Diniz  de 
Mello  de  CaTcfo,  e  do  ComaiiíTaria  Geral  Joaõ  Vanichel- 
le  ;  o  lado  elquerdo  governava  o  Tenente  General  Achim 
de  Tamaricurt,  acompanhado  do  CommilTario  Geral  Joaõ 
da  Silva   de  Soula.    Conítava  a  batalha  de  dous  mil  In- 
fantes formados  nos  efquadroens  do  Co-nde  da  Torre  fi- 
tiado  em  Elvas  ,  governados  pelo  Sargento  Maior  Manoel 
Nunes  Leitáa :  íeguia-fe  Luiz  de  Souín  de  Menezes  ,  Af- 
fonfo  de  Barros  Torvaõ,  o  Terqo  de  Franciíco  Pacheco 
Mafcarenhas  também  fitiado  ,  que  governava  o  Sargento 
Maior  Manoel  da  Silva   Dorta  ,  António  de  Sá  Pereira; 
e  no  lado  efquerdo  o  1  erço  que  havia  fido  do  Bí'raõ  de 
Alvito,  governado  pelo  Sargento  Maior  Balthalar  de  Sá. 
Outros  dezafeis  batalhoens ,  que  fe  compunhaõ  de  no- 
vecentos cavallos,  guarneciam  o  corpo  da  batalha:  go* 
vernava  o  lado  direito  Gil  Vaz  Lobo,  o  efquerdo  o  Te- 
nente General  Manoel  Freire  de  Andrade.   Confiava  a 
reterva  de  dous  mil  Infantes    divididos  nos  Terqos  de 
Gregório  de  Caflro  de  Moraes  ,  que  marchava  ao  lado 
direito  ,  Álvaro  de  Azevedo ,  Lucas  Barrofo  ,  Luiz  de 
Mefquita ,  Gabriel  de  Caftro.  Cobria  eftes  Terços ,  e  fe- 
gurava  as  bagagens  o  Tenente  General  Pedro  de  Lalanda 
com  oito  batalhoens  ,  que  fe  compunhaõ  de  quatrocen- 
tos cavallos,  e  de  quatrocentas  egoas.  O  General  da  Ar- 
tilharia   AíFonío   Furtado  de   Mendoça  fez  jogar  as  pe- 
ças que  levava  de  huma  emminencia  ,  que  defcobria  o  lu- 
gar da  batalha,  e  laborou  em  grande  prejuizo  dos  Cafle- 
Ihanos,  edeixando-a  accómodada  ,  e  guarnecida  ,  paliou 
á  vanguarda  da  Infantaria.  O  Conde  de  Cantanhede  ele- 
geo  por  Capitão  da  fua  guarda,  em  lugar  de  D.  Luiz  de 
Menezes  filiado  em  Flvas  ,  a  Pedro  Ceíar  de  Menezes, 
que  fazia  batalhão  com  André  Gatino ,  Capitão  de  arcabu- 
zeiros da  guarda ,  e  marchou  na  frente  da  batalha  acom- 
panhado (is  D.  Joaõ  Forjaz  Pereira,  Conde  da  Feira  ,  de 
Gracia  de  Mello ,  Monteiro  Mór  do  Reyno  ,  que  havia 
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trazido  ao  exerv:ito  quatrocentos  eípingardeiros  de  Mei-  AílflO 
lolj  ,  de  Chriílovaõ  de  Mello,  filho  mais  velho  do  i^of.  •  q 
teiro  Olor  Luiz  de  Mello,  Luiz  de  Saldanha,  Gonçalo  l^Jo» 
Pires  de  Carvalho  ,  Manoel  Freire  de  Andrade  ,  Gover- 
nador da  Praça  de  Peniche,  do  Capitão  Miguel  Alvares 
Galvaó,  do  Tenente  de  Mellre  de  Campo  General  Ma- 
noel Lobato  1'into  ,  e  do  Capitão  Mathias  Corrêa  de  Fa- 
ria. Logo  que  o  exercito  comei^ou  a  marchar,  obíervan- 
do  da  Praqa  D.  Sancho  Manoel  a  fua  reíoluqaõ  ,  deu  or- 
dem ao  Conde  de  S.  JoaÕ ,  a  Simão  Correia  da  Silva ,  e  a 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  marchaflem  da  porta 
tja  elquina,  onde  havião  ficado  aquella  noite  ,  a  íe  for- 
mar junto  ao  ribeiro  de  Chinches  ,  que  corre  entre  a  Pra- 
ça ,  e  o  Forte  de  Nolla  Senhora  da  Graça  i  e  que  obfer- 
vando  os  movimentos  do  nolTo  exeicito  ,  obrallem  em 
leu  foccorro  o  que  julgallem  mais  conveniente  ;  não  íe. ar- 
rojando porém  íem  grande  cauía  ao  maior  empenho  ,  pe- 
ia contingência  do  íuccelTo  do  exercito  ,  e  poiíca  ,  e  de- 
bilitada guarnição,  com  que  a  Praça  ficava  j  e  mandou 
dizer  ao  Commillario  Geral  D.  João  da  Silva  ,  que  eílava 
formado  no  Outeiro  de  S.  Pedro  cora  cento  e  íecenta  ca- 
vallos,  e  cincoenta  eípingardeiros  ,  que  deixava  na  lua 
eleição  executar  o  que  julgaííe  mai5  conveniente  em  be- 
neficio do  exercito.  Tanto  que  lecebeo  eíla  ordem  ,  mar- 
chou a  íe  encorporar  com  os  Terços  no  ribeiro  de  Chin- 
ches. Na  Companhia  de  D.  Luiz  de  Menezes,  que  coníiava 
tle  felTenta  e  cinco  cavailos,  peio^  muitos,  que  na^lorii- 
<ias  havia  tomado  âus  Cafteibanos  ,  hia  o  Conde  da  Tor- 
íe  ,  e  Fernando  daGiiveira,  e  Lxxvá  Lobo  da  Silva,  era 
íeu  Tenente  Joíeph  Paflanha  de  Ca^ítro.  D.  João  da  Silva 
lirou  das  Companhias  vime  e  cinco  cavailos  ,  e  entre- 
gou-os  ao  Tenente  Rurto  com  -ordem,  que  obíervando 
tíe  hum  alto  ,  que  ficava  vifinho  ,  as  operaçoens  do  exerci- 
to, e  as  dos  inimigoi  ,  o  folie  aviíanoo  para  tomara  re- 
íolução  mais  conveniente.  Fernando  da  Silveira,  que  era 
de  valor  intrépido  ,  e  invencivel  ,  le  arrojou  acompa- 
nhar o  Tenente  ;  pedirão-lhe  lodos  ,  principalmente  o 
C^onde  da  Forre  ,  e  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  erão  íeus 
lobrialius  ,  vjue  não  ^ui^^circ  lomai  aquella  ar riícadareío- 
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Anno  ^'^Ç^^i  fendo  tanto  mais  útil  datlhts  naqueila  batalha, 
em  que  coníiítia  a  coníervaqaõ  do  Pvcino  ,  a  doutrina 
*J)^'  aprendida  nos  inuitos  annos  ,  que  havia  continuado  a 
guerra.  Naõ  foi  peíTivel  reduzilo  chamado  do  deftino 
(  que  coíluma  tentar  com  os  perigos  a  que  condemna  )  a 
íer  humadaá  primeiras  vidas,  que  fe íacrificcíle  pelo  (oc- 
corro  daquella  Praqa.  Seguirão  eíla  partida  com  duas 
mangas  de  aioíqueteiros  os  Capitaens  de  Infantaria  Mi- 
guel Carlos  de  Távora  ,  Irraaó  íegundo  do  Conde  de  Saõ 
Joaõ,  ejoaõ  Furtado  de  Mendoc^a  ,  com  o  fim  de  dar  ca- 
lor naaípereza  das  ferras  á  Gavallaria  queavançalTe. 

Na  forma  referida  marchava  o  exercito  ,  eo  aguarda- 
vaõ  os  fitiados  ,  quando  avifado  D.  Luiz  de  Aro  dos  eccos 
das  caixas ,  e  trombetas ,  reconhecendo  o  engano  que  ha- 
via padecido ,  montou  aceleradamente  a  cavallo ,  e  da 
niefma  íoríe  nos  quartéis  ,  em  que  aííiítiaõ  o  Duque  de  S. 
German ,  o  Meilre  de  Campo  General  D.  Rodrigo  Mo- 
xica,  o  Duque  de  OlTuna  General  da  CavaMaiia  ,  e  o  Ge- 
neral da  Artilharia  D.  Gatpar  de  Ia  Cueva  ,  e  todos  coir- 
fufamente  fizeraó  marchar  os  Terços ,  e  batalhoens  que 
encontravaó,  e  lhes  foi  poíTivel  conduzir,  e  correrão  a 
remediar  o  damno  ,  que  taõ  manifeflamente  os  ameaça- 
va,  pertendendo  guarnecer  a  linha  ,  que  o  noflo  exercito 
inveília  ,  que  era  a  que  corria  do  Morteiro  de  S,  Francií- 
co  para  o  Forte  de  N.  Senhora  da  Graça  pelo  fitio  dos 
Murtaes.  Porém  como  a  circumvallaçaõ  era  taõ  larga, 
quando  o  noílo  exercito  chegou  ás  linhas,  naõ  haviaõ 
os   Caftelhanos  formado  na  lua  oppofiçaõ  mais  que  al- 
guns Terços  coníufos  ,  e  alguns  batalhoens  embaraça- 
dos. D.Luiz  de  Aro  fubio  ao  Forte  de  NoíTa  Senhora  da 
Graça  ,  que  governava  o  Meilre  de  Campo  D.  Joaõ  Zufíi- 
ga ,  a  obferVar  a  determinação  do  noíTo  exercito  ,  dizendo 
em  mal  explicadas  palavras ,  pelo  lobrefalto  repentino  , 
que  acodillem  todos  a  defender  nasliniias  a  honra  da  Na- 
ção ,  e  o  perigo  das  armas,  O  Duque  de  S.  German,  e  o 
Meilre  de  Campo  General  com  fumma  diligencia  forma- 
rão os  Terços,  que  de  todos  os  quartéis  vieraó  acodindo:  o 
Duque  de  OÍTuna  com.,mais  largo  giro  foi  unindo  os  bata- 
Jhoens ,  que  precipitadamente  corriaõ  íem  ordem ,  e  mar- 
chou 
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chou  com  elles  a  remediar  o  damno  ,  que  porinftantes      AnflO 
cieícia:  D.  Galpar  de  la  Ciieva  tez  jogara  artilharia  na         • 
ir.eihc;r  fornia  .  que  naquelle  repentino  accidenie  lhe  foi      ^^59 
poUivel :  os  Grandes,  e   Títulos,    peíToas  particulares, 
e  Officiaes  ret\iimados ,  que  eráõ  em  grande   numero, 
acodiraó  ao  lugar ,  em  que  ameaçava  maior  perigo.  Nef-  Rompem-fe 
te  tempo  havij  chegado  o  noíTo  exercito  á  linha,  e  C0i>-  aslmhas. 
forme  a  diip  íi>^aó  referida,  íe  adiantou  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  com  os  Sa  gentos  Maiores,  e  Infantes, 
que  governava,  e   lan.ando  as  faxinas  no  foflo  uíando 
vivamente  das  mampoltas ,  começa; aõ  a  fazer  a  primeira 
brecha,  e  promptamente  cliegcjvaõ  a  ajudallos  os  Terços 
da  vanguarda,  inveftindo  cada  hum  delles ,  lem  deícom- 
porafórma,  o  Fortim,  ou  linha  com  que  topava,  pa- 
ra que  f  íTe  bení  dilata^-^a  a  brecha  ,    que  fe  abride  ,  e 
CO n   ardor  inexplicável,  cegavaõ  huns  o  folio,  outros 
íib:tiaõ  a  terra  ,  out'OS  laltavaõ  ras  trincheiras  ajudados 
da  bateria  da  artilharia  da  Praça,  que  fuiiofamente  labo- 
rava, e  a  pezar  das  repetidas  cargas  dos  Caftelhanos ,  e 
de  toda  a  I  ua  oppc  ftçaõ ,.  fe  começarão  a  formar  dentro  da 
linha  os  Terçv.s  dos  Mettres  de  Campo  António  Galvão  , 
e  B^nholomiu  de  Azevedo,  a  tempo  que  o  Commilla- 
rio  Geral  da  Cavallaria  D.  joaõ  Quintanal  ,  que  tinha  or- 
dc-m  para  íe  oppor  á  fortida  da  Praça  com  quinhentos  ca- 
vallos,  e  Com  errada  c^nHança  havia  paliado  a  noite  fora 
dos  Oiivaes  piíra  a  parte  de  Campo  Maior  ,  vinha  bai- 
xando com  vaUrofa  diJigincic-i  do  aUo  do  monte  de  Nof- 
la  Senhora  da  G'3ça  ,  pertendendo  romper  a  Infaiiaria, 
que  fe  hia  formando.  O  Tenente  Rutlo  (eguindo  a  or* 
dem  ,  que  D.  J(  aõ  da  Silva  lhe  tinha  dado  ,  o  aviiou  def- 
te  movimen-o.  D.  Juaõ  o: nado  de  prudente  ,  e  promptif» 
íirno  valor,  leconhecendo  que  eíte  era  o  melhor,  c  mais 
util  emprego  da  Cavallaria ,  que  mandava,  contando  os 
Soldados  pelo  vahr,  e  naõ  pelo  numero,  avançou  a  laÓ 
felice  tempo,  que  occupando  o  claro,  que  ainda  achou 
livie  entre  os  noílos  dous  Terços,  e  os  batalhoens  Caf- 
telhanos ,  os  inveílio  com  tal  Ímpeto,  que  os  obrigou  a 
voitu  as  caras  com  tanto  medo  ,  que  (e  alentarão  os  nof- 
ios  Soldados  no  piincipio  da  batalha  appeiiidar  a  vitoria,, 
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Anno    ^   leguindo  aos  Caftelhanos  c(  m  rrenos  ordem  da  que  D. 
>j  ^       Joaó  deíejáva  ,  obrigarão  a  rr^uiros  a  faltar  íóra  das  linha?, 

^^^y*  outros  a  deípenhar-lcda  (erra.  Ao  tempo  cue  começáva- 
mos abaixala,  acodio  aos  Caítelhanos  ,  que  fugiáo  ,  hum 
grande  treco  dçCavallaiia  da  psrtedo  quatiel  da  Vetga- 
tla  ,  e  cbrigando-òs  a  ft  tcrnatem  a  formsr  ,  todos  carre.- 
gáráo  SOS  dalortida,  e  pelo  excclTo  do  numero  lhe  (u(- 
penderáo  o  ardor  ;  poròn  como  o  luio  era  eítreito,e  a 
ferra  ai  pêra  pekjárão  muito  largo  elpaqo  ,  ftm  darem  lu- 
gar aosCatUlhanos  a  gar\h:vem  terreno  ,  em  grande  uti- 
lidade dos  que  rorapiáo  a  linha,  mas  achando-íe  obriga- 
dos a  ceder  ,  fe  forão  retirando  ,  íicando  na  retaguarda 
D.João  da  Silva  ,  o  Conde  da  Torre,  D,  Luiz  de  Mene- 
zes, Jofeph  PaíTaaha  ,  e  Luiz  Lobo  ,  e  os  Officiaes  da 
Praça,  que  tição  nomeados,  e  todo5  em  hum  corpo  fa- 
zendo varias  voltas,  íe  íorão  retirando:  em  huma  dei- 
las  cahio  o  cavallo  ao  Conde  da  Torre  ,  que  valeroíamente 
peleijava.  Carregaião  fobre  eile  grande  nunTCfode  Caíte- 
lhanos;  acodiolhe  Ante  nio  Heitc  Fi  Fjancifco  Velho  da 
Fonfeca,  e  Manoel  Gonçalves  ,  Soldados  particulares, 
e  rompendo  por  toda  a  cppoliqão  dos  Ci^ftelhanos ,  lhe  dé- 
rão  lugar  a  que  recuperalTe  o  leu  cavallo  ;  o  que  fez  com 
grande  acordo,  fem  o  embaraçar  huma  ferida  que  rece« 
beo  em  o  alto  da  cabeça ,  e  a  grande  mcleília  da  queda  , 
que  o  obrigou  a  íe  recolher  a  Praça.  Na  forma  referiJa 
viemos  peleijando  até  o  alto  da  ferra  ,  e  quando  já  era  im- 
poífivel  refiílir  o  Ímpeto  dos  Callelhanos  ,  fomos  felice, 
e  opportunamente  focco-ridos  dos  Tenentes  Generaes  da 
Cavallaiia  Diniz  de  Mello  de  Caibo,  e  AchimdeTama- 
ricurt  com  os  batalhoens  da  linha  da  vanguarda  ,  a  cujo 
valor  voltarão  os  batalhoens  da  Praça  ,  e  todos  obrigarão 
os  Caílelhanos  a  virar  as  cortas.  Seguirãc-nos  até  o  quartel 
da  Vergarda,  onde  fizerão  alto,  lembrandolhes  D.  Luiz 
de  Menezes  o  fuccéllo  de  Carlos  VIU.  Rey  de  França  nj 
batalha  de  Tarro  ,  e  ganhada  ,  per  fe  divertir  a  Gavallaiu 
Alemãa  no  alcance  dos  que  fugirão  ,  e  roubo  das  baga- 
gens. Voltou  a  Cavallaria  a  bulcar  o  lugar  da  batalha  ,Q 
acharão  que  as  duas  mangas  de  Miguel  Carlos  ,  e  João 
Furtado  depois  de  haverem  fubido  até  o  Forte  de  NoiU 
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c;enhora  da  Graça  ,e  pelejando  com  grande  valor  ,  le  li*  AnnO 
iihàõ  unido  com  os  íeus  Terqos.  Oi>  Ter(,os  da  vangarda 
áo  exercito  aíTiilidos  de  André  de  Albuquerque  ,  e  do 
Conde  de  Miíquitelia  ,  rota  a  liiiha  ,  ganharão  hum  de 
cinco  Fortins  que  a  guarneciqaõ.  O  Conde  de  Cantanhede 
obíervando  eíle  felice  principio  ,  marchou  com  a  bata- 
lha ,  e  todos  os  Terços  divididos  em  varias  operaçocns 
fizeraõ  retirar  os  primeiros  defeníores  da  linha  ;  e  por- 
que os  Fortes  ,  que  eílavaõ  bem  guarnecidos  ,  eraõ  o 
r.iaior  obílaculo,  acodiohum  grande  troço  de  Caítelhanos 
a  foccorrer  hum  Forte  ,  que  André  de  Albuquerque  havia 
mandado  atacar.  Otdenou  a  Gil  V^az,  e  Manoel  Freire,  que 
C031  os  batalhoens  da  fegunda  linha  os  inveílillem.  Avan- 
(,araõ  eliesa  taô  bom  tempo  ,  que  acharão  com  a  meíma 
leíoluçaõ  ao  Conde  de  S.Joaõ  ,  e  a  Simaô  Corrêa  da  Sil- 
va, que  impacientes  do  focego ,  interpretando  a  ordem 
ce  D.  Sancho  Manoel  a  favor  doíeu  impulío ,  paílaiaõ  o 
lio  ,  buícaraó  a  linha  ,  fubiraõ  por  clia  ,  e  fizeraõ  render  o 
\  ort£  qje  eftava  atacado,  e  os  Caílellianos  intentavaô  íoc-' 
correr.  O  Meílre  de  Campo  Dii^go  Gomes  de  Figueiredo, 
l€guindo  a  opinião,  de  que  a  ordem  de  D.  Sancha)  lhe  não 
dúVu  lugar  a  paliar  o  rio  ,  fieou  formado  jar.to  a  c!!e. 

O  Duque  de  S.  German  ,  vendo  que  por  inftantes  ca- 
minhava o  exercito  de  Caíleila  á  uiiiiiia  ruina  ,  appiiea- 
va  com  liotavtl  diligencia  ,  c  lurniTiU  valor  reduzir  os 
ierços,  t  CaváJiariiasa  fòrnja  c  nveniente  ,  c  cjliz/oílar 
por  iodas  as  partes  os  1"  .ccurio^  ,  aíiiilidu  do  Duque  de 
OiUina  co'i(  graiide  g^oilo  de  ^Javaliuria  na  linha  oppol- 
la  ao  Iddo  dl  c"to  do  íuíí].)  exeícit'0  ,  e  p(  r  eíiertípe  itn  ,  e 
haver  daquei'a  partclinha  de  coniravallaç-ío ,  eia  por  ci- 
la rnaior  a  f-eli!leneid.  D.  Luiz  de  Aio  ,  que  10  princi- 
pio da  bataliia  (  como  diiíemos  )  tinha  fubido  ai>  }  01  te- 
ce Nofia  Senhora  da  Graça  ,  já  neíli  tcnpo  íi  havia  rcii- 
lado  a  Badajoz  ,  deixaaJo  naquelle  íitio  ao  Meíbe  de 
Campo  General  O.  Kodrigo  Moxiea,  qu-  lanhem  o  def- 
ísmparou,  antes  de  ce:iar  a  noite  ,  vendo  íeui  lemedio 
perdida  z  batalha.  O  Conde  de  Mi^iuiiella  ,  c  Aíionlo 
F"nrt?.io  DÍTilliraô  valerofameníe  ao  ataque  dos  Fottes,  e 
íi  lodo  V  tx.rcitu  aaiauva  à  píeivn^r.  dg  Cuide  de  Csnia- 
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Anno     nhede,  que  a  todas  as  partes  acodia  com  inceííante  dili- 
gencia ,  ajudado  de  valor  das  peíToas  nomeadas  ,  que  o 
acompanliavão.  Hum  dos  Fortes,  que  atacava  o  Tetí^o 
de  Fernando  de  Mefqaita  ,  perliílindo  animofamente  etn 
fe  defender,  mandou  o  Conde  de  Miíquitelia  ao  Melhe 
de  Campo  Álvaro  de  Azevedo  Barreto  ,  que  o  inveítilTe 
com  o  íeu  Terqo.  Valerofo ,  e  diligente  deu  a  ordem  á 
execuqaô  ,  e  com  tanta  íelicidaJe,  queefcalouo  Forte  á 
curta  das  vidas  ,  que  pertenderaô  defendello.  Foi  ranto 
menos  telice  a  conquiíla  do  outro  Forte  ,  que  fez  lamen- 
tável toda  a  gloria  daquelle  dia.   André  de  Albuquerque, 
que  havia  empenhado  naquella  empreza  todo  o  feu  valor, 
e  toda  a  fua  prudência  ,  e  tinha  liio  por  circunftancias  in- 
explicáveis inrtrumento  principal  da  liberdade,  que  a  lua 
Pátria  confeguío  naqueila  vitoria,  anda^^a  na   vanguarda 
averiguaíi  Jo  a  parte  em  que  era  maior  o  perigo  ,  para  Ihq 
açodir  com  o  remédio  ;  e  depois  de  h^ver  1  )grado  varias 
vezes  efte  intento,  attendeo  a  hum  Farte,  que  na  linha 
de  contravallaçaõ  íegurava  o  Du-^ue  de  S   German  com  a 
gente,  que  lhe  aíliUia,  e  vio  que  o  Tercjo  de  Luiz  de 
Soufa  de  Menezes,  perdia  o  terreno  que  havia  ganhado, 
fem  animar  aos  Soldados  o  valor  do  íeu  M^rtre  de  Cam- 
po, já  mortalmente  ferido;  e  como  em  todo  o  decurlo 
de  fua  vida  não  tolerou  André  de  Albu:]uerque,  que  os 
feus  Soldad  )S  voltaílem  as  codas  aôs  inimigos ,  arrojou  o 
çavallo  ao  centro  do  efquadião ,  exhortou  aos  que  fe  re- 
tiraváo,  e  períuadindo  os  a  que  voltalTem  as  caras,  os 
levou  junto  da  ertrada  do  Forte,  e  tocando  nas  eítacas 
com  a  bengala ,  os  advertio  como  havião  de  arrancalas ; 
obedecerão  os  Soldados,  emmendando  o  erro  anteceden- 
te. Acertou  huma  baila  tirada  do  Forte  no  peito,  a  An- 
dré de  Albuquerque,  entrando  por  entre  o  extremo  do  bra- 
ço direito ,  e  o  principio  das  armas  com  eíieito  tão  mortal, 
que  irtfelicemente  cahio  morto  em  terra  aíTiíUdo  do  Ve- 
dor Geral  Jorge  da  Franca ,  e  do  Contador  Geral  Antó- 
nio de  Torres ,  que  buícando  os  perigos,  a  que  não  erâo 
obrigados,  fe  lanqarão  em  terra,  e  não  podendo  c<)m  as 
muitas  lagrimas  dilatar-lhe  a  vida,  levarão  a  Elvas  o  cor- 
po da^ueiie  em  todos  os  íeculos  illuihiliimo  varão.  Q^ia- 
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fi  ao  mefmo  tempo,  que  foy  ferido  André  de  Albuquer-     AfiflO 
que ,  lecebeo  o  Duque  de  S.  German  huma  bála  de  mof-       ^ 
quete  no  alto  da  cabeça,  cauía  de  que  foy  effeito  afiouxac    ^  ^59* 
mais  por  aquella  parte  o  combate,  porque  na   íua  pefloa 
conliftio  naquellaoccafiaôa  maior  parte  da  refiítencia  que 
fizerão  os  Caílelhanos.  Tamaricuft,e  Diniz  de  Mello,  de- 
pois de  íeguido  o  alcance  dos  batalhoens  inimigos  até  o 
quartel  da  Vergada,  voltarão  (como  referimos)  a  le  encor- 
porarem  com  o  exercito,  e  D.  Joaõ  da  Silva  por  ordem  do 
Conde  de  Cantanhede  ficou  com  as  Companhias  da  ?ra- 
^a  dando  calor  ao  alíalto,  que  aquella  noite  íe  deu  ao 
Forte  de  NoíTa  Senhora  da  Graça.  E  como  nelle  tem- 
po por  todas  as  partes  fe  declarava  a  vitoria  a  favor  das 
noíTas  armas  ,  marchou  o  Conde  de  Cantanhede  a  íegu-  Soccorre-fe 
rar  com  ofoccorro  o  triunfo  na  entrada  da  Praça  ;  e  de  ^  Praça,  fí- 
íorte  fe  havia  exporto  em  todo  o  conílido  aos  maiores  "a^ftelh^ios 
perigos  ,  que  permittio  a  Pedro  Ceíar  de  Menezes,   que  totalmente 
com  o  batalhão  da  fua  guarda  íoccorreíle  os  que  atacavaõ  desbarata- 
os  Fortins ,  ameaçados  de  hum  groíTo  de  Gavallaria ,  que  ^^^' 
determinava  inveítilos.  Avançou  Pedro  Celar  a  tempo  taõ 
conveniente,  que  livrou  todos  do  rifco  que  corriaó  com 
a  morte  de  muitos  Caílelhanos  :  perdeo  alguns  Soldados 
do  feu  batalhão  ,  e  ao  Capitão  André  Gatino  Francez, 
que  havia  fervido  com  muito  acerto  muitos  annos  a  eíta 
Coroa.  Fez  o  Conde  alto  na  linha  ;  porque  ainda  durava 
a  refiítencia  de  alguns  Fortes,  e  mandou  marchar  as  car- 
gas de  muniçoens  ,  e  mantimentos  para  a  Praça.  D,  San- 
cho Manoel  ,  vendo  chegada  a  hora  ,  que  tanto  defejava 
na  afâicção  que  padeceo  no  liiio  ,  que  com  tanto  valor, 
prudência,   e  zelo  havia  íuftentado,   acompanhado  de 
todas  as  peiToas  principaes  ,  que  na  Praça  íe  naó  achavão 
enfermas,  veyo  a  receberão  rio  Ceto  ao  Conde  de  Can- 
tanhede ,  e  a  exercitar   o  pofto  de  André  de  Albuquer- 
que ,  deixando  a  Praça  entregue  a  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhaens ,  que  tinha  feito  jogar  a  artilharia  com  taõ  fe- 
3ice  emprego  ,   que  reípeitada  dos  Caílelhanos,  foy  hu- 
ma dascauías  principaes  de  achar  o  noílo  exercito  faci- 
litada a  oppoíiçaõ   na  entrada  das  linhas.  O  Conde  de 
Cantanhede  continuando  a  marcha ,  entrou  em  Elvas  a 
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Atino  íe"der  na  Sé  a  Deos  as  graqas  de  taõ  fignalado  beneficio,  e 
^  voltou  ao  exercito  ,  que  fe  aquartelou  ,  quando  cerrava  a 

^^59*  noite,  em  o  valle,  que  fica  entre  a  Praça  ,  eo  Forte  de  N. 
Senhora  da  Graça ,  que  ainda  perfiftia  na  refiítencia ;  e  da 
mefma  íorte  outro  ,  que  governava  o  Meítre  de  Campo 
D.  Nicolao  Fernandes  de  Córdova.  O  Conde  de  Canta- 
nhede, entendendo  que  era  preciío  ,  que  antes  de  ama- 
nhecer fe  rendeíTe  o  Forte  de  NoíTa  Senhora  da  Graça , 
que  governava  o  Meítre  de  Campo  D.  Joaõ  de  Zuniga, 
mandou  ordem  ao  General  da  Artilharia  Affonfo  Furta- 
do ,  para  que  o  atacaíTe  cora  os  Terços  do  Conde  de 
Snô  Joaõ  ,  SimaÕ  Corrêa  da  Silva  ,  e  Companhias  de  ou- 
tros, com  que  fe  reforçarão.  Fraõas  difpofiçoens  para  o 
allalto  menos  das  que  pareciaõ  convenientes,  e  por  eíía 
razaõ,  e  naó  fer  o  aíTaJto  precifo  ,  eftando  a  batalha  ga- 
nhada ,  e  a  Praça  foccorrida  ,  pudera  fuípenderfe  para 
o  dia  íeguínte,  em  me  devia  efperar  fe  que  o  Forte 
fem  diligencia  alguma  fe  rendeíTe.  Difpoílo  o  aílalto, 
avança' aõ  os  dous  Meltres  de  Campo  affiiHdos  de  Af- 
fonfo Furtado  ,  e  lançando-íe  com  os  Oííiciaes,  e  mui- 
tos Soldados,  que  os  feguíraõ  ,  em  o  pequeno  folio, 
receberão  coníideravei  damno  das  bombas  ,  e  granadas, 
e  outros  inílrunientos  ds  fogo,  que  do  Forte  fe  arroja- 
rão ;  e  pertendendo  montar  as  trincheiras  varias  ve7.es, 
reconhecerão  que  era  impoílivel  pela  falta  de  faxinas, 
e  efcadas  ,  que  naõ  levavaõ  ;  e  depois  dos  Meítres  de 
Campo  feridos  ,  e  Miguei  Carlos  de  Távora ,  e  Joaõ  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  ferido ,  e  queimado  de  huma  panella 
de  pólvora,  e  quantidade  de  Soldados  mortos  ,  mandou 
Aííbnío  Furtado  3  que  fe  reíiraíTem ;  e  a  mefma  ordem 
deu  a  D.  Joaõ  da  Silva  ,  que  com  as  Companhias  da  Pra- 
^a  havia  alliltido  ao  aíTalto ,  e  íegurou  na  retaguarda  a 
marcha  da  Infantaria.  A*  meia  noite  chegarão  ao  exer- 
cito ,  onde  receberão  nos  louvores  do  Conde  de  Canta- 
nhede o  premio  do  trabalho,  que  haviaó  padecido  no 
fitio ,  e  na  batalha.  Os  Caítelhanos  ufando  do  beneíicio 
da  noite  ,  fe  retirarão  para  Badajoz  os  que  eícapàraó  da 
batalha  ,  e  com  tanta  coníuíaõ  ,  e  deíordem  ,  que  mui- 
tos pei^ícéraõ  na  conente  de  Gaia,  e  Guadiana.   Logo 
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que  amanheceo ,  marchou  D.  Sancho  Manoel  com  toda  a  Anno 
Cavaliariai  e  mandando  avançar  ao  CoinmiíTario  Geral  > 
D.Joaõ  da  Silva  até  Caia,  recollieo  duas  peqas  de  arti-  ^^59* 
Iharia,  que  foraó  as  únicas  ,  que  os  Caítelhanos  pei  ten- 
derão retirar,  quantidade  de  muniçoeiís ,  e  cinco  carro- 
ças de  D.  Luiz  de  Aro.  Efpalháraõ-íe  os  Soldados  do  ex- 
ercito pelos  quartéis  ,  em  que  acháraõ  grande  deípojo; 
porque  as  caías  de  madeira  ,  em  que  D.  Luiz  de  Aro  alLif- 
tia,  as  tendas  dos  Cabos ,  Officiaes.  e  peiloas  particulares, 
todas  eftavaõ  com  adereços ,  e  alfaias  de  grande  preço,  e 
juftiticou  o  defacordo  da  retirada  ,  deixar  D.  Luiz  de  Aro 
na  fua  Secretaria  todos  os  papeis ,  de  que  ella  conílava ,  e 
nelles  manifeftos  os  Íntimos  fegredos  que  tratava  com  Kl- 
Rey  ,  cuja  importância  íe  veriíicava  no  abfoluto  poder, 
com  que  dominava  aquella  Monarquia,  D.  Sancho  Ma- 
noel mandou  recado  a  D.  Joaõ  de  Zuniga  ,  e  a  D.  Nico- 
}aQ  de  Córdova  ,  que  entregaílem  osdous  Fortes  que  go- 
vernavaô  ^  pois  viaõ  atalhados  com  a  fugida  do  exercito 
todos  os  caminhos  de- defendelos.  Rendeo-íe  D.Joaõ; 
porém  D.  Nicolao  perfiílio  em  que  não  havia  de  entregar-. 
fe»  fenão  á  peíToa  do  Conde  de  S.  Joaõ,  Concedeo-fe  lhe 
ie  logrou  o  Conde  de  S.  Joaõ  o  merecido  applaufo  de  co- 
nhecerem ,  e  confeííarem  os  inimigos  as  Tuas  grandes  vir- 
tudes. Rendidos  os  dous  Fortes ,  ceíTou  de  todo  o  confli- 
élo,  eos  Soldados  ,  epaizanos  gloriofos  ,  e  abundantes  lo» 
grarão  faboroíamente  o  deícanço  merecido  por  laõ  herói- 
co, e  felice  trabalho. 

Os  Caíteihanos  tiverão  huma  das  maiores  perdas p 
que  em  muitos  leculos  havia  experimentado  dentro  em 
Éfpanha  aCjuella  Monarquia  ;  porque  depois  de  haverem 
entrado  de  loccorro  naquelle  exercito  trinta  e  íeis  mil 
homens ,  achou  D.  Luiz  de  Aro  para  defender  as  linhas 
no  dia  da  batalha  quatorze  mil  Infantes  ,  e  três  mil  e 
quinhentos  cavallos,  e  paíTando-íe  moílra  em  Badajoz 
no  dia  depois  da  batalha  ,  fe  não  acharão  mais  que  cinco 
Hiil  Infantes  ,  e  mil  e  trezentos  cavallos  ,  e  deífes  pere- 
cerão brevemente  muitos  de  enfermidades  adquiridas  no 
rigor  do  inverno,  e  incommodidades  do  filio.  Entre  os 
mortos  íi  carão ,  centre  os  piifioneiros  vieião  grande  nu- 
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Anno  "^cro  de  Officiaes  maiores  ,  e  inferiores  ,  vivos,  e  refor- 
mados ,  e  muitas  peííoasde  qualidade.  Foraõ  os  prifioneiT 
ros  mais  de  cinco  mil ,  além  de  feiscentos  feridos  ;  e  ení 
fermos ,  que  o  Conde  de  Cantanhede  piedofamente  man- 
dou para  Badajoz.  Recolhêraô-fe  no  Trem  da  artilharia 
dezafete  peqas  de  vários  calibres  ,  três  morteiros,  cinco 
petardos,  quinze  mil  armas,  muitas  bandeiras,  quanti- 
dade de  muniçoens,  e  conduzíraô-fe  para  a  Praça  grande 
numero  de  mantimentos.  Os  mortos  do  noíío  exercito 
de  mais  relevantes  coníequencias  toraõ  o  Meftre  de  Cam- 
po General ,  e  General  da  Cavallaria  André  de  Albu- 
querque ,  em  que  acabou  hum  varaô  de  taõ  Angulares  vir- 
tudes ,  que  do  exercício  de  Soldado ,  que  teve  princi- 
pio na  guerra  do  Braíil ,  ao  de  General  ,  paíTando  pot 
todos  os  Poftos,  naõ  teve  acçaó  alguma  que  desluílraíTe 
infelice  accidente;  porque  obedecendo,  excedia  na  di- 
ligencia virtuofamentc  aos  preceitos  ,  e  mandando ,  en- 
finava  a  não  errar  com  fumma  prudência  aos  que  lhe  obe- 
deciáo.  Grangeou  geralmente  com  todos  os  que  teve  tra- 
to, amor,  e  reípeito,  porque  era  igualmente  aftavel ,  e 
íevero.  Diftribuhia  os  prémios  iguaes  aos  merecimentos,' 
íB  caftigava  os  delidos ,  como  pedia  a  qualidade  delles,  e 
deíla  forte  coníeguindo  o  afFeào  dos  que  favorecia  ,  naô 
padecia  o  ódio  dos  que  caftigava.  Teve  valor  iafigne, 
cxcellente  difcriçaõ  militar ,  e  experiência  toda  a  que  íe 
podia  colher  dos  íucceíTos,  que  houve  ateaquelle  tem- 
po na  guerra  de  Alentejo.  Soube  temer  a  Deos,  vene- 
rar os  feus  Príncipes,  amar  a  fua  Pátria  ,  até  entregar  a  vida 
pela  libertar.  Tinha  agradável  gentileza,  ufando  fem  ar- 
tificio de  traje  magnifico:  eia  galhardo,  de eftatura  pro- 
porcionada. Morreo  de  trinta  e  nove  annos  ,  concertado 
para  cafar  com  Dona  Anna  de  Portugal ,  filha  íegunda 
de  D.  Joaõ  de  Almeida.  Naõ  foi  menos  íenfivel  a  morte  de 
Fernando  da  Silveira ,  irmaõ  fegundo  do  Conde  de  Sarze- 
des,eConfelheirode  guerra;  porque  depois  de  fervir  mui- 
tos annos  nas  guerras  deFlandes,  em  que  ganhou  tanta 
opinião,  que  fó  na  defenía  do  Forte  de  Eíquenquemere- 
ceo  quatro  eícudos  de  ventagem ,  que  naquelle  tempo  fe 
não  goncediâo  ,  knão  por  ac<^oens  muito  fi^naladas ,  e 
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do  Poílo  de  Capitão  decavallos,  que  exercitou  muitos  Atino 
annos ,  paliou  aPoitugal,  enibarcou-fe  para  o  Brafil  na 
armada  ,  que  governou  feu  cunhado  o  Conde  da  Torre  ,  * 
e  fó  com  o  feu  navio  peleijou  muitas  horas  com  a  armada 
de  Hollanda:  depois  da  acclamação ,  "foi  Almirante  da 
armada  Real ,  e  os  muitos  achaques ,  que  lhe  fobrevierão, 
lhe  impedirão  pafTar  a  maiores  poílos  ,  mas  não  lhe  em- 
baraçarão morrer  glovioíamente.  O  Meítre  de  Campo 
LuizdeSoufa  de  Menezes  acabou  também  das  feridas, 
que  recebeo  valerofamente  na  batalha.  Morrerão  nella  os 
Capitaens  de  Cavalios  Joaõ  Pereira  da  Cunha,  e  André 
Gatino,  dez  Capitaens  de  Infantaria,  dous  Ajudantes, 
dez  Alferes,  e  cento,  e  fetenta  e  fete  Soldados.  Fica- 
rão feridos  os  Meíles  de  Campo  ,  o  Conde  de  S.  João  ,  o 
Conde  da  Torre  ,  Simão  Corrêa  da  Silva  ,  Bartholomeu 
de  Azevedo  Coutinho,  António  Galvão,  o  Tenente  de 
Melhe  de  Cainpo  General  Acenço  Alvares  Barreto,  Luiz 
Francifco  Barem  ,  quatro  Sargentos  Maiores,  hum  Aju- 
dante de  Tenente,  vinte  e  três  Capitaens  de  Infantaria, 
oito  Ajudantes  ,  vinte  e  dous  Alteres  ,  trinta  e  dous  Sar- 
gentos, e  <"!.'isce  itos  Soldados.  As  acqoens  particulares 
defta  batalha  difficultoíanente  podem  individuar  fe, 
íem  encontrar  as  leys  da  lúíloria  :  todos  os  que  ficão  no- 
meados ,  e  os  que  não  he  poílivel  nomearem  fe,  proce- 
derão com  tanto  valor  ,  que  merecerão  fer  authores  da 
liberdade  da  íua  Pátria  ;  com  o  que  o  elogio  geral  vem 
a  fervir  a  cada  ham  dos  particulares. 

Foraõ  muito  grandes  as  confequencias  defta  empre- 
23  ;  porque  a  adveríidade  dos  fuccellos  antecedentes  ha- 
via fido  caufa  de  fe  empenharem  no  foccorro  de  Elvas 
quafi  os  últimos  esforços  do  Reyno  ;  e  f e  a  vitoria  íe  de- 
clarara a  favor  dos  Caft elhanos  ,  todos  os  golpes  das  fuás 
efpadas  havião  de  cortar  íó  pela  Nação  Portugueza  ,  poc 
não  conftar  o  exercito  de  foccorro  algum  de  tropas  Ef- 
trangeiras.  A  defenta  da  Praça  leria  duvidofa  ,  porque  as 
doenças  tinhão  deftruido  a  guarnição  :  os  lugares  abertos 
fícavão  expollos  á  invafaõ  dos  Caílelhanos ;  porque  Efr 
tremoz  não  tinha  naquelle  tempo  fortificação  ,  e  a  eíles 
forçoíos  males  era  contingente  encadearem- íe  outros  mui- 
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'Anno  ^°  niaiores ;  e  quanto  mais  os  Cafteihanos  haviaõ  ènca* 
recido  o  tempo,  que  durou  o  Titio,  nas  gazeias,  e  ma- 

l^S9*  niíeítos ,  que  publicarão,  a  certeza  das  íuas  felicidades 
na  confiança  do  noílo  ultimo  aperto  ,  tanto  toi  mais  for- 
çoía  a  fentenqa  ,  que  deraó  contra  o  poder  daquella  Mo- 
narquia ,  moftrando  ao  Mundo,  que  o  menos  vigorofo 
das  forças  de  Portugal ,  diminuidas  pelos  effeitos  de  hum 
contagio,  bailava  para  desbaratallo.  Os  povos  do  Rey- 
no ,  delmaiados  com  as  infelicidades  padecidas ,  cobra- 
rão invencível  efpiíito  ,  e  fe  começarão  a  prevenir  para 
novas  emprezas.  Os  Príncipes  aliados ,  argumentando  das 
circunílancias  da  vitoria  o  valor  dos  Portuguezes ,  eo 
reíoluto  empenho  ,  com  que  determinavão  defender  a 
íua  liberdade  ,  tratarão,  de  ajuílar  novas  alianças  ;  e  pot 
concluíaõ  eíia  vitoria  foi  o  leguro  fundamento  da  con* 
íerva<^aõ  de  Portugal. 

Chegou  a  nova  da  batalha  a  Lisboa  a  tempo,  que 
Fl-Rey  citava  alliílindo  ao  Sermão  do  primeiro  dia  da 
feíla ,  que  a  Nobre-áa  coíluma  fazer  ao  Santiílimo  Sacra- 
mento da  Freguezia  de  Santa  Engracia ,  para  deíaggravo 
do  infulto  feito  naquella  Igreja  no  tempo  do  governo  de 
Caftella.  Pregava  o  Padre  i3.  Proípero  dos  iMartyres,  Có- 
nego PvCguJar  de  Santo  Agoílinho,  e  foi  taõ  ajuítado  o 
fucceílo  ao  íeu  nome,  que  ao  mefmo  tempo  que  pro- 
mettia  nova  alegre  da  empreza,  entrou  na  Igreja  o  avi- 
fo  ,  que  o  Conde  de  Cantanhede  mandava  a  El  Rey  da  vi- 
toria. Ajudou  o  contentamento  o  cântico  do  Te  Deum 
laudamus^  acabou-fe  o  Sermão  em  graças,  e  a  feita  em 
júbilos.  Voltou  El«Rey  ao  Paço  entre  applauíos  do  povo, 
fazendo  mais  alegre  a  vitoria ,  as  poucas  cazas  grandes,  a 
que  cultou  lagrimas ,  íendo  muito  caudeloía  a  corrente 
delias  na  Corte  de  Madrid ,  e  mais  lugares  dentro  de  Híf- 
panha  ,  por  haver  poucos ,  a  que  perdoalle  o  fenrimento 
da  perda  de  parente,  ou  amigo  morto,  ou  prifioneiro  na' 
batalha.  Contra  El-Rey  D.  Filippe,  e  H.  Luiz  de  Aro  bra- 
davão  os  povos ,  e  dizião,  que  a  omilTaõ  del»Rey  havia 
perdido  naquella  Monarquia  a  maior  parte  do  dominio, 
que  Icus  gloriofos  antecelfores  com  tanto  valor ,  e  indul- 
tria  grangeâraõ  :  que  no  nicímo  ponto  ,  enr»  que  entrara  a 
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reynar,  íe  entregara  ao  arbítrio  injiiílo  do  Conde  de  Oli-  AflTlO 
vares  V  arttticiofa  priíaõ  ,  em  que  o  tivera  mais  de  vinte  ^ 
annos  taõ  enganado  ,  que  era  fó  a  íua  felicidade  encobri-  *  ^59' 
rem-le-lhe  os  infortúnios  :  e  que  quando ,  abertos  os  olhos 
dos  erros  em  que  vivia  ,  quizera  moftrar  na  expulíaõ  Ao 
Conde  Duque  o  feu  arrependimento ,  com  poucos  dias 
de  exercício  do  governo  conhecera ,  que  os  hábitos  infe- 
lices  da  natureza  íe  enimendaõ  dificilmente  na  maior  ida- 
de ;  e  que  o  Príncipe  que  naõ  cria  os  hombros  robuflos 
para  lultentar  o  pezo  do  governo  da  Monarquia  ,  que 
Deos  lhe  entrega ,  a  poucos  lances  arruina  todo  o  edifício 
pelos  fundamentos:  que  pertendera  aliviar-fe  do  trabalho, 
que  naõ  queria  tolerar ,  elegendo  para  primeiro  Mmidro 
a  D.  Luiz  de  Aro  ,  de  animo  mais  fincero,  que  o  Conde 
Duque,  mas  de  talento  elevado;  porém  ainda  que  naõ 
era  incapaz  do  governo  politico,  era  totalmente  falto  de 
experiência  militar  ,  por  naõ  ter  villo  a  menor  operaqa5 
deíl^iftrande  fciencia  ,  nunca  de  todo  comprehendida : 
que  da  íua  infufficiencia  naícera  naõ  atacar  nas  linhas  do 
i^itio  de  Badajoz  ,  que  occupavaõ  três  legoas  de  círcumval- 
^a(;a5 ,  ao  exercito  de  Portugal ,  quafi  desbaratado  do  con- 
tagio que  havia  padecido ,  nem  lhe  embaraçar ,  quando  fe 
retirou  ,  a  paíTagem  do  rio  Caía,  com  que  pudera  fem  rif- 
CO  delruillo  :  fitiar  Elvas  ,  fendo  a  Praqa  mais  forte  ,  em 
que  aífiftia  o  mais  vigorofo  das  forqas  de  Portugal ,  dei- 
xando Eílremoz  ,  e  Évora  ,  lugares  abertos  ,  e  de  maiores 
confequencias :  naõ  caminhar  no  fitio  com  aproxes ,  conf- 
tando»ihe  a  debilidade ,  e  pcuco  numero  dos  fitiados  deí- 
tituido  das  enfermidades;  e  occaíionar  a  ultima  defgraqa 
do  exercito  ,  deixando  fem  guarniqaõ  a  linha  oppofta  ao 
alojamento  inimigo  ,  edefamparar  cegamente  o  exercito 
no  principio  da  batalha ,  antepondo  a  faude  própria  á  fau- 
de  publica.  El-Rey  D.  Filippe,  a  quem  naõ  puderaõ  fer 
occultas,  nem  as  novas  da  perda  da  batalha  ,  nem  a  noti- 
cia da  murmuração  dos  povos  ,  fentio  com  a  maior  eííica- 
cia  eíle  golpe  da  fortuna,  por  fer  a  feparaçaõ  de  Portu- 
gal a  fua  niaior  pena. 

DifFerentes  eraõ  os  difcurfos  dos  Portugueses ;  por- 
que applaudindo  cora  diveríos  elogios  as  difpofiv^oes  da 
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Afino    Prainha  Regente  ,  e  de  feus  Miniítros ,  julgavaõa  gloria 
confeguida  ,   digna  fatisfaqaõ  de  taõ  repetidos  acertos. 
O  Conde  de  Cantanhede  no  dia  feguinte  ao  que  le  ga^ 
nnou  a  batalha,  deu  ordem  á  íepultura  do  corpo  de  An- 
dré de  Albuquerque,  com  todas  as  fúnebres  demonftra- 
çoens  militares ,  que  merecia  a  memoria  de  hum  varaõ 
de  taõ  excelientes  virtudes.  Foi  enterrado  no  Mofteiro  de 
S.  Franciíco.  A  todas  as  mais  peíloas  particulares  fe  deraõ 
íepulluras  em  os  Conventos,  e  Igrejas  de  Elvas,  e  al- 
guns ,  que  tinhaó  jazigos  próprios ,  ficarão  em  depoílto. 
Tambeni  fe  enter<araõ  todos  os  corpos  Caítelhanos ,  e 
Portuguezes  na  campanha  ,  aííim  de  piedade  ,  como  por 
prevenção  para  os  ares  íe  naõ  corromperem.    Acabadas 
todas  eltas  pias  attenqoens ,  mandou  o  Conde  de  Canta- 
nhede destazeras  Jinlias ,  e  Fortins  ,  que  circumvallavaô 
a  Praça  ,  o  que  le  executou  com  difficuldade ;  porque  a 
Infantaria  como  era  de  gente  colledicia  ,  naõ  aguardou 
permiííaô  para  íe  aufentar.  Deíoccuparaõ-fe  os  H^^itaes 
dos  convalecentes  ,  que  íe  mandarão  para  Évora ,  ^^íbe» 
moz  i  e  a  muitos  cuftou  a  vida  o  deíejo  de  lograr  a  liberdaj^ 
PairaoCon-  ^^  '  acabando  nas  eilradas  que  feguiaó  ,  para  grangear  a^ 
de  de  Canta-  íaude,  que  delejavaõ  i  e  os  males  dos  íitiados  íe  elten- 
nhcdea  Lis-  deraõ  de  íorte  a  lodosos  lugares  do  Reyno,  que  morieo 
boa  a  lograr  pelle  grande  numero  de  gente.  Divididas  as  guaml^oens, 
applauròda    c  deípedidos  OS  loccorros  ,  paííou  o  Conde  de  Cantanhe- 
tiíona.  de  a  Lisboa  com  licenqa  da  Rainha  ,  onde  logrou  o  ap- 

plaufo  ,  que  merecia  a  vitoria  que  havia  alcançado  i  gran- 
geada  pelo  íeu  valor  ,  e  pelo  zelo ,  e  adividade  com  que 
juntou  o  exercito ,  que  confeguio ,   fuperando  as  gran- 
des diíficuldades  ,  que  íe  lhe  oppuzeraõ ;  e  quando  o  Con- 
de chegou  á  caza  em  que  El^Rey  o  eíperava ,  deu  El-Rey 
alguns  paíTos  a  recebelio ,  perfuadido  do  Conde  de  Ode- 
mira :  honra  fingular ,  e  merecida  doeíclarecido  procedi- 
mento do  Conde  de  Cantanhede.  Ficou  governando  D. 
Fica  D.  San-  Sancho  Manoel,  e  antes  de  íe  dividirem  pelas  priloens 
cho  Manoel  ^g  outros  lugares  os  prifioneiros  de  maior  importância, 
f  Prov^incia^    qus  cílavaõ  alojados  na  caza  da  Cameta.  de  Elvas ,   o 
«de  Alentejo.  Conde  de  Medelhim,  que  era  hum  delles,  levemente  fe- 
rido, teve  iíiduítíia  para  fugir  para  Sadajoii ,  afliítido  d« 
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hum  Religiofo ,  que  também  havia  íicado  prifioneiro  ;  Anno 
ajudou  lhe  a  ligar  á  grade  de  huma  das  janellas  da  caza,  em  •  ^ 
queeílava,  a  roupa  da  cama,  em  que  dormia:  deícco  á  *^J)y* 
Praça  lem  prejuízo ,  bufcuu  huma  cortina  da  muralha ,  que 
o  Religiolo  tinha  examinado,  por  íer  de  menos  altura  que 
as  outras,  e  mais  defoccupada  das  fentinellas.  Ligarão  os 
dous  huma  corda  a  huma  peça  de  artilharia,  lançaraõ-fe 
por  ella,  acharão  dous  cavallos  promptos,  montarão  nel- 
ies ,  e  chegarão  a  Badajoz  ,  íem  encontrar  partida  ,  que  os 
entbaraçalle.  Eíle  íuccelTo  abreviou  a  diligencia  de  íe  di- 
vidirem os  prilioneiros  pelas  prifoés  do  interior  do  Reyno, 
D.  Sancho  Manoel  teve  ordem  da  Rainha  para  re- 
meter a  Lisboa  prelo  a  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  : 
poucos  dias  depois  de  chegado  ,  deu  libello  contra  elle 
Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos ,  Fifcal  do  Coníelho  de 
Guerra.  Continhaõ  os  cargos ,  propor  á  Rainha  a  empreza 
de  Badajoz,  fendo  a  mais  difficultoía  ,  vifitar  no  Foite  de 
S.  Chíiílovaõ  o  pofto  mais  defenfivel ,  buícar  poucos  me-, 
ios  de  o  ganhar ,  paliar  Guadiana  depois  de  íoccorrida  *a 
Praça  com  mantimentos  para  muitos  mezes,  individuan- 
do os  cargos  outras  muitas  circunftancias ,  e  rematando 
que  iníinuavaõ  eílas  delatençoens  profundos  myíleriosi 
dignos  de  grande  caíligo.  Eítes  cargos,  e  outras  culpas 
de  Joanne  Mendes,  que  lhe  formaiaõ  feus  inimigos,  em 
que  o  arguhiaô  ,  contra  toda  a  verdade  ,  de  ter  communi- 
Cfíçaõ  com  os  Caftelhanos  ,  mandou  a  Rainha  entregar  aos 
Miniílros ,  que  contém  a  copia  do  decreto  feguite. 

Franciíco  de  Souía  Coutinho  do  meu  Coníelho  de  ^ 

Eftâdo ,  o  Doutor  Fernando  de  Matos  de  Carvalhofa  do 
meu  Confelho,  Delembargador  do  Paço,  e  o  Doutor 
Joige  da  Silva  Malcarenhas  do  meu  Confelho,  e  Depu- 
tado da  Mela  da  Coníciencia  ,  e  Ordens  ,  vejaõ  os  car- 
gos,  que  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos,  Fifcal  do  Gon- 
ítlho  de  Guerra  ,  deu  contra  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
ceiios  lobre  o  procedimento ,  que  teve  no  fitio  de  Badd  jozj 
e  po(que  naó  convém  fazer  accufaçoens  a  Miniítros  lem 
cautas  juftificadas,  me  digaô  fe  lhes  parece  o  faõ  as  da- 
quellcs  Ci»fgos,  para  le  preceder  publica,  ou  camararia- 
muuã  contiâ /oânne  M^ndes^  ou  le  lem  câenía  da  Juítiça 
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AnnO  ^^^^  "^2is  conveniente  eCcuíar  eftes  procedimentos ;  e  íen- 
do  neceíTatio  verem  os  papeis,  de  que  Rodrigo  Rodrigues 
tirou  aquelles  cargos,  lhos  mandarei  remeter. 

Formada  por  eíle  decreto  ajunta  dos  Miniftros  refe- 
ridos, e  vendo  elles  as  claufulas ,  pedirão  os  papeis,  de 
que  Rodrigo  Rodrigues  havia  tirado  os  cargos  Exami- 
nadas todas  as  circunílancias  ,  fizeraõ  huma  coníulta  ,  em 
que  diíTeraõ  á  Rainha  ,  que  havendo  confiderado  com  a 
maior  circunípecçaõ  a  qualidade  de  taõ  grave  matéria , 
acharão  ,  que  contra  Joanne  Mendes  não  havia  devaqa  , 
nem  culpa  provada:  que  não  fora'pronunciado  ,  nem  findi- 
cado  ,  nem  havia  tido  capitulos  aífinados ,  nem  le  acha- 
va houvfiíTe  faltado  á  fua^  obrigação  ,  procedendo  con- 
forme as  ordens  da  Rainha  ,  e  parecer  dos  Cabos ;  que  o 
fucceíTo  de  não  ganhar  Badajoz  ,  fora  defgraqa  ,  e  nãa 
culpa  !  que  a  reloluí^ão  de  retirar  o  exercito  dos  quartéis, 
anTes  de  chegar  D.  Luiz  de  Aro  ,  o  purificava  de  todas  as 
caluniííias,  que  injuítamente  pertendiaõ  macular  a*fua  fi- 
delidade ;  porque  íe  elle  houvera  prevaricado,  que  me- 
lhor occafiaõ  podia  ter  de  entregar  õ  Reino ,  que  entre- 
gar o  exercito?  Porque  era  infallivei  ,  fe  taõ  opportu- 
namente  naõ  levantarão  o  íitio,  de  que  também  reluitara 
a  defenía  de  Elvas,  e  vitoria  das  linhas;  e  que  maiores 
erros,  e  mais  fenfiveis  infelicidades  padecera  D.  Luiz  de 
Aro  ,  e  que  ficara  taõ  feguro  no  governo  de  Efpanha  ,  co- 
mo eílava  de  antes  :  e  que  por  todos  eíles  refpeitos,  e 
confíderaçaõ  dos  felices  fucceíTos  ,  que  o  exercito  havia 
tido  o  dia  ,  que  chegou  ao  Forte  de  S^  Chriftovnõ ,  quan- 
do foi  derrotado  era  Caia  o  Duque  de  OÍIuna  no  encon- 
tro, eempreza  do  Forte  de  Saõ  Miguel,  e  na  preza  do 
comboi  5  parecia  á  junta  que  S.  Mageiiade  naõ  íó  devia 
mandar  foltar  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  ,  mas  hon- 
ralo,  e  fazerlhe  mercê  em  recompenfa  do  deícrediro  , 
que  fem  culpa  na  priíaõ  havia  padecido.  Conformou-le 
a  Rainha  com  o  parecer  da  Junta  ,  e  baixou  hum  decreto 
ao  Confelho  de  Guerra  ,  que  dizia  :  Por  refoluçaõ  de  hu- 
ma coníulta  ,  que  me  fez  o  Coníelho  de  eítado  ,  e  Guer- 
ra ,  mandei  prender  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  i  e 
porque  fis  examinar  com  toda  a  confideraqaó  as  cauías  da 
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fua  prifaõ  ,   hei  por  bem  declarar  ,  que  Joanne  Mendes    Aqno 
proceaeo  como  devia  ás  obrigaqoens  do  poíto  ,  que  oc-         >. 
cupou  no  exercito  de  Alentejo ,  e  que  naô  faltou  em  na-     ^  ^59* 
da  a  meu   íerviço  ,  por  cuja  lazaõ  o  mando  íoltar ,  e  que 
íe  naõ  proceda  contra  elle  :  o  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha entendido,  e  lendo  necetTario dar  fedoContelho  al- 
gum delpaclio  o  fará  logo,  e  íe  entregará  a  Joanne  Men- 
des huma  cópia  deite  decreto.   Foi  geralrnsínte  ertimada 
efta  reíoluçaó  da  Rainha  j  porque   nos  erros  de  joanne 
Mendes  no  lítio  de  Badajoz  naõ  havia  errado  o  animo,  e 
CS  ferviços ,  que  tinha  feito  á  fua  Pátria,  mereciaõ  igual  re- 
compenla  \  e  poucos  íaõ  os  vallallos ,  que  os  Príncipes 
podem  contar  de  taó  igual  fortuna ,  que  naõ   tenhaô  no 
tiecurfo  do  leu  merecimento  acertos  ,  e  erros  ,  deígraças, 
e  felicidades. 

D  Sancho  Manoel ,  que  pela  aufencia  do  Conde  de 
Cantanhede  ficou  governando  a  Província  de  Alentejo, 
poucos  dias  depois  de  partido  o  Conde  ,  recebeo  hum  vo- 
latim  do  Duque  de  S.  German,  em  que  pedia  que  fe  re- 
metteiTem  todos  os  prifioneiros  da  batalha  antecedente 
até  o  pofto  de  Meftre  de  Campo  inclufive ,  em  virtude  do 
ajurtamento  feito  entre  o  Marquez  de  Leganes  ,  e  o  Con- 
de de  S.  Lourenço  no  anno  de  íeiscentos  cincoenta  e  três. 
Deu  D.  Sancho  Manoel  conta  á  Rainha  ,  que  ordenou 
que  obíervaíle  pontualmente  o  ajuílado  ;  porque  todas 
as  politicas  ,  que  na  felicidade  prefente  podião  infmuav  to- 
mar-íe  outro  partido,  cediaõ  á  inviolável  obrigação  de 
le  naõ  quebrar  a  palavra ,  e  aíTento  tomado  ,  em  que  os  • 

amigos  ,  e  inimigos  devem  ter  igual  privilegio.  Junta- 
raõ-le  todos  os  priíioneiros  ,  e  brevemente  teve  execução 
a  fua  liberdade.  D.  Sancho  com  todo  o  cuidado  applicava 
melhorar  Elvas  de  todas  as  ruinas  ,  que  havia  padecido  9 
e  acodir  ís  mais  Praças  ,  que  fe  achavaõ  muito  deílitui- 
das  de  gente  i  e  para  que  eíla  falta  naÕ  provocaíTe  os  Caf- 
lelhanos  a  intentarem  em  alguma  das  Praças  o  defafogo 
das  delgraças  proxliriamente  padecidas  ,  elcreveo  á  Rai- 
nha, pedindolhe  que  promptamenie  a  remediaíTe;  e  fa- 
zendo outras  advertências  muito  úteis  á  coníervaçaõ  do 
Reyno  ,  paíluu  ae  Eivas  â  Eílremoz,  para  daquelia  Pra- 
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AnnO  <<3  íicar  mais  prompto  para  acodir  a  todas  as  da  ProvinJ 
cia  ,  deixando  governando  Elvas  a  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhaens;   porque  Aífonío  Furtado  havia  paíTado  a  Lis- 
boa com  os  Condes  de  Cantanhede  ,  e  MifquiteIJa.  De- 
lejava  D.  Sancho  averiguar  o  intento  que  os  Caítelhanos 
tinhão  ,  e  o  modo  de  íatisfaqaõ  ,  que  determinavaó  tomar 
na  primavera  íeguinte.  Mandou  huma  partida  a  Oliven- 
ça, que  fez  prilioneiros  dous  Soldados  de  cavalio  ,  que 
affirmaraõ  que  o  Duque  de  S.  German  fe  prevenia  para  íi- 
tiar  Aiconchel.  Com  efte  aviío  mandou  D.  Sancho  para 
aquella  Praqa  quantidade  de  mantimentos  ,  e  fez  aviío  á 
Rainha ,  repetindo  a  inítancia  do  foccorro  de  gente  ,  e 
dinheiro  ,  e  expondo  a  fua  opinião,   dizia  ,  que  era  de 
parecer,    que  Aiconchel  fe  deímantelalle  ;  porque  per- 
dida Olivença,  ficava  logo  efta  Praça  inuiil,  e  de  gran- 
de defpeza  i  e  que   feria  mais  decoroío  para  a  reputação 
das   armas    largalla  ,    que  ganharem»na    os  Caítelhanos. 
MandQu  a  Rainha  efta  propofta  ao  Confelho  de  Guerra, 
e  todos  os  Confelheiros  foraõ  de  parecer ,  que  Aiconchel 
fenaõ  defmantelaíTe  ;  porque  o  fitio  era  muito  foi  te  ,  e 
que  íeria  mais  conveniente  deixar  que  os  Caítelhanos  fi- 
zeílem  huma  larga  defpeza  para  faiar  aquella  Praça,  e 
que  dando  tempo ,  como  era  verofimel  ,   a  fe  juntar  o 
exercito  ,  ou  feria  foccorrida  em  damno,  e  defcreditodos 
Caítelhanos ,  ou  facilitaria  alguma  diverlaó ,  de  que  re- 
íultaíTe  maior  utilidade  ,  que  a  perda  de  Aiconchel.  Con- 
formou-fe  a  Rainha  com  efta  opinião ,  e  os  Caítelhanos 
naõ  tiveraõ  meios  naquelle  tempo  para  executarem  efte 
intento.  Antes  de  D.  Sancho  ter  efta  noticia  ,  entendendo 
que  em  Olivença  fe  havia  de  fazer  a  preparação  da  em- 
preza  de  Aiconchel  ,  mandou  ao  Capitão  de  cavallos  An- 
tónio Coelho  de  Gois ,  com  cincoenta  a  Olivença  ,  or- 
denando-lhe  que  ao  fahir  das  guardas  pela  manhãa  ,  fízef- 
íe  toda  a  diligencia   por    tomar  Hngua.  Teve  taõ  bom 
fucceíTo  ,  que  derrotou  as  Companhias  da  guarda,  e  lhes 
tom.ou  trinta  cavallos,  e  os  Soldados  priíioneiros  fegu- 
raraõ  ,  que  o  poder  dos  Gaftelhanos  era  taõ  pouco,  que 
mais  receavaõ  o  damno   propiio  ,  do  que  premcditavaó 
O  perigo  alheio.   Eíta  fegurança  facilitou  a  implacável 
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Tededas  pilhagens;  precifo  inimigo,  que  nos  interval-     AnnO 
ios  das  Campanhas  padeceo  a  noíTa  guerra  ,  merecendo      .íí-q 
efte  titulo ;  porque  foraó  caufa  de  muitas  acçoens  tão     ^^jj' 
defordenadas  ,  como  forçofas  ;  porque  fem  prezas ,  nem 
era  poíTivel  fuílentar-fe,  nem  remontar  fe  aCavallaria  , 
íendo  a  experiência  taô  fiel  abonadora  defta  propofiqaô, 
que  no  rim  da  guerra  as  duas  partes  da  noíTa  Cavallaria  íe 
compunhaõ  de  cavallos  Caltelhanos.  O  CommiíTario  Ge* 
raljoaõda  Silva  de  Soafa  propoz  a  D.Sancho  Manoel,  - 
que  feria  fácil  armar  as  Companhias  de  cavallos  do  Parti- 
do de  Valença  ,  fazendo-íe  preza  nos  gados  dos  campos 
de  BroíVas  i  e  que  para  maior  feguran<;a ,  devia  mandar- 
fe  occupar  a  ponte  de  Solor  no  rio  Cever  pelo  Tenente 
General  Pedro  de  Lalanda  com  as  Companhias  do  parti- 
do de  Portalegre ,  e  Caílello  de  Vide  ,  que  governava ,  e 
juntamente  com  Joaõ  da  Silva  fazia  a  mefma  inftaneia; 
Deixou-fe  D.  Sancho  perfuadir  ,  e  ordenou  que  fe  fizeíTe  ^^"^^  a» 
a  entrada  na  forma  propoíla.  Marchou  Joaõ  da  Silva  a  ^/rarPcdTo* 
lazer  a  preza  com  as  Companhias  de  Campo-Maior,  e  ^e  Lalanda.e 
Arronches,  e  foi  fentido  ,  quando  entrava.  Ao  mefmo  aoCõmiiia- 
tempo  marchou   Lalanda  ,  que  também  foi  fentido ,  e  "o  Gerai 
íem  fazer  cafo  da  ordem  que  levava  de  fegurar  a  ponte  -J^^^j^  g^JJT 
de  Solor  ^  íe  adiantou  a  pegar  na  preza  ,  receando  a  par-  armar  as  Có» 
tilha  ,  íe  Joaõ  da  Silva  fe  fizeíTe  primeiro  íenhor  delia.  As  panhias  de 
partidas  avançadas  de  hum,  e  outro  troço  chegarão  ao  Valença,  c 
mefmo  tempo  ao  lugar  da  preza  ,  e  careáraõ  grande  nu-  do7dorcaS- 
mero  de  ovelhas.  Na  dilação  de  as  conduzirem  tiverão  p^s  de  Brof- 
tempo  algumas  Companhias  Caíle  abanas,  que  fe  acha- ias  com  qua» 
rão  na  Cidade  de  BroíTas,  de  le  encorporarem  com  ou-  tecemos 
trás,  que  eftavão  na  Villa  de  S.Vicente  ,  com  intento  de  - 

entrar  em  Portugal.  Os  noíTos  batedores  reconhecerão 
na  pifta,  que  os  batalhoens  Caftelhanos  fe  compunhão 
de  mais  de  quatrocentos  cavallos  ,  que  era  o  numero  que 
levayão  os  deus  Cabos.  João  da  Silva  ainda  refle  tempo 
não  eftava  encorporado  com  Lalanda,  mas  já  íabia  ,  que 
elle  não  havia  occupado  a  ponte  de  Sr)or  ,  e  que  tirhâ 
entrado  nos  Campos  de  BroíTas.  A  confelhárão-lhe  alguns 
Officiaes  ,  que  íeretiraíle  a  Montalvão,  que  o  podia  fa- 
zei leguramente  i  porque  a  defobediencia  de  Lalanda  não 
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An  no  merecia  perder  fe  por  íeu  refpeito.  Naõ  pareceo  a  Joaõcfa 
•  ^  Silva  acertado  efte  diícurío,  por  não  cahir  o  caítigo  fó 
'AÍ  ^59*  na  pelToadcLalanda,  fenão  também  nas  dos  Oíficiaes  ,  e 
Soldados  ^Lie  o  acompanhavao.  Marchou  a  buícalo  ,  e 
determinando  ambos  conduzir  a  preza  por  junto  do  dif* 
triíílo  de  Pena  Furada  ,  para  a  paíTareni  no  rio  Cever  pelo 
charco  de  Fernão  Lopes ,  apparecérão  os  Caítelhanos. 
Eílavão  os  noílos  Soldados  cançados  da  larga  marcha  ,  e 
os  dous  Cabos  pouco  unidos ,  porém  todos  conformes 
em  pelejar  ,  formarão  os  bataihoens.  Trazião  os  Caíte- 
lhanos encorporados  comos  íeus  alguns  efpingardeiros  , 
e  por  fe  livrar  do  damno  das  eípingardas,  intentarão  os 
nofTos  Cabos  melhorar  de  íitio  ,  íem  reparar  na  vifmhan- 
ça  dos  inimigos  ,  que  obfervando  o  movimento  dos  nof- 
íos  bataihoens,  os  carregarão,  e  romperão  com  pouca 
refitlencia.  Era  perto  da  noite  ,  e  favoreceo  a  defordem 
da  noíTa  gente  ,  para  íe  não  perder  toda  ;  ficou  morto  o 
Capitão  de  cavallos  D.  António  de  Ataide  ,  e  ficarão  pri» 
fioneiros  João  da  Silva,  e  Lalanda  ,  os  Capitaens  de  ca- 
vallos Bernardo  de  Faria  ,  Franciíco  Cabral ,  e  duzentos 
e  teíTenta  Soldados.  Mandou  a  Rainha  tirar  o  poílo  de 
Tenente  General  a  Pedro  de  Lalanda  ,  e  João  da  Silva 
paílou  a  occupar  o  pofto  de  Tenente  General  da  Cavai» 
lariaao  Partido  de  D.  Sancho,  tocando-lhe  efta  occupa- 
ijãoem  Alentejo,  por  ComilTario  Geral  mais  antigo.  D. 
Sancho  Manoel  pa fiou  a  governar  a  íua  Província  ,  dei- 
xando a  de  Alentejo  livre  das  armas  de  Caftella  ,  e  glo- 
riofa  pelas  vitorias  alcançadas  ,  em  que  havia  tido  a  gran- 
de parte  que  acima  referimos, 

NeceíTitava  a  Província  de  Alentejo  de  peíToa  ,  que 
ago^ernaíTe,  de  tanta  capacidade  ,  e  experiência,  que 
Campo  Ge-  baílaíle  a  compor  os  damnos  ,  que  as  Campanhas  antece- 
nerahiaPro-  dentes  lhe  havlão  occafionado.  Por  eíle  refpeito,  e  por 
vincia  de  A-  q^j^^v;  multas  virtudcs,  nomeoa  a  Rainha  ao  Conde  de 
cSckV  Aíougaia  por  Meílre  de  Campo  General  daquella  Provin- 
tougiiia!"e  cia,  íiand)  do  feu  zelo,  e  generofo  coraqao  aceitariaí 
AtFonfoFur- ,ie]lj  fegundo  lugar,  havendo  occnpadoo  primeiro  noS 
"m^^''^'"i  governos  da  Província  de  Trás  os  Montes,  e  Eftado  do 
íaria    "''''  Biafil ,  fahifído  de  ambas  as  occupaçoens  com  tanta  opi- 
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iiiaõ.que  na  primeira  igualou  aos  que  melhor  procederão,  Anno 
e  na  fegunda  triunfando  do  intereíle,  mereceo  collocarenn  ^ 
os  moradores  da  Bahia  o  feu  letrato  na  cafa  do  Senado  ^^59' 
com  elegantes  infcripçoens  ,  que  explicaõ  as  íuas  virtu- 
des. Delempenhou  o  Conde  o  diícurfo  da  Rainha ,  acei» 
tou  opoíto,  e  foi  declarado  o  Conde  de  S.  Lourenço 
terceira  vez  Governador  das  armas  ,  occupaqaõ  que  não 
tornou  a  exercitar  :  Nomeou  juntamente  a  Rainha  Afton- 
io  Furtado  de  Mendoqa  Generel  da  Cavallaria  ,  e  a  Fedro 
Jaques  de  Magalhaens  General  da  Artilharia  ,  e  provéraõ- 
íe  todos  os  Terços ,  e  Companhias  vagas  em  Officiaes 
beneméritos.  Teve  o  Conde  de  Cantanhede  pouca  parte 
neítas  eleiçoens  ;  porque  o  Conde  de  Odemira  havia 
adiantado  muito  o  feu  poder ,  e  a  Rainha  naõ  eftava  ía- 
tisfeita  da  generolidade ,  com  que  o  Conde  de  Cantanhe- 
de tinha  engeitado  varias  mercês  ,  que  lhe  tinha  feito,  di- 
zendo, qué  naõ  queria  mais  premio,  que  concorrer  na 
defenía  da  fua  Pátria  ;  não  advertindo  que  os  homens 
prudentes  devem  ter  medida  até  nas  acçoens  virtuoías, 
lendo  muitas  vezes  neceíTario  recatalas  ,  por  não  dar  ma- 
téria ,  em  que  arda  o  fogo  da  emulação.  PaíTou  o  Conde 
jde  Atouguia  â  Praça  de  Elvas  e  começou  logo  a  dar  moí- 
tras  da  fua  grande  prudência  na  diítribuição  das  ordens, 
na  fortificação  das  Praças  ,  no  provimento  delias,  na  pre- 
paração do  Trem  da  artilharia  ,  e  fez  exadlas  diligen- 
cias ,  por  fuftentar  correípondencia  em  Caítella,  de  que 
recebefTe  verdadeiras  noticias  de  todos  os  movimentos 
daquella  Monarquia  ,  e  confeguio  cabalmente  eíle  inten- 
to ,  e  todos  os  mais  concernentes  á  fegurança  da  Provin- 
cia  de  Alentejo.  AíFonfo  Furtado  tomou  juntamente  com 
o  Conde  de  Atouguia  poiTe  da  íua  occupação,  e  defe- 
jando  não  perder  tempo  em  moílrar  o  feu  valor,  e  adlii- 
vidade,  propoz  ao  Conde  o  intento  de  armar  á  Cavalla-  Dá  princípio 
ria  de  Badajoz,  paílando^Caia  ;  e  havendo  avançado  ao  a  cfle  exerd- 
Capitaó  Manoel  de  Paiva  Soares  com  dous  batalhoens  ,  ^'^  armado 

_-  ,         •  •  ,-r  .  .  ,,     '  as  tropas  de 

nao  conteguio  maior  eíreito  ,  Ode  tomar  trinta  cavallos  Badajoz. 
das  Companhias  da  guarda.  Reíirou-fe,  e  achou  que  o 
Conde  de  Atouguia  havia  recebido  avifo  do  Meítre  de 
Campo  Pedro  de  Mello,  que  governava  a  Praça  de  Ser- 
pa, 
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Atino   P3  »  ^2  ^"^  *^^  Caftelhanos  intentaváo  entrar  naquetfa 
^  Campanha,  por  noticia  que  lhe  havião  dado  algumas  in« 

|059'  telligencias  ,  e  o  meímo  verificou  o  Meftre  de  Campo 
Agoltinho  de  Andrade ,  que  governava  a  Praqa  de  Mou- 
ra. Ordenou  o  Conde  ao  General  da  Cavailaria,  que 
mandade  três  Companhias  para  Serpa  ,  e  mandou  a 
Agoílinho  de  Andrade  ,  que  tiveíTe  partidas  íobre  as 
Praças  vifinhas  ;  e  que  logo  que  recebeíTe  avifo ,  que  o 
inimigo  entrava  ,  mandaíTe  difparar  íeis  peças  de  artilha^ 
ria  com  aviío  a  Mourão,  que  ouvidas  as  íeis  peças,  fe 
difparaíTem  outras  tantas  j  que  o  mefmo  faria  Monçarâz, 
Terena,  Landroai  ,  e  VilIaViçofa  com  três  peças;  e 
avifou  ao  Tenente  General  da  Cavailaria  Diniz  de  Mel- 
lo, que  ouvindo  eíle  fmal ,  marchafle  a  toda  a  diligen- 
cia de  Villa-Viçofa ,  onde  eílava  alojado ,  com  todas  as 
Companhias  dos  quartéis  vifmhos  até  Mourão ,  onde 
com  as  noticias  que  achaíTe  naquella  Praça,  executari,a 
o  que  julgalTe  mais  conveniente.  Deíla  vigilância  reful- 
tou  ,  que  huma  partida  da  Companhia  de  D.  Francifco 
Maícarenhas ,  que  aíliftia  em  Monçaraz ,  lhe  fez  avifo, 
que  eftando  fobre  Xerez ,  havia  viílo  quinhentos  cavai- 
los  ,  que  marchavão  para  a  parte  de  Valença  de  Bomboy, 
Difpafárão  íe  as  peças,  fez  D.  Francifco  repetidos  avi- 
fos  a  Diniz  de  Mello  ,  que  íem  dilação  íe  poz  em  marcha 
para  Mourão ,  onde  achou  noticia  de  que.,  quatro  bata- 
Ihocns  Caftelhanos  ,  que  era  a  vanguarda  dos  quinhen- 
tos cavallos,  havião  entrado  naquella  campanha.  Mar- 
chou logo  a  bufcalos,  e  adiantou  ao  Capitão  D,  Luiz  da 
Coíla  com  dous  batalhoens  a  detelos.  Executou  D.  Luiz 
Perretapar-  efta  ordem  com  tão  bom  fuccello ,  que  dando  vifta  dos 
icddlas.  quatro  batalhoens  Gaítelhanos,  os  inveftio,  e  desbara- 
tou ,  efcapando  fó  trinta  ,  de  mais  de  duzentos  cavallos, 
de  que  conftavão.  Confeguida  a  rota  dos  quatro  bata- 
lhoens, intentou  Diniz  de  Mfello  obfervar  o  poder  da 
Cavailaria  dos  inimigos,  que  conduzia  huma  grolfa  pre- 
za ,  e  marchava  a  encorporar-  íe  com  os  batalhoens  desba- 
ratados ;  e  reconhecendo  quanto  o  leu  numero  era  infe- 
rior ao  dos  Caftelhanos  ,  elegeo  fitio  ,  aonde  dilatando  a 
frente  das  tropas ,  as  íuppuzelTem  mais  nutneroías  j  e  de- 
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defejando  ao  mefmo  tempo,  que  os  inimigos  foubeilem    AflllO 
a  perda  dos  quatro  batalhoens ,    felizmente  confeguio        • 
hum,  e  outro  intento ;  porque  fuppondo  elles  a  noíTa     ^^59* 
Cavallaria  íuperior  á   (ua ,  e  reconhecendo  a  perda  das 
fuás  Tropas  ,  por  não  eílarem  no  pofto  ,  que  lhe  tinhão 
afiignaiado  ,  era  cerrando  a  noite,  começarão  a  retirar- 
le.  Diniz  de  Mello  ct)m  a  fua  natural  adividade  mandou 
avançar  D.  Luiz  da  Coíía  com  cincoenta  cavallns  a  car- 
regar-lhe  a  retaguarda  ,  e  elle  com  o  reílo  lhe  deu  calor, 
pondo  os  inimigos  em  tal  confufaô,  que  com  deforde- 
nada  fugida  largarão  a  preza ,  perdendo  mais  de  íeílenía 
cavalios. 

O  dia  que  íahio  de  Villa-Viçofa  para  MouraÕ,  deu 
conta  ao  Conde  de  Atouguia,  que  fem  dilação  mandou  ^'"'2^'^ 
encorporar  as  Companhias  de  Campo- Maior  com  as  deu^J^Jae^*'  - 
Elvas.  Marchou  com  ellas  Aífonío  Furtado  a  fegurar  aMouraõou- 
guarniçaõ  de  Badajoz,  que  naõ  paíTaíTe  a  íe  encorporar tro  troco  de 
com  os  quinhentos  cavalios.  Coníeguio-íe  eíle  intento ^*^'^^^^"^' 
em  grande  damno  dâquella  campanha  ,  e  em  Talavera 
derrotou  huma  Companhia,  que  eílava  alojada  em  Mon- 
tijo ,  o  CommiíTario  Geral  D.  Joaô  da  Silva  ,  que  o  Gene- 
ral havia  avançado  com  quinhentos  cavalios.  O  Capitão 
de  Couraças  Duarte  Fernandes  Lobo  ,    que  governava 
âs  Tropas  de  Portalegre  ,  querendo  armar  ás  que  eftavão 
de  quartel  em  Valença,   fahio  com  duzentos  cavalios,  e 
adiantou  huma  partida  de  quinze  a  fazer  huma  preza  ,  e 
deefcoha  ao  Capitão  de  Cavalios  Gomes  Freire  de  An- 
drade com  trinta.  Foi  íentida  a  partida,  e  a  Cavallaria, 
e  a  Infantaria  da  Praça,  que  a  efperava  formada,  a  def- 
irontou.  Ce  rreo  Gnmes  Freire  a  foccorrella ,  e  achando  os 
inimigos  occupados  nos  defpojos  dos  prifioneiros ,  recu- 
perou os  feus  cavalios,  tomando  lhes  alguns  ,  e  matando, 
e  ferindo  a  muitos,  tendo  fó  a  perda  de  Lafontana  vale- 
rofo  Francez,  Capitão  de  Cavalios  de  Marvão,  que  co- 
mo paiticular  o  acompanhava.  Pouco  depois  o  Commif- 
fario  Geral  D.  Pedro  Poníe  com  quatrocentos  cavalios 
veio  a  armará  Cavallaria  de  Portalegre  pela  parte  da  fer- 
ra. Sahio  ao  rebate  Duarte  Fernandes  Lobo  com  os  Capi- 
taens  Gomes  Freire ,  e  Bernardo  de  Faria  (  cujas  Trocas. 

^  eíU- 
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Atino  eftavão  diminutas ,  por  terem  fahido  delias  quarenta  ca- 
•  vallos  a  fazer  hum  comboy  )  cahirão  na  emboícada ,  que 
*^j9'  tinhão  feito  os  inimigos,  no  fitio  chamado  as  Rebela- 
das ,  em  o  mais  alto  da  íerra :  correrão  todos  a  formar- 
fe  em  hum  íó  batalhão ,  ficando  na  retaguarda  Gomes 
Freire  com  quinze  cavallos  foltos  ,  luftentando  o  Ímpe- 
to dos  inimigos ,  e  foi  foccorrido  muitas  vezes  do  Capi- 
tão Huarte  Fernandes  Lobo,  dando  tempo  a  que  o  ba- 
talhão, fazendo  varias  voltas,  occupaíTe  hum  paíTe  ef- 
Ireito  cuberto  com  algumas  arvores  ,  onde  fez  roíto  aos 
Caftelhanos  ,  que  receando  ,  que  tiveflemos  a  Infantaria 
no  mefmo  paflb ,  íe  retirarão  íem  nos  fazer  damno ,  e 
em  Caftella  tirarão  por  eíta  occafiaõ  o  pofto  ao  Commif- 
íario  Geral.  Nefte  tempo  chegarão  ao  Conde  de  Atou- 
guia ,  repetidos  aviíos  das  pazes  ,  que  fe  havião  celebra- 
do entre  as  Coroas  de  França ,  e  Caftella ,  pelos  moti- 
vos ,  que  adiante  diremos.  Efta  noticia  obrigou  ao  Con- 
de a  tratar  com  toda  a  diligencia  das  fortiticaçoens  das 
Praças  de  maior  importância ,  da  prevenção  do  Trem  da 
artilharia,  e  das  reconducçoens  dos  Terços,  e  Cavai- 
laria ,  inftando  com  eíHcazes  razoens  á  Rainha  ,  que 
íe  não  perdelle  tempo  nas  prevençoens  de  todo  o  Reyno; 
porque  a  guerra  ,  que  fe  efperava  ,  havia  de  fer  mais  vi- 
goroía  ,  que  toda  a  antecedente ,  na  infailivel  confidera- 
qão  de  haverem  os  Caftelhanos  de  empregar  contra  Por- 
tugal os  exércitos ,  com  que  defendião  as  fronteiras  de 
Flandes ,  Itália  ,  e  Catalunha. 

As  felicidades  do  anno ,  que  efcrevemos ,  não  emen- 

íío  Minho     daraõ  na  Província  de  Entre-Douro  ,  e  Minho  ,  como  na 

continua  o    dc  Alentejo,  as  defgraças  do  anno  antecedente;  por- 

fitiodeMon-  qug  ^6  íorte  íe  encadearão  humas  a  outras,  que  reduzi- 

^°-  raõ  aquella  Província  ,  quafi  á  ultima  extremidade.  Entre 

perigos ,  e  difficuldades  trabalhava  o  Viíconde  de  Villa- 

Nova  ,  por  atalhar  os  damnos ,  que  lhe  era  poífivel.  Erao 

muitas  as  cartas  que  efcrevia  á  Rainha ,  e  aos  Miniftros , 

iiias  tão  pouco  o  effeito  defta  diligencia,  que  avaliava 

por  maior  contrario  a  defconfiança  dos  foccorros ,  que 

o  poder  dos  inimigos.  Havia  acudido  às  cazas  da  feitoria 

do  lugar  das  Choças,  largando  o  quartel  do  rio  Mouro, 

e  para 
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e  para  intentar  novo  foccorro  a  Monção ,  paíTou  o  Conde  AnflO 
de  Miranda  ajuntar  gente  ao  Porto ,  e  o  Balío  Diogo  de 
Meilo  Pereira  a  Barcellos;  porém  o  trabalho  repetido  ,  e 
os  máos  fuccelTos  multiplicados  ,  fazião  aos  povos  pou- 
co appetecido  o  emprego  das  armas,  e  era  quafi  invencí- 
vel a  diligencia  de  ajuntar,  e  confervar  numero  de  gen- 
te capaz  de  intentar  hum  (occorro  útil  á  defenía  de  Mon- 
tão. Deu  alguma  confiança  ao  Viíconde  a  noticia  ,  de  que 
a  força  da  corrente  do  rio  Minho  havia  levado  duas  pontes 
dos  inimigos,  huma  junto  a  Lapella  ,  outra  por  cima  de 
Monção  :  porém  defvaneceo  fe  depreíTa  eíta  eíperança ; 
porque  reconhecendo  os  Gallegos  o  perigo  defte  acciden- 
le,  fabricarão  hum  Forte  junto  da  Ponte  de  Mouro  ,  hu- 
ma iegoa  diitante  dos  quartéis ,  que  impoíTibilirava  o  inten- 
to de  fe  lançarem  no  Minho  as  barcas  ,  que  fe  havião  fa- 
bricado em  Melgaço.  Ordenou  o  Viíconde  a  Miguel  de 
Lafcol ,  que  foíTe  reconhecer  a  nova  fortificação  ,  combo- 
yado  do  Capitão  de  cavallos  Diogo  Pereira  de  Arahujo 
Com  a  íua  Companhia.  Antes  de  chegarem  ,  encontrarão 
trinta  Soldados  de  cavallo  Gallegos ,  que  andavão  rouban- 
do a  campanha  ;  degolarão  nos  ,  refervando  cinco,  que 
«fHrmaraõ  eíiar  o  Forte  acabado  ,  e  guarnecido  com  tre- 
zentos Infantes.  Eíla  certeza  efcufou  adiantar- fe  Miguel 
de  Lafcol ;  e  o  Vifconde ,  depois  de  haver  examinado  to- 
dos os  Titios,  que  poderia  occupar  a  gente  ,  com  que  fe 
achava  para  intentar  do  quartel ,  que  elegeííe  ,  o  foccor- 
ro de  Monção,  reíolveo  a  vinte  e  quatro  de  Janeiro  tomac 
o  quartel  em  Valladares,  e  com  toda  a  diligencia  fe  deu 
principio  a  novos  barcos.  Neíle  poílo  recebeo  a  nova  da 
vitoria  das  linhas  de  Elvas  ,  que  a  Rainha  lhe  mandou  a 
toda  a  diligencia,  fegurando  lhe,que  os  foccorros  de  Alen- 
tejo o  haviaõ  de  fazer  brevemente  author  da  íegunda  vi- 
toria. Ref pirarão  com  efta  noticia  os  cuidados  do  Vif- 
conde ,  entendendo  que  naõ  podia  haver  duvida  em  fer 
íoccorrido  das  tropas  vitoriofas  da  Provincia  de  Alente- 
lo  ,  juntas  á  gente  daquella  Provincia  ,  que  concorria 
fem  duvida  a  confeguir  taõ  felice  empreza  ,  feria  infal- 
livel,  ou  retirar-íe;  ou  perder- fe  o  Marquez  deVianna; 
ç  com  eíte  bem  fundado  difcurfo  íe  accrefcentou  o  Vif- 

Qj'  conde 
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AnnO     conde  o  contentamento  da  nova  da  vitoria ,  e  ao  paflb 
^  -        defta  confideracião  applicou  as  diligencias  de  juntar  gen- 
*^3^"'    te,  e  accrefcentar  outras  prevençoens  ,  que  íeguraSem 
o  foccorro  de  Monção  ,  e  o  remédio  de  Salvaterra  ,  que 
J^*^"*^  °     corria  a  meíma  fortuna.  Os  motivos  da  efperanqa  do  Vií- 
varias"ve^zes  ^^^^^  ^  forão  de  reccio  ao  Marquez  de  Vianna ;  porque 
foccorrelio,  chegando-lhc  com  a  nova  da  perda  do  exercito,  que  íi- 
c  naõ  o  con- tiava  Elvas  ,  Ordem  dei  Rey  D.  Filippe  para  íe  retirar  de 
fegue.         Monçaô,  fe  lhe  conftaíTe  que  as  Tropas  de  Alentejo  pai-- 
íavão  a  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  entrou  na  confufaõ  de 
ver  baldada  a  confiança  de  ganhar  aquellas  duas  Praças, 
depois  de  haver  diípendido  taõ  groíTos  cabedaes  ,  e  lido 
cauía  da  morte  de  tanto  numero  de  Soldados.  Chamou  a 
confelho  ,  e  dividirão  íe  os  votos  em  duas  opinioens.  Di- 
ziaõ ,  huns ,  que  o  exercito  fe  reliralle ,  antes  de  chegarem 
as  Tropas  de  Alentejo ,  para  que  efta  reíoluçáo  pareceíTe 
menos  deíairoía  :  outros ,  que  íe  tentaíTe  com  hum  aíTalto 
geral  a  conítancia  dos  liciados  ,  porque  fe  podia  confeguit 
o  fucceíío,  que  fe  achava  na  ultima  deíefperação  de  íe 
lograr.  Seguio  o  Marquez  eíte  parecer,  e  deu  ordem  pa- 
ra que  o  exercito  fe  preparaífe  para  o  aíTaJto, 

Nos  dias  que  íe  gaífcaraõ  nas  difpoíiçoens  referidas  ha-, 
viãoas  cinco  balarias,  que  cruzavão  a  Praça  ,  occafionado 
^  ^V_  grande  damno  nos  fitiados ,  fendo  tantos  os  mortos ,  e 
feridos ,  que  faltava  quem  guarneceíTe  os  poílos  mais  im- 
portantes ^  e  até  nas  mulheres  fazião  laílimoío  empre- 
go. Governava  as  trinta  ,  que  ficarão  na  Praça  ,  Elena  Pe- 
res »  mulher  que  havia  lido  de  João  Filgueira  ,  com  hum 
chapéo  na  cabeça ,  e  hum  chuço  nas  mãos  conduzia  as 
outras  aos  maiores  conílicílos  ,  fem  fe  conhecer  em  algu- 
mas delias  o  menor  indicio  de  temor.  Acertou  em  huma 
chamada  a  Turca,  huma  baila  de  artilharia  pela  barriga, 
e  lançando  lhe  as  tripas  fora  fe  abraçou  com  ellas,  pedio 
que  a  levaíTem  para  a  Igreja  do  hípirito  Santo;  breve- 
mente a  conduzirão ,  e  chegando  á  Igreja,  íem  moílrar  a 
menor  perturbação  ,  ordenou  que  hum  pouco  de  dinhei- 
ro ,  que  levava  na  algibeira ,  fe  lhe  mandaíTe  dizer  em 
Miíías ,  e  niorreo  com  notável  exemplo  de  conítancia : 
íçndo  timbre  ds  todas  as  mulheres  de  Monção  imitarem 

Deu^ 
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Deufadeu  Martins,  que  no  tempo  del-Rey  D.  Fernando,  Anno 
na  guerra  que  teve  com  Êl-Rey  Henrique  o  Segundo  de 
Caltcila ,  era  caiada  com  o  Capitão  Mor  Vaíco  Gomes 
de  Abreu  ,  e  fitiando  D.  Pedro  Rodiigues  Sarmento, 
Adiantado  do  Reyno  de  Galliza  a  Prâça  de  Monçaõ  ,  foi 
eita  matrona  caula  com  fua  induílria,  e  valor  de  íe  le- 
vantar o  fuio ,  merecendo  por  eíla  acçaõ  ficar  por  timbre 
das  armas  da  meíma  Villa  hum  meio  corpo  de  iiuma  mu- 
lher com  a  letra  Deufadeu  Martins  ,  andar  pintada  nas 
bandeiras  da  Gamera  ,  e  abrirem-íe  todos  os  annos  as  pau- 
tas dos  Vereadores  de  Monqaõ  junto  da  fua  fepultura. 
Igualmente  preiudicavaõ  as  baterias  ás  muralhas,  naõ  ha-^ 
vendo  nellat»  parte  ,  que  não  padeceíTe  confideravel  ruina. 
Não  fazia  nos  filiados  menos  prejuízo  a  fome  i  porque 
vendo-fe  quafi  totalmente  confumidos  todos  os  manti- 
mentos ,  chegarão  a  extinguir  a  carne  de  cavallos,  gatos  , 
e  ratos,  e  outros  animaes  immundos,  que  folicitavão  pa- 
ra dilatar  a  vida,  de  que  fe  originavão  doenqas  horrendas, 
e  mortaes  ;  porém  não  baftavão  tantas  infelicidades  para 
diminuir  o  animo  do  Governador  ,  e  dos  mais  Oííiciaes, 
que  lhe  aíTillião  :  e  defejando  todos  dar  noticia  ao  Vií- 
conde  do  eítado  em  que  íe  achavão ,  offereceo-fe  para 
eíla  difiicultoía  jornada  o  Sargento  Marqal  Ferreira,  e 
inftruhido  em  tudo  o  que  devia  dar  conta  ,  além  da  no- 
ticia ,  que  levava  em  hum  papel  cozido  no  cóz  dos 
calçoens ,  o  lançou  da  Praça  Diogo  de  Caldas  Barbofa 
por  entre  as  hortas ,  e  tendo  vencido  paíTar  pelo  inte- 
rior dos  quartéis  ,  íem  íer  fentido  ,  ao  faltar  das  linhas  o 
íizerâo  prilioneiro;  porém  conftantemente  não  pronun- 
ciou palavra  ,  que  naô  foíTe  em  beneficio  dos  fitiados.  Me- 
lhor fucceíTo  teve  o  Vifconde  em  os  informar  de  que  os 
inimigos  prevenião  o  aíTalto,  introduzindo-lhe  eíle  avifo 
em  vários  papeis  que  fe  meterão  em  cabaças  ,  que  fe 
lançavão  pelo  rio  abaixo  de  noite  ,  e  huma  delias  fe  re- 
colheo  a  Salvaterra  ,  donde  pafiou  a  noticia  ao  Governa- 
dor de  Monção.  Chamou  logo  a  Confelho,  e  propondo 
achar-fe  unicamente  com  quinhentos  homens  para  de- 
fenía  daquella  Praça,  os  mais  delles  incapazes  de  pele- 
jar pelas  feridas,  que  haviaõ  recebido,  e  falta  de  ali- 

CÍ3  mento, 
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AnnO    'Tiento  ,  concordavaõ  todos,  que  em  quanto  duraíle  o  dia; 
,  perfiftilTe  a  guarni<^ão  nas  trincheiras   íem  alteicTção ;  e 

*  ^S9'   que  logo  que  cerraíle  a  noite ,  deixando  íó  as  fentinellas  » 
fe  recolheíTe  a  guarni(^ão  á  barbacãa  ,  e  que  eílas  lentinda 
rumor ,  que  lhes  parecelTi:  era  principio  de  aílalto  ,  pode- 
rião  tamberh  recolher- íe  ,  e  que  deíla  forte  fe  hirião  di- 
latando quantos  dias  lhe  foíle  poíTivel ,   até  lhes  chegar 
ou  o  foccorro,  ou  o  uUimo  delengano.  Nefta  ordem  íg 
foraõ  confervando  os  fitiados  até  o  primeiro  de  Feverei- 
ro ,  dia  ,  que  o  Marquez  de  Vianna  deítinou  para  fe  dar  o 
affalto,  obrigado  tanto  das  razoens  referidas  ,  quanto  da 
informação  de  hum  Sargento  chamado  Roboredo  ,  que 
fugio  daPraqa  ,  e  lhe  individuou  o  aperto  a  que  eftava 
reduzida,  a  vuina  das  muralhas  ,  e  a  certeza  de  a  render, 
íe  fe  refolveííe  a  paliar  do  alTedio  aos  aflaitos  ,  que  a  de- 
bilidade,  e  pouco  numero  dos  íitiados  não  poderiáore* 
fiílir.  Repartiraó-fe  as  ordens  pela  gente  deílinada  para 
o  aíTalto  ,  e  pelos  Terços  ,  que  lhe  haviaõ  de  dar  calor. 
Formarão  fe  na  circuraíerencia  da  Praça,  e  no  quarto  da 
alva  favorecidos  de  huma  denfa  névoa ,  atacarão  a  mura- 
lha ,  que  olha  á  parte  de  S.  Bento  ,  que  era  a  que  o  Sar- 
gento lhe  havia  apontado  ;  e  por  todas  as  trincheiras  fíze- 
raõ  varias  diverloens,    para  que  divertindo-fe  o  pouco 
nuníero  dos  fitiados ,  naõ  accodiílem  todos  á  principal  de- 
fcnfa.  Achavaô'fe  nas  muralhas  os  Capitaens  Diogo  de 
Caídas  Barbofa  ,  Luiz  de  Souía  de  Caftro ,  Carlos  Ma- 
lheiro Pereira ,  Francifco  da  Cunha  da  Silva,  Gonqallo 
da  Cunha  de  Lemos  ,  Francifco  Pita  Malheiro,  Alexandre 
de  Soufa  ,  e  Azevedo ,  Bartholomeu  da  Silva,  Joaõ  Pereira 
Caldas ,  Cliriílovaó  Ferraõ  ,  Joaõ  Pereira  Pinto  ,  Manoel 
Soares  Brandão  ,  Franciíco  de  Araújo  Bello,  Rafael  Re- 
Rcnííem  os  ]^q\\o  Soares  ,  Domingos  de  Almeida  Cabral  ,  e  outros 
filnofoIíraT  OíEciaes  de  menores   poílos  ,  aíliílindo  a  todos  com  in- 
to^e  rendem  canfavel  valor  Lourenço  de  Amorim.  Ao  tempo  que  os 
a  Praça,  por    inimigos  começaraõ  a  marchar ,  fe  tocou  arma  ,  e  os  obri^ 
extinguiiem   gou  a  apreíTarcm  a  marcha,  e  a  arrimarem  valeroíamen- 
2"cn!eof  di:   ^^  ^^  cfcadas  quc  levavaõ  prevenidas.  Subirão  por  ellas 
fenflíres    '^'  g'ande  numero  de  Officiaes  ,  e  Soldados :  porém  conftran- 
ddia.         gitios  dos  artiticiqs  de  fogo ,  traíres ,  pedras ,  e  outros  iní- 
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mentos ,  baixavão  mais  depreíTa  ,  do  que  fubião  ,  huns     AlinO 
mortos  ,   outros  feridos:    os  qiie  elcaparaõ ,    fe  retira-        x 
rão  com  grande  diligencia,   não  baftando  a  detellos  os      ^^59* 
Teremos  da  referva,  nem  as  perfuaçoens  dosfitiados,  que 
com  alentado  cfpirito  lhes  diziaõ ,  que  voltaílem  ao  af« 
falto  ,  que  acodillem  peia  honra  da  fua  Naqáo  ,    que 
deíTem  conta  aos  íeus  Cabos  das  efcadas ,  que  lhes  en- 
tregarão,  e  outras  aft'rontas,  que  puderaõ  períuadillos, 
fe  o  medo,  com  que  fugião,  lhes  dera  lugar  a  ouviiJas, 
Com  efte  máo  fucceíTo  celTáraõ  as  mampollas  dos  inimi- 
gos ,  que  furiofamente  havião  jogado  :  os  Terços  fe  re- 
tirarão ,  o  que  examinado  pelos  litiados,  baixarão  pelas 
efcadas,  que  os  Caítelhanos  haviaõ  deixado,  e  destarda- 
raõ  grande  numero  de  Officiacs,   e  Soldados;  pequeno 
premio  do  trabalho ,  que  padeciao ,  e  do  valor  com  que 
peleijarão  :  fendu  também  memoráveis  as  acções  de  Hele- 
na Peres »  e  das  outras  mulheres ,  que  lhe  aíliíliaõ  ;  porque 
tomando  grandes  pedras  á  cabeça  ,  as  lançavão  dos  para- 
pei  os  íem  temor  das  balias,  de  que  reíultou  gfaviffimo 
damno  aos  inimigos ,  que  fò  coníeguirão  entrarem  as  trin- 
chciías,  que  eílavão  defamparadas ;  e  não  podendo  re- 
colher-íe   á    Pi  aça  o  Alíeres  reformado  João  de  PalTus, 
que  andava   de   ronda ,    por   aguardar  pelas  fentinellas  , 
foi   inveíHdo  dos  Caítelhanos  ,    e  depois  de  venderem 
todos  caras  as  vidas  ,  as  perderão  na  defenfa  da  Praça ; 
e  era  taõ  geral  o  valor  de  todos  os  fitiados,  que  entran- 
do os  Gallegos  em  humas  cazas  ,  em  que  eftavaõ  aloja- 
dos quantidade  de  enfermos,  fe  levantarão  todos,  e  com 
aselpadas  que  tinhão  junto  das  camas  ,  matando,  e  mor- 
rendo ,  deraõ  as  vidas  ;  gloriofo  remate ,  depois  de  pa- 
decerem tão  contínuos  trabalhos  ,  e  miferias  ,  que  alguns 
Soldados  obrigados  de  implacável  fome,  vendo  que  hu- 
rna  baila  de  artilharia  defpedaçara  hum  Soldado  ,    que 
tftava  de  fentinelia  ,  correrão  a  colher  os  pedaços,  e  in- 
veftirão  ao  furioío  intento  de  os  afiarem  ;  o  que  executa- 
rão, a  naõ  ferem  impedidos  de  Francilco  de  Arahujo  Bei- 
jo, ejoaõ  Pereira  Pinto,  que  com  intimo  fentimento  di- 
rertiraõ   laô   laftimofo    efpedaculo  ;  que    era    inculpa- 
yel  nos  vivos,  bufcar  o  íuOento  nos  corpos  daquelles ,  por- 
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AnnO  ^^^^^  defenfa  ,  pouco  efpaco  antes ,  oífereciaõ  as  vidag; 
Entrando  o  arrebalde  ,  levantarão  os  inimigos  huma  trin- 
cheira que  corria  da  Ermida  de  Noíla  Senhora  do  Outei- 
ro ao  Convento  das  Freiras.  Logo  que  amanheceo  ,  fe 
oppuzeraó  os  fitiados  ao  darono  ,  que  daquella  parte  co- 
rneçavaõ  a  receber :  porém  já  era  baldada  efta  oppoíi^aõ, 
porque  álera  de  eftarem  deílituidos  das  eíperanqas  do 
íoccorro ,  eraõ  taó  poucos  os  que  fe  achavaò  capazes  de 
tomar  armas,  que  já  parecia  delefperaçaõ  a  reíiílencia. 
Os  inimigos  puxarão  pela  artilhaiia  grolía  ,  e  comcçara6 
a  bater  as  muralhas  daquella  parte  ,  e  querendo  ariimac 
mantas  em  a  noite  íeguinte  com  o  fim  de  as  picarem  ,  fo* 
raõ  rebatidos  com  grande  perda  :  porém  a  artilharia  co- 
meçou a  abrir  taõ  grandes  brechas  ,  que  era  o  ultimo  re- 
médio dos  fitiados  as  cortaduras  ,  e  em  todas  eftas  opera- 
^oens  íe  acabava  de  extinguir  a  guarnição  ;  porque  as 
balias,  e  as  artilhas  occafionavão  igual  perigo.  Foraõ  feri- 
dos delias  os  Capitaens  Diogo  de  Caldas ,  Carlos  Malhei- 
ro ,  e  Joaõ  Malheiro  Mofcoío.  A  efte  trabalho  íe  jun- 
tou  o  perigo  de  duas  minas ,  que  em  cinco  dias  pallaraa 
á  íegunda  muralha,  e  huma  caminhava  para  o  armazém 
da  pólvora.  Logo  que  os  fitiados  as  feníirão ,  mandou  o 
Governador  trabalhar  nas  contraminas  ,  e  acodindo  todos 
com  incíivel  diligencia  a  tão  diveríos  conflidos,  fízerão 
os  inimigos  huma  chamada  a  íete  de  Fevereiro  ,  fuípen- 
derão-fe  as  armas,  e  foi  a  primeira  a  que  deu  pratica 
Lourenço  de  Amorim.  Mandou  receber  huma  propolla 
do  Marquez  de  Vianna  ,  em  que  o  períuadia  rendeííe  a 
Praça ,  pois  fe  achava  defeíperado  do  foccorro ,  com  as 
brechas  abertas  ,  e  as  minas  atacadas  ,  íem  mantimentos, 
niuniçoens ,  nem  gente  ,  e  que  fe  acaío  a  íua  refiftencia 
paflaíTe  de  valor  a  obílinação  ,  mandaria  dar  fogo  ás  mi- 
nas, e  aíTaltar  as  brechas  com  ordem  de  íe  não  dar  quartel 
a  algum  dos  que  íe  achalTem  vivos  na  Praça.  Chamou 
Lourenço  de  Amorim  a  Conlelho,  moftrou  a  propofta  a 
todos  os  Oííiciaes ,  e  ponderando  fe  ,  que  de  dous  mil 
homens  ,  de  que  havia  conílado  a  guarnição  daquella 
Praça,  não  chegavão  a  duzentos,  os  que  fe  achavão  ca- 
pazes de  tomar  ai  mas  ^  debilitados  de  íóme  ,  e  enfermi- 
dades 
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dades;  e  que  ainds  que  o  numero  fora  muito  luperior,     ^nnO 
não  poderião  defender  íe  das  brechas,  e  roinas  com  que       ^_ 
eftavão  atacados  ;  o  que  confiderado  por  todos,  refolve-    *  ^^  V* 
rão ,  que  a  Praça  le  entregaíle  ,  concordando  o  Marquez 
de  Vianna  nas  capilulaçoens  íeguintes. 

Que  os  filiados  guerião  render  a  Praqa  ,  conceden- 
do-lhes  o  Marquez  General  duas  peqas  de  artelharia ,  e 
o  faliir  com  a  íua  gente  formada  pela  brecha  ,  corda  ace- 
za  ,  baila  em  bocca  ,  bandeiras  delpregadas  ,  tocando 
caixas,  carruagens  para  os  Officiaes,  e  para  os  enfermos, 
e  feridos  ,  e  aos  mercadores  fe  lhes  daria  também  toda  a 
carruagem  ,  que  lhes  folTe  neceflaria  para  o  feu  fato :  e 
que  não  lhe  fendo  poíTivel  o  poderem  fahir  logo  todos  os 
paizanos  ,  fe  lhes  concedeíle  quinze  dias  de  prazo,  para 
dentro  delles  fe  poderem  retirar  com  a  roupa,  com  que 
alli  íe  achallem  ,  e  íe  lhe  não  faria  nenhuma  hoítilida- 
de ,  nem  vexaqão ,  antef^  íe  lhes  íeguraria  a  campanha, 
e  a  carruagem  fe  lhes  deíTe  até  o  lugar  da  Portela  ,  em 
que  fe  finda  o  termo  da  Villa  de  Monção ,  e  fe  paíTarião 
reféns  de  huma,  e  outra  parte  :  e  que  ás  Religioías  dariáo 
toda  a  carruagem  ,  e  todo  o  mais  neceífario ,  para  ellas  fa- 
hirem ,  e  rerirarem  todo  o  íeu  fato  :  que  concedendo- 
Ihes  elíes  partidos ,  fe  tenderião  ,  e  negando  íe  ,  fe  que- 
rião  defender» 

Remeteo  Lourenço  de  Amorim  eíles  capitules  ao 
Marquez  de  Vianna  ,  que  depois  de  examinados  ,  e  de  fe 
gaitarem  algumas  horas  de  debate  ,  concedeo  aos  fitiados, 
que  fahiflem  formados  pela  brecha  com  baUa  em  boca  ,  e 
corda  aceza  ,  bandeiras  deípregadas  ,  tocando  caixas  ,  e 
com  huaia  peça  de  artilharia:  q«e  fe  lhes  darião  todas 
as  carruagens  que  foíTem  neceíTarias  para  os  Oífíciaes  ,  e 
Soldados  enfermos  ,  e  para  a  roupa  dos  paizanos  j  dando- 
fe-lhes  hum  mez  de  prazo  para  commodamente  as  pode- 
rem conduzir.  Acceitou  Lourenço  de  Amorim  eflos  capi- 
tulações, derão-le  reféns  ,  introduzio  D.  Bahhaíar  Panto- 
ja  guarnição  na  Praça ,  fahio  delia  Lourenço  de  Amorim 
com  duzentos  e  trinta  e  féis  Soldados  formad(-s  ,  os  mais 
delles  tão  débeis,  que  admirado  D.  Ralthafar  Panloja , 
depois  de  averiguar ,  que  não  era  maior  o  numero  dos  de- 

fenío- 
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ÀnnO    feníores  capazes  de  tomar  armas,  diíTe  ,   que  ao  mefmo 
•  ^       que  via  ,  naõ  podia  dar  credito,  e  chamando  os  Officiaes 

^^^9  dos  Terços,  e  da  Cavaliaria  do  exercito,  os  exhoriou 
a  que  aprendeíFem  naquelles  valerofos  Soldados  o  modo 
com  que  haviaõ  de  defender  as  Praças.  Deu-fe  comboy 
a  Lourenço  de  Amorim  ,  que  o  fegurou  até  o  rio  Bom; 
paíTou  ao  noíTo  quartel ,  e  toi  recebido  do  Viíconde  ,  e 
de  todos  os  mais  que  o  acompanhavaõ  ,  com  as  honras, 
e  louvores ,  que  taõ  egregiamente  haviaó  merecido ,  e 
a  todos  os  Officiaes  empregou  logo  em  vários  poftos.  Os 
moradores  paliarão  a  Portugal  ,  Tem  haver  algum  que  fe 
rendeííe  aos  rogos ,  e  promeíTas  do  Marquez  de  Vianna , 
acabando  de  apurar  com  efta  confiante  reíoluçaõ  a  fua  fi- 
delidade. 

Em  quanto  fuccedeo  na  Praça  o  que  fica  referido, 
determinou  o  Viíconde,  deíenganado  de  lhe  naõ  haver 
de  chegar  íoccorro  algum  de  Alentejo;  porque  a  fortuna 
da  vitoria  das  linhas  defcompoz  todo  o  difcurlo  prudente, 
fendo  muitas  vezes  na  fragilidade  humana  taõ  nocivas  as 
felicidades,  como  as  defg''aças  ;  determinou  com  o  pou- 
co ,  e  Inconftante  poder  com  que  fe  achava ,  que  naõ  che- 
gava a  três  mil  homens,  paíTar  o  rio  Minho  para  animar 
os  fitiados ,  e  divertir  os  inimigos.  Tomou  o  Conde  de 
Miranda  por  íua  conta  o  cuidado  de  preparar  as  barcas, 
aíTiftido  do  Tenente  de  Meílre  de  Campo  General  Joíeph 
deSoula  Sid ,  que  a  Rainlia  havia  mandado  de  Lisboa  a 
fervir  naquella  campanha.  Prepararaõ-íe  promptamentê 
os  barcos  ,  e  entregou  o  Viíconde  a  execução  de  fe  lan- 
çarem ao  rio,  ao  Tenente  de  Meftre  de  Campo  General 
António  Soares  da  Coíla.  Deferio  a  elle  (em  cauía  da  noi- 
te de  dous  de  Fevereiro  para  a  feguinte  com  taõ  infelice 
lucceíTo ,  que  fugindo  hum  Soldado  de  cavallo  para  os 
inimigos ,  baldou  com  a  noticia  ,  que  deu  deflas  preven- 
çoens,  todo  o  emprego  delias;  porque  logo  guarnece- 
rão o  fitio,  donde  fe  intentava  lançar  as  barcas,  e  ficou  o 
Viíconde  totalmente  deítiíuido  das  efperanças  de  foecor- 
rer  a  Praça,  Tanto  que  chegou  Lourenço  de  Amorim, 
cntendeo  o  Viíconde  (  como  fuccedeo  )  que  o  Marquez 
de  Vianna  com  o  exercito  vitoriofo  havia  de  paíTar  o 
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rio  a  bufcallo  no  quartel  em  que  afliíHa.  Com  efta  pruden-  j^nno 
te  imaginarão  determinou  retirar-íe,  e  querendo  execu-  • 
tallo  na  manhãa  de  nove  de  Fevereiro,  teve  noticia  que  ^^59* 
os  inimigos  palTavaõ  o  rio  ,  e  aconfeihando-Ihe  o  perigo 
a  brevidade ,  e  naõ  lhe  embaraçando  a  repentina  noticia 
a  boa  direcí^aõ  ,  poz  os  Terqos  ,  e  batallioens  em  marcha, 
e  entregou  ao  Conde  de  Miranda  a  artilharia  ,  e  bagagens; 
porque  como  era  a  parte  ,  em  que  conliderava  maior  peri- 
go, merecia  maior  cuidado  ;  e  ordenou  a  Fernaó  de  Soufa 
Coutinho,  com  que  trezentos  cavallos,  e  algumas  mangas 
de  mofqueteiros  detivelTe  a  marcha  do  inimigo,  até  íe  ex-  * 
por  ao  perigo  ultimo.  Marchou  Fernaõ  de  Soufa  com  tan- 
ta diligencia  ,  que  achou  o  exercito  com  grande  prefla  paf- 
fdndo  o  rio,  Surpenderaõ  os  Gallegos  efta  deliberaqaõ, 
reconhecendo  a  nolla  Cavallavia ,  e  FernaÕ  de  Soufa  oc- 
cupou  huma  collina,  que  ficava  emminente  a  toda  a  cam- 
panha ,  e  cobria  a  marcha  do  noflo  pequeno  poder.  Valeo- 
le  o  Vifconde  defte  beneficio  do  tempo  ,  e  íem  confuíaõ], 
ou  defordem  alguma  fez  continuar  a  marcha  ,  vifitando 
com  fuma  vigilância  os  paílos  mais  difficultofos  ,  que  fe- 
gurava ,  como  pedia  o  perigo  delles.  O  Marquez  de  Vinn- 
na  reconhecendo  o  intento  da  nofla  Csvallaria,  ordenou 
ao  Meílre  de  Campo  General ,  mandaíTe  inveftilla.  Ofle- 
receo-íe  o  General  da  Cavallaria,  para  executotdefta  em- 
preza  ,  e  fiou  fe  dignamente  do  íeu  valor.  Efcolheo  qui- 
nhentos cavallos,  e  os  Terços  do  Meítre  de  Campo  D. 
Aftonfo  Peres,  e  outro  governado  pelo  Sargento  Maior 
D.  Joaõ  Qiieixada,  e  marchou  a  ganhar  o  poílo  que  oc- 
cupava  Fernaõ  de  Soufa  ,  com  firme  confiança  de  con- 
feguir  o  intento  a  que  fe  arrojava.  Facilitou-a  Fernão  de 
Soufa  com  muita  induílria  ;  porque  ao  tempo  que  os  Gal- 
Jegí>s  chegavão  quafi  ao  alto  da  eminência  ,  em  que  eíla- 
va  formado ,  retirou  os  batalhoensa  diílancia ,  que  baf- 
tava  para  fe  lhe  encobrirem.  Entenderão  elles,  que  o  re- 
ceio os  fazia  voltar  as  coftas,  e  por  eíle  refpeito  adian- 
tou o  General  da  Cavallaria  a  vanguarda  ,  por  não  perder 
o  emprego  da  vitoria.  Porém  chegando  ao  alto  da  colli- 
na ,  donde  fuppunha  deícobrir  a  nofi^a  Cavallaria  fugiti- 
va, a  achou  tão  prompta  para  a  execução  que  havia  pre- 

medi- 
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Anno  rneditaio,  que  íem  o  menor  intrevallo  inveitio  a  noíTa 
y-  geate  valerofamente  os  batalhoens  da  vanguarda ,  que 

^^59'   acompanharão  confuíos  ao  General  ,  e  fem  diíficuidade 
os  desbaratarão  ,  ficando. mortos  o  Meftre  de  Campo  D, 
Affonío  Peres  ,  o  Capitão  de  couraças  D.  Aífonfo  Anteio, 
e  muito  mal  ferido  o  Capitão  de  cavallos  D.  Barthoio- 
rneu  Mofquechos.  O  exemplo  dos  batalhoens  da  vanguar- 
da íeguirão  os  mais  que  fubirãoao  monte,  deixando  a  In- 
fantaria expoíla  aos  golpes  das  efpadas  dos  noílos  Sol- 
dados ,  que  cortarão  pouco  nos  rendidos  ;  e  Fernão  de 
Soufa  vendo  que  o  feu  calor  podia  mal- lograr  o  bom  íuc- 
ceífo  confeguido  ,   íe  adiantou  a  detellos.  Obedecerão 
promptamente  ,  tornarão  a  formar-íe  ,  tendo  grande  par- 
te em  todas  eílas  operaçoens  Domingos  da  Ponte  Galle- 
go  ,  Tenente  General  da  Gavallaria  de  Trás  os  Montes. 
Foi  morto  ao  primeiro  encontro  o   Alferes   Domingos 
Laburt ,  Cabo  dos  batedores,  ficou  ferido  o  Capitão Joaò 
ád^  Cunha  Sotto-Maior  ,  e  todos  os  Officiaes  procederão 
valerofamente  fignalando-íe  Ignacio  da  Franca  ,  Tenente 
de  Joaõ  da  Cunha;  porque  adiantando-fe  dos  batalhoens, 
matou  na  frente  da  íua  Companhia  ao  Capitão  D.  AíFon- 
fo  Anteio  ,  contado  por  hum  dos  mais  valerofos  do  exer- 
cito inimigo.    Com  eíle   fucceíTo  íe  adiantou    muito  a 
marcha  da  infantaria, e  Arcilhaiia,  e  melhorando  de  ter- 
reno, por  fer  mais  afpero  ,   occuparaõ  mangas  de  mof- 
queteiros  vários  poílos ,  que  feguravão  a  marcha  ,  latgan-, 
do»os  a  tempo,  que  outras  haviaõ  ganhado  fitios  da  mefma 
importância  ,  e  pouco  a  pouco  fe  hia  (egurando  o  noílo 
partido.  Os  Cabos  inimigos  tornarão  a  compor  o  exerci- 
to, que  havia  acabado  de  paliar  o  rio  ,  e  por  lugares  afpe- 
Retlrao       r<^s  introduziíaõ  quantidade  de  mangas  de  molqueteiros, 
Vifcoade  o  intentando  deíalojar  a  noíTa  CavalJaria:  porém  os  dous 
exercito  a     Tenentes  Generaes  valerofos  ,  e  perfiftentes  reconhecen- 
roi<^os  vale-  '^^  ^^^  3  íua  conltancia  íalvava  nao  lo  a  gente  ,  que  mar- 
roía.e  mi-  chava,  mas  toda  a  Provincia  ,  naõ  largarão  aquelle  pof- 
litnrnente,  to,  fem  reconhecerem  ,  que  o  Vifconde  fe  havia  adian- 

t-íiríàrr'  ^^^^  ^  ^^^^^'  ^^^^  ^^^^  '^  ^^^  'm\:it'ú  a  fua  firmeza.  Mas 
ponte  ao  rio  quando  quizeraô'  retira r-fe  ,  vinha  taõ  perto  o  exercito 
Mouro.       inimigo ,  que  lhe  foi  neceííario  uíarem  da  contramarcha , 
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ficando  na  retaguarda  os  dous  Tenentes  Generaes  com  Anno 
vinte  cavallos  eícolhidos ,  de  que  era  Cabo  o  Tenente  X^^, 
Ignacio  da  Franca.  Neceííitaraô  os  batalhoens  de  entra-  ^59" 
rem  por  hum  paíTo  eílreito  ,  para  melhorarem  de  pofto 
na  colla  da  nolTa  Infantaria.  Reconhecerão  os  inimigos 
efta  ventagem  ,  e  correrão  alguns  batalhoens  furioía- 
jnente  a  lograllaj  porém  acháraó  na  entrada  do  paíTo  aos 
Tenentes  Generaes  com  os  vinte  cavallos,  e  outros  que 
fe  lhe  aggregaraõ  ,  que  o  defenderão  todo  o  tempo  ,  que 
baltou  para  os  batalhoens  melhorarem  de  pofto  ,  não  fa- 
zendo cazo  dos  mofqiietes  das  mangas  inimigas,  que  a 
toda  a  diligencia  occupaváo  os  penhalcos  emminentes  aos 
litios  ,  por  onde  a  Cavallaria  fe  retirava  :  e  os  G^illegos 
vendo  a  refoluqão  com  que  erao  rebatidos ,  fe  naõ  atre- 
viaõ  ainveftir,  íem  virem  formados,  e  com  batalhoens 
fuperiores.  Efta  receoía  difciplina  deu  tempo  aos  Tenen- 
tes Generaes,  a  que  dividiíTem  em  dous  troços  os  tre- 
zentos cavallos ,  com  que  íe  retiravão  ;  a,iuftavaõ-fe  de 
forte  nefta  divifaõ  ,  que  o  tempo  que  hum  gaftava  em  re- 
bater os  batalhoens,  que  carregavão  ,  lograva  o  outro  pa- 
ra adiantar  a  marcha  por  efta  caufa  tão  vagarofa ,  que  a 
diftancia  de  huma  fó  legoa  gaftou  todo  hum  dia.  Antes 
de  cerrar  a  noite  ,  chegoH  a  avifalos  o  Tenente  de  Meftre 
de  Campo  General  Jofeph  de  Soufa  Cid  da  parte  do  Vií- 
conde ,  que  a  artilharia  havia  paliado  a  ponte  do  rio 
Mouro  ,  vencendo  o  Conde  de  Miranda  quafi  infupera- 
veis  difficuldades  ,  ajudado  de  D.  Francifco  de  Azevedo, 
e  Miguel  de  Lafcol.  Livres  os  Tenentes  Generaes  com 
efte  avifo  de  maior  cuidado  ,  e  faltando-lhes  já  nefte  tem- 
po a  campanha  ,  que  lhes  tinha  facilitado  retirarem-fe 
na  forma  referida  ,  deraó  ordem  ás  Companhias  da  van- 
guarda ,  que  desfiladas  á  rédea  íolta ,  fe  arrojaíTem  a  pai- 
far  a  ponte  do  rio  Mouío  ;  e  prevenirão  aos  Soldados ,  re- 
comendando-lhes  a  brevidade,  para  que  os  da  vanguarda 
não  embaraçaíTem  os  da  retaguarda  ,  carregando  os  o  ini- 
migos com  todo  o  poder  na  eftreiteza  daquelie  pafib,  co- 
nio  íuccedeo  ;  porém  a  ordem  foi  tao  bem  executada , 
favorecida  do  efcuro  da  noite  ,  que  quando  os  Gallegos  " 
íe  refolvecâõ  a  empenhar-íe  ,  íem  receio  já  a  maior  par- 
te 
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AnnO   fe  ^<^^s  trezentos  cavalios  havia  paíTado  a  ponte ;  e  os  Te- 
X  ^       nenies-  Generaes  com   os  Oíficiaes  das  Companhias,  o 
•I O^  p.   Governador  do  Priorado  do  Grato  ,  o  Balío,  e  alguns  Sol- 
dados refiíliraõ  com  tanto  valor  o  impeto  dos  inimigos, 
que  inveftindo-os  na  ultima  conchifaõ  galhardamente,  os 
fizeraó  alargar  de  forte  ,  que  tiveraõ  lugar  de  paílar  a  pon- 
te já  guarnecida  com  mofqueteiros  noíTos.  Fizeraõ  alto 
os  Gallegos ,    e   o  Marquez  de  Vianna  deíenganado  do 
intento,  que  havia  trazido,    naõ  continuou  a  marcha. 
felias^tide-  ^  Vifconde  fez  alto  ao  amanhecer  nas  Aldeãs  das  Cho- 
as  das  ciio-  ças ,  havendo  os  Soldados  padecido  grande  trabalho  ;  po- 
^as.  rém  naõ  dá  moleília  ,  o  que  fe  logra  na  felicidade.  Foi 

muito  grande  a  que  fe  confeguio  naquelle  íuccelTo;  par- 
que além  do  vâlor  com  que  peleijou  ,  e  deftreza  com  que 
o  Vifconde  falvou  aquelle  troço  do  exercito  ,  livroufe 
aquella  Provinda  de  grande  ruina,  Salvaterra  governada 
Rende-fe      por  Antonio  de  Almeida  Carvalhaes ,    tanto  que  Mon- 
Salvaterra.    çaõ  fe  rendeo ,    feguio  a   meíma  fortuna  com  as  mef- 
m3S  capitulaçoens  ,   por  fer  impoííivel  a  fua  defenía ,  e 
o  Marquez  de  Vianna  dividio  o  exercito  pelos  quartéis. 
Chegou  ao  Vifconde  efta  noticia ,  e  tratou  com  grande 
diligencia  da  fortificação  de  Caminha  ,  dividindo  a  gen- 
,   te  pelas  guarniçoens  ;    fez  trabalhar  nas  outras    Praças 
com  inceíTante  diívelo  pelo  grande  perigo ,  a  que  todas 
ficavaõ  expoftas. 

A  nova  da  infelicidade  dos  íucceíTos  de  Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho  recebeo  a  Rainha  com  grande  fentimento, 
aíTim  pelo  perigo  daquella  Província ,  como  por  enten- 
der que  3  demafiada  fatisfaçaõ  da  vitoria  das  linhas  de 
Re  foi  ve  a     Elvas  desbaratdvaõ  a  prudência,  com  que  era  necelTario 
siltê  fo^.^"  ^-codir  fe  ao  foccorro  de  Monçaõ  ;  mas  accreícentando 
mar  novo      30S  males  paíTados  O  receio  dos  damnos  futuros,  tratoii 
exercito  pa-  com  toda  a  attençaô  de  lhe  prevenir  osremedios,  forman- 
"  'L^^^h^"'^  ^^"*  '""^ni  exercito  capaz  de  refiítir  os  progreflos  dos  inimí- 
°    '"  ^'     gos  na  Província  de  Entre  Douro  ,  e  Minho.  Foi  a  primeira 
diligencia  ordenar  a  Joa6  Nunes  da  Cunha  ,  naquelle  tem- 
po Deputado  da  Junta  dos  Três  Eftados,  que  com  lar- 
gos poderes  paflaíTe  a  Entre  Douro,  e  Minho  a  formar  os 
Terços ,  e  Companhias  de  cavalios ,  que  julgaííe  precU 
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fas»  e  fazer  o  aílento  de  paõ  de  munição  ,  e  prevenir  o  iinno 
trem  da  artilharia;  entendendo  juílamente  a  Rainha ,  que 
a  grande  capacidade  ,  inteireza  ,  e  zelo  de  Joaõ  Nunes  da 
Cunha  bailaria  a  períuadir  aquelles  povos  a  contribuhiiem 
com  os  tributos  neceíTarios  á  fua  defenfa.  Juftificou  a  ex- 
periência o  acerto  deíla  eleição  ;  porque  á  diligencia ,  e  â 
induftria  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha  deveo  Entre  Douro,  e 
Minho  huma  das  melhores  partes  da  fua  defenfa.  Nome- 
ou juntamente  a  Rainha  ao  Conde  da  Torre ,  Meftre  de 
Campo  General  do  Vifconde,  e  ao  Conde  de  S.  Joaõ  Ge- 
neral da  Cavallaria  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  Trás  os 
Montes ,  e  a  Simão  Corrêa  da  Silva ,  Conde  da  Caílanhei- 
ra ,  General  da  Artilharia  i  e  ordenou  ao  Conde  de  Mifqui- 
telía  pallaíle  fem  dilação  ao  governo  das  Armas  da  Provin- 
da de  Trâs  os  Montes,  com  declaração,  que  fem  depen- 
dência de  nova  ordem,  acodiíTe  a  foccorrer  a  Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho ,  todas  as  vezes  que  os  inimigos  a  invadif- 
fem.  Partio  Jr-aô  Nunes  primeiro  que  os  mais  nomeados, 
e  logo  começou  a  dar  á  execução  as  ordens  que  levava  , 
levantando  quatro  Terços  de  Infantaria  pagos,  compran- 
do cavallos  para  novas  Companhias ,  formando  Terços 
de  Auxiliares  com  tanta  brevidade  ,  pouca  defpeza  da  fa- 
zenda Real,  e  grande  íaiisfaçaõ  dos  povos,  que  as  mef- 
mas  operaçoens  executadas  parecião  incríveis.  Quando 
começou  a  comprar  cavallos ,  chegou  o  Conde  de  S.  Joaõ, 
c  em  breves  dias  formou  as  Companhias  da  gente  mais 
nobre  daquella  Província  ,  e  paíTou  á  de  Trás  os  Montes 
a  fazer  a  mefma  diligencia.  Nefte  tempo  ganharão  os  Gal- 
legos  o  Forte  da  Portella  de  Vez ,  guarnecido  com  cento 
e  cincoenta  Infantes,  que  naõ  fizeraõ  refiftencia  alguma, 
e  ficou  defcuberto  todo  aquelle  diftrido.  Joaõ  Nunes  da 
Cunha  íentido  deíla  deígraça  ,  propoz  ao  Vifconde  a  em-; 
preza  da  Cidade  de  Tui ,  oíFerecendo-fe  a  facilitar  todos 
os  meios  que  pareceílem  convenientes.  Affeiçoou  fe  o 
Vifconde  a  eíla  opinião  ,  deu  conta  á  Rainha  ;  porém  os 
Confelheiros  de  Gaerra ,  com  quem  a  Rainha  le  confor- 
mou I  foraõ  de  parecer ,  que  fe  guardaffe  eíla  empreza 
(  que  nunca  teve  eíFeito  )  para  tempo  ,  em  que  o  exerci- 
to do  Minho  eíliveíie  acabado  de  foinjar. 

A  Pro- 
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AntlO  ^  Província  de  Trás  os  Montes  governava  o  Meíírô 

de  Campo  António  Jaques  de  Paiva,  quando  fe  rende- 
rão em  Entre  Douro  ,  e  Minho  as  Praças  de  Monqaõ  ,  e 
Salvaterra  ;  e  reconhecendo  a  vifinhança  do  perigo  ,  e  os 
Vários  íuc-  poucos  meios  que  havia  naquella  Província  para  fe  defen- 
Pr'^°ui'^^  d  •  ^^^  vivas  inftancias  a  Rainha,  para  que  o  Conde  de 

Trás  oVmó-  Mifquitella  ,  nomeado  Governador  das  Armas  de  Traz  os 
tes.edos      Mòntcs,  fe  não  dilataíle.  Pariio  o  Conde  para  Chaves, 
doub parti-     pouco  tçmpo  depoís  da  batalha  de  Elvas,  e  ainda  mal 
dos  da  Beira,  convalecído  da  grande  enfermidade  ,  que  padeceo  ;  fetn 
dilação  correo  a  Província  ,  tratou  das  fortificaqoens  das 
Praças  mais  importantes,  formou  Auxiliares,  e  Ordenan- 
ças ;  prevcnçoens ,  com  que  deteve  as  entradas  dos  Caf- 
telhanos  por  todo  o  difcurfo  deite  anno. 

O  partido  de  Almeida  entregou  a  Rainha  ao  Conde 
da  Feira  ;  eleição  geralmente  applaudida  j  por  concorre- 
rem no  Conde  valor,  Juízo  ,  e  prudência  ,  e  todas  as  mais 
virtudes ,  que  o  conftituhião  merecedor  dos  maiores  lu- 
gares. Logo  que  chegou  a  Almeida ,  tratou  com  todo  o 
cuidado  da  fortificação  das  Praças  ,  e  augmento  das  Tro- 
pas ,  o  que  conleguio  tanto  pela  fua  adividade  ,  quanto 
pelas  aíliftencias  da  Corte,  em  que  era  melhor  livrado, 
que  os  outros  Governadores  das  armas ,  pela  auihoridade 
de  Teu  íogro  o  Conde  de  Odemira  ,  que  o  amava  ,  e  refpei- 
tava,  como  merecia  a  fua  qualidade,  e  procedimento.  O 
trabalho  que  a  Cavallaria  de  huma,  e  outra  parte  havia 
padecido  o  anno  antecedente  ,  fez  taõ  appetecido  o  deí- 
canço  ,  que  não  houve  operação  militar  ,  que  mereça  íer 
referida.  No  partido  de  Penamacor  le  paliou  com  igual 
foccego  :  tornou-o  a  governar  D  Sancho  Manoel ,  como 
fica  declarado ,  e  em  todas  as  Províncias  deícançaraõ  as 
Tropas  de  huma  ,  e  outra  parte,  para  darem  principio  a 
maiores  em  prezas. 

A  Rainha  Regente  havia  acudido  a  todos  os  scci- 
dentes  da  xMonarquia  com  juízo  taõ  útil ,  e  taõ  prudente. 
jUuílrado  das  experiências  dos  negócios  graviílimos,  que 
manejava  a  íua  direcção,  que  era  nas  Cortes  de  Europa  ex- 
emplar de  valor ,  e  entendiínenío  varonil.  Defejava  rurn- 
mameme  augmentar  efta  opinião  na  educação  del-Rey 
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feu  filho  já  entrado  na  idade  de  dezaíeis  annos,  e  para  con-   Anno 
íecruW  elle  virtuofo  intento,  naõ  perdoava  a  diligencia      ^ 
alguma  ,  Divina,  e humana,  mandando  pelas  Rcligíoens    *^J9' 
pedir  a  Deosa  emenda  dos  defconceftosdel-Rey  ,  e  pro- 
curando incelíantemente  atalhalos ,  hora  com  rogos,  hora 
com  ameaços ;  porque  o  amor  aítedtuofo  de  mãy  ,  e  o  r-irpocm  a 
perigo  infallivel  do  Lleyno  nao  deixavaõ  afroxar  o  cui-  R^iiha  Ca- 
dado  continuo  de  importâncias  taõ   relevantes;  porém  ^^^E-^t^ey, 
naó  battavaõ  tantas  attençoens  virtuoías ,  para  cobrar  o 
deTencaminhado  animo  delRey  perturbado  conri  a  razaõ 
original  de  íeus  achaques  ,  e  pervertido  com  os  exemplos 
perniciofos  de  alguns  de  feus  airiílentes.    António  de 
Conte  eílava  jâ  nelte  tempo  reíoluto  a  íe  arrojar  ao  mar 
tempeftuofo  da  difficultofa  empreza    de  reprefentar  no 
theatro  do  mundo  o  papel  de  valido  de  hum  poderoío  Rey,  \ 

totalmente  feparado  do  temor  das  ondas  politicas ,  que 
furiofamente  o  ameaqavaõ  ;  e  C3nfiderando  que  naõ  Ih» 
era  poílivel  encobrir  a  humildade  do  feu  nafcimento ,  lar- 
gou a  tenda  daCapella,  com  o  pretexto  de  haver  def- 
cuberto  a  nobreza  da  fua  geração  ,  pertendendo  pro- 
var fer  deícendente  da  cafa  de  Vintimilia  ,  familia  nobi- 
liílimado  Reyno  de  Sicilia,  e  facilmente  achou  teílimu^ 
nhãs,  que  oaffirmaíTem,  paíTando  na  efperanqa  darecom- 
penía  pelo  delido  da  falfidade.  Foi  ElRey  o  primeiro, 
cjue  deu  credito  a  eíta  fua  ficqaó  ,  e  como  bailava  a  Antó- 
nio de  Conte  que  fofle  o  único  ,  logrou  tantas  ventagens 
no  feu  favor,  que  já  as  fuás  entradas  naõ  eraô  por  partes 
occultas,  nem  a  fua  afliílencia  íeparada  delRey.  O  remé- 
dio que  a  Rainha  bufcou  para  atalhar  eftes,  e  outros  in- 
convenientes, foy  feparar  ElRey  do  feu  quarto,  e  fig- 
raiar-lhe  outro  novamente  fabricado  junto  ao  Furte  ,  que 
banhado  das  aguas  da  Tejo,  parece  que  com  a  prata,  e 
ouro  daquellerio  enriquece  o  Occeano  ;  e  para  decoroía  Nemealhe 
aíTiftencia  da  fua  grandeza  lhe  nomeou  por  Gintil-hnmens  Gcntisha- 
da  Camsra  ao  Marqnez  de  Gouvea  ,  ao  Conde  de  Prado,  "^^^^^  ^^ 
Garcia  de  Mello,  Monteiro  mor,  Luiz  de  Mello,  Por-  ^'^-^^^• 
teiro  mór ,  e  D.  Joaõ  de  Almeida  :  íervi.i  juntamente  o 
Marquez  de  Mordomo  mór,  Garcia  de  Mello  de  Camar-ei- 
romór,  o  Conde  do  Prado  de  Eíhibeiro  mór,  e  paíTan- 
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Atino  ^°  brevemente  a  governar  a  Provinda  de  Entre-Douro, 
^  e  Minho,  lhe  fuccedeo  o  Vifconde  de  Vilia  Nova ;  e  a 
^^59'  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  que  fervia  de  Repofteiro  mór,  Luiz 
de  Vafconcellos  e  Soufa,  Conde  deCaílello  Melhor  ,  e 
foy  a refoluqaõ  da  Rainha,  que  íerviflem  ás  femanas;  e 
para  que  o  trabalho  ficalTe  mais  tolerável  ,  nomeou  ao 
Conde  de  Vai  de  Reys  ,  ao  Conde  de  Óbidos  ,  ao  Conde 
de  Aveiras,  D.  Thomaz  de  Noronha,  e  a  Francilco  de 
Souía  Coutinho  ;  pcrém  durando  lhe  pouco  tempo  a  vi- 
da ,  foi  eleito  em  íeu  lugar  D.  Pedro  de  CaílelloBraH» 
CO  ,  Conde  de  Pornbeiro  ,  e  de  todos  os  nomeados ,  (o  os 
primeiros,  cada  hum  fua  femana  ficava  de  noire  affiílindo  a 
ElRey;e  juntamente  foraõ  eleitos  outros  Oíiiciaese  ci la- 
dos inferiores  para  a  aííiílencia  da  Caía  delRcy.  Ficou  o 
Conde  de  Odemira  continuando  as  preminencias  de  Ayo. 
Neltes  fucceíFos  ,  e  difpofiqoens  politicas  com  o  abfoluta 
império  que  tem  no  Mundo ,  gaftou  o  tempo  na  Corte  o 
anno  que  efcrevemos  ,  e  no  íeguinte  (  como  em  íeu  lu- 
gar daremos  noticia)  paíTou  EiRey  ao  novo  quarto,  que 
lhe  eílava  deílinado. 
Mandapor  O  eílado  em  que  ficou  o  Reyno  depois  das  campa- 

Embaixador  nhãs  de  Badajoz,  e  Elvas  pelas  faltas  de  gente ,  e  cabe- 
Concí"^de^  dal  ,  obrigarão  á  Rainha  Regente  a  nomear  Embaixador 
Soure!  extraordinário  a  ElRey  de  Franqa  ao  Conde  de  Soure,  fi- 
ando do  íeu  grande  talento  ,  e  louvável  zelo  a  concluraõ 
dos  importantes  negócios  que  lhe  encomendou  ,  que  no- 
vos accideníes ,  depois  de  partir,  fizeraõ  maiores.  Ain- 
da que  os  pe7.ares,  que  o  Conde  havia  padecido ,  e  a  mo- 
leftia  do  achaque  da  gotta,  que  tolerava,  pudéraó  ef- 
cufalo  do  trabalho  defta  jornada  ,  prevalecendo  fempre 
no  feu  animo  a  utilidade  publica  ,  depoz  a  queixa  ,  c  fu- 
perou  achaques,  e  aceitando  a  embaixada,  fe  dilpoz  a 
partir  para  França,  Continha  a  inftrucçaõ,  que  a  Rainha 
lhe  mandou  dar  r  reprefentar  em  França  a  perigoía  con- 
fervaçaõ  defte  Reyno  ,  ainda  cjue  vitoriofo ,  com  as  per- 
das de  muitas  tropas  velhas  nos  fitios  de  r>adajoz  ,  Rivais, 
e  Monçaõ,  e  por  eíta  caula  pedir  a  ElRey  Chriftianiífimo 
foccorro  de  quatro  mil  infantes  formados  em  íeis  Regi? 
mentos,  emil  caVallos  pagos  com  o  dinheico  de  França: 

po- 
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poder  efcnlher ,  e  capitular  com  dous  fugeitos  de  opinião     /\  nno 
conhecida  para  occuparem  os  portos  de  Meftres  de  Campo        , 
Generaes,  approvado  o  feu  preftimo,  e  fidelidade  pelo  Car-     '  "59* 
deal  Júlio  MaíTarino,  primeiro  Miniftro  daquella  Coroa  ; 
e  naõ  íe  podendo  confeguir  eltes  íoccorros  à  cuíla  de 
França,  pediíle  licença  para  levantar  aquelle  melmo  nu- 
mero de  gente  por  conta  delRcy  ,  entregando- Íe-Ihe  para 
€Íle  effeito  hum  credito  de  cem  mil  cruzados.  Individuava 
juntamente  a  inítrucçaõ  todos  os  paíTos,  que  nas  Embaixa- 
das antecedentes  fe  haviaô  dado  em  feguimento  do  trata- 
do da  liga  oftenfiva,  e  defenfiva  daquella  Coroa,  e  fe  enco- 
mendava ao  Conde  procuralle  a  ultima reíoluçaõ  delia: 
que  fizelíe  avifo  a  Londres  a  Franciíco  de  Mello  do  íuc- 
celTo  deíle  negocio;  porque  fe  em  França  fe  naõ  concluif- 
fe,  tinha  ordem  para  ajuítar  nefta  melma  forma,  a  liga  eni 
Inglaterra,  que  varias  vezes  fe  lhe  havia  oíFerecido.  Par- 
tio  o  Conde  de  Lisboa  a  treze  de  Abril  em  huma  náo  In- 
gleza  ,  e  levou  por  Secretario  da  Embaixada  a  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo,  que  havia  acabado  o  triennio  de  Pro- 
vedor da  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo  ,  e  fugeito  de 
merecida  eftimaçaô.    Foi  comboyado  de  huma  náo  de 
guer;a  da  melma  Naçaõ,  obrigando-íe  o  Capitão  a  che- 
gar com  elle  até  o  porto  de  Avre  de  Graçia.  Experimen- 
tou o  Conde taó  contrários  no  mau  os  ventos»  como  de- 
pois na  terra  os  negócios,  obrigando-oastempeítades  a 
gaitar  quarenta  dias  do  porto  de  Lisboa  ao  Canal  de  In- 
glaterra. Naquella  altura  encontrou  três  fragatas  de  guer- 
ra Inglezas,  e  reconhecendo  fe  humas  a  outras,  íe  pu- 
zera'*)  á  capa  ,  e  os  três  Capitaens  vieraõ  a  bordo  do  navio 
do  Conde  Embaixador  a  viíitalo,  Deraõ-lhe  noticia  de  que 
o  governo  de  Inglaterra  padecia  univerfal  mudança  ;  por- 
que Ricardo  Cromuel ,  que  havia  íuccedido  a  feu  pay  no 
governo  íupremo  ,   e  titulo  de   Protedor  ,    eftava  de- 
porto, e  reduzido  a  vida  particular,  c  o  Parlamento  oc- 
cupava  a  authoridade  foberana  :  que  o  tratado  da  paz  en- 
tre as  Coroas  de  França,  e  Caítella  fe  tinha  por  ajujfia- 
do;  porque  em  Flandes  fe  havia  publicado  íufpenfaô  de 
armas  até  nova  ordem  ;  e  achando  íe  poderofo  o  partido 
de  França ,  naõ  eia  crivei  arrojar-fe  a  perdei  osintereíTes, 
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AnnO    <l"e  podia  elperar  da  guerra  na  campanha  preíente  ,  fem 
ló  'O    ^,^^P^''^"Ç=^  infallivel  da  paz  futura.  Deu  grande  pena  ao 
>  y    Embaixador  etta  noticia  ,  porque  a  verdade  delia  alterava 
a  Tubílancia  das  iníliucçoens  que  levava  ,  mudava  a  for- 
ma aos  negócios ,  e  paíiava  o  cuidado  delles  a  diíRcil  em- 
prego i  naõ  ficando  mais  efperança  ,  que  a  negoceaqaó  de 
entrar  no  tratado  da  paz,  ou  confeguir  alguma  favorável 
referva  ,  íuccedendo  íicar  fora  delia,  Defpedidos  os  Ca- 
pitaens  ,  entrou  a  náo  no  porto  de  Plemuth  ,  e  achando 
ClTe<'aá  uel-  ^  9^"*^^  Verificada  a  nova  do  tratado  da  paz ,  elcreveo  á 
le  ^Reyno ! '  ^^'"^3 »  dandolhe  eíta  noticia  \  remetteo  as  cartas  a  Fran- 
qu?.nd(.  fe     cifco  de  xMello ,  e  fez-lhe  avifo  da  viagem  que  levava  ,  e 
começava  a    do  novo  cuidado ,  que  lhe  perturbava  a  primeita  direc- 
entrca^ud-  ^^^  '  ^  ^"^  ^"^  Pariz  eíperava  repofta  lua  ,  e  informarão 
la  Coroa,  e  a  ^^^  negocios  preíeníes.    PaíFados  dous  dias,    partio  o 
de  Caiielia,     Conde  para  Avre  de  Gracia ,  onde  entrou  em  vinte  e  (eis 
de  Mayo.  Continuava  o  governo  da  Monarquia  de  Fran- 
ça a  Rainha  Regente  Dona  Anna  de  Auítria,  e  entrava 
ÉlRey  íeu  filho  Luiz  XIV.  na  idade  de  vinte  e  hum  annos 
com  difpofiçaõ,  e  gentileza  correfpondentes  á  grandeza 
do  nalcimento,  e  com  partes  adquiridas  nos  exercícios 
•das  artes  liberaes.  Os  divertimentos  da  Corte  o  íeparavaó 
de  tal  forte  dos  cuidados  do  governo ,  que  padecia  as  cen» 
furas  dos  Cortefaõs ,  que  brevemente  emendarão  as  fuás 
heróicas  acçoens.  Governava  a  Rainha  a  única  afiiílencia 
do  Cardeal  Júlio  Maílarino  ,  que  lhe  devia  a  confiante 
lefoluçaõ  ,  com  que  o  coníervouem  o  lugar  mais  íupre- 
mo  entíc  os  tumultos  Civis  ,  que  o  ódio  do  íeu  poder 
luicitou  naquella  Monarquia.  NaÕ  defmerecia  o  talento 
do  Cardeal  a  fua  fortuna,  logrando-a  pacifica  na  auíen» 
cia  de  Franqa  do  Principe  de  Conde,  e  fatisfeito  o  animo 
locegado  do  Duque  de  Orleans  Gaílaõ  de  França,  e  empe- 
nhadas as  maiores  cafas  de  França  com  as  alianças  de  fuás 
fobrinhas.  Suítentava  a  guerra  de  França  com  proí peros 
íucceílos  debaixo  do  governo  do  Marichalde  Tui  ena,  e 
entretinha-le  com  moderadas  foiças  em  Catalunha  ,  e  lia-; 
lia, 

Fra  o  maior  cuidado  da  Corte  o  caíamento  delRey 
e  quatro  as  Friacezas  que  íe  propunhaõ .  a  de  Portugal 

Duiu 
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Dona  Catharina ,  depois  Rainha  de  Inglaterra  ,  Henri-  j\^nnO 
queta  de  Inglaterra  ,  que  foy  Duqueza  de  Orleans ,  Mar-  ,  ^ 
garita  de  Saboya  ,  que  caiou  com  o  Duque  de  Parn^a,  Do-  1  ^59* 
na  Maria  Therefa  de  Caftella,  preferida  a  todos  no  golto, 
c  nas  conveniências  da  Rainha  mãy;  e  por  efta  cauía  as  di« 
ligencias,  que  íe  faziaõ  com  as  mais ,  eraõ  apparentes ,  e 
íerviaõ  íó  de  dar  ciúmes  ao  Reyno  de  Caltella  ,  e  todo  o 
poder  das  armas  íe  encaminhava  a  fazer  preciíaa  paz  pelo 
caminho  deite  matrimonio ,  por  cuja  conduíaò  naõ  duvi- 
dava a  Rainha  mãy  facrificar  o  Reyno  de  Portugal  aos  in- 
tereíTes  de  Caftella,  e  o  Conde  de  Gominges,  Embaixador 
de  França  em  Lisboa  ,  entretinha  a  pratica  do  caíamento 
no  meímo  tempo,  que  em  Madrid  folicitava  o  eífeito  del- 
le  o  Senhor  Dilione  ;  havendo  declarado ,  que  a  paz  íum- 
jnamente  deíejada  dos  Miniftros  de  Caftella  ,  íe  naõ  ha- 
via de  concluir  íem  íe  ajuftar  o  caíamento.  Retardava  Ei- 
Key  D,  Filippe  juntamente  efta  reíoluçaõ  ,  conhecendo 
mal  fegura  a  lua  faude ,  e  ficando  a  íucceíTaõ  daquelU 
Monarquia  fiada  íó  em  hum  Princípe  de  poucos  annos, 
e  grande  debilidade.  A  Rainha  mãy  vendo  efta  perplexi- 
dade delRey  íeu  irmaõ  ,  determinou  vencela  com  hum 
bem  logrado  artifício.  Publicou  que  caiava  ElRey  feu  fi- 
lho em  Sabóia ,  e  ajuftou  aviftar-fe  com  Madama  Real 
íua  cunhada  em  Leaõ  ,  para  onde  partio  acompanhada  de 
íeus  filhos ,  applicando  quecorrefle  a  opinião,  de  que  hia 
9)uftar  o  caíamento  com  a  princeza  Margarita.  Chegando 
a  Corte  a  Leaõ  ,  e  juntamente  Madama  Real  com  a  Prin« 
ceza  Margarita,  foraõ  taõ  admiradas  as  fuás  perfeiçoens, 
que  fe  deu  o  caíamento  por  ajuftado.  Chegou  efta  noti- 
cia a  Madrid  a  tempo  ,  que  EiRey  D.  Filippe  íe  achava 
com  mais  hura  fucceílori  e  concorrendo  efte  íucceíTo,  e 
aquella  noticia  em  beneficio  do  intento  da  Rainha  mãy, 
deliberou  ElRey  D.  Filippe  mandar  pela  pofta  a  Leaõ  a 
D.  António  Pimentel,  pratico  Miniílro  daquella  Coroa, 
a  lançar  com  o  Cardeal  os  primeiros  projedos  do  caía- 
mento ,  e  da  paz.  Chegou  D.  António  a  Leaõ  ,  e  a 
po-ucos  lances  íe  rompeo  o  tratado  do  caíamento  de  Sa- 
bóia i  paft^ou  a  Corte  a  Pariz ,  re"tirou-fe  Madama  Real 
inal  fatisfeita  do  enganç  padecido ,  e  adiantou-fe  de  íor- 
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Anno       ^^  3  negoceaqaõ  com  Caftella  ,  que  nos  primeiros  dias  de 
X  ^         Abril  íe  publicou  a  fufpenfaõ  de  armas  entre  ambas  as 
^    -59*      Coroas.  Todas  eftas  noticias  achou  o  Conde  Embaixador 
em  Avre  de  Gracia  ,  e  juntamente  que  a  tregoa  eílava  em 
pratica  ,  e  declarado  o  dia  para  a  jornada  do  Cardeal  Maf- 
íarino  âs  conferencias  dos  Pyrineos.  Fez  á  Rainiia  repe- 
tidos avifos  de  tantas,  e  taõ  prejudiciaes   novidades  á 
coníetvaqaõ  de  Portugal ;  pedio  novas  inftrucçoens ,  e 
meios  para  poder  propor  naquelle  congreílo  a  pratica  da 
paz  com  efta  Coroa  ;  que  podia  ler  admittida  dos  Cafte- 
»  lhanos  na  deíconíiança ,  de  que  os  Francezes  poderiaá 

querer  fomentar  a  guerra  contra  Caftella  nas  campanhas 
de  Portugal ,  e  que  o  Cardeal  MalL^rino  pelos  léus  inte- 
relTes  naô  havia  de  deívíiar  eíie  delignio.  Partio  o  Embai- 
xador para  Ruaó,  onde  achou  avifo  de  Pariz  de  Feliciano 
Dourado ,  que  naô  continuaíle  a  jornada  ,  fem  elli?  chegaf 
a  bufcaio  i  o  que  executou  brevemente,  e  entre  outras 
noticias  ,  que  deu  ao  Conde,  lhe  diíTe,  que  dando  conta 
ao  Cardeal  da  fua  chegada  a  Avre  de  Gracia  ,  llie  adver- 
tira que  lhe  communicaíTe  ,  convinha  palTar  a  Pariz  in- 
cógnito a  tratar  com  elle  negocio  de  tanta  importância; 
que  pedia  larga  conferencia  ;  e  accrefcentou  que  o. Car- 
deal reparava  em  receber  huma  Embaixada  publica  de 
Portugal  no  tempo  ,  em  que  o  tratado  da  paz  de  CafteU 
la  fazia  precifo  defempíirar  Franqa  os  feus  interelTes. 
Acliaínfupe-  Com  o  enfado  delias  noticias  partio  o  Embaixador  de 

raveis  côtra-^  Leaõ,  6  chegou  a  Pariz  a  quatro  de  Junho;  a  fete  teve  au- 
diçoef.enao  ^j^j^^j^  j^  Cardeal,  e  depois  das  primeiras  ceremonias 
afligida  do   cxpoz  brevemente  o  fim  com  que  partira  de  Portugal ,  e 
Buque àe  A-  o  que  continha  a  inftruc^aõ  da  lua  Embaixada  i  porém  que. 
vciro.que    2íchãva  nsquella  Corte  laõ  vários  accidentes  ,  que  lhe 
Franca  mrl    P^recia  ncceilario  falia r  primeiro  nelles,  do  que  no  íoccor- 
CaWua.        ro  dos  Cabos,  que  vinha  bufcarj  que  ouvia  eft-ar  ajuftada  a 
paz  de  Caftella  com  exclufaõ  dos  interefles  da  fua  Pa» 
tria  ,  o  q!je  entendia  fer  f^ma  vaga,  refpeitando  ofum- 
mo  acerto,  com  que  o  Cardeal  encaminhava  as  conveni- 
ências da  Monarquia  de  França   totalmente   prejudica- 
das ,  fíicilirando  pelo  Caminho   propofto  recuperar   El- 
ReyCathoiico  os  Reynos,  e  dilatados  Senhorios  de  Poi>-. 

tugal, 
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tugal,  ficando  fácil  aos  Caítelhanos  cobrar  com  eíla  for-  ^fjrjQ 
tuna  tudo,  o  que  cedeílema  Fran<ja  em  os  tratados  da      ^ 
paz:  que  a  feoaraí^aó  de  Portugal  fora  o  fucceíTo  mais    ^^59" 
deíejado  da  acertada  politica  do  Cardeal  Rechiiieuje  que 
vendo  agora  o   Mundo  íacriíícado  Portugal  aos  interelíes 
delRey  Catholico  ,  neceílariamente  havia  de  entender, 
qué  ou  fora  errado  o  diícurío  daquelle  Miniílro  ,  ou  fe 
naõ  acertava  na  opinião  prefente  ;  e  que  íe  o  Cardeal  íe« 
guia  a  politica  de  deixar  em  Portugal  huma  occupaqaõ 
ás  armas  Caítelhanas,  reíol vendo  tacitamente  loccorrec 
asPortuguezas,  advertiUe  naó  fer  taô  íegtira  aquelia  di- 
verfaõ,  como  fora  a  de  Holanda  ,  íuftentada  com  os  foc- 
corros  Francezes  ;  porque  Holanda  tinha  as  dificuldades 
do  terreno ,  cortado  de  Ribeiras  ,  e  Diques  ,  que  o  faziaó 
impenetrável ;  e  Portugal  tinha  por  vizmhos  os  Reynos 
de  Caltelia  com  cem  legoas  de  fronteira  ,  que  eraõ  outras 
tantas  portas  aos  exércitos  Caftelhanos ;  que  os  íoccor- 
ros  paíTavaõ  a  Holanda  iníenfivelmente  pela  viíinhança 
dopaiz,  e  tinhaõ  por  ella  reparação  prompta  as  perdas 
das  batalhas,  e  Praças:  a  Portugal  haviaõ  de  paíTar  pela 
incerteza ,  e  vagares  da  navegação  ,  que  os  fariaó  chegar 
çuando  ja  naõ  pudeíTem  fervir  de  remédio:  que  ultima- 
mente lhe  lembrava  tantas  promeíTas  feitas  a  Portugal, 
ainda  em  communicaçoens  (ecretas ,  de  que  lhe  moítra- 
ria  finaes  firmados  por  Luiz  XIII.  Ouvio  o   Cardeal  ao 
Kmbaixador  com  aquelle  natural  agrado  ,    e  paciência  , 
que  tinha  para  diílimular,  coftumando   magoar-fe  com 
os  pertendentes  queixofos  das  mefmas  refoluçoens,  de 
que  era  auihor ,   e  que  applicava  como  interefies  pró- 
prios ;    e    relpondeo  ao  Conde  na  lingua   Caílelhana  , 
que  fallava  com  acerto:  que  elle  julgava  aquelle  Reyno 
na  preciía  neceífidade  de  fazer  a  paz  ;  porque  a  tardança 
do  cafamento  delRey  havia  fufcitado  huma  geral  murmu- 
ração em  todos  os  íeus  vaíTallos ,  e  que  a  inclinação  da 
Ramha  mãy  a  obrigava  a  efcolher  a  infante  de  Caftel- 
Ja,  como  a  mais  defejada  condição  da  paz  :  que  a  nova 
mudança  do  governo  de  Inglaterra  havia  íeparado  aquel- 
ia Coroa  dos  intereRes  de  França  ,  com  quem  antes  eíla- 
yaumda,  deixando  as  armas  FÍancezas  fem  aliados  ,  em 
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AnnO  tempo  que  o  Emperador  levantava  hum  grolTo  exercito 
para  foccorrer  os  Eítados  de  Flandes  :  que  os  povos  de 
Franqa  delejavaõa  paz,  achando^íe  faltos  de  commercio^ 
opprimidos  com  groíTas  contribuiçoens ,  e  com  fácil  dif* 
poíiçaõ  a  fe  alterarem  na  experiência  do  primeiro  fuccef- 
fo  contrario,  que  houvelTe  na  guerra,  o  que  daria  opportu- 
na  occaíiaõ  a  íe  declararem  os  parciaes  do  Príncipe  de  Go- 
dé ,  e  a  introduzirem  outra  vez  em  França  os  perigos  da 
guerra  Civil,  e  Portugal  duvidara  celebrar  etn  França  o  tra- 
tado da  liga  por  huma  deípeza,  que  íe  lhe  pedira  entre  os 
apertos  da  oppreíTaõ  dos  annos  antecedentes  :  que  elle 
havia  obrado,  quanto  lhe  era  poífivel,  pela  incluíaõ  de  Por- 
tugal no  tratado  da  paz,  chegando  a  offerecer  todas  as 
Praças  ,  que  as  armas  Francezas  tinhaô  occupado  em  Itá- 
lia ,  Flandes  ,  e  Catalunha  no  difcurfo  de  vinte  e  cinco 
annos  de  guerra  com  difpendio  ineílimavel  de  langue  ,  e 
fazenda,  e  fó  pudera  confeguir^iuma  tregoa  de  três  mezes, 
no  diícurío  dos  quaes  tinha  refoluto  enviar  a  Portugal 
hum  Gentil-homem  com  propoíiçoens  que  avaliava  poc 
praticáveis :  que  quando  fofle  tempo  lhe  daria  parte  das 
inftrucçoens  que  levava  ,  e  entretanto  cuidaria  attenta- 
jDente  nos  fugeitos  que  lhe  pedia  para  Meftres  de  Campo 
Generaes ,  e  em  meyos  para  a  paíTagem  de  tropas  para 
Portugal  :  que  a  íua  entrada  podia  difpor ,  e  publicar-fe 
na  Corte ;  porque  naõ  fe  offerecia  duvida  em  íe  conti- 
nuarem com  elle  os  tratamentos  devidos  á  fua  reprefenra- 
qaô.  Efta  conferencia  deixou  defenganado  o  Conde  da 
Soure  de  poder  melhorar  naquelle  congreíío  os  intereíTes 
do  Reyno:  íuípendeo  as  diligencias  até  ter  noticia  das  prq- 
pofiçoens,  que  fe  mandavaõa  Portugal  :  deu  contra  â  Rai- 
nha mãy  do  que  havia  paíTadocom  o  Cardeal,  inflou  pelas 
ordens  que  tinha  pedido,  e  que  fe  lhe  facilitaffem  meyos, 
com  que  pudeíTe  empenhar  o  Cardeal,  e  outros  fugeitos 
importantes. 

Era  naquella  Corte  a  matéria  mais  ventilada  a  in- 
cluíaõ de  Portugal  no  tratado  das  pazes :  porem  fó  os 
dependentes  do  governo  avaliavaô  a  exclufaõ  por  licita. 
Chegou  neíte  tempo  á  Corte  o  Marichal  de  Turena,  cu- 
jas heioicas  virtudes  eraõ  nella  a  fumnia  eítimaçaó.  Ha- 
via 
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via  ganhado  na  campanha  antecedente  á  batalha  e  Prsc^a  Anno 
de  Dunquerque  ,  governando  o  exercito  de  Caítella  D.  -^-^ 
Joaõ  de  Auftria;  e  a  elperança  de  mayores  fucceíius  ra  **^5y« 
certeza  da  diminuição  das  tropas  de  Cafíella,  o  obri- 
gavaõ  a  .deíejar  que  a  guerra  fe  continuaíTe.  Havia 
moftrado  em  varias  occafioens  particular  inclinsçaõ  ao 
valor  da  Naçaõ  Portugueza  ,  e  feguindo  a  opinião  do 
Duque  de  Ruaó  ,  dizia,  que  tanto  convinha  a  França  a 
uniaó  iníeparavel  dos  intereííes  de  Portugal,  como  ao  Im- 
pério a  de  Caftella  ,  de  que  naõ  era  pequeno  torcedor  íe-, 
rem  as  mefmas  as  Baronias.  Efta  noticia  obrigou  ao  Embai- 
xador a  bufcar  o  Marichal ,  e  experimentou  que  acertara 
o  diícurío;  porque  o  Marichal  íe  lhe  oíFereceo  a  felicitar, 
quanto  lhe  foíTe  pofiivel ,  as  conveniências  de  Portugal, 
e  que  logo  facilitaria  a  paíTagem  de  alguns  fugeitos.  Foi  o 
primeiro  que  efcolheo ,  Jeremias  Jovet ,  que  paíTou  a  efte 
Reyno  por  Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria,  e 
acabada  a  guerra  de  Portugal ,  íubio  ao  Poílo  de  Meílre 
de  Campo  General  das  Tropas  do  Príncipe  de  LuíTem- 
burg.  Poucos  dias  depois  defta  conferencia  teve  o  Ma- 
richal de  Turena  occafiaô  de  fallar  ao  Cardeal  em  os  ne- 
gócios de  Portugal ,  perguntandolhe  elle  o  íeu  parecer 
íobre  os  intereíTes  da  paz  daquella  Coroa  com  ElRey  Ca- 
tholico ;  e  com  o  deíembaraço  adquirido  em  dilatados  an- 
nos  de  defintereíTe,  lhe  diíTe  que  naõ  podia  haver  maior 
erro,  que  deixar  expor  o  Reyno  de  Portugal  á  invafaõ 
de  Caftella  ,  miniftrando  França  com  o  defacerto  defta  po- 
litica os  interelTes  de  íeus  mayores  inimigos  ,  e  tirando 
totalmente  a  confiança  de  íeus  aliados  ;  fendo  juílo  reco- 
nhecer França  ,  que  era  efte  hum  dos  principaes  motivos 
das  vitorias  ♦  que  haviaõ  alcançado  os  (eus  exércitos  con- 
tra as  armas  de  Caftella  ;  e  a  eílasacreícentou  outras  pru- 
dentillimas  ,  e  forçofas  razoens  ,  que  pudéraõ  fer  de  gran- 
de utilidade,  a  naõ  eftar  a  Rainha  taõ  empenhada  noca- 
íamento  de  Caftella,  e  o  Cardeal  infeparavel  dos  íeus de- 
íignios. 

Chegou  avifo  áquella  Corte  ,  que  D.  Luiz  de  Aro 
havia  fahido  de  ^'adrid  para  Fueníe  Rabia  ,  e  logo  dií- 
poz  o  Caldeai  a  lua  jcrnada :  dous  dias  antes  de  partir 

deu 
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Anno  ^^^  audiência  ao  Conde  ,  que  lhe  tornou  a  reprefentara 
^^      incluíaó  de  Portugal  na  paz,  os  Gabos  ,  e   foccorros  ,  e 

lò^^,  ihe  pedia  licença  para  o  íeguir ,  tanto  que  recebeííe  as 
novas  ordens  de  Portugal ,  que  aguardava  por  horas.  Ref- 
pondeolhe  o  Cardeal ,  que  deíejava  fummamente   aílif. 
tir  aos  negócios  deite  Reyno,  alfim  pelos  interelFes  de 
França  ,  como  pelo  rei  peito  ,  com  que  venerava  as  virtu- 
des da  Rainha  mãy  de  Portugal  ;  que  tinha  grande  du- 
vida a  lhe  nomear  Cabos  Francezes  ;  porque  leguindo-íe 
a  paz ;  poderiaô  duvidar  os  Portuguezes  da  lua  hdeJ idade, 
e  os  Caftelhanos arguir  de  pouco  íegura  a  fé  detratado; 
que  procuralíe  ajudar  para  Meítres  de  Campo  Generaeso 
Conde  Federico  de  Schomberg  ,  e  o  Conde  de  Infequim, 
o  primeiro  Alemão ,  o  fegundo  Irlandez ,  íugeitos  que 
haviaõ  occupado  os  mefmos  Poílos,  e  adquirido  nelles 
grande  opinião  de  práticos  ,  e  valerofos  ;  que  para  deli- 
berar os  foccorros  ficava  tempo ;   porque  ainda  íeguindo- 
íe  a  paz  entre  as  duas  Coroas,  e  elle  fegurava  hum  anno  de 
repoufo  ,  naõ  fendo  poílivel  aos  Caftelhanos  introduzi- 
rem em  menos  tempo  nas  fronteiras  de  Portugal  as  tro- 
pas que  deíoccupaíTem  de  Itália  ,  e  Flandes  :  <jue  deixa» 
Ta  diípofta  a  fua  entrada ,  e  teria  cuidado  de  o  avifar  para 
feguir  a  jornada  de  Baiona,  e  eícrever  pelo  Inviado  que 
mandava  a  Portugal.  Eíla  conferencia,  e  o  defengano 
do  Marichal  de  Turena  ,  que  communicou  ao  Conde, 
hindo  a  vifitalo,  o  obrigou  a  perder  de  todoa  eíperança 
de  ajuftamento  útil  no  tratado  da  paz.  Approvou  o  Ma- 
richal os  dous  fugeitos  para  Meftres  de  Campo  Gene- 
raes,  e  nefta  fé  foi  o  primeiro  ,  que  fe  ajuftou  ,  o  Conde 
de  Infequim  com  mil  cruzados  de  foldo  cada  mez,  e  pa- 
tente de  Meftre  de  Campo  General ,  pofto  que  íerviria, 
ou  no  exercito  ,  ou  governando  a  Cavallaria  tomando  as 
ordens  do  Meftre  de  Campo  General ,  que  tiveíTe  patente 
mais  antiga,  que  a  fua.  Embarcoufe  nò  porto  da  Arro- 
chela  com  hum  filho  leu  :  na  altura  de  Vianna  foi  a  náo 
atacada  de  três  de  Argel  ,    e  rendida  depois   de    hum 
cuftofo  conibate  ,    de  que  fahio  mal  ferido  o  filho  do 
Conde.  De  Argel  voltou  reígatado  a  Lisboa  ,  onde  a  Rai- 
nha mãy  lhe  mandou  pagar  os  íoldos  vencidos  úeídie  o 
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dia,  cm  que  fe  embarcara.  PalTou  a  Alentejo  ;   irias  a     AtinO 
pcucos  dias  de  aíHftencia  naquella  Província  teve  avifo  da       •  „ 
reílituiqaõ  delRey  da  Gram   Bretanha,   o  que  lhe  faci*    ^^^9* 
litou  poder  voltar  á  fua  pátria  ,  e  entrar  na  poíTe  dos  léus 
Eftados,  que  havia  perdido  por  Reaiilta. 

Havendo  o  Conde  Hmbaixador  prevenido  a  fua  entrai 
da  cora  grande  luzimento ,  lhe  deu  HJRey  audiência  na  " 
Caía  de  Campo  de  Fonteneblaut.  Partio  de  Pariz  ,  e  ir.eia 
legoa  antes  de  chegar  à  Corte ,  o  aguardavaõ  três  coches 
delRey,  da  Rainha  mãy,  e  do  Duque  de  Orleans  ;  no 
delRey  vinha  o  Marichaí  de  Aumont,  que  recebeo  nelle  o 
Conde ,  e  o  conduzio  a  hum  quarto  do  Paço,  onde  foy  três 
dias  magnificamente  hoípedado.Nofeguinteo  veyobufcac 
o  Conde  de  Suellons,  filho  do  Príncipe  Thomaz  de  Sabóia, 
e  o  levou  á  audiência  delRey,  e  da  Rainha,  e  no  mef» 
mo  dia  veio  o  Duque  de  Orleans  acompanhado  do  Mari- 
chaí Duplécis,  que  havia  fido  feu  Aio.  Acabada  efta  fun- 
ção, íe  retirou  a  Pariz,  e  confiando  lhe  que  os  ínterel1a« 
dos  no  governo  faziaó  correr,  como  juftificada  ,  aací^aõ 
de  íe  deíempàrar  Portugal  pelo  tratado  da  paz, lhe  pareceo 
juftificar  a  noíTa  caufa  com  hum  manífeíto  da  juíliça  ,  e 
conveniências  delia  ,  paliando  pela  difficuldade  da  oíFen- 
ía  dos  Minillros  de  França  ;  porque  as  razoens  do  ma- 
nifefto  neceíTariamente  havjaõ  de  condemnar  as  refolu- 
çoens  tomadas  contra  eíle  Reyno  no  tratado  da  paz;porém 
a  pouca  efperanqa  de  fe  poderem  alterar  pelos  meios  ordi- 
nários, obrigou  ao  Conde  a  buTcar  caminho  extraordiná- 
rio, muitas  vezes  util  nos  cafos  apertados.  Tomada  efla  de- 
liberação ,  encomendou  o  manifefto  ao  Secretario  da  Em- 
baixada Duarte  Ribeiro  ,  que  o  impdmio  na  lingua  France- 
sa ,  e  depois  o  traduzio  em  Portugez.  Continha  vinte  e  fe- 
te  razoens,  que  elegantemente  concluhiaõ,  que  o  maior 
interelTe  de  França  era  naõ  ajuílar  a  pqz  fem  a  inclufaô  de 
Portugal.  Eípalhoufe  eíle  papel  com  taõ  geral  aceita- 
ção de  toda  a  Corte ,  que  julgou  precifo  o  Cardeal  MafTa- 
rino  mandar,  que  íe  recolIíeíTc  :  paíTou  ordem  para  fer 
prefoo  ImprelTor ,  e  conhecendo  fe  pelo  eflilo  hum  Fran- 
cez ,  que  o  havia  traduzido,  foi  pronunciado  á  priíaô, 
úQ  qus  oliviou  a  immunidâde  da  caiado  Conde  Embaixa- 
dor, 
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dor  i  e  no  raefmo  tempo  o  bufcou  o  Conde  de  Briana  Se- 
cretario de  Eftado ,  e  lhe  diíle  da  parte  do  Cardeal,  que  a 
matéria  daquelle  papel  podia  alterar  o  focego  da  Corte, 
que  ihe  pedia  quizeíTe  entregar  as  copias  delie ;  porque  as 
razoens,  que  continha,  fe  deviaõ  reprefentar  a  ElRey 
feu  Senhor ,  Icm  íe  entregarem  à  cenfura  publica  i  e  aca- 
bou infmuando ,  que  íe  queixaria  a  Portugal.  Reípondeo- 
Ihe  o  Embaixador,  que  o  feu  intento  na  imprelTaó  da- 
quelle papel  tora  fó  informar  aos  Miniltros  de  Sua  Ma- 
geílade  Chriítianiílima  das  juílas  caufas,  em  que  íe  fun- 
dava a  pertenqaó  delRey  íeu  fcnhor,  totalmente  igno- 
radas naquella  Corte  j  e  que  entendia  naõ  havia  alterado 
o  direito  publico  na  impreííaõ  de  hum  memorial ,  que 
continha  conveniências  reciprocas  a  ambas  as  Coroas  ; 
mas  que  por  naõ  faltar  á  fociedade ,  que  deíejava  eítabe- 
lecer,  mandava  entregar  as  copias  com  que  fe  achava. 
Deraôfe-lheoito,  fendo  mais  de  quinhentas  as  que  íe  ha- 
viaõ  eípaihado.  Qyeixou-fe  o  Cardeal  á  Rainha  ,  como 
o  Conde  de  Briana  havia  infinuado  ;  que  ouvidas  as  ra- 
zoens do  Conde,  Iheapprovoui  e  agradeceo  a  impreíTaô 
do  papel :  e  entendendo  o  Conde,  que  o  Cardeal  toma- 
ria por  fatisfaqaõ  deíla  offenfa  negarlhe  licenqa  para  fe- 
guiraCorte,  mandou  ao  Refidente  Feliciano  Dourado  a 
íolicitala  ,  com  ordem  que  negando-lha ,  íicafle  em  S.Joaõ 
da  Luz .  e  carta  de  crenqa  para  offcrecer  ao  Cardeal  hum 
milhão  de  cruzados  pago  em  dous  annos  ,  e  o  Arcebifpa- 
do  de  Évora  para  a  pefloa ,  em  quem  quizeíTc  nomealo, 
pela  inclufão  da  paz.  E  fuppoilo  que  oConde  não  havia 
recebido  ordem  alguma  da  Rainha  para  efta  offerta,  me- 
dindo arefolução  pelo  tempo  ,  executou  o  que  convinha 
ao  bem  do  Reyno  fem  attenção  a  outra  cenfura;  porque 
osvailallos,  em  que  concorrem  tão  relevantes  fuppofi- 
çoens,  como  no  Conde  íeconhecião,  não  devem  atar-fe 
a  mais  documentos  ,  que  aos  da  razão ,  nem  a  mais  inílruc- 
^oens ,  que  ás  dos  intereíTes  dcs  fens  príncipes,  quando 
os  grandes  accidentes ,  e  a  larga  diftancia  lhes  impoíTibi- 
lita  o  communicarlhcs.  Partin  Feliciano  Dourado,  e che- 
gou a  tempo  ,  que  os  dotós  Miniftro!?  eílavão  nos  lugares 
ultimes  das  íronteiras  de  hum,  e  outro  Reyno.   Deo  a 
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carta  ao  Cardeal  ,  c]ue  lhe  dilatou   a  repoíta  alé  o  dia  das     j^nno 
primeiras  viítas  com  D.  Luiz  de  Aro  ,  de  que  fe  infeiio         ^ 
lhe  dera  parte  da  propofta  do  Embaixador  querer  íeguir  a       ^^59* 
Corte.  Reípondeo  lhe  podia  fazer  jornada  :  porque  a  aí- 
liltencia  daquelle  concurlo  era  livre  aos  Miniíhos  de  todos 
CS  Príncipes.  Feliciano  Dourado  ,  vendo  repetir  as  con- 
ferencias do  Cardeal ,  e  O.  Luiz  de  Aro  ,  íe  reloh  eo  a  fa- 
zer a  propofiqaõ  do  milhaõ,  e  Arcebifpado.  Reípondeo- 
Ihe  o  Cardeal,  que  pela  incluíaõ  da  paz  de  Portugal  ler 
admittida  dos  Miniftros  de  Caílella,  dera  elle  dous  iiii- 
Ihoens  da  fazenda  delRey  feu  Senhor.  Da  primeira,  e  íe- 
gunda  repoíla  deu  Feliciano  Dourado  conta  ao  Conde, 
que  lem  embargo  deite  deíengano  partio  para  S.Joaò  da 
Luz,  onde  chegou  a  vinte  e  lete  de  Outubro. 

Entre  os  Pyrineos  ,  onde  acabaó  ,  e  comeqaô  a  divi- 
dir Efpenha  de  França ,  pela  parte  do  Oceano  ,  fe  cele- 
brou efte  congreflo.  Corre  por  efta  parte  huma  pequena 
libeira  ,  que  os   Naturaes  chamaó   Bidallaa  ,  e  íepaia  as 
Províncias  de  Guipufcua  ,  e  Bearne  i  íahe  ao  Mar  entre 
Fuente  Rabia  ,  primeira  Praça  de  Guipulcua  ,  e  Andaya, 
ultimo  lugar  de  França  ••  huma  legoa  antes  que  chegue  a 
eftes  lugares  ,   forma  huma  Ilha  conhecida  pelo  nome  dos 
Faizoens ,  e  mais  a  cerca  com  as  aguas ,  que  recebe  do 
inar ,  que  com  as  que  leva.  Neíla  Ilha  dividida  igualmen- 
te fobre  huma  linha  imaginaria  da  feparaçaõ  dos  Rey- 
FiOs,  fe  formou  hum  Palácio  de  madeira  ,  que  entaõ  íer- 
vio  ás  conferencias  dos  dous  Miniftros ,  e  depois  regia- 
mente adornado  ás  viftas  dos  Reys  ,  e  entrega  da  Infante. 
Conltava  de  duas  galarias  fabricadas  fobre  barcos,  poc 
-^onde  fe  entrava  da  parte  de  F.ípanha  ,  e  França.  Remata- 
vaõ  em  huma  grande  faia  dividida  com  huma  tea  lança- 
da lobre   a  linlia  imaginaria  da  feparaçaõ  dos  Reynos , 
com  huma  porta  de  cummunicaçaõ,  Eílas  duas   galarias 
eftavaõ  taó  regularmente  ornadas  ,  que  abertas  as  portas, 
íe  via  da  entrada  de  huma  o  fim  da  outi  a.   Da  lala  íe  paf- 
íava  por  dous  corredores,  no  fim  dos  quaes,    por  duas 
portas  em  igual  correi  pf>ndencia  ,  (e  entrava  em  huma  ca- 
irara  quadiada  com  viílas,  e  vidraças  para  a  parte,  por 
cíiae  dtíiCU  a  libtira,  No  pavimento  deíla  faia  íe  via  fig- 
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Ànno    nal3^3  a   divifaó  dos  Reynos  de  lorte,  que  as  cadeiras, 
onde  os  Reys  le  íentâraô  ,  fe  fupunhaõ  (obre  o  domínio 
de  hum,e  outro  Rey.  Aos  dous  corredores  íe  feguiaõ  duas 
camarás  ,  e  dous  gabinetes  feparados  com  hum  pequeno 
pafleio,  que  rematava  a  Ilha  ,  e  dava  luz  á  camará,  onde  fe 
viraõ  os  Reys.  O  cufto  ,  e  adorno  deita  fabrica  le  fez  por 
conta  das  duas  Coroas ,  cada  huma  na  parte  que  a  diviíaó 
lhe  fignalava.  Em   Fuente  Rabia  ellava  D.  Luiz  de  Aro, 
e  em  huma  gandola   paílava  ao  lugar  das  conferencias  i  e 
o  Cardeal  em  carro<ja  do  lugar  de  S.Joaô  da  Luz.  Che- 
gando a  elle  o  Conde  Embaixador,  mandou   o  Cardeal 
hum  Gentil-homem  a  viíitalo  ,  e  o  mefmo  fizeraô  todos 
os  Miniílros  dos  Príncipes»  que  alli  fe  achavaó.  Foy  lo- 
go o  Embaixador  ver  o  Cardeal ,  e  depois  de  repetidas  as 
razoens  de  huma,  e  outra  parte  com  a  deftreza  ,  e  enge- 
nho ,  de  que  eraõ  compoftos  eftes  grandes  dous  Minií- 
tros ,  perguntou  o  Cardeal  ao  Conde  ,  que  conveniên- 
cia? fe  poderiaõ  propor  aos  Miniltros  Caftelhanos,  para 
facilitar  a  grande  difficuldade  de  fer  Portugal  inchndo  no 
tratado  da  paz.  Refpondeolhe,  que  falva  a  foberania,  2 
independência  da  Coroa  ,  que  todos  os  meyos ,  que  D. 
Luiz  de  Aro  lhe  propuzeíTe  ,  e  o  Cardeal  approvafle  ,  po- 
deriaõ ter  fácil  accommodamento  ,  e  tinha  todos  os  po- 
deres neceíTarios  para  os  ajuftar.  Continuou  o  Cardeal 
com  hum  largo  difcurío  do  valor,  e  conltancia  dos  Por- 
tuguezes  admirado  dos  meímos  inimigos;  facilitou  as  ef- 
peranças  da  coníervaçaõ  de  Portugal  coma  >rariedade  dos 
tempos ,  e   inftabilidade  dos  negócios  politicos  ,  íega- 
rou  a  Tua  mediação  ,  e  finalmente  dilTe  ,  que  tinha  nomea- 
do o  Marquez  de  Choup  para  enviar  a  Portugal  com  as 
condiqoens   que  pudeíT^  tirar  a  favor  defta  Coroa.  Se- 
parou-fe  a  conferencia,  e  conheceo  claramente  o  Conde 
que  as  artiíicioías  apparencias  do  Cardeal  todas  eraõ  fun- 
dadas em  querer  vender  por  mais  pre<jo  aos  Caftelhanos 
a  exclufaõ  de  Portugal  no  tratado  da  pa7.  O  Cardeal  ha- 
via feito  eleiqaô  da  peíloa  do  Marquez  de  Choup  para 
mandar  a  portugal  ;  porque  fuppofto  que  nas  guerras  ci- 
vis havia  feguido  o  partido  do  Prin^^ipe  de  Conde  ,   e 
adquirido  nopoftode  Meílrede  Campo  General  opinião 
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de  hum  dos  mais  práticos  Officiaes  de  Infantaria  ,  que  ti-  AnnO 
rha  França  ♦  havia  fido  Mediador,  depois  que  o  Principe  • 
de  Conde  paíTou  a  Flandes  ,  do  cafaniento  de  feu  Irmaõ  o  ^  ^59* 
Principe  de  Conti  com  huma  das  íobrinhas  do  Cardeal ,  e 
por  eíle  rei  peito  entrado  na  fua  confianc^a ,  querendo  que 
juntamente  examinaíle  de  mais  perto  as  forças  de  Por- 
tugal ,  que  os  Calfelhanos  era  praticas  ,  e  manifeítos  aba- 
tiâó,  quanto  lhes  era  poflivel.  Nefte  tempo  chegou  a  S. 
Joaõ  da  Luz  o  Duque  Carlos  de  Lorena  detido  prifionei- 
ro  largo  tempo  em  Caílslla,  ecom  efla  noticia  vieraô  de 
Paris  aíhftir-ihe  o  Duque  de  Guiza ,  e  o  Conde  de  Ar- 
court,  ambos  inim.igos  da  Cafa  de  Auítria ,  e  por  eíle  ref- 
pcito  affeiçoados  aos  intereíles  de  Portugal.  Logo  que  o 
DuqAie  de  L(  rena  chegou ,  lhe  mandou  pedir  liora  o  Con- 
de Embaixador  para  o  ir  vifitar ;  de  que  o  Duque  fe  efcu» 
íou ,  delculpando-fe  cora  as  dependências  dos  Caílelha- 
rosi  e  para  fer  mais  formal  o  fundamento  da  íua  juítifica- 
çaõ ,  foi  o  Duque  de  Guiza  vifilar  p  Conde,  e  íeguran- 
do-  lhe  o  aftcdo  do  Duque ,  e  de  todos  os  Principcs  da  íua 
cafa,  aos  intereíles  de  Porti^al;  o  que  fe  refolvia  juf- 
tifícar,  mandando  fervir  a  eíle  Reyno  feu  filho  natural 
o  Conde  de  Vaudemont  com  dous  mil  hotnens  poílos  em 
Portugal  á  íua  cuíla;  e  que  o  Conde  deAtcourt  paliaria 
a  Portugal  com  o  Poílo  de  Capitão  General  da  Provin- 
da de  Alentejo,  trazendo  em  íua  companhia  dous  Re- 
gimentos de  Infantaria,  e  dous  filhos  feus  por  Meílresde 
Campo  delles  ,  e  que  para  o  eííeito  da  jornada  lhe  baila- 
ria fó  huma  tacita  conceflaô  de  França.  Deu  o  Conde  Em- 
baixador ao  Duque  de  Guiza  as  devidas  graças  das  duas 
grandes  propofiçoens  ,  que  lhe  havia  feito  ,  com  a  elo- 
quência de  que  era  dotado  ;  legurou-Ihe  fazer  em  conti- 
nente prompto  avifo  d  Rainha  ,  o  que  logo  executou  ,  e 
reípondendo-llie  á  íatisfaçaõ  com  que  as  aceitava  ,  fe  ajuf- 
táraõ  em  Pariz  os  tratados,  que  depois  fe  deívaneceraõ  j 
porque  os  embaraços  do  accommodamento  do  Duque  de 
Lorena  duráraõ  tanto  em  França,  que  naõ  teve  meyos  para 
levantar  os  dous  Regimentos  ;  e  ao  Conde  de  Arcourt 
regou  o  Cardeal  a  tacita  permlíTaõ  ,  que  pedia  ,  com  taes 
ckuíulas,  que  íoi  huma  delias,  que  le  paíTâíIe  ao  íerviço 
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Anuo  ^^  Portugal  ,  que  perderia  o  grande  Officio  de  Eítribei- 
^         ro  mor  delRey  ,   cuja  mercê  já  tinha  para  leu  liiho  o  Con- 

l  ò  çp.  ^Q  ^Q  Armanhac  i  de  que  íe  deixa  evidentemente  conhe- 
cer a  deílreza  das  demoníhaçoens  apparentes  do  Cardeal 
Mallarino. 

Os  dous  pontos  mais  apertados  do  tratado  da  paz 
eraõ  aexclufaõ  de  Portugal,  e  a  rellituiqaó  do  Príncipe 
de  Conde:  ambos  vencerão  os  Caílelhanos  ajudados  da 
inclinaqaõ  da  l<.ainha  mãy  ,  ficando  o  Principe  reftituido 
á  graqa  deli^ey ,  e  aos  íeus  Eftados ;  e  fendo  declarado  em 
hum  dos  capítulos  da  paz,  que  Franqa  ,  nem  diredle, 
nem  indireàe  aífiitiria  á  defenía  de  Portugal .  cedendo 
os  Gaftelhaaos  por  elta  ultima  conclufaõ  as  Pragas  de 
Filipe- Ville,  e  Marierabourg,  com  que  de  todo  julgou 
Europa  por  infallivelmente  arruinada  a  coníervaçaó  de 
Portugal,  para  que  rompendo  depois  por  todos  eítesim- 
poíliveis ,  vieíTe  a  íer  a  mais  fublimada  a  gloria  dos  Teus 
triunfos.  O  Cardeal ,  depois  delta  ultima  deliberação  , 
teve  huma  larga  conferencia  com  o  Conde,  em  que  mu- 
dou totalmente  a  fraze  de  efperanças  em  deíenganos,  te- 
cendo períuaqoens  de  fe  facilitarem  as  propofiçoens ,  que 
levava  ao  Marquez  de  Choup ,  dizendo  defejava  rogalo 
á  Rainha  mãy  com  as  mãos  erguidas  ,  para  que  fe  evitaf- 
fem  os  formidáveis  eftragos  ,  que  a  guerra  havia  de  pro- 
duzir. Refpondeo-lhe  o  Conde ,  que  íe  defenganafTe ,  que 
Portugal  naõ  havia  de  admittir  a  menor  fobordrnaçaõ  a 
Caftella  i  e  que  tanto  que  o  tratado  fofTe  livre  ,  e  inde- 
pendente a  foberania,  tudo  o  mais,  como  lhe  havia  fe- 
gurado  ,  poderia  íacilitar-fe.  Ao  dia  feguinte  depois  dsf- 
ta  conferencia  butcou  o  Marquez  de  Choup  ao  Conde 
Embaixador,  e  lhe  moftrou  da  parte  do  Cardeal  a  inf- 
trucçaô  que  levava.  Continha  ella  três  capítulos :  no  pri- 
meiro com  palavras  plaufiveis  fe  encarecia  tudo  o  que  íe 
tinha  obrado,  to:las  as  diligencias  que  íe  haviaõ  feito 
pela  inclufaõ  de  Portugal  na  paz  ,  chegando-fe  a  offere- 
cer  por  ella  todas  as  Praças  ,  que  no  diícurfo  de  vinte  e 
cinco  annos  tinhaõ  occupado  as  armas  Francezas  com 
preço  inextimavel  de  íangue  ,  e  theíouros  ,  porém  que 
não  dando  os  Miniílcos  de  Gaítella  ouvidos  a  eíla  pratica, 
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antes  declarando  íer  o  eíFeito  delia  hum  obílaculo  inven-     AílIlO 
eivei  para  a  inclufaõ  da  paz ,  fe  paíTára   a  procurar  os 
meios  de  algum  accommodamento  ,  que  evitaíTe  damnos 
de  huma  guerra  ,  quenaõ  podia  terminar-íe  fem  lamentá- 
vel ruina.  Eraõ  os  meyos  ,  que  fe  propunhaõ  no  fegundo 
capitulo  ,  que  o  Reyno  de  Portugal  fe  reduziíTe  ao  efta- 
fJo  do  anno  de  quarenta  ,  eíquecendo-íe  tudo  o  que  tinha 
paflado ,  fem  que  fe  pudefle  intentar ,  ou  acqaõ  ,  ou  caf- 
tigo  algum  pelos  damnos  recebidos  ,  antes  huma  inteira 
reftituiçaõ  de  todos  os  bens  ,  que  os  vaíTallos  Portugue- 
ses tiveíTem  em  qualquer  parte  da  Monarquia  de  Caftel- 
la.  Dizia  o  terceiro  capitulo  ,  que  a  cafa  de  Braganqa  fe- 
ria coníervada  em  todos  os  foros,  prerogativas ,  e gran- 
dezas que  tinha,  e  que  feus  fucceííores  feriaõ  Governado- 
res, e  Viío-Reys  perpétuos  de  Portugal;  e  para  fegu- 
rança  da  obfeivaçaõ  deíVas  condi<;oens  ficaria  por  fiador 
ElRey  Chriílianiflimo ,  havendo-fe  por  infracção  da  paz 
qualquer  alteração  que  tiveíTem ,  e  promettia  defendec 
com  as  armas  tudo,  o  que  fe  firmafle  no  tratado ;  Suppoílo 
que  o  Conde  Fmbaixador  anticipadamente  havia  conhe- 
cido, que  efte  era  o  fim  a  que  caminhava  aquelle  congreflb, 
fentio  efficazmenre  efte  ultimo  deíengano,  ainda  mais 
pelo  difcurfo,  que  íe  fazia  em  França  da  pouca  conftan- 
cia  de  Portugal  ,  que  pelos   foccorros,  que  fe  lhe  nega- 
vaõ  para  íua  defenfa.  Pedio  audiência  ao  Cardeal  ,  que 
logo  lhe  foi  concedida  ^  e  depois  de  lhe  manifeftar  com 
generofo  defprezo  ,  que  vira  as  propoílçoens ,  que  leva- 
va o  Marquez  de  Choup  ,  lhe  diíTe  que  vinha  a  faber ,  fe 
as  mais  propofiçoens ,  que  havia  feito  fobre  os  foccorros, 
que  deviaõ  paíTar  a  Portugal ,  tinhaõ  a  repofta  ,  que  fup- 
punha  do  íeu  elevado  difcurío  ;  tendo  por  certo  naõ  ha- 
via de  todo  querer  deíemparar  os  intcreíTes  de  Portugal 
em  augmento  da  fortuna  de  Caftella.  A  repofta  que  teve 
do  Cardeal,  foraõ  novas  inftancias  em  fe  ajuftar  o  accom- 
modamento propofto  j    porque  era  necefíario  ceder  aO 
tempo,  e  naÕ  entregar  á  ultima  defefperaçaõ.  Efte  pro- 
cedimento do  Cardeal  foi  variamente  julgado:  porém 
os  intereftes,  que  coníeguio  nefte  congreíTo ,  odeclará- 
laõ  parcial  dos  Miniftros  de  Caftella  j  e  o  pouco  tempo ; 
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AnnO    *^"^  ^^^^  durou  a  vida  ,  publicou  o  pouco  juítificado  pro« 
cedimento  que  teve  com  Portugal. 

Quando  íe  continuavaó  com  maior  fervor  as  confe» 
rencias  do  Cardeal  ,  e  D.  Luiz  de  Aro ,  chegou  a  S.  Joa5 
da  Luz  nova,  de  que  ElKey  Gatholico  chorava  a  morte 
de  feu  filho  D.  Filippe  Profpero  ,  e  ficava  aquella  Monar- 
quia lónaseípeianc^as  de  hum  d-jbil  íucceíTor.  Entendeo- 
fe  que  eíte  accidente  deílruiíTe  toda  a  maquina  do  trata- 
do; porque  naõ  era  crivei,  que  ElRey  Gatholico  quizeí- 
íe  expor  aquella  dilatada  Monarquia  á  contingente  íuceí- 
faõ  de  França ,  paliando  pela  multidão  de  perigos,  qut; 
arraftava  eíta  arrojada  reíoluqaõ.  Quafi  ao  raefmo  tempo 
chegou  a  S.  Joaô  da  Luz  nova  dos  movimentos  de  Ingla- 
terra ,  da  marcha  dedous  exércitos  Inglezes ,  hum  forma- 
do em  Elcocia  pelo  General  Monch  ,  que  entaõ  gover- 
nava aquelle  Reyno  ,  e  outro  com  que  fahia  de  Londres 
aenconiialo  Lambert  com  authoridade  do  Parlamento. 
Paliou  ElRey  da  Gram  Bretanha  a  ver  íe  em  Fuente-» 
Pvabia  com  D.  Luiz  de  Aro.  Ella  noticia ,  e  a  dos  movi- 
mentos de  Inglatera  deu  nova  confiança  ao  Cardeal  para 
repetir  ao  Embaixador  as  dependências,  c:)m  queeftava 
Portugal  no  accommodamento,  que  íe  lhe  propunha, 
novamente  deílituido  dos  foccorros ,  que  podia  eíperac 
de  Inglaterra.  Reípondeo-Ihe  o  Conde  com  a  roeíma 
coaítancia  ,  e  reíoluçaô  das  conferencias  antecedentes,  e 
deípachou  Filippe  de  Almeida  íeu  criado  em  companhia 
do  Marquez  de  Choup  \  e  deu  conta  á  Rainha  de  todos  os 
fucceíTos  referidos ,  repreíentando-lhe  com  vivas  razoens 
o  muito  que  convinha,  que  o  Marquez  de  Choup  vol- 
taflfe  inteiramente  perfuadido  da  nolTa  conílancia ,  e 
das  diípofiçoens  ,  com  que  o  Reyno  eftava  unido  pa- 
ra fua  defenla ;  e  efcreveo  ao  Conde  de  Atouguia,  ad- 
vertindo o  da  paíTagem  do  Inviado  de  Badajoz  a  Elvas.  A 
vinte  de  Novembro  affináraõ  os  dous  Miniílros  de  Gaítel- 
la,  e  França  o  tratado  da  paz,  ajuífando,  que  naquellíJ 
lugar, onde  conferirão,  ficaflem  dous  Gentis-homens,huni 
Francez  ,  outro  Caílelhano  ,  paia  receberem ,  e  trocarem 
as  ratiHcaçoens  dei!e,  e  delpedidos,  paliou  o  Cardeal  a 
Toioía,  oade  eílava  a  Corte  1    e  o  Embaixador  partio 
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jpara Baiona,  onde  lhe  fobrevreio  o  achaque  da  gota  conti  AtinO 
a  moleftia  que  pediaõ  taõ  penofos  incentivos  ,  e  feacreí-  ^rc% 
centáraõ  com  novo  accidente.  ^  y* 

De  Fuente  Rabia  paílou  por  Baiona  ElRey  da  Gram 
Bretanha  ;  ordenou  o  Embaixador  ao  Secretario  Duarte 
Ribeiro  foíle  a  vifitalo,ereprefentar-lhe  a  impoílibilidade, 
que  o  embaraçava  a  acodir  peííoalmente  aefta  obrigaqnõ. 
O  efpaço  ,  que  fe  deteve  Duarte  Ribeiro  antes  de  fallar  a 
ElRey  ,  lhe  diíTe  hum  Gentil-homem ,  que  o  acompanha- 
va ,  que  D.  Luiz  de  Aro  havia  referido  a  ElRey  ,  quando  íe 
defpedira  delle,  que  o  Duque  de  Aveiro  paíTava  ao  fer- 
viçodelRey  deCaftella.  Entrou  o  Conde  no  jufto  cui- 
dado,  que  merecia  eíí-a  nova;  e  obrigando-o  a  amiza- 
de» que  havia  protelTado  com  o  Duque,  a  duvidar  de  taõ 
intempeftiva,  e  infelice  refoluçaõ,  começou  a  defenga- 
nar-fecom  a  paílagem  de  Pedro  de  Lalanda  por  Baiona  , 
que  manifeftou  a  chegada  do  Duque  a  França  ,  publican- 
do havia  partido  com  elle  da  enfeada  da  Arrábida,  onde 
fe  embarcou  em  huma  charrua ,  que  Lalanda  fretou  em 
Setuval ,  íabendo  que  hia  para  Bretanha.  Com  efta  infor- 
mação, determinado  o  Conde  a  embaraçar,  quanto  lhe 
foíTe  pofiivel,  o  precipicio  do  Duque  ,  lhe  defpachou 
hum  próprio  com  huma  carta,  em  que  moílrava  enten- 
der, que  algum  deígoílo  particular  o  traria  a  procurar  a 
protecção  de  França  ,  para  cujo  eíFeito  lhe  offerecia  a  fua 
intervenção  na  authoridade  que  reprefentava  ,  e  a  fua  fa- 
zenda ,  e  que  em  Toloía  o  aguardava  com  hum  quarto  pre- 
venido; ena  fuppofição  de  que  a  preíTa  da  partida  o  obri- 
garia a  caminhar  com  poucos  efFeitos,lhe  remettiahum 
largo  credito.  Defp^^chado  o  próprio,  partio  o  Conde 
para  Tolofa  ,  onde  recebeo  avifo  de  Portugal,  que  con- 
tinha a  retirada  do  Duque  de  Aveiro,  e  huma  inftrucção 
particular  da  Rainha  fobre  efte  negocio ,  da  fubftancia  fe- 
guinte.  A  eftimação  quelempre  fizera  da  peHoa  do  Du- 
que de  Aveiro  ,  e  da  fua  caía  ,  imitando  a  ElRey  D.João, 
que  erv  todo  o  tempo  do  feu  governo  tratara  ao  Duque 
com  [.'articular  aífeição:  que  não  bailarão  eílâs  demoní- 
traçoens,  para  que  o  Duque  deixaíle  de  ter  fem.pre  quei- 
xas injuftas :  que  ultimamente  ofFerecéra  hum  papel  ío«- 
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AnnO  bre  particulares  de  fua  cafa  ,  em  tempo  que  os  communs 
do  Reyno  naõ  davaó  lugar  a  fe  tratar  de  outra  matéria; 
que  lhe  mandara  Jogo  refponder ;  que  naõ  fe  fatisfizera 
da  reporta  ,  e  fora  a  ultima  queixa  que  tivera  taó  pouc» 
)uítiíicada  ,  que  nem  aquella  ,  nem  as  paíTadas  podiaõ  dac 
cor  a  huma  refoluqaõ  taõ  alheyadas  obrigaqoens  do  Du- 
que ,  deixando  a  terra ,  onde  naícera ,  quando  ella  necef» 
fitava  naõ  íó  do  maior ,  mas  do  menor  vaftalio  :  que  na» 
cartas,  que  deixara  efcritas,  eraó  os  pontos  mais  eíTen- 
ciaes,  como  das  copias  veria  o  Conde  Embaixador,  impe- 
direm-lhe  o  feu  cafamento  ,  que  nunca  fuccedéra  ,  antes 
que  no  tempo  delRey  D.  Joaõ ,  e  a  Rainha  depois  do  feu 
falecimento  lhe  concederão ,  naõ  fó  licença  ,  mas  dizen- 
do elle ,  que  cafava  em  França ,  os  navios  da  armada ,  pa* 
ta  com  mais  authoridade ,  fegurança  ,  e  menor  defpeza 
fua  trazer  fua  mulher  ao  Reyno.  A  íegunda ,  que  deíe- 
jando,  e  procurando  a  Rainha  todos  os  acertos  no  gover- 
no dos  feus  Reynos ,  e  querendo  que  o  Duque  tiveíle  neU 
\qs  muita  parte  ,  o  fizera  do  Confelho  de  Eftado,  que  lar» 
gou,naõ  fó  fem  cau(a,mas  com  deíabrimento  mui  differen» 
te  da  boa  vontade, com  que  lhe  offerecéra  aquella  occupa- 
çaõ:  que  lhe  encomendara  o  governo  das  armas  na  mais  im» 
portante  Província ,  e  mais  apertada  occafiaÕ,  cpofto  que 
o  aceitara,  o  largara  logo  com  o  termo  que  era  notório;  de 
que  fe  via,  que  aífim  na  paz,  como  na  guerra  lhe  de- 
ra todos  os  caminhos  de  accrefcentar  a  fua  opinião :  o 
que  fuppoílo  ,  lhe  fora  taõ  eftranha  a  refoluçaõ  do  Du- 
que, fem  exemplo  pelo  tempo,  eoccafiaó,  que  naÕ  po- 
dia negar  o  grande  fentimento  a  que  a  obrigava  \  e  íendo 
taõ  geral  o  efcandaio  era  todos ,  que  moftravaõ  bem  a  pou 
ca  tençaó  que  tinha  de  o  feguir;  e  queeraõ  taõ  contra  - 
rios  os  juizes  que  fazião  da  acqao  do  Duque ,  que  con- 
vinha dar  íatisfaçáo  ao  Mundo ,  eao  Reyno :  ao  Mundo» 
nioftrando  que  o  Duque  largara  o  fetviço  delRey  fem 
cauía ,  nem  motivo juíío,  e  ao  Reyno,  procurando  faber 
os  intentos  com  que  caminhava,  e  procedimentos  que 
tinha  i  e  que  em  cafo  que  o  Duque  folTe  a  cafa  do  Em- 
baixador ,  corno  iníinuava  na  carta ,  que  efcrevéra  a  íua 
limãa ;  enteadeda  delle  íe  hiâ  CQnáance  em  leu  íerviço« 
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C  em  aíHftir  ao  beni  do  Reyno,  como  era  obrigado;  eíuc-  Anno 
cedendo  íer  affim  ,  diria  a  ElRey  de  França  ,  e  a  íeus  Mi- 
nillros  o  qu2  foiTe  necefiario  para  os  perfiiadir ,  que  íe  lhe 
dera  caufa  por  parte  da  Rainha  ,  e  que  o  feu  intento  fo- 
ra curiofidade  de  ver  a  grandeza  daquella  Corte  ,  e  fa7,er 
nella  eleiqaõ  de  mulher  a  leu  contentamento,  e  o  mais,que 
pareceíTe  baítante  para  efmaltar  o  decoro  que  fe  devia 
ao  Duque.  Porém  em  csfo  que  elle  naõ  fofle  a  cafa  do  Em- 
baixador, e  caminhaíle  com  intentos  encontrados  ásobri- 
gaçoens  com  que  nafcéra  ,  íe  c^ueixaria  o  Conde  do  feu 
procedimento  ao  Cardeal ,  procurando  encontralo  em  tu- 
do o  que  foíTe  prejuizo  ao  Reyno,  e  conforme  ao  feu  pro- 
cedimento leria  a  correfpondencia  ,  que  com  elle  tiveíTe; 
e  íuppofto  que  feria  fácil  a  diligencia  do  Conde  alcançar 
os  intentos  do  Duque  ,  particularmente  a  encomenda- 
ria da  parte  da  Rainha  ao  Secretario  da  Embaixada  Du- 
arte Ribeiro  de  Macedo  ;  porque  fiava  da  fua  induftria  ,  e 
prudência  ,  faberia  tomar  a  informação  conveniente  :  que 
deixara  o  Duque  huma  procuração  a  íua  irmãa  Dona  Mar 
tia  para  governar  a  fua  cafa  ,  e  em  defeito  delia ,  o  mefmo 
poder  a  íeu  Tio  D.  Pedro  de  Lencaftre :  que  deixara  mais 
ordem  para  fe  lhe  remetterem  cincoenta  mil  cruzados  das 
fuás  rendas ,  e  outras  advertências  de  menor  confidera- 
çaõ  i  e  que  até  aquelle  tempo  naõ  declarava  o  procedi- 
mento, que  fe  havia  de  terem  cada  hum.a  deftas  difpoíl- 
qoens  ;  que  logo  que  o  fizefle  ,  aviíaria  ao  Conde  com  os 
fundamentos  da  refoluçaõ  que  tomafle. 

Recebida  efta  carta,  voltou  com  repofta  o  próprio 
mandado  ao  Duque  :  agradecia  nella  em  poucas  regras 
os  offerecimentos  do  Conde.  Continuava  ,  que  fazia  jor- 
nada a  Pariz ,  levado  da  curiofidade  de  ver  a  Corte  i  e  aca- 
bava ,  dizendo  ;  Duvido  que  nos  poíTamos  ver ;  porque 
conforme  a  regra  de  Euclides  :  DudC  lineae  ,  quamqitam  m 
infiuitinn protrahatttw%non  tangunttir.  O  fucceíTo  verificou 
a  fácil  intelligencia  defte  lugar ,  e  conheceo  o  Conde ,  que 
deixar  o  Duque  eícrito  em  Lisboa  ,  que  hia  a  pouíar  a  íua 
cafa,  fora  prevenir  fe  para  o  cafo ,  em  que  algum  tem- 
poral o  obrigaffe  a  entrar  em  porto  do  Reyno.  As  ordens 
da  Rainha  Regente  conferidas  com  os  palTos,  que  o  Du- 
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Anno  ^"^  tinha  dado  em  França,  fizeraó  inútil  o  exame,  que  na 
inítrucçaõ  íe  encomendava  ao  Conde  ,  e  neceílaiia  a  dili- 
gencia de  prevenir, e  recorrerá  Corte. Defpachou  hum  pró- 
prio ao  Cardeal  ,  dando-lhe  conta  da  jornada  do  Duque,  e 
das  razoens  que  tinha  para  entender  que  paíTava  ao  íervi* 
ço  delRey  Catholico  i  e  ultimamente  pedia  a  ElRey  ChriJ 
ítianiíTimo  lhe  negaíle  paíTo  por  Franqa  ;  pois  naõ  era  juí- 
to  que  hum  vaflailo  de  hum  Piincipe  aliado  fizeíTe  eí- 
rrada  por  aquelle  Reyno  para  fe  declarar  inimigo  da  íua 
Pátria.  No  meímo  tempo  mandou  o  Duque  de  Aveiro 
hum  próprio  ao  Conde  de  Cominges ,  que  proximamen- 
te havia  chegado  a  França  da  embaixada  de  Portugal ,  pe- 
dindo-Ihe,  quizelTe  íolicitar-lhe  licença  para  hir  fallar  a 
ElRey.  Fez  o  Conde  preíente  ao  Cardeal  eíla  fupplica. 
Refpondeo-lhe  que  podia  eícrever  ao  Duque,  que  íe  o 
traziaõ  a  França  negócios  de  fua  peíToa  ,  e  caía  ,  íem  em- 
baraço fizeílea  jornada  ,  que  acharia  em  ElRey  feu  lenho! 
o  acolhimento  que  merecia  ,  e  toda  a  fatisfaçaõ  que  pu- 
deíle  defejar  nos  íeus  particulares  i  mas  que  le  o  intento, 
com  que  paílava  por  França,  era  diíFerente  ,  eículaíTeo 
trabalho  da  jornada.  Eíla  refoliiçaõ  referio  o  Cardeal  na 
repoíta  que  mandou  ao  Embaixador,  e  íe  efcuiava  de 
haver  de  paflar  a  mayor  demoníiraçaõ  com  o  Duque ,  pof 
fer  era  todos  os  tempos  o  paíTo  por  França  livre  aos  Ef- 
trangeiíos.  Vendo  o  Conde  Embaixador  baldada  eíta  ái; 
ligencia,  e  achando-fe  Feliciano  Dourado  de  caminho 
para  Portugal ,  lhe  ordenou  efperaíle  em  Bordeos  ao  Du- 
que ,  por  ter  noticia  ,  que  infallivelmente  paíTava  pol 
aquella  Cidade,  e  inílruindo-o  em  tudo  o  que  devia  di- 
zer-lhe  ,  lhe  deo  huma  carta  ,  em  que  dizia  ao  Duque  lhe 
délTe  inteiro  credito  a  tudo  o  que  IhereferiíTe.  Partio  Fe- 
liciano Dourado ,  e  achando  o  Duque  em  Bordeos  ,  tendo 
com  elie  algumas  conferencias  ,  lhe  communicou  as  or- 
dens, que  o  Embaixador  tinha,  para  lhe  facilitar  tudo, 
quanto  defejaíTe  nos  íeus  particulares  em  Portugal,  e  Fran- 
ça i  que  íeguir  outro  caminho  era  totalmente  precipitai-le, 
e  perder  alua  caía,  femefperanças  de  reíUurala  :  queain- 
da  queoconíeguiíTe  ,  iiavia  de  íer  com  a  ruína,  e  deíolaçao 
úâ  íua  Pátria:  ^que  eíperava  facilmente  diíendwi-íe  aíhdi 
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*pelo  valor,  e  uniaõ  de  feus  naturaes  ,  que  elle  bem  co-    AnnO 
nhecia  ;  como  porque  a  inconílancia  dos  tempos  havia  de       • 
perfuadir  facilmente  à  dcfenfa  de  Portugal  os  mefmos  ,    ^^59* 
que  naquella  occafiaõ  fe  efqueciaõ  delia.  A  todas  eftas 
razoens  refpondco  o  Duque  com  indiíFerença ,  dandolhe 
o  titulo  de  politicas  do  Conde  de  Soure  ;  e  conhecendo 
Feliciano  Dourado,  que  era  intru6tuofa  toda  a  diligen- 
cia, deu  conta  ao  Embaixador ,  e  partio  de  Bordeos.  Che- 
gado eíte  avifo ,  e  nelle  o  ultimo  defengano  de  que  o  Du- 
que paíTava  a  Madrid ,  refolveo  o  Conde  efcrever-lhe  a 
carta  íeguinte ,  para  que  lhe  naõ  faltaíle  circunílancia , 
em  que  naõ  juftificaíTe  o  íeu  procedimento. 

\y  \7^  M  fim  fenhor  Duque,  V.  Excellencia  tem  toma-' 
„  bH  do  a  refoluçaõ  de  íe  pafTar  ao  íerviço  delRey  Ca- 
,, -*— ^  tholico  ;  porqueaífimo  tem  moftradoas  acçoens 
y)  de  V.  Excellencia  em  França,  e  a  repofta  que  deu  ás  inf- 
j,  tancías,  que  lhe  tenho  feito,  íeguindo  as  ordens  del- 
«5,  Rey  meu  fenhor  ,  e  a  c  brigaçaô  de  Miniftro  publico  de 
,,  Portugal ;  e  porque  me  naô  fique  nada  por  fazer  em  ma- 
„ teria  taõ  grande,  efcrevo  eíla  carta  ,  que  fera  a  ultima, 
y,  lembrado  da  confiança  ,  e  amizade  ,  com  que  V,  Excelr 
„  lencia  fempre  me  tratou.  As  obrigaçoens  que  V»  Excel- 
,,lenciadeve  ao  íeu  nafcimento,  clamaõ  todas  contra  a 
„  reloluçaõ  que  tem  tomado.  O  tempo ,  e  a  occafiaõ  mol- 
„  traráó  ao  Mundo  ,  que  tem  V.  Excellencia  o  partido  de 
„  Caílella  por  mais  feguro,  e  que  procura  hum  príncipe  ef- 
„  trangeiro,  para  fe  livrar  dos  perigos,  que  ameaqaõ  o  Prin- 
„  cipe  natural  \  porque  vê  a  paz  feita,  os  exércitos  delRey 
„  Catholico  deíocupados  ,  os  intereíTes  de  Portugal  def- 
5,  emparados  de  Franqa,  e  duvidofa  a  coníervaqaõ  da  fua 
„  Pátria  :  ifto  he  o  que  agora  diz  o  mundo  da  intempeíH- 
„  va ,  e  cega  reíoluqão  de  V.  Excellencia ,  e  iíto  he  o  meí* 
„  mo,  que  depois  ha  de  dizer  a  poíleridade.  Pergunto: 
„fe  V.  Excellencia  teve  a  cauía  de  Portugal  por  menos 
„  juíta  .  como  a  íeguio  vinte  annos  ?  Como  jurou  fideli- 
„  dadeâquelles  Príncipes?  Como  os  conheceo  por  tantos 
5,  adtos  de  obediência?  E  fe  teve  o  íeu  dominio  por  ju- 
„ftificado,  como  o  defempara  agora?   Em  verdade  que 
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Anno  ?» entendo,  que  fe  V.  Excellencia.  fizer  reflexão  no  que 
/         ,,emprende,  e  no  labeo  com  que  grava  a  íua  memoria, 

^^  ^9'  M  que  ha  de  fuípender  os  palTos  ao  defacerto  com  que  fe 
„  precipita,  bupponhamosqueapparece  hoje  no  Mundo  o 
„  Senhor  Rey  D.  joaõ  o  II.  Avo  de  V.  Excellencia  ,  e  iní- 
„  tituidor  da  Caía  de  Aveiro ,  aquelle  grande  Meítre  de 
„  reinar ,  glorioío  Rey  de  íeus  filhos  ,  e  amoroío  pay  de 
„íeus  vaílallos  ,  que  vê  a  Portugal  em  perigo  ,  e  a  V. 
„  Excellencia  duvidofo  :  que  diria  a  V.  Excellencia  ?  Que 
„feguiííehum  Príncipe  eílrangeiro  neto  da  Imperatriz  D. 
,,Ifabel  ,  ou  hum  Príncipe  natural  ,  neto  do  Infante  D. 
„ Duarte?  (Jjaereria  que  Governafle  Portugal  hum  Piin-^ 
„cipe  da  Caía  de  Auítria,  ou  hum  Ptincipe  do  feu  meí- 
„  mo  fangue  ?  Qi,iereria  ver  as  íuas  Pra<^as  com  prefidio* 
„ Caftelhanos ,  e  os  Portuguezes  fempre  dominantes, 
„  agora  dominados?  He  íem  duvida  que  V.  Excellencia  ea- 
„  tre  fi  confeíTa,  que  heimpoífivel  poder  íer  ella  a  fua  von- 
,,tadei  e  fera  poilivel  que  V.  Excellencia  figa  máximas 
„  encontradas  a  hum  grande  Monarca ,  que  lhe  deu  o  fer, 
„  e  a  feu  próprio  entendimento  ?  Naó  duvido  que  V.  Ex- 
„  cellencia  íerá  bem  recebido  em  Cafiella  ;  mas  duvido 
,,  que  lhe  dem  o  tratamento,  que  V.  Excellencia  íup- 
„  põem ,  porque  ha  lá  muitos  grandes  muito  cheyos  de 
„  vaidade.  Obrigará  aos  Caílelhanos  a  fua  política  a  fa» 
„  zerem  a  V»  Excellencia  muita  fefta  ;  porque  efperaó  que 
,»eíle  exemplo  lhes  ha  de  fer  útil ;  porém  íe  íucceder  (o 
,,  que  eu  tenho  por  infallivel)  que  os  valTallos  delRejr 
„  meu  fenhor  naõ  tenhaõ  memoria  de  V.  Excellencia, mais 
„  que  para  abominar  a  fua  refoluçaõ  :  que  pezado  ha  W 
„  Excellencia  de  fer  aos  Caílelhanos  \  Qiíe  importunos 
9,  lhes  haõ  de  parecer  os  íeus  requerimentos !  Quebreve- 
„  mente  ha  V.  Excellencia  de  ver  o  que  deixa,  e  o  que 
„  bufcal  Deixa  a  fua  Pátria  ;  onde  toda  a  nobreza  o  amao 
yy  e  todo  o  Povo  o  refpeita ,  e  buíca  huraa  Corte  eftranha^ 
„  onde  todos  fuppoem  ,  que  ninguém  lhe  deve  amor ,  ou 
„refpeito,  Expoem-fe  a  paflTar  mares  em  huma  pequena 
„  barca  ,  por  hir  bufcar  Caílella,  e  fahe  de  huma  grande 
,,náo  ,  onde  deixa  tantos  homens  honrados  trabalhando 
^çom  Qs  temporaes,  por  chegar  ao  porto  da  fé  ,  que  de- 
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,vem  ao  feu  Príncipe  natural.  Nao  quer  V.  Excellencia     AnnO 
*]  exporfe  ás  armas  caítelhanas ,  por  defender  a  íua  Patiia,      j 5  ^q^ 
**  e  reíolver-fe-ha  a  vir  com  os  Caftelhanos  expor-fe  ás  ai-      :     i  >' 
"mas  Portuguesas  pelas  íugeitar?  Hora,  íenhor,  ainda 
*,  V.  Excellencia  tem  tempo  de  mudar  de  opinião,  e  fe 
*,  o  periuadirem  taó  bem  fundadas  confideraçoens,  muitos 
„  amigos  tem  para  o  fervirem  i  mas  fe  acaío  obftinado  íe- 
„guit  o  feu  piincipio,  em  paíTando  os  Pyrineos ,  trate 
„de  nos  bufcar  bem  armado,  porque  todos,  e  em  tudo 
„  o  havemos  de  efperar  como  inimigo. 

Foi  a  reporta  deíla  carta  taõ  extravagante ,  que  of- 
fende  a  opinião  do  Duque  em  huma  acqaõ  taó  indigna, 
que  naõ  depende  de  circunftancias  para  íer  condemnada. 
Dizia  a  reporta;  Sempre  conheci  a  V.  Excellencia  cora 
„  o  achaque  de  zeloío  do  bem  publico  ,  e  nerta  confidera- 
„  qaõ  lhe  prometto  fazelo  meu  Alferes  mór ,  quando  for 
,,Rey  de  Portugal. 

Foi  de  íovte  a  jufla  ira  que  o  Conde  fentio  com  efta 
reporta ,  que  efteve  refoluto  a  defaíiar  o  Duqtie  ',  o  que 
parece  fe  defvaneceo  pela  brevidade,  com  que  o  Duque 
jahio  de  Franqa  j  porque  logo  que  refpondeo  ao  Conde, 
defpachou  hum  Capellaõ  feu  Irlandez  á  Corte  com  huma 
carta  para  o  Cardeal ,  em  que  lhe  pedia  paíTaporte  para 
Cafteíla  ,  para  onde  caminhava  com  o  fenlimenlo  de  fe 
lhe  negar  licenqa  para  fallar  a  ElRey.  Reípondeo-lhe  o 
Cardeal  com  o  partaporte  ,  e  de  palavra  diíTe  ao  Capellaõ, 
que  em  quanto  naõ  foubera  a  ultima  reíoluçaõ  do  Duque, 
o  efperava  na  Corte  com  hum  quarto  prevenido  no  feu 
Palácio  i  mas  como  a  íua  jornada  a  Franqa  tivera  ló  pot 
fim  a  partagem  para  Cartelia ,  deixar-lha  livre  era  quanto 
podia  peruutlir.  Com  erta  ultima  certeza  do  oppiobrio, 
com  que  a  fua  determinação  era  julgada  no    Mundo, 
paíTou  o  Duque  os  Pyrineos  :  chegou  a  Medrid,  onde  já 
era  efperado  ,  porque  as  feguranqas  de  D,  Fernando  Tel- 
les ,  que  havia  tido  infelice  arte  de  tomar  ret(iluqaõ  ain- 
da mais  indigna,  que  a  do  Duque,  como  veremos,  eas 
intelligencias  de  D.Joaõ  de  Sunega  linhaõ  introduzido  em 
ElRey  ,  e  D.  Luiz  de  Aro  a  confiança  da  fua  deliberação; 
porque  D.  Joaõ  de  Sunega ,  havendo  ficado  priíiuneiro  na 
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AnnO  ^afa5^3  de  Elvas,  depois  de  entregue  o   Forte   de  NoíTa 
*     l6co   ^^"^''^''^  d^  Graça,    que   governava  (  como  referin)Os) 
"*^J)y*  teve  a   fua  prifaó  no  Caílello  de  Lisboa  ,    e  o  tempo 
que  aíHftio  nella  ,    empregou  em    eftreita  communica- 
çaõ  com  o  Duque  de  Aveiro  ,  e    Dom  Fernando  Tel- 
les ,    de  que  refultou  fiarem  do  íeu  íegredo  ,    quando 
'partio  paraCaftella  livre  da  prifaõ  ,  o  muito  que  deleia- 
vão  paflar  ao  íerviço  delRey  Catholico  ,  concedendo-lhe 
varias  permiíToens ,  que  alTentáraõ  ,  que  D.  Joaõ  confe- 
rilTe  com  D.  Luiz  de  Aro  ;  e  naõ  havendo  duvida  em  fe 
lhe  permittirem  ,  aguardava  o  Duque  huma  tal  forma  de 
avifo,  que  nunca  pudefle  fer  penetrada,  e  vinha  aíer, 
que  D.  Joaõ  lhe  mandaria  de  prelente  hum  caixaõ  de  cho- 
colate com  tantas  arrobas,  huma  mula  com  huma  gual- 
drapa  de  veludo  verde,    guarnecido  de  paíTamanes  de 
prata ,  humas  eípingardas ,   e  outras  coufas  ,  que  cada 
huma  delias  fignificava  a  conceíTao  década  huma  das  pro- 
po(iqo3ns,  que  o  Duque,  eD  Fernando  havião  feito;  e 
logo  que  chegou  eíle  prefente ,  reíoivéraõ  a  fua  partida. 
Foi  o  Duque  recebido  delRey  com  fmgulares  favores, 
que  em  poucos  dias  fe  trocarão  em  grandes  pefares ,  or- 
denando-lhe  trouxelTe  cobertos  os  cocheiros ,  que  deter- 
minou trazer  deícubertos :  fallando  lhe  os  filhos  primogé- 
nitos dos  grandes  por  fenhoria  ,  e  reípondendo  a  hum  no 
Paço  por  mercê,  teve  diflrerenças  ,  que  a  politica  ,  enaõ 
as  eípadas  compuzeraõ  ;  íucceílos  que  he  fadivel  lhe  in- 
troduzirão o  arrependimento  do  feu  erro ,  quando  encon- 
trava impoflivel  o  remédio. 
^  No  tempo  em  que  aconteceo  o  que  fica  referido  , 

tu<^aU  M^r- ^^^S°"  O  Marquez  de  Choup  a  Elvas  ,  onde  entrou  a  fe- 
quez  de     tc  de  Dczcmbro.  Na  tarde  em  que  fahio  de  Badajoz, 
Choup. com  fe  adiantou   Filippe  ;de    Almeida  criado  do  Conde  de 
varias  propo-gQijj.g^  e  fuccedendo  haver  fahido  á  caça  o  Conde  de 
fj^^lJ"','^?^^^  Atougnia  junto  a  Guadiana  com  os  Cabos,  e  Oliiciaes 
admitum.    que  aíHlliaó  em   Elvas,  chegou  Filippe  de  Almeida,  e 
pela  carta  que  trazia  para  o  Conde  de  Atouguia,  e  outra 
para  D.  Luiz  de  Menezes  ,  ficavão  informados  do  fim  def- 
ta  novidade  ,  e  pelas  recomendaçoens  que  o  Embaixador 
fazia  em  huma ,  e  outra  carta  \  ordenou  promptaments 
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O  Conde  de  Atouguia,  que  a  Cavallaria  ,  e  Terços  fahillem  Anno 
de  Elvas  a  efpeíaro  Marquez  de  Choupcom  toda  a  brevi-  • 
dade,  e  regular  ordem:  que  a  artilharia  íe  difparalTe;  que  as  *  ^5/' 
calas  do  Bil  po  que  eílavaõ  deloccupadas  fe  adereqalTem,  e 
a  ceia  cfplendidamente  fe  prevenilTe.  Foi  taõ  prompta  a 
execução  de  todas  eftas  ordens, que  quãdo  o  xMarquez  che- 
gou, ficou  cabalmente  fatibfeiro  da  primeira  hofpedagero, 
que  de  repente  recebia  em  Fortugal,  e  juntamente  da  pel- 
í(  a  do  Conde  de  Atouguia ,  do  luzimento  da  guarnição  de 
Elvas ,  e  da  excellente  fortificação  daquella  Praça.  Tra- 
2ia  o  Conde  em  fua  companhia  ao  Conde  de  Conilmarc, 
que  fez  efta  jornada  levado  da  cuiioíidade  de  ver  Ef- 
panha,  e  íeis  Gentis-homens.  No  meímo,  ponto  em  que 
o  Marquez  entrou  em  Elvas,  deípachou  o  Conde  de- 
Atouguia  hum  correio  pela  pofía  á  Rainha  com  o 
avifo  ,  que  havia  tido  do  Conde  de  Soure  ,  e  noticia 
do  intento  áà  vinda  do  íviarquez,  dizendo  aguardava 
ordem  para  a  forma  com  que  havia  de  proceder ,  viílo  a 
Marquez  fe  haver  introduzido  em  Elvas  ,  íem  mais  avi- 
ío  ,  que  adiantar  de  Caia  Filippe  de  Almeida.  Três  dias 
íe  deteve  a  repoíla  da  Rainha  ,  em  que  o  Conde  de  Atou- 
guia oftentou  com  o  Marquez  a  fua  magnificência  em  re- 
galos, e  preíentes,  e  em  todos  os  divertimentos  militares, 
de  que  elle  fe  moílrou  íummamente  obrigado  :  poiém  no 
dia  terceiro  começou  a  penetrar-fe  de  forte  do  receio , 
de  que  o  Conde  o  tinha  por  fins  ,  que  elle  não  alcança- 
va ,  que  dando  ao  Conde  efta  noticia  o  Tenente  Gene- 
ral da  Cavallaria  Tamaricurt  ,  mandou  a  D.  Luiz  de  Me- 
rezes  folTe  bufcar  o  Marquez  ,  e  fizelTe  toda  a  diligencia 
pelo  difluadir  daquella  imaginação,  (^jando  D.  Luiz  en- 
trou em  caía  do  Marquez  ,  era  hora  de  ter  principio  a 
ceia,  a  que  o  Marquez  peneirado  do  enfado  havia  dito 
rão  querer  aíTiltir.  Começou  a  conferencia  ,  e  depois  de 
largo  efpaço  fe  convenceo  com  a  verdade  do  fucceílò, 
dizendo  lhe  D.Luiz  ,  que  claramente  lhe  devia  moOrar 
o/eu  difcurfo  ,  que  o  Conde  não  podia  deixaío  paíl^r  á' 
Corte  fem  ordem  expreíTa  da  Rainha  ,  a  quem  dera  c<^n- 
ta  pela  pofta  no  ineímo  ponto  da  fua  chegada  :  que  fe  a 
elle  lhe  coaviíiha  cbviar  dilaçãu ,  porque  não  aníi-ipá- 
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AnnO  ^^  ^^  Madrid  avifo  da  íua  jornada  ?  E  que  neíle  íentido 
devia  reparar ,  em  naõ  dar  aos  Caítelhanos  o  goílo  de  pe- 
netrarem, que  eftava  mal  achado  em  Portugal ;  e  que  naõ 
fó  lhe  pedia  que  lhe  déíTe  credito,  mas  que  fofle  fervido 
dar  lhe  de  cear ,  ufando  D.  Luizdefta  deftreza,  para  que 
o  Marquez  alteraíTe  a  refoluqaõ  ,  que  tinha  tomado  de 
naõ  hir  á  mefa,  Cedeo  elle  a  hum ,  e  outro  rogo :  convi-» 
dou-o  D,  Luiz,  para  o  dia  íeguinte  ver  exercitar  o  feii 
Terço ,  e  emendar  com  a  íua  grande  (ciência  os  erros , 
que  lhe  condemnaíle.  Aceitou  ,  e  vendo  o  exercido,  fa- 
tisfeito  delle  ,  fó  reparou  em  que  as  forquilhas  dos  mof- 
queteiros  eraõ  demafiadamente  compridas ,  com  que  as 
pontarias  haviaõ  de  fer  incertas.  DiíTe-lhe  D.  Luiz ,  que 
erte  erro  tinha  fácil  emenda,  eftendendo-íeas  forquilhas 
na  proporção  das  pontarias.  Refpondeolhe ,  que  mandaf- 
fe  cortalas  pela  altura  dos  peitos,  e  que  nunca  fiaíle  do 
entendimento  dos  Soldados,  o  que  pudeíTe  emendar  com 
o  íeu  entendimento  j  prudente  axioma,  que  nos  pareceo 
digno  de  ficar  em  memoria. 

'  -  Naquelle  meímo  dia  chegou  ordem  da  Rainha,  para 
que  o  Marquez  continuaíTe  a  jornada  ;  partio  de  Elvas 
acompanhado  do  Conde  de  Atouguia,  e  dos  mais  Cabos,  e 
Officiaes  até  à  fonte  dos  C,apateiros,e  de  alguns  batalhoens 
de  Cavallaria  até  Eftremoz  ,  onde  o  Conde  lhe  havia 
mandado  prevenir  íumptuofa  hofpedagem ,  e  da  mefma 
forte  em  todos  os  lugares ,  por  onde  paílou  até  Aldeã  Gal- 
lega.  Eftava  nefta  Villa  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com 
duas  faluas.  Embarcou-íe  o  Marquez ,  chegou  a  Lisboa, 
onde  o  aguardava  D.  Lucas  de  Portugal,  Meílre  Sala 
delRey  com  duas  carroças.  Gonduzio  o  ás  cafas  do  Mar- 
quez de  Montalvão ,  que  eftavaõ  adereçadas  por  ordem 
da  Rainha;  teve  hoípedagem  três  dias,e  audiência  no  ca- 
bo delles  acompanhado  de  D.  Lucas.  Nomeou  lhe  a  Rai- 
nha por  conferentes  aos  Condes  de  Odemira  ,  e  Canta- 
nhede ,  e  alliftia  a  eíla  conferencia  o  Secretario  de  El- 
tado  Pedro  Vieira  da  Silva.  Juntos  os  Miniítros,  e  o  Mar- 
quez de  Choup  na  Secretaria  de  Eftado  ,  principiou  o 
Marquez  a  pratica  com  hum  largo  exórdio  do  eftado  dos 
negócios  de  Europa ,  da  neceílidade,  em  que  íe  achava  El- 
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Key  Chriílianiirimo  de  concluir  a  paz,  e  dar  repouío  a  AnnÒ 
léus  vallallos  i  das  diligencias  que  continuara  febre  a  in-  • 
clufaõ  de  Portugal;  e  que  ultimamente  naõ  pudera  con-  ^^Í9* 
íeguir  mais  ,  que  as  condic^oens  apontadas  em  hum  papel, 
qiie  oíFcreceo  ,  que  faõ  as  mefmas  que  acima  referimos. 
Logo  que  íe  leraõ  ,  refpondeo  o  Conde  de  Odemira ,  que 
aquella  matéria  totalmente  era  impraticável ;  e  determi- 
rando  alargar  o  difcurío  aniticiofamente ,  para  entender 
le  o  Marquez  trazia  outra  inílrucçaõ  fecreta,  que  mere- 
ceíTe  attenqaó,  rompeo  o  Conde  de  Cantanhede  aprati' 
ca ,  e  f e  levantou  ,  dizendo  ,  que  le  a  Nobreza  ,  e  povo 
foubeflem  o  que  continhaô  as  propoíiçoens ,  que  íe  ha- 
\iaõ  lido,  que  nenhum  dos  que  eftavaõ  prefentes,  eftavaô 
íeguros  naquelle  lugar ;  generofa  reíoluqaõ  ,  que  os  íuc- 
celTos  futuros  acabarão  de  acreditar.  Separou-íe  a  confe- 
rencia ,  e  ficando  íó  o  Marquez  de  Choup  com  o  Secre- 
tario Pedro  Vieira,  lhe  diíTe,  que  os  negócios  daquel  la 
importância  nafl  era  juílo  que  a  paixaô  os  interrompelTei 
e  que  ordinariamente  das  conferencias  fe  chegava  ás  con- 
cluíoens ,  ainda  que  os  paíTos  vagarofos  das  conveniên- 
cias reciprocas  as  dilataíTem.  Deu  Pedro  Vieira  conta  à 
Rainha  deíle  feu  difcurío,  de  que  reíuJtou  ordenar  ao 
Conde  do  Prado  bufcafle  o  Marquez  ,  e  entendeíTe  delle 
íe  trazia  poderes  mais  eílendidos  das  matérias  ,  que  havia 
propoílo.  Fez  o  Conde  prudentemente  a  diligencia  ,  e 
conhecendo  que  o  Marquez  naõ  trazia  mais  poderes  pela 
íua  confiííaô  ,  odeípedio  a  Rainha ,  certiíicando-lhe  com 
o  generofo ,  e  varonil  eípirito ,  de  que  era  dotada ,  o 
pouco  receyo  que  lhe  ficava  das  armas  de  Caílella ,  por 
antigo  coílume  ,  gloriofo  defpojo  do  valor  dos  Portugue- 
ses. Defpedio-fe  o  Marquez  a  vinte  e  três  de  Dezembro, 
voltou  por  Elvas,  onde  achou  os  femblanies  mais  melan- 
cólicos, do  que  havia  experimentado  nos  dias  da  íua  pri- 
meira aífiílencia,  e  ouvio  tantas  arrogâncias  militares» 
que  teve,  quando  chegou  a  Franqa,  largamente  que  re- 
petir ao  Cardeal  MaíTarino  da  reíolução ,  e  conílancia 
dos  Portuguezes ,  fundada,  além  do  valor  natural,  no 
luzimento,  enumero  de  tropas  ,  a  fortifica(^ão  das  Pra- 
ças. Taato  qus  o  Mac^uea  íahio  de  Lisboa ,  defpedio  a 

Rai- 
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AnnO   B.ainha  por  mar  a  Filippe  de  Almeida  com  inftrucçaõ  no5 

•  va  a)  Conde  de  Soure,  de  que  daremos  noticia  no  an- 

^^Jy*    no  feguinte;  por  troncar  o  fim  deite  a  gravidade  deita 

matéria. 

Continuaõ-  Q5  neffocios  de  Roma  ainda  efte  anno  caminharão 

le  com  pou-         •      1      ^  . 

cocfFeitoas  "^^^^  lentamente  ,  que  os  antecedentes  ;    porque  como 
negociações  ^0/  notoria  a  reíoluçaõ  ,  que  França  tomava  de  íe  cbri- 
deKoma.     gar  no  tratado  da  paz  de  Caftella  a  naó  foccorrer  Portu- 
gal, ainda  (e  avaliou  por  mais  indubitável  a  ruina  defte 
Reyno  ,  e  por  efte  reípeito  prevaleciaõ  lem  coniroverfia 
as  negociaçoens  dos  Caftelhanos. 
Suftenta  Continuava  Francifco   de  Mello  a  aíliítencia  de 

Francifcode  Londres  ,  6  com  grande  prudência  íuftentava  a  corref- 
Mello  a  cor- pondencia  de  Portugal  entre  as  variedades  do  governo 
da^de"lí<l!  -  ^^^"^^'^  Reyno.  Prevaleceo  ,  como  havemos  referido  ,  a 
terra.     "  ^'  poUtica  da  exclufaõ  do  Protedor .  e  formada  a  Republica, 
aceitou  a  Embaixada  de  Francifco  de  Mello  com  funçaó 
pubíica  ,  e  continuou  as  negoceaqoens  eni  grande  utilida- 
de deíle  Reyno  ;  correípondeo  íe  com  o  Conde  de  Sou- 
re ,  e  naõ  podendo  deíviar  o  perverío  intento  de  D.  Fer- 
nando Telles,  remetteo  á  Rainha   huma  carta  ,  que  D. 
Fernando  Iheeícreveo,  quando  paíTou  para  Caftella,  em 
que  o  perfuadia  a  feguir  o  feu  abominável  exemplo ,  e 
continuou  como  zelo,  e  fidelidade  tantas  vezes  experi- 
mentado, as  acertadas  acçoens  ,    que  adiante   referire- 
mos. 
Parte  por  ^*^  principio  defte  mefmo  anno  nomeara  a  Rainha 

Fmbiixador  Embaixador  de  Holanda  a  D.  Fernando  Telles  de  Faro, 
deHollanda  entendendo  (  como  jâ  diíTemos )  cue  devia  fiar  da  fua  ca- 
'^'^T  T^^i  P^^^'-^^^^  commiíTaõ  tao  importante,  e  de  tantas  confe- 
les.  quencias ,  como  a  Embaixada  de  Holanda.  Embarcou-fe 

em  hum  navio  de  hum  Capitão  chamado  D.  Joaõ  Colarte, 
que  com  Soldados  de  varias  Naçoens  andava  a  corqo.  Nos 
primeiros  dias  padeceo  hum  temporal,  que  o  obrigou  a 
arribar  a  Setuval ,  parece  que  moftrando-lhe  o  mar ,  que 
lhe  era  pezada  carga  a  fua  peftoa  corrupta  dos  mios  in- 
tentos, que  levava.  PafTou  de  Setuval  do  navio  de  D, 
Joaõ  a  outro  Ini^lez ,  e  nelle  fez  íua  viagem  ,  e  chegou  a 
lalvamento  a  Holanda.   Logo  que  dei  embarcou  ,  fez  a 

fua 
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fua  entrada  ,  econfeguio  aviftar-fe  com  oConfeíTor  de     AnÃo 
D.  Eítevaõ  Gamana,  Embaixador  de  Caílella  naquella      ,x-q 
Corte  i  e  receando  o  diícurfo  ,  que  podia  fazer  Luiz  Al-      ^^^  /' 
vares  Ribeiro,  Secretaiio  da  Embaixada,  deíla  commu- 
nicaçaõ  ,  que  lhe  naõ  podia  ler  encuberta,  lhe  dilTe  ,  que 
tinha  chamado  ao  ConfelTor  para  ajuftaç  a  cortezia  ,  que 
devia  haver  entre  elle  ,    e  o  Embaixador  de  Caftella, 
quando  luccedeíTe  encontrarem  fe  ;  na6  podendo  Luiz 
Alvares  penetrar  por  outra  alguma  inferência  o  feu  abo- 
minável intento  ,  facilmente  íe  deixou  períuadir  da  fua 
delculpa  :  poiém  naõ  querendo  D.  Fernando arriícar-le 
na  coniinuaqaó  da  pratica  a  alguma  fui  peita  ,  concertou 
com  o  Cor.feiTor  ,  que  de  noite  depois  dacafa  recolhida, 
vieíTe  fallarlhe  o  Secretario  do  Embaixador  de  Caítella,  rpomaa  ef- 
chamado  Richarte.  Depois  de  varias  conferencias  refolveo  candaiofa  rc 
D.  Fernando  ,  para  coníeguir  o  ultimo  ajuftamento,  hir  ás  folucaó  de 
íiieímas  horas  a  caía  do  Embaixador  de  Caftella,  e  reccan   P^/'^''fJp|'; 
do  que  Monfieur  de  Tur  Conde  de  Merlay ,   Embaixador  ^^j^^^  ^  ^..j. 
de  Franqa,  poderia  penetrar  por  alguma  inieliigencia  a  lua  ticular  10 
negoceaqaõ  ,  grangeou  com  tantas  attenqoens  a  íua  ami-  ^f';'^'J^^^'j^, 
zade,  que  conleguio  travala  de  forte  ,  que  lhe  commu*  Jj;!j'^  ^ 
nicou  o  Embaixador  o^  feus  divertimentos  em  o  galan- 
teio de  huma  Dama  chamada  Jolina  i    e  moftrando  D. 
Fernando  deíejo  de  vela,  e  ouvila  cantar,  lho  conceaeo 
fingelamente  o  Embaixador ;  e  conjo  efte  era  íó  o  inten- 
to da  fingida  amizade  de  D.  Fernando  j  delejando  -?avrat 
com  o  buril  de  huma  traiqaõ  outra  mais  relevante,  as  pri- 
meiras viftas  de  Julina  começou  a  namorala  c^'"!  pouca 
cautela,  para  fundar  a  fua  fabrica  nos  ciúme»  do  Embai- 
xador.   Facilmente  logrou  efta   deftreza  ,  <í  o  Enibaixa- 
dor  com  publicas,   e  )aftifícadas  queixas   íe  íepauu  da 
fua  converfaqaõ.  Eílabelecido  efte  intento  ,  deu  D.  Fer- 
nando conta  á  Rainha,  aííirmando  que  por  eíla  appaven- 
te  fuppolic^aõ   intentava   deícomp^lo  o   Embaixador  de 
Fran<^ar  Nefte   tempo  havia   o  -Embciixador  de  Caftella 
dado  conta  a  D.  Juaó  de  Au/íiia  ,  que  governava  Flan- 
des ,   da   inteliigencia  que  tmha  com  D.  Fernando,    da 
certeza  de  o  haver  comparado,  e  de  que  eile  ícgurava 
pafl'at  o  Duque  de  Aveiro  também  paia  Caftella.  Teve  or- 
dem 
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AnnO  ^^™  o  Embaixador  delRey  Catholico  para  dizer  a  D; 
X        Fernando,  que  feria  maior  conveniência  de  feu  fervic^o 

*^5y*  dilatar-íe  em  Holanda,  embaraçando  a  paz  entre  os  Fi- 
tados ,  e  efta  Coroa  ,  até  romper  a  guerra  no  tempo,  que 
elle  lhe  ordenaíTe  :  e  juntamente  lhe  recomendava  fizeíle 
avifo  ao  Duque  de  Aveiro  não  fahifle  de  Portugal  lem  or- 
dem exprefla  íua;  porque  da  fua  afliftcncia  efperava  rece- 
ber maiores  fervií^os  ,  que  da  fua  palTagem.  O  aviío, 
que  D.  Eílevão  Gamarra  fez  a  D.  João  de  Auftria,  foi  notó- 
rio a  hum  Secretario  de  D.  João ,  que  o  Cardeal  Maffa- 
rino  tinha  comprado ,  e  promptamente  lhe  fez  avilo  da 
deliberação  de  D.  Fernando  Telles.  Não  dilatou  o  Car- 
deal aviíar  a  Moníieur  de  Tur  de  haver  recebido  efta  no- 
ticia ,  ordenando-lhe  a  participaíTe  da  íua  parte  a  Luiz  Al- 
vares Ribeiro,  recomendando  lhe  que  obfervaíTe  as  ac- 
çoens  de  D.  Fernando ,  tendo  por  infallivel ,  que  do  deí- 
concerto  delias  colheria  facilmente  os  íeus  intentos.  Fez 
o  Embaixador  de  Franqa  efta  diligencia  com  Luiz  Alvares, 
que  ficou  de  acordo  em  feguir  efta  advertência  muito  exa- 
damente,  e  em  dar  avifo  ao  Cardeal  de  tudo  o  que  ai- 
cançafle.  Porém  prefumindo  que  toda  efta  maquina  era 
efteito  dos  ciúmes  do  Embaixador  de  França,  íem  mais 
çxame  ,  que  efte  difcurfo  ,  deu  levemente  conta  ao  Pa- 
dre António  Vaz,  ConfeíTor  de  D.  Fernando  Telles,  de 
tiiio  quanto  o  Embaixador  de  França  lhe  havia  commu- 
nicado  ,  pedindo- lhe  défle  parte  a  D.  Fernando  i  por  não 
íer  aqt^41a  matéria  capaz  de  íe  participar  de  rofto  a  rofto. 
Sem  dilação  fez  António  Vaz  a  diligencia  ,  e  D.  Fernan- 
do diílimuiando  o  grande  íobrelalto,  quepadeceo,  ven- 
do defcubertí  toda  a  cavilação  dos  feus  intentos ,  bufcou 
promptamente  a  Luiz  Alvares  Ribeiro ,  e  dando-lhecotn 
grandes  expreíToíns  do  íeu  affedo  as  graças  da  fmcerida- 
de  com  que  o  tratara  ,  ajuftou  com  elle,  e  com  António 
Vaz  efcrever  huma  carta  á  Rainha,  em  que  lhe  dava  con- 
ta de  todo  efte  íucceíío,  de  que  dava  por  author  ao  Em- 
baixador de  França ,  e  lhe  pedia  com  grande  efficacia  lhe 
dérie  licença  para  paflar  a  Lkboa  a  fe  meter  na  Torre  de 
Belem  ,  em  quanto  fe  examinafle  a  fua  innocencia  :  e 
Luiz  Alvares  efcreveo  também  á  Rainha  ,  fegurando  o 

£^ue 
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que  nao  havia  feito  .  que  era  ter  examinado  os  pafios  , 
eacçoens  de  D.  lernan^o,  antes  de  ihe  coninu;nicar  o  AnnO 
aviio ,  que  tivera  do  Cardeal  Mallarino  j  e  que  havia  :\  11-  _  K/Cq 
rado,  que  tudo  tinha  lido  fabrica  do  Enibaixador  ce  Tran- 
ça ,  obrigado  dos  léus  ciúmes,  para  defccn  per  D.  Fer- 
nando lelle^s.  Pvelpondeo  a  Rainha  a  eflas  cartas ,  fegu- 
rando  a  D.  Fernando  a  certeza  com  que  f  cava  do  feu  zelo, 
e  fidelidade ,  e  agradecendo  a  Luiz  Alvares  o  acerto ,  com 
que  havia  procedido  em  negocio  de  tao  relevantes  con- 
l-equencias.  Eftas  cartas  alleviáraõ  muido  o  cuidado  de  LX 
Fernarido  ,  eleguindo  pontualmente  aordem  dclRey  de 
Cdílella  ,  pôs  toda  a  attençaò  em  fomentar  diicordia  entre 
os  Eftados  ,  eeíle  Reyno  :  c  haveiido-fe  ajuíliado  com  o 
Duque  de  Aveiro,  que  cm  calo  que  ElRey  deCaftella 
reíoiverie  que  e)le  le  detiveíle  cm  Portugal ,  lhe  havia 
de  mandar  huma  capa  encarnada  ;  e  determinando  que 
paílaíTe  logo  para  Caílella  ,  humas  botas  de  agoa  :  fcguin- 
do  a  ordem  que  teve  ,  lhe  remetteo  a  capa  ^  e  paf  ando  al- 
gum tempo  ,  em  que  difpôs  o  embaraço  da  paz  de  Holan- 
da com  toda  a  induftria  ,  que  lhe  foy  pcílivel ,  tendo  ncti- 
cia  que  a  Rainha  havia  nomeado  o  Conde  de  Soure  Em- 
baixador de  França  ,  entrou  em  vel^ementiíTmo  receyo  , 
de  que  a  intelligencia  do  Conde  pedia  dei  cobrir  o  feu  fal- 
íb  trato  :  precipitado  do  temor,  e  levado  do  receyo  ,  paf- 
fou  da  cala  ,  em  que  vivia ,  huma  noite  para  a  do  Embai- 
xador de  Caílella  ,  e  fez  conduzir  a  el1a  o  leu  fato  ,  aíHf- 
tido  do  Secretario  do  Embaixador.  I  ez  logo  avifo  ao  Du- 
que de  Aveiro  da  refoluçaó  que  havia  tom.ado  ^  em  con- 
tinente lepartio  para  França,  como  havemos  referido. 
Naõ  ie  deteve  D.  Fernando  muito  na  Corte  de  Holanda, 
por  nao  padecer  no  theatro  da  fua  culpa  osopprobrios  da 
mayor  maldade ,  que  inventou  a  vileza  humana,  íolicitan- 
do  aoccupaçaó  de  Embaixador  do  feu  Príncipe  natural 
para  mudar  as  guardas  aos  feus  Íntimos  fegredos,  faltando 
á  fé  ,  á  verdade  ,  ás  obrigações  da  honra,  e  a  todos  quantos 
requifitos  empenhaõ  os  homens  na  fua  opinião.  PaíTou  por 
Itália  a  Caítella ,  e  foy  a  primeira  fatisfaçao,  que  teve  del- 
Key  Catholico  ,  mandar  enforcar  occultamente  o  Secreta- 
lio  de  D.  Joaó  de  Auílria ,  chamado  Valentim ,  por  íe 
■  T  ave* 
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averiguar  fora  o  que  delatara  ao  Cardeal  Maílarino  o  a" 
Anno    vitb  ,  que  o  Embaixador  de  Caítella  fez  a  D.  Joaó  de  Auf- 
i66q    t^"^^  *^o  ^"^^teato  de  D.  Fernando  Telles.  Depois  o  fez  El- 
Rey  de  Caílella  Conde  da  Arada  em  Portugal ,  celebrada 
a  paz ,  que  acabou  de  infamar  a  fua  memoria  :  fez  hum 
manifeílo  ,  que  impriniio ,  em  que  pertendeo  inutilmen- 
te julTiiíicar  asrazoens  da  íua  fugida.  Tinha  ido  com  D. 
Fernando   Martim  Corrêa  de  Sá  ,   depois  Vilconde  da 
Aííeca  ,  que  era  de  muito  poucos  annos,  e  o  naó  perverteo 
taó  máo  exemplo  ,  fahindo-fe  logo  de  Holanda ,  e  vol- 
tando pouco  tempo  depois  para  Portugal ,  donde  fervio 
com  muito  valor  ,  como  adiante  referiremos.  Admirado 
Luiz  Alvares  Ribeiro  da  deliberação  de  D.Fernando  ,  e 
NomcaaRai-confufo    do  cngauo  que  havia  paiecido  ,  deo  conta  á 
nha  ao  Con- Rainha  ,  que  promptamente  mandou  a  Holanda  por  En- 
de  de  Miran-  ^^{^^q  Eeliciano  Dourado  ,  e  nomeou  por  Embaixador 
baixador  Xg  áq^ella  Corte  ao  Conde  de  Miranda  ;  e  tendo  ordenado  a 
Províncias    Luiz  Alvares  Ribeiro  voltaíTe  a  Portugal ,  lhe  tornou  a 
unidas.        mandar  aguardaíTe  em  Holanda  pelo  Conde  Embaixador, 
porque  o  havia  nomeado  por  feu  Secretario  ,  fiando  juf- 
tamente  do  zelo,  e  prudência  do  Conde  a  emenda  dos 
defacertos  de  D.  Fernando  Telles  ,  e  a  concórdia  dos  defa* 
brimentos,  ciue  havia  introduzido  nos  Miniítros  dos  Ef- 
tados;  por  fer  a  fidelidade  do  Conde  de  Miranda  a  me- 
lhor triaga  para  fuperar  o  veneno,  que  D.  Fernando  Tel- 
les havia  introduzido.  Partio  de  Lisboa  com  grande  luzi- 
mento  •,    e  como  as  fuás  negociaçoens  tiveraò    princi- 
pio no  anno  fucceííivo ,  daremos  em  feu  lugar  relação 
delias. 

A  Rainha  ,  logo  que  fuccedeo  a  fugida  do  Duque  de 
Notícias  da  Aveiro,  e  D.  Fernando  Telles ,  mandou  proceflar  as  cau- 
guerra  de    ç^^  jg  \y^^i^  ^  q  outro.  Foy  fentenciado  D.  Fernando  ao 
^""'         degolarem  em  eítatua  queimando-fe  com  o  theatro,  e 
fe  lhe  fez  a  execução  em  o  mez  de  Agoíbo  deite  anno  : 
mandava  a  fearença  que  fe  arrazaíT^m  ,  e  íalgaílem  as 
cafas,  pondo-le  nellas  hum  padrão  para  memoria  do  feu 
deU3:o.  O  Duque  de  Aveiro  no  anno  de  16Ó4.  t^ve  a  mef- 
maíentençi  de  fer  degolado  em  eítatua,  e  fe  lhe  execu- 
tou j  e  a  hum,  e  outro  íscoafifcárao  os  bens,  e  forao 

bani- 
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banidos  :    dentro  de  pouco  tempo  tiveidò  cm  CaRcila 
tantas  deíavenças  ,  que  até  entre  íi  meímos  expeiinieníá-  AnílO 
IMO  o  caíligo  de  íeiís  deracertos.  K/" rs 

Continuava  o  governo  da  Praça  de  Tangere  o  Con-  *  ^^^ 
de  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes  ,  e  íendo  n:uito 
continua  a  alTiftencia  dos  Mouros  no  campo  daquella  Ci- 
dade ,  erao  repetidos  os  bons  fuccefíos  j  porque  era  gran- 
de o  cuidado  ,  e  valor  ,  com  que  diípunha  a  forma  daquel- 
la guerra  ,  e  ordinariamente  experimentavaó  os  Mouros  o 
prejuizo  nas  armaçoens  ,  em  que  determinavaõ  fazer-nos 
damno.  Eibimulado  Gaylan  de  tantos  infortúnios,  jun- 
tou confideravel  poder  ,  e  eícolhendo  íeiscentos  eicope- 
teiros  ,  os  embofcou  a  pé  nas  hortas  miais  vif  nhãs  da  Ci- 
dade ,  e  fora  dos  vallos  ficou  encoberto  com  duzentos  e 
cincoenta  cavallos  ,  para  lhe  dar  calor  j  deixando  ordem 
aos  efcopeteiros  ,  que  eílivefiem  encobertos  ,  até  que  o  re- 
bate da  campanha  obrigaíle  ao  General  a  fahir  da  Fraca 
com  os  Cavalleircs  como  cofti:mava ,  e  que  neíte  tempo 
fahiíTem  a  cortar-lhe  o  paíTo.  Ao  romper  da  manhaâ  fahio 
o  Conde  ao  campo  ,  fem  fe  haver  reparado  na  advertên- 
cia, que  os  caens  da  Praça  tinhaò  feito  toda  a  noite,  ladran- 
do fem  focego  pelas  muralhas  da  parte  das  hortas  ,  o  que 
muitas  vezes  coítumavaò fazer,  quando  lhes  chegava  o 
faro  da  vifuihança  dos  Mouros  •,  lendo  o  inílinôo  deites 
animaes  por  antigas  tradiçoens  experimentado,  e  conhe- 
cido :  porém  o  Conde  acautelado  de  lhe  haverem  armado 
os  Mouros  naquellas  mefmas  hortas ,  coílumava  mandar 
defcobri-las  antes  defe  alargarem  os  Cavalleiros  da  Praça. 
Tocou  eíta  diligencia  a  Manoel  Luiz  ,  e  dando  vifta  dos 
Mouros  Ihetiráraó  com  huma  eípingarda  ,  de  que  cahio 
morto  ,  dando  a  vida  aos  mais  que  fahiaóda  Praça  j  por- 
que ao  rebate  fe  retirarão  todos.  Acudio  o  General ,  ea 
mais  gente:  guarneceo-íe  o  rebellim  novo  demolquete- 
ria  :  carregou  Gaylan  com  a  gente  decavallo  até  a  mura- 
lha para  lalvar  os  efpingardeiros  ,  mas  deíla  refoluçaó  re- 
ceberão os  Mouros  grande  prejuizo  •,  porque  a  artilheria, 
e  mofqueteria  matou ,  e  ferio  muitos.  Retirou-fe  Gay- 
Jan  ,  por  naó  padecer  mayor  damno  :  feguio-os  o  Adail 
com  os  Cavalleiros  ,  e  lançados  os  Mouros  do  campo ,  <e 
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occupárao  ospóllos  na  fóraia  ccfílumada.  Era  iio  fím  das 
Atino  fementeiras ,  e  creícêrao  nos  Mouros  as  alteraçoens ,  e 
16^0  ^^^  huma  ,  e  outra  caufa  fe  aufentou  Gaylan  •,  e  iníblen- 
i  te  com  o  favor  da  fortuna  ,  fe  ajuntou  com  Benguiler  , 

e  outras  Cabildas  levantadas  contra  Bembucar ,  a  que  el- 
le  ,  e  os  mais  eítavao  fu jeitos  ,  afpirando  aodominio  de 
Tetuaõ ,  e  a  lançar  de  Salé  Cid  Abdala  ,  filho  de  Bembu- 
car. Fomentava  eíle  defignio  Seron,  que  foy  porelles 
deílerrado  de  Salé,  eporefte  refpeito  juntou  Gaylan  a 
fua  gente,  e  paíTou  a  Alcaçar,  para  fazer  oppoficaõ  ao 
poder  de  Bembucar,  que  vinha  contra  elle  ,  e  entretan- 
to cerrou  os  portos ,  e  mandou  recolher  os  gados  ,  dando 
ordem,  que  na  Serra  alfiítilTe  por  eíquadras  a  gente  de  pé, 
para  atalharem  o  campo ,  e  trazerem  os  Cavalleiros  da 
Praça  com  inquietação  ,'  e  cuidado.  Defejava  o  Conde  to- 
mar lingua  ,  e  naõ  podia  coniegui-lo :  mandou  o  Almaca- 
dem  Diogo  Corrêa  com  quarenta  Cavalleiros  a  C,afa  de 
Angera  ■■,  mas  fendo  fentido  dos  Mouros,  que  dormiaõ  nos 
portos ,  fe  recolheo  fem  effeito  •,  porem  no  dia  feguintc 
lahindo  ao  campo,  carregarão  alguns  Mouros  da  Atalai- 
nha  aos  defcobridores.  Foraõ  com  diligencia  foccorridos, 
e  depois  de  mortos  três ,  ficarão  dous  prifioneiros ,  e  del- 
les  conftou  ao  Conde  a  aufencia  de  Gaylan  com  a  gen- 
te daquelle  diílrÍLlo  ;  e  parecendo-lhe  opportuna  occafiao 
para  mandar  entrar  na  Barbaria  ,  mandou  o  Adail  com  to- 
dos os  Cavalleiros  da  Praça.  Chegou  a  Barbaria  fem  fer 
fentido,  eembofcando-fe  entre  o  porto  das  Pedras  ,  ea 
ponte  deBofma,  lançou  pelo  meyo  dia  varias  partidas, 
a  que  foy  dando  calor ,  que  nao  dando  lugar  aos  Mouros 
a  recolherem  o  gado  á  Serra  de  Arquelao  ,  pouco  diílante 
de  Farrobo  ,  cativarão  quantidade  delles ,  e  fe  recolhe- 
rão a  Tangere  com  huma  groíTa  preza.  Neíte  tempo  vol- 
tou Gaylan  ,  e  embaraçado  com  as  guerras  domefticas  , 
defejou  ceíTao  de  armas  ,  e  mandou  para  eíte  effeito  Se- 
ron pedir  ao  Conde  General  lhe  delíe  falvo  conduílo  pa- 
ra lhe  vir  fallar  ao  rebellim ,  e  ajuítar  varias  propofiçoens, 
de  que  Seron  Ih^  deo  noticia  •,  porem  fendo  huma  delias, 
que  os  Mouros  ,  e  Mouras  ,  que  fe  haviaó  bautizado  em 
Tan^eve ,  vieílsm  em  publico  a  declarar  a  ley ,  que  que- 
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riao  feguír,  e  fendo  a  dos  Mouros,  pudeiTem  fem  em- 
baraço voltar-fe  para  fuás  terras ,  nao  quiz  o  Conde  con-    Aíino 
ceder  a  Gaylan  o  falvo  condudio  ;  e  paíTou  eíle  anno  fem       ^ 
outra  novidade.  j) 

Governava  a  índia  Francifco  de  Mello  e  Caílro  ,  e 
António  deSoufa  Coutinho  ,  efaltando-lhes  m^yi.s  para  í^?"?'^ "^f 
apparelharem  a  armada  dosGaleoens,  derao  o  titulo  de^ia. 
General  da  Armada  a  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho  para 
fegurar  a  Cofta  na  forma,  que  lhe  foíle  poílivelj  e  naó 
coiífeguio  ate  os  últimos  de  Mayo ,  tempo  em  que  os 
Holandezes    largarão    a  Barra  por  cauía    do  Inverno  9 
mais  que  lançar  ,  fem  perigo  ,  para  efce  Reyno  huma  ca- 
ravela fora  da  Barra  \  porem  querendo  defpedir  hum  na- 
vio para  Macao  ,  o  lançarão  os  Holandezes  a  pique  :  e 
tendo  os  Governadores  noticia  ,  queelles  haviaó  manda- 
do hum  Embaixador  ao  Semorim  ,  pedindo-llie  os  ajudaf- 
fe  a  fitiar  a  (Cidade  deCochim  ,  ordenarão  a  Ignacio  Sar- 
mento palíalle  a  elle  a  tratar  das  fortificações  ,  e  encCmen- 
dando-lhe  juntamente  defender  com  a  armada  os  Fortale- 
zas de  Coulaó ,  e  Cranganor  •,  e  temendo  os  Governa- 
dores que  o  Idalcaó   fe  confederaíTe  com  os  Holande- 
zes ,  lhe  mandarão  por  Embaixador  a  D.  Pedro  Henri- 
quez.  Fez  elle  a  fua  função  com  grande  luzimento ,  e  vol- 
tou com  muitas  fegu  ranças  do  Idalcaó,  de  que  naó  daria 
ajuda  aos  Holandezes  \  promeíTa  a  que  depois  faltou  ,  co- 
mo fe  devia  recear  da  fua  inftabilidade.  Chegou  em  Se- 
tembro a  Goa  o  Governador  de  Jafanapataó  com  duzen- 
tos homens  rendidos  naquella  Cidade ,  tranfportado  em 
náos  Holandezas ,  havendo  mandado  lançar  em  BaíTaira 
a  mais  gente ,  deixando  naquella  Barra  hum.a  efcuadra 
com  ordem  de  efperar  os  navios  ,  que  vieíTem  do  Reyno  , 
entendendo  chegariaó  áquella  altura  a  tomar  noticia  do 
Eílado  de  Goa.  Dentro  de  poucos  dias  chegou  do  Reyno 
huma  caravela ,  de  que  era  Capitão  Francifco  Ferraz.  De- 
raó-lhe  alcance  os  Holandezes^  porém  foy  foccorrida  com 
humas  Galeotas  do  Governador  da  Fortaleza  António  de 
Mello  e  Caílro  ,  que  livrarão  a  caravela.    No  mefm:0 
tempo  entrou  hum  General  do  Idalcaó  chamado  Abdula 
Aquimo  com  cinco  millnfantes  ,  e  quinhentos  Cavallos 
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naí>'  terras  de  Sallete.  Ordenarão  os  Governadores  a  Luiz 
de  Mendoça  lahifie  a  encontrá-lo  com  a  guarnição  da  In- 
fantaria das  Fortalezas.  Pôs-fe  elle  em  marcha  da  Fortale- 
za de  Rachol  com  quinhentos  Infantes  ,  havendo  defpedi- 
do  a  Companhia  de  Manoel  Furtado  de  Mendoça  a  guar- 
necer a  Aldeã  de  Margao,  a  mais  importante  daquellalllia. 
Acliou  ?vIanoel  Furtado  já  os  inimigos  fobre  ella  ,  por  cu- 
jo reípeito  lhe  foy  preciíb  retirar-íe  a  liuma  collina ,  onde 
os  inimigos  o  atacarão  j  porém  defendendc-íe  vruoroía- 
niente ,  o  í occorreo  Luiz  de  Mendoça  :  retirár.^Ó-fe  os 
inimigos  á  campanha ,  baixou  a  eila  Luiz  de  Mendoça 
com  a  Infantaria  formada  ,  e  íaliindo  da  ordenança  alguns 
Fidalgos  intempeítivamente  ,  os  carregou  a  Cavallaria 
inimiga,  e  os  obrigou  a  íe  tornarem  a  retirar,  ficando 
morto  Eítevao  Soares  de  Mello.  Os  cavallos  ,  que  os  car- 
regarão ,  chegarão  ate  ás  primeiras  fileiras  da  noíTa  gen- 
te,  e  a  mayor  parte  ficarão  mortos  com  as  cargas  que  re- 
ceberão. Retiráraõ-fe  os  mais  ,  porque  fó  coítumaó  mof- 
trar  valor  nos  bons  fucceíTos.  Seguio-os  Luiz  de  Mendo- 
ça até  Cocolim ,  ultimo  lut^ar  da  noíTa  Raya.  Deteve-fe 
a'l^uns  m.ezes  em  Margao ,  e  mandou  fazer  varias  entradas 
nas' terras  inimigas,  de  que  reíuharaó  aos  Soldados ,  fem 
algum  perigo ,  grandes  utilidades. 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

Rj4Tj4  o  Conde  de  Atotignia  das  forti- 
fica çoe'^  das  Praças  da  Provinda  de 
Alemtejo  com  gra?jde  aóiividade.  O 
Vi f conde  de  Villa-Nova  continua  o  go- 
verno da  Provinda  de  Entre  Douro  e 
Alinho  :  larga-o  obrigado  das  razoens 
particulares  de  fua  cafa.  Succedeo-ihe  o  Conde  do 
Prado.  Governa  a  Provinda  de  Traz  os  Montes^  em 
aufencia  do  Conde  de  Mijquitella ,  o  Conde  de  S. 
JoaÔ^  Gejteral  da  Cavallaria  daquella  Provinda ,  c 
de  Entre  Douro  e  Minho  \  junta  hum  Exercito ,  e  to- 
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7na  Ale  ante  es.  Governa  o  partido  de  Ribacoa  o  Tbe- 
nejite  General  da  Cav aliaria  Manoel  Freire  de  An- 
drade em  atifencia  do  Colide  da  Feira ,  jimta  varias 
Tropas ,  e  interprende  o  Cajlello  de  Alvergnria.  D. 
Sancho  Manoel  7io  Partido  de  Penamacor  derrota 
hum  Troço  da  Cavallaria  inimiga.  Executa  a  Rai- 
nha Regente  dar  Cafa  a  ElRey.paJfa  elle  a  Azeitão, 
volta  breve?nente  a  Lisboa  livre  de  hum  grande  peri- 
go :  ejitra  em  outros  nao  menos  confidcraveis.  Conti- 
nua o  Conde  de  Soure  a  Embaixada  de  França :  che- 
ga ao  ultimo  dejengano  de  naÓfer  o  Rejno  Oe  Portu- 
gal incluído  no  Tratado  das  pazes  de  França^  e  Caf- 
tella  :  volta  a  Portugal  com  ofoccorro  dapejfoa  do 
Conde  de  Schomberg  no  Pojlo  de  Mejlre  de  Campo 
General^  e  outros  Officiaes  de  importância.  Rejlitue- 
fe  ao  Rejno  de  Inglaterra  Carlos  IL  Confegue  o  Em- 
baixador Francijco  de  Mello  firmar  ElRey  o  Trata- 
do da  paz  5  e  adianta  outras  negociações  de  gr  ande 
importância.  Pajfa  d  Embaixada  de  Holanda  o  Con- 
de de  Aliranda  :  depois  de  varias  contendas  volta  a 
Lisboa  com  oTr  atado  da  paz.  Varias  noticias  das 
guerras  dasConquiJlas.  Nomea  ElRey  de  Cajlella 
Capitão  General  f eu  filho  D.  João  de  Aujiria  \  pajfa 
a  Badajoz  .junta  hum  Exercito  ^  ganha  Arronches., 
fortifica  a  Vi  lia ,  retira-fe  a  tempo  que  o  Conde  de 
At  ou  guia  marchou  a  buj^cã-lo  no  quartel .  Derrota  o 
Conde  de  Schomberg  hum  Troço  de  Cavallaria  inimi- 
ga.Sahe  em  campanha  na  Provinda  de  Entre-Douro 
e  Minho  o  Marquez  de  Vianna\  oppoem-Jedhe  o  Con- 
de do  Prado ,  divertindo-lhe  todas  as  einprezas  com 
grande  acerto  ,  e  felicidade.  Derrota  o  Conde  deS. 
João  hum  quartel  de  Cavallaria.  Sahe  em  campanha 
na  Pt  ovincia  da  Beira  o  Duque  de  Offuna  ,  e  ganha 
alguns  lugares  abertos.  Une-fe  o  poder  dos  dous  par- 
tidos 
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tidos  da  Beira:  ganhão  dons  lugares  •)  retirao-fe^e 
na  marcha  derrotao  varias  Tropas  inimigas.  Inten- 
ta a  Rainha  Regente  largar  o  Governo ,  nao  tem  ef- 
feito  por  urgentes  razoens, 

OGrande  vigor  da  guerra  antecedente  ,e  as  prepa-    a 
raçoens  da  guerra  futura  concorrerão  para  que  ^^^^ 
as 'duas  Coroas  de  Portugal  ,  e  Caílella  tomai-    \66o 
íem  para  deícaníb  o  anno  de  leiscentos  e  íefienta  com 
iguaes  intentos  de augmentarem  nelle  as  Tropas,  pre- 
venirem as  Praças  ,  esforçarem  os  cabedaes  ,  e  nego- 
ciarem as  allianças  ,  determinando  ElRey  D.  1  ilippe  la- 
tisfazer  na  Província  deAlemtejo  a  offenfa  padecida  na 
perda  da  batalha  de  Elvas  \  e  a  Rainha  D.  Luiza  reílau- 
rar  naProvincia  de  Entre  Douro  e  Minho  odamno  ex-TrataoCon- 
perimentado  na  falta  das  Praças  de  Monção ,  e  Salvater-  f^ija^*^^^^'^'^^^"" 
ra.  LuziaÓ  muito  as  prevençoens  da  Província  de  Alem- ^ificaçoens 
tejo  j   porque  era  fnigular  a  diligencia,  e  adividade  do  dasPraqasda 
Conde  de  Atouguia  :  e  conhecendo  que  nao  podia  durar  Província  do 
mais  o  focego  ,  que  o  tempo  que  os  Caílelhanos  gaftaf-  írai'i^e^^aai! 
fem  em  íegurar  as  novas  Capitulaçoens  da  paz  de  Fraii-  vidade.  ^ 
ça,   nao  havia  inftante  ,  que  nao  gaílaíTe  emfolicitar  os 
meyos  da  defenfa  daquella  Província  ,  augmentando-lhe 
o  cuidado  ter  feguros  avifos  ,  que  os  Caílelhanos  ,  en- 
tendendo que  era  indubitável  achar-íe  Portugal  obrigado 
a  fuítentar  a  guerra  fem  foccorro  de  França  ,  contavao 
como  infallivel ,  que  empregadas  todas  as  forças  daquel- 
la Monarchia  na  Conquifta  de  Portugal ,  facilmente  leria 
todo  o  Reyno  defpojo  da  ira  ,  com  que  o  ameaçavaó  ;  co- 
mo fe  para  triunfar  na  batalha  de  Elvas  de  D.Luiz  de  Aro, 
offendido  author  de  toda  efta  maquina,  houveíTem  os  Por- 
tuguezes  necellitado  de  mais  foccorros,  que  das  forcr^s 
nacionaes ,  e  fido  valorofos  inftrumentos  do  auxilio  Divi- 
no ,  Senhor  dos  E,xercitos  ,  e  Author  das  vistorias.  Sendo 
iguaes  em  huma  ,  e  outra  Coroa  as  ordens  dos  Príncipes, 
e  as  opinioens  dos  Generaes ,  fe  poupa vaô  as  Tropas  para 
asemprezas  dos  annos  futuros,  e  com  tanta  attençaò, 
que  nao.  houve  era  Alemtejo ,  em  todo  eíle  anno ,  mais 
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acçaó  digna  de  memoria  ,  que  intentar  Affo  ai  o  Furtado 
Anno  armar  á  Cavallaria  de  Badajoz  com  o  menor  numero  de 
T  íí^n  Cavallaria  ,  gue  foíle  poílivel ,  para  íer  menos  perigofa 
a  quebra  do  íegredo  ,  e  poder  conlegLiir-íe  empreza  tantas 
vezes  inutilmente  folicitada.  Era  o  feu  deíignio  marchar 
com  quatrocentos  cavallos  das  Companhias  de  Elvas  a  íe 
encorporar  cora  o  Thenente  General  da  Cavallaria  Achim 
de  Tamaricurt ,  que  aíTiítia  em  Campo  Mayor ,  e  embof- 
carem-íe  em  hum  íitio  chamado  as  Charcas,  que  ficava  paf- 
lado  o  rio  Xévora  ,  e  fazendo  na  eílrãda  de  Talavera  al- 
gumas partidas  a  preza  ,  que  foíie  polTivel ,  provocar  a 
Cavallaria  de  Badajoz,  que  forçolamente  havia  de  lahir 
ao  rebate  ,  a  cahir  na  emboícada.  Approvou  o  Conde  de 
Atougnia  o  intento  de  Affonfo  Furtado  :  lahio  de  Elvas 
com  o  Thenente  Generalda  Cavallaria  Joaó  Vanichele,  e 
o  Commiflario  Geral  D.  Joaõ  da  Silva  com  quatrocentos 
cavallos  ,  e  encorporou-fe  nas  Charcas  com  Tamaricurt , 
que  de  Campo  Mayor  havia  trazido  trezentos  ,  e  tinha 
avançado  ao  Capitão  Bartholomeu  de  Barros  com  oitenta, 
lendo  íó  elle  a  quem  communicou  onde  ficava  a  embof- 
cada  j  porque  fuccedeado  fazerem  os  Caítelhanos  algum 
Soldado  prifioneiro ,  naõ  pudeííe  defcubri-lo.  Fez  Bar- 
tholomeu de  Barros  alto  na  cabeça  de  Leitão ,  fitio  duas 
legoas  de  Badajoz ,  e  logo  que  rompeo  a  manhaã,  fez  pre- 
za em  quantidade  de  gado  na  eílrada  de  Talavera.  Ao  re- 
bate das  Atalayas  montou  em  Badajoz  o  Thenente  Gene- 
ral D.  Joaó  Pacheco  com  as  Companhias  de  Cavallos  da 
guarnição  daquella  Praça  ,  e  averiguando  a  caufa  de  to- 
carem arma  as  Atalayas ,  mandou  defcobrir  o  mato  de 
Cantilhana,  que  era  o  fuio  ,  de  que  entendeo  podia  fó 
recear-fe  j  e  tendo  aviío  que  eftava  deíembaraçado ,  en- 
tregou dous  Batalhoens  a  João  Diaz  de  Matos  ,  com  or- 
dem de  correrem  até  Campo  Mayor  os  que  haviaó  feito 
a  preza  ,  que  era  a  Praça  mais  viíinha  ,  que  podiao  bufcar 
para  a  fegurarem.  Joaô  Diaz  de  Matos  mais  pratico  na 
campanha ,  que  acautelado  nos  perigos  ,  e  juntamente 
precipitado  das  fuás  culpas ,  pertendeo  impedir  a  Bartho- 
lomeu de  Barros  o  paílo  de  Xévora ,  para  onde  vio  que  ca- 
minhava com  a  preza.  Huns ,  e  outros  chegarão  a  Xévo- 
ra 
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la  ao  mefmo  tempo  ,  eBartJioJomcu  de  Barros  ,  vendo- 
Ib  apertado  dosdous  Batalhoens,  havia  feito  aviíb  ao  Anno 
General,  que  o  loccorreíTe ,  e  já  vinha  marchando  por    ^(^K^ 
dentro  do  mato,terido  avançado  dons  Batalhões^  logo  que 
lhe  chegou  o  avifo  dos  que  deiaó  viíla  dos  Caílelhanos  , 
havendo  elles  paíTado  Xcvora  no  porto  das  Juntas  ,  que 
toma  eílenome  ,  por  íe  unir  nellea  Xevora  o  rio  Botóva, 
e  fazendo  iuima  pequena  Ilha  ,  fe  tornao  a  dividir  ,  e  em 
breve  diílancia  íe  encorporaó  ambos  com  o  rio  Guadiana  y 
ecomo  ao  tempo  que  os  Caftelhanos  palTdraõ  Xévora  ,  o 
General  com  todo  o  grofib  ,  eosdous  Batalhões  haviaò 
paíTado  Botóva ,  íicárao  os  Caftelhanos  firiados  dentro  da 
liha  ,  e  reconhecendo  ,  por  aquelle  naó  imaginado  acci- 
dente,  fem  remédio  o  leu   perigo,  fe  deí  montarão  de- 
pois de  alguma  breve  refiftencia.  CouÍlou  o  numero  dos 
mortos,  e  prifioneiros  de  cento  e  trinta:  hum  dos  mor- 
tos foy  o  Capitão  de  Cavallos  D  Pedro  Carvajal ,  de  me- 
recida opinião  no  Exercito  de  Caíiella  ,  e  lium  dos  prifio- 
neiros Joaó  Diaz  de  Matos.  D.  JoaÓ  Pacheco  fez  alto  com 
a  Cavallaria  ,  que  havia  efcapadu  da  embpícada  ,  que  fe 
retirou  para  Badajoz  fem  mais  perda  ,  que  a  dos  dous  Ba- 
talhoens,  e  o  General  paílbu  a  Campo  Mayor,  e  o  dia 
feguinte  a  Elvas  ,  onde  foy  recebido  com  grande  alvoro- 
ço pela  prifaò  de  Joaó  Diaz  de  Matos  geralmente  aborreci- 
do ,  por  fer  o  principal  authordo  fitio  de  Olivença  ,  e  réo 
dedelici-os  fem  numero  em  o  fitio  de  Elvas,  e  outras 
muitas  occafoens ,  que  lhe  haviaó  grangeadoem  grave 
prejuizo  "dafua  Pátria  avalia  do  Duque  de  S.  German. 
Logo  que  entrou  em  Elvas ,  fe  ajuntou  todo  o  povo , 
e  com  grandes  clamores  pedio  ao  Conde  de  Atougnia , 
que  lem  dilação  o  mandaíTe  enforcar  j  porem  o  Conde  ■ 
intentando  colher  mayor  fruclo  da  defgraça  dejoaó  Diaz 
de  Matos  que  afuaprifaó,  ordenou  foíle  levado  a  cafa 
de  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  havia  chegado  de  Lisboa , 
mal  convalefcido  de  trinta  fangrias  ,  que  tinha  levado  ,  de- 
pois da  batalha  de  Elvas,  e  havia pafiado  ao  poíVo  de  Mef- 
tre  de  Campo  do  Terço  do  Conde  de  S.  Joaó ,  a  quem  a 
Rainha  nomeara  General  da  Cavallaria  das  Províncias  de 
Traz  os  Montes ,  e  Entre  Douro  e  Minho.  A  cauía  ,  que 

o  Conde 
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o  (vonde  teve  para  eíla  Tefoluçaó  ,  foy  entender  que  João 
Anno    Díciz  de  Matos  íe  deixaria  perfiiadir  das  inftancias  de  D, 
y ^       Luiz  para  d ef cobrir  alguns  defignios  ,  que  tivelTe  alcan- 
lOOO    ç.^^Q  n-;^  communicaçaó  do  Duque  de  S.  German ,  por 
haver  fido  íeu  Tlienente  ,  antes  de  paíTará  Companhia  de 
Francifco  Corrêa  da  Silva  com  efte  meímo  Pofto  ,  e  antes 
defeauíentar  para  Caftella  ,  e  lhe  dever  grandes  benefí- 
cios j  porem  naó  lurtindo  deita  diligencia  effeito  algum 
confideravel,   foy  levado  João  Diaz  á  cadêa  ,  e  feito  au- 
to pelo  Auditor  Geral,  de  que  naõ  dando  defefa  ,  felhe 
deo  íentença  de  morte.  O  dia  íèguinte  ao  que  chegou  a 
Elvas  JoaÒ  Diaz,  mandou  o  Duque  de  S.  German  hum 
Bolatim    ao  Conde  de  Atouguia  ,  offerecendo  grandes 
partidos  pela  fua  liberdade.  Pareceo  ao  Conde  naÓ  reí- 
ponder  aefta  efcufada  propofiçaõ ,  dequerefultou  maU" 
dar  o  Duque  outro  Bolatim ,  que  continha  termos  tao 
arrogantes  ,  e  demafiados ,  que  mereceo  refponder^lhe  o 
Conde  com  outros  taó  afperos  ,  e  briofos ,  que  os  mefmos 
Gaftelhanos  os  applaudiraó.  Foy  Joaó  Diaz  enforcado  , 
e  havendo  quebrado  as  primeiras  cordas ,  cahio  da  forca 
vivo;  tornarão  a  fubi-lo  a  ella  ,  e  pagou  com  duas  penas 
os  infultos  de  tantas  culpas. 

No  fim  do  Veraó  partirão  vários  Officiaes  Mayores  a 
levantar  Soldados ,  e  reconduzir  os  aufentes  da  Cavalla- 
ria  ,  e  Infantaria.  Foy  hum  delles  o  Meftre  de  Campo  D. 
Luiz  de  Menezes ,  a  quem  tocáraó  as  Comarcas  de  Coim- 
bra ,  Efgueira ,  e  Vizeu  ,  e  de  que  tirou  no  decurfo  de 
cinco  mezes  a  gente  mais  nobre  ,  mais  luzida ,  e  mais  def- 
obrigada. 
O  Vií^conde  ^  Vifconde  de  Villa  Nova  paíTou^  na  Província  de 

de  Villa  No-  Entre  Douro  e  Minho  ,  fem  mais  exercício,  que  o  das  pre- 
va  continua  yençoens  ,  OS  mezes  que  durou  o  feu  governo  ;  porque  ofi 
o  governo  da  Qgiig-Q^  obfervírao  ofoceso  até  ai uftarem  as  prepara- 

Província  de  o,  \^  ,  •'       .  J  ^      ^.,^ 

Entre  Douro  çosns  de  mayor  guerra  ;  e  nao  houve  mais  encontro ,  que 
p  Minho.  aífiftindo  o  Meftre  de  Campo  Diogo  de  Brito  Coutinho 
no  governo  da  Praça  de  Valença ,  e  tendo  noticia  que 
marchavaó  três  Companhias  de  Cavallos ,  e  duzentos  In- 
fantes para  o  Forte  deBelêm  ,  que  ficava  pouco  diílante  j 
fehio  çom  duas ,  e  quatrocentos  Infantes  »  deiTotou  os 
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Cal^eros,  matcii  í.l.is  ,  íez  outros  prifioiieiros,  figirao 
os  n"iaís  para  o  1  01  te  ,  e  fignaloii-le  o  Capitão  de  Cavallos 
António  Gemes  ceAbixii.  Adiantava  o  Viíconòc  es  for-    j<5^q 
tiíicacoens  daslif.ças  ,  e  tratava  deajuítar  na  fóm^.a  con- 
veniente CS  Terços,  e  Companhias  de  Cavallos  ,  e  foy 
mayor  o  calor  ,  depois  de  paílar  de  Traz  os  Montes  áqvel- 
la  Província  o  Conde  de  S.  João  ,  que  com  incanlavel  ze- 
lo   e  diligencia  dilpunha  os  ânimos  de  todos  os  morado- 
res' a  íeguirem  o  Lxercito  militar.  Deiejava  o  Vil  conde,  j^^^^^^^  ^^ 
obrigado  de  forçolas  dependências  de  lua  cala,  largar  briglido  das 
aquelle  governo  ,  e  conhecendo  a  Rainha  a  li:a  juílificada  razoens  par- 
razao,  o  nomeou  Lílribeiro  mor  delRey  na  menoridade  ^•'="1^^"  d» 
de  Luiz  Guedes  de  Miranda  \  occupaçao  que  exercitava  o 
Conde  do  Prado,  e  ao  Conde  do  Pvi  do  entregou  a  Provín- 
cia de  Entre  Douro  e  Minho ,  eí  perando  do  entendimeii-  Succcdc-Ihe' 
to  ,  e  valor ,  de  que  era  dotado  ,  es  ?certos  ,  que  depois  a-  o  Conde  do 
creditarão  as  experiências.  Ncspiimeiros  dias  de  Sete m- Prado^     _ 
bro  partio  de  Lisboa  ,  e  brevemente  fez  o  Conde  da  Torre 
a  mefma  jornada  j  e  como  entre  o  Governador  das  armas, 
o  Meílre  de  Campo  General  ,  e  o  General  da  Cavallaria 
havia  eítreito  parentefco  ,  e  grande  amizade,  todas  as  dif- 
pofiçoens  caminharão  fem  contradição  ,  para  o  f  m  de  fe 
defender  aquella  Província,  em  que  tamibem  já  affiítia  com 
grande  cuidado  da  fua  repartição  o  General  da  Artilheria 
Simaó  Corrêa  da  Silva. 

O  Conde  de  Mifquitella ,  que  governava  a  Província  Governa  a 
de  Traz  os  Montes  ,  paílou  a  Liscoa  no  principio  defte  Província  de 
anno  ,  e  deixou  o  governo  entregue  ao  Conde  de  S.  João.  Traz  osMõ- 
Igu  ai  mente  era  o  Conde  amado,  e  temido  daquellespo-J-^^v^J^^"^ 
vos  ,  aíTm  pelas  fuás  fingulares  virtudes ,  como  pelo  dcmâ-  je  de  Mif- 
nio  de  muitrs  Villas  ,  e  lugares,  e  nellcs  continua  a  aífílen-  quitelJa ,  o 
cia  de  léus  illuílres  progenitores.  Logo  que  deo  princi- Conde  de  S. 
pio  ao  leu  c;overno  ,  nao  podendo  conte r-fe  o  feu  gene- „f "J '  5f "/" 

/~  r    '    •  n.<-i  11  •'!  "  v_íavai- 

rolo  elpirito  ncs  reírricros  termos  de  lii:m  governo  civil,]aria  daquel- 
premeditou   ganhar  Alcanices  ,  grande  Povoação  de  Caf-  la  Província» 
tella  a  Velha  ,  íituada  íeis  \ç^o2<^  da  Raya  das  C  idades  de  ^  ^^  ^"'/^. 
Bragança,   e  Miranda.  Delilerado  a  intentar  cfta  empre-ph''^^'^**  *^^^ 
za  ,  invelHgou  com  grande  attençaó  o  poder  ,  çue  os  Caf- 
telhanospoderiaó  juntar,  afortilicaçao  da  Viila,  o  pre- 

íidio 


30i         PORTUGAL  RESTJURADO, 

lidio  que  a  guarnecia  ,  a  v|uaUdade  do  caminho  ,  e  todas 
AnnO   3S  mais  circunílaiici:is  precitas  para  facilitar  o  íeu  intento. 
f<K(A    -í^spois  que  eíleve  íegurameate  inftruido  ,  publicou  qu3 
r  marchava  a  íbccorrer  a  Provi  icia  da  Beira  ameaçada  das 

Tropas  inimigas  ,  e  para  eíle  luppoíto  íim  reforçou  as 
guarnições  de  Bragança  e  Miranda  ,  confeguindo  por  efta 
induíbria  nao  fer  elle  movimento  fufpeitofo  aos  inimi- 
gos. Ajultadis  todas  as    preveaçoans  para  confeguir  a 
empreza  propolta  ,  marchou  o  Conde  com  oito  mil  ínfan- 
Junta  hum  tes  pagos  ,  volantes,  e  Auxiliares  ,  trezentos  cavallos  ,  e 
Exercito  ,  e  ^^^ls  peças  de  artilheria  ,  a  atacar  Alcanices.    Como  a 
niSs.    "'  gente  era  muita  ,  e  naò  toda  deílra ,  o  rumor  ,  e  a  dilação 
da  marcha  avifou  aos  da  Villa  dofeu  perigo,  antes  de 
experimentarem  o  aílalto.    Guarnecerão   diligentemente 
a  muralha  com  féis  Companhias  pagas ,  e  os  paifanos , 
queeraó  muitos,  e  juntamente  hum  Fortim  ,  que  occu- 
pava  fora  da  Praça  híía  eminência  a  que  domina v^a.  Che- 
gou o  Conde  depois  de  fahir  o  Sol ,  e  conhecendo  que  o 
Fortim  embaraçava  o  intento  de  ganhar  a  Villa  ,  mandou 
logo  inveíli-lo  pela  Infantaria  ,  depois  da  Cavallaria  oc- 
cupar  os  póílos  convenientes  para  evitar  os  foccorros. 
Com  pouca  refiftencia  foy  o  Forte  entrado ,  e  naò  que- 
rendo o  Conde  perder  o  calor  ,    que  reconheceo  nos 
Soldados  com  tao  felice  principio  ,  mandou  prompta- 
mente  avançar  a  Villa  por  tantas  partes  ,  que  depois  de 
algumas  horas  de  refiftencia  ,  foy  entrada  á  cufta  de  mui- 
tas vidas  dos  defenfores.  Os  que  efcapáraó  da  fúria  do 
aíTalto  ,  fe  recolherão  a  hum  Caftello  fituado  no  extremo 
da  Villa  ,  em  hum  lugar  tao  eminente  ,  e  efcabrofo  ,  que 
refolveo  o  Conde  naò  intentar  ganhá-lo ,  aíTim  por  naó 
trazer  inftrumentos  proporcionados ,  como  por  naò  deter- 
minar deixar-lhe  prefidio ,  ainda  que  o  conleguiíTe ,  por 
fer  inútil.  Deteve-fe  na  Villa  quatro  dias,  faqueou-a , 
equeimou-a,  eomeímo  executou  em  huns  lugares  cir- 
cumvifinhos ,  e  recolhidas  as  partidas  ,  fe  retirou  com  os 
Soldados  ricos  de  defpojos  ,  e  animados  a  grandes  empre- 
zas.  Poucos  dias  depois  de  retirado ,   chegou  a  Chaves  o 
Conde  de  Mifquitella ,  e  entendendo  o  Conde  de  S.  João 
vinha  queixofo  de  fe  executar  aquella  empreza ,  fem  lhe 
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àar  noticin,  o  latiJez  taô  luavcmente  ,  que  o  deixou 
.obrigado  do  mel  mo  ,  porque  podia  ficar  offendido.  Paf-  Anno 
í-ivao  os  dons  a  Bragança  cem  avilo  ,  de  que  os  inimigos    ^ /T/T^ 
procuravaò  íatisfazer-íe  do  aggravo  de  Alcanices  :  porem    -^^^^^ 
naó  teve   mais    effeito   cila  determinação  ,    que  huma 
entrada  que  fizerao  por  Miranda  ,  em  que  queimarão  al- 
guns lugares  abertos,  onde  naó  acháraò  gente,  pela  ha- 
ver retirado  ©Governador  de  Miranda  André  Finto  Bar- 
boía.  Depois  deíla  entrada  ,  engroíTáraò  os  inimigos  as 
]uas  Tropas  ,  e  fizeraó  varias  frentes  de  Cavallaria  ,  e  In- 
fantaria a  Miranda ,  Bragança  ,  e  Chaves  \  porem  a  vigi- 
lância dos  dous  Generaes ,  e  o  continuo  movimento  ,  em 
que  andavaó  de  humas  Praças  a  outras  ,  fortiíicando-as  ,  e 
guamecendo-as ,  e  ameaçando  juntamente  os  lugares  da 
ÍlaA'a  ,  delvaneceo  todos   eltes  movimentos.  Separadas 
as  Irropas ,  fugio  de  Chaves  para  Monte-Rey  o  Ccmmil- 
fario  General  da  Cavallaria  Jaques  Tal.imeaut  de  la  Popli- 
nier  ,  e  o  feu  Ajudante  S.  Miguel ,  ambos  Francezes  ,  lem 
maiscauía,  que  procurarem  grangear  alguma  utilidade 
daíua  inconftancia  ;  como  fe  naó  fora  cílabelecido  caíli* 
go  da  infidelidade ,  ler  abominada  dos  mefmiOs ,  a  cu- 
jo beneficio  fe  dedica.  Leváraó  comfigo  três  criados  tam- 
bém Francezes  ,  que  brevemente  tornarão  a  voltar  para 
Chaves,  dizendo  haviaó  fugido  violentac^os  de  feus  amos, 
achando-fe  animo  m?is  nobre  nacuelies ,  em  que  havia 
meios  qualidade.  PaíTou  neíle  tempo  para  a  Provincia 
do  Minho  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  ceítaraó  por  concordata 
Á^  hoítilidades  \  mas  naó  durou  maiito,  porque  era  em  be- 
neficio dos  pobres  ,  e  prejuízo  dos  poderofos ,  que  livra- 
vao  as  íuas  efperanças  na  grangearía  das  pilhagens.  Porém 
naó  faltou  ao  Conde  de  Miíquitella  a  po£vel  atterçaó  ,  Governa  e 
de  que  le  confervafi^e  o  íoceíio  ,  reconhecendo  nac  podia  partido  de 
lem  grande  trabalho  defender  as  muitas  leeccs  da  Rr:yaí'^''°''' ° 
deCaftella.  ?  '"'f  5 

O  Conde  da  Feira  Governador  do  Partido  de  Riba-  Cavallaria 
coa  paíTou  no  principio  dèíle  anno  a  Lisboa  com  licen- ^isnodFrei- 
ça  da' Rainha,  e  deixou  o  governo  entregue  a  Maneei  ^^^^^"^^" 
Freire  de  Andrade  ,  1  henente  General  da  Cavallaria ,  que  ciando  ConI 
com  grande  attençaó  procurava  merecer  os  prémios  da  de  da  feira. 

for- 
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tjrcuia  pelas  acçjjiW  cia  virtude ,  t-nao  jLiítiíicado  em 
Anuo   iTiuitas   occafio^as'    o  graide  valor   de  que  era  dotado. 
i66q    ^°  priticipio  da  Primiv_ra  recebeo  húa  carta  da  Rainha, 
*    ^^    em  que  lhe  advertia  tiveíle  igual  vigilância  em  todas  as 
Prav^isi  por;;':jj  coiilhivi  por  aviíbs  de  iiitelligeiídas  ti- 
dedig.ijis  ,    que  os  Caílílhanos  intenta vaó  interprender 
alguni.i  dasmiis  importantes  com  íeguraiiça  dele  achar 
dentro  delia  peffoi  que  lhes  facilitava  ò  intento.  Com  eíla 
noticia  determinou  Manoel  Freire  n ao  íó  legiirar  as  Pra- 
ças Iqae  governava,  íenaó  moílrar  aos  Caííelhanos  que 
prefervava  as  noíTas  do  trato  dobre  ,  e  ganhava  as  luas  por 
força ,  elegendo  huma  das  mtis  úteis  á  confervaçaó  dos 
lugares  abertos  da  Raya.  Marchou  a  lete  de  Marco  a  ga- 
T"*\?ín-  "^^'*  ^  Caítello  de  Alvergaria  com  quatro  mil  Infantes 
terTrcnde  o   P^^S^^  ,  e  Auxiliares ,  quatrocentos  e  cincoenta  cavallos  , 
Cartello  de  quatro  peças  de  artilheria  ,  três  petardos ,  e  hum  mortei- 
^Ivcrgaria,    ro  i  e  deo  ordem  a  feu  irmaó  Francifco  Freire  de  Andra- 
de ,  GommiíTario  Geral  da  Cavallaria  ,  que  le  adiantaíle 
com  ttrezentos  Infantes  ,  duzentos  cavallos  ,  e  cincoenta 
rodeleiros  ,  e  que  embofcados  em  fitio  coberto  procuraíle 
com  todo  o  filencio  avançar  dez  cavallos  ,  e  dez  Infantes 
ás  ruínas  da  Villa  i  eque  logo  que  rompeíTe  a  manhaâ  , 
tiraíTem  o  gado  de  hum  curra/ ,  em  que  íe  recolhia ,  e  o 
conduziílem  até  o  lugar  da  embofcada  \  e  que  fuccedendo 
faliirem  a  recuperá-lo  os  da  guarnição  do  Caftello ,  inten- 
ta ÍTe  Francifco  Freire  introduzir-fe  nelle  entre  os  que  fe 
retiraíTem  do  impulfo  ,  com  que  os  inveftiíTem.  Coníe- 
guio  a  partida  tirar  o  gado  ,  mas  naó  fuccedeo  íahirem  os 
do  Caftello  a  refifti-lo  ,  inferindo  da  reíoluçaó  da  empre- 
za  o  engano,  que  fe  lhes  fulminava.  Chegou  Manoel  Frei- 
re com  o  refto  de  gente ,  e  refolveo  que  acabaíTe  a  força, 
o  que  nao  havia  confeguido  a  induílria.  Fabricou  com 
brevidade  hiía  plataforma  junto  da  Igreja,  de  que  jogavaô 
dous  meyos  canhoens ,  e  o  morteiro  contra  o  Caftello. 
Multiplicárao-fe  asmampoftas,  elaboravaó  do  filio  op- 
pofto  as  outras  duas  peças  de  artilheria ,  e  ao  calor  de 
tanto  fogo  ganhou  a  Infantaria  a  barbacaã  ,  fem  valer 
aos  defenfores  a  diligencia ,  que  fizeraõ  por  defende-la  : 
preparirao-fe  os  petardos  atempo,  que  acertou  huma 
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bala  o  Governador  ciianiac.o  Lcniiní^cs  Lazaro  ,  dt  que 
cahio  morto  j  e  como  es  Soldados  paccs  erí.õ  ycicos  ,  e  AnilO 
CS  paizanos  tímidos,  renderão  o  Caílello.  Entrou  nelle  ^í  {r\ 
Manoel  Freire  ,  achou  cinco  peças  de  artilheria  ,  e  <^uan- 
tidade  de  muniçoens  \  t  ccino  era  forte  por  natureza  ,  e 
arte  ,  o  deixou  guarnecido  com  cento  e  vinte  Infantes  á 
ordem  do  Capitão  Jczé  de  figueiredo  da  Silveira  ,  Sol- 
dado de  conhecido  valor.  Retirou-le  Manoel  Freire  leni 
mais  perda  ,  que  a  de  dous  Soldados  mortos  ,  e  ferido  o 
Ajudante  da  Cavallaria  Franciico  Monteiro.  Foraó  os  lu- 
gares mais  intertfados  em  íe  ganhar,  o  Caílello  de  Al- 
vergaria,  Sabugal,  e  Alfayates  :  cultivou-fe  fcmemiba- 
raçotoda  aquella  campanha,  e  tcrr.cu-le  a  povoar  o  lu- 
gar da  Aldca  da  fonte  dtílruido  pelos  Caftelhanos.  Pou- 
co tempo  dcpoiò  delle  lucceílb  mandou  a  Rainha  gover- 
nar o  partido  de  Ribacoa  ajoaõ  de  Mello  Feyo  ,  cunha- 
do do  Secretario  de  Filado  Fedro  Vieiía  da  Silva ,  por 
fucceder  laftiniolamente  a  m.orte  do  Conde  da  Feira  ,  que 
desbaratada  totalmente  a  iaude  de  continues  achaques , 
rendeo  nas  mãos  da  morte  a  vida  f  orecente  ,  por  tecos  os 
titulos  merecedora  de  mayor  dilação.  1  omcu  Jcaó  de 
Mello  poHe  do  governo ,  e  naó  teve  neíle  anno  acçaò 
que  mereça  ler  refjrida, 

D.  Sancho  Manoel  paílbu  da  Província  de  Alem-Tejo  D.  Sancho 
a  continuar  o  governo  do  leu  partido  a  Pena-Macor  ,  g^'^"^^' "® 
logo  que  chegou  áquella  Praça  ,  querendo   illuftrar  com  Pem-Macor 
novas  acçoens  os  fel  ices  lucceílos,  que  havia  conleguido  derrota  hum 
nadefenia  de  Elvas,  march-ou  a  Pena-Carcia  a  armar  ás^"^"^^ '^^.Ç^' 
Companhias  de  cavallos  da  Moraleja.  No  mefmo  dia  en- ^jl^"^  '"'^ 
tráraó  os  Caftelhanos  na  campanha  deMon-Santo,  e  de-     *"  ' 
pois  de  fazerem  huma  groíia  preza ,  labendo ,  pela  confif- 
faódas  linguas,  que  D.  Sancho  eftava  em  Pena-Garcia  , 
largarão  a  preza  ,  c  a  diligencia  com  que  le  retirarão  ,  foy 
caula  de  perderem  quantidade  de  cavallos  ,  e  D.  Sancho  le 
Tetirou,naó  achando  mais  que  fete  na  Moraleja.  Os  Cafte-  t 
lhanos  voltarão  brevemente  á  campanha  de  Pena-Macor  ^-» 
com  toda  a  Cavallaria  daquelle  partido  ,  e  alguma  InWb 
fantaria.  Teve  D.Sancho  avilb  defte  m.ovimento,  cha- > 
mou  as  tropas ,  e  os  C^elhanos ,  antes  delias  chega-a 

y  rem 


3o6        PORTUGAL  RESTAURADO  ,- 

re_Ti ,  fe  retirarão  ,  Icíti  fazer  ciamno.  As  companhias  de 
Anno  Catalunha,  e  outras,  que  vieraó  a  alojar  nas  Praças  da- 
1 66o  ^"^^'^  fronteira  ,  obrigarão  a  D.  Sancho  a  entrar  em  gran- 
de cuidvio,que  fe  lhe  accreícentou  com  a  noticia  certa ,  de 
que  o  O  J  ]ue  de  OíTuna  eílava  nomeado  Governador  das 
Armas  daquella  fronteira,  eque  marchava  para  Ciudad 
Rodrigo.  Fez  D.  Sancho  avifo  á  Rainha ,  pedindo-lhe  re- 
me lio  aadcipalo  ao  perigo  ,  que  temia  ,  para  que  naò 
foíTe  inútil,  como  havia  fuccedido  na  Provinda  de  En- 
tre Douro  e  Minho.  Reíultou  deíla  diligencia  reencherem- 
fe  os  Terços  ,  e  Companhias  de  Cavallos  ,  e  tratar-fe  das 
fortiíicaçoens  ,  principalmente  da  Praça  de  Alfayates,  por- 
que neceíTitava  muito  de  defenfa ,  e  era  de  gr.\nde  impor- 
tância pelos  multas  lugires  abertos  que  cobria. 

Dei'íamos  no  fim  do  antio  antecedente  difpoíla  pela 
prudência  da  Rainha  a  nova  Cafa  delRey  ,  perteadendo 
experimentar  fe  as  aífiílencias  de  tantos  criados  illnítres  , 
zelofos,  e  prudentes  baila vaó  a  divertir  os  hábitos,  que 
feus  fimiliires  lhe  haviaó  introduzido  •,  taó  apartados  das 
virtudes  CathoUcas,  e  politicas  ,  que  era  mais  para  receat  o 
perigo  deita  guerra ,  que  aquella  que  os  Caílelhanos  com 
as  pazes  de  França  ameiçavaõ.  Eraó  as  ditpoilçoeas  da 
Executa  a  Rainha  effelto  dí  May  prn  lente  ,  e  Rainha  amante  ,  pa^a 
Ca''a  a*El!'^  que  em  nenhum  tempo  foíTe  culpada  a  lua  providencia 
Rcy.  *  daomiííio  mais  nociva,  e  mais  prejudicial,  que  podia 
padecer  afua  Monarchia.  Porem  a  violência  dos  Aftros 
infelices  inclinava  deforte  o  alve.irio  delRey  a  fugir  de 
todos  os  caminhos  faudaveis  ,  que  lervlao  as  novas  induf- 
trias  da  Rainha  mais  de confufao ,  que  de  remédio.  A  le- 
te  de  Abril  foy  o  dia  deílinado  para  ElRey  paíTar  ao 
quarto  que  eítava  prevenido.  |untarao-fe  os  criados  no- 
meados para  o  fervirem  \  e  ordenando  a  Rainha  ao  Conde 
de  Odemira  que  ElRey  paíTaíT^  ao  feu  quarto  pela  porta 
interior,  por  onde  fe  haviaó  de  communicar ,  mandou 
KlRey  que  baixaíTem  á  fala  dos  Tudefcos",  e  replican- 
do o  Conde ,  que  a  ordem  da  Rainha  era  differente  , 
diíFe  que  queria  que  o  viífe  o  povo  ;  e  inítiido  o  Con- 
de que  nao  era  aquella  a  função  ,  que  pedia  eíta  folem- 
siidade ,  nAQ  ballgu  a  divertir  o  iatento  delRey  iafmua- 

do 
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miado  por  Aiuonio  de  (Junte.  Acon^^anharro-r.o,  lem 
diílinçaó  de  peíloas ,  todos  ,  os  que  le  acharão  110  Paço  ,  AiIHO 
e.a  Rainha  com  prudente  cautela  diíTimulou  a  lua  delo-  ><y^  . 
bediencia.  Alguns  dias  le  abíleve  ElRey  de  aíliílencia  taõ  ^-^^O 
indigna ,  relpeitando  a  authoridade  dos  criados  que  o 
lèrviaõ  \  porém  lendo  mais  poderofa  a  inclinação  ,  que  o 
rei  peito ,  tornarão  como  inundação  reprimida  a  conti- 
nuar na  lua  preiença ,  e  com  tantos  excelíbs ,  que  os  léus 
arrojamentos  por  inílantes  multiplicavaó  no  animo  dei- 
Rey  o  defconcerto  ,  e  o  perigo  j  porque  os  divertimentos 
eraó  os  menos  decentes  ,  e  os  mais  arriícados  j  íendo 
theatro  de  exercícios  pouco  louváveis  o  diílrido  de  Al- 
cântara ,  em  que  ElRey  ordinariamente  ali.ília.  Eílando 
ElRcy  ja  no  leu  quarto  ,  lhe  receitarão  os  Médicos  ter- 
ceira vez  as  Caldas  ,  defejando  experimentar  ,  le  a  lei  ao  , 
que  padecia  na  parte  direita,  confeguia  alguma  di- 
mJnuicao.    Preparou-fe    a  jornada    com  erande   diípen- ^^.^^  *  ■^^^' 

T  '         ^'     -Ti-n         ^    •  r  t         11  tao  •  volta  a 

dio  ,  e  partio  blRey  mais  a  occalionar  males  alneycs  ,  que  Lisboa  bre- 
a  iolicitar  lande  própria  j  porque  voltou  para  a  Corte  %  emente,  H- 
f em  querer  entrar  no  banho.  Pouco  depois  que  chegou  ,^'re  de  hum 
fez  íiuma  jornada  a  Azeitão  ,  lugar  aprazivel  da  outra  f"^^"^^  ^"'" 
parte  do  Tejo  ,  pouco  diílante   de  Setuval  :  acompanha- **  ' 
raõ-no  os  feus  criados  ,  e  parte  da  Nobreza  \  e  naó  erao 
muitas  as  horas  de  aííiílencia  neíte  fitio ,  quando  elpe- 
rando  ElRey  a  hora,  em  que  jantavaõ  os  criados ,  que  mais 
familiarmente  lhe  aíhíliaõ  ,  montou  a  cavallo  com  al- 
guns dos  que  elle  chamava  patrulha  baixa  :  fahiraò  ao 
campo  ,  e  fuccedendo  er:ontrar  hum  touro ,  o  inveílio 
com  tanta  infelicidade,   que  ferindo-lhe  o  cavallo  ,  e  nao 
podendo  ElRey  domar-lhe  a  fúria  ,  a  que  o  obrigou  a 
dor  da  ferida  ,   o  delpedio  da  fella  com  tanta  violência , 
que  ficou  ElRey  lançado  em  terra  quafi  fem  acordo.  Acu- 
dirão com  efta  noticia  todos  os  que  o  accmpanhavaó  ,  e 
com  jufto  íobrefalto  do  perigo  ,  que  correra  a  íua  vida  y' 
o  metteraó  em  huma  liteira,  e  voltarão  para  Lisboa.  Pa-' 
deceo  a  Rainha  o  fufto  defta  defgraça  ,  a  qué  fe  juntava  o 
receyo  de  outras  mayores ,  e  ÈlRey  melhorou  da  que- 
da com  cinco  fangrias  ,  mas  naõ  da  refoluçaó  de  fe  expor 
a  outros  perigos.  Brevemente  fe  verificou  cile  receyo  j 
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porque  coiivalslcido  da  qiiéia  íahio  ao  campo  i  e  reco- 

AllílO    ll^eado-fe  por  Campo-lide  depois  de  cerrar  a  noite,  ha- 

••x       vendo-lhe  divertido  huma  pendência  a  prudência  do  Mon- 

400       teiromór,  bufcou  ElRey  outra  com  três  homens  junto 

do  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia  ,  acompanhado 

fó  de  hum  criado ,  com  quem  fe  apartou  dos  mais  ,  que 

IJie  aíTiíliao.  Eílava  deíiiiontado ,  e  vendo  três  vultos , 

^"*"  *?  °"*  os  inveílio  com  aefpada  na  mao  :  os  três  ,  como  nem  o 

tros  na)  me-    r  í^i/-i--i  in/rni 

nos  confide-^^'^'^!^^  '  ^^^'""^  ^  acçaò  deícubriraõ  as  luzes  da  Mageítade , 
caveis.  tirarão  pelas  efpadas  ,  e  no  primeiro  encontro  cahio  El- 

Rey em  terra  ferido.  Ao  rumor  acudirão  todos  os  que  o 
acompanhavao ,  e  appellidando  o  nome  delRey  ,  fugi" 
raõ  os  três  da  pendência  ,  fe  naó  medro  los  ,  confuíos  de 
taó  inopinado  accidente  ^  e  fizerao  pouca  diligencia  pelos 
fe^uir  os  que  reconhecerão  a  fua  innocencia.  Foy  notável 
o  fobrefalto  ,  que  todos  receberão  ,  vendo  ElRey  banha- 
do em  fangue,  e  repetindo  inceíTantemente  que  morria. 
Chegarão  com  elle  ao  Paço  ,  e  a  Rainha  que  vivia  em  con- 
tinuo cuidado  dos  exceifos  delRey  ,  naó  le  lhe  accrefcen- 
tou  mais ,  que  a  nova  experiência  deite  incidente.  Exa- 
minou-fe  a  ferida,  e  fegurárao  os  Cirurgioens  que  nao 
era  penetrante  ;  porque  a  efpada  havia  eatrado  por  parte 
mais  lenfitiva  ,  que  perigofa.  Com  eíla  noticia  fe  appla- 
cou  a  perturbação  da  Corte ;  mas  naó  ceifou  o  clamor 
univerfal  de  fe  ver  crefcer  em  ElRey  com  os  annos  os  ex- 
ceífos  aprendidos  de  hom  ^ns  depravados  ,  e  malévolos  , 
que  nem  o  poder  da  Rainha  ,  nem  a  authoridnde  dos  feus 
criados  podiaó  apartar  da  fua  companhia.  Procurarão 
atalhar  eíle  damno  por  ordem  da  Rainha  os  Confelheiros 
deEílado:  entríraõ  juntos  na  c.mara  delRey,  e  enco- 
mendando-fe  ao  Duque  do  Cadaval  expor  o  lentimento  de 
todos ,  foy  a  fubílancia  do  que  referio  :  que  fuppofto 
queemcifos  fimilhantes  era  a  experiência  a  que  melhor 
aconfelhava  ,  Sua  Mageítade  d^via  psrmittir  ,  que  o  amor 
da  Rainha  fua  mây  ,  dos  Infantes  feus  irmãos  ,  e  de  to- 
dos feus  vaífallos  ,  dveíTem  confiança  para  confeguir  com 
a  fua  interceííaó  a  fegurança  da  vida  de  Sua  Mageítade  i 
porque  correndo  por  conta  da  Providencia  Divina  ,  como 
caufa  prim-ira ,  o  coafervíi-la^  ddxára  a  Sua  Mageítade  li-- 

vre 
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vre  alvedrio  ,  para  leablter  dos  likcs  ,  a  que  t2ntas\e- 
zes  a  tinha  expoílo  :  e  c;ue  Sua  Mageílade  era  SeDl:or 
de  duas  vidas  ,  hiima  lua  ,  outra  auniveríal  de  leis  val- 
jallos  j  proi;oliÇaõ  taó  infaliivel ,  que  le  podia  entender, 
que  para  conlervá-las  concedera  Deos  aos  Frircipes  dous 
Anjos  da  guarda  :  e  neíla  conílderaçaó  devia  Sua  Magef- 
tade  relguardar  a  primeira  vida  ,  por  fer  de  hum  Aio- 
narcha  Portuguez  j  a  iegunda ,  por  tocar  a  innumeraveis  , 
e  valoroíos  vaíTallos  ,  que  le  eAendiaó  com  acçoensíiu- 
guiares  a  dilatar  o  leu  dominio  nas  quatro  partes  do  mun- 
do :  que  a  conlervaçaó  dos  Reynos  infallivelmente  íe  di- 
vidia em  duas  partes  ,  na  vida  dos  Príncipes  ,  e  na  oppo- 
liçaó  dos  contraries  :  que  Sua  Mageílade  devia  tomar 
por  lua  conta  a  primeira  íegurança  ,  e  fiar  a  Icgunda  da 
fidelidade  de  íeus  vaíiallos  ^  e  que  alegres  celel  rariaô  to- 
dos eíta  felicidade ,  como  conleguida  ,  íe  experim.ental- 
fem  que  Sua  Mageílade  honrava  a  Nobreza,  fazendo-a 
ló  participante  dos  íeus  divertimentos. 

Ouvio  ElRey  com  pouco  agrado  eíla  decorofa  ,  e  uti-^- 
liíTima  advertência  do  Duque  do  Cadaval;  porque  lo  o 
latisfaziao  os  que  indignamente  o  provocava©  a  exceílos  , 
e  temeridades.  Defpediraõ-íe  os  Coníelheiros  de  Eílado 
com  poucas  efperanças  da  utilidade  dos  íeus  rogos ,  e  bre- 
vemente fe  verificou  quanto  foraó  deíprczados  \  por- 
que logo  que  ElRey  melhorou  das  feridas  ,  rompendo 
pelo  reparo,  que  antes  fazia,  para  naó  laliir  do  Paço 
de  noite ,  lem  le  acautelar  do  Gentil-homem  da  Camará  , 
que  dormia  á  porta  da  cafa  ,  em  que  tinha  o  leito  ,  re- 
lolveo  fechar-lha  \  e  o  tempo  que  durava  a  noite ,  ?comi- 
panhado  de  íeus  indignos  aíliílentes  ,  lervia  a  Cidade  de 
íaílimofo  efpedaculo,  etriíle  theatro  de  mal  merecidas 
tragedias.  Porém  fendo  tantas  vezes  offendida  a  alma, 
como  a  Mageílade ,  entrava  em  duvida  lerem  peccami- 
noíos  os  aâ:os  delRey  contra  Deos  ,  e  contra  o  Sceptro  , 
pela  pouca  diílinçaó  ,  com  que  o  juizo  lefo  das  enfermi- 
dades os  operava  \  lendo  huma  das  razoens ,  que  verifi- 
cava eíle  diicurfo  ,  defcobrir  poucas  efperanças  de  dar  ao 
Reyno  fucceíTores  ,  e  fazer  exceílbs  inauditos  per  ccnfe- 
guir  a  affeiçâô  tanto  das  mulheres  mais  çxpoít^s,  quan-5 
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to  das  mais  recatadas  ,  crefceado  deforte  ,  que  paliando 
j^jtlllO  do  rebuço  da  noite  á  manifeíta  claridade  do  dia ,  nao  per- 
t^lÇo  doava  ao  fagrado  das  Igrejas.  Hum  deíles  delbrdenados 
^I OOO  intentos  cuftou  perigoías  feridas  a  Martim  Corrêa  de  Sá  , 
filho  mais  veTho  de  Salvador  Corrêa ,  lem  mais  cauía,  que 
encontrá-lo  no  eílreito  de  huma  rua  ,  nao  lhe  fendo  políl- 
vel  facilitir-lhe  a  paíTagem  delia  ,  nem  íendo  efte  impof- 
íivel  daquelles ,  que  o  valor  dos  Portuguezes  coftuma 
vencer  pela  affeiçaó  dos  íeus  Príncipes ,  por  le  empenha- 
rem em  mayores  empregos  ;  nao  valendo  a  Martim  Cor- 
rêa ,  tendo  poucos  annos  ,  acudir  a  taò  impenfiido  acci- 
dente  com  todas  as  acçoens  do  valor  ,  e  obrigaçoens  de 
vaíTallo.  Eítes  exceíTos  delRey ,  que  offendiaó ,  e  efcan- 
dalizavaó  o  mundo ,  erao  contínuos  golpes ,  que  feriaó  o 
coração  da  Rainha  ,  e  taô  penetrantes  na  deleíperaçaó 
do  remédio  ,  que  chegava  a  deleílimar  nao  fó  o  Império , 
mas  a  própria  vida ,  vendo-fe  com  dous  filhos  arrilcados 
ao  ultimo  precipício  ,  hum  pela  incapacidade  ,  outro  pe- 
lo exemplo  ■■,  porque  o  Infante  D.  Pedro  ,  fendo  de  tao 
poucos  annos  teítimunh^  de  tantas  indecencias  ,  fó  a  rai- 
íericordia  de  Deos  pudera  livrá-lo  de  taó  peftilente  con- 
tagio :  e  nao  querendo  a  Rainha  faltar  a  diligencia  algu- 
ma ,  que  pudeíTe  atalhar  o  precipitado  curfo  das  acçoens 
delRey ,  defejando  defmentir  os  que  o  perfuadiaó  que 
ella  lhe  ufurpava  violentamente  o  domínio  ,  o  introdu- 
zio  no  Coníelho  de  Eítado,  no  defpacho,  e  nas  audiências, 
para  que  a  noticia  dos  negócios  o  folie  habilitando  ao  go- 
verno da  Monarchia  ,  e  pelejaíTe  no  feu  animo  eíla  vir- 
tude com  os  impulfos  ,  de  que  infelizmente  eftava 
dominado.  Porê^  eíta  induítria  íahio  tao  infrudluofa  ,  co- 
mo todas  as  mais  que  fe  haviaó  inventado^  porque  ElRey 
nao  fazendo  reflexão  em  as  matérias  que  na  fua  prefença 
fe  tratavaõ ,  havendo  a  enfermidade  cerrado  os  paíTos  ao 
difcurfo  ,  ficarão  os  defacertos  tao  fenhores  da  campanha 
do  feu  animo ,  que  adquirirão  novas  forças ,  introduzin- 
do-lheinjuíla  ira  contra  a  Rainha  ,  pelo  violentar  a  aquel- 
la  eafadofa  aíHílencia.  E  reconhecendo  os  indignos  Con- 
íelheiros ,  que  efpreitavao  as  íuas  incliiiaçoens ,  eíle  deí- 
«QíiGçrto,  o  applicavao  a  feu  arbítrio  delorte,  que  em 
o;  .  huma 
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hiinia  mefma  acçaó  com  dous  ados  encontrac  os  o  indi- 
gnavaõ  contra  a  Rainha ,  períuadindo-o  a  que  ihe  naó    AíUlÒ 
queria  entregar  o  governo  ,  e  apaixonando-o  peles  licras,     wA^r. 
que  lhe  cativava  o  alvedrio  ;   dii paridade  ,  que  verifica  a     *^-^!Ç 
arriícada  tormenta  ,  em  que  naufragava  o  loberano  ejpi- 
rito  da  Rainha,  vendo  porinílantes  perigola  a  authori- 
dade  ,  e  precipitada  a  Monarchia.  E  porque  cswafos,  e 
as  indecencias  fe  augmentavaó  ,  e  os  remédios  fardáveis 
íe  ccrrompiaó  ,  reíolveo  a  Rainha  fazer  feu  confidente 
a  António  de   Conte,    para  experimentar  fe  o  veneno 
bem  preparado  podia  lervir  de  triaga  ,  reconhecendo,  cem 
exceíiiva  pena  ,  que  fó  envoltas  com  os  vicios  le  pcderiaò 
em  ElRey  introduzir  as  virtudes-    Eílava   neíte  trmpo 
x^ntonio  de  Conte  quafi  animado  a  fer  primeiro  Miniftro  , 
porque  ElRey  lhe  havia  concedido  quarto  no  Paço  com 
porta  na  camará  ,  onde  dormia.  Acidiaô  á  fua  fala  os  per- 
tendentes,  eáfua  guardaroupa  os  mais  dcs  MinJíVros, 
communicavao-fe-lhe  os  maycres  negócios  de:  Morarchia , 
e  finalmente  da  fciencia  dos  livros  de  caixa  paílou  aos 
exercícios  da  arte  politica  ,  íem  mais  cabedaes ,  q\\q  o  fa- 
vor de  hum  Príncipe  ,  que  lhos  difpenfava  ,  fem  dílin- 
çaó  do  que  fazia  \  fendo  eíle  hum  dos  defconcertos ,  com 
que  coítuma   governar-fe  o  mundo.  Havia  ate  aquelle 
tempo  confeguido  António  de  Conte  o  foro  de  fidp\fro  , 
o  Habito  deChriílo,  huma  Commenda  ,  huma  quiuta  , 
e outras  mercês  cor.fideraveis  ,  e  para  feu  irmão  Joa^.  de 
Conte  Benefícios  Ecclefiafticos   de  grande  rendimento. 
Logo  que  penetrou  a  tenção  da  Rainha  ,  a  foube  feguir 
com  engenhofa  deílreza,  fundado  na  induftria,de  que  para' 
lubfiftir  no  lugar,  em  que  naturalmente  naó  cabia ,  o  cami- 
nho mais  íeguro  era  agradar  ambas  as  Mageíl:ades  ;  e  com 
eíle  conliecimento  dobrava  ElRey  ao  que  a  Rainha  defe- 
java  conleguir  em  todas  aquellas  matérias,  que  naóen- 
contravaõ  a  fua  confervaçaó,  e  o  feu  intereíTe^  e  fobre  eílas 
defeituoías  bafes  hia  crefcendo  ja  a  ruina  do  edifício  dogo- 
verno  delRey  D.  Affonfo.  Achou  a  Rainha  fangrada  oito 
vezes;  pequena  demonftraçaó  das  continuas  affiçõesque 
padecia:  e  procurando  achar  defaffogo  em  tantos  cv. da- 
dos ,  confultou  a  António  da  Mata ,  e  a  Francifco  Nunes, 
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o  primeiro  excellente  Medico  ,  o  íegundo  grande  Ciinr- 
^''Ânno    giaò  ,  e  depuzeraó  ambos  ,  que  toda  a  parte  direita  do 
^^ááa     ^°^'PO  delRey  ficara  taô  leia  da  febre  maligna  dos  primei- 
ros annos  ,  que  carecia  nella  do  vií^or ,  e  que  deíla  le- 
fao  manifeíla  procedia  a  falta  do  juizo  ,  que  em  todas  as 
operaçoens  moftrava  ,  juntando-fe  ojuftotemor  denaô 
fercapaz  dedar  ao  Reyn3fucceírores,  com  que  íe  multi- 
plicou a  affltcçao  da  Rainha  :  e  para  experimentar  mayor 
embaraço ,    fucceJeo    nefte  tempo  a  íeparaçaó  de  Pe- 
dro Vieira  da  Silva  da  Secretaria  de  Eílado  ,  Miniílro  de 
que  juítamente  fiava  as  matérias  mais  im.portantes.  Foy 
acaufa,  que  havendo  huma  tarde  de  ir  ganhar  o  Jubi- 
leo  da  Porciuncula  a  Infanta  Dona  Catharina  ,  e  o  Infan- 
te D.  Pedro  ,  entendeo  Ruy  de  Moura  Telles ,  Eíuribeiro 
mór  da  Rainha  ,  que  a  elle ,  e  naò  aos  Ofiicia  js  delRey 
tocava  preceder  naquelle  acompanhamento.  Befolveoa 
Rainha  o  contrario  na  confideraçaó  de  que  eílando  aquel- 
les  Príncipes  em  o  feu  quirto ,  antes  de  terem  caía  parti- 
cular ,  fahindo  em  publico ,   haV^iaó  de  fer  afiiftidos  dos 
Officiaes  da  Gafa  delRey  ,  nao  fe  achando  ,  nem  ElRey , 
nem  a  Rainha  prefentes  no  acompanhamento.  Entendeo 
Ruy  de  Moura  que  Pedro  Vieira  fora  author  deita  refo- 
luçao ,  e  tomou  por  fatisfaçaô  del:e  enfado  fazer  hum 
papel ,  em  que  moftrava  os  fundamentos  da  fua  inítancia, 
e  rematava,  queixando-íe  de  Pe  Iro  Vieira  com  palavras 
afperas.  Eíte  papel  mandou  a  Rainha  ao  Confclho  de  Eí- 
tado ,  e  fem  reparar  ,  que  nao  devia  íer  Pedro  Vieira  o 
Secretario,  que  olefle,  por  nao  occafionar  difi^ençoens, 
e  efe ndalos  ,  foy  o  papel  á  fua  maó ,  e  depois  de  lido  , 
reco! heado-fe  para  fua  cafa,  expôs  á  Riinha  as  razoens 
feguintes  :  Q^ie-lera  no  Confelho  de  EítaHo  o  papel  de 
Ruy  de  Moura  Telles  fobre  a  queixa  de  nao  fazer  o  Ofií- 
cio  de  Eftribeiro  mór  na  ultima  jornada  dos  Infantes  ,  com 
prefuppoíto  de  que  em  quanto  naõtomavaôcafa  ,  tocava 
aos  Oiíiciaes  daRa'nha  fervi-los,  e  nao  aos  delRey,  e 
confeílava  que  fó  o  preceito  o  obrigara  a  ler  de  fi  ,  que 

Íjrocedia  com  paixão  ,  e  faltava  com  o  refpeito  devido  a 
iias  obrigaçoens  :  que  nao  lera  n©  Confelho ,  como  pude- 
ra i  pvlos  livros  da  Secretafia  os  exemplos  ,  que  ferviaà 

para 
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ara  a  refoU^çaò  delce  caio  ,  porcuc  entendia  íe  naò  pc- 
diaó  ignorar:  eque  por  cila  razão  ,  e  porque  nao  pode-    Anno 
ria  tornar  taó  depreíla  ao  Coníelho  de  Libado  ,  lhe  pare-     j  /^X^ 
cera  offcrecer  cem  aquelle  o  papel  inclulb ,  que  con- 
tinha   o  exemplo    no    enterro    da  Infanta    Dona  Joan- 
na ,  onde  íe  acharia  ,  que  os  Cli:ciaes  da  Rainha  hze- 
rao  feus  off  cios  ,  em  quanto  o  corpo  da  Infanta  naò  la- 
hio  do  Paço  ,  que  he  a  parte  onde  elles  fci-vem  \  e  que 
lof^o  que  chegou  a  liteira  ,  entrarão  os  delRey  ,  e  os  da 
Rainha  fe  recolherão  com  exprella  declaração  ,  de  que  o 
abrir  da  liteira  tocava  ao  Eftribeiro  mór  delRey^e  que  a  to- 
dos conftava  trazer  a  fralda  do  capz  do  Infante  o  Montei- 
ro mór,quando  fora  lançar  agoa  benta  no  corpo  delRey  leu 
pay  :  que  dous  exemplos  allegava  Ruy  de  Moura  pela  fua 
parte;  o  primeiro,  quando  fora  levar  EÍRey  ás  Caldas:  que 
com  aquelle  papel  offerecia  clareza  manifeíta  da  prepara- 
ção ,  que  fe  fizera  para  aquella  jornada^  para  que  a  Rainha 
viílenelle  ,  que  os  criados  delRcy  eraõ  os  ciue  o  acom- 
panharão ,  e  aíliílirao  \  e  os  dous  da  Rainha  íorao  ,  por- 
que ElRey  D.  Joaò  naõ  eicufava  na  fua  aíliílencia  aquel- 
les  dous  oá^cios  j  porque  a  Rainha  moftrára  mais  confi- 
ança com  aquelles  dous  fidalgos:  eera  de  reparar  ,  que 
nomeando-fe  tantos  criados ,    para  irem  fervindo  nefta 
occafiaõ ,  todos  foraó  delRey.  O  outro  exemplo  era  de 
quando  deitava  o  m^anto  ao  Infante  j  que  também  offere- 
cia o  regimento  que  fe  lhe  dera  ,  quando  a  primeira  vez 
tivera  efta  occupaçaó  ,  e  delle  confiava  ,  que  fe  lhe  nao 
dera  como  a  criado  da  Rainha  •  porque  fe  afl^m  fora,  os 
íeus  criados  haviao  de  fervir  o  Infante ,  nao  declarando 
no  regimento,  que  ^c  Rcpoíbeiro  mór  delRey  tocava 
chegar  a  cadeira  ao  Infante,  e  ao  Mordome  mór  dar-lhe 
a  véla  ,  e  a  vara  do  pallio  :  e  com  tantos  documentos  a 
favor  da  fua  juílificaçao  tornava  a  dizer  a  Sua  Mageílade, 
que  nao  puréra  apartar  de  fi  o  fentimento  de  ver ,  que 
diante  de  Sua  Mpceílade  otratavaotaõm.al ,  ccmomof- 
trava  o  papel  de  Ruy  de  Moura  j  a  que  fe  juntava  tirar- 
fe-lhe  o  regimento ,   que  fe  dera  para  as  Caldas ,  tocando 
ao  Secretario  ceEílado  dar  forma  ,  como  a  Real  peiToa 
de  Sua  Mageílade  havia  de  fer  fervida ,  aíTiílida ,  c  guar- 
dada 
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dada.  Por  vezes ,  c  em  difterentes-  papei^^  reprelentara  a 
AllIlO  Sua  Mageílade ,  que  a  Secretaria  de  Eílado  recebia  gran- 
diílimos  prejuízos  em  lhe  divertirem  a  mayor  parte  dos 
papeis,  que  lhe  repartira  ElReyD.Joaò;  que  também 
íoubera  que  a  Rainha  tinha  nomeado  Reformador  para  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  íem  ler  por  íua  via,  tocan- 
do-lhe  aquella expedição,  femfe achar  pretexto  i  como 
na  nomeação  deReytor,  cm  que  fe  lhe  arguira,  o  que 
efcrevéra  a  favor  de  Antaó  de  Faria ,  nao  bailando  a  lua 
juílificaçao  para  lhe  eicuíar  a  reprehenfao  ,  que  a  Rainha 
lhe  dera  :  que  havia  hum  anno  lhe  concedera  licença  para 
fe  recolher  ,  pelo  tempo  ,  que  lhe  foíle  neceíTario ,  para 
fazer  partilhas  entre  léus  lilhos :  em  virtude  delia  fe  re- 
colhia a  fazê-las ,  e  por  ellas  fe  faberia  o  com  que  entrara , 
e  o  com  que  fahira  do  ferviço  delRey  hum  Miniílro ,  que 
havia  dezoito  annos  inteiros  occupava  o  lugar  de  Se- 
cretario deEítado,  e  perto  de  quarenta  o  deMiniftrode 
Tribunaes ;  e  que  fe  naó  houveíTe  fido  á  fatisfaçaõ  de  Sua 
Mageítade,  ofentia  tanto,  quanto  procurara  acertar  em 
feu  íerviço. 

Efcrita  eíla  carta,  fem  eíperar  refpofta,  fe  foy  Pedro  Vi- 
eira para  huma  quinta  ,  nao  fe  dando  por  fatisfeito  de  fe 
refolver  a  duvida  de  Ruy  de  Moura  contra  a  propofiçao 
que  fizera  j  e  a  Rainha,entendendo  que  fora  exceílo  aufen- 
tar-fe  fem  licença  expreíía  fua ,  o  mandou  para  Évora  , 
onde  eíleve  três  mezes ;  e  parecendo-lhe  á  Rainha  que 
era  baftante  caftigo  ,  lhe  permittio  licença  para  vol- 
tar para  a  fua  quinta  com  a  mercê  do  Chantrado 
de  Ourem  para  hum  de  feus  filhos ;  e  dentro  de  pouco 
tempo  o  tornou  a  reftituir  á  fua  occupaçao ,  e  com  tan- 
tas honras ,  que  pudérao  fatisfazer  as  luas  juílificadas 
queixas. 

Neíle  tempo  pao  havia  em  Roma  Miniftro ,  que  tra- 
taíTe  os  negócios  defte  Reyno  ,  porque  as  negociaçoens 
dos  Caílelhanos  haviaó  atalhado  o  paíTo  a  todas  as  efpe- 
rançasde  confeguir  o  intento  tantas  vezes  pertendido , 
e  tantas  baldado  da  permifí^aó  dos  Biípos  ,  e  nos  annos 
fucceíTivos  fe  paíTou  nefte  mefmo  filencio. 

O  Conde  de  Soure  Embaixador  de  França  deixámos 

no 
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no  anno  antecedente   com   o  lentimento  de  conliecer , 
que  íe  ajullava  a  paz  de  Cnílella,  iem  haver  remédio    AnnO 
que  prevaleceíTe    contra    a  deliberação  da  Rainha  lie-     j^^q 
gente ,    iníeparavel   do  empenho  do  caiamento  delRey  ^ 

leu  filho  com  a  Infanta  de  Caílella  ,  para  cujo  íim  dei-  . 
prezara  o  Império  de  todo  o  mundo,  íe  lho  ^"contraf- ^.^jj^ "^^ ** 
le.  Aíliília  o  Conde  Embaixador  em  Toloía  ,  onde  che- goure  aEm<* 
n;ou  Filippe  de  Almeida,  que  tinha  paíTado  com  o  Mar-  baixada  de- 
quez  de  Choup  a  Lisboa  i  e  havendo  partido  em  differen-  França, 
te  embarcação  ,  entrou  em  Toloía  ao  meímo  tempo  ,  que 
o  PAarquez  em  Provença.  Continhao  as  novas  ordens , 
que  levou  ao  Embaixador  ,  três  pontos  :  o  primeiro  ex- 
cluía toda  a  forte  de  accommodamento  ,  que  offendeífe 
a  authoridade  foberana  delRey  :  o  fegundo  ,  que  falvo  ci- 
te ponto ,  a  Rainha  como  Governadora  ,  e  Regente  do 
Reyno  fe  obrigava  a  loccorrer  a  Coroa  de  Caílella ,  quan- 
do tiveíle  guerra  ,  cem  quatro  mil  homens  ,  e  féis  náos  de 
guerra  \  mas  que  eíla  obrigação  naó  teria  outro  titulo 
mais ,  que  o  da  vontade  ,  e  conveniências  das  Coroas  : 
terceiro,  que  a  titulo  de  fatisfaçaó  pelas  delpezas  da 
guerra  ,  e  fortiíicaroens  das  Praças  occupadas ,  íe  dariao 
a  ElRey  de  Caílella  dous  milhoens  pagos  em  três  annos. 
Com  eílas  novas  ordens  reiolveo  o  hmbaixador  bufcar 
a  Corte  ,  que  j a  entrado  o  mez  dè  Março  caminhava  de 
Provença  a  chegar  aos  Pyrineos  :  fahio  de  Tolofa  a  en- 
contrar o  Cardeal ,  e  na  Cidade  de  Nimes  o  obrigou  a  fiif- 
pender  a  jornada  hum  novo  accidente  de  gotta  ,  por  cujo 
refpeito  mandou  ao  Secretario  da  embaixada  Duarte  Ri- 
beiro paílaífe  adiante  a  anticipar  ao  Cardeal  a  noticia  de 
haver  recebido  novas  ordens  de  Portugal  ,  e  faber  delle 
em  que  lugar  poderia  communicar-Ihas.  Em  Avinhaó  ^ 
onde  a  Corte  íe  deteve  a  Semana  Santa  ,  fallou  o  Secre- 
tario ao  Cardeal ,  e  lhe  deo  conta  da  fua  commiíTaô.  An* 
tes  do  Cardeal  refponder  ápropofçaõ  ,  lhe  diíle,  que 
naquelle  dia  tivera  carta  do  X-uque  áe  Aveiro  ,  na  qual , 
juíliíicando  a  refoluçaó  que  tcmnra  de  paíT^r  a  Caílella  , 
fe  queixava  de  haverem  derogado  em  Portugal  antigos 
privilégios  de  fua  cafa  ,  dií  pondo  per  todos  es  camJi  hos 
a  ruina  delia  o  Conde  de  Odemira  ,  e  o  Marquez  de  Ma- 
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lialva  y^om  cujus  maus  aizia  eíc.u"  o  ai-iiiejo  do.s  negócios 
AnílO    públicos  ,  aperto  que  o  obrigara  a  legurar-fe  na  obeaien-» 
/:jí       cia  delRey  Catiiolico,  de  qucm  naícer  .  valiallo.  Accref- 
ÍOQQ    centou  o  Cardeal,    que  fora  conveniente  diiíimular-le 
com  o  Duque  ,  e  coníervá-lo  em  Portugal ;  porque  ven- 
do   o  mundo  fahir    do  Reyno    hum    taõ    grande    val- 
íallo  ,  julgaria  duvidoía  a  lua  confervaçao.  Reípondeo- 
Hie  Duarte  Ribeiro  ignorar  totalmente   os  motivos  da 
t  .  ■     queixa  do  Duque ,  conhecendo  que  a  verdadeira  cauía 
de  paíTar  a  Caftella  era  a  paz  ,  que  o  Cardeal  havia  feito 
com  ElRey  Catholico  ,  excluindo  Portugal.  Interrompeo 
o  Cardeal  a  pratica  ,  dizendo  que  a  Corte  havia  de  paflar 
porNimes,  onde  buícaria  o  Embaixador.  Aíiim  iucce- 
deo  dentro  de  poucos  dias  ,  e  vifitando  o  Cardeal  ao  Con- 
de de  Soure  na  cafa  ,  onde  elle  eítava  com  o  achaque  da 
gotta,    pertendeo    adoçar  com  demonítraçoens  cortezes 
o  amargo  da  fubílancia  dos  negócios  públicos.  Ajuítou 
com  o  Embaixador  propor  a  D.  Luiz  de  Aro  as  conveni- 
ências que  lhe  referia  i  e  que  para  conferirem  a  refpoíla 
que  tiveíle  ,  folfe  aíTiítir  em  Ándaya  o  Secretario  da  Em- 
baixada. Continuou  a  Corte  a  jornada ,  feguio-a  o  Secre^ 
tario. 
y^  Fez  alto  em  Andaya  ,  lugar  deftinado  para  quar- 

tel dos  Miniílros  Eílrangeiros ,  e  o  Embaixador  por 
caminho  differente  paííou  a  Bayona.  Nos  últimos  dias 
de  Abril  fe  acháraó  as  Cortes  vifmhas ,  ElRey  Chrif- 
tianiíTimo  em  Saó  Joaó  da  Luz,  e  ElRey  Catholico 
em  Fuente-Rabia.  Viraó  fe  os  dous  Miniftros  no  lugar 
das  primeiras  conferencias  ;  e  quando  todos  efperavaõ  a 
entrega  da  Infanta ,  fe  paíláraó  muitos  dias  em  novas 
controverfias.  Duarte  Ribeiro  aíTiília  ao  Cardeal  na  fala, 
que  tocava  no  Palácio  á  parte  de  França  ,  e  hum  dos  dias , 
em  que  exercitava  efta  occupaçaô,  lhe  diíle  o  Marquez  de 
Choup,  que  D.Fernando  Ruiz  de Contreras  Secretario 
deEftado  delRey  Catholico  defejava  fallar-lhe,  que  pa- 
recendo-lhe  conveniente  o  traria  ao  lugar  onde  eítavaó. 
Naó  fe  offereceo  duvida  a  Duarte  Ribeiro  em  acceitar  a 
conferencia  :  foy  ■o  Marquez  bufcar  a  D.  Fernando  ,  e  o 
deixou  coni  elle  em  huma  das  janellas  da  fala:  introdu- 
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2Ío  D.  Fernando  a  pratica,  dizendo,  que  negociar  pela 
niediaçao  dosMinifacs  del'.r.r.ça  naõ  podia  ler  ccnve-    Anno 
niente,  pelas  ra7oens ,  que  facilmente  fe  deixavao  en-     j^^^ 
tender  :    ore  fe  relolvtíle  o  Fmbaixador  a  tratar  com  D. 
Luiz  de  AVo  ,  fegurando-lhe  fer  a  fr.a  irayor  anda  o  cui- 
dado de  evitar  as  ruínas  ,  que  na  continuação  ca  guerra 
ameaçavaoTortugal :  que  o  Cardeal  havia  de  novo  feito 
propofiçoens  ,    nas  quaes  queriaó   os  Portuguezes  ficar 
com  tudo  o  que  era  honorifico  ,  e  dar  a  ElRey  leu  fe- 
nhor  tudo  o  que  era  útil :  que  trocados  eftes  termos  ,  íe 
podeiia  em  poucas  horas  ajullar  o  rcpoulo  deHcipanha  i 
porque  l.vm  Rey  offendido  mais  fe  iatisfazia  de  him  re- 
conhecimento vao,    que  de  intereílp  folidos.  P^efpon- 
deo  o  Secretario  lentir  infinito  naõ  acceitar  ElRey  Ca- 
thcHco  as  conveniências  propcíias^  porque  nao  defco- 
bria  outro  camiinho,  por  onde  fe  pudeíle  chegar  á  felicida- 
de da  paz  pertendida  ,  e  igualmente  útil  a  antas  as  Co- 
roasjporqueodifcuribhumano^nianca  havia  pedido  defco- 
brir  meyos  entre  reinar,  e  obedecer:  cue  lhe  pedia  conf  de- 
raíTe  nao  haver  fido ,  nem.  pcdcr  fer  Portugal  tac  útil  á  Co- 
roa de  Caíldla  unido  ,  ccm.o  feparadc.  Tornou  D.  Fer- 
nando a  inítar  ,  dizendo  que  eftava  muito  vifinho  o  pe- 
rigo ,  e  o  termiO  da  deliberação  pafiTaria  em  tempo  breve<^ 
Refpondeo  Duarte  Ribeiro ,  feparando-íe ,  que  na  con- 
tingência dosfucceílcs  da  £u erra  futura  lemA  lava  ellea 
D.  Fernando  ,  cve.  devia  fazer  efta  mefma  conf  deraçao. 
No  dia  feguinte  difie  o  Cardeal  ao  Secretario  ,  que  as  no- 
vas propofiçoens  fe  nao  haviao  adm.ittido  ,  e  tinha  f  do 
inútil  o  trabalho  ,  com  qiie  intentara  perfuadí-Ias,:  que  fi- 
zeíleavilo  ao  Fn  baix?dcr  ,  para  cue  ter.co  que  ín:pliar 
nellas  ,  ou  que  offerecer  derovo,  o  nao  dilatafie.  Cf  m  Chega  ao  ui: 


com  que  de  todo  f  tár^o  por  entaò  dtfctpdas  as  ccnfeií  n-  tf-^^^t^f.f^as 
cias.  FftyycÓ nef-e  tem.po  a  p37,  e caf^mento  de  irias  as  j-^iíi^i^a^^g 
Coroas  delorte  aji  íladas  ,  cue  parecia  rrõ  ]"  ccciia  hrver  CanelJa.' 
embaraço  que    aUer£:f:«  auuiaó;  m.as  cffLrtccc-fe  rcvo 
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accideiite,  que  tevj  perturbadas  as  uegociaço-ns ;  por- 
Anno  que  leado  huma  das  capitulaçoens  da  paz  haverem  de  la- 
ifiáQ  ^^^^  as  Tropas  Fraacaz.is  do  Priadpado  de  Catalunha  ,  fo- 
40UU  rao  depjtados  doas  luieitos  Fraacezes  ,  e  dous  Caílelha- 
nos  ,  para  regularem  as  demarcaçoens  entre  os  Condados 
de  Ruyielhon  ,    PuilTerdan  ,    e  o  Principado  :    entrarão 
em  duvida  a  qual  dos  Principes  pertenciao  iui ns  valles  fi- 
tuados  entre  os  Pyrineos ,  pertendendo  cada  huma  das 
partes  moílrar  que  lhe  tocavaó  por  demarcaçoens  anti- 
gas i  allegaíido  os  Francezes  eílar  decidida  ella  duvida 
por  hum  dos  capítulos  do  Tratado  ,  no  qual  íe  declarava  , 
que  as  agoas  vertentes  em  hum  daquelies  valles  para  a 
parte  de  França   era  a  diviíao  natural  delles.  Naó  po- 
dendo ajultar-íe  os  Deputados  ,  remetterao   adeciíaoda 
contenda  aos  dous  Minillros  principaes  a  S.  Joaó  da  Luz  , 
e  fuccedendo  entre  ejles  a  mefma  difcordancia  ,  fe  come- 
çarão a  alterar  os  ânimos  de  huma  ,  e  outra  Naçaó  ,  de 
qualidade ,  que  fe  temeo  houveíTe  novo  ,  e  mais  furio- 
fo  rompimento-  Atalhou  a  prudência  delP.ey  D.  Filippe 
éfte  rumor ,  tomando  por  expediente  eleger  ao  Cardeal 
MaíTarino  por  Juizdacontroverfia  :  foy  eíte  atalho  tao 
Útil  ,  que  brevemente  fe  fmaláraó  as  demarcaçoens ,  fe 
âjuftou  a  paz ,  fe  celebrou  o  cafamento  com  o  efplendor , 
e  magnificência ,  que  requeria  a  grandeza  de  taò  podero- 
fos  dous  Principes.  Voltou  EIRey  D.  Filippe  para  Ma- 
drid ,  EIRey  de  França  pára  Pariz :  feguio  a  Corte  o  Con- 
de de  Soure  ,  fem  embargo  de  ficarauniaõ  de  Portugal 
totalmente  pela  capitiilaçaò  da  paz  feparada  dos  interef- 
fes  de  França  ,  conhecendo  que  os  negócios  políticos  or- 
dinariamente fó  nas  apparencias  fao  infalliveis  :  gaílou. 
alguns  mezes  no  ajuílamento  dosOfficiaes,  que  haviao 
depaíTar  a  Portugal  com  o  Conde  deSchomberg,  e  em 
efcolher  com  elles  artilheiros ,  e  mmeiros ,  que  entre  to- 
dos faziao  o  numero  de  feiscentos  ,  a  pezar  das  diligen- 
cias do  Conde  de  Fuen-Saldanha  ,  Embaixador  de  Caf- 
tella  ,  fendo  mais  poderofa  a  aíTiílencia  do  poder  do  Ma- 
nchai de  Turena,  que  facilitou  todos  os  obftaculos.  Foy 
também  grande  o  empenho   do  Conde   de  Fuen  Salda- 
nha para  confeguir  que  o  Conde  de  Soure  fe  naõ  defpe-, 

diíTe 


PJRtE  IL  LIV^OW-         519 

tUre  delRcy  em  audicncia  publica  ^  mas  naórcnao  con- 
jeí;uio  cíle  intento,  jenaò  que  teveoCcnde  concLcida    Anno 
a  audiência  da  nova  Rainha ,  declarando  ,  quando  lha  per-       y^ 
nnttio  ,  que  ja  nao  era  filha  delRey  de  Caílella  ,  íenaó     ^^^O 
mulher  delRey  de  França  j  porém  na  hora  de  fallar-lhe  fe 
dculou  ,  dizendo  que  lhe  lobreviera  hum  novo  acciden- 
te ,  que  a  embaraçava  j  ficando  em  duvida  fe  foy  natural , 
ou  luppoílo  effeito  da  negociação  do  Conde  de  Fuen- 
Saldanha.  Mandou  tlRey  ao  Conde  hífnajoya  deíubi- 
do  preço  ,  e  o  Cardeal  (  conti"a  o  que  coftumava  )  hum 
prelente  ,  em  que  entravao  leis  relógios  de  òiiro  de  gran- 
de valor  :  e  conftou  que  fizera  das  íuas  virtudes  taó  gran- 
de conceito  ,  que  chegando  a  Pariz  o  Cardeal  de  B  ez  ,  lhe 
perguntara ,  fe  havia  fallado  ao  Embaixador  de  Portu- 
gal j  e  relpondendo-lheque  nao  ,  lhe  recomendara  procu- 
rafíeencontrar-le  com  elle  para  conhecer  hum  varaó  dil- 
creto  ,  e  cabal.  Partio  o  Conde  para  Avre  de  Gracia  ,  e  o 
Conde  de  Schomberg  para  Londres  a  procurar  três  navios 
fretados,  para  nelles  virbiifcar  o  Conde  a  Avre  de  Gra- 
da. Foy  a  dilação  mayor  do  c-y^^  fe  fuppunha  ,  que  occa- 
íionou  ao  Conde  alguma  molcítia  •,  porque  asdiligènèias, 
do  Embaixador  de  Caílella  confeguivaòpaíTarem-fe-lhe  va-' 
rias  ordens  ,  que  fahifle  caquelle  Reyno  •,   a  que  relpon- 
deo  que  obedeceria  ,  çuando  lhe  chegalTem  navio.^-  ,  que 
o  fegura^em  dos  encontros  de  outros  baixeis  Caílelhanos. 
Alandou-lhe  ElRey  dizer,  cue  fe  quizeíle  ,  lhe  remette-^ 
ria  paílppòrte  delRey  de  Caílella  :  refpondeo  ,  que  para 
fua  legi  rança  nao  dependia  mais ,  que  dos  pr.íTaportes' 
celRey  leu  Senhor  ;  e  ncíle  intervallo  padecendo  os  lu- 
gares circumvifinhos  a  Avre  de  Gracia  grande  falta  de 
mantimentos,    e  neccíFtando   o  Conde  de  rruitcs  para  Volta  aPor^ 
fuílento  dos  feiscentos  homens  que  trazia,  fe  am.otircu^^ff''^^'^^^ 
contra  a  fam.ilia  do  Conde  o  Povo  de  Avre  dt  Gr? cia  :  de  de  Sdoin. 
refiílio  o  impulfo,  e  procurou  o  focego  ,  cre  ccrffgtiô  :  bcrg  no  Pof- 


in- 


vinhaó  lervir  voUintarics  ,  em  çve  ertravaóo  Mrr^i  cz/iciacsdc  im- 
e  Barac  de  Schomberg ,  íilho  mais  velho,  e  fecundo  c'o  r^'^'*"''»». 

Con- 
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Conde.  Emo.ircarao  i  vinte  íí  njvJ  de  Uatiioro  ,  chegarão 
AllílO    a  Lisboa  a  onze  de  Nov.nnbro  ,  e  foy  o  Conde  recebido 
i66q    *Ja  Rainhiconi  aacceitaçaó,  que  merecia  o  ieu  procedi- 
\_  mento  ,  reconhecido  em  toda  a  íiuropi  pelo  valor ,  e  pru- 

dência ,  qorp  que  contraverteo  as  didiculdades  que  en- 
controu na  fua  cominiíTaó.  E  fuppoíto  que  naó  coníe- 
guio  ficar  Portugal  inclaido  na  paz ,  alcançou  a  taci- 
ta conceíTao  do  íbccorro  da  peíToa  do  Conde  de  Schom- 
berg,  taò  útil  á  confervaçaó  deite  Reyno,  como  de- 
pois fe  experimentou ,  e  dos  mais  Oíttciaes  ,  que  o 
acompanharão ;  e  deixou  diípoítos  os  ânimos  dos  Mi- 
niítros  de  França  a  conhecerem  quanto  convinha  á  con- 
íervaçao  daquelle  Reyno  naó  lhe  faltar  com  os  íoccor- 
ros  neceíTarios  para  a  íua  defenfa  ,  como  adiante  referi- 
remos. 

Francifco  de  Mello  continuava  a  aíTiílencia  da  Em- 
baixada de  LiíTlaterra ,  ainda  que  com  grande  zelo  ,  e  pru- 
dência ,    com  grandilTimo  trabalho ,    pelo  revoltoío ,    e 
embaraçado    governo  ,     q"e   naquelle    tempo    padeceo 
aquelle  Reyno  ;    pprque  depois   da  morte   de  OUviero 
Cromuel ,  que  deixou  introduzido  no  governo  feu  ídho 
Ricardo  comjufta  admiração  de  todo  o  mundo  ,  o  qual 
nao  herdando  de  feu  pay  ,  nem  o  artificio ,  nem  a  fortu- 
na, durou  pouco  no  governo  :  fuccedeo  o  Confelhode 
Eílaio,  direcçoens  de  vários  Parlamentos,  humas  con- 
fufas,  outras  mal  obedecidas,  todas  inquietas,  eambi- 
cioías  ,  cobrindo-fe  os  intereíles  particulares  com  a  capa 
da  liberdade ,  e  ifençaò  do  governo  Monarchico.  No  mez 
de  Março  deíte  anno  permanecia  o  governo  do  Confelho 
deElriio,  e  fendo  o  tempo  em  que  Portugal  mais   de- 
pendia da  amizade  de  Inglaterra  ,  pela  feparaçaó  da  fo- 
ciedade  de  França ,  embaraçavao  a  Francilco  de  Mello  to- 
das as  conclufoens  ,  que  intentava  em  beneficio  defte  ne- 
gocio ,  as  apertadas  dilÍ2;encias  dos  Caftelhanos ,  que  nao 
perdoavao  a  difpendio  algum  por  diverti-lo ;  e  como  erao 
venaes  quafi  todos  os  de  que  variamente  dependia  o  ajuí- 
tamento  dos  negócios,   erao  muito  efficazes  eftas  dili- 
gencias. Accrefcentou  a  Francifco  de  Mello  o  embaraço  , 
chegar  avifo  ao  Confelho  de  Eílado  de  haver  fido  prezo 
°  em 
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em  Lisboa  pela  iii^iiliçso  li.cn.az  JViaynard  Coníil  ca 
Nação  Ingleza  i  poit^uc  havtnco-ie  rerii  zido  ao  grcniio    AniiO 
da  Igreja    Margarida  1  licgucrth  danitlma  Niçaò »  e     j/^Aq 
paílado  algum  tempo  ,  arrcpencida  do  leu  acerto  ,  tor- 
]iára  a  prevaricar  na  lertlia,   bulcou  por  aiylo  a  cala  do 
Coníul ,  e  conítando  ao<í  Mmiílros  do  Santo  Oftcio  ,  al- 
fim   do  íeiíerro,  ccmo  da  farte  onde cílava  recolhida, 
mandarão  dous  ram.iliarcs  a  biiícá-la.  Negou  o  Conliil  te- 
la em  íua  caía  :  foy  chamado  primeira  vez  á  Inqiiifiçaó  ,  e 
admoeítado  que  entregaíle  a  Ingleza ,  rcliítio ,  negando 
am.pará-la  :  deraó-lhe  tempo  para  a  ultima  reloluçaò  ,  e 
iiaó  cedendo  da  lua  repugnância  ,  tornarão  a  chama-lo  á 
Mela  :  perfiílio  ,  e  relolvéraó  deixá-lo  prezo  nas  Lícólas 
Geraes,  onde  eíieve  féis  dias  ;  no  dccurlo  delles  manda- 
rão os  ínquifidores  bukar  a  cala  do  Conlul ,  e  nao  aclum- 
do  nella  a  Ingleza  ,  o  mandarão  íoltar.  híla  noticia  tez 
grande  ellrondo  em  Inglaterra ,  e  ameaçou  grande  per> 
go  ao  Embaixador.  Porém  elle  temperou  com  gr?nde  pru* 
dencia  os  ânimos  cos  Minilbos  ,  eexplic  nco-lhes  o  luc- 
ceíTo  com  taó  íuave  cor  ,  emoílrando-lhts  qin.  oConlil 
naó  tinha  eíla  occupaçaó  mais  que  tolerada  c.t|  ois  do  cc  - 
verno   de  Ricardo  Cromuel ,  o  o^^q  le  verilicava  crn.  tile 
andar  pertendendo   nova  patente,  que  le  quietou  tcdo 
eíte    deíalccego  ,   e  teve  lugar  deapplicar  todas  a.»- dili- 
gencias para  concluir  nova  liga  •,  o  q\\q.  naõ  podent  o  con- 
leguir  ,  veyo  a  ajuílar  por  hum  1  ratado  convei  iencias 
mais  eííenciaes  ,  e  menos  cuílol  as  que  as  da  liga,  contra 
Caítella,  que  era  o  artigo  que  o  Conlelho  de  liílado  íe  ron<c?pf  o 
naó  relblveo  a  declarar  :  porem  dizia  hum  dos  artigos  ,  pj^^p^íl^jj^^,  de 
que  poderia  Sua  Mageftade   de  Portugal  tirar  dat  tellt  jvitMu  t.nrar 
Reyno  doze  mil  Infantes,  e  dous  mil  e quinhentos  ca- riRtyoTra- 
vallos  das  três  Naçoens  para  lua  defenfa  ,  e  ajuda  centra  '"'^^  ^'^  r^^ ' 
ElRey  de  Caílella  :  que  poderia  fretar  tIRey  de  Icrtu-^^^f^"^;"": 
gal  até  vinte   e  quatro  naos  de  guerra  por  preços  cc  r  vc-  còtns  cie  ^  rí- 
nientes  :  que  todos  os  Officiaes  íeriaó  de  nação  Inglcza  ce  m.tuiun- 
efcolhidos  pelo  imbaixador:    que  fe  poderia  con  prar*^*^- 
todo  o  género  de  armas  ,  cue  pareceíle  ncccf  ario  prra  ar- 
mar eíla  gente,  e  que  ElRey  de  Portugal  pcdeiiati5á-la, 
navios,  ecavallos  no  tempo,  que  lhe  pareceíle  mais  cou- 
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veníente  :  que  o  Embaixador ,  depois  de  feita  a  eleição 
Anno  dos  Coronéis,  e  mais  Officiaes  de  guerra,  poderia  tratar 
1 66o  ^^™  ^^^^^  íbbre  os  léus  intareíTes  ,  modo  ,  e  eoiidiçoens  , 
com  que  havia  3  de  paíTar  a  Portugal  fim  algum  embara- 
ço :  que  os  Coronéis  ,  e  mais  Oííiciaes  ,  antes  de  fahirem 
de  Inglaterra  ,  dariao  caução  de  nao  obrarem  nada  contra 
aquella  Republica  ,  e  que  naó  lhes  entregariaõ  armas  ,  fe- 
nao  em  Portugal.  Foyeíte  Tratado  muito  conveniente  ao 
eílado  daquelíe  tempo  ;  porque  obrigou  aos  Caílelhanos 
a  cuidarem  menos  nas  forças  maritimas  contra  eíle  Rey- 
no ,  e  aos  Holandezes  a  attenderem  mais  á  lua  coníerva- 
çaó.  Facilitou  muito  a  diligencia  ,  e  aítiviiide  do  Em- 
baixador entinderem  os  parciaes  delRey  (  que  ja  neíbe 
tempo  erao  muito  poderofos  )  que  era  conveniente  á 
brevidade  da  fua  reílituiçao  tirar  daquelíe  Reyno  os  Offi- 
ciaes ,  e  Soldados  affeiçoados  á  Republica.  Determinou 
o  Embaixador  paíTar  a  Portugal  com  ordem  que  tinha  da 
Rainha  ;  porem  conhecendo  a  Rainha  o  grande  ferviço  , 
que  lhe  tinha  feito  ,  lhe  tornou  a  ordenar  continuaíTe 
aquella  commiíTao ,  e  chegando  á  Rainha  o  Tratado  ,  o  af- 
fmou  com  grande  fatisfaçao  de  feus  Miniftros.  No  tempo 
que  fe  deteve  a  chegada  do  Tratado  ,  fez  petição  o  Padre 
António  Vaz  ,  Confeílor  de  D.Fernando  Telles,  que  o  Em- 
baixador havia  prezo  em  lua  cafa  ;  ou  a  fez  em  leu  nome 
hum  Ma-cos  Diaz,que  andava  em  Londres  falariado  pelos 
Caílelhanos  ,  em  que  pedia  ao  Confelho  de  Eítado ,  que  o 
mandaíTe  foltar,  e  livrar  das  vexaçoens  que  padecia  ,  e  pe- 
rigo da  vida  em  que  eítava.  Alcançou  defpacho  a  feu  fa- 
vor ,  e  ordem  do  Confilho  de  Eílado,  para  que  Francif- 
co  de  Mello  o  entregaíTe  :  porém  elle  confiantemente 
repugnon  eíla  ordem,  mo.trando,  que  no  Confelho  de  Ef- 
tado  antecedente  ao  que  naquelle  tempo  governava  ,  fora 
ventilada  eíla  matéria  ,  e  relbluto  que  elle  podia  caíligar 
António  Vaz ,  como  peíToa  da  fua  família ,  por  prefumir 
haver  cooperado  na  execranda  fugida  de  D.  Fernando 
Telles.  O  Confelho  de  Eít.ido  vendo  razoens  taójuílifi- 
cadas ,  fufpendeo  a  refoluçao  de  o  mandar  foltar. 

Crefcia  neíle  tempo  por  inílantes  o  poder  dos  Realif- 
tas  ,  eera  o  General  Monck  o  que  mais  fomentava  eíla 

nego- 
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negoc!a<^a6.Goveriiava6  o  ConleJlio  de  tilado  os  trcs  Kci- 
nos  de  Inglaterra,  Ejcccia  ,  e  Irlanda  j  e  ccino  a  mayor  AllIlO 
parte  dos  Coniclheiros  erao  Realiítas  ,  confcguiraó  for-  ^f.{(~x 
marem  hiiina  nova  milicia  em  todos  os  povos  cem  Gff-  '^^^^ 
ciaes  da  meíma  facção  ,  a  qual  luperou  o  pcder  dos  ex- 
ércitos ,  e  com  efta  confiança  acclamáraõ  a  LIRey  em  Ir- 
landa os  povos  de  Dublim  ,  e  piizerao  as  Armas  Reaes  no 
mercado  publico  ,  iem  que  o  Conlelho  de  Eílado  íizcíTe 
diligencia  alguma  por  caíligar  efta  denionítraçao.  Per- 
turbou a  boa  direcção  ,  que  levavaó  eftes  negócios  ,  a  fu- 
gida de  Lambert  prezo  na  Torre  de  Londres  ,  e  grande 
inimigo  delRey  \  que  brevemente  juntou  trezentos  Offi- 
ciaes  ,  e  Soldados  da  facção  Fanática ,  que  íao  herejes 
de  differentes  Jeitas  ,  íeparados  dos  Proteílantcs  ,  e  co- 
meçou a  confundir  ,  e  perturbar  todas  as  reloluçoens 
do  Conlellio  de  Eítado.  Por  ordem  do  Coníeiho  o  feguio 
o  Coronel  Inglesbeg,  com  parte  de  hum  Regimento  de 
Cavallaria  ,  e  encontrando-o  ,  a  pezar  de  toda  a  cppof- 
çaó,  o  tornou  a  repor  na  Torre  de  Londres.  Nos  primei- 
ros de  Abril  havia  ÉlRey  chegado  a  Breda,  onde  fem  rebu- 
ço tinha  ido  grande  parte  da  Nobreza  do  Reyno  a  congra- 
çar-fe  com  elle  ,  e  a  cinco  de  Mayo  íe  juntou  o  Parlam.en- 
to  ,  que  quafi  todo  conílava  de  Realiílas.  Eícreveo  Ll- 
Rey  ao  Parlamento  :  continha  a  carta  myíteriofasexpref- 
ioens  dofentimento  que  padecia,  da  calamidade,  e  per- 
turbação de  feus  vaíTallos ,  fuaviffimos  offereci mentos 
da  grandeza ,  e  generofidade  do  feu  animo  ,  proteítos 
expreciífimos  ,  de  que  fó  a  uniaó  do  Parlamento  deleja- 
va  ,  e  da  mefma  forte  proteítava  confervar  asleys  do 
Reyno,  e  guardar  a  religião  proítetante.  Foy  efta  carta 
lida  com  muito  applauíb  :  refponderao  com  grandes  fiib- 
miíToens  ,  e  premiarão  ao  portador  com  oito  mil  cruza- 
dos. Recebeo  ElRey  a  refpofta  com  muita  fatisfaçaó  j 
tornou  a  efcrever  á  cafa  dos  Pares  ,  e  fenhores  ,  á  Cidade 
de  Londres,  e  ao  General  Monck,  e  o  fobreícrito  dizia:  Ao 
noíTo  fiel ,  e  bem  querido  General  Monck  ,  para  fe  com- 
municar  com  o  Prefidente  do  Confelho  de  Eítado  ,  e  aos 
Cabos  do  Exercito.  Efcreveo  também  ElRey  ao  General 
Monragu  ,  que  eítava  com  a  Armada  nas  DunaSi  Leo  a 
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carta  a  todos  os  Cabos,  e  Oííkiaes  Mayores,  que  tirarão  co- 
Anno  pi^^is ,  para  as  commn  nicarem  a  toda  a  gente  do  mar ,  e  com 
1660  ^^^^"^^  alegria  acclamár^ió  EIRey  :  o  m^ Imo  fe  executou 
em  Londres  em  dezoito  de  Mayo  ,  e  com  tantas  demon- 
ftraçoens  de  co.itentameato  ,  que  ficou  em  duvida  íe  foy 
mayor  que  a  ira  ,  com  que  degolarão  leu  pay  :  que  eíla 
he  a  variedade  do  mundo  ,  e  o  benefício  do  tempo  ordena- 
do pelas  dirpoílçoens  Divinas,  para  fe  conrcguir  glo- 
riosamente em  Inglat:;rraa  lumma  das  felicidades,  ven- 
do-íe  que  ElRey  Carlos  Segundo  abjurou  no  ultimo  tran- 
fito  todas  as  herefias ,  que  havia  profeflado  \  e  no  Du- 
que de  Yoi  k  f^u  Irmão  (  hoje  ElRey  Jacobo  II.  )  que  íuc- 
cedendo  na  Coroa  em  o  anno  de  mil  e  leifcentos  e  oiten- 
ta e  cinco ,  pr jf^rindo  com  vilorola  reioluçao  os  intereí- 
fes  Citholicos  aos  difcurfos  politicos  ,  fez  efcudo  da 
verdadeira  Religião  contra  os  furiofos  golpes  da  herefia 
Anglicana,  de  que  em  poucos  mezes  glorioiamente  tri- 
unfou i  tomando  Deos  por  inítrumento  de  tao  notáveis 
felicidades  as  incomparáveis  virtudes  da  Rainha  Dona 
Catharina ,  que  com  humi  prudência  íem  exemplo  »  e 
com  huma  conílancia  íem  imitação ,  veyo  a  confe- 
guir  depois  de  torm^itoíos  nublados  o  íbl  das  fei-eni- 
da des  ,  hoje  perturbadas  com  novos  accidentes. 

Antes  delRey  chegar  a  Londres  ,  conf  eguio  o  Padre 
António  Vaz  ,  por  diligencias  de  Marcos  Dlaz  Brandão  , 
que  fe  paílaíle  ordem  pelo  Confelho  de  Eftado ,  para  que 
o  Embaixador  o  puzeíTe  em  fua  liberdade  ,  e  dar  conta 
delle  até  a  vinda  delRey  ■■,  que  em  cafo  que  o  naõ  fizeíTe , 
lho  tirariaõ  de  cafa.  Neíta  extremidade  elegeo  o  Embai- 
xador hum  prudente  partido  •,  que  foy  ajuffcar-fe  com  An- 
tónio Vaz  na  prefença  do  Provincial ,  e  Reitor  da  Com- 
panhia de  JESUS  ,  e  dos  mais  familiares  da  fua  cafa  ,  que 
o  poria  em  liberdade,  obrigando-fe  a  fahir  de  Londres 
em  direitura  para  Portugal,  para  fe  examinarem  os  léus 
procedimentos  \  o  que  elle  admittio  fem  repugnância.  Sa- 
hio  de  Londres ,  e  receando  padecer  em  Portugal  rigo» 
iofos  exames ,  por  fer  grave  a  culpa  que  fe  lhe  imputava, 
fe  deteve  na  Corte  de  Madrid  ,  e  voltando  a  eíte  Reyno 
depois  da  paz ,  padeceo  huma  larga  prizad ,  de  que  foy 
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livre ,  por  fe  naó  provarem  os  indícios ,  que  contra  clle 
tinhaó  reíultado.  Alinò 

A  nove  de  Junho  entrou  ElRey  Carlos  II.  em  ^f.<Q 
Londres  com  notavtis  dtmonílraçoens  de  contenta- 
mento de  íeiís  Yaílallos  :  a  primeira  mercê ,  qite  fez  >  _  j,  j  . 
foy  dar  a  Ordem  daCavallaria  dajarretiéra  aos  Gene- ^^'^j^ç"^^'/^^ 
raes  Monck  ,  e  Montagu  ,  e  a  outras  peíloas  particulares.  in«iaterra 
O  Embaixador  empenhou  juftamente  todo  o  diícurfo  cm  Cario»  U* 
ganhar  a  vontade  delRey  ,  e  aos  ânimos  dos  Miniílros ,  a 
quem  começou  a  m.oílrar  affeiçaó  ,  temendo-íe  das  nego- 
ciaçoens  dos  Caílelhanos  ,  que  julgavaõ  por  infallivel 
haverem  de  governar  as  acçoens  delRey  á  lua  eleição  em 
recompenfa  dcs  benefícios  ,  que  havia  recebido  na  lua  pe- 
regrinação delRey  Catholico»  Fez  o  Embaixador  hum 
memorial,  que  repartio  pelos  Miniítros  ,  cujafubítancia 
era  moítrar ,  como  ElRey  D.  Jcaó ,  logo  que  foy  accla- 
mado  ,  conhecendo  quanto  importava  a  ambas  as  Coroas 
terem  uniaõ ,  e  eftreita  amiz.de,  mandara  Embaixada 
folemne  a  ElRey  Carlos  Primeiro  ,  que  fazendo  recipro- 
camente o  melmo  difcurlb ,  depois  'de  o  receber  com  to« 
das  as  demonílraçoens  de  íatisfaçaó  ,  ajuftára  por  feus 
Miniílros  hum  1  ratado  de  amizade,  e  comercio  com  Por- 
tugal a  pezar  da  cppcfíçaõ  de  toda  a  Cala  de  Auftria ,  que 
fe  celebrara  no  anno  de  mil  e  feiscentos  quarenta  e  hum  ; 
e  que  fuccedendo  a  D.  Antaõ  de  Almada ,  primeiro  Em- 
baixador ,  o  Doutor  António  de  Soufa  de  Macedo  com  ti- 
tulo de  Reíidente ,  logo  que  come<^áraó  as  guerras,  e  tri- 
bulaçoens  delRey  Carlos  I.  lhe  aííiílíra  com  tanto  amor, 
e  fidelidade ,  que  com  evidente  perigo  da  vida  fora  pu* 
blicamente  maltratado  do  governo  tyrannico ,  e  intru- 
fo  :  que  as  mefmas  finezas  obrara  Francifco  de  Soufa 
Coutinho ,  Embaixador  dos  Eítados  de  Holanda ,  com  El- 
Rey Carlos  II.  no  tempo  da  fua  peregrinação ,  alT^ílindo- 
Ihe  com  groíTos  cabedaes  deíle  Reyno ,  como  a  ElRey 
conftava  j  e  que  no  mefmo  tempo  ,  em  que  ElRey  de  Caí» 
tella  miandára  dar  graças  publicas  aos  tyrannos  pela  exe- 
cranda morte  delRey  Carlos  I.,fe  tirara  por  ordem  delRey 
o  Miniftro  de  Portugal ,  continuando  deforte  as  dcmoní- 
traçoens  do  affe^o ,  que  faltando  a  ElRey  Carlgs  IL  pór» 
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tos,  onde  lerecolheíTe  a  Armada  do  Irincipe  Roberto; 
Anuo  ElRey  D.  Joaó  ,  deíprezando  todos  os  diicuríos  políticos, 
X  66o  ^  ^^'^^bèra  no  porto  de  Lisboa  ,  e  o  defendera  da  Armada 
dos  tyrannos ,  formando  outra  Armada  ,  que  unida  á  do 
Príncipe  Roberto  ,  pelejara  com  a  de  Inglaterra,  licando 
fó  porefte  r?fpeito  rota  a  guerra  emíernpo,  que  as  ar- 
mas de  Caílella  na  Europa ,  as  de  Holanda  na  Aíla  ,  e  na 
America  combatiao  os  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  i, 
eque  depois  de  paílados  dous  annos  de  vi \ra  guerra  com 
Inglaterra ,  fe  ajuílára  a  paz  com  defpeza  de  mais  de  dous 
milhoens,  e  conítaría  fer  o  ultimo  Príncipe  da  Europa , 

Í[ue  fe  communicára  com  Cromuel :  quea  eítas  razoens  fe 
eguiaó  outras,  em  que  evidentemente  fe  moítravao  os  be- 
nefícios ,  que  Inglaterra  recebera  da  paz  de  Portugal ,  e  o& 
damnos  que  Caílella  havia  feito  aos  dousReys,  defunto  , 
e  ao  novamente  coroado  ;  e  concluía ,  que  o  novo  Prínci- 
pe ,  como  Rey  ,  como  Cavalheiro,  como  género í o  ,  como 
agradecido  ,  e  como  politico  ,  era  obrigado  a  aíFiltir  a  Por- 
tugal. Depois  deíla  diligencia  fez  o  Embaixador  outra  de 
grande  utilidade  ;  que  foy  perfuadir  a  mais  de  duzentos 
Mercadores  Inglezes ,  que  tratavao  em  Portugal ,  afiinaf- 
fem  huma  petição  ,  em  que  pediaó  a  ElRey  com  razoens 
muito  efficazes  confervaíle  o  commercio  entre  efta  ,  e. 
aquella  Coroa  ,  por  ler  o  mais  útil  da  lua  Monarchia.  E 
tardando  Joaó  Mil  es  de  Macedo,  que  o  Embaixador  havia 
mandado  a  Portugal  a  bufcar  novas  cartas  credenciaes  ,  o 
Embaixador  refoíveo  valer-fe  de  hiía  firma  em  branco,que 
tinha  delRey ,  e  a  formar  nella  a  credencial ,  de  que  ne- 
ceílitava  :  aconfelhado  porém  dos  Condes  de  Soure,  e  Mi- 
randa ,  Embaixadores  de  França,  e  Holanda^  querendo  an- 
ticipar-fe  ás  negociaçoens  dos  Caítelhanos ,  que  feesfor- 
çavaò  com  grandilUmos  cabedaes ,  que  difpendiao  ,  man- 
dou dar  parte  a  ElRey ,  que  tinha  em  leu  poder  creden- 
cial ',  e  tanto  que  fez  eíl3  avifo  ,  empenhou  todas  quan- 
tãs  diligencias  lhe  foy  poíUvel ,  e  confeguio  que  ElRey 
o  aviíãíTe  pelo  Meílre  das  Cerenionias  ,  que  lhe  dari^ 
audiência  o  dia  que  elegeíle  i  refoluçaõ  que  foy  geral- 
mente admirada ,  pela  haver  ElRey  negado  aos  Embai- 
í;adores  de  França ,  e  Holanda.  Foy  a  eíte  aClo  com  to 
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da  a  lolemnidade  ,  e  grandeza  ,  e  tcn.tçcii  a  ti  atai  cem 
ElRey  muito  eílreitamente  j  de  que  rtlultou  í  1  in  ar-  AnnO 
Ic  o  Embaixador  a  principiar  o  1  ratado  do  caíí:n  cr.to  -^/r-. 
dellley  cem  a  Infanta  D.  Catharina  com  as  pariicula-  *^^9 
ridades,  de  que  adiante  daremos  noticia ,  vencendo  os 
obftaculos  ,  e  diligencias  ,  que  os  Caftelhanos  íizerao 
para  o  embaraçar  ,  nomeando  ElRey  de  Caílella  ,  para 
authorizar  os  léus  intentos  ,  Embaixador  na  Corte  de 
Londres  a  peíToa  do  Principe  de  Ligni  ,  huma  das  de 
mayor  fuppofiçaò  ,  que  aíliíliaó  em  feu  ferviço  ,  pela 
lua  grande  qualidade,  partes,  e  merecimentos.  Porem 
nem  eíle  grande  Miniílro,  nem  outras  exadiílimas  ne- 
gociaçoens  pudérao  embaraçar  que  EIRey  de  Inglater- 
ra confirmafie  o  Tratado  ,  cue  o  Em^baixador  havia  feito 
com  o  Coníelho  de  Eílado  na  fóima  acima  referida  ,  aju- 
dado da  intelligencia  do  Padre  Tuílell ,  hoje  Bifpo  de 
Vifeu  .  do  Secretario  da  t  mbaixada  Franciico  de  Sá  de 
Alenezes  ,  e  de  Ruy  Telles  de  Menezes,  de  cujo  prefti- 
mo,  parenteíco,  c  amizade  fazia  muito  jufta  confiança  ; 
e  ganhou  o  Embaixador  com  tantas  vantajens  a  vontade 
delRey  ,  que  havendo  feito  reparo ,  em  que  nos  capítulos 
do  Tratado  fe  viomeava  a  EIRey  de  Caílella  com  o  titulo 
delRey  CathoUco  ,  conleguio  com  E.lRey,  que  íe  mu- 
daffe  ,  e  le  nomeaíle  EIRey  de  Caftella  •,  que  tanto  ven- 
ce a  prudência  de  hum  bom  Aliniílro  ,  quando  antrpcem 
o  zelo  ,  e  fidelidade  aos  accidentes  do  tempo  ,  e  defiglial- 
dades  da  fortima. 

Acima  referimos  a  nomeação  ,  que  aPvainha  fez  da  PaíTa  á  Emi 
peíloa  do  Conde  de  Miranda  para  Embaixador  das  Pro-  baixada  de 
vincias    Unidas,    julgando    que  relle  fe  achavaó  todas  Holanda  c 
aquellas  qualidades,  que  erao"preciías    para  ^^'^iTienda-^^jI^'j|jj^    ■ 
rem  os  defacertos  de  D.  Fernando  Telles.  Partio  o  Con-     "     * 
de  de  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  Outubro ,  e  chegou  ao 
porto  de  Roterdão  a  vinte  e  cinco  de  Novembro  do  anno 
de  feiscentos  e  cincoenta  e  nove.  PaíTou  á  Cidade    de 
Delft  acompanhado  ,  álèm  da  fua  familia  ,  que  era  mui- 
to numerofa,  do  Secretario  da  Embaixada  ,  de  Diogo 
Lopes  Ulhoa,  e  dejeronymo  Nunes  da  CoAa  ,  que  ha- 
via herdado  de  feu  pay  a  inclinação  de  fervir  a  PortucaL 
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Foy  recabido  naquaíla  Cidade  com  todas  asdemonftra- 
AnnO    çoens  de  authoridade  ,  e  benevolência.  Logo  que  chegou, 

I  66q  ^  "i^^<^áraò  vifitar  os  Eftados  Geraes  ,  e  legundáraõ  a  rnef- 
i.^'-'^  ma  ceremonia  ,  antes  de  fazer  a  fua  entrada.  Eftava  nefte 
tempo  junta  na  Haya  a  Província  de  Holanda  ;  porém 
quaíi  no  ultimo  termo  de  fe  haver  de  feparar  i  e  havendo 
o  Conde  Embaixador  entendido  ,  pelas  informaçoens  dos 
Miniílros  de  Lisboa  ,  teria  abbreviado  effeito ,  conforma 
aspropofiçoens  feitas  a  D.  Fernando  Telles  ,  que  Diogo 
Lopes  Ulhoa  tinha  levado  á  Rainha,  eque  le  poderia 
ajudar  a  paz,  fam  a  entrega  dos  lugares  conquiítados  no 
Brafil  pelos  Holandezes,  procurou  embaraçar  que  a  Jun- 
ta de  Holanda  fe  feparaíTe ,  por  fer  a  mais  poderofa  ,  e 
conhecidamente  empenhada  na  paz  de  Portugal  i  e  re- 
conhecendo que  feria  impoííivel  confeguir  eíte  intento 
antes  da  fua  entrada  ;  peia  diíliculdade  de  nao  quererem 
tratar  algum  negocio,  fem  eílar  fatisfeita  eíta  cerimo- 
nia ,  tratou  de  a  difpor  em  Delft  com  o  mayor  luzimen- 
to  ,  e  brevidade ,  que  foy  poílivel ,  e  paíTou  á  Corte  de 
Haya  a  vinte  e  nove  de  Dezembro  ;  e  acabados  os  dias 
coítumados  nahofpedagem  ,  teve  audiência  publicados 
Ert-idos  Garaes  a  quatorze  de  Janeiro,  onde  referio  o 
affeflo  ,  com  que  Portugal  defejava  a  paz  com  as  Provin- 
das Unidas  '■,  os  motivos ,  com  que  efperavi  delias  a  mef- 
ma  conrefpondencia  ;  os  poderes,  que  trazia  para  conti- 
nuar o  Tratado  ,  que  Diogo  Lopes  de  Ulhoa  levara  a  Lis- 
boa i  os  grandes  intereíTes ,  que  as  Províncias  Unidas  ti- 
nhaó  na  coníervaçáó  de  Portugal ,  e  ultimamente  pedio 
Commiílarios  para  conferir  matérias  taô  importantes. 
Foy  refoondido  pelo  interprete  Jeronymo  Nunes  da  Gof- 

^»  ta  a  eíliaiiçao,  que  os  Eftados  faziaó  da  amizade  delRey 

de  Portugal ,  eo  deíejo  de  conrefponder  com  igual  affe^ 
ííto ,  para  cujo  íim  fe  lhe  nomaariao  logo  CommiíTarios , 
como  fizerao. 

Dafejou  o  Conde  Embaixador  entender  dos  Mi nif- 
tros  da  Junta  de  H^la  ida ,  antes  que  fe  feparaíle  ,  o  ani- 
mo ,  com  que  eílavaó  de  feajuítar  a  paz  fem  a  entrega 
das  Praças  do  Brafil :  reCpondêraó-lhe  ,  quedeixavao  com- 
miíTaa  ao  feu  Peiífionario  para  co.iferir  com  elle  »  eque 
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dlfcuticííis  as  duvidas ,  logo  que  a  Junta  fe  tornaíTe  a  for- 
mar no  tempo  que  era  eítylo  ,  íè  tomaria  neíle  negocio  AlUlO 
a  ultima  condufaõ.   Seguio  o  Embaixador  eíla  difpofi-    -r/^/Ç^ 
çaó,  e  em  três  conferencias ,  que  teve  com  o  Penfionario,    ^^^y 
foraõ  as  propofiçoens  ,  que  lhe  fez ,  taó  exorbitantes  fo- 
bre  a  liberdade  do  commercio,  que  o  Enibaixador  lhas 
refutou  i  e  depois  de  vários  debates  IhedilTe,  que  El- 
Rey  naõ   havia    de  conceder   aos  Eílados  de  Holanda 
mais  do  que  havia  permittido  a  Inglaterra  ,  que  era  a  fub- 
ílancia  ,  que  continhaò  os  quatro  artigos  conferidos  com 
D.  Fernando  Telles  ,  e  que  logo  que  íe  alteraíTem  ,  fe  fe- 
pararia  todo  o  Tratado  j  porque  elle  ficava  necefiitado 
de  novas  ordens  delRey  ,  para  entrar  em  pratica  de  pro- 
pofiçoens  naõ  imaginadas ,  quando  pelo  contrario  íe  en- 
tendia que  o  Tratado  naõ  neceílitava  mais ,  de  que  fe 
aíIinaíTe  \  e  que  inventarem-íe  novas  propoílas  ,  feria  con- 
ta a  finceridade ,  com  que  as  Províncias  deviaõ  conref- 
ponder  ao  affeilro  delRey  ,  que  defejava  a  fua  amizade, 
lendo  ella  taó  reciprocamente  útil ,  que  mal  fe  deixava 
conhecer ,  onde  ficavaó  fendo  mayores  os  intereíTes  \  e 
que  elle  daria  logo  conta  a  ElRey  das  novidades  ,  quea- 
chava  tao  contrarias  ao  que  ElRey  prefumia.  Defengana- 
do  o  Penfionario ,  de  que  nao  podia  adiantar  os  intereíTes 
das  Províncias-,  mtento  a  que  o  perfiiadio  a  apertada  guer- 
ra ,  que  fe  eíperava  havia  de  padecer  Portugal  com  a  lepa- 
raçaõ  de  França ,  íe  defculpou  dos  novos  accrefcentamen» 
tos ,  dizendo  que  os  artigos,  que  Diogo  Lopes  levava,  nao 
foraó  aíTentados  com  a  Província  de  Holanda  ,  Jenao  com 
alguns  de  feus  Minillros  ,  que  defejavaó  a  paz  ,  obrigados 
dos  receyos  de  Suécia  ,  e  Dinamarca  ,  divertidos  com  a 
morte  delRey  de  Suécia,  e  acordo  novamente  ajufcado 
com  Dinamarca  •,  accrelcentando-fe  as  chiraeras  ,  com  que 
D.Fern:indo  Telles  tinha  perfuadido  a  ElRey  de  Caílella  , 
que  Portugal  havia  de  entregar  a  Holanda  as  Praças  do 
Brafd ,  íe  apertaíTem  com  ameaços  de  guerra  ,  que  conhe- 
cia nao  podia  íuílentar^  noticia  que  os  Miniítros  Cafte- 
Ihanos  participarão  aos  Eítados,  e  por  efte  refpeito  fe 
fufpendêraó  osbeneíicios  de  alguns  confidentes,  quere- 
ceaiido  haverem  fido  def cobertos  por  D.  Fernando  ,-  fc  íe- 
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paráraó  do  coaimuiiicaçaò  dos  Miniiiiros  PortiigueTies  j 
Anno  donde  fe  verifica  quanto  pertuba  no  muado  qualquer  ac- 
x>ç      cid^nte  os  mais  graves  negociou,  eqaaato  convêm  evi"» 
lOOO    tar_fe  a  dilação,  quando  íe  achaõ  em  termos  de  íe  con- 
cluírem ,  devendo  obfervar-íe  eíba  politica  com  mayor 
attençao  nos  negócios  ,  que  íe  trataó  com  os  Eílados  de 
Holanda  ;  porque  fempre,  attentos  ao  melhoramento  dos 
feus  int^reíTes,  madem  os  paíTos  do  tempo  comocom- 
palTo  da  conveniência  ,  de  tal  forte  ,  que  na  j  ha  negocio, 
por  mais  que  fe  imagine  concluído  ,  que  naó  eíleja,  em 
quanto  fe  nao  firma  ,  no  primeiro  eílado  ,  pelo  perigo  de 
poderem  com  os  accí dentes  variar  q^  conveniências  das 
Províncias  Unidas.  Chegou  neíte  tempo  ElRey  de  Ingla- 
terra á  Corte  de  Haya ,  chamado  dos  melhores  de  íeus 
.  VaíTallos  ,  como  fica  referido.  Intentou  o  Conde  Embai- 
xador fallar-lhe  como  Miniítro  delRey  ,  e  naò  pode  con- 
fegui-lo  ,  deixando-fe  levar  dos  obfequios  ,   e  lifonjas  do 
Embaixador  de  Caftella  ,  com  quem  empenhou  todas  as 
demonílraçoens  de  fociedade  ,  e  benevolência  ,  e  eíbe 
defigual  procedimento  com  hum ,  e  outro  Embaixador 
foy  muito  prejudicial  ao  ajuílaméto  do  Tratado  da  paz  de 
Holanda  \   porque  juftamente  avaliavaõ  os  Holandezes 
por  duvidoía  a  noíFa  confervaçaó  ,  vendo  manifeílamen- 
te  declarados  os  Reys  de  França  ,  e  Inglaterra  a  favor 
de  Caftella.  Partio  ElRey  da  Gran-Bretanha  para  Lon- 
dres ,  e  foy  o  Conde  de  Miranda  empenhando  toda  a  fua 
induftria  em  desfazer  as  contrariedades  ,  que  por  inftan- 
tes  fe  hiaó  defcobrindo  em  prejuízo  do  fim  que  perten- 
dia  ,  tendo  por  oppoftos  os  Miniftros  de  Caftella ,  e  os 
das  Companhias  Oriental  ,  e  Occidental  :  porem  ven- 
cendo   as  luas  diligencias    as  negociaçoens  contrarias, 
veyo  aajuftar,  para  ofeu  intento,  dezanove  votos  da 
Província  de  Holanda ,  que  uniformemente  refolvêraò , 
queriao  paz  com  as  condiçoens ,  de  que  logo  fe  fezpro- 
jedo.  Com  efta  determinação  da  Província  de  Holanda 
tomarão  nova  força  todas  as  ínclínaçoens  dos  que  per- 
tendiao  o  effeito  da  paz ,  aíTim  como  a  perderão  os  que 
fe  oppunhaó  á  conclufao  delia  j   conhecendo  huns  ,  e 
outros ,  que  as  mais  Províncias  nao  podiaò  fazer  guerra»' 
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íem  aiiniaó  dã  Província  de  Holanda,  cuja  voz  coítu- 
maó  legiiir  todas ,  allim  por  fcr  de  mais  aiithoridade  ,  cc-  Anno 
mo  porque  deíla  forte  tem  os  negócios  mais  breve  rema-  ^z- 
te;  lendo  porém  muito  difiicil  deconleguir  ainda  cem  *^^0 
ella  celebrar-le  a  paz  íem  a  entrega  das  Fracas  do  Erafil. 
Eílando  efte  negocio  na  ultima  ccnclilaÓ,  eajuíbmen- 
to  ,  Iheoccafoncu  grande  embaraço  receber  o  Embaixa- 
dor hum  aviío  detranciíco  de  Mello ,  em  que  lhe  pe- 
dia que  detiveíTe  o  ajuíi amento  da  paz ,  até  íe  publicar 
em  Londres  o  Tratado  da  íua  negociação;  porque  aílim 
era  conveniente  ao  lerviço  delRey.  Deo  grande  cuidado 
ao  Conde  de  Miranda  efte  incidente  ,  porque  via  por  hua 
parte  ,  que  ajuftar  a  paz  de  Holanda  íem  entrega  das 
Praças  doBraíl,  era  hum  dos  pontos  mais  eíTenciaes  á 
coniervaçaò  de  Portugal ,  que  dependia  do  Ibcego  das 
Conquiftas,  para  rehílir  com  as  forças  unidas  á  guerra 
deCãftelia.  Corfiderava  por  outra  parte  ,  queauniaóde 
Inglaterra  naõ  era  menos  eíiencial ,  que  a  paz  de  Holanda  y 
por  lerem  os  ioccorros  daquelle  Reyno  mais  folidos ,  e 
mais  promptos ,  e  a  prudência  delrancilco  de  Mello  taó 
merecedora  deinteiro  credito,  que  naó  devia  entrar  em 
confideraçaó  ,  que  fe  reíolvefíe  a  emíbaraçar  a  paz  de  Ho- 
landa ,  km  depender  da  íua  dilação  a  concluiaó  do  Tra- 
tado de  Inglaterra;  deixa ndc-le  conhecer,  que  ointe- 
rcíTe  do  ccmmercio  de  hua  ,  e  outra  Naçaó  era  o  m^e- 
Ihor  mediador  da  fociedade  ,  e  podia  fer  motivo  de  exaf- 
perar  ahtima,  o  que  íe  concedeíTe  doutra.  Kefta  per- 
plexidade elegeo  o  Conde  de  Miranda  o  caminho  de  avi- 
lar  á  Rainha  por  hum  navio,  que  fretou  com  a  mayoí 
preíTa  que  lhe  foy  pcíTivel ,  e  foy  dilatando  a  ultima  con- 
cluiaó da  paz  ;  porem  os  Miniftros  dos  Eftados  ,  que  ti- 
nliaò  na  memoria  as  deílrezas  de  Franciíco  de  Souía  Cou- 
tinho ,  vendo  entibiado  o  ardor  do  Conde ,  lhes  occafio- 
nou  efta  m^u dança  tanta  ncvidade  ,  que  o  apertarão  taõ  vi- 
vam.ente ,  para  aíTmar  o  Tratado,  que  refolveo  executa-lo, 
por  naò ter  ordem  algum^a  daPvainha,  que encontraíle  a 
inílrucçao  que  levara. 

Neílcs  termos  eílava ,  quando  chegou  a  Frilla  Jorge 
do  Vv  uing,  Enviado  extraordinário  delRey  da  Cran-Brt  ta- 
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nha  ,  tom  ordem  tít  aíai.ir  á  iiuaiaçao  da  paz  entre  Portu- 
Anno  ê^^  >  ^  ^^  tilados :  porem  os  Mililitros  Holandezes  en- 
^^  tenderão  que  o  pretexto  era  ajuílá-la  ,  e  o  intento  di- 
OOO  verti-la.  No  ponto,  em  que  chegou  aBrilla,  (que  dii- 
ta  dez  legoas  de  Haya  ;  fez  avilb  ao  Conde  Embaixa- 
dor ,  quizelTe  íulpendcr  o  Tratado ,  em  quanto  elle  nao 
chegava  i  porque  aílim  o  declarava  alua  inftrucçaó,  c 
remetter-ihe  peíloa,  que  anticipadamente  o  informafieda 
eílado ,  em  que  íe  achava  a  íua  negociação.  Mandou- 
Ihe  o  Conde  Embaixador  a  Delfí  Diogo  Lopes  de  Ulhoa , 
e  logo  que  chegou  a  Haya  ,  o  buícou  o  Conde  de  noite , 
e  conheceo  da  conferencia ,  que  elle  defejava  embaraçar 
a  paz  de  Holanda  ,  ppr  fe  melhorar  cm  os  intereíTes  de 
Inglaterra  •,  mas  que  naó  trazia  ordem  alguma  delRey  da 
Gran-Bretanha  ,  em  que  fe  obrigaíTe  a  tomar  por  fua  con- 
ta os  perigos ,  que  podiao  fucceder  a  taõ  arrifcada  relo- 
luçaõ.  r^nefte  fentido  determinou  feguir  a  inílrucçaó , 
que  havia  levado  ,  por  fer  a  eleição  defte  caminho  ,  a  que 
a  Rainha  lhe  naõ  poderia  juílamente  arguir  •,  e  feguindo 
a  outra  eílrada ,  fendo  o  fucceflo  adverlb  ,  fe  lhe  devia 
culpar ,  por  nao  ter  ordem  que  o  obrigefle.  Neíte  tempo 
os  Miniítros  dos  Eftados,  conhecendo  o  intento  do  Envia- 
do, pedirão  Conferencia  ao  Embaixador  para  a  ultima 
,  conclufaó  do  Tratado  da  paz.  Vendo-fe  elle  no  aperto  de 

ihe  fer  neceílario  ,  e  naó  lhe  fer  poíTivel ,  fatisfazer  a  am- 
bas as  partes  com  huma  fó  acçaó  ,  tendo  huma  ,  e  outra 
intentos  diverfos ,  elegeo  deílro  partido ,  e  pedio  aos 
Conferentes  avifaíTem  ao  Enviado  de  Inglaterra  da  hora 
em  que  havia  de  fer  a  Conferencia  ^  porque  como  era  me- 
diador da  paz,  devia  fer  na  fua  prefença  o  ultimo  ajuíla- 
mento  delia,  Refpondêrao-lhe  que  era  efcufada  a  fua 
propofiçaò  ,  dizendo  que  o  Enviado  naó  trazia  mais  com- 
miílaó  ,'  que  de  compor  duvidas ,  em  cafo  que  as  houvef- 
fe,  eque  eftando  ajuíladas  as  propofiçoens  daoaz,  fer- 
viria  a  fua  prefença  mais  de  embaraço,  que  de  conclu- 
faó. Conheceo  o  Embaixador  a  razaó  dos  Commiífarios  9 
porem  como  naó  podia  achar  outra  fahida  mais  favorável 
ao  feu  embaraço ,  applicou  mais  apertadas  diligencias ,  e 
alcançou  coníeutimento  dos  Commiírarios ,  para  que  o 
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F.nviac^o  níTllire  áConfeivnua  deDaixo  ào  acordo,de  que 
noó  iiinovaria  duvida  alguinci  ,  lem  o  Embaixador  a  pro-  AnilO 
por  primeiro,  com.  que  uniformemente  fe  aílinalou  o  j/Ç/Ç^-. 
dia  da  Conferencia.  Conhecendo  g  Enviado  que  as  luas 
negcciaçoens  mo  liaviao  de  perturbar  o  animo  do  Embai- 
xador, nem  deixar  de  leruir  íem  nova  ordem  da  Rairiha  a 
inftrucçaó  que  levara,  recorreo  a  ElP^ey  da  Gran-Brctanha, 
que  promptamente  efcreveo  huma  carta  ao  Emba'xador, 
em  que  lhe  dizia  achar-fe  com  írrande  fentimento  ,  de  lhe 
confiar  que  nos  artigos  das  pazes ,  que  intentava  con- 
cluir, concedia  Portugal  iguaes  partidos  aos  Eíolande- 
zes  ,  dos  que  havia  ajudado  com  os  Inglezes  \  e  que  neíla 
confideraçaó  lhe  advertia  naõ  innovaíle  couía  alguma  em 
o  1  ratado  da  paz  fem  expreílo  confentimento  feu  j  e  que 
em  cafo  que  o  fizeíTe ,  o  que  nao  efperava  ,  ic  acharia 
obrigado  a  mandar-lhe  proteílar  todos  os  inconvenientes , 
que  iobrevieílem  ,  accrelcentando  á  íeveridade  deíles  ter- 
mos palavras  de  grandes  exprcíloens  ,  e  benevolência  ôo 
empenho,  com  que  fe  achava  naconlervaçao  de  Portu- 
gal. Refpondeo-lhe  o  Embaixador  com  termos  de  grande 
lubmiíTao,  mas  com  a  amphibologia  conveniente  ,  para 
fe  naó  obrigar  amais,  que  o  que  permittiíTe  o  intento 
do  negocio,  a  que  caminliava.  Chegou  o  dia  da  Coíiferen- 
cía  ,  e  entrarão  nella  o  Embaixador  ,  e  o  Enviado  confor- 
mes cm  bufcarem  mcyos  de  dilatar  a  conclufaó  do  Trata- 
do até  chegarem  novas  ordens  da  Rainha  ,  que  era  ao  que 
fe  podia  eílender  a  Ibciedade  do  Embaixador.  Logo  que 
entrarão  na  Conferencia  ,  querendo  o  Peníionario  come- 
çar a  lançar  os  artigos,  queeítavaója  acordados,  diíle  o 
Enviado  de  Inglaterra ,  que  o  fim  ,  com  que  viera  áquella 
Conferencia  ,  fora  decidir  as  duvidas ,  que  fe  offereccílem 
nos  artip;os  do  Tratado;  e  porque,íe  acafo  as  houveíre,naó 
podia  fentenciar  a  razaó  delias  ,  lem  eílar  primeiro  inf- 
truido  em  todos  os  artigos  ,  era  precifo  conceder-fe-lhe 
primeiro  viíta  delles.  Diílerao  os  Commiflaros ,  que  o 
Embaixador  devia  refponder  aeíta  propcíiçaõ.  Diííe  o 
Embaixador ,  que  nao  fe  podia  negar  ,  que  ou  na  fubílan- 
cia  ,  ou  nas  palavras  poderiao  levantar-fe  duvidas  por 
qualquer  das  partes  nos  artigos,  que  leeltavaó  conferin- 
do. 
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do  ,  e  fendo  aqueila  a  primeira  conferencia ,  parecia  arre- 
Anno     zoada  a  fua  propoliçao.  Bem  conhecerão  os  CommiíTa* 
yj-x        rios  ,  que  era  deítreza  para  dilatar  a  concluíaó  da  paz^  po- 
-  rêm  tendo  por  mais  decoroio  ,  e  mais  conveniente  enco- 

brir eíle  conhecimento  ,  concordarão  em  entregar  o  Tra- 
tado ao  Enviado  ,  dando-lhe  quinze  dias  de  tempo  para  o 
examinar.  Promptamente  deo  o  Embaixador  conta  a  El- 
Key  de  Inglaterra  do  que  tinha  obrado  em  execução  da 
lua  ordem  ,  reprelentando-lhe  ,  que  paíTado  o  termo  dos 
quinze  dias,  e  poucos  mais,  que  a  lha  induílria  poderia 
prolongar  ,  era  infallivel ,  que  a  Provincia  de  Holanda 
o  houveíTe  de  obrigar  ,   ou  a  aíTmar  o  Tratado ,    ou  a 
íahir   daquella    Corte  com  a  guerra  declarada  j   e  que 
neíl:a  evidente  íuppohçao  pedia  a  Sua  Mageítade  lhe  de- 
«.larafíj  o  que  devia  fazer  ,  para  fahir  fem  cenfura  de  taó 
apertados  termos.  Naó  teve  o  Conde  refpo.íta  deílas  pro- 
]iofiçoens ,  fazendo  repetidas  inftancias  em  Inglaterra, 
e  recorrendo   cio  Enviado  ,  pedindo-lhe  que  ao  menos  ne- 
gociaíTe  com  os  CommiíTarios  prolongarem  o  prazo  da 
refpolla  até  llie  chegar  nova  ordem  da  Rainha,  que  por 
inílantes  efperava  ;  naó  alcançou  delle  mais  que  huma 
clara  demonftraçaó  ,  de  que  intentava  atalhar  a  paz ,  íem 
qiie  ElRey  de  Inglaterra  licaíTe  obrigado  a  reparat  os  pe- 
rigos da  guerra.  NeíVas  duvidas  fe  paíTou  o  prazo  dos 
quinze  dias  ,  e  vendo  o  Penfionario  de  Holanda  o  dam- 
no  ,  que  recebiao  os  Eílados  em  fe  naó  ajuítar  a  paz ,  buf- 
cou  ao  Embaixador  no  palleyo  do  Bofque ,  e  feparando- 
fe  do  concurfo  ,  lhe  diíle  ,  que  bem  fabia  os  motivos  com 
que  íe  rompera  a  gnerra  ,  quanto  havia  cuílado  acordar  a 
paz  ,  e  o  que  a  Provincia  de  Holanda  liavia  trabalhado 
pela  concluir  j  e  que  vendo  os  íubterfugios  ,  com  que  fe 
intentava  embaraçar  a  ultima  concluíaó  ,    lhe  quizeííe 
aílinar  o  Tratado  para  credito  da  Provincia  de  Holan- 
da ;  porque  do  contrario  fe  feguiria  ajuílar-fe  com  os  mais, 
e  concorrer  como  eícandalizada  com  muito  mayor  empe- 
nho ,  para  fe  continuar  a  guerra  ;  e  que  naÓ  quizelle  fazer 
verdadeiros    os'  que  entendiaó   que    elle  intentava  em 
damno  dos  Eítados  feguir  os  documentos  de  Francifco  de 
Soufa  Coutinho.  Refpoadeo  o  Embaixador  ao  Peníiona- 
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rio  ,  que  elle  naó  dilatava  aííinar  o  tratado  com  efperança 
C.e  melhorar  i.s  condiçoens  da  paz  ,  lenaò  com  o  delejo  de  Anno 
fe  confervar  o  credito  da  íinceridade  das  acçoens  dofeu 
Príncipe  inviolavelmente  ohlervada  por  íeus  Miniftros  ;  e 
C|ue  a  mefnía  le  acharia  na  Embaixada  de  Francilco  de 
Soufa  .  feelle  lhe  defle  lugar  a  lhe  moílrar  a  origem  de^ 
toda  aquella  negociação  •,  e  que  a  dilação  prelente  a  cau-- 
fara  a  aftucia  ,  com  que  os  Eftados  Geraes  haviaó  procedi- 
do no  aiuílamento  da  paz,  dilatando-o  dousannos,  por 
le" quererem  aproveitar  dos  accidentes  do  tempo  j  e  que 
eíl-es  haviaó  trazido  os  embaraços  ,  que  o  obiigavao  á  di- 
lação de  aíTmar  o  tratado  ,  naó  com  induílria  ,  fcnaõ  com 
verdade  muito  clara  ^  porque  havendo  Portugal  de  refil- 
tir  a  hum  inimigo  taõ  vifmho ,  e  taó  poderoío  ,  ccmo 
F.lRey  deCaílella,  naquella  occafiaó  delembaraçado  de 
todas  as  guerras  de  Europa  ,  devia  procurar  naó  íó  a  paz 
de  Holanda  ,  íenaó  as  allianças  dos  mais  Principes  ,  que 
pudelTem  aiudar  a  lua  defenla:  que  o  Embaixador  de 
Inglaterra  tinha  ajuílado  hum  Tratado  de  alliar.ça  ,  e  foc- 
corros ,  de  cujas  condiçoens  naó  havia  tido  noticia  até 
aquelle  tempo  ;  e  que  nem  a  Rainha  Regente  ,  nem  ícv.s 
Aliniílros  podiaó  prevenir,  que  os  deus  Tratados  de  In- 
glaterra ,  e  Holanda  houveíTem  de  concluir-fe  cm  hum 
meímo  tempo  •,  e  que  era  certo  ,  que  elle  Embaixador 
devia  ter  ordens  do  leu  Principe  para  eleger  o  partido 
mais  conveniente ,  que  até  aquelle  tempo  lhe  naó  ha- 
viaó chegado,  defpachando  hum  navio  ,  como  era  no- 
tório ,  do  porto  de  Retordaó  ,  fó  por  eíle  refpeito,  e  que 
em  quanto  naó  tiveíTe  refpoíta  ,  fe  naó  devia  expor  a  que 
íepudeíTem  achar  dous  Tratados  comas  mefmas  condi- 
çoens ,  podendo  fucceder  ajufcarem-fe  em  damno  de  hii- 
ma  ,  ou  outra  naçaõ  ,  e  ferem  as  melmas  diligencias,  que 
intentavaó  na  paz  ,  occafiaó  de  nova  guerra  \  e  que  para 
juftificaçaó  defba  verdade  le  offerecia  a  firmar  o  Tratado, 
leíeachaíTe  algum  raeyo  ,  ou  condição  por  artigo  fecre- 
to,  que  decIaraíTe ,  que  encontrando-fe  as  condiçoens 
do  Tratado  de  Holanàa  com  as  que  fe  houveíTem  ajuf- 
tado  no  Tratado  de  Inglaterra ,  Portugal  fe  obrigaria  a 
dar  fatisfaçaó  com  equivalente  reccmpenfa.  O  Penfiona- 
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Vio  convenciuo  da  propoíiçau  uo  hmbaixador ,  lhe  pro- 
AnnO    n»  jtt(jo  que  ao  dia  icguiiite  a  proporia  na  Junta  da  lua  Pro- 
/y       vuicia ,  elhe  faria  aviío  da  reloluçaò  cjue  íe  tomalle.  Se- 
JOÕO    pararao-ie ,    e  nao  faltanco  o  irenlionario  na  diligencia 
pron:etcida  ,  relultou  acceitarem  a  propoíla ,  de  que  logo 
lez  avilo  ao  Embaixador  ,  que  promptamente  o  buícou 
em  íua  caía  ,  e  dando-lhe  as  graças  da  mediação,  ajuílou  o 
artigo  i  e  íicaiido  por  iua  conta  confirmá-lo  pelos  Eílados 
Cieraes ,  correo  pela  do  Embaixador  perluadir  ao  Enviado 
de  Inglaterra,  para  que  o  tratado  íe  firmaíle  com  geral  con- 
tentamento ,   intervindo  a  íua  mediação.  Teve  melhor 
íucceíío  o  Peníionario  ,  que  o  Embaixador  \  porque  per- 
íuadio  ás  Províncias  que  aiUnaíVem  o  Tratado  :  e  o  Em- 
baixador naó  pode  convencer  o  Enviado  de  Inglaterra  , 
eícuíaudo-fe  com  o  pretexto  ,  de  que  íem  a  vontade  del- 
Rey  da  Gran-Bretanha   o  nao  podia  affinar  ;  e  depois  de 
varias  queítoens  ,  concordarão  em  íe  fazer  aviío  a  ElRey 
de  Inglaterra  ,  e  que  entretanto  ambos  negociaílem  ,  ab- 
ílerem-íe  os  Efcados  de  apertar  pela  concluíao.  Applica- 
raó-íe  de  liuma  ,  e  outra  parte  as  diligencias ,  quanto  foy 
poíTivel :  porém  os  Eílados,  reconhecendo  o  artificio,  man- 
darão notificar  o  Embaixador ,  que  dentro  de  dez  dias 
confirma (le  o  Tratado  ,  ou  tivefie  por  declarada  a  guerra, 
íeparando-fe  com  eícandalo  a  Província  de  Holanda  da 
intervençí.õ  ,  que  até  aquelle  tempo  havia  tido  na  inclu- 
íaó  da  paz.  Por  outra  parte  o  Enviado  de  Inglaterra  aper- 
tava ao  Embaixador  pela  dilação  ^  porem  Tem  miais  of- 
terta ,  que  a  infinuaçao  de  algum  attentado  contra  a  íua 
peílba  ,  taó  mal  fundado  ,  que  offereceo  ao  Embaixador 
a  íegurança  da  íua  caía  para  reparo  de  qualquer  perigo, 
que  Ihefobrevieíle :  propofiçaó  que  introduzio  no  Em- 
baixador taó  generoío  íentimento  ,  que  voltando-Ihe  as 
coftas  ,  lhe  diííe  :  que  nem  o  Embaixador  delRey  de  Por- 
tugal íe  havia  de  valer  da  caía  do  Enviado  de  Inglaterra  i 
nem  o  Conde  de  Miranda  íabia  voltar  o  roílo  a  algum  pe- 
rigo ;  e  no  mais  que  pertencia  ao  negocio  ,  que  tratava  , 
determinava  conclui-lo  ,  com^o  convieíTe  ao  íerviço  del- 
Rey íeu  Senhor.  Com  cíli  reíoluçaõ  ,  vendo  que  íe  che- 
gava o  prazo  da  notificação ,  que  findava  em  oito  de 
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Agofto  ,  fem  lhe  haverem  cheií^ado  novas  ordens  da  Kai- 
nlíi ,  nem  reipoíla  alguma  dellíey  da  Gran-Bretanha  ,  Jia-  Anno 
YCiido  èl-le  ulado  de  todos  os  termos  de  reípcito  ,  e  vene-    j^^^q 
raçaó  ,  que  íe  lhe  deviaó ,  o  perigo  jmminente  ,  e  damno 
irreparável ,  em  que  íe  achava  \  podendo  ler  occafiao  de 
começar  Portugal  nova  guerra  com  Holanda  no  tempo, 
em-que  todas  as  forças  xie  Caftella  fe  difpuiihao  a  atacá-lo 
por  todas  as  fuás  Fronteiras  •,  pedio  confereucia  afelsde 
Agofto  ,  e  nella  firmou  o  tratado  com  geral  contentamen- 
to de  todas  a  Províncias  ,  havendo  vencido  o  deíembara- 
<^o  dLis  Praças  do  Brafil ,  diíTimulando  os  Holandezes  to- 
das  as  queixas,  que  no  mundo  tinhaó  publicado.  Foy  o 
Enviado  de  Inglaterra  chamado  para  a  conferencia  ,  e  nao 
íó  naò  quiz  iV  a  ella  ,  fenaó  fe  fepatxíu  totalmente  da 
communicaçaó  do  Embaixador.  Firmado  o  tratado,  dii- 
pôs  o  Embaixador  voltar   a  Portugal ,  para  pelToalinen- 
te  dar  conta  á  Rainha  dos  accidentes  daquelletaó  gran-DcpoJsdeva- 
^de  negocio  ;  e  depois  das  ordinárias  ceremonias ,  edei-rjas  conten- 
pedidas  ,  e  lhe  prefentarem  os  Efta<ios  huma  cadea  de  ou-  y^boa  ^0^^ 
to  de  grande  preço,  fahio  daHaya  a  vinte  e  quatro  <íe  o  tratado  da 
Agofto,  embarcou  em  Brilha  em  huma  náo  de  guen*a  ,pai. 
que  achou  prevenida.  Deo  á  vela  o  primeiro  <iè  Setem.- 
bro  :  ventos  contrários  o  obrigarão  a  arribar  is  Dunas ,  e 
poucos  dias  depois  á  Ilha  de  Wit :  a  quatorze  continuou  a 
viagem  com  tempos  mais  favoráveis ,  e  em  breves  dias  en- 
trou no  porto  de  Lisboa  •,  e  defembarcando  a  fallar  á 
Rainha,  ficou,  na  honra,  que  lhe  fez,  livre  do  cuidado  que 
trazia  da  íua  acceitaçao  na  refolucaó  que  tomara  *,  conhe- . 
C3ndo  a  grande  prudência  da  Rainha  ,  que  havia  delibe- 
rado o  que  era  mais  útil,  e  mais  decoro  fo  aleulerviço: 
e  luppofto  que  nos  Miniftros  houve  opiniões  varias  antes 
de  verem  o  tratado  da  paz  ,  depois  de  ponderado  ,  conhe* 
céraó  uniformemente,  e  confeflaraó  o  grande  ferviço  , 
que  o  Conde  de  Miranda  tinha  feito  a  ElRey  em  ajuftar  a 
paz,  ficando  as  Praças  do  Brafil defembaraçadas  ,  e mui- 
to mais  favoráveis  os  artigos  no  pagamento  ,  e  commer- 
cio ,  dos  que  haviaó  levado  ajuftados  Diogo  L,opes  de 
Uliio  i  i  ficando  por  conclufao  o  fal  de  Setuval  fem  def- 
emboUo  de  Sua  Mageftade,  pelo  amor,  e  zelo  defeus 
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vafiallo^  ,  obrigado  á  latisfaçaò  aiinual  de  quatro  mi- 
Anno  Ihoens   no  termo   de  dezaleis  annos  ,    obriga n d o-íe  os 
1660    ^^^''^"^'^zes  atirá-lo  em  partidas  iguaes  no  decurlb  dei- 
te tempo;  e  ficando  fó  por  vencer  a  duvida  de  haver  nos 
artigos  alguas  condiçoens  encontradas  ao  tratado,  que 
Franciíco  de  Mello  tinha  com  ElRey  da  Gram-Bretanha. 
Porem  íahio-fe  deíle. embaraço  ,  relpondendo-íe  a  hum 
CommilTario  dos  Eítados  Geraes ,  chamado  Gisberto  de 
V\'it ,.  (  que  os  Eílados  haviaó  mandado  em  companhia  do 
Conde  de  Miranda  a  examinar  as  condiçoens  detratado 
de  Inglaterra  ,  ever  fe  eiicontravaó  as  da  paz  de  Holan- 
da) que  o  artigo  íeparado,  que  o  Conde  de  Miranda 
ti-ouxera  ,  de  que  havendo  artigo  no  tratado  de  Inglater- 
ra y^  que  encontraíTe  algum  dos  da  paz  de  Holanda ,  fe 
daria  fatisfaçao  equivalente  y  dava  lugar  a  que  pudeíle 
voltar-fe  com  eíta  refpoíla.  Naó  foy  o  Commiíiario  muito 
iatisleito  j  e  entendendo  a  Rainha  o  perigo  deíle  em- 
baraço, refolveo ,  que  o  Conde  de  Miranda  voltaíTe  a 
Holanda  ,  conhecendo  juftamente ,  que  fó  r a  fua  intelli- 
gencia  ,  e  o  íeu  zelo  poderia©  vencer  diâiculdade  taó  pe- 
rigofa.  Nao  duvidou  o  zelo,  e  obediência  do  Conde  íu- 
jeitar-íe  'ás  difficuldades  da  legunga  commiíraó ,  4e  que 
daremos  noticia  em  lugar.competente» 
Varias  noti-  O  governo  da  Cidade  deTangere  deixamos. entre- 

cbs  da  con-  gue  ao  Conde  da  Ericeira  com  os  felices  fucceíTosque  fi'- 
qi^ifta    de     caó  repetidos  ,econtinuando-os  com  varias  correrias,  fou- 
Taíigere,      \^q  porhuma  fingua  no  primeiro  de  Março  ,  que  Gaylan 
çra  partido  para  Alcaçar  cora  toda  a  gente  de  guerra  ;  por- 
que os  Mouros  de  Sal é ,  induzidos  por  Seron  ,.  tomando) 
por  cabeça  htim  íilho  do  Morabito  Laexé  ,  íe  levantarão; 
contra  o  Bembucar  ,   e  cercarão  na  Alcaceva  leu  íilho, 
Abdalá  ,  matando  ^  e  roubando  quantos  Mouros  acháraa 
X\o  Arrabalde  da  lua  parcialidade  ,  íervindo-lhes  de  guia  (^ 
Capitão  Seron  ;  eque  aomefmo  tempo  íei  rebelláraó  osv 
de  Fez  com  a  morte,  do  filho  do  Bembucar-,  e  unidos,  io- 
dos com  Gaylan  ,.  lhe  faziaó  a  guerra  ,  para  cujo  effeito 
e\\^  sciidio  com  toda  a  gente  daquelle  diílriclo.  Com  eí- 
tá  noticia  íahio  o  Conde  ao  campo  ,  e  tomando  a  Serra  ,  a 
pezar  de  alguma  refiílençia  dos  Mouros.,  ufou  da  cam-. 
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panha  em  grande  utilidade  da  Praç.i.  A  pouca  gente,  que 
pereceo  na  Serra ,  accrefcentou  ao  Conde  General  a  con-  Aiino 
fiança  de  entrar  na  Barbaria  :  porem  nao  querendo  reíol-  ^  ^^^ 
ver-íe  lem  mayor  femjrança ,  man''Ou  naquella  noite  a 
Cafa  dous  Almocadens  a  examinar  o  eíladodaquelle  dif- 
triíto  j  outros  dous  a  Benamagraz  ,  para  cortarem  a  Sen'a, 
ea  fegurarem  daquella  parte  \  e  ao  Almocadem  André 
Rodrigues  por  Cabo  de  duas  barcas ,  que  levavaó  alguns 
moíqu"eteíros  a  tomar  língua  na  prava  da  Meíquita.  Vol- 
tarão eltes  barcos  tem  effeito  ,  por  acharem  os  Mouros  re- 
colhidos :  porém  os  Almocadens  d-e  C,afa  trouxeraõ  noti- 
cia de  Alxaimas  de  Mouros ,  e  que  dormiao  gados ,  e  paf- 
tores  junto  da  Ribeira,  e  os  de  Benamagraz  derao  por 
fegura  a  Serra:  porém  naó  lhe  parecendo  ao  Conde  Gene- 
ral baftante  efta  legurança ,  mandou  tomar  lingua  por 
vinte  e  dous  Cavalleiros ,  e  trazendo-a  confirmou  as  pri- 
meiras noticias  j  e  com  eílas  inferências  do  bom  luccelTo 
mandou  o  General  fahir  ao  Adail  com  a  mayor  patte  dos 
Cavalleiros  da  Praça,  e  feíTenta  molqueteiros ,  com  or- 
dem de  fe  embofcar  pouco  diftante  da  Ribeira  de  C,afa,  ad- 
vertindo-lhes ,  que  em  cafo  ,  que  de  noite  entendeíTe  pe- 
lo rebate  da  campanha  ,  que  era  íentido ,  fe  retiraíTe  para 
a  Praça,  mandando  tomar  ás  garuppasdos  cavallos  os  Sol- 
dados Infantes.  Entrou  o  Adail  na  Barbaria ,  e  chegando 
ao  fitio  chamado  Diamuz  ,  o  avifárao  os  Almocadens ,  que 
levava  avançados ,  que  eraõ  fentidos  ;  porque  os  Mouros 
pela  campanha  hiaõ  multiplicando  os  fogos  ,  e  fe  ou- 
viaõ  alguns  tiros.  Com  efta  noticia  fe  retirou  o  Adail 
em  obfervancia  da  ordem  que  levava.  No  mefmo  dia  che- 
gou huma  caravela  com  avifo  ,  de  que  a  Rainha  havia 
nomeado  por  fucceíFor  do  Conde  da  Ericeira  no  governo 
daquella  Odade  a  D.  Luiz  de  Almeida  \  e  o  Conde  ,  íem 
alterar  as  dilpofiçoens  antecedentes ,  continuou  o  cuida- 
do na  defenfa  da  Praça,  edamno  dos  inimigos.  Nefte 
tempo  chegou  noticia,  de  que  o  Bembucar  irritado  das  in- 
jurias ,  que  de  Gaylan  tinha  recebido  ,  o  bufcára  com 
hum  Exercito  taó  poderofo  ,  que  affirmavaó  paíTar  de  oi- 
tenta mil  homens  :  que  Gaylan  fahira  com  outro  Exerci- 
to ,  ainda  que  inferior ,  de  melhor  gente ,  e  lhe  dera  a 
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batalha  jiinto  do  rio  Alcaçar  ,  qiiali  no  mefmo  íitio,  em 
Anno    que  íe  pleiteara  a  clelRey  D.  Sebaftiao  j  que  Beinbucar  fí- 
l6(So    '"^^^^  vencido  com  a  morte  de  muita  geite.  A  victoria  de 
Gnylan  era  ao  Conde  luípeitoía  felicidade ,  e  por  eíte 
jrelpeito  dobrou  as  prevençoen^  ,  de  que  fe  lhe  íeguiraó 
telices  íucceílos  até  o  íim  do  íeu  governo ,  que  íe  dilatou 
mais  y  do  que  imaginava  ,  por  fobrevir  a  D.  Luiz  de  Al- 
meida huma  grave  infermidade. 
Varias  noti-  •         ^^  governo  da  índia  alHíliaõ  Franciico  de  Mello  ,  e 
cias  da  guer-  Caítro  ,  e  Autonio  de  Souí  a  Coutinho.  Mandarão  no  prin- 
rada  índia,   cipio  deite  anno  apparelhar  huma  armada  de  remo  ,  que 
entregarão  a  D.  Franciico  de  Lima  com  titulo  de  General 
íieíla ,  e  ordem  que  tivelle  cuidado  de  guardar  a  Barra  ,  e 
antepondo  razoens  particulares  ao  aperto  do  tempo  ,  naõ 
tratarão  de  apparelhar  aarmada  dos  Galeoens ,  de  que  re- 
liiltou  naò  poder  lahir  da  Barra  ,  occuj^ada  pela  Armada 
de  Holanda,  náo  para  o  Reinov  Intentarão  fupprir  eíta 
falta ,  mandando  apparelhar  huma  ao  Norte ,  que  era  de 
D.  Franciico  de  Lima.  Navegou  com  taò  raáo  lucceíTo , 
que  le  perdeo  nos  baixos  de  João  da  Nova.  Ao  melmo 
tempo  que  os  Holandezes  occupavaó  a  Barra  de  Goa  y  con- 
tinuavaó  a  guerra,  de  Cochim  y  de  que  era  Cabo  Henrique 
Lófu.  O  cuidado  defte  aperto  obrigou  aos  Governadores  a 
mandarem  defoccorro  a  Cochim  íeis  navios  de  remo  go- 
vernados por  Bernardo  Corrêa ,  carregados  de  mantimen- 
tos ,  emuniçoen.  Chegarão  a  Cochim  com  bom  fucceí- 
ío ,  enomez  deMayo  íe  retirarão  os  Holandezes  deíle 
íitio  ,.  e  da  Barra  de  Goa.  Livres  defte  cuidado ,  manda- 
rão os  Governadores  retirar  a  Luiz  de  Mendoça  do  quar- 
tel de  Margao ;,  porque  também  por  aquella  parte  eftava 
a  guerra  focegada.  Porém  reíultou  da  chegada  de  Luiz 
de  Mendoça  a  Goa   taó  grande  defuniaõ  entre  eile ,  e , 
Bartholomeu  de Vafconcellos ,  pelas  razoensquejárefe-- 
rimos  ,  que  íe  contarão  em  Goa  mais  mortes  nefta  guerra 
civil ,  que  nos  encontros  dos  Holandezes.  RecoJhendo- 
íe  huma  noite  Bartholomeu  de  Varconcellos  ^Ihe  atirarão 
iiefpingarda  ,  cerrando  o  tiro.,  acertou  em  hum  negro^ 
e.  Bartholomeu  de  Vafconcellos    unido  com  D.  Manoel 
Lobo  íizeraó  gente  paga  com  o&feus  cabedaes ,  de  que  íe 
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originou  tiaver  vario»?  -combates  tanto  na  Cidade,  como 
^ra  delia.  Luiz  de  Mendot^a  tendo  noticia  que  os  Fidal-  AnHO 
gos  referidos  o  efperavaó  para  o  matarem  em  hum  paflb      /C/Co 
eítreito  ,  antes  de  chegar  a  Rachol ,  por  onde  precifamen- 
te  fe  recolhia  ,  quando  hia  a  Goa  ,  os  foy  buícar  com  a 
Companhia  de  Joaó  de  Soufa  Freire ,  António ,  e  Manoel 
de  Saldanha  de  Távora.  Saltarão  todos  em  terra ,  e  nao 
acháraò  mais  que  veítigios  em  huma  í:ala  de  palha ,  de 
que  nella  havia  eítado  gente ,  que  proximamente  a  ha- 
bitara. Procurarão  tomar  lingua  ,  e  encontrarão  hum  Mou- 
ro •  que  lhes  diíTe  ,  que  em  as  noites  antecedentes  tinhao 
eftado  naquella  caía  alguns  Portuguezes.  Sem  mais  exame 
marchou  Luiz  de  Mendoça  com  toda  a  gente ,  que  eftava 
áiua  ordem,  para  orlo  do  Sal ,  e  mandou  aCocolim, 
onde  aíTiftiao  huns  -criados  de  D.  Manoel  Lobo  (  por  cu- 
ja conta  corria  aquella  guarnição )  hum  Ajudante  com 
ordem,  que  marchaíTem  tem  dilação  ao  Arrayal.  Obede- 
cerão elles,  e  tanto  que  chegarão,  forao  preíòs,  eLuiz 
deMendoça  marchou  para  Curca,  onde  entendeo  pode- 
riaô  eftar  Bartholomeu  de  Vafcon-cellos ,  e  D.  Manoel  Lo- 
bo. Naô  os  achando  ,  mandou  aíTaltar  as  cafas  ,  em  que  vi- 
viaó  ,  e  executáraõ-fe  nellas  acçoens  taó  indecentes ,  que 
o  Capitão  Luiz  de  Abreu  de  Mello  fe  achou  obrigado  a 
dizer  a  Luiz  de  Mendoça ,  que  ElRey  o  nao  mandara  á  ín- 
dia ,  nem  aos  mais ,  que  alli  afliíliaó  ,  a  pelejar  com  íeus 
VaíTallos  ,  fenaó  com  os  Mouros  ,  que  D.  Manoel  Lobo ,  e 
Bartholomeu  de  Vafconcellos  eftavaó  na  lua  Ilha ,  que  fe 
os  queria  defafiar ,  que  elíe  tomaria  por  fua  conta  eíta  c6- 
millaó.  Com  grande  ira  lhe  refpondeo  Luiz  de  Mendoça, 
que  lhe  naô  apuraíTe  a  paciência ,  e  logo  mandou  arcabu- 
zear  onze  dos  que  havia  chamado  de  Cocolim  ,  fentenci- 
ando-os  á  morte  com  o  Ouvidor.  Os  mais  mandou  foltar 
depois  de  trateados  ,  e  marchou  para  Margao  com  o  Arra- 
yal ,  e  entrando  em  Goa  ,  fe  paíTou  naquella  Cidade  o  In- 
verno com  grande  defalíocego  ,  accrefcentando-fe  com  a 
defuniaó  do  Cabido  ;  porque  dividindo-fe  os  Cónegos  em 
parcialidades ,  pagavaò  Soldados  por  grande  preço  ,  que 
aviíbando-fe  de  dia,  edenoiie,  íe  davaõ  batalhas  como 
inimigos ,  fem  temor  de  Deos  ,  nem  medo  das  Juílicas. 
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Entrou  o  Verão  :  com  a  falta  de  náos  do  Reino  cfeíí. 
Anno  cêrao  os  iiKonvenientes :  os  Governadores  dcíprezados,. 
I  66q   ^  ^^^^  obedecidos  ,  armarão  para  guarda  da  Barra  lete  na- 
vios ,  a  que  chamavaõ  os  peccados  mortaes  ,  parece  que 
pelas  culpas  de  pouco  vaiturofos^.eentregáraò-nos  ao 
Maítez  Miguel  Grimaldo.  A  Luiz  de  Mendoça  manda- 
rão aiFiílir  na  Fortaleza  de  Murmugaó,  a  Barthoíopneu  de 
-Valconcellos  na  da  Águia  com  titulo  de  Generaes  ;  e 
preíumindo  que  os  Holandezes  nadtornariaó  íbbre  aquel*- 
la  Barra,  mandarão  osfete  navios  de  remo  a  Murmugaó 
bulcar  a  ruío  Bom  Jeíus  de  S.  Domingos  a  reboque ,  para 
íe  apparelhar  ,  eamaadarem  aoReyno.  Aa  tempo  que 
chegava  entre  as  Fortalezas  de  Noíía  Senhora  do  Cabo  ,  e 
daAguada^ppareceo  aArmada  Holandeza  com  doze  náos^ 
e  forcejando  os  navios  de  remo  pormetterem  a  náo  de- 
baixo da  artilheria  de  qualquer  das  Fortalezas ,  fobreveyo 
liuma  tempeftade  de  v^ito  Sul  taó  rija  ^  que  o  nao  pur 
derao  confegnir^  Del^mparou-a  o  Cabo  Miguel  Grimal-* 
do,  retirou-fe  para  terra  feguido  de  cinco  navios.  Com 
differente  refoluça©  inveíBio   o  Capitão  Pantaleaó  Go- 
mes com  a  Capitania  do;  inimigo,.  refoJuto  a  queimar-fe 
com  ella :  chegou  a  atracá-la ,  e  ao  tempo  que  com  hum 
murrao  accefo  queria  dar  fogo  á  pólvora  ,  lhe  deo  huma 
báJa  pelos  peitos.  Levado  da  dorpalTou  a  mais  generof» 
ioipulfo  ^  e  com  a  efpada  na  maô  diíTe  aos  Soldados ,  que: 
oíeguiílem  a  morrer  dentro  na  náo  inimiga.  Com  ardor 
inexplicável  fubio  por  ella  ,  einveftindo  com  os  Holan- 
dezes ,  caiiio  morto  no  convez  ;  valorofa  acção  ,  e  digna 
defucceder  na  índia  em  tempo  maiis  venturoíb  I  porém 
entre  os  inimigos  logrou  vantajofo  premio  o  feu  mereci- 
mento j  porque  os  Holandezes  levarão  o  corpo  áFeito- 
ria  deVengurlá  ,.  elhederaó  feputtura  acompanhado  da 
infantaria  com  bandeiras  rendidas,  cai*ga  demofquete- 
ria  ,  e  artilheria  das  náos  ,e  todas  as  mais  honras  militares,: 
que  coítuníavao  fazer  aos  feus  Generaes.  O  Meftre  da 
náO"  Bom  Jeíus  de  S.  Domingas  ,.  vendo-a  defamparada,. 
lhe  pôs  o  fogo  ;.  entrou  no  batel ,  e  falvou-fe  em  terra  -y^ 
edeíbes  infortúnios  íe  coiP^puzeraó  os  fucceffos  deite  anno 
no  Eífcado  da  índia..       i  m ,  :V 
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As  pazes  que  LlRey  D.  FiHppe  ajuítou  em  S.Joao  da 
Luz  com  ElRey  de  França  Luiz  XTV.  feu  gento  ,  eodeí-  AflTlÒ 
canfo  das  Tropas  alojadas  nas  Frontelrasde  Poitugal  dons    ^  ^^ 
annos  fem  exercido  ,  forao  diípofiçoens  para  applicar 
com  o  mayor  calor  contra  Portugal  todas  as  forças  da  ília 
Monarchia  ;  por  fer  eíla  dor  a  de  que  moílrava  mayor 
fentimento  ,  ou  por  fer  mais  vifmha  ao  coração  ,  ou  j)oi" 
lhe  fer  roais  manifefta,  nao  lhe  podendo  encobrir  ain- 
duíhia  defeus  validos  a  infelicidade  das  fuás  armas  em- 
pregadas na  conquilla  de  Portugal  ,  como  coftumavao 
em  outras  mais  apartadas  da  communicaçaô  da  Corte, 
por  lhe  defviatem  enfado  que  arrifcaíTe  a  própria  coníer- 
vaçaó.  Obiigado  defte  intento  mandou  ElRey  juntar  di- 
nheiro ,  formar  Tropas  dentro  ,  e  fora  de  Hefpanha,  Pre^ 
veniraò-fe  muniçoens  ,  mantimentos  ,  e  carruagens ,  e 
nomeou  por  Capitão  General  feii  filho  illegVtimo  D.  João 
de  Auítria ,  Graò  Prior  de  Gaftella  da  Ordem  de  S.  Joaò, 
Confelheiro  de  Eftado ,  Governador  ,  e  Capitão  Gene-  Nomca  El- 
ral  dos  Paizes  baixos  ,  e  Governador  das  armas  marítimas,  P-ey  d<  Ca(i 
avaliado  por  merecedor  dosmayores  empregos  <iaquella  *^^^*^y^'P'^*^ 
Coroa ,  aifim  pelo  Real  fangue  da  fua  varonía ,  como  pe-  ^i^q  D.joaá 
las  virtudes  naturaes  ,  e  eAudadas  ,  e  experiências  ad- de  A-uôd». 
quiridas  defde  os  feus  primeiros  annos  nos  governos  das 
armas  de  Nápoles,  Sicilia  ,  e  Catalunha  ',  aprendendo 
em  batalhas  ,  e Praças  ganhadas,  e perdidas ,  as  varieda* 
des  da  fortuna  ,  e  inconftancia  dos  Impérios,  Contava 
neíle  tempo  D,  Joaó  de  Auílria  trinta  e  três  annos  ;  fabia 
todas  asoperaçoens  militares  com  folidos  fundamentos  > 
conhecia  os  Soldados ,  eítimava  os  beneméritos ,  e  por  to- 
das eftas  razoeas  merecia  o  titulo  de  Grande  Capitão.  Fi» 
cou  o  Duque  de  S.  German   com  a  occupaçaò  de  Go^ 
veriiador  das  Armas,  Era  Meítre  de  Campo  General  Luiz 
Poderico  ,  pratico  ,  e  valorofo  Soldado  ,  e  de  Nação  Ita- 
liana j  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cavalhero  Ilhef- 
cas  i  General  da  Artilheria  D.  Gafpar  de  la  Cueva  Henri* 
quesiThenente  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Corrêa.  O 
merecimento  deites  Cabos,  o  eílrondo  das  grandes  preven- 
çoens  ,  e  a  arte  com  que  os  Caílelhanos  fabiaó  encarecê- 
las ,  e  efpalliá-las ,  naó  alterarão  o  animo  valorofo  do  Con- 
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■^  de  de  Ataiiguia  ,  Meílre  de  Campo  General  ,  quecontl- 

,  Anuo  niiava  o  governo  das  armas  da  Pio  vinda  de  Alemtejo  ; 
4  66 1    P^^^^'^  ^^  todas  as  negoci ações  politicas  antecedentes  dos 
.Gaftelli anos  havia  conjeélurado  o^  effeitos ,  queexperir 
mentava.  Ao  paflo  dos  ovifos ,  que  recebia ,  applieava 
na  Corte  as  diligencias  dos  foceorros  ,  para  que  as  pi'e- 
vençoens  da  defenla  igualaflem  aos  intentos  r  e  força$ 
da  conqiilfiía  :  porem  nao  baftavao  todas  as  inílancias  que 
fazia  i  porque  fe  nao  acabava  de  deílruií  o  vicio  in^ 
troduzido  nos  Miniítros  politicos  de  deixarem  paliar  temr 
po  naefperança  doíocego:  fendo  também  naquellaoc' 
caíiaa  grande  parte  nas  deíattençoens  militares  o  cuida^ 
do^  que  a  Rainha  empregava  em  reparar  as  defordèns 
delRey  ,  que  cada  dia  delcobriao  a  tenção  de  fe  introdu- 
zir brevemente  na  governo  dolleyno  ,  inítado  dos  qlie 
indignamente  logravaó  ofeufavor,  que  pertendiaõ  con- 
fegui-lo  fem  conti*adiçaó  da  prudência  da  Rainha  j  porém 
nao  forao  eílas  difficuldades  totalmente  embaraço  ás  pre« 
vençoens  da  guerra  ',  porque  as  levas,  de  Infantaria  ,  e  Ca- 
vallaria  fe  applicavaõ  por  todas  as  partes ,  e  a  Rainha  re* 
metteo  quantidade  de  dinheiro  ao  Conde  de  Atouguia pa- 
ra as  fortilicaçoens ,  e  patente  de  Governador  das  armas 
de  Alemtejo  ^  com  que  fe  lhe  mitigou  o  ciúme  que  teve, 
de  que  o  Conde  de  Soure  defejava  aquella  occupaçap. 
Hum  dos  mayores  foceorros  ^  que  naquelia  occafiao  entra- 
rão na  Provincia  de  Alemtejo ,  foy  a  peíToa  do  Conde  de 
Schamberg ,  que  depois  de  ajuílar  em  Lisboa  as  fuás  ca- 
pitulaeoens,  edefe  formar  o  feu  Regimento,  paflbu  a 
Alemtejo  com  feus  filhos  ,  e  os  mais^  Ofíieiaes  ,  que  o 
acompanhavaó ,  a  exercitar  o  Pofto  de  Meítre  de  Campa 
General,  efay  recebida  do  Conde  de  Atouguia  coma 
eítimaçaõ  ,  e  íociedade  ,  que  niereciaó  as  virtudes  mili- 
tares ,  que  profeíTava.  Paliadas  as  primeiras  ceremonias  , 
deo  o  Conde  de  Atouguia  conta  ao  de  Schomberg  do  eír- 
tado  daquella  Provincia  commuitadiftinçaó  ,  e  particu- 
laridade ,.  e  das  noticias  que  tinha  das  prevençoens  dos, 
Caílelhanos  y  e  conferindo  na  prefença  do  General  da  Ca- 
yallaria  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  ,.  e  do  General  da. 
Artiíheria  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  ,^  a  forma  em  que 

■         a» 


Pj^RTE  IL  LIFRO  V,  545' 

âs  Tropas  de  Portugal  le  deviaõ  oppor  ao  Exercito  de 
Caftella  na  duvida  dos  defignios  dcD,  Joaò  deAuílria,  Anno 
aíTentáraó  que  as  Praças  principaes  íeguarneceíTem,  co-    ^/'/{j 
mo  íe  qualquer  delias  houveííe  de  íer  litíada  ,  e  o  corpo 
da  Cavallaria  com  a  Infantaria  ,  que  íbbraíle ,  alojaíle  na 
Praça  de  Eítremoz ;  e  que  manireílo  o  intento  dos  Caf- 
telhanos  ,  fe  augmentaíTe  o  Exercito  com  as  guarniçoens 
das  Praças,  que  ficaíTem  livres  do  receyo  deferemfitia- 
das  ,  e  formado  com  os  ioccorros  das  Províncias  execu- 
taria o  que  pediíTe  a  occafiaõ  ,  e  eníinalTeo  tempo  i  por 
íer  hum  dos  mayores  inconvenientes  da  guerra  defenfiva, 
haverem-fe  de  regular  as  emprefas  futuras  pelas  refolu- 
çoens  dos  inimigos.  O  Conde  de  Schomberg  com  pou- 
cos dias  de  defcanfo  correo  toda  a  Província.,  examinou 
todas  as  fortiíicaçoens  das  Praças  ,  obfervou  os  aloja- 
mentos ,  reconheceo  os  rios ,  e  vendo  as  campanhas  fér- 
teis ,  dilatadas ,  e  abertas  ,  entendeo  que  em  o  numero  , 
e  esforço  dos  Soldados  confiftía  a  defenla  daquella  Pro- 
víncia ,  por  íer  todo  o  terreno  delia  aberto ,  e  totalmen- 
te indefenfavel    Recolheo-fe  a  Elvas  ,  e  D.  Joaõ  dé  Auf- 
tfía  chegou  aC,afra  a  vinte  e  fete  de  Março  :  deteve-fe  PaíTaaBada. 
poucos  dias  naquelle  lugar,  e  paíTando  a  Badajoz,  co-ío^. 
meçárao  por  todas  as  partes  a  manifeítar-fe  as  preveni 
çoens  da  Campanha  ,  e  ao  mefmo  paílo  fe  augmentavaó 
as  guarniçoens  das  noílas  Praças  ^  havendo-fe  recoIJiído 
todos  osMeftres  de  Campo,  quelevantáraó  novas  levas, 
e  fendo  hum  delles  D.  Luiz  de  Menezes ,  cora  poucos  dias 
de  communicaçaõ  contrahio  com  o  Conde  de  Schomberg 
taó  dilatada  amizade ,  que  ordenou  o  Conde  a  feu  filho  o 
Barão  de  Schomberg  acceitaíTe  o  poílo  de  Alferez  do  Mef- 
tre  de  Campo  D.  Luiz  de  Menezes  j  e  profeíTou  igual 
amizade  com  D.  Joaó  da  Silva  ,  que  naquelle  tempo  ha- 
via paílado  ao  Poíto  de  Thenente  General  da  Cavallaria. 
Applicava  D.  Joaò  de  Auílria  as  prevençoens  da  Campa- 
iiha  i  porem  naõ  experimentava  os  effeitos  iguaes  ás  pro- 
meílas ,  que  ElRey  ku  pay  lhe  havia  feito  \  porque  as 
Tropas,  eoscabedaes  eraó  inferiores  ao  grande  intento 
da  conquifta  de  Portugal :  e  como  entre  os  Miníílros  da 
Corte  havia  muitos  ,  aque  devia  poucos  affeclos ,  e  o  em- 
-' . :  penho 
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peiiho  delRey  nos  progreíTos  daquella  Campanha  era  inal- 
AnnÒ  t:"ravel ,  reíolveo  D.  Joaó  convocar  toda  a  Cavallaria  ,  e 
1 66 1    ^^^^"^^^^^^  ^^^  quartéis ^  .e  que  o  Exercito  l'e  formaíle  jun- 
^      to  aTalayera,  duas  I^oas  de  Badajoz.  Juntas  todas  as 
Tropas ,  marchou  D.Joao  de  Auítria ,  e  os  mais  Cabos  do 
Exercito  a  reconhecer  a  Praça  de  Campo  Mayor  com  três 
Scito!'^    mil  cavallos  ,  e  íeiscentos  Infantes.  Obfervada  efta  mar- 
cha das  Companhias  da  guarda  de  Elvas,  teve  aviíòo 
Condi  dv?  Atouguia ,  e  promptamente  mandou  marchar 
para  Campo  Mayor  a  D.  Luiz  da  Coita  com  quatrocentos 
cavallos ,  e  outros  ta.ntos  Infantes  á  garupa  ,  íeguido  do 
Conde  de  Schoraberg  ,  e  do  Generpl  da  Cavallaria  com 
quatro  Batalhoens  5  e  porque  os  inimigos  eílavaó  tao 
avançados ,  que  os  batedores  efcaramuçavao  com  as  Com- 
panhias de  Cavallos   daguarniçaõ  de  Campo  Mayor,  D. 
Luiz  da  Coita  com  louvável  diligencia  entrou  naquella 
.    Praça  á  rédea,  folta  a  tempo  conveniente.    Chegou  D. 
Joaó  de  Auítria  a  reconhecer  Campo  Mayor,  pouca  dif* 
tancia  daeítrada  coberta,  íem  refpeitar  as  muitas  balas 
de  artilheria  ,  e  mofqueteria  que  o  rodeavaó  \  eobfervan- 
do  ,  c^ue  para  render  aquella  Praça  era  neceíTario  mayõt 
Exercito  do  que  havia  convocado ,  fe  defenganou  de  dar 
principio  áconquiíta  de  Portugal  por  aquella  emprefa. 
rorêm  naò  podendo  fer  notória  eíta  fua  delconíiança  ,  tra- 
tou o  Meítre  de  Campo  Joaò  Leite  de  Oliveira  (  que  go- 
vernava Campo  Mayor  )  de  á  fegurar ,  adiantando  as  ror- 
tificaçoens  ,  fazendo  conduzir  muniçoens ,  e  mantimen- 
tos ,  que  nao  regateava  a  prudência  do  Conde  de  Atou- 
guia. Retirou-fe  D.  Joaó  de  Auítria  para  Badajoz ,  o  Con- 
de de  Schomberg  para  Elvas,  e  eíta  demonítraçaó  dos  Cas- 
telhanos (  de  que  o  Conde  de  Atouguia  deo  conta  á  Rai- 
nha )  applicou  o  calor  das  prevenqoens  da  campanha  , 
naó  íicando  aos  Miniítros  da  Corte  eíperanças  de  fe  defva- 
necer  ;  e  entendendo  juítamente  a  Rainha ,  que  na  peíToa 
do  Conde  de  Cantanhede  (  já  naquelle  tempo  Marquez! 
de  Marialva ,  e  Governador  das  Armas  da  Provincia  daí 
Eítremadura  )  concorriaó  todas  as  qualidades  convenien- 
tes para  conduzir  aAlemtejo  hum  luzido  foccorro,  fe 
lhe  propôs  eíta  jornada  com  todos  osefmaltes,  que  fa- 
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ctFitava  a  neceíTidade  ,  que  havia  da  lua  peíToa ,  e  jun- 
tamente  porque   concorria   o  tempo  com  todos  os  re-  Anno 
quifitos ,  i-  que  fe  compõem  a  felice  fortuna ,  a  favor  da      xx 
Simaçaó  da  pefloa  do  Marquez ;  porque  era  proxima- 
mente fallecido  o  Conde  de  Odemira  ,  perda  muito  confi- 
deravel ,  por  faltar  na  fua  peffoa  hum  Varão  de  grande 
zelo  ,  e  defntereíTe,  porém  conhecidamente  oppoílo  á 
fortuna  do  Marquez  de  Marialva.  Acceitou  elle  a  pro- 
poliçaó  ffa  jornada  de  Alemtejo   com  declaração  ,  que 
iiavia   de   governar   abfolutamente  as  armas   daquella 
Província.  Nao  defprezou  a  Rainha  eíla  clanfula  no  prin- 
cipio ,  e  continuando  a  pradica  ,  chegou  a  noticia  ao  Con- 
de  de  Atouguia  do  grande  aggravo  ,  que  fe  lhe  fulmina* 
Ta  i  e  como  era  compofto  tanto  de^brio ,  como  de  cólera, 
entrou  no  feu  animo   implacável  perturbação.   Tanto 
que  recebeo  eíte  avifo  ,  o  communicou   ao  Meftre  de 
Campo   D.  Luiz  de  Menezes  ,  com  quem  profcíTava  , 
álèm  do  eftreito  parentefco ,  apertada  amizade  '■,    e  ex- 
.  cogitando  os  remédios  deíla  tempeftade ,  ficou  por  con- 
ta de  D.  Luiz  efcrever  ao  Conde  de  Soure,  que  poucos 
dias  antes  fe  havia  reconciliado  com  o  Conde  de  Atou- 
guia ,  injuílamente  queixofo  do  Conde  de  Soure ,  por 
entender  intentava  tirar-lhe  o  Poílo  de  Governador  das 
armas  ,  que  fó  a  efte  fim  trouxera  por  Meítre  de  Campo 
General  ao  Conde  de  Schomberg.  Mas  abatidos  os  vapo- 
res deíle  difcurfo  ,  continuou  o  Conde  de  Atouguia  cora 
©de  Soure  taõ  amigável  conrefpondencia  ,  conhecendo  a 
finceridade  do  feu  procedimento  ^  que  o  achou  parcial^ 
ajudado  do  Duque  do  Cadaval ,  do  Marquez  de  Gouvea, 
e  das  diligencias  de  Joaó  Nunes    da  Cunha  ,  naquelle 
tempo  occupado  no  governo  das  armas  de  Setuval ,  e 
todos  favorecerão  as  razoens  do  Conde   de  Atouguia.., 
Fundava    o  Marquez  de  Marialva  a  fua  pertençao  em 
naó  fer  juílo  paíTar  á  Provincia  de  Alemtejo  a  ter  fuperior, 
depois  de  a  governar  com  o  felice  fucceíTo  das  linhas  de 
Elvas  r  que  de  prefente  era  Governador  das  armas  de 
Lisboa ,  e  Eítremadura  ,  e  Coníelheiro  de  Eítado :  que  o 
Conde  de  Atouguia  de  poucos  dias  áquella  parte  havia: 
pafíado  do  Poílo  de  Meílre  de  Campo  General  ao  de  Go- 

ver- 
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vernador  dáS  armas  -,  e  que  fuppoílo  que  coníervava,  e  ré- 
Anno  conhecia  o  feu  merecimento  ,  elperava  nao  eftranhaffe 
_  /'/:'  eítar  á  íua  ordem  ,  vendo  que  lhe  preferia  nos  lugares,- 
■*ooi  anos  annos.  AUegava  o  Conde  deAtouguia,  que  mui- 
to tempo  primeiro ,  que  o  Marquez  de  Marialva  fofle 
Governador  das  armas ,  o  haviaelle  fido  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  e  do  Brafil ;  e  que  fujeitar-fe  a  Pofto  inferior  na 
Província  de  Alemtejo ,  fora  fineza ,  que  fe  naó  devia 
tomar  por  augmento  em  feu  prejuízo  ^  eque  finalmen- 
te era  ley  eftabelecida ,  e  inviolável ,  que  todo  o  Gover- 
nador das  armas ,  que  marchava  com  as  íuas  Tropas  a  foc- 
côrrer  qualquer  das  Províncias ,  que  neceíTitavaò  delias, 
fe  fujeitava  á  ordem  do  foccorrído  ,  ainda  que  foíTe  mais 
moderno ;  porque  de  outra  forte  ferviriaó  os  foccorros 
mais  deconfufaò,  que  de  remédio  ,  e  ficaria  arrifcadoo 
governo  da  Província  ,  que  JiouveíTe  de  fer  mandada  por 
quem  a  nao  conhecia  :  eque  por  conciufaó  ;  que  fe  a 
Rainha  o  naó  achava  capaz  do  Pofto  que  exercitava , 
com  arefoluçaó  de  fe  recolher  a  fua  cafa  fatisfaria  ás 
obrigaçoens  da  fua  honra.  Vendo  o  Marquez  de  Ma- 
rialva que  os  fundamentos  deitas  razoens  naó  admit- 
tiaó  controverfia ,  tomou  outra  eftrada ,  e  teve  confe- 
guido  o  íeu  intento.  Perfuadio  á  Rainha  que  paíTaf- 
íe  patente  ao  Infante  D.  Pedro  de  Capitão  General  do 
Reyno  ,  e  a  elle  outra  de  feu  Thenente  General ,  com  que 
entendia  ceífavaó  as  razoens  do  Conde  de  Atouguía  ,  go- 
vernando elle  o  Exercito  de  Alemtejo  em  nome  do  Infan- 
te. Foy  efta  refoluçaó  taó  occulta  ,  que  a  naó  penetrarão 
os  amigos  do  Goade  de  Atouguía  ,  fenaó  depois  do  Mar- 
quez de  Marialva  haver  paíTado  a  Aldea-Gallega  com  as 
Tropas  Auxiliares  de  Lisboa  ,  e  Eftremadiira.  Teve  Joaó 
,Nunes  da  Cunha  efta  noticia ,  e  promptamente  recorreo 
á Rainha,  e  lhe  moftrou  com  evidencia  manifefta ,  que 
expunha  a  total  ruína  o  Exercito  de  Alemtejo  ^  porque  o 
Conde  de  Atouguía  era  poderofo  por  parentes ,  e  ami- 
gos, colérico  por  natureza,  efó  attento  á  fua  reputa- 
ção ",  e  que  vendo-fe  offendido  ,  tirando-fe-lhe  o  Pofto, 
quando  eftava  para  lahir  em  Campanha  ,  poderia  arrojar- 
ia a  alguma  temeridade  contra  a  peíToa  do  Marquez  de 
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Marialva  em  grande  damno  da  confervaçao ,  e  defenía 
da  Reino.  Achou  a  Rainha  tanta  força  neftas  razoens  de  Aíino 
Joa.-  Nunes  ,  que  o  mandou  a  Aldea-Gallega  com  ordem       y^^^ 
ao  Marquez  de  Maria!  va  ,  que  naò  uiaíle da  carta  que  lhe    -^  ^^  ^ 
mandara  dar,  em  que  o  declarava  Thenente  General  do 
Infante  ,  e  que  fe  íujcitaílè  ás  ordens  do  Conde  de  Atou- 
guia.  O  Marquez  ,  como  era  magnânimo  ,  e  politico ,  fez 
virtude  da  impoílibil idade  ,  ereípondeo  ,  que  com  occu- 
paçoens  muito  inferiores  á  que  levava  ,  eílaria  íempre 
prompto  para  acudir  á  defenfa  do  B.eino ,  e  continuou 
a  marcha  ,  naó  moílrando  em  toda  aquella  Campanha  o 
menor  indicio  de  dilTabor ,  nem  teve  amais  leve  con- 
troverfia  com  o  Conde  de  Atouguia  \  própria  generofida- 
de  dorefplandor  do  Sol ,  que  naó  deixava  ,  pelo  emba- 
raço dos  vapores  ,    de  produzir  benévolas  influencias. 
Conílou  ao  Conde  de  Atouguia,  que  a  duvida  feajuítára 
a  feu  favor ,  e  em  quanto  duravaõ  eílas  differenças  ,  aca- 
bou D.  Joaó  de  Auílria  de  ajuftar   as  prevençoens   do 
Exercito,  para  íahir  com  elle  em  Campanha,  Piorem  co- 
mo era  entrado  no  mez  de  Junho,  ainda  que  felheretar- 
,  davaó  os  foccorros  ,  obrigado  dos  avilos  de  feus  amigos^ 
que  o  aperta vao  com  o  empenho  delRey  feu  pay ,  co- 
mo confiou  em  varias  cartas  ,  que  íe  tomarão  a  hum 
correyo  ,  principalmente  huma  do  Duque  de  Medina- 
Celi ,  que  com  vivas  inílancias  o  perfuadia  ,  que  por 
naó  pôr  era  contingência  o  favor  de  feu  pay ,  fahiffe  logo-- 
em  Campanha.  D.  JoaÓ  deAuftria  no  aperto  dos  termos- 
em  que  fe  confiderava  ,  e  reconhecendo  o  Exercito  in- 
•ferior  ao  intento  que   pertendia  ,  deliberou  bufcar  em- 
preza  taõ  fácil  ,    que  nem  faltaíle  á  obediência  de  feu 
pay  ,    nem  arriícafle  a  reputação   na  diíHculdade  de  a 
confeguir  j  e  nefta  confideraçaõ  elegeo  a  Villa  de  Arron- 
ches fituada  fobre  o  rio  Caya  ,  de  trezentos  vif  nhos ,  cer- 
cada de  muralha  antiga ,  quatro  legoas  diftante  de  Elvas, 
outras  tantas  de  Portalegre,  e Campo  Mayor,  fitio  ca- 
paz de  embaraçar  os  comboys ,  que  pertendelTem  entrar 
nas  três  Praças ,  e  de  penetrar  os  lugares  abertos  da  Pro- 
víncia pela  parte  menos  forte  delia.  Compunha-íe  o  Ex- 
ercito de  dez  mil  Infantes,  e  cinco-  mil  Cavallos  com  to- ; 

das 
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das  as  mais  prevençosns  competentes  :  era  governado  p&- 
AnnO  los  Cabos  referidos  :  lahio  de  Badajoz  dia  de  Santo  Anto- 
T  ^^  T    '^'^^  ?  ^  ^^^  dous  dias  de  marcha  alojou  lobre  Arronches. 
Naó  achou  Infantaria  paga ,  que  guarneceíTe  as  muralhasj 
porque  a  debilidade  delias  tirava  eíta  confiança ,  e  fendo 
pouco  mais  de  cento  os  paizanos  capares  de  tomar  asar- 
Snchcs     '  ^^^»  abrirão  fem  refiítencia  a  D.  Joaó  de  Auílria  as  por- 
tas da  Villa  ^  e  como  era  o  fim  fortificá-la  ,  e  guarnecê-la, 
tratou  da  fortificação  com  fumma  brevidade.  Coma  cer- 
teza deita  noticia  remetteo  o  Conde  de  Atou gu ia  á  Rai- 
nha hum  correyo  pela  poíla  :  paíTou  a  Eítremoz,  e  dei- 
xou governando  a  Prâca  de  Elvas  ao  Meftre  de  Campo 
Fortifica  a   ^-  Luiz  de  Menezes  com  largas  ordens  de  poder  obrar  tu- 
yilla.  ào  o  que  lhe  pareceíTe  ,  fem  dependência  alguma  ,  e  dif- 

pender  todos  os  cabedaes  neceíTarios  na  forma,  que  julgal- 
fe  mais  conveniente.  Qiiafi  no  mefmo  tempo  ,  que  o  Con- 
de de  Atouguia ,  chegou  o  Marquez  de  Marialva  a  Eítre- 
moz  ,  e  congraçando-fe  os  dous  com  todas  as  demonílra- 
çoens  defociedade,  fe  juntou  brevemente  o  Exercito;  e 
tendo-fe  por  fem  duvida,  qne  D.  Joaó  de  Auílria  deter- 
minava continuar  a  conquiíta  pela  parte  de  Arronches  , 
mandou  o  Conde  de  Atouguia  guarnição  a  Portalegre ,  e 
ordem,  para  que  fetrataíTe  com  todo  o  calor  da  fortifi- 
cação ,  a  que  podia  dar  lugar  a  eftreiteza  do  tempo.  Efta 
naò  imaginada  refoluçao  de  D.  João  de  Auftria  embara- 
çou muito  aos  Cabos  do  Exercito  ,  e  MiníftrosdaCortei 
porque  como  nos  difcurfos  ^aticipados  dos  progreíTos 
deíla  Campaiha  nunca  havia  lembrado  a  em  preza  de  Ar- 
ronches, foy  neceíTario  fazerem  novos  cabedaes  de  pen- 
fimentos,  para  acertar  no  caminho  mais  próprio  da  de- 
fenfâ  de  Alemtejo.  Os  Confelheiros  de  Eítado  ,  ^  Guerra 
todos  fe  affeiçoavaó  a  que  o  Exercito  fe  detiveííe  nas 
guarniçoens  das  Praças  ,  até  fe  examinar  o  intento  de  D. 
João  deAuA-ria,  dizendo  ,  que  devia  recear-fe  no  mez  de 
Julho  o  perigo  do  Sol  de  Alemtejo  tao  prejudicial,  como 
lamentavelmente  fe  experimentara  na  Campanha  de  Ba- 
dajoz. Os  Cabos  do  Exercito  ,  e  Offíciaes  Mayores  ,  que 
entra vaô  no  Gonfelho ,  uniformemente  entenderão,  que  o 
Exercito  devia  fahir  em  Campanha  com  toda  a  brevidade; 
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porque  os  Cníiielhanos  tinhaó  moílrado  ,  que  pertendiaò 
conquiílar  a  Frovincia  de  Alemtejo  pela  parte  menos  co-    Anna 
berta  de  Praças  fortificadas  :  que  era  veroíimel ,  tanto  que     j  ^^ ^ 
tiveííem  ArroncJies  em  defení a .  paíTareni  a  PcrtaJegre, 
Cidade  grande ,  e  aberta  ■,  e  que  fó  liuni  Exercito  ,  nos  ter- 
mos em  que  íe  achava  ,  podia  defendê-la  ,  c  de  tanta  im- 
portância ,  que  ganl^ada  ,  naò  to  ficava  delcoberta  grande 
parte  da  Provincia  de  Alemtejo  ,  mas  toda  a  Eftremadura, 
naÓ  havendo  até  Lisboa  Praça  alguma  fortificada ,  e  que 
eíte  perigo  prevalecia  a  qualquer  outro  inconveniente  i  a 
que  fe  accrelcentava  o  defalento  dos  paizanos  das  Povoa- 
çoens  abertas,  vendo-fe  fem  fortificação  ,  nem  Exercito, 
expoíVas  ásfuriofas  invafoens  dos  Caílelhanos.  Prevale- 
cerão eílas  razoens ,  e  fahio  o  Exercito  de  Eítremoz  a  vin- 
te e  quatro  de  Julho  ,  governado  pelo  Conde  de  Atou- 
guia.    Era  íeu  'Meílre  de  Campo  General  o  Conde  de 
Schomberg ,  General  da  Cavallaria  Affonfo  Furtado  de 
Mendoça  ,  General  da  Artilheria  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhaens  ^  e  governava  as  Tropas  de  Lisboa  ,  e  Eítrema- 
dura  o  Marquez  de  Marialva.  Em  Alcaraviça  fe  encorpo- 
rou  o  Exercito  com  as  guarniçoens  de  Elvas',  e  Campo 
Mayor  ^  e  conítava  de  dez  mil  Infantes  ,  e  três  mil  e 
quinhentos  Cavallos  ;  álèm  dos  foccorros  das  Províncias 
que  naó  haviaó  chegado.  Levava  dez  peças  de  artilheria, 
todas  as  bagagens  ,  muniçoens ,  e  m^antimentos ,  que  pa* 
recêraõ  necefíarios.  Neíte  Exercito  ferviaó  fem  Poílo  a 
Conde  de  Sarzedas  ,  Ayres  de  Soufa  r  e  outros  Fidalgos 
particulares.  No  dia  em  que  o  Exercito  fahio  deEftremoz, 
havendo  o  Conde  de  Schomberg  diílribuido  as  ordens 
da  forma  em  que  havia  de  marchar ,  paflou  a  Elvas  ,  onde 
tinha  fua  cafa  ,    a  ajuítar  alguns  negócios  particulares» 
Era  ordem,  que  o  Exercito  formado  marchafíe  pelo  cof- 
tado  direito  com  a  frente  em  Elvas  ,  na  confideraçaõ  de 
que  os  Caílelhanos  ellavaó  em  Arronches  ,  e  fuccedendo 
qualquer  rebate ,  fó  com  o  pequeno  movimento  de  vol- 
tar o  Exercito  caras  á  vanguarda  ,  ficava  em  batalha.  Naa 
era  ulada   eíla    boa  difciplina   até   aquelle    tempo  dos 
Exércitos  r  que  haviaó  lahido  em  Campanha  ;  porque  to- 
áes  os  terços  desfilavao  por  troços ,  e  a  Cavallatia  por 
í  -  bata- 
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batalhoens  ,  gaíl.iado-íe  muitas  vezes  na  frente  do  inimi- 
Anno   go  arrifcadas  horas  em  fc  formar  o  Exercito.  Efte  co- 
^x      ítume,  e  a  liberdade  natural  da  Naçaò  Portugueza  foy 
caufa  de  naõ  fó  fe  defprezar  a  nova  ordem  do  Conde  de 
Schomberg ,  mas  decorrer  por  todo  o  Exercito  publica 
murmuração  ,  que  fe  havia  aufentado  ,  porque  naò  fabia 
formar  o  Exercito  •.  e  como  eraó  mai£  os  ignorantes  ,  do 
que  os  entendidos ,  nao  cuítou  pouco  a  desbaratar  com  a 
demonítraçaó  a  calumnia  ,  que  fe  havia  levantado  com- 
tra  a  nova  marcha.  Voltou  o  Conde  em  breves  horas  ,  e 
tendo  noticia  das  vozes  ,  que  haviaó  corrido  contra  a  íua 
opinião,  as  desprezou  urbanamente  j  porque  era  dotado 
de  animo  verdadeiramenre  nobre  ,  e  pacifico  ,  e  eílava 
prevenido  de  léus  inimigos ,  de  que  lhe  era  neceílario 
igual  valor  para  vencer  aos  Caílelhanos  ,  que  prudência 
para  contraítar  os  emulos,  que  haviao  de  arguir  o  feu 
merecimento.  O  Exercito ,  no  dia  feguinte  ao  que  fahio 
de  Eílremoz  ,  foy  alojar  á  fonte  dos  C,apateiros  ,  e  logo 
que  fez  alto,  chamou  o  Conde  de  Atouguia  aConielho, 
e  propôs  cora  grande  erudição,  e  dífcretas  razoens  ,  de 
que  era  infigne  Meftre ,  as  noticias  que  tinha  do  poder 
dos  Caílelhanos  ,  e  o  eítado  em  que  fe  achava  a  fortifica- 
ção novamente  fabricada  em  Arronches  \  o  cuidado  que 
devia  dar  Portalegre,  e  defenfa  de  que  necelfitavao  os 
lugares  abertos ,  a  gente  de  que  confiava  o  Exercito ,  a 
que  efperava  das  Provincias ,  e  ultimamente  exhortou  a 
coníbrmidade  dos  ânimos  de  todos ,  e  pedio  em  particu- 
lar o  parecer  de  cada  hum.  Foraó  varias  as  opinioens  dos 
Confelheiros,  porque  huns  diziao,  que  fe  atacaílem  as 
fortiíicaçoens  dos  Caílelhanos  ;  outros  que  paíTaíTe  o  Ex- 
ercito aCampoMayor,  eque  ufaíle  daoccafiaó,  que  a 
tempo  lhe  offereceffe;   outros  que  alojaffe  em  Monforte, 
(íitio  diílante  duas  legoas  de  Arronches  ,  duas  de  Porta- 
legre )  donde  fe  íegurava  aquella  Cidade  ,  e  fe  cobriaó  os 
lugares  abertos.    O  Conde  de  Scliomberg  ,  D.  Joaó  da 
^     Silva  ,  e  D.  Luiz  de  Menezes  votiraó  que  o  Exercito  mar-» 
chafTe  a  alojar  entre  Ouguela,  e  aCodichira,  diílriófo 
abundante  de  agoa  ,  e  lenha ,  e  eílrada  que  os  Caílelhanos 
feguiraò  para  Arronches ,  única  para  fe  retirarem  a  Albu- 
querque, 
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querqne ,  e  parte  por  onde  lhe  entravaô  os  comVoys  do 
Exercito:  que  as  conlequencias  deíle  intento  críòiTiUi-   Anno 
to  relevantes  ;  porque  ou  D.  João  deAuítria  nos  havia     ^{(j 
de  buícar    no  alojamento    fortificado  ,    e  pelejar  com       *^W4 
grande  vantajcm  ncíla  \  ou  retirar-le  a  Valença  cem  mui- 
to perigo  ,  pela  eílreiteza  de  vários  pálios  ,  que  havia  de 
encontrar  j  ou  demandar  Caya ,  e  retirar-ie  junto  a  Elvas 
com  perigo fo  delcredito  ,  de  que  fendo  o  Conquiílador , 
fe  defviava  dos  confidlos.  A  variedade  deftas  opinioens 
concertou  D.  Joaó  de  Auílria  \  porque  no  tempo ,  em  que 
o  G^nde  de  Atouguia  havia  de  tomar  a  ultima  refoluçaó  , 
lhe  chegou  avifo  de  Joaó  Leite  de  Oliveira  ,  que  o  Lxei-  Rctíra-fe  a 
cito  de  Caílella   levantara  do  quartel  de  Arroncl;es,  e  mar-  tea.j  o  que  o 
chavacom  demaíiada  diligencia  para  Albuquerque.  Cem  ^-^^J]'^'-" t^'»- a- 
eíla  noticia  paíTou  o  Conde  de  Atouguia  cem  o  Exercito  . h';"'.^.'V '^'^ 
ao  alojamento  de  Barbacena  ,  e  ordenou  ao  Ceneral  dy  Ca-  c  -u  .o 
vallaria  fe  adiantaíle  com  mil  cavallcs  a  reconhecer  a  n.ar-  hu....... 

cha  dos  Caílelhanos  :  o  que  executou  ,  mas  achando  jc.  os 
Caílelhanos  retirados  ,  e  deímanteladcí.  os  quartéis .  fa- 
!zendo  huma  preza ,  fe  retirou  fem  perda.  Com  efta  no- 
ticia voltou  o  General  ao  Exercito  ,  e  com  a  certeza  de 
que  ficava  governando  Arronches  o  General  da  artilheria, 
ad  honcrem,  D.  Ventura  Tarragona  cem  cinco  Terços  de 
Infantaria,  hum  de  Elelpanhoes,  dous  de  Italianos,  dou s  de 
Alemaens ,  e  cento  e  cincoenta  cavallos,  artilheiia  pro- 
porcinada  á  fortificação  ,  que  eílava  levantada  ,  e  fe  hia 
fabricando,  grande  quantidade  de  rauniçoens,  e  man- 
timentos. Em  hum.a  manhãa  intentarão  os  Caílelhanos 
interprender  Veiros.  Sahirao  de  Arronches  cem  quatro 
mil  Infantes  ,  e  quinhentos  cavallos  ;  mas  chega;-do  á 
viíla  da  Villa  ,  acháraõ  valorofa  refiílencia  em  o  íeu  Ca- 
pitão mór  Domingos  Cortês  Paim  ,  e  fe  retirarão  com.  al- 
guma perda.  O  dia  feguinte  marchou  o  Conde  de/tcii- 
guia  ,  o  de  Schomberg,  e  o  Marquez  de  Marialva  com  três 
mil  cavallos  ,  e  mil  mofqueteiros  á  ordem  do  Meítre  de 
Campo  D.  Luiz  de  Menezes  ,  a  reconhecer  Arronches ,  e 
fem  damno  de  infinitas  balas ,  rodearão  a  Praça  ,  obfer- 
váraõ  as  fortifícaç  oens ,  e  concordarão  que  convinha  dei- 
xar aos  Caítelhanos  continuar  naquelle   empenho   tao 

2  rouco 
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pouco  proporcionado  ao  dlípenclio,  que   haviaó   feito 
Anno    naqiiella  campanha  ,  que  deíairoíamentc  rematarão  com 
2 ^^ -     hl] ma  retirada  aprelTada  ,  e  tanto  aos  olhos  do  noílo  exer- 
cito ,  que  fcm  ficar  devendo  reílituiçaó  á  gra  ideza  da  pef- 
foa  de  D.  íoaò  de  Aiiílria ,  fe  podia  chamar  fuçrida. 

Com  a  certeza  deita  deliberação  dos  C^aílelhanos 'vol- 
tarão os  Cabos  para  o  quartel  ,  e  paílou  o  Exercito  a  alo- 
jar ao  fitio  da  \tala7a  de  Mexia  ,  onde  perfiíUo  oito  dias  , 
porque  os  mefmos  dilatou  D.  João  de  Auílria  recolher-íe 
^om  o  Exercito  a  Badajoz  do  quartel ,  que  occupou  junto 
ap  ríoXévora  ;  mas  deíenganado  áo  rigor  do  Soldividio 
o^  Exercito.  O  Con Je  de  Atouguia  com  ella  noticia  paílou 
a  Elvas,  defpedio  os  foccorros  ,  partindo  o  Marquez  de 
Marialva  para  LisSoa.  O.  Sancho  Manoel,  ]\  naquelle 
tempo  Conda   la  Villa  Flor  ,  que  havia  chegado  ate  Niza 
com  os  foccorros  da  Beira ,  voltou  também  para  a  fua 
Provincia.  Dividio-fe  a  Tntiataria ,  e  Cavallaria  pelos  feus 
alojamcíntos ,  licenciáraô-fe  os  Auxiliares  ,    Jefpediraó-fe 
.as  carruagens,  eo  Conde  de  Atouguia  achou  em  Elvas 
hu ma  nova  fonte  muito  copiofa  entre  o  Forte  de  Santa 
Luzia  ,  e  a  Praça,  obra  muito  util  ;  porque  fendo  fitiada, 
fe  naó  podia  valer  da  agoa  da  Amoreira  ,  qushe  a  única 
de  que  fe  alimenta,  ficando  os  arcos  ,  que  a  conduzem  , 
precifamente  debaixo  do  domínio  dos  fitiadores.  Eítava 
mais  ajuítada  a  eítrada  coberta  da  porta  da  Efquina  até  a 
porta  de  S.Vicente  pela  parte,  que  olha  ao  monte  de  N. 
Senhora  da  Graça  ,  e  o  foíTo  em  defenfa  ;  obra  difíicil  de 
fabricar  pela  afpereza  do  rochedo  ,  em  que  fe  lavrou. 

D.  Joaô  de  Auítria ,  tanto  que  licenciou  o  Exercito  à 
paííou  de  Badajoz  a  Cafra  ,  naò  havendo  confeguido  na 
empreza  de  Arronches  a  opinião,  que  com  generofo  ef  piri* 
to  pertendia  augmentar  em  todas  as  fuás  acçoens  ;  por- 
que o  eítrondo  dosapreftos,  e  as  gazetas  de  Caíteílaba- 
viaó  empenhado  as  attençoens  deÉurona  nos  progreílbs 
daqnella Campanha,  acabada  fem  mais  effelto,  que  .1  con- 
quilradehuma  Praçi  aberta,  deforaziiia  por  inútil;  e 
o  paiz  ,  que  Arronches  defcobria ,  tinha  pordefenfa  gran- 
des Praças,  que  o  rodeavao  i  naj  baHraiido  a  f^zer  eíta 
empreza  eítimavel  o  livro,  c^\^  Im^rimiD  D.Jeronyma 
ff  Mai^ 
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Mafcarenhas  ,  hliio  legundo  do  Marquez  de  Montalvão  ., 
no  anuo  de  feikeiitos  íeílenta  e  deus  ,  que  intitiílcu  :  Aniío 
Canipúvha  de  Fovtngal -^  onde  com  lilbnja  culpável  igu a-  r<Ax 
lou  Arronches  á  Fraca  de  Elvas  ,  affedando  naó  íe  ^^-A 
lembrar  das  fituaçoens  do  Reyno  ,  de  que  era  natural , 
e  de  que  havia  Inhido  a  bufcar  ao  íeu  receyo  a  íe- 
gurança  de  Rey  eílranho  ,  e  a  continuar  eíte  erro ,  el- 
crevendo  taõ  indigna  ,  e  acceleradamente  contra  a  lua  Pá- 
tria ,  que  pouco  tempo,  que  íe  dilatara  na  im.preílaõ 
delle  livro ,  lhe  bailara  para  le  livrar  do  deícredito  de  vir 
a  ler  o  meimo  D.  Joaó  de  Auítria  ,  que  pertendeo  liícn- 
gear  na  conquifta ,  e  fortificação  de  Arronclies  ,  quem 
mandou  delmantelá-la  ,  per  experimentar  a  defpeza  inú- 
til que  fazia  naquelle  prefidio  j  accrefcentando  D.  Jero- 
nymo  a  eíla  cegueira  outra  naó  menos  culpável,  tomando 
por  em.preza  elle  ,  e  íeu  irmaõ  D.  Pedro  Malcarenhas  hu- 
ma  letra ,  que  dizia  :  Ncn  hahcnms  Regera  ,fiiJlPbí/ippm}r, 
confeíTando  na  íimilhança  deílas  palavras  aquellas  de 
Noíi  hahemiis  Regem,  nifi  C^farem ,  que  o  que  negr.vac,cra 
o  íeu  verdadeiro  Rey  :  que  alíim  coíluma  Deos  cafcigar  aos 
que  defordenadamente  íe  jacta õ  das  m.eímas  acçoens  in- 
dignas ,  que  os  infamao.  Os  Caílelhanos  oppoílos  aos 
pi-ògreíTos  de  D.  JoaÓ  de  Auílria  ,  que  naó  eraó  poucos , 
nem  pouco  poderoíos  ,  acháraó  neíle  lucceflo  grande  mo- 
tivo de  deíacreditá-lo  com  ElRey  íeu  pay  ,  dizendo  que 
havia  entrado  em  Portugal  com  Hum  Exercite  poderclo  , 
que  tinha  feito  largu ilíimas  deípezas  ,  e  que  occupára  hu- 
'ma  Villa  aberta  ,  e  inútil  ,  por  ficar  rodeada  das  melho- 
res Praças  da  Província  deAlcm-Tejo:  que  efta  empreza 
fervira  íó  de  lembrar  aos  Portugvczes  a  fortificação  de 
Portalegre,  e  applicarem-íe  com  mayor  attençaóa  íegu- 
rar  Eftremôs  •,  e  que  o  danino  que  a  Cavallaria  poderia  fa- 
zer ,  entrando  a  incomm.odar  os  lugares  abertos ,  íe  podia 
confeguir  de  Albuquerque  :  que  a  defpeza  da  fortificação 
havia  de  íer  muito  grande ,  a  introdução  dos  comboys  dif- 
ficil ,  e  que  todos  eíles  embaraços  íe  com.práraó  com  o  deí- 
credito de  entrar  D. JoaÓ  de  Auílria  em  Portugal, como  con- 
quiílador,e  retirar-íe  para  Caíl:ella,parecendo  conquiílado 
por  largar  os  quartéis  de  Arronches,  que  deíamparára, 
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dando  aos  Portuguezes  a  gloria  de  íe  deíviar  do  confliílo 
da  batalha  com  hum  Exercito  poderoío ,  em  hum  quartel 
fortificado  íobre  hum  rio  defendido  da  artilheria  da  Pra- 
ça ,  que  deixava  fortificada.  Os  parciaes  de  D.  João  de 
Auílria  o  defendiao ,  elpalhaado  que  o  Kxercito,  com  que 
entrara  em  Portugal ,  nao  era  capaz  de  mayor  empreza  , 
que  a  Villa  de  Arronches  r  que  a  fortificação  nella  fabri- 
cada fervia  de  continuo  embaraço  aos  comboys  de  Cam- 
po Mayor  ,  e  Elvas  ,  e  feria  iafallivel  prejuizo  de  muitos 
lugares  abertos  :  que  ganhada  a  Cidade  de  Portalegre , 
naô  havia  até  Lisboa  Praça  fot-díicada  :  e  que  a  coníer- 
vaçao  dos  Reynos  coníiftia  nas  Cidades  capitães  ^  e  que 
os  Exércitos  de  Caftella  nao  deviao  marchar  a  Lisboa ,  lem 
deixar  na  retaguarda  Praças  conquiítadas  ,  que  facilitaf- 
fem  a  expugnaçio  de  outras  ;  e  que  pôr  em  pratica  dif- 
curfo  contrario  ,  feria  abfurdo  dos  ignorantes  das  regras 
militares,  que  entendiaô  baíliva  chegarem  os  Exércitos 
a  Lisboa  ,  para  a  ganhar  logo  ,  por  naoeltar  fortificada  ; 
como  fe  a  fua  defenfa  confiílira  fó  nas  fortificaçoens  ,  e 
nao  no  povo  innumeravel  daquella  opulentilFima  Cidade , 
bellicofo ,  defbro  ,  bem  armaJo,  alíi Uri Jo  de  Terços ,  e 
batalhoens  pagos,  e  Auxiliares  de  todo  o  Reyno  ^  poder 
taó  formidável ,  em  quanto  nao  foííe  difiipado ,  que  nem 
juntas  as  forças  de  toda  Hefpanha  baftavao  para  deftrui-lo. 
Acreditou  depois  o  fucceíTo  a  primeira  opinião  ,  e  logrou 
o  Conde  de  Atouguia  merecido  applauío  de  haver  venci- 
do ,  fem  pelejar. 

Retirados  os  Exércitos  ,  antes  que  D  João  de  Auf- 
tria  paflaíTe  a  C,afra  ,  fahio  de  Elvas  o  Conde  de  Schom- 
berg com  oitocentos  cavallos  a  armar  á  Cavallaria  de  Ba- 
dajoz. Adiantou  feíTenta  das  Companhias  do  Thenente  Ge- 
neral D.  João  da  Silva  ,  e  D.  Manoel  Luiz  de  Attaide ,  Ca- 
pitão de  Couraças  ,  filho  mais  velho  do  Conde  de  Atou- 
guia. Avançados  dous  Thsaentes  ,  que  os  governavao  , 
carregarão  a  companhia  da  guarda  ,  que  fahia  de  Badajoz  : 
recolheo-fe  á  Praça  ,  fahio  a  dar-lhe  calor  a  Cavallaria  da- 
quella guarnição  aííiítida  de  D.  João  de  Auílria ,  e  dos 
mais  Cabos  do  Exercito.  A.Uantou-fe  com  os  primeiros 
bataliioens  o  Thenente  General  da  Cavallaria  D.  Joaò  Pa- 
checo 
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checo  ,  a  .  carregar  os  Icllenta  cavallos  :  eílava  diílante  o 
fitio  da  embolcada  ,  prevenção  para  naó  ler  deícoberta  ,  Anno 
e  Vindo  o  Conde  de  Sclicniberg  o  perigo  dos  leílenta  ca-  j/C/Cr 
valJos  j  mandou  avançar  dons  batalhe ens  a  íbccorré-los.  A 
elle  calor  voltarão  os  Thenentes  Eílevaó  Soares  ,  e  Ma- 
noel Gonçalves,  qne  governavaó  os  lefienta  cavallos, 
ambos  deítros  ,  e  valorolos  ,  carregarão  os  batalhoens  de 
D.  Joaó  Pacheco.  Retirou-le  elle,  conhecendo  a  emb ol- 
eada :  porem  entretido  pela  diligencia  dos  Thenentes , 
chegarão  os  dons  batalhoens  ,  e  o  apertarão  deiorte  ,  que 
querendo  elle  íuílentar  a  retaguarda  ,  foy  morto  ,  e  mui- 
tos dos  Olíiciaes,  e  Soldados,  que  o  accm.panhavao  :  e 
como  nefte  tempo  o  Conde  de  Schomberg  íe  havia  adian- 
do ,  fe  retirou  D.  Joaó  de  Auílria  para  Badajoz  ,  juíla- 
mente  íentido  de  perder  em  D.  JoaÒ  Pacheco  hum  dos 
melhores  Officiaes  da  Cavallaria  daquelle  exercito.  Vol- 
tou para  Llvas  o  Conde  de  Schomberg ,  e  como  eítas  jor- 
nadas, que  fazia  com  a  Cavallaria  por  ordem  efp^cial,  que 
alcançou  da  Rainha  ,  eraó  pouco  agradáveis  a  Affonío 
Furtado  ,  por  íer  muito  defconíiado  ,  e  muito  brio  lo,  co- 
meçarão a  crefcer  emulos  ao  Conde  de  Schomberg  ,  e  ha- 
ver entre  elle,e  o  Conde  de  Atouguia  algumas  d ifieníoens  , 
que  compôs  D.  Luiz  de  Menezes:,  antes  de  chegai  em  a 
mayor  rompimento.  Neíle  tempo  ccnfegiio  <o  Conde 
de  Atouguia  licença  para  paílar  a  Lisboa  ,  e  f:cou  gover- 
nando aProvincia  de  Alem-I  ejo o  Cone e  de  Schomberg 
com  tanta  prudência  ,  e  fuavicade  ,  cue  era  geralmente 
-eítimado  de  todos  ,  os  que  íem  emukçaò  conheciac  o  feu 
merecimento.  Procurava  cem  todo  o  cuidado  adiantar  as 
fortlíicaçoens  das  Praças  ,  e  como  naó  dependia  da  Icien- 
cia  dos  Engenheiros ,  naó  fe  dilatavao  por  duvidas  de 
plantas-,  embaraço,  que  até  aquelle  tempo  havia  fdode 
grande  prejuízo  ,  como  fe  naó  fora  menos  pcrigofo  acha- 
rem os  inimigos  a  Praça  ,  cue  atacaf~cm  ,  com  hum  ba- 
luarte defeituofo  ,  que  fem  fortificação ,  cue  a  defen- 
deíle.  Quando  o  Conde  andava  mais  applicado  a  eíle  ex- 
ercido ,  teve  noticia  que  D.  Joaó  de  Auferia  miarchava  a 
fitiar  Alconchel,  valendo-fe  da  que  havia  tido  dos  pou- 
cos mantimentos ,  com  que  fe  achava  aquelle  CaíleUo , 
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aííim  por  fer  muito  difficil  introduzií-em-le-lhe  comboys 
AnnO  pela  vifinhança  de  Olivença,  como  por  haver  entrado  o 
^<<x  Inverno  muy  tempeftuoíb  ,  que  diííicultava  o  poderem 
marchar  pelas  campanhas  íem  confideravel  riíco.  Avilou 
o  Conde  de  Schomberg  logo  á  Rainha  ,  e  no  meímo  ín- 
ítante,  que  chegou  a  fua  carta ,  partio  o  Conde  de  Atou- 
guia  pela  poila  para  Elvas. Porém  quando  entrou  naquella 
Praça,eílavaoCaítelIo  rendido:  porque  havendo  chegado 
a  elle  a  vinte  e  íbis  de  Novembro  o  General  da  Cavalla- 
ria  D.  Diogo  Cavalhero  com  três  mil  Infantes  ,  e  mil  e 
quinhentos  cavallos ,  ficando  em  Olivença  D.  Joaõ  de 
Auítria  com  outros  Cabos  do  exercito ,  unindo  mais  tropas 
para  qualquer  Tu cceíío  ,  naó  foraòellas  neceílarias  j  por- 
que o  Capitão  de  Infantaria  Gafpar  do  Rego  de  Sou  la  , 
hum  dos  do  Terço  do  Meílre  de  Campo  Francifco  Pache- 
co Mafcarenhas ,  nao  dilatou  mais  tempo  a  entregar-fe , 
que  íeis  dias ,  que  os  Caílelhanos  2;aíláraò  em  fazer  jo- 
gar a  artilheria ,  fendo-lhes  neceíTario  todo  eile  tempo 
para  vencer  a  afpereza  do  íitio  ,  e  acabando  de  fe  formar 
as  baterias  ao  Sabbado  ,  ao  Domingo  pela  manhaa  entre- 
gou Galpar  do  Rego  o  Caílello  ,  perdendo  a  opinião  de 
valorofo ,  que  havia  adquirido  em  outras  occaíioens , 
achando-fe  com  oitenta  Soldados,  muniçoens  para  lar- 
go tempo  ,  e  mantimentos  para  vinte  dias  ^  baldando  as 
diligencias ,  que  fazia  por  foccorrê-lo  o  Meítre  de  Campo 
Francifco  Pacheco  Mafcarenhas,  que  governava  Mou- 
rão ,  e  o  Thenente  General  da  Ca  vali  ária  Diniz  de  Mello  , 
de  Caílro  ,  que  por  ordem  do  Conde  de  Schomberg  ha- 
via paíTado  áquella  Praça  com  qiiinhentos  cavallos.  Ca- 
pitulou Gafpar  do  Rego  a  fua  liberdade  ,  e  a  da  Infanta- 
ria ,  que  faliio  com  armas ,  e  formada.  Chegando  a  Elvas 
foy  prezo  na  cadêa  ,  e  caíligado  como  merecia  o  feu  de- 
li ílo  \  em  tudo  o  mais  que  naó  foy  tirar-lha  a  vida.  D.  Joaò 
de  Auítria  paíTou  de  Olivença  a  Alconchel ,  e  deixando 
o  Gaftello  guarnecido  ,  fe  retirou  a  C,afra.  O  Conde  de 
Atouguia  comeíte  fucceflb  fez  vivas  inftancias  á  Rai- 
nha, para  que  fe  nao  dilataíle  o  provimento  do  Exercito , 
de  dinheiro  ,  muniçoens ,  e  mantimentos  ,  e  de  novas  le- 
vas ,  que  fe  applicáiao  com  menos  calor,  do  que  era  ne- 
ceíTario 
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ceíTario  \  porque  o  génio  dos  Miniltros  luperiores  (  co- 
co ja  dillemos  )  era  de  deixar  paílar  tempo  íem  exccii-    Anno 
çaó,   por  mais  que  le  repetiaó  as  confultas  do  Conídho       •/ 
aeGue^a.  lOOI 

Neíbe  tempo  o  Capitão  deCavalIos  Joaõ  Furtcdo  de 
Mendoça  derrotou  quarenta  cavallos  dos  Caílelhanos  ,  fa- 
ze  ndo  trcze  priíioneiros.  O  Governador  de  Campo  Mayor 
João  Leite  de  Oliveira  deíejando  fazer  damno  sosccm- 
boys  do  inim.igo  ,  que  paílavaó  de  Badajoz  a  Albucuer- 
quj ,  mandou  ao  Capitão  de  Cavallci  Couraçai  ledro 
Ceíar  de  Menezes  com  duzentos  e  cincoenta  cavallos  ,  e 
os  Capitaens  Rcque  da  Coita  Barreto,  e  -An,bicí:o  Pe- 
reira deBcrredo.  tn.lcícárac-le  junto  de  Albucuercte, 
e  defcobrindo  Pedro  Celar  grande  numere  de  carruagens  , 
e  cincoenta  cavallos,  parecendo-lhe  pequena  a  elcolta 
para  taó  grande  comboy,  fez  com  m.uito  acerco  deícc- 
brir  a  Campanha  ,  e  d^eo  viíta  de  dezoito  batalhcens  dos 
inimigos.  Quiz  retirar-fe  lem  íer  lentido  ,  cedendo  i  de- 
figualdade  do  poder  \  mas  naõ  podendo  coníegui-Jo ,  es 
carregarão  com  oitocentos  cavalles ,  elepc  cem  te.  o  o 
reíto  \  mas  Pedro  Cefar,  e  os  deus  Capitaens  em*  li.rra 
retirada  de  mais  de  três  lecoas  fuílentárao,  fem  perder 
a  forma  ,  toda  a  força  dos  inimigos ,  voltando  n.uítrs  v^- 
zes  cara ,  e  recoUiendo-fe  a  Campo  Ma}er  íem  perda  al- 
guma. 

Merece  individuar-fe  a  galharda  ^cr.^o  de  Manoel 
Ferreira  ,  Alferez  da  Companhia  de  Cavallos  do  1  heuente 
General  Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  que  fendo  mancado 
por  pratico  no  paiz  a  tomar  linpua  dentro  dp  1  ílrctTiadu- 
ra  ,  e  fó  com  nove  cavallos  ,  por  naõ  fer  fentido  ,  encon- 
trou na  eílrada  da  Ribeira  para  Almendralejo  duas  Com- 
panhias de  Infantaria  levantadas  de  novo  ,  que  ma^-cha- 
vao  de  Granada  a  Badajoz  \  com  raro  valor  íerefolvco  a 
invefti-las ,  e  valendo-fe  da  fua  confufaó  as  desbaratou  , 
deixando-lhes  feridos  os  dous  Capitaens  ,  e  muitos  Solda- 
dos ,  e  voltando  carregados  de  defpojos ,  fendo  es  de 
mayor  eílimiaçaó  as  duas  bandeiras  das  Companhias ,  que 
o  Conde  de  Atouguia  remetteo  a  ElRey  por  principio  das 
que  determinava  offerecer-lhe. 
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Em  quanto  na  Provinda  de  Alem-i ejo  acontecerão 
AnnO  os  fucceíTos  referidos ,  naó  eíli verão  ociofas  as  prevenções 
^r-  das  froiteiras  de  Entre  Douro  e  Minho  j  porque  os  Caí- 
■^  telh.mos  tritivio  de  enfraquecer  asforçis   de  Portugal  , 

empen-ianJo-as  emfedefenierem  de  dou;;  Exércitos.  O 
Conie  do  Prilo  ,  logo  que  deo  principio  ao  í eu  gover- 
no ,  tratou  de  difpor  os  meyos  mais  proporcionados  para 
reíi.lir  á  grande  guerra  ,  que  efperava  j  e  facilitava  mui- 
to o  lim ,  que  pertendia ,  a  diligencia  dos  Cabos  ,  e  Offi- 
claes  ,  que  lhe  aííiítiaó ;  que  com  inceílante  trabalho  con- 
duziaò  ,  e  formavao  novos  Terços  ,  e  Companhias  de  ca- 
Yillos  ;  e  no  mefmo  tempo  juntava  o  Marquez  de  Vianna 
hum  Exercito  para  a  conquifta  ,  e  o  Conde  do  Prado  ou- 
tro para  a  defenía.  Nos  mszes  ,  que  duráraò  eítas  prepara- 
çiens,  naô houve  dehuma,  contraparte  fucceílo  mais 
digno  de  memoria  ,  que  a  reíbluçao ,  com  que  Pedro  De- 
fur  queimou  ,  por  ordem  do  Conde  do  Prado,  quantida- 
de de  palha  ,  de  que  os  Caítelhanos  haviaó  feito  preven- 
ção para  a  Cavallaria  do  Exercito  ,  junto  ao  foíTo  do  For- 
te de  S.  Luiz  Gonzaga.  Levou  Demr  em  fua  companhia 
ao  Capitão  Labarra  ,  também  Francez  ,  como  elle  era ,  e 
quatro  Soldados,  e  para  lhe  dar  calor,  o  Capitão  de  In- 
fantaria João  Corrêa  com  cincoenta  mofqueteiros ,  e  o 
Capitão  Diogo  de  Caldas  Barbo  Ca  com  cem  cavallos.  Le- 
vava inílrumentos  de  atear  o  fogo  mu y  bem  preparados, 
e  achando  huma  patrulha  de  Soldados  Infantes  ,  que  guar- 
davaô  a  palha  ,  a  inveftio  com  tanto  valor  ,  que  pondo- 
Ihehum  mofqueteiro  hum  mofquete  nos  peitos,  inten- 
tando difpará-lo ,  o  apartou  com  a  mao  efquerda  ,  e  com 
a  direita  lhe  tirou  a  vida.Retirarao-fe  os  mais:  e  quando  fa- 
hia  sjente  do  Forte ,  eítava  ardendo  a  palha ,  e  a  claridade 
do  fogo  augmentou  o  perigo ,  por  facilitar  as  pontarias 
ás  bocas  de  logo  dos  baluartes  ,  e  eítrada  coberta.  Forao 
lahindo  os  Soldados  do  Forte  a  divertir  o  incêndio  :  po- 
rem inveítidos  da  noíla  gente  ,  os  obrigarão  a  fe  lançarem 
aofoíTocom  perda  de  quantidade  de  mortos,  e  feridos. 
Retirou-fe  Defur  paíTado  com  hum  chuço  pelos  peitos ,  e 
ferido  em  huma  mao. 

Ajuítadas  as  preven^ocns  de  hum ,  e  outro  Exercito  ,: 

mar- 
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marclion  o  Concie  do  Fraco  ..treze  ce  Julho  delorite 
de  Liira  para  o  quartel  de  Ccbra ,  deíejando  prudente-    AmO 
mente  flil>ir  em  Can-:y  anlia  primeiro  ciie  es  inimif  es  ,  pa-        x  >^ 
racue  o  noíio  Exercito  lervifib  de  eiefenía  ás  Pr2ç?s  for-     ^^^-^ 
tificadas  ,   e  lurares  abertos  \  eentendendc-fe  que  o  Mar- 
quez de  Vianna  intentava  fitiar  Valença ,  a  mandou  go- 
vernar pelo  Meíí:re    de  Campo  Antcnio  Jacu  es  de  Fayva  , 
que  havia  fíhicio  de  Traz  os  Montes  differente  cem  o 
Conde  de  Miiquitella  ,  gvarnecendo-fe  a  Fraca  ccma  m.il 
e  quinhentos    infuntes  pagcs,   e  Auxiliares /e  o  ultimo 
ioccorro  llie  introduzirão  os  Condes  da  Torre ,  e  S.  Joac , 
que  amigos,    e  ccmpetidcres  eíludavaõ  emprezas  cem  S;,^ecmcã.' 
que  adiantar  o  credito.  O  Marquez  de  Vianna  ,  haven-  psni.a  ra 
do   cheíí^ado  ao  Exercito  por  Meílre   de  Campo  General  P'°^''''''^^e 
IXRodVigo  Moxica  em  lugar  de  D.  Balthazar  Fantoja  ,  ^'íJirlj'^'^ 
que  havia  fido  eleito  para  o  governo  deCuipufcua,  paf- Maíqvez  de 
lou   o  Minho  por  Fuma  ponte  de  barcas  lançada  debai- Vianna, 
xo  da  artillieria  do  forte  de  S.  Luiz.  Ccrílavao  Exercito 
de  doze  mil  Infantes  ,  mil  e  oitocentos  cavallos ,  dez  pe- 
ças da  artilheria  ,  ea  dezenove  de  Julho  tom.ou  o  pri- 
meiro alojamento.   Cem    cila  noticia  adiantou  o  Conde 
GO  Prado  o  Exercito  ,  que  íe  compunha  de  onze  n  il  In- 
fantes papos  ,  e  Auxiliares  ,  mil  e  qiinhentcs  cavallos , 
e  íeis  peças  de  artilheria  ,  ao  Carvalho  do  Padrão ,  í- Orpoem-fe-" 
tio    eminente    á  campanha  de    Valença  ,    e  ao   cia  fe-'í'^°^°"'l^ 

•  /^  •  /^  ^  r^o   r rSi  o  filo 

gumte  ie    aviltarão  os  dous  Exércitos  ,   havendo  entre,, .nindo-lhe 
elles  menor,  de  hrma  leroa  de  diíl anciã.  Do  Forte  de  S.  todas  asem- 
Luiz  marcharão  os  inimigos  para  Valença,  ra  confiança  P^^^s"^"^ 
de  a  ganharem  por  mal  fortificada ,  coberto' o  lado  efquer-  f^'"/fji"r 
do  com  o  Rio  JMinho  ,  e  o  direito  com  todo  o  corpo  dedade.       '^ 
Cavallari?.  O  Conde  do  Prado ,  acautelado ,  e  déílro ,  de- 
iejava  occupar  ,  primeiro  que  es  Gallegcs ,  a  cam>panha 
de  Valença  :  porém   reconhecendo  que^a  cíírciteza  dos 
paíTos  o  havia  de  obrigar  a  m;archar  desfilado  áíua  vi- 
fta  ,  confervou  opoítoemque  cífava  ,  com  intento  de 
confeguir  rra;.or  utilidade  ,  e  moderou  o  ardente  eípiri- 
to  do  Conde  de  S.  Joaõ ,  cue  felicitava  vivam^ente  op- 
por-fe  com  a  Ca vallaria  á  paliarem  de  hum  pantaro  ,  que 
o  Exercito   ccntrario  neceíFariamiente  havia  de  Icguír  , 

para 
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paiM  cahir  iohxz  Valeaçi.  Naò  dilatarão  os  inimigos  fe- 
Aímo    gurar  elb  poíto  com  os  batalhoeas  da  vanguarda  ,    e 
\6Gl     ^P^^^-  P^^^  iiitroduzio  o  Marquez  de  Viauaa    todo  o 
Exercito  na  Campanha  de  Valença ,  e  tomou  quartel  na. 
Igreja  da  Ga  idra  ,  que  dillava  de  Valença  tiro  de  peça, 
e  como  imaginava  ,  que  eíte  leria  o  primeiro  quartel  pa- 
ra continuar   o  íitio  daquella  Praça ,    o  fortilicou    com 
grande  cuidado  na  ligura  de  hum  parallelogramo.  Alo- 
jou o  Conde  do  Prado  o  nolTo  exercito  á  viita  dos  Gal- 
legos  na  Serra  do  Padrai  ,  e  como  nao  era  eíte  o  quartel 
que  iegurava  Vale  iça  ,  eíblveo  com  os   Cabos  do  exer- 
cito ,  que  era  precilb  ganhar-le  o  poíto  de  Villar  í obre 
aUrgeyra,  íitio  que  diítava  de  Vale  iça   tiro  de  artillie- 
ria ,  e  a  mefma  diílancia  licava  do  Exercito  dos  Galle-, 
gos.  Era  nsceiTario  executar-leeíta  deliberaçiòcom  íum- 
mo  fegredo,    e  grande  celeridade  j    porque  o  Marquez 
de  Vianna  íe  nao  adiantaíTe  a  ganhar  eíle  poílo  ,  de  que 
eílava  mais  viílnho ,   e  nefta  confiieraçaó  ,    tanto  qu2 
cerrou  a  noite ,  fe  accendêra  j  fogos  ,  e  íe  proverão  as 
guardas  com  ta  d  apparente  demonílraçaõ  ,    que  enten- 
derão os  Gallegos  que  o  noílo  exercito  nao  fazia  mo- 
vimento ,  e  com  o  filencio  polTivel  fe  adiantou  o  Con- 
de de  S.Joaô  com  a  Cavallaria  da  vanguarda  ,  e  algumas 
mangas  de  niofqueteiros  \  e  vencsndo  as  grandes  diíii- 
culdades  do  terreno  ,  coroou  a  Serra ,  e  defalojou  alguns 
batalhoens  inimigos,  que  a  occupavaó ,  havendo  ja  pre- 
meditado as  utilidades  daquelle  íitio.    Seguio  o  Conde 
da  Torre  ao  de  S.  João  com  os  Terços  da  vanguarda  ,  e 
aos  dous  o  Conde  do  Prado  com  todo  o  exercito  ,  ha- 
_  vendo  facilitado  afperiílimos  embaraços  ,  que  encontrou 
"no  terreno  j  e  tanto  a  tempo  íe  coníeguio  eíta  louvá- 
vel acção,  que  ja  o  Marquez  de  Vianna  começava,  quan- 
do rompia  a  manhaâ ,  a  abalar  o  exercito  para  ganhar 
aquelle  poílo,  e  foccorrer  os  batalhoens ,  que  o  Conde 
de  S.  JoaÓ  havia  defalojado  :  porém  chegando  com  eíle 
intento  a  vanguarda  da  Cavallaria ,  o  Conde  a  inveílio 
com  tanto  vigor ,  que  voltarão  os  batalhoens  as  coílas 
tao  cegamente ,  que  íizeraó  deter  a  marcha  do  feu  Ex- 
ercito.  O  noíTo  alojou  o  Conde  do  Prado  á  viíla  dos 

Galle- 
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Gallcgos ,  que  impacientes  viaõ  no  primeiro  ircvimen- 
to  baldada    a  empreza  de  fitiar  Valença ,  em  que  fun-    AmO 
davaó  juftamente    tcda  a  fortuna  daqiielía  Ompanha.     jX/Jj 
Fortificado  o   noílo  Kxercito ,  começou  fem  en.taraçoa  *'•* 

communicar-le  com  a  guarnição  da  Praça,  e  teca  a  Pro- 
víncia celebrou  a  deftra  priídencia  do  Conde  do  Prado  , 
e  o  valor  ,  com  que  le  coníeguio  empreza  taõ  convenien- 
te. A  viíinhança  dos  quartéis  dos  dons  exercites  dava 
lugar  a  que  as  baterias  da  art  Iheria  jogaíllm  conti- 
nuam.ente^,  adiantando-fe  plataform.as  de  huma  ,  e  outra 
parte  :  porém  as  noUas  íe  fabricarão  em  íitios  eminen- 
tes, e  por  eíte  rcípeito  era  mayor  o  prejuízo  do  txer- 
cito  contrario ,  e  naó  fó  a  artiíheria  jogava  inceílante- 
mente  ,  íenaó  também  a  mioicieteria  j  porque  avan- 
çadas as  mangas  por  lugares  afperos ,  e  legurcs,  hu- 
mas  contra  outras  pelejavaô  com  tanto  ardor  ,  que  pou- 
cas horas  íe  paílava  íem  combate  ,  e  poucos  combates 
le  acabavao  ,  íem  íe  derramar  íaníiue. 

Adiantou  o  Marquez  de  Vianna  a  fortificação  do 
quartel  com  tanto  cuidado  ,  e  nuiltiplicou  deíorte  de- 
fenjas  a  defenfas ,  que  claramente  manifeílava  mais  te- 
mor  de  conquiílado  ,  'que  reíoluçaó  de  conquiílador.  O  (-^nde  deS: 
valor  ,  e  induftria  do  Conde  de  S.  Joaó  lhe  accreícentou  joaó  hum 
com  a   experiência  dos  damnos  os  motivos  do   receyo.  qiartelda 
Examinou  o  Conde ,  que  ficava  fora  do  quartel  alojado  Cavallariaj 
hum  corpo  de  quatrocentos  cavallcs  ;  fem  mais  defen- 
fa ,    que  a  confiança  das  baterias  da  artiíheria ,  e  mof- 
queteria;  Confirmou  hum  íoldado  ,  que  paíTou  a  efia  par- 
te ,  o  que  havia  examinado  a  experiência  do  Conde  de 
S.  JoaÔ ,  e  havendo  fabricado  no  íeu  vivo  diícurío  o  mo- 
do de  conleguir  a  empreza  ,  a  ccm;m.unicou  ao  Ccnde  do 
Prado  ,  encarecendo  o  credito  ,  que  ganharia  acuelle  Ex- 
ercito em  moíbrarao  Mfrqi  ez  dé  Vianna  o  deíengano  da 
fua  confiança  ,  a  que  forçoíamente  íe  -havia  de  íeguir 
deíaíTombfar-íe   a  perturbação  dos  moradores  daquella 
Província.  i\pprovou  o  Conde  do  Prado  ,  e  e  Conde  da 
Torre  efre  bem  fundado  intento  '■,  e  porcue  a  dilação  o 
nao  delvanecefíe  com  algum,  accidente ,  foy  logo  dado 
á  execução.  Reparíiraó-lecom  íi;mji:oíegredc  as  ordensj 

i^or- 
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porque  como  os  Kxerciiios  eílavaò  taõ  viíiahos  ,  qualquer 
Anuo  movimeito  ,  que  naj  foilj  muito  occulto  ,  podia  ier  fa- 
16^1  cilm^iite  penetrado  ;  e  veípera  de  Santiago  (  Patrão  dos 
Caílelhanos  nas  f^uerras  jullliicadas)  marchou  o  Conde 
deS.Joaó,  tanto  que  cerrou  a  noite  ,  com  íetecentos  ca- 
vallos,  e  mil  bocas  de  fo^;o  ,  que  governava  o  Meílre 
de  Campo  António  Soares  da  Co.la.  Levava  a  vanguarda 
o  Com-.niíTario  Geral  João  da  Cunha  Souto-Mayor  ,  e  le* 
guiad  a  ína  ordem  o  Capitão  de  Cavallos  Miguel  Carlos 
de  Távora  ,  Diogo  Pereira  de  Araújo  ,  Diogo  de  Caldas 
Barbofa,  ejeronymo  da  Silva  de  Menezes  ,  e  compu- 
nhaó-fe  as  quatro  Companhias  de  duzentos  e  cincoenta 
cavallos.  Seguia-íe  o  Conde  de  S.  Joaó  com  o  reíto  da 
Cavallaria  ,  e  as  bocas  de  fogo  i  e  o  Conde  da  Torre  for- 
mou todo  o  Exercito  ,  intentando  valer-le  da  fortuna, 
fe  o  fucceíTo  a  qualificaíTe  ,  fendo  poífivel  feguir-fe  á  ro* 
ta  dos  quatrocentos  cavallos  a  de  todo  o  Exercito  ,  pe- 
netranvio-íe  o  quartel  da  pa^rte  ,  por  onde  elles  intentaf- 
fem  retirar-fe.  Deo  ordem'o  Conde  de  S.  João  ,  que  a 
marcha  fe  continuaíle  com  o  filencio  poíTivel  ,  e  que  ao 
mefmo  ponto,  que  as  lentinellas  inimigas  tocaíTem  ar- 
ma, avançaíTem  os  dous  batalhoens  da  vanguarda  fegui- 
dos  dos  ma'is  ,  e  ,  fem  fazer  alto  ,  procuraííem  a  execução 
na  forma  premeditada  i  e  que  conleguiado-fe  o  feu  in- 
,  tento  ,  como  efperava  de  taô  valoroíbs  foldados  ,  levaí- 

íem todos  a  advertência,  que  ao  tempo,  que  fegunda 
vez  as  trombetas  tocaíTem  ainveílir,  fe  haviao  elles  de 
retinr,  ponderando  prudentemente  ,  que  o  receyo  de 
haverem  de  ler  atacados  com  mayor  poder ,  havia  de 
fufpender  aos  Caílelhanos  o  impulfo  de  le,2;ulr  a  nofla 
retira  ia.  Levavao  todos  os  combatentes  divizas  brancas 
nos  chapeos  ,  para  que  o  emprego  dos  golpes  nao  pade- 
ceíle  a  equivo:açaô  de  fe  offendei*em  huns  a  outros. 
Segjulo  a  QX-ecuçao  o  acerto  deitas  ordens  com  tao.atten- 
ta^ felicidade,  que  ao  tempo  que  as  fentinellas  inimi- 
gas tocirao  arma  ,  avançou  a  noíla  gente  com  t.mto  va- 
•  ior ,  e  predeza  ,  que  quafi  no  melmo  inftante  ouvirão 
os  inimigos  os  é:os  das  caravinas  das  fuás  fentinellas,  e 
fentiraó  o  ri^or  doj  golpes  das  iioilas  efpadas ,  e  miuti- 
'^  o    r  plican- 
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plicando  o  horror  a  confiilao  ,  e  no  embaraço  o  rccq.  o  , 
tropeçan'o  os  moribundos  nos  mortos,  todos  caminha-  Alino 
vaõ  ás  hepulturas.  Algumas  coiopanhias  inimigas  ciiize-  ^^ 
raó  formar- í'e  ,  mas  naó  lhes  lendo  poíhvel  conhegui-lo  ,  ^^^I 
biill-araó  a  retirada  para  o  quartel ,  por  ultimo  rem>edio, 
O  Conde  deS.Joaò  déílro,  evaloroío  introduzia  a  ef- 
paços  os  batalhioens  na  peleja  ,  para  que  o  esforço  dcs 
-corpos  unidos  lograíle  o  effeito  dos  primeiros  impulíos  ; 
que  he  a  melhor  induílria,  que  fe  deveu  jarnasen  pre- 
zas ,  que  ie  executaó  nas  íbmbras  da  noite.  Foy  o  pri- 
meiro ,  que  começou  a  desbaratar  os  inim^igos  ,  o  (Capi- 
tão Miguel  Carlos  de lavora  ;  porque  ornado  de valorc- 
fo  efpirito  naó  achou  rtfiílencia  ,  que  o  embaraçaíie  ,  e 
levado  de  generofo  ardor  pertendeo  romper  as  fortifi- 
caçoens.  Chegando  a  ellas,  arrojou  o  cavallo  ,  que  nao 
podendo  vencer  a  largura  do  foílo  ,  cahio  dentro  delle, 
dando  aos  Callegos  a  pefíoa  de  Miguel  Carlos,  que  fi- 
cou prifioneiro ,  e  ferido  ,  hum  grande  defconto  á  per- 
da ,  que  receberão.  Ao  mefmo  temipo  ,  que  o  Conde  de 
S.Joaó  começou  a  atacar  o  quartel,  fanio  de  Valença 
com  ordem  do  Conde  do  Prado  o  Meílre  de  Cam.po  An- 
tónio Jaques  de  Paiva  cem  huma  Comipanhia  de  cavai- 
los  ,  e  quatrocentos  mofqueteiros  ,  e  carregou  a  Com- 
panhia de  cavallos  ,  que  eílava  de  guarda ,  com  tanto 
Ímpeto  ,  e  taõ  vivas  cargas ,  que  foy  a  diverlaó  de  gran- 
de utilidade  ;  porque  fufpendidos  os  inimigos  com  hum  , 
e  outro  combate  ,  derao  lugar  a  que  o  Conde  de  S.  Joaô  j 
depois  de  totalmente  desbaratados  os  quatrocentos  ca- 
vallos ,  retiraíle  os  feus  batalhoens  com  tanta  ordem  ,  e 
compoítura  ,  que  igualmente  ficou  refpeitado  dos  Galle- 
gos ,  pelo  valor  ,  e  difciplina  j  e  os  Gíficiaes ,  e  folda- 
dos  acudirão  pontualmente  ao  fegundo  final ,  que  as 
trombetas  fizeraó  de  inveílir ,  conforme  a  ordem  ,  que 
levavaó  ,  e  vieraõ  formar-fe  ao  mefm.o  lugar ,  donde  ha- 
viaó  avançado  aos  inimigos.  Depois  defahirem  os  Cal- 
legos do  primeiro  damno  ,  e  íe  livrarem  do  fegundo  fo» 
brefalto  ,  lançarão  alguns  batalhoens  fora  do  quartel, 
que  le  recolherão  ,  retirada  a  noíia  gente ,  fem  m.ais  ef- 
feito ,  que  huma  leve  efcaramuça.    Morreo  neíla  occa- 

fiao 
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hdó  ^Cipiíij  á^civãllos  Dioi^j  Pe/eira  d-j  Araújo  ,  que 
Anuo  foy  geral  aij.itc:  lentiio  pelo  valor  ,  de  que  era  dotado, 
hum  Tiuaeiíte,  e  três  íbldadoí; :  íicou  ferido  o  Capitão 
de  cwallos  Jeronymo  da  Silva  de  jM^iiezss,  e  com  hu- 
ma  grande  contufao  em  hum  braço  Franciíco  de  Távo- 
ra ,  irmão  do  Conde  de  S.  João  ,  que  valo  ofameiíte  ha- 
via lesfuido  os  batalhoííiis  da  van^Tuarda  com  huma  man- 
ga  demoíqueteiros ,  tendo  quinze  annos  deidade.  To- 
das as  efpadas  dos  que  inveíliraó  ,  tellimunharao ,  no 
langue  que  trouxeraõ ,  a  perda  dos  G.illegos  ,  que  con- 
ceberão ta5  grande  temor  do  Conde  de  S.  Joaó  ,  que 
trataram  da  retirar  o  EN:ercito.  Aíílíliraõ  nefha  occafiao 
com  bizarro  procedimento  os  Thenentes  Generaes  da  Ca- 
vallaria  Fernão  de  Soula  Coutinho  ,  António  de  Almei- 
da Carvalhaes ,  Joaô  da  Cunha  Soto-Mayor  ,  e  Manoel 
da  Coita  PeíToa.  Miguel  Círios  de  Távora  foy  levado 
para  o  Caílello  da  Curunha  ,  onde  eíteve  com  grande 
moleítia  pela  eftreiteza  da  prizao ,  que  naõ  lhe  emba- 
raçou maquinar  novas  traças  de  exaltar  a  íua  opinião  , 
como  adiante  diremos. 

Vendo  o  Conde  do  Prado  as  vantajans  do  fitio  em 
que  eítava,  foube  valer- fe  delias  com  tanta  prudência  , 
que  chegou  a  lograr  o  fím  ,  que  pertendia.  Mandou  fa- 
bricar duas  plataformas  na  Serra  de  ViUar  ,  huma  das 
que  fe  união  ao  quartel ,  donde  começarão  a  jogar  féis 
p-Ç:is  de  artilheria  com  tanto  effeito ,  que  ofrendido 
o  quartel  inimigo  deita  bateria,  eda  de  Valençi,  nao 
havia  nelle  lugar  feguro  de  tao  furioía  tempeftade  j 
por  outra  parte  multiplicava  a  incommodidade  aosGal- 
ísgos  a  vigilância  incanfavel  do  Conde  ddS.  João,  im- 
poíTibilitando-lhes  a  entrada  dos  comboys ,  e  impedin- 
do-lhes  as  forragens  ;  acerei centando-fe  a  eíte  aperto  o 
damno  ,  que  recebia  Tuy  das  bombas  ,  e  artilheria  ,  que 
continuamente  jogavaò  contra  aquella  Praça  ,  que  era 
de  qualidade,  que  os  moradores  impacientes  largarão 
as  próprias  caídas.  Coníiderando  o  Marquez  de  Vianna 
todos  eítes  inconvenientes,  deo  conta  k  ElRey  D.  Fi- 
lippe  ,  e  o  tempo  ,  que  fe  dilatou  a  refpoíta ,  multiplicou 
o  prejuízo  no  Exercito  3  porém  como  a  cauía  da  íua  per- 

fiíten- 
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fiftencia  npòtia  a-aniítUa ,    ctu  occaliaò  a  qne  a  pru- 
dência do  Ccride  c.o  Iiadc  dcbraíie  a  v'gilancia  ,  tratan-   AhHO 
do  com  grar.de  cuidado  de  reencher  os  Terços,  renicn-    ^{{  t 
taraCavollarta  ,  e  Icgiirar  as  Praças,  difcurlando,  que     -^^^ 
nunca    íe  d^.vem  ajuizar    as  denrcnílraçoens  dcs  Catos 
dos  Exércitos   ininsigos   tanlo  a  favor  dcs  f  rcprics  ii> 
terefíes ,  que  le  delprezem   os  íeus  rrovirrentos ,  ou  a 
fua  conftancia ,  ainda  que  tudo  pareça  encontrado  cem 
a  razaó. 

Chegou  ao  Marquez  a  ordem  ,  que  efperava  d'El- 
Rey  de  Caítella  para  retirar  o  Exercito  ,  e  ccmo  es  prc- 
greíTos  de  D.  Jcaò  de  Auítria  na  I  rovincia  de  Alen -1  ejo 
naó  haviao  accrelcentado  o  deldouro  ás  fuás  infelicida- 
des ,  foy  menos  dcjabrida,  do  que  receava,  areprehen- 
fao  d'E]Rey  D.  lilippe  •,  e  com.o  era  grande  o  aperto, 
em  que  ellava  o  Exercito ,  quafi  fitiado  dcs  ncíTos  ba- 
ta! lioens ,  e  incellantemente  batido  da  ncfa  aitilberia, 
fem  dilação  dilpôs  a  retirada,  que  teve  execução  em  a 
noite  de  dezenove  de  Accílo  ,  com  tanto  filencio ,  çue 
o  primeiro  avifo  ,  que  chegou  ao  Conde  do  Fraco  ,  foy 
dado  pelo  fogo  ,  que  pegáraõ  ás  barracas  os  foldadcs  da 
retaguarda  \  e  por  mayor  que  foy  a  diligencia  ,  com  que 
fahio  o  Conde  de  S.  Joaó  a  embarrçar  3  retirada  do  Ex- 
ercito ,  ccmo  a  diíVancia  do  I  crte  de  S.  Luiz  era  tao 
pouca  ,  e  o  receyo  taó  crefcido ,  ja  achou  o  B  xercito 
coberto  da  artiiheria  do  Forte,  e  ak^jado  junto  ao  P\io, 
e  lançada  a  ponte  de  barcas  ,  que  lhe  facilitava  a  paf- 
fagem.  Rctircu-fe  ,  e  o  Corde  do  Frado  baixou  cem  o 
Exercito  á  cam.panha,  e  depois  de  mandar  arruinar  as 
defenfas  principaes  do  quartel  dos  Gallegcs,  (  que  to- 
das íicaraó  levantadas)  cem  o  parecer  dcs  Cabos  adian- 
tou as  baterias  ao  Forte  de  Bdem  ,  pertenderdo  gafjha- 
lo ,  para  livrar  os  lugares  abertos  da  crm.panha  de  Va- 
lença ,  (  que  erar  muitos  )  da  grande  cppref  ao  ,  qve  pa- 
deciaó.  Promptamente  fez  o  Conde  da  Torre  accon  miC- 
dar  as  plataformas ,  jogar  aartilbeiia,  eo  Conde  ceS. 
Joaó  com  a  Cavallaria",  e  nangas  de  rricfçueteuos  ga- 
nhou pofto  entre  o  quartel  dos  Gallegos ,  e  o  Forte  de 
Belcm  ,  para  impedir  osibccorrosj  que  determinafem 
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luíteitá-lo.  Poucas  peças  havia  diíixarado  a  artiíhjrla  í 
'Anuo  quando  o  Capitão  ,  que  governava  o  Forte  ,  faltando-lhe 
Y  valor  para  o  defender,  íaliio  delle  pela  parte  fronteira 
^^  ao  Forte  de  S.  Luiz  com  cento  e  dezenove  íold.idos  ,  e 
intentando  todos  ,  perdida  a  honra  ,  íalvarem  as  vidas , 
experimentarão  que  as  temeridades  da  cobardia  faó  mui- 
to mais  perigofas  ,  que  as  do  valor  j  porque  o  Conde  da 
Torre ,  que  eílava  na  bateria  ,  vendo  efte  naò  imagina* 
do  fucceíío  ,  mandou  ao  Ajudante  de  Thenente  General 
Nicoláo  Ribeiro  Picado  com  os  foldados ,  que  aliiíliao 
ás  ordens  ,  que  feguiíle  a  guarnição  do  Forte.  Fez  o  mef- 
mo  o  Conde  de  S.  João  ,  mandando  avançar  os  batalhões 
da  vanguarda  i  ede  todos  os  Gallegos  ,  que  fahiraó  da 
guarnição  ,  fó  dous  afcaparao  ,  os  mais  forao  mortos  ,  e 
priíioneiros.  Sentio  o  Marquez  de  Vianna  muito  eíle  fuc- 
ceíTo;  porque  fuppoíto  ,  que  o  Forte  naó  era  muito  im- 
portante ,  diminuía  a  reputação  daquelle  Exercito  per- 
der-fe  naó  fó  á  fua  viíta  ,  mas  taó  pouco  diítante  delle , 
que  o  Meílre  de  Campo  General  D.  Rodrigo  Moxica  man- 
dou dizer  ao  Governador ,  que  fe  punha  em  marcha  pa- 
ra o  foccorrer.  Vendo  o  iVIarquez  de  Vianna  que  o  Con- 
de do  Prado  (  novo  Qi,iinto  Fábio  )  confeguia  defender 
com  valor,  earte  a  Província  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho ,  e  que  por  eíla  caufa ,  e  trabalho  padecido  ,  fe  di- 
minuía o  feu  Exercito  ,  levantou  o  quartel  ,  e  paíTou 
o  Rio  Minho.  Verificada  eíla  noticia  ,  chamou  o  Conde 
do  Prado  a  Confelho  ,  e  propondo  quanto  era  precifo 
naó  cortar  o  fio  á  felicidade ,  perguntou  o  que  devia 
obrar  com  aquelle  Exercito  de  foldados  valorofos  con- 
tra inimigos  defanimados.  Foraó  diverfas  as  opinioens  , 
humas  de  conquiítar,  outras  de  procurar  os  caminhos 
da  defenfa.  Affeiçoou-fe  o  Conde  do  Prado  a  eíte  bem 
fundado  difcurfo  *,  porque  o  Exercito  contrario  naó  eíta- 
Va  taó  desbaratado ,  que  facilitaífe  conquiftas  fem  peri- 
go, G  refolveo  empregar  o  Exercito  na  fabrica  de  hum 
Forte ,  que  ferviíle  de  cobrir  Valença ,  e  fegurar  toda 
aquella  campanha.  Deo  ordem  a  Miguel  de  Lafcol ,  que 
o  defenhaíTe ,  e  feita  a  eleição  do  fitio ,  fe  começou  a 
trabalhar  em  hum  Forte  de  quatro  baluartes,  entre  Va- 
lença 
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lença  \  e  o  quartel  que  os  Gallegos  haviaõ  occupado. 
Teve  pri:icipio  em  vinte  e  três  deAgoílo,  a  três  de  Se-  AnílO 
tembro  eftavapollo  em  defenfa  ,  deixou-lheo  Conde  do  ^K^r 
Prado  quatrocentos  Infantes  ,  e  oito  peças  de  artilh?' 
ria  ,  e  entregou  o  governo  delle  ao  Capitão  António 
Fernandes  de  Carvalho  ,  foldado  de  conhecida  íatisfaçaa. 
Acabado  o  Forte ,  marchou  o  Exercito  para  Coura  a  cin- 
co de  Setembro,  e  o  Conde  do  Prado  paílou  á  Cidade 
do  Porto  por  ordem  da  Rainha  com  hum  Troço  deCa- 
vallaria ,  e  Infantaria ,  a  focegar  hum  tumulto  fuccedi- 
do  naquelle  Povo  pela  impofiçao  do  tributo  do  papel 
íellado.  Governava  o  Porto  ,  em  auíencia  de  feu  irmão 
o  Conde  de  Miranda,  Luiz  de  Soufa  ,  Deaõ  da  Sé  da 
melma  Cidade  ,  que  em  poucos  annos  contava  tantos 
de  prudência  ,  que  era  o  as  fuás  acçoens  o  melhor  exem- 
pi  ir  das  direcçoens  mais  acertadas.  Fez  exquifitas  dili- 
gepxias  por  aquietar  o  Ímpeto  do  Povo  ,  naó  podendo 
focegá-lo.  Rebateo  grande  parte  deite  furor  Nuno  Bar- 
reto Fuzeyro  ,  levantando  gente  á  lua  cufta  com  valor, 
difpendio  ,  e  prudência  j  mas  temendo  Luiz  de  Soufa 
que  rompeíTe  em  mayores  excelTos  ,  pedio  á  Rainha 
mandaíTe  fazer  a  demonílraçaó  de  padecerem  os  mora- 
dores do  Porto  por  alguns  dias  a  incommodidade  de  alo- 
jamentos de  Terços  ,  e  Companhias  de  Cavallos,  para  que 
fem  o  horror  dos  proceíTos ,  nem  o  eftrondo  dos  caíti* 
gos  públicos ,  (  que  fe  algumas  vezes  raoderao  os  deli- 
dos ,  outras  accrefcentao  os  exceffos )  experimentaíTem 
a  mortificação  dafua  iníblencia,  A  experiência  moílrou 
que  efte  caminho  ,  que  Luiz  de  Soufa  elegeo  ,  foy  o  mais 
acertado  •,  porque  chegando  o  Conde  do  Prado  ao  Porto 
com  os  Terços  ,  e  Companhias  de  Cavallos ,  mandou  di- 
vidir os  foldados  por  todas  as  cafas  ,  e  moradores  ,  que 
fem  controvcrfia  acceitáraõ  o  alojamento,  e  o  tributo.  O 
Conde  do  Prado  deixando-os  focegados ,  e  obedientes , 
voltou  para  Vianna  ,  e  aquartelou  a  Cavallaria  ,  e  Infan- 
taria ,  proporcionando  asguarniçoens  conforme  o  perigo 
das  Praças,  porque  as  dividio. 

A  Provincia  de  Traz  os  Montes  nao  padeceo  efte 
anno  os  penofos  eftragos  da  guerra  j  porque  o  emprego 
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das  Armas  de  Caítella ,  íe  applicou  todo  ás  emprezas  de 
Anno  Alemtejo  ,  e  Entre  Douro  ,  e  Ivíinho  ,  naõ  deixando  to- 
talmente ociofos  os  dons  Partidos  da  Beira.  O  Conde 
de  Miíqukella  com  muita  adividade  accrefcentou  o  nu- 
mera dos  Terços  de  Auxiliares,  e  tratou  da  fortiticaçaó 
das  Praças.  Soccorreo  ao  Conde  do  Prado  >  e  paliou  á 
Beira  no  mez  de  Julho  a  ajudar  ajoaõ  de  Mello  Feyo  a 
ie  defender  das  invafoens  do  Duque  de  Oíluna.  Na  íut 
auíencia  íicou  governando  Traz  os  Montes  o  Tiienente 
General  da  Cavallaria  Domingos  da  Ponte  Gailego  j  e 
paíiada  a  Campanha  do  Minho,  voltando  áquella  Pro- 
víncia o  Conde  de  S.  Joaõ,  fez  tantas  entradas,  e  por 
tanta  partes  nos  lugares  da  Raya  ,  que  obrigou  a  mui- 
tos a  fe  fazerem  tributários  ;  porque  a  fortuna  ,  affeiçoá- 
da  ao  íeu  valor  ,  fempre  alliília  favorável  ás  fuás  em- 
prezas. 

No  partido  de  Ribacoa  continuava  o  feu  governa 
Joaõ  de  Mello  Feyo.  Teve  noticia  no  primeiro  deíle  an- 
no ,  que  EIRey  de  Caítella  nomeara  ao  Duque  de  OÍIu- 
na  Governador  das  Armas  daquella  fronteira ;  e  como 
era  fummamente  aâivo  ,  confeguio  cabedal  ,  e  meyos 
de  formar  Exercito  parta  entrar  em  Portugal.  Deo  João 
de  Mello  conta  á  Rainha  ao  mefmo  tempo  ,  que  D.  San- 
cho Manoel  lhe  havia  mandado  a  mefma  noticia.  Hum, 
e  outro  aviíb  remetteo  a  Rainha  ao  Confelho  de  Guer- 
ra i  e  entrarão  os  Confelheiros  em  grande  cuidado  ,  co- 
nhecendo que  a  defenfa  de  Portugal  neceílitava  de 
três  Exércitos  •,  e  prevenindo  efte  perigo  ,  propuzerao 
á  Rainha  vários  caminhos,  que  facilitavao  a  conferva- 
çaò  da  Beira.  Porem  dilatando-fe  a  refoluçao ,  entran- 
do o  Duque  de  OíTuna  em  Ciudad-Rodrigo  vefpera  do 
Corpo  deDeos,  achou  o  Partido  de  Ribacoa  taõ  defti- 
tuido  da  defenfa ,  que  comelta  noticia  naò  dilatou  dar 
principio  ás  emprezas  ,  que  trnzia  premeditadas.  Joaó 
de  Mello ,  vendo  o  perigo  vifmho  ,  e  a  defenfa  impoíli- 
vel  ,  Jfez  á  Corte  novas  inítancias  ,  e  refultou  delias 
mandar  a  Rainha  ordem  ao  Conde  de  Milquitella,  pa- 
ra que  foccorreíTe  Ribacoa  com  a  fua  prefença ,  etoda 
agente,  que  pudeílè  tirar  de  Traz  os  Montes.   Preve- 
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«io-fe  o  Conde  com  toda  a  promptidao  ;  mas  primei- 
ro íahio  em  Campanha  o  Duque  de  OHuna,  e  fe  pôs     AnilO 
em  marcha  a  vinte  etres  de  Julho  com  íeis  mil  Lifan-     j(J(5j 
tes,  e  íeiscentos  Cavallos  ,  encorporando-ie-lhe  depois 
outras  Tropas  de  lugares  mais  diÍLantes ,  dez  pex^as  clep^j^i,^  ^^ 
artllheria,   leis  groílas  ,  quatro  de  Campanha  s  dous  mor-  Província  da 
teiros,  petardos,  quantidade  coníideravel  de  munições, Beira  o  Du- 
e  mantimentos.  A  primeira  execução  foy  avançar  a  Ca- J|J<- '^^^f^J^^'- 
valJaria  a  ganhar  os  póílos  fobre  o  Fortim  de  Vai  dela  aj^úns^iuga- 
Mula,  que  governava  o  Capitão  de  Infantaria  Bernardo  res abertos, 
da  Cunha,  e  guarneciao  cem  íoldado5  Auxiliares.  Che- 
gou aavillá-lo  o  Duque  deOíTuna  com  todo  o  Exercito 
e  mandou  dizer  ao  Governador  ,  que  íe  entrega íTe ,  íe 
naó  queria  experimentar  ocaftigo  dos  que  embaraçava  o 
os  Exércitos  ,  lem  meyos  proporcionados  de  íe  defen- 
derem, Refpondeo-Ihc  ,  que  quando  pagallem  com  a  vi- 
da o  feu  exceílb  ,  igualaria  os  termos  da  fua  obrigação^ 
e  que  nefte  fentido  deliberava  pelejar  ,  para  o  que  lhe  naó 
faltav^aõ  homens  valorofos  ,    muniçoens  ,  e  mantimen- 
tos. Comeíla  refpofta  aquartelou  o  Duque  de  Oíluna  o 
Exercito  ,  e  na  madrugada  feguinte  mandou  dar  hum  af- 
falto  ao  Forte  por  todos  os  lados,  RompéraÓ-íe  aseíla- 
cadas  ,  e  arrimadas  as  efcadas  ,  fubiraõ  por  ellas  os  com- 
batentes \  mas  os  defenfores  procederão  com  tanto  va- 
lor ,  que  os  Caílelhanos  fe  retirarão  com  perda  confi- 
deravel.   Porém  naõ  fubfiílindo   no  Governador  a  con- 
ftancia ,  que  pedia  a  primeira  refoluçaó  ,  antes  de  ex- 
perimentar o  fegundo  aíTalto  ,  entregou  o  Forte.  Paí- 
íbu  o  Exercito  a  aviftar  o  Fortim  de  S.  Pedro ,  que  ren- 
deo  fem  refiílencia  o  Alferez  reformado  António  Ferrei- 
ra ,  que  o  governava,  Aquartelou-fe  o  Duque  de  OíTu. 
na  junto  a  Vai  de  la  Mula,  ejoaó  de  Mello  teve  avifo, 
que  o  Conde  de  Mifquitella  havia  chegado  á  Cidade  da 
Guarda  com  quatro   mil  e  quatrocentos  Infantes  Auxi- 
liares,  e  duzentos  e  quarenta  CavaDos.  Sem  dilação  lhe 
fez  Joaõ  de  Mello  avifo  de  todas  as  operaçoens  do  Du- 
que de  OiTuna,  e  o  Conde  com  poucas  horas  de  def- 
canfo  paíTou  a  Almeida  com  a  CavaUaria ,   e  deixou  a 
Infantaria  na  Guarda  á  ordem  do  Meítre  de  Campo  Ber- 
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nardino  de  Sequeira  ,  e  chegou  a  tempo  taó  convenien- 
Anno  te ,  que  o  Duque  de  Ofíuna  havia  abalado  o  Exercito 
1661    ""^"l  o  intento  de  fitiar  aquella  Praça,  e  com  a  notida 
da  ciicgada  doCo;:de  luípeiideo  a  marcha  ,  e  mandou  a 
artilheira  para  Galhegos  ,   e  quatrocentos  Infantes  ,   e 
cem  Cavallos  a  queimar  alguns  lugares  abertos  ,  quefup- 
punha  deíamparados.  Foy  o  de  Ahriofala  o  primeiro  a 
que  chegarão  os  Caftelhanos ,  avançarão  fem  ordem  ,  e 
achando-lhe  guarnição,  foraó  rebatidos  ,  depois  de  mui- 
to íangue  derramado.  O  Duque  de  OíTuna  deixando  o 
Exercito  aquartelado  em  Galhegos  á  ordem  do  Meftre 
de  Campo  General  D.  Fernando  Miguel  de  Texada  ,  paf- 
fou  a  Ciudad-Rodrigo  ,  diftante  três  legoas  ^  e  o  Con- 
de de  Aiifquitella  ,  havendo  deixado  principiada  huma 
obra  Coroa  em  Caftello  Rodrigo,  voltou  para  a  Guar- 
da a  confervar  aquella  Cidade,  e  agente  ^  que  havia  tra- 
zido de  Traz  os  Montes  ,  pouco  fegura  íem  a  lua  aíTif- 
tencia.    O  Duque  de  Oíluna  voltou    de  Ciudad-Rodri- 
go  ,  e  paliou  cora  o  Exercito  de  Galhegcs  ao  Caftello 
de  Alvergaria ,  que  com  poucas  horas  de  combate  en- 
tregou o  Capitão  António  de  Andrade,,  que  o  governa- 
va ,  depois  de  aberta  huma  brecha  y  e  era  taó  miíera.vel 
o  eílado  ,  em  que  eílava  aquella  Província,  que  fe  o 
Duque  de  OíTuna  uíara  da  conjeâiura  ,  que  a  fortuna 
lhe  prefentou  ,.  antes  de  chegarem  os  foccorros  de  Alem- 
tejo  ,  pudera  £azer-fe  fenhor  de  Praças  de  muita  impor- 
ta n  cia. 

Com  a  noticia  da  perda  do  Caftello  de  Alvergaria  , 
marchou  o  Conde  de  Milquitella  da  Guarda  a  Almeida 
comaraayor  parte  da  gente,  que  havia  trazido  de  Traz 
os  Moiites.  i  auto  que  chegou  ,  entrou  em  conferencia 
com  Joaó  de  Mello,  e  com  alguns  Oíliciaes,  e  depois 
de  vários  dií^urfos  íe  aílentou  ,  que  as  Praças  princi- 
paes  íe  guarnsceílem  ,.até  chegarem  os  foccorros  de  Alem- 
tcíjo  •,  e  que  depois  de  unidos  ,.  e  reconhecido  o  inten- 
to do  Duque  de  Ofiuna  na  Prsça  que  fitiaíle,  fe  toma- 
ria a  refohiçaó  ,  que  pareceíTe  mais  conveniente.  Cor- 
reo  o  Duque'  a  campanha  ,  queimou  vários  lugares  aber- 
tos „  eacíiando  fó  tefifcencia  no  de  Souto,  em  que  per- 
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neo  duzentos  liomens  ,  le  retirou  para  Alvergaria.  O 
Conde  de  Miíquitella  com  cite  avifo  paílou  a  Caítel  AlUlO 
Rodrigo,  e  tratou  com  muita  aâividade  de  fortificar  âl-  >^><^ 
gunspólbos  convenientes.  Continuando  eíla  diligencia,  I^Oi 
chegou  a  Sabugal  o  Governador  da  Cavallaria  AcJiim  de 
Tamaiicurt  com  todos  os  loccorros  ,  que  haviaó  paílado 
aAlemtejo  de  ambos  os  Partidos  j  eD.  Sancho  Manoel 
avifou  que  marchava  a  toda  apreíTa,  a  íe  encorporar 
com  Joaò  de  Mello  ,  e  o  Conde  de  Miíquitella.  Naó  pare- 
ceo  conveniente  ao  Duque  de  Oíluna  expor-íe  aos  effei- 
tos  deíla  uniaó  ,  retirou-le  a  Ciudad-Rodrigo  ,  e  licenciou 
o  Exercito.  Com  eíle  aviío  ,  e  ordem  da  Rainha  voltou  o 
Conde  de  Miíquitella  para  Traz  os  Montes  ,  e  ficou  o 
Partido  de  Joaõ  de  Mello  fem  mais  damno ,  que  o  refe- 
rido ,  que  foy  muito  inferior  ao  que  pudera  padecer ,  fe 
a  demaliada  prudência  do  Duque  de  Oíluna  o  naõ  obriga- 
ra a  ie  abíler  de  emprezas  mais  relevantes  ,  que  naõ  ju- 
déraó  remediar  as  poucas  forças  de  Joaó  de  Mello ,  deíli- 
tuido  de  todos  os  meyos  de  defenfa. 

D.  Sancho  Manoel  confervou  o  Partido  de  Pena- 
macor ,  fem  receber  damno,  aíliílido  doThencnte  Ge- 
neral da  Cavallaria  Joaõ  da  Silva  de  Seul  a  :  e  o  Mef- 
tre  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Pigueiredo  ,  e  todos 
procuravaó  fazer  entradas  em  Caílella  ^  porem  naó  era 
como  defejavaõ  ,  pelo  groílb  da  Cavallaria  ,  que  os  Caf- 
telhanos  tinhaõ  alojado  com  intento  de  paílar  a  Alem- 
tejo.  Chegando  o  tempo  da  Campanha,  e havendo  ga- 
nhado D.  Joaõ  de  Auílria  Arronches  ,  mandou  a  Rainha  , 
com  o  receyo  do  riíco  de  Portalegre ,  paílar  aAlemtejo  a 
D.  Sancho  Manoel ,  fazendo-lhe  mercê  do  titulo  de  Con- 
de de  Villa-Flor  j  merecido  premio  dos  feus  grandes  fer- 
viços.  Marchou  elle,  efez  alto  em  Niza,  e  ficou  ofeu 
Partido  entregue  a  Joaõ  de  Mello  Feyo ,  que  mandou 
governá-lo  pelo  Meííre  de  Campo  Bartholomeu  de  Aze- 
vedo Coutinho.  AíTiítio  o  Conde  de  Villa-FIor  cm  Niza 
o  tempo  ,  que  durou  a  Campanha  de  Arronches.  Acabada 
ella  ,  voltou  do  íeu  governo  ,  onde  achou  fó  a  novi- 
dade dos  progreíTos  do  Duque  de  CÍTuna  no  Partido  de 
Joaõ  de  Mello,  que  ficaõ  referidos.  Dentro  de  joucog 
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^úx\^  dâ  ín^  caigada  teve  ordsm  da  Raialia  para  entrar 
Anno  cai  Caitella  uiido  com  Joaò  de  Mello,  e procurou  fa- 
1^66 1    ^^^  ieatir  aos  Ciíldlhaiios  nos  lugares  abertos  igual  dam- 
no  ao  que'  o  Duque  de  OíTuna  havia    occafionado  cm 
Une-fe  o  no- ^^^^^'^^'  J^i'"^tirao-f-  no  Sabugal  os  dous  Governadores 
der  dos  doas"  ^^s  Armas  ,   6  OS  Officiaes  Mayo res  de  hum  ,  e  outro 
Partidos  da  Paítído ,  e  depois  de  varias  conferencias  ,  concordarão 
Eeira.      _    q^^í  juntar  dons  mil  Infantes  ,  e  íetecentos  e  íeilenta  Ca- 
vallos  com  o  iViayor  fegredo  ,  que  foíle  poílivel ,  eque 
corn  efte   Troço  marchaíTem   ás  Villas   de  Campo  ,    e 
Poíluélo  ,    onde  eílavao  alojadas  algumas  Companhias 
deCavallos  de  Catalunha:  eíuccedendo  íerem  fentidos  , 
e  retirarem-fe  as  Companhias  ,  que  os  Lugares  eraó  gran- 
des ,  é  ricos ,  e  muito  capazes  de  fatlsfazer  aos  lolda- 
^dos  o  trabalho ,  que  aquelle  anno  haviaò  padecido  j  e 
^qu^j  como  os  Lugares  erao  huas  do  Partido  de  Alcanta- 
fra,  outros  deCiudad-Rodrigo  ,  fe  devia  prefumir,  que 
'os  Cafteihanos  juntáriaó  poder  com  que  pelejar  :    que 
huraa  das  may ores  diíricu] Jades ,  que  íeoppunha  aeíle 
intento ,  era  havefem  dô  vadear  o  caudaloío  rio  Arre- 
go  •,  que  eíta  fe  vencia  com  nao  haver  entrado  o  Inver-» 
no  ,  e  achar-fe  o  tempo  fereno.  Tomada  eíla  refoluçaó  y 
e  junta  a  gente  referida  ,  marcharão  os  dous  Governa* 
dores  das  Arrrias  a  vinte  efeis  de  Outubro  com  os  Ter« 
ços  pagos  dos  Meftres  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo,  e  Bartholomeu  de  Azevedo  Coutinho;  ede 
Auxiliares    os  Meftres  de  Campo  Chriftovao  de  Sá  de 
Mendoça ,  João  da  Caftanheira  de  Moura  ;  o  primeiro 
da  Comarca  da  Guarda ,  o  fegundo   da  de  Vifeu ;  e  do 
Terço  da  Comarca  de  Caftello-Branco  ,  governado  pelo 
Sarííento  Mayor  7vIanoel  Fernandes  Laranjo  ;  e  o  Terço 
de  Volantes  da  Guarda  ,  de  que  era  Meftre  de  Campo 
Francifco  Banha  de  Siqueira.  As  Companhias  de  Cavai- 
los  erao  quatorze  á  ordem  do  Governador  de  Cavalla- 
ria  de  ambos  os  Partidos  Achim  de  Tamaricurt ,  aíTifti* 
do  do  Thenente  General  João  da  Silva  de  Soufa ,  e  dos 
l^òmmlílanos  D.  Martinlio  da  Ribeira  ,  e  D.  António 
Maldonado;  o  primeiro  do  Partido  de  D.  Sancho,  o  fe- 
•gUildO  do  de  Joag  de  Mello.  OíeguaJp  dia  da  marcha 
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foy  de  tanta  tcmpelbde,  que  eltivcraò  os  dofs  Cabos 
reíoliitos  a  ie  retirarem  i  porcni  recebendo  avií o  de  JoaÓ  AnHG 
da  Silva  ,  que  íe  havia  adiantado  com  quatrocentos  Ca-    y/r/Ty 
vallos  ,  qi  e  naó  eraó  lentidos,  fe  arrojarão  a  vencer  o    ^^^ 
rigor  datempelhde  na  contingência  da  paflagem  do  Rio. 
Continuarão  a  marcha,  e  cerrando  a  noite  (  meya  le- 
goa  das  duas  Villas  de  Campo ,  ePofiuelo)  íizeraó  al- 
to ,  para  que  a  gente  tivelle  algum  delcanib  do  gran- 
de trabalho ,  que  havia  padecido  na  marcha.  Diílribui- 
raõ    as  ordens   para  o  alíalto  da  madrugada  íeguinte; 
porem  havendo  a  guarnição  do  Critello  de  Payo  reco- 
nhecido a  marcha  ,  íizerao  prompto  avilo  ao  Duque  de 
Oíluna  ,  que  com  grande  diligencia  naquelJa  noite  man- 
dou encorporar  em  Alcântara  todas  as  Companhias  de 
Cavallos  de  Ciudad-Rocrigo  ,  e  quartéis  vifmhcs.  Quan- 
do a  manhaã  rompia  ,  entrou  a  nolla  gente  nas  Villas 
referidas  lem  oppoliçaó  algum.a,  eacháraó  os  Iblcodrr  Ganlia't'oi's 
nas  caías  dos  payzanos  delpojo  confideravel.  Nad  bívia  ^ '^í'^''^*  ^'^"* 
cefíado  a  chuva  ,   e  por  efte  reípeito  naó  dilatarão  c.'- n^a,aiâ  ^dtT 
dous  Cabos  a  retirada  ,  duvidando  os  práticos  ,  lea  mar-  ittao  v^irias 
cha  lè  naó  apreíTaíTe ,  vadearem  o  rio  Arrego.  QiJando  Tropas  im- 
chegáraõ  aelle,  hia  taõcrelcido,  que  com  grande  dif- '^''»^'^' 
íicuTdade  pafTáraõ  o  porto.  Neíle  tem.po  havia  juntado 
•o  Commiílario  Geral  D.  JoaÕ  JcccmeAlafacan  asCcm.- 
panhias  de  Cavallos  do  1  roço  deRuíilhon,  algumas  do 
de  Borgonha  ,  e  hum  Terço  de  Infantaria  Alem.aã.    A 
noite  de  vinte  e  oito  alojou  a  noíla  gente  junto  do  lu- 
gar de  Vilhas  Buenas.  Acudirão  os  payzanos  com  man- 
timentos,  e  poreíle  beneficio,  e haver  fido  o  lugar  ou- 
tra vez  queimado  ,  naó  receberão  damno.  Continuou  a 
marcha  ,  e  ao  amanhecer ,  pafiando  o  lugar  de  Perales  ,  ap- 
pareceo  Maílacan  com  quatorz-*  Batalhões  ,  e  com  o  Ter- 
ço de  Alemães  ,    que  confiava  de  feiscentcs  Infantes, 
que  em  pouco  tempo  fe  augmentáraó  com  a  muita  gen- 
te ,  que   delceo  dos  lugares  daSerra  de  Gata.  Reconhe- 
■cendo  MaíTacan  eíta  vantnjem  ,   detern":inou  entreter  a 
noíTa  gente  até  engroíTar  mais  o  feu  poder.  Mrrdou  va- 
rias vezes  carregar  a  retaguada  ,   e  fendo  rechaçados, 
tornarão  furiofamente    a  inveílir  ,  «  tclerárab  .os  deus 
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Cabos  eftíi  ;mo!eíHa  todo  o  tempo,  que  durou  o  cami- 
Anno  nho  eílreito;  porém  cheirando  á  campanha  livre,  met- 
l66l  ^^^'^^  a  frente  em  forma  de  pelejar,  e  íedilpuzeraó  pa- 
ra oconflifro:  eMiíTaca'!  elegeo  hum  íitlo  alto  ,  e  for- 
te, em  que  formou  a  Infantaria,  e  compaííou  os  Bata- 
Ihoens  ao  abrigo  das  bocas  de  fogo.  Efta  dirpofiçao 
manifeílou  aos  dous  Cabos ,  que  naó  era  fácil  romper 
a  Cav3llaria  ,  íem  desbaratar  a  infantaria  ,  e  com  eíle 
conhecim.-^nto  mandarão  inveílir  o  fitio ,  em  que  eltava 
alojada  ,  pelo  ?vleílre  de  Campo  Bartholomeu  de  Azeve- 
do ,  e  Sargento  Mayor  Manoel  Fernandes  Laranjo  com 
os  feus  Terços,  e  os  mais  com  os  Batalhoens  da  Cavai- 
laria  ,  guarnecidos  de  mangas  de  molqueitos  :  íizerao 
frente  á  Cavallaria  inimiga ,  e  todas  efcas  operaçoens  fe 
executarão  taó  igualmente ,  que  fubindo  os  dous  Ter^ 
cos  afperiíPimos  rochedos,  avançarão  pelos  fiancos  a  In- 
fantaria Alemaâ  ,  e  Caílelhana ,  e  foffrendo  fem  difpa- 
rar  os  mofquetes  as  repetidas  cargas ,  que  lhes  tirarão  , 
inveíliraó  com  tanto  valor  com  as  efpadas  nas  niâos , 
que  romperão,  e  degolarão  todos  em  muito  breve  eG- 
paço  ,  fem  que  Macaílan  pudeíTe  foccorrê-los  ,  detido  da 
vifinhança  da  noíTa  Cavallaria ;  e  embaraçado  das  duas 
difficuldades  ,  elegeo  invefti-la  ,  por  menos  perigofo  ,  que 
foccorrer  a  Infantaria.  Executou  eíte  intento  com  grande 
refoluçaõ  ,  porém  achou  taõ  valorofa  reíiílencia  ,  que 
depois  de  durar  larQ;o  tempo  o  combate  ,  foy  totalmen- 
te desbaratado,  aíllftindo  na  vanguarda  da  noíTa  gente 
os  dous  Governadores  das  Armas  ,  e  na  referva  Tamari- 
curt  ,  Joaó  da  Silva  ,  e  os  CommiíTarios.  Havendo  os 
Caílelhanos  voltado  as  coftas,  forao  feguidos  atéPera- 
les,  onde  fe  recolherão  os  que  eícapárao.  Ficáraó  pri- 
fioneiros  nove  Capitaen?  deCavallos,  dous  Ajudantes^ 
eoThenente  das  Guardas  do  Duque  deOíTuna,  duzen- 
tos foldados ,  e  trezentos  cavallos :  foy  degolada  toda 
a  Infantaria,  de  que  fe  recolherão  as  armas,  e  naó  cuí- 
tou  eíte  fucceíTo  mais  vidas  ,  que  a  de  três  foldados : 
íicárao  doze  feridos  ,  em  que  entrou  o  Ajudante  da  Ca- 
vallaria Pedro  Fernandes  Magro.  O  procedimento  de  Of- 
íiciaes,  e  Igldado^  foy  iáual,  cada  hum  na  fua  jerar- 
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chia  :  achara G-Je  particulares  Icdro  deCarvíilbo  fcnhor 

de  Trofa  ,  e  leu  irmão  Joaò  Gemes  ,  Álvaro  Leite  Terei-  AlinO 

ra  ,  c  Jozé  ela  For.leca  CoitirJo.  P.etiiáraó-ie  es  dons    -t/T/Ci 

Governadores  das  Armas  a  1  enamaccr  com  a  gloria  do 

lucceíTo  ,  e  foy  o  ultimo  deíle  anuo  naquelks  cois  Paiti- 

dos. 

A  Rainha  Regente  com  invencível  animo  acudia  a 
todos  os  accidentes  ,  que  por  varias  partes  aff.igiaó  a 
Monarchia  ;  m.as  de  tcdcs  es  golpes  era  o  mais  lenfiti- 
vo,  e  menos  remediavel  confiderar  cue  EiRcynaõm.e- 
Ihorava  ccrn  os  annos  ,  nem  de  inclinação ,  nem  de  ex- 
ercícios \  e  que  naó  ballavaõ  todas  as  efficazes  diligen- 
cias, que  fehaviaò  applicado  ,  para  lhe  divertir  a  alíil- 
tencia  de  António  de  Conte,  e  de  feu  irmão  Joaó  de 
Conte  ,  que  haviao  facilitado  a  entradíi  a  outros  homens 
de  baixiílim.a  coiuliçaò.  A  politica  de  ganhar  o  deílro 
animo  de  António  de  Conte  ,  le  hijm.a  hora  lervia  á 
Rainha  ,  as  mais  lhe  prejudicava  ,  porque  com:0  o  in- 
tento,  a  que  caminhava  António  de  Conte,  era  íó  ao 
augmento  dos  primeiros  intereíles ,  naò  facilitava  com 
ElRey  mais  ,  que  aquellas  matérias ,  que  difpunhaõ  a 
iua  conveniência  j  e  cem. o  eílas  foliem  totalmente  en- 
contradas ao  levantado  fim  do  governo  da  Monarchia, 
íahiaó  á  Rainlia  por  altiílimo  preço  os  negocies  ,  que 
concluía  com  E.lRey  por  intervenção  de  António  de 
Conte  ',  e  naó  era  fó  eíle  o  damno  defta  negociação , 
porque  paílava  ao  defcouro  de  fer  julgada  per  indecen- 
te dos  independentes ,  e  fabios  ,  que  entendiao  ,  que  de- 
via a  Rainha  expor-ie  ao  perigo  mais  infelice  ,  antes 
que  íujeitar-fe  á  dependência  de  inílruraento  tao  humil- 
de;  e  a  dengual  liberdade  de  António  de  Conte  ccmi- 
provava  o  acerto  deite  difcurfo.  Naó  ignorava  a  pru- 
dência da  Rainha  o  que  diziaò  os  entendidos,  e  o  que 
murmuravaó  os  imprudentes  :  porem  as  dificuldades, 
que  encontrava  ,  eraó  tantas  ,  e  tao  invencíveis  ,  que 
fe  fujeitou  aefgottar  todos  os  rem.edios  fuaves ,  primei- 
ro que  fe  refolveíTe  a  applicar  os  rigoroles  j  e  tao  pre- 
judicial damno  padeceo  em  hum  ,  como  em  outro  ca- 
miiilio  ,    condenando    a  fecunda  reíoluçaò  os  meímics , 

que 
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qu2  haviao  avalia Jo  mal  a  pnriiíira  ;  lajuíta  p3ai'ao  ^  que 
Auno   as  MagaítaJes  coítumaò  pagar  á  malícia  Immana. 
.  >^^  Sindo  taó  coafalò,  e  peiíoío  elle  labyrintxho  em 

looi  q^2  a  Rainha  vivia,  íem  achar  fio,  que  a  encaminhai- 
le  a  íahir  dclle ,  foy  muito  mais  intoUeravel  depois  da 
morte  do  Conde  de  Oieniira ,  que  acabou  a  quinze  de 
Março  deíle  anno ,  que  elcrevemos  :  porque  a  autho- 
ridade  dafua  peílba,  o  receyodefeu  valor,  e  a  depen- 
dência dos  feus  lugares  refreavao  os  exceílbs  dos  dous 
Contes  ,  e  feus  fequazes  ,  por  quem  íe  encaminha vaõ 
todas  as  acçosns  delRey.  Nds  dias ,  que  durou  a  doen- 
ça do  Conde  de  Odemira ,  forao  vifitá-lo  ElRey  ,  e  o  in- 
fante ,  e  no  em  que  morreo ,  lhe  lançarão  agoa  benta , 
e  fe  abftiverao  de  íahir  em  publico  \  demonítraçoens  de- 
vidas aos  marecimentos  do  Conde  de  Odemira.  Deixou 
elle  lua  ilha  mais  velha  ,  viuva  do  Conde  da  Feira,  ca- 
fada  com  o  Duque  do  Cadaval ,  porlhenaó  ficarem  fi- 
lhos do  primeiro  m:itrimonio.  Defembaraçado  deite  rel- 
peito ,  correo  ao  mayor  augmeato  a  valia  de  António 
de  Conte  ;  porque  conhecidamente  era  obedecido  íeni 
£ontradiçaó  ,  e  a  Rainha  fe  achava  nsfte  tempo  mais 
dependente  das  fuás  infinuaçoens  ;  porque  havia  dado 
principio  á  negociação  do  cafamento  da  Infanta  Dona 
Catharina  com  ElRey  de  Ins^laterra  por  intervenção  do 
Embaixador  Francifco  de  Mello  ,  que  havia  paíTado  a 
Lisboa,  e  voltado  a  Londres  com  o  titulo  do  Conde  da 
Ponte-,  como  mais  largamente  referiremos  j  e  juntamen- 
te defejava  dar  Cata  ao  Infante  D.  Pedro  com  a  autho- 
ridade  ,  que  convinha  a  hum  Príncipe  immediato  fuc- 
ceílor  do  Reyno  ;  e  executadas  eftas  refolucoens  ,  era 
afua  praftica  entregar  a  ElRey  o  governo  ,  e  tratar  no 
retiro  de  hum  Convento  da  fegurança  do  mdhor  Impé- 
rio ;  e  porque  naô  pareceíTe  arte  politica  eíta  virtuo- 
fa  difpofiçao  ,  efcreveo  hum  papel  da  fua  letra ,  que 
entregou  á  conferencia  de  vários  Miniítros ,  e  continha 
asrazoens  feguintes  :  Que  o  rigor,  e  inteirezn  da  lua 
Intenta  a  yj^^  ^  deTejo  da  lua  falvaçao  ,  a  obrigação ,  que  ti- 
oçiite largar  '^'^^  de  Drocuta-la  ,  eaimm?nhdade  de  embaraços,  que 
o  governo..  Iheimpediaó  conleguir  a  iua  vontade,  lhe  davao  mo 
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tivo  para  comiiíiinicar  liiima  bataJía  ,  que  atra?.'a  cm 
continua  confulaò  ,  edelejola  de  achar  conldho  ,  que  a   AllHO 
jatisí^zefie  :  Qi>e  vivia  luima  vida  muito  per.cla  ,  per    ^/C^j 
ver  com  duas  cabeças  o  governo  áo  Reyno  moiiílriioío  :    ■*-*^^-*- 
que  deíejava  fazer  jiiHiça  ,  eftguir  ars-zaõ,  e  que  Fl- 
Pvey  a  encontrava ,  ou  porque  nao  conliecia  alguma  de- 
itas virtudes  ,    ou  porque  lhe  impediaó   excrcitá-ks  os 
mãos  Coníelheiros  ,  de  que  íe  fiava  j  e  neíia  conf  de- 
raçao  ,  ainda  que  na  appaiencia  governava  ,  EJRey  na 
realidade  fazia  tudo  ,  quanto  lhe  propunha  a  vontade 
defordenada  •,  o  que  ella  (  ainda  que  violentada )  con- 
fentia  ,  porque  LlRey  era  já  hcm.em  ,  e  o  Reyno  feu , 
e  juntamente  porque  conhecia    infallivelm.ente  ,  que  fe 
o  encontraíTe ,  lhe  havia  de  perder  o  refpeito  ;  e  que 
por  atalhar  efte  perigo  ,    deíejava  cem  todas  as  veras 
apartar-fe  das  occaf  cens ,  que  a  ameaçavaó ,  e  que  ne- 
il:e  po  nto  pedia  le  íizeííe  toda  a  ref  exaó  ,  para  lhe  acon- 
selharem   o  caminho  m.ais  conveniente    da  fua  quieta- 
ção, dafua  vida,  da  fua  authoridade,  eda  fua  alma: 
que  a  fua  inclinação  a  levava  a  recolher-fe  em  hum  Con- 
vento de  Religiofas  ,  nao  para  a  obrigar  á  obediência 
dos  votos  ,  porque  nem  as  forças  ,  nem  os  annos  o  per- 
mittiaó  j  fenaó  para  fe  recolher  fem  trafego  de  criadas^ 
mais  que  algumas  que  fabia  haviaó  de  acompanhá-la  em 
todas  as  fortunas  :  que  a  Prelada  correria  com  a  fua  fa* 
zenda  ,  e  firmaria  com  caixilho  osfeus  papeis:  que  os 
feus  criados  ,  e  Officiaes  nao  tinha  tenção  de  defpedir , 
fenao  de  os  confervar :  porém  como  o  feu  intento  era 
retírar-fe  de  toda  a  communicaçao ,  e  eíTa  era  a  caufa , 
porque  determinava  que  a  Prelada  correíTe  com  fua  fa- 
zenda,  ordenava  que  fe  lhe  difieíTe  o  modo,  com  que 
poderia  ajuílar  eíles  dous  intentes  j  como  também  a  for- 
ma ,  com  que  devia  tratar-fe  com  ElRey  ,  fe  acaío  el- 
le  nao  relolveíTe  feparar-fe  da  fua  conreípondencia  :  que 
o  feu  mayor   defejo  a  encaminhava  a  recolher-fe   em 
hum  Convento  de  Santa  Therefa  :  que  o  de  Carnide  lhe 
parecia  m.uito  próprio  ;  porém  que  lhe  fervia  de  em- 
baraço aaíliílencia  de  Dona  Maiia  filha  delRey  D.  João  j 
porque  ainda  que  nao  felhe  offerecefie  duvida  tm  tra- 
tá-la, 
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tá-Ia  ,  fe  o  íeii  intento  nao  fora  o  total  retiro  ;  nem  po- 
Anuo  dia  negar-lhe  o  obíequio  de  lhe  allilbir  ,  por  le  naò  en- 
yçx  tender  que  era  paixão  particular  ,  nem  lujeitar-í"e  ao 
meímo  ,  de  que  deíejava  fugir  ,  que  erao  ceremonias  do 
íeculo :  que  emSvuto  Alberto  achava  a  incommodida- 
de  da  eítreiteza  do  fitio  :  que  paíTando  delle  affecto  de 
Santa  Therefa  ao  de  S.  Domingos ,  que  como  parente 
lhe  arrebatava  o  anima  ,  elegera  o  Bom  SucceíTo  ,  íe 
nao  fe  lhe  reprefentára  o  inconveniente  de  eftar  junto 
da  Barra  ,  e  fuccedendo  haver  Armadas  inimigas  ,  fer 
precito  fahir  a  bufcar  outro  Convento  ;  enfado  ,  a  que 
naò  queria  expor-fe.  Nas  fuás  terras  naõ  havia  Conven- 
to ,  que  lhe  iatisíizeíle ,  e  para  fundação  nova  fe  acha- 
va fem  refoiuçao ,  a  qual  havia  de  tomar  brevementei 
porque  fe  conhecia  fem'  forças  ,  nem  animo  ,  para  con- 
tinuar o  governo  ,  difpoíta  a  naõ  admittir  as  lilonjas 
dos  que  haviaó  de  perfuadi-la  ao  contrario  ,  reprefentan- 
do-lhe  a  incapacidade  delRey,  e  o  perigo  do  Reyno  ; 
conhecendo  que  havia  de  achar  muitos  ,  que  ao  meímo 
tempo  fomentaílem  ,  o  que  moílravaó  deíejar  impedir ; 
e  que  fe  eíles ,  e  outros  menos  dependentes ,  ou  mais 
efcandalizados  ,  havia  de  chegar  neceíTariamente  tem- 
po ,  em  que  perfuadiíTem  a  ElRey  feu  filho  a  mandaf- 
íe  retirar  ,  tinha  por  mais  decorofo  executá-lo  antes 
por  eleição  fua  ,  que  por  preceito  alheyo  :  que  ElRey 
eítava  em  idade  de  tomar  o  governo ,  a  Infanta  cafa- 
da  ,  e  que  fe  faltava  fer  jurado  em  Cortes  o  Infante 
D.  Pedro  por  fuceíTor  do  Reyno  ,  a  que  chamaria  ,  tan- 
to que  partiíTe  a  Rainha  de  Inglaterra  :  que  as  pazes  de 
Caílella  nao  podia  fegurar  antes  da  fua  reclufaò  i  por- 
que fuppofto  fazia  muitas  diligencias  pelas  confeguir , 
todas  as  efperanças  eraô  incertas  ,  e  por  eíle  refpeito 
defejava  retirar- fe  antes  de  terem  principio  as  Campa- 
nhas futuras  ,  por  fe  nao  expor  ao  efcandalo  ,  que  po- 
deriao  ter  feus  vaíTallos  na  fuppofiçaó  ,  de  que  o  re- 
ceyo  dos  máos  fucceífos  da  guerra  a  obrigava  a  largar 
o  governo  •,  e  que  fe  ,  como  ella  efperava ,  foíTem  muito 
felices  ,  fe  contentava  com  o  goílo  ,  que  eíta  noticia 
ihe  havia  decaufar  no  feu  retiro:  que  fe  acafo  Ihedií- 
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feíTem ,  que  para  a  coní:írvaça6  do  Reyno  era;  neceíía- 
rio  que  ella  continualTe  o  governo ,  ainda  que  Iheaif-  AíUlO 
taíTe  trabalho  ,  e  mortiíicaçaó  ,  tinha  eíla  propolicaó  fa-  j/:/Cj 
eil  rerpoíla ;  a  qual  era,  que  íe  entendera  que  íe  com 
o  rifco  da  fm  vida  ajudava  a  de  todos  os  vaiTallos ,  a 
que  nao  per':xefle  ,  facilmente  a  lacrificára  j.  m,as  expor- 
le  ao  rifco  ,  fem  que  ofeu  damno  foíle  remédio  ao  Rey- 
no» leiia  efcrupulofa  temeridade  :  que  a  ultima  duvida,, 
a  que  pedia  loluçaó  ,  era  na  forma  em  que  havia  devQ- 
tirar-fe  ,  fe  havia  de  fer  occulta  ,  ou  publicamente  :  por- 
que na  primeira  refohiçao  temia  a  cenfura  de  fe  enten- 
der que  fugia  ;  na  fegunda  a  fufpeita  de  que  deíejava  que 
a  detiveflèm  :  e  para  fahir  de  tantas  dificuldades  tinha  o 
coração  em  Deos  ,  fonte  de  todos  os  írcertos  ,  e  a  confian- 
ça nos  votos  dos  Miniftros  ,  a  cuja  direcção  entregava  o 
ponto  eíTencial  da  fua  falvaçaó ,  da  fua.  vida ,  e  da  fua 
authoridade. 

Foraó  muito  vários  csdifcurfos,  quefefízeraõ  fo- 
bre  elfe  papel,  que  a  poucos  dias  de  communicado  foy 
manifello  ,  feguindo  a  defordem  dos  mais  dos  iegre- 
dcs  dos  Principes.  Murmuravaó  os  maliciofos  ,  que  a 
Rainha,  vendo  que  era  notória  a  incapacidade delRey, 
pertendia  affeiçoar  os  ânimos  defejofos  da  confervaçaõ 
do  Reyno ,  a  que  a  fuftentalTem  no  governo ,  que  fem 
a  fua  direcção  fuppunha  precipitado.  Cs  dependentes 
do  abfoiuto  domínio  delRey  pertendiao  molirar  ,  que 
a  politica  da  Rainha  era  coroar  o  Infante  D.  Pedro ,  e 
que  com  o  ameaço  de  fe  retiíar  a  hum  Convento  »  no 
tempo  em  que  o  Reyno  affiido  da  fui-ia  da  guerra,  e 
kftimado  dos  exceíTos  delRey  fiudu  a  va  ,  e  gemia,  com- 
batido baxel  da  ira  do  vento  ,  e  da  tyrannia  das  ondas  , 
induílriofamente  difpunha  obrigarem-na  a  governar  , 
para  eílender  a  prorogaçaõ  da  regência.  Cs  definteref- 
iados  ,  e  amantes  do  bem  publico  conheciaõ  ^  fem  as  né- 
voas dalifonja,  que  a  Rainha  juftamente  opprimida  das 
penas  que  paífava  ,  e  das  indecencias  que  padecia ,  de- 
íejava virtuofameníe  largar  o  governo  r  aífim  pelas  con- 
tingências dos  fucceíTos  da  guerra  ,  que  fendo  infeli- 
ces  ,  como  fe  podia  recear  do  grande  poder  ,   que  os. 

Caíle- 
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Caftelhanos  preparavaó  ,  lhe  íeria  mais  útil  adiar-fe  an- 
Anno     tes  retirada ,  que  reinando  \  como  pelo  receyo  de  que 
>^>ç        ElRey  entregue  ao  arbitrio  de  homens  dei  ordenados  ,  e 
envolto  em  o  logro  dos  íeus  appetites  ,  naó  dilataria  obri- 
gá-la a  tomar  por  força  a  reíoluçaó  ,  que  ella  prudente, 
í^^.V^"!,^ "  e  Voluntariamente  abraçava.   Eíla  diverfidade  deiuizos 
gentes  razoes  tez  mais  aiíTicil  a  determmaçaõ  da  Rainha  ,  a  quem  erao 
a  deixaçaõ    todos  mauifeítos  i  potqúe  ornada  de  virtudes  ,  e  de  graú- 
da Rainha,    cleza  de  animo  ,  defejava  claufurar  as  acçoens  da  fua  vi- 
da com  acceltaçaò  com.raíía,  que  haviaõ  logrado  tod^s  , 
as  que  gloriosamente  conleguira  no  decurfo  delia  •,  e  jun- 
tamente a  perturbava  o  efcrupulo  de  deixar  o  Reyno  nas 
pouco  acauteladas  mãos  delRey  ,  entregue  á  ultima  ruí- 
na i  e  com  eílas  prudentes ,  e  mal  fuccedidas  coníidera- 
çoens  foy  dilatando  a  fua  refolnçaó ,  e  difpondo  com  to- 
da a  brevidade  a  partida  da  Rainha  de  Inglaterra  ,  e  Jura- 
mento do  Infante. 

Em  quanto  a  Rainha  gaitava  o  tempo  neftes  virtuo- 
fos  exercícios  ,  o  empregava  ElRey  em  todos  aquelles 
defacertos ,  de  que  devia  fugir  ,  para  fe  fazer  capaz  do 
Império ,  que  a  idade  compet  nte  lhe  miniítrava  ,  e  con- 
fegu indo  que  o  Infante  na  fua  companhia  participaíTe  do 
máo  exemplo  dos  feus  indignos  divertimentos  ,  offendia 
por  todos  os  caminhos  as  obrigaçoens  ,  em  que  o  havia 
poílo  o  fu  premo  lugar  ,  para  que  eítava  deftinado  \  e  co- 
mo a  lifonja  ,  e  a  ambição  dos  que  lhe  aífiítiaó  ,  íolicita- 
va  a  fua  total  incapacidade  ,  por  haverem  fundado  nella 
toda  a  fua  fortuna  ,  naõ  havia  caminho  virtuofo  ,  que  a 
fua  induítria  naõ  iníicionaíle  ,  nem  remédio  faudavel, 
que  a  fua  maldade  naõ  corrompeíTe  ,  com  que  a  nature- 
za ,  e  arte  fe  haviaõ  mortalmente  conjurado  contra  o  fu- 
turo governo  de  Portugal. 
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A'  principio  Francifco  de  Mello  ao  tra- 
tado do  cafamento  da  Infanta  Dona 
Catharina  com  ElRey  da  Gran-Bre- 
tanha  Carlos  II.  depois  de  voltar  de 
Lisboa  a  Londres  com  o  titulo  de  Con- 
de da  Ponte  ,  vencendo  os  objlactdos 
do  Barão  de  Biitavilla  Embaixador  a  Inglaterra : 
firmaofe  as  Capitulações  ,  pajfa  com  ellas  a  Portu- 
gal. Elege  a  Rainha  f^gunda  vez  Embaixador  das 
Provindas  unidas  ao  Conde  de  Miranda: paj[[a  a  e C- 
ta  função^  eajujla  apaz^  fuper ando  grandes  difi- 
culdades ^  e  embaraços  de  Inglaterra.  Varias  noti- 
cias da  guerra  das  Conquijias,  Elege  a  Rainha  o 
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Marquez  de  Marialva  Gover7taãor  das  Armas  da 
Província  de  Alemtejo  ,  efatisfaz  ao  Conde  de  Atoti- 
guta  tirar -lhe  ejle  Pojio ,  nomeando-o  General  da  Ar- 
mada.  Pajfa  o  Marquez  a  Alemtejo ,  que  achou  go- 
vernado pelo  Conde  de  Schomherg  comfelicefucceffo, 
Sahe  em  Campanha  D,  João  de  Auftria,  Pajfade  Ef- 
tremoz  a  Elvas  com  ejla  noticia  o  Marquez  de  Ma- 
rialva com  poucas  Tropas',  acha  o  Exercito  de  Caftel- 
la  vijlnho  a  Elvas ,  retira-fe  áfua  vifta^  chega  a  Ef- 
tremoz.  Fabrica  o  Conde  de  Schomberg  hum  quartel 
comunicado  com  aquella  Praça  :  chega  d  vífla  del- 
le  D.  João  de  Aujlria  :  intenta  atacá-lo  f em  execu- 
ção :  ganha  Borba ,  efitía  Geromenha.  Junto  o  Ex- 
ercito ,  fahe  o  Marquez  de  Marialva  em  Campanha^ 
fegue  a  opinião  de  foccorrer  aquella  Praça  ^  rom- 
pendo as  linhas :  marcha  a  bujcd-las  com  ejle  in- 
tento ,  que  fe  defvanece  d  vijla  delias  :  retira-fe  a 
fortificar  Filia  Viçofa  ,  e  entrega-fe  Geromenha  j 
depois  de  je  fuftentar  alguns  dias  co7nvalorofa  re- 
fijlencia, 

Anno  /\  ^^^  entre  as  duas  Coroas  de  França,  eGaítella,' 
iA\  e  a  retirada  do  Conde  de  Soure  para  efte  Rey- 
lOOl  -*-  -«-  110,  deixou  por  algum  tempo  feparada  a  com- 
municaçao  entre  Portugal ,  e  França ,  e  unicamente  fi- 
cou emPariz  Duarte  Lamego  ,  homem  de  negocio  ,  com 
titulo  de  Agente ,  e  com  a  morte  do  Cardeal  MaíTarino  , 
que  faleceo  a  nove  de  ?vlarço  ,  começou  a  diminuir-fe  o 
poder  dos  Caílelhanos  j  porque  tiveraó  principio  as  he- 
róicas acçoens  militares  ,  e  politicas  delRey  de  França 
Luiz  XIV. ,  que  até  aquelle  tempo  haviao  fido  menos  ef- 
plendidas  ,  pelos  differentes  encantos  ,  que  o  tinhaó  di- 
vertido. 

Os  negócios  de  Roma  (  como  já  referimos  )  eílavao 
fuffocados  com  os  ameaços  da  guerra  de  Caftella. 

Francifco    de  Mello   deixamoà  em  Londres  dando 

prin- 
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principio  á  ncgCLÍaçaò  do  calan.eiuo  d^LIRey  da  Cran- 
Brctanlia  com  a^lntonta   D.  Catharina ,  e  deloitc  intro-    Anno 
duzio  na  vontade  d^ElP^cy  Ci,inteitfles  deíle  tratado,  a      j^^t 
pezar  das  ncgocisçoers  tos  Caílcll  ancs  ,  que  deliberou 
liJRcy  ,    qi.c  eJIe  pafiafie   a   eíle  Reyno    a   tratar  eíla 
matéria  cem  a  Rainha  Regente,  apontando  varias  con- 
diçoens  ,  que,  concedidas ,  tacilitariaó  o  effcitiiar-íe.  Em- 
harcou-le  Francifco  deiVÂelIo,   ciiegou  em  bveves  dias  a 
Lisboa,  e  iby  recebido  da  Rainha  cem  tanta  íaíiifaçáó 
da  propoíta  que  trazia ,  qiie  preferindo  eíle  a  todos  os 
mais  negócios  co  Reyno,  com  implacável  anciã  exco- 
gitoii  todos  os  nieyos  de  coníegui-lo  ,  vencendo  civír- 
Ics  ,  e  forçoíillimos  obílaculos  ,  que  achou  em  m.uitos  ívli- 
niítros,  que  leparádos  de  todas  as  dependências,  oDia- 
vaò    com  r refundas   coníideraçoens  para  os  intcreRcs , 
e  authoridade   do  Reyno.  Forem  ,  vencidos  todos  es  eni-  Da  principio 
baraços  ,  voltou  íranciico  de  Mello  para  Inglaterra  com  l^l^i^^iíco  de 
o  titulo  de  Conde  da  Ponte,  e  a  treze  de  Fevereiro  ^n- f^^^U^^^^^Í^^' 
trou  em  Lont.res,  onde  foy  recebido  cem  grandes  de- lamento  da 
monftraçoer.s  de  contentamento  ,  e  na  mieíma  noite  foy  infanta  D. 
fallar  a'ElRey  por   hiima  porta   interior,    de  que  lhe  ^/^^^'^""^ '^'^ 
mandou  chave  pelo  Padre  Ruílel.  Deo-lhe  conta  c^e  que  ^r^ivEÍcta- 
ievava   os  capitulos  ajuftados,   de  que  •m.oílrou  inteira  nha  Carlos 
fatisfaçao  ,    íegurando-lhe  naó  faltar  á  íua  palavra  de- H.  depois  de 
baixo  das  condiçoens  propoftas  :  paílbu  a  le  congraçar  J^ÍJ^"^ '^'^ 
com  os  mais  Miniítros  ,  fundando  o  mayor  empenho  no  ^^^'pjr^jç- 
Chanceler,  que  era  contado  por  prinieiro  Miniílro  ,  ac- o  titulo  de 
crefcentando-lhe  o  poder,  haver  cafado  o  Duque  York  Conde  da 
com  fua  flha,  achando-íe  o  Duque  em  rrande  obrÍ£a-^""Í^'  '^'^P" 

_.      ,     -n    •    V      T)  ^  j-        i  1    ^        /T  ^     cendoosob- 

çao   a   Ramna  Regente   por  diverlas    den.cnítraçcens  ,flaculosdo 
que  havia  feito  em  feu  bentfcio,  e  todos  cíles  esfor- Baraó  de  Bu. 
cos  eraò  neceílarics  para  divertir  os  cm.penhos  de  vários  ^^^.'''^  ^''"' 
Principes  ,    que  lolicitavaó    cafar  ElRey  á  m.ecida    das  í'^J,'j^'^*"^  * 
fuás  conveniências.  O  Cardeal  MaíTarino  queria  queEi-  "o^^*^"^* 
Rey  cafaíle  com  hi;ma  fobrinha  fua:  o  Eiuque  de  Par- 
ma ,  por  intervenção  do  Conde  de  Briílol ,  com  fua  ir- 
mãa  ;  EIRey  de  Caftella,  unido  cem  Holanda  ,  e  Dinam.at- 
ca ,  propunha  cafar  EIRey  ,  ou  com  a  Im.peratriz  viuva  , 
ou  com  a  filha  delRey  'de  Dinamarca  ,  ou  cem  a  da 
'  '  '     Bh  tiinctza 
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Princeza  de  Orang-  Maria,  ou  com  a  do  Irincipe  d^ 
Anno  Ligny,  offerecendo-fe  a  ElRey  coafideravel  dote,  ^ 
1661  outras  conveniências  ,  e  tudo  o  mais,  que  Portugal  Ih^ 
*^"'*  houveíTe  offerecido.  Todas  eftas  negociaçoens  fomen- 
tava com  granie  ardor  o  Baraó  de  Butavilla  Embaixa- 
dor de  Caftella ,  incitando  juntamente  aos  Holandezes  a 
que  apparelhaíT^m  huma  Armada  muito  poderofa  para 
ir  fitiar  Goi.  Inílruido  plenamente  o  ConJe  Embaixa- 
dor ,  fe  qu  3ÍX0U  a  ElRey  de  entender  que  attendia  a 
alguma  deitas  praflicas.  Segurou-lhe  a  fua  conílancia  , 
e  nomeou  em  fegredo  para  ajuítarem  comelleo  Trata- 
do do  cafamento  ao  Ghancaller  ,  ao  Marquez  de  Of- 
mond,  ao  Conde  de  Soudthampton  ,  e  ao  Conde  de 
Mo  icheíter  íeu  Camareiro  mór  i  e  o  Embaixador  lhe 
affirmou  ,  que  tudo  quanto  em  Portugal  le  promettia, 
íe  havia  de  Satisfazer  poituahnente  ,  e  defvanecerem-fe 
ay  fabulas,  com  que  os  Giílelhanos  intentavaò  embara- 
çar o  cafamsnto ',  eque  as  partes,  e  perfeiçoens  daln- 
mnta  fegurava  elle,  ferem  as  que  tinha  referido,  com 
a  fua  cabeça,  dimittindo  por  eíl3  refpeito  a  immuni- 
dade  de  Embaixador  ;  e  reprefentando  a  ElRey  o  in- 
tento dos  Holandezes  apparelharem  Armada  para  paílar 
á  índia ,  lhe  prometteo  correr  por  fua  conta  divertir 
'  cila  refoluçao,  e  aíllm  o  executou,  tomando  por  pre- 
texto tocar-lhe  a  mediação  entre  Portugal ,  e  Holanda , 
de  que  os  Caílelhanos ,  e  PIolandez3s  receberão  gran- 
de p.3na.  Foy  continuando  a  negociação  conn  felicida- 
de ,  defvanecendo-fe  a  noticia ,  que  o  Embaixador  de 
Caílella  deo  a  ElRey  ,  de  que  António  de  Andrade  de 
Oliva ,  por  ord^m  da  Rúnha  ,  havia  paíTado  a  Madrid ,  e 
fe  entendia  tratar-fe  de  ajuílamíiitos  entr3  Portugal,  e 
Caítella ,  o  que  totalmente  desbaratava  as  promeíTas  do 
dote,  e  entrega  das  Praças.  Porém  o  Embaixador»  co- 
mo tratava  com  ElRey  taó  familiarmente ,  deílruio  fa- 
cilmente todas  eílas  vozes  ,  e  fervlo  de  mayor  juftifi- 
caçiô  foliar  o  Embaixador  de  CaíliUa  a  EIR:;y  con  tan- 
ta dem^íia,  que  o  aiieaçou  con  a  guerra  de  Caílella, 
e  Hohnda,  fe  ajuílaíT^  cafim^ito  ,  ou  allianças  cora 
Portugal  5  exceíTo  ,  de  que  ElRey  f  jz  pouco  cafo  ,  repor- 
tando 
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tando-íe  em  manifcllar  a  cólera  ,  ciie  lhe  caufára  eíte 
arrojamento  i  e  íegurou  ao  bmbaixador  ,  que  naó  havia  Áíino 
alterado  a  íua  determinação  o  aperto  ,  com  que  a  Rainha  ^ ^^\ 
Mây  fomentava  o  caiameuto  da  filha  do  Duque  de  Or- 
leans.  Succedeo  nelle  tempo  a  coroação  d'li]Rey,  que 
fe  celebrou  a  três  deMayo,  a  que  o  Embaixador  aHiílio 
com  grande  luzimento.  PaíTada  eíla  função  ,  chamou 
ElRey  a  Coníelho  a  nove  dcMayo,  onde  dco  contado 
intento  ,  que  tinha  de  calar  cm  Portugal ,  e  dos  inte- 
reíTes ,  que  lhe  relultavaó  de  o  conleguir.  Todos  os 
Confelheiros  approvaraó  com  grandes  applaufos  efta  de- 
liberação ,  o  que  ElRey  eítimou  íummamente  ,  e  com 
eíla. noticia  accrefcentou  o  Baraõ  de  Butavilla  as  fuás 
diligencias:  pedio  dous  mezes  de  prazo  para  a  conqui- 
íla  de  Portugal  ,  e  accreícentou  a  efta  prafíica  tao  furio- 
ias ,  e  publicas  demonílraçoens ,  que  foraó  geralmen- 
te contadas  como  delírios ,  principalm.ente  depois  de 
fe  publicar  que  elle  dera  hum  papel  a  ElRey ,  em  que 
lhe  offerecia  com  o  ultirrio  empenho  o  cafamento  da 
filha  da  Princeza  de  Orange ,  expreíTo  em  huma  carta 
d'ElRey  de  Caftella  ,  quo  lhe  prefentou.  Concluía  o 
papel,  dizendo  :  „  Y  por  eíta  dem.cníirrcion  verá  Vue- 
„  ítra  Mageftad  la  aficion,  que  mi  P-^y  tiene  a  fu  fer- 
„  vicio  ,  pues  llega  a  romper  las  ot  ligaciones  de  la  Re- 
„  ligion  ,  íolo  para  dar  lati&facion  ,  y  guílo  a  Vueftra 
„  Mageílad  ,  y  evitar  una  puerra  a  Inglaterra.  E  dando 
ElRey  efta  noticia  ao  Padre  RuíTell ,  lhe  refpondeo  , 
que  nao  fe  efpantava  de  que  os  Caftelhanos  em  pre- 
juízo do  intento  de  Portugal  offereceíTem  dotar  Prince- 
zas  herejes ,  porque  o  mefmo  entendia  que  fariaõ  ás 
Turcas  ^  refpcfta  que  ElRey  celebrou  ,  e  para  mayor  fir- 
meza da  lua  vontade ,  deo  ao  Embaixador  huma  caita 
para  a  Rainha  na  forma  feguinte  : 

„  OEnhora,  bem  fey  que  o  Embaixador  de  V.  Ma- 

},  O  geftade  o  Conde  da  Ponte  tem   reprefentado  a 

„V.  Mageftade  muito  particularmente  tudo  o  que  tem 

„  paíTado  no  principal  negocio ,  que  para  V.  Magefta- 

,,  de ,  e  para  mim  he  de  tanta  importância  >  e  neíta  fup-    - 
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„  porção  nx6  pódj  V.  Migeílade  deixar  Ja  haver  enten- 
Anno,  ))dido,  que  na  dilação  de  publicar  o  que  ja  eítá  certo , 
1661  "^^''^^2^^*'^^^-'"^^^  acordado  entre  nós-outros,  naó  houve 
„  culpa  ;  porque  £07  preciíli  para  bem  das  duas  Coroas  ; 
„  porque  íuppoíto  que  todas  as  particularidades  íe  aju- 
„  ft.\ílein  tot-ilmante,  pouco  depois  de  chegado  o  Con- 
j,  de  Embaixador  de  V.  Mageítade,  entre  elle ,  e  os  Cora- 
„miíIarios,  que  lhe  nomeey  para  ajuntamento  do  trata- 
„  do ,  nao  julguey  conveniente  declarar  antes  de  agora 
5,  a  minha  refoluçaô  ,  o  que  ja  íiz  ao  Conlelho  de  Efta- 
„do,  eílando  nelle  prefentes  todos  os  meus  Coníblhei- 
„ros,  nos  quaes  achey  tao  grande  inclinação,  appro- 
„  vaçaõ ,  e  coníentimento ,  que  nem  hum  fó  parecer 
j,  houve  em  contrario  \  o  que  foy  huma  circunítancia 
„  tao  importante  ,  e  para  mim  de  tanta  fatisfaçaó  ,  que 
„  com  hum  tao  bom  prefagio  naõ  poíTo  deixar  de  eí- 
„  perar  neíle  negocio  muitas ,  e  muy  grandes  feUcida- 
„des.  Dentro  de  poucos  dias  determino  manifefta-lo  a 
,,  todo  o  mundo  ,  porque  nao  falta  m»ais ,  que  copiar 
„  as  capitulaçoens  ,  e  firmá-las,  o  que  le  fará  bem  de- 
„preíla;  elogo  que  eíliver  executado,  fe  embarcará  o 
„  Conde  Embaixador  a  dar  conta  a  V.  Mageftade  de  tu- 
„  do  o  referido  ,  a  cuja  prudência  ,  e  aílividade  fe  de- 
„  ve  attribuir  o  effeito  deite  tratado  \  porque  elle  foy 
5,  quem  me  fez  as  primeiras  propofiçoens  ,  e  nao  hou- 
„  ve  outra  peíloa  a  quem  eu  communicaíTe ,  ou  com  quem, 
„  negociaíTe  a  minima  circunítancia  deita  matéria.  Em 
„  chegando  a  eíTa  Corte  o  Conde  Embaixador ,  aguar- 
„  darey  por  inítantes  com  a  mayor  impaciência  avifo 
„  de  V.  Mageítade  ,  para  partir  a  minha.  Armada  a  tranf- 
„ portar  a  eíte  Reyno  aSereniffima  Infanta,  minha fe- 
„  nhora  ,  e  bem  querida  •,  fegurando-lhe  todos  aquelles 
5,  rendimentos  ,  que  em  mim  cabem  ,  e  que  nao  poíTo 
5,  ter  mayor  felicidade ,  que  a  poíTe  de  tao  ditofa  efpe- 
„  rança  ;  e  rogo  a  V.  Mageítade  com  todas  as  inítancias  , 
,,  que  eítejaõ  promptas  as  preparaçoens  precifas ,  para 
„  que  a  Armada ,  quando  ch^egar ,  je  naõ  dilate  a  minha 
„  dita  ,  e  bem  todo  ,  hum  fó  inítante  daquelle  ,  que  for 
5,  precifo.  Dços  guarde  a  muito  Real  PeíToa  de  V.  Ma- 
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'^  geítcide ,  como  nuiilo  deícjo.  Londres  ,  quatorTie  de 
„  M.iyo  de  mil  e  leiscentos  lollenta  e  hum.  AnilO 

Eíla  carta  foy  pata  o  Embaixador  de  ineítimavel  j^Kx 
preço,  por  fer  hmii  feguro  delRey  naò  faltar  á  lua  pala- 
vra. Remetteo-a  á  Rainha  ,  e  deo  as  graças  ao  Duque 
de  Yorck  com  todas  as  demonítraçoens  de  agradecimen- 
to ,  conhecendo  dever-íe  ás  fuás  inílancias  a  conclufaó 
do  cafamento  j  myíleriofa  diligencia  ,  que  o  tempo  ve- 
yo  a  defcobrir  ,  como  particular  auxilio  Divino. 

Conilou  ao  Embaixador  de  Caítella  a  preíTa  com 
que  caminhava  o  Tratado  do  cafamento  de  Portugal ,  e 
esforçou  a  negociação  com  o  mayor  empenho  ,  e  deo 
a  ElRey  hum 'memorial ,  cuja  fubílancia  era:  que  elle 
lhe  havia  prefentado  outro  em  vinte  e  oito  de  Março, 
em  que  claramente  moftrava  as  perigo  ias  coníequencias 
do  cafamento    de  Portugal  ,    com*o  também   as  folidas 
vantajens ,  que  Sua  Mageítade  poderia  alcançar  delRey 
Catholico  na  occafiaõ  prefente  ,  com  paz,  quietação, 
e  commercio ,  defamparando  as  chimericas  propofiçoens 
feitas  pelos  Portuguezes  ,  que  fó  offereciaõ  conveniên- 
cias duvidofas,  por  naó  terem  poíTe  alguma  legitima, 
que  as  qualifícaíTe  ,  e  f ó  podiao  fervir  de  fe  abrir  hum  a 
guerra  entre  Caftelhanos,  e  Inglezes.  E  por  quanto  nao 
havia  elle  Embaixador  recebido  reípofta  alguma  ,  ha- 
vendo-lhe    Sua  Mageílade    muitas  vezes  fegurado  lha 
havia  de  dar,  por  cujo  refpeito  fevia  obrigado  lembrar 
a  Sua  Mageáade  a  fatisfaçao  deíla  promefía,  e  referir- 
Ihe ,  conforme  as  ultimas  ordens  ,  que  recebera  delRey 
feu  Senhor,  que  álèm  dasoffertas,  que  havia  feito  por 
varias  Princezas  ,  e  ultimamente  pelçs  de  Dinamarca  ,  e 
Saxonia  ,  de   novo  propunha  (  como  já  fizera  )  a  Sua 
Mageílade  a  Princeza  de  Orange  ,  aquém  SuaMagefta- 
da  Catholica  queria  dotar  com    as  melmas  vantajens  , 
que  havia  promettido  com  as  duas  Princezas  referidas, 
ou  com  aquellas  que  havia  propofto  com  a  Princeza  de 
Parma  ,    lendo  arazaó,  que    o  obrigava  a  esforçar  as 
propoíiçoens  da  Princeza  de  Orange,  entender  que  fe- 
ria de  grande  íatisfaçaó  aos  Vaílallos  de  Sua  Mageíla- 
de ,  por  varias ,  e  grandes  confideraçoens ,  que  fe  dei- 
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xayao  conhecer,  particularmente  peJa  viUnhança  deíla- 
Anno   Princeza  ,  que  era  o   ponto  mais  efiencial  ,  por  evitar 
1661    ^^^^Ç^^^^is,  principalmente  eftando  a  concluíaõ  ex}-cíta 
a  tantas  mndanças  ,  e  accidentes ,  que  a  poderiaó  emba- 
raçar na  certeza  ,  de  que  a  continuação  da  paz  entre  In- 
glaterra ,  e  CaílelJa  naò  podia  lubliftir  ,  como  ElRey 
poderia  mandar  ver  na  Junta  do  Conimercio  ,  examí- 
nando-fe  também  nella  os  papeis,  que  le  deraó  por  par- 
te de  Portugal ,  por  ler  infaílivel  le  conheceria  clara- 
mente   quanto    eraó    mayores    os  intereíTes    do  Com- 
mercio  de  Caílella  ,  que  os  de  Portugal :  e  que  quanto 
ao  dote ,  que  ElRey  Catholico  offerecia  com  qualquer 
das  Princezas  propoílas  ,  em  que  elle  Embaixador  tinha 
conhecido  fazer-le  reparo  por  inferior  ,  que  era  o  mel- 
mo  ,  com  o  qual  outros  grandes  Reys  íe  contentarão. 
E  querendo  Sua  Mareftade    em  lugar   de  mayor  dote 
Guti*as  conveniências  proporcionadas,  foíle  ítTvidode- 
dará-las  na  certeza  de  as  coníeguir  da  boa  vontade ,  e 
poder  delRey  Catholico  ,    que  as  podia  fegurar  com 
paz ,  e  quietação  i  o  que  fe  naõ  feguiria  das  offertas 
de  Portugal  duvidofas ,  e  íem  fundamento.   ElRey  da 
Gran-Bretanha  ,  tanto  que  leo  eíte  papel,  o  entregou 
ao  Embaixador  ,  mais  para  lhe  manifeílar  a  fua  confian- 
ça ,  que  por  neceflitar  de  refpofta ;  porque  todas  as  ra- 
zoens  apparentes  ,  que  o  papel  continlia  ,  havia  o  Em- 
baixador encontrado  muito  anticipadamente ,  ejáfegu- 
ro  na  vontade  delRey ,  lhe  ferviaó  as  diligencias  do  Em- 
baixador de  Caftella  mais  de  triunfo ,  que  de  receyo : 
e  ElRey  ,  para  juílifícar  o  leu  empenho  ,  mandou  ao 
Secretario  de  Eílaco  NicoJás  a  cafa  do  Embaixador  de 
Caicella ,  a  fignificar-Ihe  o  fentimento  ,  com  que  íe  acha- 
va das  razoes  do  papel ,  que  llie  dera ,  e  da  refoluçaó 
de  o  fazer  imprimir  :  que  efperava  que  ElRey  de  Caf- 
tella lhe  à^{\^  íatisfaçaó  de  hum   taõ  excellivo  arroja- 
mento  :  que  obrigado  deita  queixa  havia  ordenado  aos 
feus  Confélheiros  de  E!,ftpdo »  ^ne  nenhum  communicaí- 
fe  com  elle.  Com  eftas  demonftraçoens  delRey  concor- 
rerão a  dar  os  parabéns  ao  Conde  Embaixador  os  Em- 
baixadores dos  Eílados  Geraes ,  e  de  outros  Príncipes , 
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e  nas  Cafas  do  Parlamento  dos  Senhores  da  Nobreza  ,  e 
comnuins  ,  íe  tomarão  aíTentos  com  grandes  expreíToens    Anilo 
no  contentamento  ,  com  que  celebravaó  a  fortuna  de      j/C/<j 
Inglaterra  no  cafamento  de  Portugal ;  e  ElRey  ,  feguro 
da  fatisfaçaò  geral  de  todos  feus  VaíTallos ,  entrou  no 
Parlamento  a  dezoito  de  Mayo  com  grande  oftentaçao  , 
e  referio  as  razoens  feguintes  :  He  certo  que ,  reconhe- 
cendo o  que  vos  devo ,  tivera  por  ingratidão  retardar- 
vos  a  nova  mais  alegre,  que  podeis  receber,  declaran- 
do-vos  a  refoluçaõ  que  tenho  tomado  de  eleger  efpo- 
ía  :  deliberação  que  por  tao  repetidas  vezes  me  tendes 
advertido  ,  e  que  eu  naó  perdi  da  memoria  ,  depois  que 
entrey  em  Inglaterra  ,  na  confideraçao  de  íer  eííe  o  ma- 
Vor  intereíTe  de  meus  VaíTallos.  A  duvida  da  eicolha  di- 
latou a  execução  deíle  intento  i  mas  coniiecendo  que , 
le  quizeíTe  apurar  os  inconvenientes ,  primeiro  me  ve- 
ríeis velho  ,  que  calado :  eítou  refoluto  de  eleger  por 
eípofa  a  Princeza  de  Portugal,  podendo  íegurar-vos  fer 
aquella  que  em  Europa    mais  convinha  ao  bem  deíle 
Reyno ,  e  que  quando  propuz  eíle  intento  ao  meu  Con- 
felho  privado,  íem  cujo  parecer  nunca  relolvi,  nemre- 
folverey  coufa  alguma  de  publica  importância ,  nao  a- 
chey  hum  íó  voto ,  que  naó  approvaílb  com  inexplicá- 
vel alegria  a  minha  eleição  ^  vaticínio  que  venerey  co- 
mo maravilha ,  entendendo  que  pelo  Ceo  era  approva- 
do  eíleiatento,  por  cujo  reípeito  refolvi  tomar  a  ulti- 
ma conclufaõ  com  o  Embaixador  de  Portugal :  o  qual  par- 
te para   aquelle  Reyno  com  o  Tratado  aíTmado  ,  que 
contém  grandes  vantajens  noíTas ,  e  eu  íico  tratando  com 
a  brevidade  poíTivel  de  fazer  conduzia  a  eíte  Reyno  hua 
Rainha ,  que  ha  de  trazer  comfigo  para  mim  ,  e  para  vós 
grandes  felicidades. 

Havendo  referido  ElRey  da  Gran-Bretanha  eíla  ora- 
ção ,  ena  ultima  claulula  delia  (que  he  digna  de  parti- 
cular reparo  )  pronoílicado  o  fucceíTo  ,  que  vimos  na 
fua  moite  ,  <"  effeito  que  fe  deveattribuir  ao  zelo  ,  virtu- 
de, e  diligencia  da  Rainha  D.  Catharina)  fez  o  Chan- 
celer outra  larguiílima  oração,  em  que  expôs  as  gran- 
des vantajens  de  Inglaterra  no  cafamento  de  Portugal , 
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e  os  embaraços  ,  que  havia  interpoílo  o  Embaixador  de 
Anuo  Caílella  ,  de  quem  dizia  por  palavras  expreílas  ,  que  naó 
rKKj    era  muito  prevenido  em  dar  conreliios  ,  nem  em  coníer- 
var  os  que  dava,  eque  as  íuas  offertas  erao  taó  artiíi- 
ciofas  ,  que  por  hum  pequeno  dote ,  que  offerecia  ,  pe- 
dia a  entrega  de  Dumquerque  ,  e  Jamaica  ,  offerecendo 
todas  asPrincezas  de  Europa  livres  do  dominio  delRey 
de  Caftella  ,  e  outras  condiçoens  taõ  fantaílicas  ,  que 
eraõ  mais  dignas  de  deíprezo ,  que  deattençaó.  Todos 
os  que  fe  acharão  no  Parlamento  approváraó  com  gran- 
de alegria  a  refoluçaõ  delRey  ,  e  lhe  deraó  o  parabém: 
e  para  expreíTar  mais  o  leu  contentamento  ,  declararão  , 
que  a  milicia  doReyno  eíliveíle  aíai  único  arbítrio, 
faculdade  ,  que  leu  Pay  nunca  pode  coníeguir  ;  e  que  fe 
queimaíie  o  Convenan  ,  de  que  fehaviaó  originado  taô 
grandes  damnos  á  Cala  Real ,  fem  em.bargo  da  contradi- 
ção dos  Presbyterianos.  A  efta  approvaçaó  do  Parlamen- 
to de  Inglaterra  fe  leguio  a  do  Parlamento  de  Eícocia 
com  tantas  expreíToens  da  lua  fatisfaçao,  que  dizia  eltas 
palavras  :  O  casamento  delRey  com  a  Princeza  de  Portu- 
gal he  tao  grande  honra  noíTa ,  que  naõ  fomos  capazes 
de  fazer  retorno  equivalente    A  m.eírna  declaração  fez  o 
Parlaniento  do  Reyno  de  Irlanda.  ElRey,  fatisfeito  de  to- 
das eftas  demonftraçoens  ,  procurava  com  todo  o  cuida- 
do os  interelles  de  Portugal  ,  oppondc-fe  a  todos  os  in- 
tentos dos  Holandezes  contra  efta  Coroa ,  e  folicitando 
a  conrelpondencia  da  Rainha   Regente  com  ElRey  de 
Pranea ,  o  que  n?6  foy  difficil  de  coníeguir  depois  da 
morte  do  Cardeal  Maílarino  ,  conhecendo  ElRey    que 
d^  uniaõ  de  Portugal,  como  depois  experimentou,  ha- 
viad  de  refiiltar  as  mayores  conveniências  de  França  na 
abatimento  cias  forças  de  Caftella. 

Ajuítadas  taó  difficultolas  ,  e  eíienciaes  circunílan- 
rimiaõ-fe  «s  ^ig^  pela  intelligencia  ,  zelo,  e  adividade  do  Conde  da 
çó^TpãíTa  r''^'">te,  aliinou  ElRey  o  Tratado  da  paz  ,  ecaiamento, 
com  cilas  a  que  continha  em  vinte  artigos  públicos  ,  e  hum  íecreto, 
FcriugaJ.  a  fubílancia  íeguinte  :  Qiie  todos  os  Tratados  feitos  do 
anno  defelscentos  e  quarenta  ehum  até  aquelle  tempo 
entre  Portugal  ,  e  a  Gran-Bretanha  ,  fe  ratiíicariao ,  e 
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confirmariao  por  aquelle  Iratado :  que  ElRey  de  Por- 
tugal entregava- a  Cidade  ,  e  Fortaleza  de  langere  a  Anno 
ElRey  da  Gran-Bretanha  com  tudo  o  que  lhe  perten-    j^^j 
celTe,  epara  eíle  effeito  mandaria  ElRey  da  Gran-Bre- 
tanha  cinco  Náos   de  guerra  ao  porto  de  Tangere  ,  e 
que  a  entrega  íe  effeituaria  depois  de  celebrado  o  caía- 
mento  ,  concedendo-íe  aos  foldados ,  e  moradores,  ou 
paíTagem  livre  para  Portugal ,  ou  ficarem  vivendo  em 
Tangere  com  livre  exercício  da  Religião  Catholica  Ro- 
mana ,  e  todos  os  bens  que  na  dita  Cidade  pofibiííem  : 
que  ElRey  mandaria  a  Lisboa  a  lua  Armada  com  toda 
a  preparação ,  e  decência ,  para  condi.zir  a  Rainha  de 
Inglaterra  :  que  ElRey  de  Portugal  le  obrigava  a  dar  em 
dote  a  lua  Irmaa  dous  milhoens  de  cruzados  Portugue- 
zes  ,  hum,  que  em  dinheiro  ,  e  géneros  iria  na  Armada, 
e  outro  ,  que  pagaria  no  termo  de  hum  anno  :  que  El- 
Rey permittia  a  toda  aFamilia  da  Rainha  livre  exercí- 
cio da  Religião  Catholica  Romana  ,  para  cujo  effeito  a 
Rainha  em  todos  os  Palácios  ,  em  que  eítiveíle  ,  teria  Ca- 
pella  com  todos  os  Capellaens  ,  que  foíTem  necelTarics  pa- 
ra o  exercício  ,  e  decência  do  culto  Divino  ,  e  que  ElRey 
naõ  perfuadiria  ,  nem  conílrangeria  a  Rainha  por  fi ,  ou 
por  outra  alguma  peíloa  ,  nem  lhe  daria  moleíiia  na  pro- 
fiílaò  da  Religião  Catholica  :  que  dentro  de  hum  anno, 
depois  da  chegada  da  Rainha,  lhe  conítitu  iria  ElRey ,  e 
ellabeleceria  de  doação  em  razaõ  do  cafamento  trinta 
mil  livras  Inglezas  cada  anno ,  ehum  Palácio,  em  que 
a  Rainha  refdiíTe,  ornado,  e  guarnecido  com  todas  as. 
alfayas  convenientes  áíua  grandeza,  as  quaes  lograria 
em  fua  vida ,  ainda  que  excedeíle  em  dias  a  feu  mari- 
do :  que  a  fua  Família  fe  comporia  de  todos  os  criados, 
e  grandeza  ,  que  havia  tido  a  Rainha  May  :  que  fucce- 
dendo  viver  mais  tempo  a  Rainha  que  EJRey ,  e  quí- 
zeíTe  tornar  a  Portugal ,  ou  ir  para  outra  alguma  parte, 
o  poderia  fazer  livremente  ,  e  levar  comíigo  todas  as 
fuás  joyas  ,  bens  >  e  moveis  ,  para  cujo  effeito  ElRey 
da  Gran-Bretanha  obrigava  afi  ,  e  a  feus  herdeiros,  e 
fucceíTores  ,  os  quaes  mandariaó  conduzir  a  Pvainha  ho- 
norificamente ,  e  com  toda  a  fegii r anca  á  fua  própria  cuf- 
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ta  ,  e  d-^rpeza  com  o  decoro  coaveniente  á  grandeza  da 
Anno  f^^  peíToa ,  obrigando  juntamente  a  feus  herdeiros  ,  e 
x>^       fucceíTores  apagarem  á  Rainha  as  trinta  mil  livras  cada 
*-^^^    anno,  como  fe  eftivera  em  Inglaterra  :  que  ElRey  de 
Portugal  concedia  a  ElRey  da  Gran-Bretanha  a  Ilha  de 
Bombaim  na  índia  Oriental  com  todas  as  luas  pertenças, 
e  íenhorios  ,  para  ficarem  daquelle  porto  mais  promptas 
as  fuás  Armadas  para  íoccorro  das  Praças  de  Portugal  na 
índia,  ficando  livre  aos  moradores ,  que  naóquizeílem 
fahir  das  fuás  cafas ,  o  ufo  da  Religião  Catholica  Roma- 
na :  que  os  Mercadores  Inglezes ,  naó  excedendo  o  nu- 
mero de  quatro  familias ,  poderiaó  refidir  em  todas  as 
Praças  da  índia  do  Domiuio  de  Portugal ,  e  em  todas  as 
Cidades  principaes  da  America  :  que  reítaurando-íe  a  Ilha 
•    de  Cellaõ ,  daria  ElRey  de  Portugal  ao  da  Gran-Breta- 
nha o  livre  dominio  do  porto  de  Gale ,  ou  íe  recuperaí- 
le  a  dita  Ilha  com  as  Armas  de  Portugal ,  ou  com  as 
Armas  de  Inglaterra  ,  ficando  livre  a  Praça  de  Columbo, 
e  todo  o  mais  fenhorio  da  liba  a  ElRey  de  Portugal : 
que    em  confideraçao   de  tantas  vantajens  como  Ingla- 
terra recebia  no  cafamento  da  Rainha  ,  promettia  ,  e 
declarava  ,  com  confentimento  do  feu  Confelho  ,  trazer 
fenipre  no  intimo  do  coração  as  conveniências  de  Portu- 
gal ,  e  de  todos  feus  Domínios  ,  defendendo-o  de  feus  ini- 
migos com  as  mayores  forças  do  feu  Reino  ,  afiim  por 
mar  ,  como  por  terra  ,  como  a  mefma  Inglaterra  \  e  que 
á  lua  cuíla  mandaria   a  Portugal  dous  Regimentos  de 
quinhentos  cavallos  cada  hum,  e  dous  Terços  de  Infan- 
taria ,  cada  hum  de  mil  Infantes ,  armados  á  cuíla  del- 
Rey  da  Gran-Bretanha  ^  porem  depois  de  chegarem  a 
Portugal ,  feriaó  pagos   por  conta  delRey  D.  Affonfo , 
e  diminuindo-fe  na  guerra,  fe  haviaó  de  reencher  com 
novas  levas  á  cufta  delRey  da  Gran-Bretanha,  allim  os 
Terços  ,  como  os  Regimentos  da  Cavallaria  :  que  ElRey 
da  Gran-Bretanha  promettia,  com  confentimento,  e  de- 
liberação do  feu  Confelho ,  aíTiílir  a  Portugal  com  dez 
Navios  de  guerra  ,  os  de  mayor  forca  ,  e  mais  bem  appa- 
relhados  das  fuás  Armadas ,  todas  as  vezes  que  foíTe  in- 
Tadido  de  quaeíquer  Naçoens  j  e  que  fendo  as  Coftas 
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infeO^adas  de  Piratas,  mandaria  todos  os  annos  três  ,  ou 
quatro  Náos  de  guerra  com  mantimentos  para  oito  me-  Alino 
zes ,  que  fe  contariaó  do  tempo  que  dellem  áv-la  de     y/Ç/r» 
Inglaterra  para  feguirem  as  ordens  delRey  de  Portugal ;    lOOl 
e  em  caio  que  ElRey    de  Portugal    quizeíle    que  eíbes 
Navios  íe  detiveíleiTi  nas  Collas  do  leu  Reyiio  mnis  de 
leis  mezes,  leria  obrigado  a  lhes  dar  mantimento  todo 
o  tempo  da  dilação  ,  e  mais  hum  mez  para  a  viagem  até 
Inglaterra  j  e  que  dado  cafo  ,  que  ElRey  de  Portugal 
folie  mais  eftreit  •m.ente  apertado  das  Armadas  de  léus 
inimigos,  todas  as  Nãos  delRey  de Gran-Bretanha  ,  que 
em  qualquer  tempo   eíKveílem   no  mar  Mediterrâneo  , 
ou  porto  de  Tangere ,  teriaõ  ordeilS  pf^ra  obedecer  a  tu- 
do o  que  ElRey  de  Portugal  lhes  m.andalTe ,  aíI)ítindo 
nas  partes  onde  fofTem  neceflarias  para  íua  ajuda  ,  e  (oc-         "" 
corro  i  e  em  razaó  das  fobreditas  conceíToens ,  os  her- 
deiros delRey  da  Gran-Bretanha  ,  eleus  íuccelTores  em 
nenhum  ten^po   jamais  pediriaó  íatisfaçaô  alguma  por 
eftes  foccorros  :  que  álèm  da  faculdade ,  que  ElRey  de 
Portugal  tinha  de  fazer  gente  em  Inglaterra  em  virtude 
dos  Tratados  paliados ,  ElRey  da  Gran-Bretanha  ,  pelo 
prefente  Tratado  fe  obrigava  ,  le  acaío  Lisboa  ,  a  Cida- 
de do  Porto  ,  ou  outra  qualquer  Praça  maritima  foíle  íi- 
tiada  ,  ou  apertada  pelos  Caitelhanos ,  ou  outros  quael- 
quer  inimigos ,  de  dar  foccorros  convenientes  de  íblda- 
dos  ,  e  Náos  conforme  os  accidentes  ,  que  fobreviefièm  , 
e  a  necellidade  de  Portugal  o  pediíTe :  que  ElP^ey  da  Gran- 
Bretanha  com  conlentimento  do  feu  Confelho  proteíla- 
va  ,  epromettia  que  elle  nunca  faria  paz  com  Caílella  , 
que  lhe   pudeíle  direcle  ,  ou  indiredè  fer  minim.o  im^ 
pedimento  a  dar  a  Portugal  pleno  ,  e  inteiro  foccorro 
j)ara  lua  neceíTaria  defenfa  ,  e  que  nunca  refrituiria  Dum- 
querque  ,  ou  Jamaica  a  ElRey  de  Caílella,  nem  íe  dei- 
cuidaria  jamais  de  fazer  tudo  o  que  necellario  foíTe  pa- 
ra ajuda  de  Portugal ,  ainda  que  por  qualquer  refpeito 
feachaíTe  obrigado  afazer  guerra  a  ElRey  de  Caftella. 
Também  fe  ajuftou  ,  e  acordou  por  ElRey  da  Gran-Bre- 
tanha ,  que  em  razaò  do  dote ,  que  recebia  delRey  de 
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Portugal  com  a  Rainha  íua  mulher,  renunciava  todas  as 
AnnO  fi-i^s  heranças  ,  e  direitos  ,  aíllm  paternos  ,  como  ma^ 
^/"Yj  ternos,  ou  qualquer  herança  que  pudèíle  ler  de  terras  , 
^  caías,  moveis,  joyas,  ou  dinheiro,  que  por  qualquer 
direito  ,  ou  titulo  lhe  pertenceíiem  conforme  as  Leys 
de  Portugal  \  e  que  fó  exceptuava  naó  renunciar  os  tí- 
tulos ,  que  lhe  pertenceíTem  em  Direito  ,  na  falta  de  fuc- 
ceílor  á  Coroa  de  Portugal ,  na  qual  entraria  a  Rainha, 
e  feus  defcendentes  *,  e  finalmente  por  artigo  fecreto  , 
que  ElRey  da  Gran-Bretanha  fe  obrigava  a  mediar  a  paz 
entre  ElRey  de  Portugal ^  e  os  Eftados  de  Holanda,  e 
que  naõ  podendo  confegui-lo  ,  mandaria  huma  Arma- 
da á  índia  ,  que  tomaíTe  poíTe  de  Bombaim  ,  e  fizeíTe 
guerra  aos  Holandezes  nadefenfa  do  Domínio  de  Por- 
tugal. Foraõ  eítas  Capirtulaçoens  firmadas  folemnemen- 
te  por  ElRey  com  todas  as  ceremonias  legaes  de  Ingla- 
terra ,  e  pelo  Embaixador ,  que  brevemente  pafiTou  a  Por- 
tugal com  ellas  ,  onde  foy  recebido  com  grande  con- 
tentamento da  Rainha  Regente  ,  e  differentes  affedlos 
da  Nobreza  ,  e  Povo  ;  porque  a  Rainha  a  todo  o  cufto 
lhe  parecia  barato  confeguir  o  cal  amento  da  Infanta 
com  ElRey  de  Inglaterra  •■,  e  os  Povos  íentiaó  vivamente 
a  entrega  de  Tangere  ,  e  a  de  Bombaim  na  efcrupulola 
mudança  da  Fé  Gatholica  aos  erros  heréticos  ,  que  os 
moradores  ,  que  quizeíTem  ficar  na  antiga  habitação  das 
fuás  calas,  feexpunhao  afeguir-,  edefembolfo  dedous 
milhoens ,  que  entendiao  naó  era  o  caminho  menos  fe- 
guro  da  defenfa  de  Portugal ,  diípenderem-fe  nos  foc- 
corros  ,  de  que  os  Exércitos  ncceííitaíTem  :  porem  os  que 
mais  profundamente  difcurfavaó  na  importância  deíle 
negocio  ,  e  nas  occurrencias  daquelle  tempo  ,  conhe- 
ciao  que  o  zelo  ,  induftria ,  e  capacidade  do  Conde  da 
Ponte  vencera  difficuldades  ,  que  pareciaó  infupera- 
veis  ,  em  concluir  o  cafamento ,  pela  poderofa  oppo- 
fiçio  dos  Caftelhanos ,  e  de  todos  íeus  alliados ,  e  con- 
íeguira  taó  poderofos  foccorros  de  Inglaterra ,  quecon- 
trapezárao  as  defpezas  do  dote  ^  .porque  as  Armadas 
promettidas  nas  Capitulaçoens  para  defenfa  de  toda  a 
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Cóíla  de  Portugal  ,  dcfvaneceraò  os  intento'?  dos  Caíte- 
Ihanos  ,  de  ie  animarem  d  conqiiifta  pertendida  junta-  Anno 
mente  por  mar,  e  per  terra,  em  manifeílo  perigo  da  ^(^K^ 
confervaçao  de  Porti^gal  j  e  os  Holandezes  a>atera6  a 
cavilofa  induilria  ,  com  c^ue  pertendiaó  valer-íe  da  ccn- 
iundura  da  paz  de  França  ,  e  Caftella ,  cm  notório  cani- 
no de  Portugal ,  para  adiantar  a  conquifta  da  índia ,  e 
reílaurar  as  defgraças  padecidas  na  América  ;  e  efras 
confequencias  forao  tao  conllderaveis ,  como  depois  ía 
experimentarão  :  e  lendo  a  deípeza  de  Portugal  íó  por 
huma  vez ,  a  obrigação  dos  íoccorros ,  e  Armadas  ain- 
da hoje  exiíte  ,  e  ío  nas  quatro  fragatas  ,  que  devem  an- 
dar todos  os  annos  ,  oito  mezes  ,  correndo  a  Cófta  con- 
tra os  piratas  ,  ie  pode  reílaurar  ,  quando  fe  neceílite 
delias  ,  parte  do  cabedal  deíembolíado  •,  e  fuccedendo 
voltar  a  Portugal  a  Rain.ha  da  Gran-Bretanha  ,  pôde 
reítituir  ao  Reyno  ,  no  largo  rendimento  da  renda  de  In- 
glaterra expreffada  nas  capitulaçoens  ,  muita  parte  do 
cabedal ,  que  tirou  delle. 

O  Conde  da  Ponte,  logo  que  chegou  a  Lisboa  ,  tra- 
tou com  a  Rainha  da  entrega  de  Tangere,  e  Bombaim 
com  todo  o  fegredo  ,  e  de  fe  ajuntar  o  dinheiro  para 
íatisfaçaò  do  dote,  e  apreftos  da  caía  da  Rainha  ,  que 
partio  no  anno  íeguinte  ,  na  forma  que  em  íeu  lugar  re- 
feriremos. 

Deixámos  o  Conde  de  Miranda  eleito  íegunda  vez  Elege  a  Raí- 
pela  Rainha  Recente  Embaixador  ás  Províncias  Unidas  ,  nJi^Jegunda 
períuadida  da  prudência  ,  e  mduítria  ,  com  que  liavia  ra-  ^^^  ^^^  p^^. 
cilitado  os  grandes  embaraços    da  conclufaó  da  paz  devindas  uni. 
Holanda  i  e^havendo  partido  para  efteReynoemo  pri- das  ao  Con- 
meiro  de  Setembro  do  anno  antecedente  ao  que  efcre- 'J^ '^^  ^J^/^'^" 
vemos,  e  checando  ao  primeiro  de  Outubro ,  voltou  a^n'/^  ^^. 
quatro  de  Dezembro  ,  e  com  meJnor  viagem,  do  Qtie  e  ajufta  á  paz 
permittia  o  rigor  do  Inverno  ,  chegou  em  vinte  dias  ao  fupcrand© 
porto  deGuré  da  Província  de  Holanda  proxim.o  á  Ci- ?"ndes  dif- 
dade  deRotardaó.  Hum    c«'os  pontos  mais  eííenciaesdas    V^'^^'^^^'^ 

•    /i  ,  •     n  i.     j  embaraços 

initrucçoens  ,  que  levava  ,  era  o  ajuí lamento  da  paz  com^ei„^lj,jgj._ 
as  Províncias ,  com  as  excepçoens  ,  que  a  Pvainha  tinl.ara. 
mtiácado,  ordenando  expreífamente  ao  Conde  "Embai- 
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xaJor ,  que  antes  que  as  Provindas  ouviílem  tratar  da 
Anno    rccompeiiía  do  Commercio ,  houvelle  de  interpor  ElRey 
//       da  Gran-liretanha  a  lua  authoridade  Real,  e  que  com 
100 1     xo^di  a  diligencia  Ihedelle  noticia  de  tudo  o  que  obraf- 
f e  ,  repreíentando-lhe  ,  e  pedindo-lhequizeíTe,  ou  acor- 
dar a  paz ,    ou  defiítir  do  intento  da  íua  queixa ,  que 
era   concederem-fe  aos   Holandezes  iguaes  privilégios , 
que  aos  Ingleze.s  no  Commercio  \  ou  aílentar  o  poder , 
e  íoccorro  ,  com   que  Portugal  havia  de  refiílir  á  guer- 
ra de  Holanda  j  e  todas  eílas  propofiçoens  eraó  tao  dif- 
íiceis  de  concordar  ,    que  juítamente  receava  o  Conde 
Embaixador  na  viagem  ,  e  rigor  do  Inverno  ,  mais  que 
as  tormentas  do  mar ,  as  tempL^llades  da  terra. 

Havia  chegado  Diogo  Lopes  de  Ulhoa  ao  porto  de 
Teílel  em  Amíterdaó  a  vinte  e  cinco  de  Novembro  ,  e 
no  meímo  ponto  que  lahio  em  terra  ,  conforme  as  or- 
dens da  Rainha ,  tinha  defpachado  hum  próprio  a  El- 
Rey da  Gran-Bretanha  com  aviío  das  ordens  que  leva- 
va,  de  que  pedia  a  reípofta  a  ElRey  taó  breve  ,  quefe 
anticipaíTe  a  íua  negociação  á  conta ,  que  havia  de  dar 
aos  Eftados  ,  da  forma  ,  que  a  paz  v'nha  ratificada  pelo 
Embaixador  j  e  defejando  Diogo  Lopes  prudentemente 
eítender  os  efpaços  aos  vagares  das  expediçoens  de  In- 
glaterra ,  fem  paíTar  a  Haya  ,  fe  deteve  em  Amílerdaó 
a  titulo  de  doente ,  e  nefte  intervallo  ganhou  tempo , 
com  que  foy  communicando  com  os  Mmiítros  o  que 
lhe  pareceo  mais  conveniente ,  antes  de  fe  declarar  aos 
Eítados  a  forma  ,  em  que  o  Tratado  da  paz  vinha  ratifi- 
cado ,  alcançando  de  algumas  intelligencias  a  diípofiçaó 
do  animo  de  todos  os  Miniftros  ,  que  haviaó  de  reíol- 
ver  eíta  matéria.  Refultou  defta  negociação  conhecer, 
que  o  citado  do  tempo  pedia  fufpenieíTe  o  effeito  da 
ordem  ,  que  havia  levado  d*E1Rey  \  fendo  a  razaô  mais 
forçofa  haver  a  Provinda  de  Groningue ,  huma  das  cin- 
co l  com  quem  fe  tinha  ajuftado  a  paz  ,  retrocedido  de- 
ita refoluçao  \  negando  aò  feu  CommiíTario  poder  para 
a  acceitarnafórma  emque  o  havia  feito,  etendo-o  pre- 
zo por  eíta  caufa  ;  e  por  eíta  refoluçaó  ficavaô  das  fe- 
te  Províncias  lo  quatro  conformes  em  ajuitar  a  paz,  e 
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^^  efte  refpeito  qualquer  embarat^o  bailava  p.^.rn  diver- 
tir huma  das  Províncias ,  com  que  de  todo  li  cara  def-  AnnO 
vanecido  o  Tratado  j  e  os  Minillros,  que  a  defejavao,  ^(:.(  t 
períuadiraó  a  Diogo  Lopes  deUlhoa  ,  que  o  naó  preíen- 
taíTe ,  entendendo  ,  que  como  a  ratificação  trazia  excep- 
çoens  no  Commercio ,  a  Província  de  Holanda ,  que  era 
a  que  a  facilitou ,  feria  a  primeira  que  a  duvidaíle  :  e 
vendo-fe  Dioçi^o  Lopes  no  perigo  de  lhe  fer  preciío 
obedecer  i  ordem  que  levava  da  Rainha  ,  ou  romper  o 
Tratado  da  paz,  aflentou  com  os  JVliniílros,  que  defe- 
javao o  effeito  delia ,  que  elle  pediíle  ordem  aos  Eíla- 
dos  para  declarar  o  negocio,  que  a  Rainha  lhe  manda- 
va propor  ,  e  que  elles  facilitariao  negar-fe-lhe  efta  per- 
miíTaó ,  valendo-fe  do  pretexto  de  naõ  haver  mandado 
a  Rainha  publicar  a  ceílaó  de  Armas  em  Europa  na  for- 
ma da  expreílaó  de  hum  dos  artigos  da  paz.  Teve  ef- 
feito eíta  diligencia  ,  ajudando-a  o  Enviado  de  Ingla- 
terra ,  e  ficou  Diogo  Lopes  efperando  a  chegada  do 
Conde  Embaixador.  Do  porto  de  Gurê  paíTou  o  Embai- 
xador a  Haya  ,  onde  entrou  a  vinte  e  féis  de  Dezembro, 
cachou  naquella  Corte  a  Diogo  Lopes  de  Ulhoa  ,  e  Je- 
ronymo  Nunes  da  Cofta  ,  que  por  fua  ordem  haviao  de 
Amíterdaõ  paílado  a  ella.  Foy  grande  o  aperto  ,  em  que 
juílamente  entrou  o  cuidado  do  Embaixador  com  a  no- 
ticia da  diíiiculdade ,  que  achava ,  para  os  fritados  Geraes 
admittirem  pratica  de  recompenfa  nas  excepçoens  ,  que 
levava  o  Tratado  da  paz  a  refpeito  das  infcancias  d'El- 
Rey  de  Inglaterra  \  porque  os  Eílados ,  quanto  mayo- 
res  eraõ  a,s  diligencias  dos  Inglezes  ,  tanto  mais  crefciaõ 
os  ciúmes  da  fua  ifençaõ  ,  e  em  nenhuma  forma  fe  que- 
riam conformar  com  outro  partido  mais ,  que  em  aíimar 
©  Tratado  da  paz  ajudado  em  Agofto  antecedente  ;  e  ef- 
ta noticia ,  e  todos  os  perigos  deite  negocio  repetio  o- 
Embaixador  ao  Enviado  de  Inglaterra  ,  lembrando-lhe  o 
perigo  da  índia  na  grofia  Armada ,  que  a  Companhia 
Oriental  prevenia  contra  o  Dominio  de  Portugal ,  como 
a  elle  lhe  confiava  ,  e  que  todos  cites  intentos  produ- 
zia a  dilação  de  fe  íivmar  a  ■  paz ,  que  ló  embaraçavaó 
05  interellei  de  Inglaterra  j   e  lhe  pedio  quizeíle  fiizer 
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preicnte  tudo  o  rereriuo  a  hJRey  da  Lirai>Brelsuh;í  ,  e 
Anno     ^  ^-^^^  MiiJiltros  :    e  ao  meímo  teínpo  fez  o  bnibáixà- 
^  X        dor  avilo  a  Ruy  Telles  de  Menezet.' ,  que  em  auíencia 
lOOI     (jeíeu  cunhaCio  o  Conde  da  Toiíte  íicou  aiíiíiindo  com 
grande  applicaçao  ,  e  adividade  aos  negócios  de  Portu- 
gal n.^  Corte  de  Londres  ,  e  rcmetlco-lhe  cartas  para  El- 
key ,  e  para' o  Chanceler  com  diihncta  informarão  do 
eílado  em  que  íe  achava  ,  e  duvidas  que  tiniia  a  con- 
ciuíao  da  paz  ,  leguindo  a  inílrucçaõ  ,    que  levava  da 
Rainha,    para   obíervar  eíla  diligencia.    Piomptam.enfe 
reíponàeo  o  Chanceler  ao  Conde  iimbaixador ,  e  depois 
de  varias  offertas  lhe  dizia  ,  que  no  que  tocava  ao  Tra- 
tado da  paz  ,  ElRcy  mandava  ordem  ao  íeu  Enviado  pa- 
ra ajudar  os  int.-ntos  de  Portugal  ,  e  concluir  o  Tratado. 
Comeíle  aviío  buícou  ó  Conde  P^m1:)aixador  ao  Enviado 
para  íaber  a   ordem ,  que  havia  recebido  ,  e  eatendeo 
■dèlle  ,  que  ElRcy  lhe  ordenava  ,  que  apuradas  todas  ás 
negociaçoens  ,  no  ultimo  ponto  cedeíle  da  parte  d'El- 
Rey   na   pertençaó  de"  nao  querer  lílRey  igualdade  rio 
Commercio.  Naó  diminuio  ao  Embaixador  eíta  ordem 
o  cuidado   com  que    eílavá  ,    conhecendo  que  a  parti- 
cula  de  chegar  ao  ultimo  ponto  ,  fazia  dilatada  a  cori- 
cluíaõ  do  1  ratado,  que  era  necelfario  abbreviar-íe  an- 
tes da  monção  da  índia ,  por  fe  naÓ  anticipar  o  perigo 
íio  remédio  j  que  em.  cafo  que  fe  naó  ajullaíle  ,    ficava 'a 
ElRey  da  Gran-Bretanha  a  eícufa  de  naó  haver  fido  cau- 
fa  do  damno  ,  que  fe  padeceíTe ,  por  ter  dado  a  permif- 
faó  em  tempo  liabil  \  e  ainda  defcobria  mais  a  deítreza  , 
naó  paíiar  eíta  conceílaó  d'E]Rey   ao  Chanceler   a  ex- 
preíTar,    nem  ao  Embaixador  ,  nem  a  Ruy  Telles ,  fi- 
cando fó  fiada  na  verdade  do  Enviado  \  pequena  feguran- 
ça  em  empenho    taó  confideravel ,    principalmente   de- 
.  pois  que    os  Miniílros ,    mandados    a  fimilhantes   fuh- 
çoens,  introiluziraó  aefpeciofa  politica  de  offerecer  aos 
Príncipes  as  pelloas  para  o  caíligo  na  palavra  ,  queque- 
braó  ,    e nos aju (lamentos,  que  negaó  em  beneficio  das 
íuas  Coroas  i    porem  o  Embaixador  armando-íe  pruden- 
temente de  cautela  contra  cautela  ,  naó  moftrou  ao  En- 
viado refentimento   algum ,  e  daudo-llie  as  graças  do 
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que  lhe  havia  referido  ,  diíle  que  tiiihao  cliegado  ao  ul- 
timo ponto  ,   que  ElRey  de  Inglaterra  tomava  por  ter-    AllllO 
mo  para  difpeníar  ,  íem  queixa  úia  ,  a  concluiao  do  tra-     t  /</^  t 
tado  da  paz  ,  viíto  os  Eítados   naó  quererem  ouvir  ou- 
tra alguma  propolta.   Reipondco  o  Enviado  ,  que  as  di- 
ligencias ,   que  ElRey  lhe  mandava  fazer ,  ainda  nao  eí- 
tavaó  apuradas  ,  que  viíla  a  concluiao  delias  ,  lhe  daria 
em  breves  dias  a  ultima  refpoOra.  Concordou  o  Embai- 
xador neíla  propofiçaô  ,  porque  nao  havia  trazido  rati- 
ficado o  tratado  da  paz  ,  querendo  a  Prainha  ,  antes  de 
fe  aíllnar ,    confeguir    o  beneplácito  d'ElRey  da  Gran 
Bretanha;  e  o  Embaixador  fez  promptamente'aviíb  á 
Rainha  da  reípoíla  do  Enviado  de  Inglaterra  ,  pcdindo- 
Ihe  remetteíle  o  tratado  aíTmado.  Paíikraó-ie  os  dias  do 
termo  ,  que  o  Enviado  havia  tomado  para  applicar  as 
fuás  diligencias ,  e  vendo  o  Embaixador  que  elle  con- 
tinuava a  deítreza  de  o  embaraçar  fem  concluiao ,  ef- 
creveo  ao  Chanceler  os  apertados  termos ,  em  que  ie 
achava  o  negocio   da  paz  ,  cujo  prazo  da  concluiao  nao 
chegava  mais,  que  até   leis  de  Agoílo  :  que  o  perigo 
do  eftado  da  índia  era  manifeíto  ,  e  que  elle  totalmen- 
te dependia  da  declaração  da  ultima  vontade  d'ElRey 
da  Gran  Bretanha  por  eícrito ,    entendendo  que  ElRey 
fe  achava  taó  empenhado  na  confervaçao  de  Poitugal , 
que  naó  havia  de  querer  ler  inítrumento  do  feu  prejuí- 
zo. Remetteo  o  Embaixador  eíla  carta  a  Ruy  Telles  , 
que  a  entregou  ao  Chanceler  com  hum  memorial  aber- 
to ,  do  que  ella  continha  ,  e  infcou  deforte  com  ElRey  , 
e  com  elle  pela  reípofta  ,  que  a  confeguio  dentro  de  bre- 
ves dias-,  e  remettendo-a  ao  Embaixador ,  entendeo  del- 
ia ,  que   ao  Enviado  hia  ordem  para  fazer  tudo,  o  que 
o  Embaixador  lhe  diíleííe  convinha  ao  ferviço  d'ElRey 
de  Portugal.    Buíçou  logo  o  Embaixador  ao  Enviado, 
que  confeíTou  ter  eíl^  ordem  ,  e  aíTim  oíirmouem  hum 
efcrito ,  que  deo  ao  Embaixador  ;    pedindo-lhe  porém 
amigavelmente  lhe  déíTe    permilTaó  para    continuar   as 
diligencias  em   beneficio    do  commercio  de  Inglaterra , 
que  de  todo  nao  havia  apurado  ,  o  que  o  Conde  Fjti- 
baixador  facilmente  lhe  concedeo  ■-,  porque  como  ainda 
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naò  tinha  o  tratado  aíFinado  ,  todas  as  dilaçoens  feitas 
Anuo    P^^io  Miniftro    de  Inglaterra  eraó  em  juftiíicado   bene- 
1661     ^^^'■*  ^^^  ^'^'^  procedimento  ;  eíem  dilação  remettco  á  Rai- 
nlia  a  copia  do  eícrito  ,  tornando  a  inítar  pelo  tratado  da 
paz  firmado.  Os  Eílados,  foraentando-lhes  a  delconfian- 
ça  os  Miniíliros  de  Caftella  ,  inflarão  ao  Embaixador  pela 
conckifaó  da  paz,  e  elle  com  toda  a  deftreza  foy  tem- 
perando eftas  difliciildades ,  conleguindo  a  fua  prudên- 
cia a  feliz  execução  deite  negocio  ,  como  veremos  no 
anno  íegiiinte. 
^j^""'^^""''-  Oponde  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes con- 

^um^de  '^"  ^^"'•iava'o  governo  da  Cidade  de  Tangere  :  com  as  efpe- 
Taogerc,      lanças  da  chegada  de  D.  Luiz  de  Almeida,  que  a  Rai- 
nha \\\Q  havia  nomeado  por  fu<;ceílbr  ,  dobrava  o  cuida- 
do ,  e  a  vigilância  ,  para  que  o  fim  do  feu  governo  ap- 
provaíle  com  a  felicidade  as  grandes  fortunas ,  que  tinha 
coníeguido  em  todo  o  tempo  ,  que  havia  durado  :  e  co* 
mo  a  tenção  reâ:a  ,  com  que  procedia,    e  o  prudente 
valor ,  com  que  executava  ,  naõ  enfraqueciaõ  por  algum 
accidente  ,  veyo  a  coroar  ,  como  defejava  ,  o  progreííb 
do  feu  governo  ,  ref peitando  os  Mouros  deforte  a  fua. 
induftria ,  que  poucas  vezes  corriao  o  Campo  ;  porque 
como  fe  nao  atreviaõ  a  executar  eíle  intento  fem  gran- 
de poder ,  e  a  utilidade  era  menor  que  a  defpeza ,  ef- 
peravaõ  na  mudança  do  governo  mudança  da  fortuna.. 
Mandou  o  Conde  fazer  algumas  entradas,  todas  prof- 
peramente  fuccedidas  j  e  a  vinte  e  hum  de  Junho  che- 
gou D.Luiz  de  Almeida  a  Tangere,  e  defembarcando 
jem  dilação ,    o  hofpedou  o  Conde  magnificamente ,  e 
],irgando-Ihe  a  cafa  dedicada  para  os  Governadores ,  paf- 
íou  a  outra  ,  e  dentro  de  breves  dias  embarcou  nas  Ca- 
ravelas ,  em  que  D.  Luiz  havia  chegado  ,  com  a  Con- 
deffa  fua  mulher  ,  fua  íilha  Dona  Joanna  de  Menezes , 
c  a  fua  familia  j  e  deixando  nos  moradores  geral  fen- 
timento  da  fua  partida,    pelos  grandes  intereííes,    que 
lhe  haviao  reíultado  da  fu a  aífiílencia  ,  partio  para  o  Al- 
garve,, onde  chegou  felizmente  :  paíiando  a  Lisboa  ,. 
achou  no  favor  da  Rainha  merecida  fatisfaçaò  de  feu- 
procedimento.  D.Luiz  deAlmcida  deo  principio  ao  feu 

gover.- 


PARTE  11,  LIVRO  VI,  403 

governo  com  pouca  felicidade  ,  como  em  leu  Ingnv  re- 
feriremos,  lendo  que  o  leu  valor,  e  o  \qi\  juizo  pro-    AllílO 
mettia  outra  fortuna.  j66^ 

O  Eítado  da  índia  jjovernavao  António  de  Soula 
Coutinlio  ,  e  Franciíco  de  Mello  de  Callro  :  No  princi-  .^J" j^^^^^n. 
pio  deíle  anno  nomearão  por  fucceíTor  de  Miguel  Grl- qujPta^^iaitT- 
maldo  para  a  guarda  da  Barra  a  Manoel  Furtado  de  Men-  dia. 
doca  com  leis  navios  ,  e  titulo  de  Capitão  mór  do  Nor- 
te. Nefte  tempo  cliegou  a  Goa  de  Gochim  o  Capitão 
mór  Bernardo  Corrêa  com  os  navios ,  que  havia  leva- 
do o  anno  antecedente  ao  Toccorro  daquella  Cidade  •, 
e  porque  o  receyo  do  poder  dos  riolandezes  le  naò  di- 
minuía ,  fe  apparelharaõ  os  navios  de  novo ,  e  tornou 
a  voltar  com  elles  Bernardo  Corrêa  para  Cochim.  a  tem- 
po ,  que  os  Holandezes  haviaô  tomado  a  Fortaleza  de 
Coulaó,  governada  por  Fernando  dos  Santos  ,  ioldado 
valoroíb  ;  porém  o  valor  dos  Governadores  nao  fe  pe- 
de d  iffimdir  pela  fraqueza  das  muralhas,  e  eílreiteza  das 
guarniçoens  ,  caula  da  entrega  de  Coulaõ.  Oy  Holan- 
dezes mandarão  para  Surrate  os  íoldados ,  que  o  guar- 
neciaó ,  e  o  Governador  com  os  cafados  paraCochim. 
Bernardo  Corrêa  levou  ordem  dos  Governadores  para 
mandar  íoccorro  a  Tanor  ,  e  que  com  a  brevidade  poíli- 
vel  voltaíTe  para  Goa,  procurando  defviar-íe  de  pelejar 
com  os  Holandezes.  Chegando  a  Barçalor ,  achou  fo- 
bre  ferro  huma  náo  Holandeza  de  guerra:  invefuio-a , 
naò  quizeraò  os  Holandezes  efperar  o  encontro ,  pica- 
rão a  amarra,  e  fugirão  para  o  mar.  Seguio  Bernardo 
Corrêa  a  lua  derrota  ,  e  nao  podendo  alcançá-la  ,  entrou 
em  Tanor ,  onde  achou  ao  Sargento  mayor  Domingos 
Coelho  de  Ayala  com  algumas  Álmadias  para  a  recondu- 
ção do  foccorro.  Entregou-lho ,  e  voltando  para  Goa , 
encontrou  hum  navio  de  remo  Holandez ,  que  rendeo 
facilmente.  Entrou  com  ellena  Barra,  e  com  intrépida 
refohiçao  ,  e  confiança  na  ligeireza  dos  navios  de  remo, 
inveftio  a  Armada  de  Holanda  ,  que  para  moílrar  o  pou- 
co cafo ,  que  fazia  defte  intento,  naò  dilparou  peça 
alguma.  Recolheo-fe  o  Capitão  mór  á  Fortaleza  da  Au- 
guada ,  e  pouco  tempo  antes  havia  pelejado  o  Capitão 
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mór  varias  vez:3S  ,  principalmente  quatro  legoas  de  Mur- 
AílDO    nvrgao  ,    com  hum  pataxo  ,  e  hum  navio  Holandez  ,  c 

1 662    ^"'^^"^  "^^^^ '  ^*^""'^  ^^'^^  todos  os  mais  encontros  tinha  moí- 
trado  valoroío  procedimento. 

Os  Governadores  intentarão  mandar  eíleannonáo 
ao  Reyno  ,  que  cafualmente  fe  queim.ou  \  deígraça  ,  que 
lhes  impoíTibllitou  apparelhar  outra.    Deípediíaó  as  de 
Mombaça,  e  Moçambique,   comboyadas  pelo  Capitão 
mór  Manoel  Furtado  de  Mendoça  ,  f.  em  lua  companhia 
paílbu  para  o  governo  de  Moçambique  D.  Manoel  Maf- 
carenhas,  e  para  governar  Dio  partio  António  de  Sal- 
danha. Os  Governadores  llverao  aviío ,  que  os  Holan- 
dezes  ataca vaó  Cangranor  ,  mandarão  íbccorrer  eíta  For- 
taleza por  Bernardo  Corrêa  com  féis  navios  y  cliegando  r 
Goníeguioretirarem-íeos  inim.igos.  Voltou  para  Goa,  e 
a  Armada  de  Holanda  le  retirou  daquella  Barra  nos  úl- 
timos de  Mayo.  Chegou  no  mez  íeguinte  á  Barra  de- 
Murmugao  delarvorado  em  huma  náo  do  Reyno  o  Ca- 
pitão Francifco  Rangel  Pinto  ,  que  partio  de  Lisboa  na 
monção  de  Abril  em  companhia  de  Manoel  Botelho  de 
Amaral,  que  fe  perdeo  na  Ilha  de  S.Lourenço,  onde 
niorreo  quafi  toda  a  gente  do  feu  navio..  Francifco  Ran- 
s^el  levou  ordem  da  Rainha  Regente  para  fuccederem  a 
António  de  Soula  Coutinho,  e  Franciíco  de  Mello  de. 
Caftro  no  governo  da  Índia  D.  Manoel  Mafcarenhas  ,- 
Luiz  de  Mendoça  ,  e  D.  Pedro  de  Alencaíb^e  ^  e  em  au- 
fencia  de  Manoel  Mafcarenhas  ,    que  eílava  governan- 
do Moçambique,  tomarão  poíTe  Luiz  de  Mendoça  ,  e 
D.  Pedro  de  Alencaílre.  Foy  a  primeira  deliberação  de 
Luiz  de  Mendoça  prender  na  cadêa  publica  a  D.  Francif- 
co de  Lima,  com  quem  nao  profeílava  muita  amizade, 
contra  o  parecer  de  D.  Pedro  de  Alencaílre»  Era  a  cau- 
fa  varias  culpas  ,  que  lhe  accumulavaõ  no  governo  an- 
tecedente ;  e  D.  Pedro  ,  naõ  podendo  evitar-lhea  prizaó  , 
lhe  facilitou  a  liberdade  ,  dando-lhe  adito  para  fugir  da 
prizao  com  o  carcereiro  ;  e  bailou  eíla  primeira  diffe- 
rença  dos  dous  Governadores,  para  nunca  maisfecon-- 
foiTnarera  ,  em  grande  prejuizo  da  coníervaçao  daquel-- 
lo  Lftado  y  cuja  defgraça  fempre  teve  origem  mais  nos 
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ânimos,  que  nos  Jiomcr.s.  Ncílc  icmpo  deícnibarcaríió 
os  Árabes  em  Bombaim  ,  onde  aíLília  ,  pelo  dominio  que  AnHO 
tinha  naquella  parte,  D.  Rcdrigo  deMonfanto.  Salta-  ^AA^ 
raò  em  terra  na  prava  de  Colleo  ,  fem  Uie  fazer  oppo- 
liçaÕ  Jorge  da  Silva  Coelho ,  que  havia  chegado  de  Baf- 
fâim  por  Capitão  mór  de  algumas  Machu?s.  Os  Ára- 
bes correrão  toda  a  Ilha,  e  laquearão  as  Aldéas  de  Ma- 
zagaó  ,  Parella ,  e  Máim ,  donde  levarão  cccfideravel 
delpojo.  Tenho  noticia  ,  de  que  deíembarcavaó ,  Joaó  de  •> 

Siqueira  de  Faria  ,  que  governava  BaíTaim  ,  mandou  acu- 
dir a  eíte  damno  a  D.  Álvaro  de  Attaide,  e  Valentim  Soa- 
res ,  e  toda  a  gente ,  que  pode  juntar :  porém  chegan- 
do a  Bombaim ,  onde  havia  mais  de  dous  mil  homens , 
cachando  ainda  os  Árabes  em  terra  (  queeraóló  feií- 
centos  )  nao  receberão  mais  dam.no  ,  que  degolarem-lhe 
alguns ,  que  por  defmandados  íe  naò  embarcarão. 

A  grande  gloria  ,  que  o  Marquez  de  Marialva  havia  Fkge  a  Rai* 
confeguido  na  batalha  das  linhas  de  Elvas  ,    a  opinião  "^»  Tcgunda 
que  tinha  ganhado  em  paliar  á  Província  de  Alem-Tejo  ^"^z deMa- 
á  ordem  do  Conde  de  Atouguia  na  Campanha  de  Arrom-  Jíafva  Go4rri 
clies  ,    e  o  poder  adquirido  no  governo  da  Rainha  de-nadordas 
pois  da  morte  do  Conde  de  Odemira,  foraó  taõ  vehe-Amasda 
mentes  eílimulos  para  elevar  o  eípirito ,  cue  o  aFÍma-  Í^^^t^'^:^* 
va ,  que   Icm  recear  a  mconltancia  da  fortuna  militar  ,  g  íi^tisfaz  ao 
muito  mais  volúvel  neíle  perigofo  exercício,    que  em  Conde  de  A- 
qualquer  das  outras  operaçcens  humanas  ,  procurou  an-*°^|"'^^'" 
ciofamente  paffar  fegunda  vez  ao  governo  das  Armas  da  poâo^nomc-' 
Província  de  Alem-Í  ejo  :  e  porque  ,  para  confeguir  eíle*  ando-o  Ge- 
intento  ,  era  neceíTario  compor  primeiro  obriofo  cora-neraldaArtj, 
cao  do  Conde  de  Atouguia  ,   que  a  governava  ;  reprefen-  "^*^*s 
tou  á  Rainha  ,  que  ío  na  peíToa  do  Conde  de  Atouguia 
aíTentava  bem  a  occupaçaó  <le  General  da  Armada  Real , 
que  foreofamcnte  fe  devia  prevenir,  refpeitandc-fe  as 
noticias  ,  que  fe  repetiaó ,  de  que  os  Caílelharcs  pre- 
paravaó  Armada  para  esforçar  as  operaçoens  de  dous  Ex- 
ércitos ,  com  que  determinavaó  campear  na  futura  Pri- 
mavera :  e  como  a  Rainha  fe  achava  dependente  da  au- 
thoridade ,  e  lequito  do    Marquez  ,    conhecendo  o  de- 
fcjo  y   em  que  íe  inílaramava  de  governar  c  Exercito  de 
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^  Álem-Tejo ,  concordou  com   a  fua  opinião ,  e  mandou 

AnnO    offerecer  aò  Conde  de  Atouguia  o  Poílo  de  General  da 
1662     ^^'"^^^'^'  O  Conde  recebeo  elle  aviíb  com  tao  vehemen- 
■-  te  pezar,  que  arrebatado  da  cólera,  que  predominava 

no  leu  alvedrio,  fez  publicis  aquellis  queixas,  que 
coílumâó  íer  de  mayor  eff^ito  difcurfadas  ,  que  proferi- 
das ;  e  refpondeo  á  Rainha  com  termos  taõ  lentidos  ,  e 
com  tao  vivas  expreííoens  do  aggravo,  que  recebia  de 
o  tirarem  daquelle  governo  ,  quando  as  prevençoens  de 
Caftella  lhe  ameaçiv.^õ  o  mayor  perigo  ,  que  a  Rainha 
lufpendeo  alguns  dias  a  refoluçaõ  de  nomear  o  Marquez 
Governador  das  Armas  do  Exercito  ,  e  Provincia  de  Alem- 
Tejo.  Porem  apertando  o  Marquez  as  diligencias ,  por 
eítar  publico  o  fegredo  do  leu  intento ,  chegou  a  ven- 
cer todas  as  difficuldades ,  de  que  tendo  aviío  o  Conde 
de  Atouguia  ,  pedio  licença  á  Rainha  para  paílar  á  Cor- 
te nos  primeiros  dias  de  Fevereiro.  Concedeo-fe-lhe ,  e 
deixando  as  prevençoens  da  Provincia  muito  adianta- 
das ,  e  feu  filho  mais  yelho  D.  Manoel  Luiz  de  Attaide 
entregue  a  D.  Luiz  de  Menezes  feu  tio  ,  partio  para  Lis- 
boa ;  e  a  poucas  horas  depois  da  fua  chegada,  conhe- 
ceo  invencível  o  feu  intento  ,  e  fe  achou  obrigado  a 
acceitar  o  Pofto  de  General  da  Armada  por  mediação 
do  Duque  do  Cadaval ,  a  quem  a  Rainha  encommendou 
eíta  diligencia  •,  defejando  fuavizar  a  offenfa  do  Conde  r. 
cujo  animo  era  tao  conhecidamente  fujeito  á  paixão  arre- 
zoada ,  que  irritado  em  matérias  de  pondunor ,  era  mui- 
to difíicil  de  applacar. 

Declarado  o  Marquez  de  Marialva  Governador  das 
Armas  da  Provi  ncia  de  Alem-Tej  o,  a  feu  beneplácito  foy 
nomeado  General  da  Cavallaria  o  Conde  da  Torre ,  que 
exercitava  o  Poílo  de  Meítre  de  Campo  General  de  En- 
tre Douro  e  Minho  j  promoção  ,  em  que  também  íicou 
offendidoAffonfo  Furtado  de' Mendoça  ,  cujo  valor,  e 
procedimento  era  merecedor  de  mayores  attençoens. 
Em  quanto  o  Marquez  de  Marialva  fe  prevenia  ,  e  ne- 
gociava os  foccorros  de  Alem-Tej  o  ,  governou  o  Conde 
de  Schomberg  aquella  Provincia  com  tanta  prudência , 
que  grangeou  nos  ânimos  dos  foldados  fuigular  affeiçaó  , 
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e  confeguio  cem  a  lua  Itvera  diiciplina  nao  lerem  el- 
candalolas  aos  Povos  as  1  ropL-s  tílrangeiras.  Fcuccs  tias  Allllo 
depois  de  partido  o  Conde  ce  Atouguia ,  teve  avifo  o 
de  Schomberg  ,  que  havia  entrado  huma  partida  de  Fa- 
dajoz  pela  ellrada  de  Llirenioz.  Ordenou  a  D.  Joaó  da 
Silva  fahiíTe  com  a  Cavallaria  de  Elvas  a  leguí-la. 
Fez  D.  Joaó  taò  boa  diligencia  ,  que  colheo  a  partida , 
em  que  entrava  hum  Ajudante,  eleis  CíEciaes  áe  ou- 
tros poílos  inferiores ,  e  tomando-le-lhe  a  confiílaó  di- 
vididos ,  todos  concordarão ,  que  as  prevençoens  dos 
Caílelhanos  crelciaó  de  íorte  ,  que  com  es  primeiros 
annuncios  da  Primavera  Uhiria  em  Campanha  D.  Joaõ 
de  Aullria  :  que  aquella  partida  entrara  por  ordem  do 
Meítre  de  Campo  General  LuizPoderico  a  tcm.ar  o  cor- 
reyo.  Eílas  noticias  rem.etteo  o  Conde  de  Schomberg  á 
Rainha,  pedindc-lhe  naó  dilatalle  os  loccorros  daquel- 
la  Província  ,  dinheiro  para  as  fortificaçcens ,  e  para 
pagamento  do  Exercito  ,  e  Tropas  eílrangeiras ,  cue  ha- 
via cinco  mezes  naó  recebiaò  foccorro  algum  ,  contra 
as  obrigaçoens  da  fua  capitulação.  Foy  a  refpcíla  ,  que 
o  Conde  teve  ,  que  o  Marquez  ce  Marialva  fe  ficava 
prevenindo  para  ir  a  exercitar  o  feu  Foílo  ,  e  levava 
ajuftado  tudo  o  que  era  neceílario  para  provin:ento  do 
Exercito.  O  tempo  que  fe  dilatou  ,  difperdeo  o  Conde  de 
Schomberg  em  melhorar  o  ncílo  Partido;  e  cor.ílanco- 
Jhe  que  inceíTantemeijte  entravaó  em  Eadajoz  groílcs 
comboys,  unidas  as  Companhias  de  cavallos  de  C?m- 
po  Mayor,  e  Elvas,  e  o  feu  Regimento,  que  aíFítia 
em  Eílremoz ,  confiando  eíle  corpo  de  novecentos  ca- 
vallos ,  marchou  o  Conde  com  elle  de  noite  ,  e  antes  de 
amanhecer  íe  embofcou  em  hum  fitio  chamado  Sagra- 
ges  ,  huma  legoa  diílante  da  eílrada  de  Talavera  ,  defta 
parte  de  Guadiana.  Paílbu  c^uall  tcdo  o  dia  ,  fem  fe  dar 
vifta  do  comboy  :  pelas  quatro  horas  da  tarde  fahirao 
cinco  batalhoens  de  Badajoz  ,  marcharão  pela  eílrada  de 
Talavera  ,  e  fízeraó  alto  pouco  diílantes  daem.bofcada  j 
naó  fe  acautelando  daquelle  fitio ,  pelo  dar  porfeguro 
huma  partida ,  que  havia  feito  prifioneiros  dous  folda- 
dos  de  outra,  que  o  occupava  por  ordem  doCcrde  de 
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Schomberg ,    que  conílantemenre  negarão  o  fim ,   para 
que  foraã  mandados,    e  neíli  confianç.i  íahio  o  com- 
boy  de  Talavera  ;  e  vendo  o  Condoí  de  Schomberg,  que 
fe  achava  em  igual  diílancia  de  h  ma ,  e  outra  Praça  , 
defpadio  três  batalhoens  Ibltos  com  ordem  ,  que  emba- 
raçaílem  os  cinco  ,    que  ao  primeiro  impullb  determi- 
narão fegurar   o  porto  de  Guadiana  ,    que  defendia  o 
comboy  :  porem  vendo  que  era  mayor  o  poder  ;  porque 
o  Conde  mirchou  com  todos  os  batalhoens  em  compo- 
íto  galope  a  dar  calor  aos  três  que  haviaò  avançado  ; 
fugirão  para  Badajoz ,  e  como  eítava  pouco  diílante  , 
nao  perderão  muitos  cavallos.  Paliou  o  Conde  Guadia- 
na,  e  tomado  o  comboy,  que  conítava  de  cem  carre- 
tas carregadas  de  armas,  e  defpojadas  pelos  íbldados, 
derao  fogo  ás  que  nao  puderao  conduzir,  ecarearaóos 
boys  que  as  levavaò.  Retirou-fe  o  Codde ,    e  paíládos 
poucos  dias ,    paíTou  D.  João  de  Auítria  a  Badajoz ,  e 
lucceílivamente  forao  entrando  naquella  Praça  todas  as 
preparaçoens  neceílarias  para  a  Campanha.  Com  eíta  no- 
•ticia,  que  o  Conde  de  Schomberg  remetteo  á  Rainha, 
'  partio  o  Marquez  de  Marialva  para  Eítremoz ,  ficando 
ajuíbados  os  íoccorros  das  Provindas,  e  aíTiílencias  de 
dinheiro  ,^  e  muniço^ns,  qu2  haviaò  d^  paíTir  a  Alem- 
Tejo  -y  porque  a  fua  diligencia  ,  para  fe  lograr  eíte  fim, 
era  naquelle  tempo  a  de  mayor  importância ,    e  que  fe 
devia  contar  pela  mais  eííicaz.  Chegando  a  Eítremoz, 
começou  a  diípor  a  união  do  Ek preito  naquella  Praça  , 
conforme  o  aííento  toniado,  como  )a  referimos.  O   va- 
lor do  Marquez,  ea  jufta  gloria  da  vistoria  das  linhas 
de  Elvas  haviao  introduzido  no  feu  magnânimo   coração 
mayor  confiança ,  do  que  permittiaó  os  perigos  da  guer- 
ra defenfiva :  e  o  Conde  de  Schomberg  ,  fuppoUo  que 
com  as  repetidas  experiências   militares  pudera  evitar 
eíte  ardor,    fuccedeo  a  poucos   lances  de  trato  com  o 
Marquez,  terem  principio  inúteis defconfianças  aos  pro- 
^•eíTos  daquelle  Exercito.  Com  poucos,  dias  de   aífiíten*- 
cias  de  Eítremoz  paíTou  o  Marquez  a  Elvas :  deteve-fe 
três  dias ,  voltou  para  Eítrem.oz  por  Geromenha ,    que 
deixou  entregue  ao  Msítre  de  Campo  Manoel    Lobato 
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Pinto,  foldado  ceihais  valor,  qiuíciencia  militar,    co- 
nhecen.-o-le  fer  a  definia  das  Praças  a  mais  difiicultola     Amo 
de  aprender.  ^  , 

Entrava  o  mez  de  ?vIayo,  e  crefciaó  os  aviíos  de  ^^^^ 
que  D.  Joaó  de  Aiiítria  fahia  em  Campanha.  O  Marquez 
perfuadindo-íe  que  era  retroceder  nos  avanços  da  fua 
opinião ,  naó  fe  adiantar  a  dar  vifta  dos  inimigos ,  de- 
liberou paíTar  a  Elvas  com  a  primeira  noticia  de  cue 
D.  Joaó  de  Auftria  fahia  de  Badajoz  ,  ainda  que  o  nume- 
ro das  tropas ,  que  eftivelTem  juntas ,  naô  conrelp on- 
defle  á  utilidade  de  algum  feliz  intento.  Antes  de  le 
acabar  de  prevenir  em  Badajoz  o  Exercito  de  Caítella , 
fe  unio  naquella  Praça  todo  o  corpo  deCavallaria.  Af- 
fiftia  em  Elvas  o  Thenente  General  D.  Joaó  da  Silva,  e 
vigilante  em  todos  es  accidentes,  teve  noticia  que  os 
Caílelhanos  cccupavaó  hiuii  fitio  entre  Badajoz,  e Oli- 
vença ,  chamado  o  Cabeço  de  Boé ,  com  intento  de 
correrem  as  noílas  partidas ,  que  palTaíTem  Guadiana ,  co- 
mo coílumavaó ,  a  obfervar  os  movimentos  do  leu  Exer- 
cito. Com  eíle  avifo  ordenou  ao  Capitão  de  Carallos 
Roque  da  Coíla  Barreto  paílaíTe  Guadiana  a  annar  com 
cem  cavallos  aos  quarenta  Caílelhanos ,  e  que  marcha- 
va com  quatro  batalhoens  afegurar-lhe  o  porto.  Beo- 
■fe  o  intento  á  execução,  e  fuccedeo  lahir  no  mefmo 
dia  de  Badajoz  a  forrajar  ao  Rincão  com  vinte  efette 
batalhoens  o  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cavalhero , 
adiantando  cinco  cavallos  a  defcobrir  Guadiana  no  íi- 
tio  chamado  da  Atalaya  da  Terrinha  ,  da  parte  de  Por- 
tugal •,  fendo  viftos  por  D.  Joaó  da  Silva ,  os  mandou 
carregar  com  quinze ,  fem  noticia  do  mayor  grcíTo  ,  e 
ordenou  ao  Capitão  D.  Manoel  Luiz  de  Attaide  lhes  déf- 
fe  calor  com  o  leu  batalhão  foccorrido  pelo  Capitão  de 
cavallos  Joaó  Furtado  de  Mendcça  cem  a  fua  Compa- 
nhia, que  eílava  de  guarda,  eque  neíla  occsfiaõ ,  co- 
mo em  todas  ,  moftrou  o  valor  ,  e  fciencia  militar  ,  de 
que  era  dotado  ,  advertindo-lhes  que  em  nenhum,  cafo 
chegaíTem  a  Caya ,  por  fer  o  fitio  mais  fufpeitofo  de 
toda  aquella  campanha.  D.Manoel,  cue  era  de  poucos 
annos ,  e  muito  valorofo ,  naó  tolerando  a  diílar.cia  en- 
tre 
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tre  a  ordem  que  levava,  e  o  fogo  juvenil  em  que  ar- 
Anno    dia,  toio  entregue  a  inconfideravel  impullb  ,  chegou, 
l^^á^L    ^  -J^^^    Furtado  a  Caya ,    onde  reconheceo  perigoía    a 
^  '  deíbrdem  da  delbbediencia  ;  porque  haviaó  paliado  o  rio 

os  vinte  e  fete  batalho ens  ,  de  que  dando  viíta  D.  Ma- 
noel ,  e  João  Furtado  ,  determinarão  retirar-íe  \  porem 
a  tempo  que  D.  Diogo  Cavalhero  havia  delpedido  dous 
batalhoens  a  entretê-los  ,  e  oito  a  derrotá-los.  D.  JoaÓ  da 
Silva ,  vendo  o  manifeílo  perigo ,  que  corriaó  D.  Ma- 
noel ,  e  JoaÓ  Furtado ,  marchou  a  foccorré-los  com  os 
três  batalhoens ,  que  Ihehavíaò  ficado,  emoftrando  re- 
foluçao  de  inveítir  os  dous ,  que  feguiaó  D.  Manoel , 
os  obrigou  a  fazerem  alto  ,  aguardando  os  oito ,  que 
lhes  davao  calor.  Vendo  D.  Manoel ,  e  Joaò  Furtado  efta 
fufpenfaó  ,  voltarão  a  carregar  alguns  foldados  foltos , 
que  os  embaraçavao  ,  feguidos  de  D.  Joaò  ,  que  lhes  man- 
dou ordem  ,  para  que  naquella  mefma  forma  le  vieíTem 
retirando,  porque  elle  fazia  o  mefmo  ,  coníervando  en- 
tre os  dous  corpos  a  diílancia  de  hum  tiro  de  cartivina. 
Com  eíta  ordem  fe  vieraó  retirando  legoa  e  meya  , 
que  fe  achavaó  diítantes  de  Elvas ,  nao  dando  lugar  aos 
Caílelhanos  a  formarem  os  dous  batalhoens  \  porque  ao 
tempo  ,  que  queriaó  compô-los  para  inveílir ,  voltava 
D.Manoel,  ejoad  Furtado  ,  eo  mefmo  fazia  D.  Joaõ  ,• 
e  carregando  os  que  pertendiao  formar-fe  ,  os  tornavaò 
a  defcompor  na  retirada  ,  e  o  tempo  ,  que  gaítavaó  em 
fe  formar ,  tomava  D.  João  para  ganhar  terra  \  e  neíla  bem 
compoíla  retira  iachegou  aosOlivaesde  Elvas  :  ecomo 
deite  fitio  até  o  Forte  de  Santa  Luzia  era  a  eílrada  mui- 
to eítreita ,  mandou  D.  Joaô  desfilar  com  fumma  diligen- 
cia os tre<;  batalhoens,  e  deo  ordem  aos  Gapitaens  ,  que 
íeformuTem  junto  do  Forte,  e  elle  com  os  batalhoens 
de  D.  Ma  loel ,  e  Joio  Furtado  ficou  na  retaguarda  ,  fu- 
ítentando  a  efe iramuça  o  tempo  ,  que  baítou  para  os 
batalhoens  fe  formarem  ,  e  a  mais  de  meya  rédea  con- 
feguirao  o  meírno  intento  ^  e  querendo  D.  Joaoufar  do 
beneficio  do  tempo  ,  bradou  aos  Capitaens  ,  que  ja  eíla- 
vaó  formados ,  que  inveíliííem  aos  inimigos  ,  que  vi- 
nhaò  foltos,  A  confufaõ  naõ  fez  perceptível  eíta  ordem  , 
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e  foy  fó  obeciecida  de  b.  Manoel,  ejoaó  Furtado  ,  que 
voltarão  com  muito  valor  íobre  es  Caílelharos ,  ema-  Anno 
tando  hum  Ciliciai  com  as  próprias  mãos  ,  fez  piiíionei- 
ros  oito  íoldados  \  e  como  os  vinte  e  quatro  batalhcens 
vinhaò  ja  chegando  ,  íe  retirou  ao  abrigo  do  Forte ,  e 
fora  delle  achcu  ao  Meílrede  Campo  D.Luiz  de  Me- 
nezes com  toda  a  Inf^mtaiia  da  1  raça.  Fizerao  alto  os 
Caftelhanos  ,  relpeitando  a  artilheria  do  Forte  ,  que  jo- 
gava íobre  elles  ,  e  os  obrigou  a  íe  retirarem  com  bre- 
vidade,  e  D.Joaò  marchou  a  elperar  Roque  da  Cofta  , 
que  íe  retirou  pela  eílrada  de  Olivença.  Havia  íahido 
com  elleManotll  elles  da  Silva  ,  Conde  de  Villar-Ma-' 
yor,  que  tinha  afíiftido  na  Campanha  antecedente,  e 
naquella  íervia  voluntário  ,  moltrando  ardente  defejo 
de  naó  faltar  aos  m.ayores  empregos  do  valor,  e  mani- 
feftou  naquella  occíiliaó  o  íentimento  de  errar  a  execu- 
ção ,  naó  havendo  errado  na  obediência  ,  offerecendo-fe 
mayor  perigo  na  parte  ,  onde  menos  o  imaginava  i  por- 
que no  inconílante  exercício  da  guerra  ,  nem  íempre  fe 
encontrão  as  occafioens ,  quando  íe  buícaò,  e  muitas 
vezes  íe  achaõ ,  quando  íe  naó  elperaó. 

Poucos  dias  depois  defte  íucceíTo  começou  a  en- 
groííar  em  Badajoz  o  corpo  da  Cavallaria  inimiga  ,  íuc- 
cedendo  a  D.  Joaó  de  j^uftria  dilatar  a  íahida  do  Exerci- 
to em  Campanha  mais  dias,  dos  que  deíejava  ,  perten^ 
dendo  dever  á  íua  diligencia  anticipar-íe  na  Primavera 
ao  ardente  ci  rio  doSof  do  Filio  :  porém  a  orriiííaó  dos 
Miniílros  d'ElRey  íeu  Pay  desbaratava  na  dilação  dos 
íoccorros  tcda  a  íua  adividade  ,  exercitada  pef  oalmen- 
te  em  todas  as  cperaçoens  de  mayor,  e  menor  impor- 
tância. Foy-íe  juntando  o  Exercito  ,  eeícreveo  m^al  in-^ 
formado  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  (  como  em  outros 
muitos  particulares  )  que  oito  dias  antes  de  íahir  D.  ]c?6 
de  Auferia  em  Campanha  ,  fora  a  Badajoz  o  Padre  Fran- 
cilco  Caldeira  ,  Reytor  do  Collegio  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  Portalegre  ,  que  com  o  pretexto  de  humas 
mulas ,  que  íe  haviaó  tomado  ao  Collegio  (  como  íuc- 
cedeo)  lhe  propuzera  tregoa  de  quatro  mezes ,  para  íe 
poderem  tratar  iiiaterias  muito  importantes  a  ambas  as 
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Coroas,  e  que  D.  Joio  de  Auftrici  liie  relpondera  ,  que 
AntlO  entregaado-íe-lhe  logo  as  Praças  de  Elvas  ,  Campo  Ma- 
166^  yor ,  e  Geromenha ,  concederia  as  tregoas  propoílas  : 
-^  '  e  remata  D.  Jeronymo  eíte  dicurfo  ,  condenando  as 
acçoens ,  e  a  capacidade  da  íua  Nação  com  taò  inde- 
centes termos,  que  nureceo  o  caíligo  ,  que  das  fuás 
próprias  mãos  padeceo  a  fua  oufadia  ;  porque  quando 
le  arrojou  a  prefumir  que  o  Marquez  de  Marialva  man- 
dara fazer  aÒ.  Joaò  de  Auílria  huma  propoíiçaõ  ta ó  ri- 
dícula ,  pudera  lembrar-fe  ,  para  lhe  naó  dar  credito ,  da 
refpoíta ,  que  acima  referimos  deo  ao  Marquez  de  Chup, 
que  foy  notória  a  todo  o  mundo ,  nao  luccedendo  ac- 
cidente  ,  que  o  obrigaffe  a  mudar  de  opinião  :  e  efcre- 
ver  fabulas  imaginadas ,  fem  verdadeiras  informaçoens 
dos  fucceíTos  ,  he  a  mais  indefculpavel  defgraça  dos  Ef- 
critores  ■■,  porque  tiraò  deícredito ,  que  íe  naó  extingue  , 
domefmo  trabalho  ,  em  que  folicitaó  confeguir  opinião  : 
e  fuppofto  que  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  ,  dando  á  eí- 
tampa  eíle  íucceíío  ,  fez  inexcufavel  referir-fe  a  verda- 
de delle ,  diremos  como  aconteceo.  Paliando  o  Padre 
Francifco  Caldeira  a  D.  João  de  Auftria ,  fem  outra  teíti- 
muaha  ,  na  conceíTao  das  mulas ,  que  fe  haviao  toma- 
do ao  Collegio  ,  lhe  diíTe  :  que  reconhecendo  a  fua  be- 
nignidade, eaffeiçoado  ás  fuás  grandes  virtudes  ,  fe  ar- 
rojava a  lhe  fazer  lembrança  da  enfraquecida  idade  d'El- 
Rey  feu  Pay ,  e  da  achacada  compreiçaó  de  feu  irmão 
o  Principe  D.  Carlos  •,  e  que  fendo  tao  evidente  a  pou- 
ca duração  de  hum  ,  e  outro  ,  quanto  melhor  era  Por- 
tugal para  amigo ,  que  para  contrario  ^  e  quanto  acha- 
ria a  Deos  mais  propicio  para  a  certeza  de  dominar  a 
Moaarchia  de  Caílella ,  fe  íe  deliberaííe  a  naó  querer 
nfupar  o  alheyo.  Refpondeo  colérico  D.  João ,  que  fi- 
zera bem  em  lhe  pedir  licença  para  pronunciar  o  ex- 
ceíTo ,  que  lhe  havia  propoíto  ;  e  que  na  confideraçao 
de  fer  o  feu  arroj amento  infpirado  pelo  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  lhe  diíTeííe ,  que  depreíTa  fe  veriaó  em  Campa- 
nha y  refpofta  digna  de  hum  Principe  merecedor  de  con- 
feguir gloria  immortal. 

Áfete  deMayofahio  o  Exercito  de  Badajoz,  e  lo- 
go 
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2;o  que  a  vanguarda  con\ecoii  a  formar-le  ,  paíTada  a  pon- 
\q^    fez  d.  Joaó  Cia  Silva  aviíb  ao  Marquez  de  jMarial-    Anilo 
va  ,  que  efcimulado  da  noticia,  que  lhe  liavia  commu-     jAK^ 
nicado  o  Padre  Franciíco  Caldeira ,  íe  pôs  em  marcha  '" 

para  Elvas  com  cinco  mil  infantes ,  e  dous  mil  cavallos.  ^al^e  cm  cã- 
Antes  de  cerrar  a  noite  ,  chegou  á  fonte  dos  Qapateiros,  {.'^^í'^,,^^^ 
onde  achou  D.  Jcaó  da  Silva  com  a  noticia  ,  de  que  D.  íina. 
JoaÕ  de  Auílria  havia  paliado  Caya  ,  e  vinha  em  marcha 
com  todo  o  Exercito.    Efta  certeza  deixou  confuío  ao 
Marquez,  chamou  a  Coníelho,  e todos  os  que  leacha-      _ 
raó  nelle  votarão  ,  que  paílaíle  a  Elvas  i    porque  a  di- PaíTa  de  Ef- 
ítancia   era  taó  pouca,  que  primeiro  que  os  inimigos  tremoz  a  EI- 
chegariaõ  áquella  Praça.  Sem  mais  demora  íe  executou  ^^^^^"^  ^^^ 
efta  reíoluçaó  :    ao  amanhecer  no  dia  feguinte  chegou  j^J^^^^^^"  ^^ 
o  Marquez  a  Elvas.  D.  Joaó  de  Auftria  naó  havia  con.-  Marialva  co 
tinuado  a  marcha ,  por  fe  dilatar  em  paliar  moííi*a  ao  poucas  Tro- 
Exercito  ,  que  conílava  de  nove  mil  Infantes  ,  e  cinco  P''^^' 
mil  cavallos ,  dezefeis  pecas  de  artilheria  ,  três  mortei- 
ros ,  e  oito  petardos ,   e  todos  os  mais  inílrumentos  de 
expugnaçao  ,  e  grande   nijmero  de  muniçoens ,  manti- 
mentos, e  bagagens.    Era  Capitão  General  D.  João  de 
Auílria  ,  Governador  das  Armas  o  Duque  de  S.  German, 
Meftre  de  Campo  General  Luiz  Poderico  ,  General  da  Ca- 
vallaria  D.  Diego    Cavalhero  ,  General  da  Artilheria  D. 
Gafpar  de  la  Cueva ,  e  com  titulo  de  General  da  Arti- 
lheria ad  honorem  ,  Nicoláo  de  Langres  ,  que  contra  a 
fé   promettida   havia   paíTado   ao  ferviço    d'ElRey    de 
Caftella  ,  depois  de  ter  íervido  de  Engenheiro  com  gran-- 
des  vantajens  muitos  annos  em  Portugal ;  padecendo  a 
fua  maldade  taó  jufto  caíligo  ,  que  em  todo  o  tempo  , 
que  durou  a  guerra  ,  naó  houve  na  fua  Naçaó  France- 
za  peílba  ,  a  quem  imitar,    nem  que  o  imitaíTe ,   pro- 
cedendo todos  os  que  fe  acharão  nadefenfa  defte  Rey- 
no  com  admiiravel  valor  ,    e  incorrupta  fidelidade.    Os 
Officiaes  da  Infantaria  ,  e  Cavallaria  do  Exercito  eraó , 
ou  de  conhecida  qualidade ,  ou  de  manifefra  experien»- 
cia ,  e  brevemente  com  novas  levas  fe  foy  augmentan- 
òo  o  numero  das  Tropas.  A  nove  de  Mayo  marchou  D. 
Joaó  de  Auftria  ,  foy  a  primeira   operação ,  voarem-fe 

três 


4H       PORTUGAL  RESTAURADO, 

três  Atalayas.  Fez  alto  na  Torre  dos  Sequeiras ,  que  fi- 
Anno    ca  para  a  parte  de  Campo  Mayor  ,  pouco  diftante  dos 
y^x       Olivaes  de  Elvas.  Qiiando  o  Exercito  vinha  em  marcha 
para  eíle  alojamento  ,  conlieceo  o  Marquez  de  Marial- 
dto^de^aí  ^^  que  havia  fido  intempeíHva    a  reíbluçaó,    que  to- 
tcUa  viiinho  mata  ,  e  determinando  emendá-la  com  mayor  perigo,  cha- 
a  Elvas. reti- mou  a  Couíellio ,  e  propôs ,  que  eítava  determinado  a 
ri\-ie  a  íua  vi-  voltar  pata  Eílremoz ;  e  que  como  naó  perguntava  a  de- 
liberação, que  devia  tomar,  queria  fó  entender  o  ca- 
minho, que  havia  de  íeguir.  Todos  os  que  fe  acharão 
no  Coníelho  ,  reconhecerão  o  rifco  daquella  deliberação  ^ 
porque  o  Exercito  de  Caítella  eílava  tao  vifinho  ,  que 
com  a  primeira  noticia  da  noíTa  marcha ,    feria  infalli- 
vel  nao  perder  D.  João  de  Auílria  conjunctura  taõ  op- 
portuna ,  como  pelejarcom  tao  fuperior  parado  ,  pois 
avançando  todo  o  corpo  da  Cavallaria  ,  ficaria  íufpen- 
fa  a  nofia  marcha ,  o  que  baftaíTe ,    para  dar  tempo  a 
chegar  o  reílo  do  Exercito  a  pelejar  com  tantas  vanta- 
jens  ,    como  fe  deixa  conhecer  na  defigualdade  do  nu- 
mero das  Tropas :  porém  como  a  propofiçaó  do  Marquez; 
naó  dava  lugar  a  difcurfos  ,    e  o  perigo  de  Eftremoz 
era  evidente ,  nao  tendo  mais  defenfa ,  que  a  daquelle 
Exercito,    por  eílar  a  Cidadela  imperfeita,  o  fegundo 
recinto  principiado  ,  e  o  corpo  da  Praça  aberto  ,  nos  pu-. 
zemos  em  marcha ,  para  fe  evitar  hum  perigo  com  ou- 
tro perigo ,  e  o  Marquez  levou  da  guarnição  de  Elvas 
o  Terço  do  Meílre  de  Campo  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que 
conílava  demil  e  duzentos  Infantes  luzidos,   e  valoro- 
fos  ;    e  o  Meftre  de  Campo  nao  receou  o  trabalho  da 
marcha  pelo  rigor  do  Sol,  achando-ie  adualmente  im- 
pedido  com  huma  erifipéla  no  rofto  ,    e  oito  íangrias 
nos  pés.  Seguio  o  Exercito  a  eítrada  de  Villa-Boim  com 
o  intento  de  alojar  na  Aífeca  ,  íitio  capaz  de  refiílir  qual- 
quer accidente ,  a  que  fe  unia  a  tapada  de  Villa  Viço- 
fa.  Foy  muito  deícompoíta  a  ordem  da  marcha  ;  porque 
o  Marquez  de  Marialva  havia  tomado  a  refoluçaô  de 
marcliar  fem  a  aíliítencia  do  Conde  de  Schomberg ,  que 
fe  tinha  adiantado  a  reconhecer  o  Exercito  de  Caftella. 
A  confufao  accrefcentou  o  perigo ;    porque  fem  difci- 
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plina  mayores  Exércitos  íicaò  indefezos ,  e  coin  regula* 
ridade  Goílumao  os  Alexaridres  fer  vencedores  dos  Da-    Alino 
rios.  A's  onze  horas  da  manhãafahimos  de  Elvas,  e  ao     j/C/C-, 
mefmo  tempo  íe  adiantava  a  vanguarda  do  Exercito  de 
Caftella  da  Torre  do  Sequeira.  O  Thenente  General  D. 
Joaõ  da  Silva  teve  ordem  para  occiípar  as  colinas,  que 
cobriaõ  a  noíla  marcha ,  com  quinhentos  cavalJos ,  que 
obíervou  com  tanta  deílreza  ,  que  lelhe  deveo  naquel- 
le  dia  a  íegurança  do  Exercito.  Occupou  com  muita  vi- 
gilância as  ferras  do  Bifpo  ,  eGibrela,  que  eraõ  as  duas 
que  íerviao  de  cortinas  aos  dous  Exércitos  :  porém  ficou 
coberto  com  o  alto   das  ferras ,    e  adiantando-le   com 
quinze  cavallos ,    obfervou  que  as    quatro  Companhias 
da  guarda  de  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  e  o  Duque  de  S.  Ger- 
man  vinhaõ  avançadas ,   e  lançavaò  batedores  a  defco- 
brir  o  fitio  ,  que.^lle  occupava.  Retirou-fe  aos  feus  ba- 
talhoens  ,  e  deixou  hum  Thenente  por  Cabo  dos  quinze 
cavallos  ,  ordenando-lhe  ,  que  naó  pleiteaíTe  aquelle  po- 
íto  ,  f e  o  nao  inveftiíTe  mayor  poder ,  e  que  fendo  me- 
nor ,  naó  pelejaíTe ,  ainda  que  tivelle  a  certeza  de  fa- 
zer prifioneiros ,  entendendo  prudentemente,  que  o  dia 
fe  hia  gaitando  em  utilidade  da  marcha  do  noíTo  Exer- 
cito ;  e  que  íe  as  fentinellas  Caítelhanas  foílem  carrega- 
das ,    neceíTariamente  feriaõ  foccorridas  dos  dous  bata-- 
Ihoens  ,  e  eíles  de  toda  a  Cavallaria  Caftelhana  ,  de  que 
fe  feguia  ,  occupados  aquelles  altos,  defcobrir-fe  a  nof- 
fa  marcha ,  e  Iblicitar-fe  a  noíla  rota  ,  com  que  era  ne- 
ceílario  ao  Thenente  naó  pelejar  ,  fenaó  no  ultimo  cafo 
de  o  quererem  lançar  daquelle  poílo.  Naó  faltou  elleá 
obediência  ,  nem  o  fuccefib  áboa  difpoíiçaõ  ,  masore- 
ceyo  dos  quatro  batedores  foy  o  que  defvaneceo  todos 
eítes  cuidados  j    porque  nao  fe  atrevendo  a  occupar  o 
alto  das  ferras,   continuou  a  noíTa  marcha  fem  contra- 
dição. Ao  pôr  do  Sol  ,  vendo  D.  Joaõ  da  Silva  o  Exer- 
cito feguro  ,  fuhio  com  os  quinhentos  cavallos  ao  al- 
to da  ferra  ,  e  fazendo  por  largo  efpaço  inceíTantemjen- 
te  occupá-la  dos  mefmos  batalhoens  ,  paííou  apparente 
moftra  de  mayor  poder  ,  e  logo  que  cerrou  a  noite  ,  fe- 
guio  a  marcha  do  noílo  Exercito ,  e  fez  alto  meya  lew 

goa- 
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goa  do  fitio  da  Affeca ,    onde  havia   alojado.   D.  João 
Anuo    de  Auítria  aquartelou  o  Exercito  ao  dia  íeguinte  na  fon- 
y^^       te  dos  C,apateiros  ,  e  porque  hum  íoldaáo  da  Atalaya 
1002     (jaquelle  fitio  difparou  hum  moíquete,  o  mandou  im- 
piamente arcabuzeari    por  nao  ferem   eítes  os  termos, 
em  que  aos  Generaes  pôde  fer    permittido  caítigar  os 
defenfores  de  Prefidios  mal  fortificados  \  por  embaraça- 
rem com  valor  indifcreto  os  feus  progreíTos,  naófe  po- 
dendo dar  f  milhante  erro  na  refoluçaó  de  hum  mal  acaute- 
lado mofqueteiro. 

Da  fonte  dos  Qapateiros  defpedio  D.  João  de  Au- 
ítria  a  D.  Diogo  Cavalhero  alfiíUdo  dos  Commiírarios  Ge- 
raes  D.  Joaó  de  Ribera  ,  D.  Alexandre  de  Moreira  ,  e 
D.  Jozé  de  Larréa  Teguí  com  hum  troço  de  Cavalla- 
ria  ,  e  dous  Terços  de  Infantaria  ,  hum  de  Caílelhanos  , 
outro  de  Italianos  ,  de  que  eraó  Meítres  de  Campo  D. 
Joaó  de  Zuniga,  e  D.  Manoel  Garrafa,  a  queimar Vil- 
la-Boim.  Chegarão  ao  pé  do  Caifello  ,  que  com  pouca 
confideraçaô  defendiao  feiscentos  Infantes  pagos ,  e  al- 
guns paizanos ;  porque  eílas  guarniçoens  naó  fervem 
nos  lugares  abertos,  quando  os  Exércitos  inimigos  cam- 
peão ,  mais  que  de  engano  á  ignorância  dos  paizanos , 
que  recolhem  nelles  as  fuás  alfayas ,  e  gados  na  fé  de 
os  terem  feguros.  A  poucos  tiros  fe  rendeo  hum  Capi- 
tão Francez  ,  que  governava  o  Caítello ,  nao  bafcando 
a  perfuadi-lo  a  mayor  defenfa  os  proteítos  ,  que  lhe  fez 
o  Cura  da  Villa  :  jaólancia ,  que  confiadamente  expôs  a 
D.Joaô  deAuítriaj  e  perguntando-lhe  a  caufa  daquella 
temeridade ,  refpondeo  :  que  era ,  por  naó  achar  capaz 
aquelle  Exercito  de  render  o  Caílello.  Ardeo  a  Villa  ,  e 
todas  as  mais  quintas  ,  e  povoaçoens  da  campanha.  Con- 
tinuou o  Exercito  a  marcha ,  e  coíleando  o  diftri6lo  de 
Villa  Viçofa  ,  a  deixou  á  maó  efquerda  :  €  confiando 
a  D.  Joaó  de  Auífria  por  hum  correyo  ,  que  de  Eílre- 
moz  paílava  a  Elvas  ,  que  o  Marquez  de  Marialva  fe 
havia  retirado  a  Eítremoz ,  ordenou  ao  correyo  voltaf- 
le ,  e  lhe  diíTeíIe  ,  que  ao  outro  dia  determinava  buf- 
cá-lo  \  arrogância  originada  da  conferencia  do  Padre  Fran- 
ciíco  Caldeira. 

O  Mar- 
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O  Marquez  de  Marialva  nao  íe  deteve  mais   que 
huma  noite    no  alojamento  da  Aíleca  :  marchou  para   AnilO 
Eftremoz  diíTuadido  de  le  fortificar   no  fitio  de  Mam-    j/:^^ 
porcao ,  meya  legoa  diílante  daquella  Prr.ça  ,  pela  par- 
te  que  óllia  a  Elvas  ;  intento  que  teve  ,  períuadindo-ie  ^^^^i^fo^j/ 
que  fegurava  huma,  e  outra  Praça;  de  que  o  divertio 
o  Conde  de  Schomberg  ,  dizendo-Uie  que  arrilcava  am- 
bas ,  e:ípondo-íe  a  pelejar  com  tao  inferior  partido  ,  co- 
mo conílava  a  todos  ,  os  que  haviaó  reconhecido  o  Ex- 
ercito dos  Callelhanos  j  íicando  na  eleição  de  D.  Joaó 
de  Auftria ,  ou  inveftir  o  quartel ,  ou  aíTediar  o  Exerci- 
to ,  que  naò  levava  mantimentos  para  larga  perfiíiien- 
cia.  Chegámos  a  Eftremoz,  e  no  fitio  de  Santa  Barba- pabrica  oCõ- 
ra  ,  também  fronteiro  a  Elvas,  deíenhau  o  Conde  de  dedeSchom. 
Schomberg  com  fumma  brevidade  hum  quartel  capaz  de  ^"^  hum 
alojar  a  gente ,  de  que  conftava  o  Exercito  ;  e  por  hum,  ^"unicado^Tá 
e  outro  iado  lançou  duas  linhas  decommunicaçaó  ,  pa- aquclla  Pra- 
ra  que  o  quartel ,  e  a  Praça  fe  defendeíTem  com  a  mel-  ça. 
ma  gente ,  tao  regularmente  repartida ,  e  ganhados  to- 
dos os  poftos  com  tao  defira  intelligencia ,  que  nao  fi- 
cou que  arguir    aos  que  moralizavaò   as  fuás  acçoens. 
Deo-le  principio  ao  trabalho  das  trincheiras  com  tanto 
calor  ,  fendo  o  exemplo  dos  Cabos  ,  e  Ofiiciaes  vigoro- 
fo  eftimulo  á  diligencia  dos  foldados ,  que  em  dezafete 
horas  fe  pôs  o  quartel  em  defenfa  ,  e  acháraò  os  Caíte- 
Ihanos  as  trincheiras  guarnecidas  com  a  Infantaria ,  os 
claros  occupados  com  a  Cavallariaj,  e  o  centro  entre- 
gue com  feiscentos  cavallos  a  D.  Joaó  da  Silva,  e  or- 
dem d-,  acudir  no  confliclo  ,  onde  confideraíTe  mayor 
apertu.  Dividio-fe  a  artilheria  pelos  lugares  convenien- 
tes,  e  a  militar  difpofiçaõ  era  pronoftico  da  vicioria. 
Nas  primeiras  horas  do  trabalho  do  quartel  chegou  o 
correyo  ao  Marquez  de  Marialva  com  o  delafio  de  D. 
Joaó  de  Auftria  :  divulgou-fe  efta  noticia  ,  e  conforme 
os  difcurfos  ,  e  os  alentos  ,  fe  dividirão  as  opinioens.  DI- 
ziaó  huns ,  que  parecia  mais  conveniente  retirar  aquel- 
le  Exercito  para  Evora-Monte  ,   pois   nelle  confiftia  a 
confervaçaó  daquella  Província  ;  porque  unidos  os  gran- 
des foccorros ,  que  faltavaó ,  fe  poderia  recuperar  ,  pe- 

Dd  lejan- 
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lejando  ,   tudo  o  que  le  perdeíle  na  retirada  :    outros 
Anno  ardentemente  exclamavaó  ,  dizendo  :    que  era  indigno 
1661    ^^  "oníe  de  foldado,  e  de  Portuguez ,  quem  llie  vief- 
íe  á  memoria  mais  ,  que  eíperar  naquelle  quartel  a  glo- 
ria de  vencedor ;  porque  a  dilpofiçaó  delle  parecia  im- 
penetrável ,  e  defamparar  o  Exercito  a  Praça  de  Eílre- 
moz  tao  mal  fortificada  y  era  o  raeímo  que  entregá-la  aos 
inimigos ,  e  nella  a  mayor  parte  da  Província.  Anima- 
va o  Conde  de  Schomberg  eíbe  parecer  com  efficaciílimas 
razoens,  e  proteílava  os  damnos  de  le  feguir  opinião 
contraria.    Achava-íe  neíle  tempo  o  Meílre  de  Campo 
D.  Luiz    de  Menezes  apertado  deíorte  da  erillpéla  do 
roílo  ,  que  com  rifco  manifeílo  fe  fujeitou  na  tenda  a 
duas  langrias  nos  braços.  Qi'ando  ulavadeíle  remédio, 
o  bufcáraó  os  que  feguiao  a  opinião  da  retirada ,  e  in- 
tentarão períuadi-lo  ás  razoens  deíle  diícurfo.  Determi- 
nou convencé-los  ,  e  reconhecendo  a  diliiculdade  na  fua 
preíença  ,  pedio  a  D.  Fernando  da  Silva,  em  cuja  ami- 
zade tinha    igual  confiança  ,    que  na  de  leu  irmão  D. 
João  da  Silva  ,    ambos    eíficaciíTmios   defenfores  deita 
opinião,  quizefie  dizer  da  fua  parte  ao  Marquez  de  Ma-, 
rialva  ,  que  viíla  a  impoíTibilidade ,  em  que  le  achava  ,. 
delhenaó  poder  referir  de  roíto  a  rofto  o  feu  parecer,, 
,,,Uie  pedia  nao  ouvifíe  dikurfo  ,    que  defviaíle  aquelle 
■ÍExercito  do  fitio  em  que  eftava ,  por  ler  o  próprio ,  e 
"conveniente  ádefenfa  daquella  Praça  ,  e  de  toda  aquel- 
la  Província  j  e  que  fe  acalb  (  o  que  naõ  fuppunha  ) 
prevalecelTe  a  opinião  contraria  ,  que  elle  com  outros 
Meílres  de  Campo  ,  e  Capitaens  de  Cavallos  cílavaó  de- 
-^íiberados  a  defender  aquelle  quartel  ,  entendendo  que 
eíiava  longe  de  parecer  inobediencia  areloluçaó  de  of- 
ferecer  a  vida  pela  conlervaçao  do  Reyno.     Esforçou 
1).  Fernando  cilas  razoens  com  outras  muito  eiíicazes, 
ajudado  de  Manoel  Telles  da  Silva  ,  que  ardendo  em  ge- 
ncrofo  ardor  exhortou  ao  Marquez  ,  qv.e  nao  mu.^aíTe. 
alojamento  ,  repetindo-llie  juntamente  o  que  D.  Luiz  de- 
Menezes  havia  dito  na  fi^ a  preíença.  Rtfpondeo  ellege-^ 
neroianiente ,  que  nao  entrara  cm  duvida  de  leguireíta 
opinião  com  legura  ccníiap.ça  de  confeguir  naqueUe  fi" 
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tlofe1'ce  fucceílo.  Corroborou-a  o  General  da  Aitilherié;, 
c  Joaó  V^aaichell ,  que  fervia  com  titulo  de  General  da  Ar-  AnilO 
tilheria  doBralil.  t/^í^-^ 

Ao  dia  fegulnte  ,  que  ie  conta vaõ  doze  de  Mayo  ,  " 

pelas  dez  horas  da  manhaa  ^  apparcceo  d  vifta  do  quartel  ^^  'Jo  qifartcí 
o  Exercito  de  Caftella  ,  formado  Ibbre  duas  coílinss ,  d.  Vao''dc 
que  ficavaò  pouco  diilantes.  Mais  alvoroço ,  queemba- AulLia  in- 
raco  fez  á  noíTa  gente  eíla  primeira  vifita  ,  e  naõ  havia  J^"^i^  ''''^'^"'' 
íoldado ,  que  naó  appetecefTc  o  combate.  Com.e^jOU  a 
jogar  a  artilheria  furiofaraente  contra  o  quartel ;  porém 
o  perigo  das  balas  naõ  alterou  a  conftancia  dos  que 
trabalhavaó  nas  trincheiras,  e  reíplandecendo  no  foce- 
go  dos  ânimos  dos  foldados  o  delprezo  dos  inimigos, 
lhes  infundio  efta  deliberação  tanto  receyo  ,  que  nem 
todo  o  empenh.o  dos  repetidos  defafios  de  D.  João  de 
Auílria  ao  Marquez  de  Marialva  teve  vigor  para  os 
animar  a  atacar  o  quartel.  D.  Joaó  duvidofo  entre  o  em- 
penho ,  e  a  difficuldade ,  defejou  tentar  a  fortuna:  po- 
rém o  Mellre  de  Campo  General  Luiz  Poderico  fe  lhe 
oppòs  com  militar  confiança  ,  dizendo  :  que  devia  a 
fua  prudência  abíler-fe  daquella  temeridade  j  que  as  trin- 
cheiras do  quartel  eílavaó  levantadas  á  proporção  da 
gente  ,  que  as  defendia  ,  e  naõ  era  taó  pouco  nume- 
-rofa  ,  que  pareceíle  fácil  desbaratar  a  fua  oppoíiçao  j  e 
que  ainda  dando-fe  calo  ,  que  fe  confeguilTe  efte  inten- 
to ,  nao  era  poílivel  que  foíTe  fem  taÓ  grande  eílrago, 
que  ficaíTe  o  Exercito  capaz  de  fitiar  Eícremoz ,  a  que 
fe  havia  de  recolher  toda  a  gente  ,  que  efcapaíTe  do 
coniliíto  j  e  que  a  circunvallaçao  para  o  fitio  de  Eftre- 
moz  era  tao  larga,  a  guarnição  taõ  nupaerofa ,  os  man- 
timentos,  muniçoens ,  e  abundância  de  agoa  em  tanta 
-quantidade,  que  nao  podiao  prometter  mais,  que  total 
ruína,  por  ficar  a  guarnição  da  Praça  fuperior  a  qual- 
quer dos  muitos  quartéis  ,  em  que  neceííaria mente  fe 
havia  de  dividir  a  circumvallaçaó  j  e  rematou  o  difcur- 
fo  ,  dizendo  a  D.  Joaó  de  Auílria  ,  que  devia  dar-lhe 
credito  ,  porque  fallava  como  velho  ,  como  feu  Meíiire, 
e  como  quem  affeduofamente  o  amava.  Deixou-fe  D. 
JoaÔ  perluadir  tanto  da  eloquência  do  Meílre  de  Campo 
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General  ,  como  do  filencio  rhetoiico  dos  Cab(.-« ,  Offi- 
AílllO  ciaes,  e  Soldados,  que  o  ouvirão,  que  manifeílava  a 
1662    Po^'^^'^  dilpoílçaó,  com  que  fe  acliavao  para  entrar  no 
combate  ;  e  deo  ordem ,  que  o  Exercito  fe  alojaffe  á  vi- 
íla  do  quartel ,  livre  do  perigo  da  artilheria  \  que  lhe 
havia  occafionado  confideravel  damno.  Pareceo  efta  mu- 
dança arte,  e  nao  receyo,  e  o  Marquez  de  Marialva, 
legu indo  o  parecer  dos  Cabos  ,  attendeo  á  iegurança  da 
Praça ,  que  entenderão  todos   intentaria  D.  Joaò  de  Au- 
ílria  interprender  de  noite  pela  pai"te  oppoila  ao  quar- 
tel:  pois,  confeguido  eíle  intento,  era  evidente  a  total 
ruina  j  porque  ficávamos  fem  muniçoens ,  lem  agoa  ,  fem 
mantimentos  ,  de  que  a  VilJa  era  forçoío  depolito  ,  e 
a  muralha  que  a  defendia  tao  fraca ,  que  naó  íe  podia 
iiar  délla  fem  groíTa  guarnição  a  menorrefftencia.  Por 
todas  eílas  confideraçoens  deo  o  Marquez  ordem  ao  Me-- 
ítre  de  Campo  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  com  a  primei- 
ra noticia  ,    de  que  os  Caílelhanos  combatiaó  a  Praça, 
marchalle  a  defendè-la  com  -o  feu  Terço ,  e  o  de  D.  Ma- 
noel daCamara  ,  depois  Conde  da  Ribeira,  que  era  da 
guarnição  de  Setuval,  de  excellentes  loldados,  e  valo- 
rofo  Meftre  de  Campo ,  e  com  feiscentos  cavallos  ^  me- 
dindo porem  deforte  o  tempo,  que  naó  larga  íTe  as  trin- 
cheiras ,  fem  infallivel  certeza  do  combate  da  Villa  ;,  no- 
ticia, quepodiaó  fegurar  as  muitas  partidas,  que  íica- 
vaõ  lobre  o  Exeixito  de  Caftella.  Era  duvidoía  a  exe- 
cução deíi-a  ordem  ,  fiado  fò  dos  avifos  das  partidas-, 
■que  muitas  vezes  coílumaó  ver  de  noite  mais ,  do  que 
■diípenfa  a  fua  efcaífa  luz,  e  principalmente  naquella  , 
que  era  efcu  ra,  e  chuvola  i  e  como  D.Luiz  de  Mene- 
zes ,  pelo  empenho  ,  em  que  eílava  de  defender  Eftremoz, 
era  o  mais  cuidadofo ,  advertio  que  fedeíle  foi""o  con- 
iicionado  aos  pés  de  quantidade  de  oliveiras,  das  mui- 
tas que  rodeavao  Eftremoz;  e  executando-fe  efte  pare- 
cer, ar-derao  com  a  claridade  ,  que  convinha  ,  parâíicar 
defcobcTta  a  campanha  ,    lera  fcar  receyo  de  que  o« 
Oaílielhanos  pudeílera  atacar  a  \'illa  ,  fem  ferem  recO' 
nliecidojc    Pailarla  a  noite  ^   íicárao  deívanecidas  todas 
!sfí:as  prefurapçoens  j  porque  [_ao  romper  da  manhaã  mar- 
chou 


PARTE  IL  LIVRO  VI.  471 

chou  D.  João  de  Auílria  para  os  Arcos ,  que  he  a  eftra- 
da  de  Borba.  O  Conde  de  Schoiiib^rg  vendo  o  Exercito  AilílO 
empenhado  na  marcha  ,  que  por  naô  fer  larga  a  eílra-    t/^/C<-» 
■da  ,  era  prolongada ,  fahio  do  quartel  com  cinco  bata-  " 

Ihoens,  em  que  entravaõ  dous  Franceses,  carrec;oii  íeis, 
que  ficarão  na  retaguarda  do  Exercito ,  derrotou-os ,  e 
tomou-lhes  trinta  cavallos.  Retirou-le  ao  quartel ,  e  to- 
dos os  que  nelle  haviaò  lido  de  opinião  ,  que  Ib  defen- 
deíTe ,  merecerão  gran<ies  louvores  do  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  que  logo  chamou  a  Confelho  ,  e  nelle  expôs , 
que  havendo  iahido  do  cuidado  dafegurança  de  F.ftre- 
moz  ,  entrava  no  receyo  de  fe  perder  Villa-Viçoía  ,  lem 
mais  defenfa  ,  que  huma  fraca  trincheira  ,  e  hum  pe- 
queno ,  e  antigo  Caftello  •,  que  era  certo  haver  de  ler 
muito  lenfivel  á  Rainha  Regente  a  perda  daquella  Vil- 
la  venerada  ,  p^or  íer  folar  da  Caía  de  Bragança.  Com 
notabilidade  fe  dividirão  os  votos  i  porque  todos  os  que 
haviao  fuAentado  que  o  Exercito  naó  defarnparaílè  o 
quartel  de  Eítremoz ,  foraó  de  parecer  que  fe  n.io  ex- 
puzeíTe  ao  rifco  <le  defender  Villa-Viçofa  ;  porque  co- 
mo a  débil  trincheira,  que  a  rodeava,  nao  admittia  me- 
nor guarnição  ,  que  a  de  todo  o  Exercito  i  para  conie- 
guir  efte  intento  ,  ou  fe  havia  de  expor  a  pelejar  em 
Campanha  com  defigual  partido  ,  ou  arrifcar-íe  a  fer  íi- 
tiado  ,  em  cafo  ,  que  confeguiíTe  entrar  em  Villa-Viçofa, 
fem  ter  mantimentos ,  de  que  fe  fultentaíTe  \  com  que 
ficava  impraticável  poder-fe  achar  remédio  em  taõ  pe- 
rigofo  accidente  :  accrefcentando-fe  a  razaó  de  fe  naô 
defamparar  Eftremoz  ,  cuja  importância  obrigara  ao  pe- 
rigo ,  a  que  o  Exercito  fe  havia  expoílo  no  dia  antece- 
dente. Diziaô  os  de  contraria  opinião ,  que  o  Paço  de 
Villa-Viçola  fe  achava  arrifcado  á  ultima  ruina  ,  por 
haver  fido  glorioio  berço  dos  noíTos  Príncipes  \  e  que 
neíte  fentido  perder-fe  o  Exercito  pela  fegu rança  de  Vil- 
la-Viçofa ,  feria  empenho  tao  ayrofo  ,  que  fó  a  refolu- 
çaó  devia  facilitar  o  triunfo.  Reconheceo  o  Marquez 
que  o  fim  deíla  fantafia  era  querer  diíTimular-fe  a  opi- 
nião antecedente ,  e  grangear-íe  a  eftimaeaõ  da  Rainha  i 
ecomo  ofeu  zelo  attenàia  femlifonjaáconfervaçaó  do 
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Reyno,  refolveo  eíperar  os  íoccorros  que  lhes  falta vaô, 
.Anno  para  que,  formado  o  Exercito^  fe  tomaíTe  amais  con- 
láóz    '^^^''^^^'^^^  reioUiçao-,  tendo  porfelice  principio  da  Cam^ 
^'    panha  a  delaiioia  retirada  de  D.  Joaó  de  Auftria  ,  depois 
de  empenhado,  na  arrogância  de  repetidos  deíahos. 
Ganha   Bor-  Caftelhanos,  fegiiindo  a  marcha  ,  chegarão  a  Bor- 

ba,  '        "^'ba  ,  facilmente  entrarão  na  Villa  ,.  por  naó  ter  defenfa  j 
eintentando  D.  Joaõ  de  Aiiílria  ,.  que  Rodrigo  da  Cu- 
nha Ferreira  Governador  do  Caítello  o  entregaíle ,  naó 
quiz  elle  admittir  a  chamada ,.  que  lhe  toiandou  fazer , 
diípondo-fe  inutilmente  a  defendê-lo  com  duas  Com.pa- 
nh ias  pagas  ,  alguns  Auxiliares  ,  e  paizanos.  D.  Joaó  ,  ir- 
ritado deíla  temeridade  ,  mandou  formar  baterias  ,  que 
logo  que  começarão  a  jogar  ,  manifeftáraô  ao  Gover- 
nador a  difficuldade  da  defenía  do  Callello ;  e  queren- 
do_  entregá-lo  com  partidos  ,  D.  Joaó  de  Auílria  os  naó 
quiz  admittir,  e  neceílitou  a  Rodrigo  da  Cunha  a  que 
ie  rendeíle  á  mercê  do  vencedor  :  porém  naó  lhe  va- 
lendo eíta  obediência  ,  depois  de  entregue  o  Caftello  ^ 
o  mandou  enforcar  D.  Joaó  de  Auílria  ,  por  haver  fido- 
occaíiaó;  da  morte  de  hum  Sargento  Ma^-or ,  tresCapi- 
taens  de  Infantaria  ,  vinte  foi  dados ,   e  cincoenta  feri- 
dos :  e  a  mefma  execução  fe  fez  em  dous  Capitaens. 
Padeceo  a  Villa  ,  e  todo  aquelle  contorno  grandes  hof- 
tílidades^e  na  inclemência  do  eílrago  fe  fortaleciaó  os. 
inimigos,  dos  infelices  ,  que  o  padeciaó  ,  purificando-fe 
nos  incêndios  a  fineza  do  v;?.lor ,.  que  depois  empregarão 
em  damno  dos  Caílelhanos  ,  eos  obrigarão  afe  arrepen- 
deram dos  feus  exceíTos.  Hum   dos  mais   prejudicados 
foy  oThenente  General  daCavallaria  Diniz  de  Mello  e 
Caíiro ,  que  depois  foy  hum  dos  que  melhor  fouberaõ- 
fatisfazer-fe  do  feu  aggravo.  A  perda  de  Borba  deixou; 
indecifa  a  rcfoluçaó  dos  Caílelhanos  ;  e  porque  iè  pre- 
fnmio  pudeílem  voltar  a  fitiar  Elvas  ,  na  efperança  de  a 
adiarem  com  pouca  guarnição  ,  niandou  o  Marquez  de 
Marialva  a  D..  Luiz  de  Menezes  com  o  feu  Terço  ,  e  a: 
D'..Joaó  da- Silva  com  quinhentos  Cavallos  para  aquella 
Braça.  Marcharão  de  noite  com  rigorofatempeílade  ,  po- 
riénii  fem  encontro  de  vários  Troços  de  Cavallaria  ininii- 
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ga  ,  que  occipivaò  aquella  campaiilia.  Deteve-feD.  Joad 
deAuílriA  16  hiMi  dia  em  Borba  ^  marcl'011  junto  a  Vil-  Anno 
la-Viçolli  i  e  iuppofto  que  tevo  opinioens  ,  que  lhe  ta-    ^rr^ 
ciíiráraõ  aquella  empreza  ,  as  nao  quiz  ieguir  •,  porque       ^^^ 
como  nao  podia  coulèrvar  a  Viila  íem  ganhar  Gercmc- 
nha,  pela  diíHculdade  doscomboys,  nao  quizempenhar- 
fe  emafortiíicar  para  lei^urança  daguarni<jaó,  que  IJie 
delxalTe  \  porque ,  ganhada  Geromenha  ,  lhe  parecia  pre- 
cifa  a  iua  courervaçaó  para  continuar  a  conquiíla  da  Prc- 
vincia  de  Alemtejo-  opinião,  que  depois  íeguio  o  Mar- 
quez de  Caracena  ,  e  para  o  tempo  de  a  referirmos  ,  re- 
feíervamos  as  razoens ,  que  a  encontravao. 

Na  marcha  rendeo  o  Exercito  huma  Gafa  forte  do 
Capitão  de  Cavallos  André  Mendes  Lobo ,  lituada  entre 
Villa-Viçoía  ,  e  Geromenha  ,  e  guarnecida  com  huma 
Companhia  de  Infantaria.  Mandou  D,  João  de  Auftria  sitia  Gero- 
arrazá-Ia,  e  fegunda  feira  dezafeis  de  Mayo  chegou  ai^'cnha. 
Geromenha  ,  Praça  deílinada  para  o  emprego  daqueila 
Cam.panha.  Foy  a  Villa  de  Geromenha  celebro  povoa- 
ção dos  Celtas;  efti  íituada  em  a  Ribeira  de  Guadiana 
no  alto  de  hum  monte,  íuperior  a  outros  daqiielle  di- 
llrifto.  Fabricárao-lhe  os  antigos  hum  Caílello  forte 
para  a  guerra  daqueílle  tempo.  Reedificou-o  ElRey  D, 
Diniz  i  e  quando  EIRey  D.  Joaó  fe  reílituio  á  poíle  de- 
íle  Reyno,  fe  tratou  de  a  circundar  com  a  fortilicaçao 
mod;írna  ,  a  que  fe  applicou  tanto  cuidado  depois  da 
perda  deO"!lvença  ,  quj  quando  D.  Joaó  de  Auílria  che- 
gou afitiá-la,  a  achou  com  cinco  baluartes,  etres  me- 
yos  baluartes  ,  foílb  ,  eílrada  coberta  \  e  occiípados  os 
fitios  e-rteriores,  que  neceíTitavao  de  defenfa  ,  com  hiirn 
Bonete  ,  huma  Tenalha  ,  hum  Ornaveque ,  efeis  meyas 
Luas.  Governava  eíla  Praça  o  Mellre  de  Campo  Manoel 
Lobato  Pinto,  como  já  dilTemos.  Compunha-le  aguar*- 
niçaó  de  do"  .s  mil  e  quinhentos  Infantes  dos  Terços  de 
Lourenço  de  Soufa  de  Menezes ,  de  Pernando  de  Mef- 
quita  Pimentel,  e  de  outras  Companhias  foi  tas ,  pagas, 
e  Auxiliares  Era  Capitão  de  Cavallos  Couraças  Ambrc- 
fio  Pereira  de  Berredo  :  guarneciao  o^  baluartes  onze  pe- 
ças de  artilheria  grofla  :  havia  nos  Armazéns  quantida- 
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de  grande  de  muniçoens  ,  boiVibas ,  granadas ,  e  bafti- 
Anno   ""íentos.  Reconhecco  D.  Joaó  de  Auftria  a  Praça  ,  acom- 
l66^    panhada  doCóniiílario  D.  Alexandre  Moreira  com  dous 
■*'    Bataliioens  j  chegou  taó  perto  ,  e  deteve-le  com  tanto 
íocego    no  examie  dos  íitios  ,   e  fortificação  »   que  ihe 
matarão,  as  balas  de  artilhería  ,  que  jogavaõ  da  Fraca, 
alguns  dos  Toldados ,  q^ie  lhe  aíliílr.iaõ.  Deliniou  o  cor- 
dão ,  repartio  os  póílos  ,  e  com  grande  diligencia  íe  co- 
meçou o  trabalho  das  baterias  ,  e  linhas  ,    e  mandon 
lançar  huma  ponte  de  barcas  ,  para  íe  communicar  com 
Olivença.  Manoel  Lobato  mandava  laborar  a  artillieria 
inceííaitemente  contra  o  trabalho  ;  porem  naó  tratava 
de  o  divertir  com  íortidas,  hum  dos  mayores  erros  dos 
Governadores  das  Praças  ;  porque  íe  naó  fabem  pleitear 
os  póltos  exteriores  ,  naó  podem  fuftentar  os  corpos  in- 
ternos •,  por  ferem  muito  mais  os  inílrumentos  ,  que  a 
indufcria  dos  homens  tem  defcoberto  para  a  expugna- 
çaó  das  Praças  ,   dos  que  tem  achado  para  a  lua  de- 
tenfa. 

A  noticia  de  que  D.  João  deAuílria  fitiava  Gero- 
menha,  deixou  ao  Marquez  de  Marialva  defaffogadoo 
animo  ,  que  trazia  afíliâ:o  com  o  receyo  de  perder  Vil- 
la-Viçofa  i  e  como  o  fitio  de  Geromenha  entendia  que 
le  ha-via  de  dilatar  largo  tempo  ,  aflim  pela  fortificaçiaô^ 
como  pelo  Governador  ,  de  cuja  capacidade  fazia  gran- 
de confiança  ,  fuppunha  que  chegando  a  gente  ,  que 
faltava,  e  que  diminuindo  o  Exercito  de  Caítella  com 
os  ataques,  trabalho,  e  doenças,  feria  infallivel  accref- 
centar  á  vidoria  das  linhas  de  Elvas  fegundo  triunfo. 
Com  eiras  fuppofiçoens  ,  que  fujeitas  ás  ineonílancias 
dosfuccefibs  futuros  nao  podem  ter  fempre  infalliveis  ^ 
chamou  o  Mai-quez  a  Coníelho  ,  e  propôs,  que  elleef- 
tava  refoluto  a  foccorrer  Geromenha ,  e  que  os  Cabos  ^ 
e  Ofiiciaes  ,.  que  alli  fe  achavao  ,.  lhe  diílbilem  a  forma  ,, 
com  que  devia  executar  efta  deliberação.  Como  os  que 
ííiTiíliraò  no  Coníelho  ,  que  eraó  os  três  Cabos  ,  e  alguns. 
Meílres  de  Campo  ,  porque  os  mais  eftavaô  divididos- 
pelas  guarniçoens  ,  entenderão  que  a  propofiçaó  do  Mar- 
quez naô.  daVa  lugar  a  mais  difcurfos ,  que  a  pleitar  o 

foccorroi 
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foccorro  deGeromenha  íbbre  os  quartéis  dos  Caftelba- 
nos  ,  foraó  varias  a  eíhadas  ,  que  apontarão  ;  e  ven-  Anno 
ceo-fe  íeguir  o  Exerciio  ,  depois  de  unido  á  marcha  ,  i(l^i 
que  arbitrou  o  Meílre  de  Campo  Agoílinho  de  Andra- 
de ,  que  fe  offereceo ,  para  mayor  íegurança  do  feu  vo- 
to ,  a  reconliecer  de  noite  o  alojamento  ,  que  havia  fi- 
nalado  ao  nollb  Exercito  junto  das  linhas  dos  Caílelha- 
nos.  Tomada  efta  refoluçaó ,  parti  o  Agoítinho  de  An- 
drade para  Elvas,  e  em  a  noite  íeguinte  ao  dia,  que 
chegou  áquella  Praça  ,  fahio  delia  a  fazer  o  exame  per- 
tendido ;  edefejando  o  Marquez  ter  verdadeira  noticia 
da  dilpoíiçao  de  todos  os  Titios  viíinhos  aos  quartéis , 
de  que  pudeíTe  facilitar  o  Ibccorro  de  Geromenha  ,  man- 
dou na  mefma  noite ,  que  Agoílinho  de  Andrade  íahio 
de  Elvas ,  lahir  de  Eíiremoz  ao  Mefure  de  Campo  Dio- 
go Gomes  de  Figueiredo  ,  a  Jeremias  Jovet  ,  Coronel 
do  Regimento  do  Conde  de  Schomberg  ,  e  ao  Enge- 
nheiro Santa  Coloma  com  duzentos  Cavallos.  Pela  par- 
te ,  que  olha  Geromenha  a  Villa-Viçofa  ,  chegarão  ás 
linhas ,  e  fazendo  alto  menos  de  tiro  do  mofquete  del- 
ias ,  fentiraõ  rumor  da  Cavallaria  ,  que  marchava  taõ 
viiinha ,  que  cerrando  os  noíTos  Batalhoens  com  os  ini- 
migos ,  íe  retirarão  ,  trazendo  cinco  prifioneiros  :  porém 
deixarão  Pedro  de  Santa  Colónia,  que eílava  defmonta- 
do  fazendo  alguns  exames  convenientes;  perda  fenfivel 
pelas  coníequencias  delia.  Era  o  groílo  da  Cavallaria  ini- 
miga três  mil  cavallos  ,  com  que  D.  Diogo  Cavalhero  ha- 
via fahido  dos  quartéis ,  com  intento  de  queimar  oLan- 
droal ,  que  diíla  huma  legoa  de  Villa-Viçofa  ,  Villa  aber- 
ta ,  mas  rica  ,  e  aprazível.  O  referido  fucceíTo  foy  caufa 
de  D.  Diogo  naò  continuar  a  marcha  ,  e  a  noíla  gente  fe  re- 
tirou a  Eíiremoz. 

Agoílinho  de  Andrade  foy  melhor  livrado  no  feu 
exame,  porque  nao  achou  quem  lho  divertiíle  :  porém 
fuccedeo-lhe  peyor  na  execução  ,  porque  achou  quem  lho 
approvaíle.  Sahio  de  Elvas  comboyado  pelo  Thenente  Ge- 
neral D.  Joaõ  da  Silva  com  quinhentos  Cavallos.  Levava 
D.  Joaõ  ordem  fecreta  do  Conde  de  Schomberg  para 
obíervar  no  ^exame  do /itio ,  que  Agoílinho  de  Andra- 
de 


M^       PORTUGAL  RESTAURADO, 

de  tanto  approvava  ,  os  fuadameiítos  da  íua  opinião, 
AnnO  e  lhe  dizer  o  que  entendeíTe  em  negocio  de  tanto  pe- 
léí6t  ^^  '  ^^'*^  do  acerto  delle  dependia  a  íaude  publica.  Con*- 
tinuou-le  a  marciia,  advertindo  Ágoítinlio  de  Andrade 
a  D.  JoaÕ ,  que  feguiíTem  a  margem  de  Guadiana,  até 
chegar  ao  fitio  chamado  Carraícal  ,  viíinho  ao  rio  ,  e 
pouco  diílante  dos  quartéis.  Naõ  houve  duvida  na  ex- 
ecução da  ordem  ,  e  depois  de  gaitada  a  noite  em  dif- 
ferentes  exames  ,  vieraò  os  duws  referidos  differentes 
nas  oplnioens  \  porque  Agoftinho  de  Andrade  dizia  ,  que 
"'O  Exercito  havia  de  marchar,  coberto  o  coftado  eíquer- 
do  da  corrente  de  Guadiana,  bufcándo-a  pela  parte  que 
fica  mais  viímlia  a  Elvas ,  eque  feguindo  a  marcha  até 
o  nomeado  lítio  do  Carrafcal  ,  poderia  dar  ,  ou  eícufar 
a  batalha  a  leu  arbiti'io',  reiblvendo  D.  Joaó  de  Auftria 
pelejar  fora  das  linhas  •,  porque  em  toda  amaacha  erao 
os  íitios  taò  favoráveis  ao  noíTo  partido ,  que  naõ  po- 
dia D.  Joaó  de  Auftria  atacar  a  batalha  lem  total  rom- 
pimento;  eque  tefòlvendo  nao  íahir  dos  quartéis,  oc- 
cupando  o  noílo  Exercito  o  fitio  do  Carraícal ,  ficava 
taó  fuperior  aelles ,  que  dominado  das  nofias  baterias, 
naó  poderiamos  padecer  o  damno  das  dos  Caílelhanos, 
nem  ellès  evítar-nos  a  communicaçaó  da  Praça  pela  mar- 
gem de  Guadiana.  D.  João  da  Silva,  que  com  mais  al- 
to' díícuríb  i  -e  fundanYentos  mais  íolidos  coftumava 
individuar  as  fuás  ponderaçoens  ,  moftrou  a  Agoilinho 
de  Andrade  ,  que  notoriamente  fe  enganava  em  todas 
as  propofiçoens  que  fazia  ;  porque  de  Elvas  até  Gero- 
menha  ,  feí^-uin.io  acorrente  de  Guadiana,  nao  havia  fi- 
tio algum  vantajofo  ao  noPo  Exercito ,  no  cafo ,  em  que 
os  inimigos  fe  refolveílèrrt  a  pelejar  em  Campanha  j  e 
que  alojado  o  Exercito  noCirrafcal,  naó  fó  naó  ficava 
em  poíto  eminente  aos  quartéis  dos  Caftelhanos  ,  mas 
fem  duvida  expoílo  aos  golpes  das  luas  baterirs  :  que 
communicar-fe  o  noíTo  Exercito  com  Geromenha  pela 
margem  dé  Guadiana  ,  era  fantafia  impoffivel  de  prati- 
car ■  porque  entre  a  Praça ,  e  o  Carrafcal  fe  interpunha 
o  rio  Mures,  qne  defagoa  em  Guadiana  ,  junto  a  Gero- 
fíienha.  Naó  bailou  eftebem  fundado  difcurfo  de  D.  Joaó 

da 
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da  Silva  ,  para  diíluadir  a  yVgoílinho  de  Andrade  do  íeu 
errado  intento  \  porque  com  grand.;  copia  de  palavras  ,  Anno 
de  que  era  iuperabundante  ,  aviloB  ao  Marquez  de  Ma-    j/C/:^ 
rialva  do  exame  ,  que  havia  feito,  e das  muitas circuní-  ^ 

tancias,  que  fe  acere ícentar ao  áíua  elperança^  para  ter 
por  infallivel ,  que  alojado  o  Exercito  no  fitio  do  Car- 
raícal ,  leria  íem  falta  foccorrer-íe  Geromenlia. 

D.  Joaó  da  Silva  deo  conta  ao  Conde  de  Scliom- 
berg  das  contradiçoens  ,  queach;ira  na  opinião  de  Agol- 
tinho  de  Andrade,  que  o  Marquez  abraçou,  naõ  que- 
rendo admittir  coníelho  ,  que  infinuaíle  remédio  dilata- 
do ;  mas  antes  de  declarar  alua  ultima  refoluçaó ,  ef- 
creveo  ao  Mellre  de  Campo  D.  Luiz  de  Menezes ,  que 
alHítia  em  Elvas  ;  ordenando-lhe ,  lhe  mandaffe  o  íeu  vo- 
to.   Obedeceo  promptamente  ,  e  depois  de  hum  largo 
exórdio  compoílo  de  agradecimentos  a  lhe  dizer  o  Mar- 
quez na  carta  ,  que  lhe  efcreveo  ,  que  no  leu  parecer 
íegurava  a  fua  opinião  ,  dizia  :  que  defejando  ,  como  era 
qbrigado  a  íegurança  do  Exercito  ,  e  a  gloria  do  Mar- 
quez verdadeira  ,  e  nao  imaginada  ,  pertendia  que  o  Ex- 
ercito folTe  vencedor  pelos  raeyos ,  que  pareceííem  me- 
nos arrifcados  ;  e  levado  defta  attençaó  difcurfava  ,  que 
a  fortificação  de  Geromenha  occupava  taó  pequeno  di- 
ítriclo ,  aíTim  por  fe  compor  ló  de  cinco  baluartes ,  e 
três  meyos  baluartes ,  como  por  lhe  fegurar  hum  lado 
o  rio  Guadiana  y  que  naó  fora  neceíTarios  aos  Caílelha- 
nos  alargarem  os  léus  quartéis  j  eporeíle  relpeito  nao 
havia  mais  diftancia  na  circunvallaçaó  de  margem  a  mar-^ 
gem  de  Guadiana ,  que  três  quartos  de  legoa  occupa- 
dos  com  fottificaçoens  bem  deíenhadas  ,  em  que  os  Caf- 
telhanos  trabalhavaó  com  grande  dihgencia  ,  tendo  pa- 
ra as  guarnecer  cinco  mil  Cavai  1  os  ,  edez  mil  Infantes  j 
Exercito  luperior  ao  que  podiamos  juntar  para  romper- 
as linhas  j  e  neíta  infallivel  fuppoiíçaó ,  le  devia  exa- 
minar o  perigo  ,  a  que  nos  expúnhamos  ,  ea  caufa  y  por 
que  nos  arriícavamos  :  que  o  perigo  naó  podia  fer  ma' 
yor  ;  porque  dar  hum  aíTalto  a  peito  defcoberto  a  hum. 
Exrercito  fortifieado  ,  eraempreza  taÓ  dilíicultola ,.  como' 
D.  Joaó  de  Auítria  havia,  moiirado  no  quartel  de  Eftre- 
-  .  moz: 
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moz,  e  tendo  mayor  poder ,  e  nos  inferior  partido:  que 
Anno  a  caula  era  a  Praça  de  Geromenlia ,  mais  relevante  pelas 
I  á^^L    conlequencias  futuras  ,  que  pelo  damno  próximo  ,  è  que 
podendo  eftas  atalhar-fe  por  meyo  mais  fuave  ,  e  mais 
proporcionado,  naó  eraGeromenha  a  Praça,  que  mere- 
eeíle  arrifcar-fe  ,  pela  coníervar  ,  a  defenfa  de  toda  aquel- 
la  Província  :  que  confiftia  naquelle  Exercito,  fervindo 
de  exemplares  todas  as  Naçoens  do  mundo  ,  que  fuílen- 
tavaó  a  guerra  defenfiva  ,  trabalharem  por  eícufar  o  pe- 
rigo das  batalhas  ,  valendo  fe  do  remédio  das  diveribens, 
para  ganharem  o  benefício  do  tempo  :  que  por  todas  eí- 
tas  confideraçoens  era  de  parecer  que  o  Marquez  deli- 
beraíle  atacar  a  Praça  de  Albuquerque ,  fegurando  to- 
dos os  difcurfos  militares   (  que  coítumaõ  alentar-fe  a 
preíumpçoens    de  profecias )  que  ou  o  Exercito  havia 
de  ganhar  Albuquerque ,  Praça  de  mayores  confequen- 
cias  que  Geromenha  \  porque  ganhada ,  fe  recuperaria 
Arronches ,  e  fe  confeguiria  Valença ,  e  outros  muitos 
lugares  :  ou  fem  falta  fe  havia  de  ioccorrer  Geromenha  , 
levantatando  os  Caílelhanos  o  fitio  para  livrarem  Albu- 
querque ,  que  conítava  por  certiíFima  intelligencia  nao 
ter  de  guarnição  mais  que  quatro  Companhias  de  Ita- 
lianos quafi  desbaratadas  ,  nem  haver  nella  inftrumento 
algum  de  defenfa  :  que  para  efta  conqtiifta  fe  nao  ne- 
ceííitava  mais,  que  deametade  do  Exercito,   ficando  as 
outras  Tropas  fegurando  Eítremoz  ,  e  cobrindo  a  Provín- 
cia,  e  obfervando  a  refoluçao  de  D.  Joaò  de  Auílría  : 
que  fuccedendo  levantar  o  fitio  para  foccorrer  Albuquer- 
que ,  fe  introduziria  em  Geromenha  o  foccorro  preten-^ 
dldo ,  fem  perigo  dosqueatacafiem  Albuquerque-,  por» 
que  fe  eftíveíTe  ganhada  ,  ficava  baldada  a  diligencia  ,  e 
durando  a  defenfa  ,  era  fácil  a  retirada  pela  fragofa  ef- 
trada  de  Portalegre  ;    e  que  acontecendo  nao  levantar 
D.  Joaò  de  Auílría  o  fitio  de  Geromenha  ,  bem  recom- 
penfada  ficava  eíta  perda  ,  ganhando-fe  Albuquerque  : 
ê  accrefcentava  a  efi:as  razoens  D.  Luiz  de  Menezes ,  que 
fe  offerecia  a  tomar  ,  como  Cabo  ,  a  empreza  de  Albu- 
querque por  fua  conta ,  ou  acompanhar  com  o  feu  Ter- 
ço ,  o  que  foífe  eleito  para  eíta  conquiíta. 

Rece- 
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Recebeo  o  Marquez  eíla  reípoíla,  e  nao  fe  deixando 
convencer  das  razoens  deUa  ,  nem  de  outras  ,  que  pru-   Anno 
dentemente  intentarão  difíuadi-lo  de  buícar  os  quartéis     y/C/T^ 
dos  Caílclhauos  ,  íe  diípôs  com  grande  adividade  ,  e    ^^^^ 
diligencia  a  unir  o  Exercito  j  conílando-liie  qiie  D.  João 
de  Aultria  apertava  os  fitiaJ os ,  e  legurava  as  fortiíica- 
çoens  da  Campanha  ,  lolicitando  o  íim  daquella  cmpre- 
za  ,  para  íe  livrar  com  a  mayor  brevidade ,  que  foíTe 
poíTivel ,  do  perigo  das  noíTas  Armas ,  e  dos  combates 
do  Sol  mais  nocivo  no  íitio  em  que  eítava,  que  algum 
outro  da  Provincia  deAlemtejo.  Em  quanto  o  Marquez: 
de  Marialva  íe  prevenia  para  marchar  com  o  Exercito  a 
foccorrer  Gei"omenha  ,  k  defendiao  os  íitiados.  A  dezoi- 
to de  Mayo ,  vendo  D.  Joaõ  de  Auftria  capazes  de  de- 
fenta  as  fortiíicaçoens  da  Campanha,  mandou  dar  prin- 
cipio a  três  aproches ,  que  entregou  ás  Naçoens  Calte- 
Ihana  ,  Italiana-,  eAlemaâ;  para  que  a  competência  do 
valor  íizelíe  deíprezavel  o  perigo  ,  dando  exemplo  lou- 
vável com  a  íua  alTiítencia  ,  fazendo-íe  igual  no  riíco 
aos  mais  valoroíos ,  e  na  vigilância  íuperior  a  todos , 
ajudando  eítas  virtuoías  demonílraçoens  com  o  artifício 
fempre  agrada\'^i  aoíç  toldados  ,  de  os  mandar  íoccorrcr 
com  huma  paga,  cabedal  de  que  pagão  reditos  como 
preço  do  próprio  íangue  ;,  e  de  lhes  íuavizar  o  trabalho 
com  differentes  mantimentos  ,  que  mandava  repartir  por 
todos  os  que  aíTiíliao  nos  ataques.  Dividirão  os  Caíle- 
Ihanos  o  trabalho  ,  que  lhes  tocava  ,   em  cinco  quartos , 
osAlemaens,  e  Italianos  em  três.  As  bombas,  e  as  ba- 
terias da  artilheria  ,  quejogavaõ  do  Cerro,  que  chamao 
do  Diabo,  (  proprioiMiniíiros  deíles  furioíos  infcruxnen- 
tos)  foraó  a  primeira  moleília ,  que  começarão  a  íentir 
os  íitiados.  Animava-os   Manoel  Lobato,  repartindo,  e 
guarnecendo  os  poíios ,  íem  attençao  aos  perigos.  O  Ter- 
ço de  Moura  governado    pelo  Capitão  íilippe  Pereira 
Jácome ,  porque  oíeu  Meíbre  de  Campo  Lourenço  de 
.Souía  de  Menezes  eítava  em  Lisboa  ,  quando  com^eçcu 
■o  íitio  ,    e  o  Sargento  Mayor  eílava   doente   mandou 
guarnecer  o  Omavéque ,  e  a  obra  Coroa  j  ao  Sargento 
Mayor  António  Tavares  de  Pina  com  quatro  Companhias 

da 
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do  Terço  de  Fernando  de  Meíquiia,  que  occupaíTe  o 
Anno  Boiíete  ;  e  huma  meya  Lua  ,  que  ficava  detraz  delle, 
1662  ^}^^-'^^'^^^^  o  Sargento  Mayor  Nicoláo  de  Faria  comíeis 
Companhias  do  Terço  de  Fernando  de  Meíquita  \  e  a 
mais  gente  paga,  e  Auxiliar,  governada  pelo  Sargento 
Mayor  Thomás  de  Eílrada  ,  defendia  as  eítacadas  ,  e  me- 
yas  Luas  ,  e  alFiftia  no  corpo  da  Praça  para  animar  os 
lugares ,  que  mais  neceííitaíTem  de  foccorro.  Os  paiza- 
nos  ,  que  íicáraó  dentro  ,  accommodáraó  as  íuas  famí- 
lias ,  fazendo  concavidades  nos  terraplenos  ,  por  lhes  ef- 
cufarera  o  rifco  das  bombas. 

Todos  os  defeníores  de  Geromenha  eraó  valoro fos, 
e  fe  achavaf)  animados  das  promeílas ,  que  o  Marquez 
de  Marialva  fucceffi vãmente  fkzia  a  Manoel  Lobato  de 
ofoccorrer  fem  duvida  alguma.  Aos  primeiros  dias  do 
Titio  entrou  na  Praça  por  Guadiana  em  hum  pequeno 
barco  Manoel  de  Siqueira  Perdigão ,  que  de  Sargento 
Mayor  do  Terço  de  D.  Luiz  de  Menezes  havia  paliado 
a  Governador  do  Forte  deN.  Senhora  da  Graça,  tolda- 
do de  merecida  eílimaçao ,  por  fer  valorofo ,  e  entendi- 
do ,  fem  lhe  íervir  de  embaraço  a  oppreíTao  de  lhe  im- 
pedir a  falia ,  e  impoíTibilitar  o  comer  as  cicatrizes  de 
huma  bala  ,  que  na  batalha  de  Elvas  lhe  quebrou  os 
queixos.  O  bom  fucceílb  deíle  intento  pertendeo  valo- 
rofamente  imitar  o  Meftre  de  Campo  Lourenço  de  Sou- 
fa  de  Menezes,  que  havendo  chegado  deEítremoz,  e 
achando  fer  o  feu  Terço  hum  dos  da  guarnição  de  Ge- 
romenha ,  determinou  introduzir-fe  naquella  Praça ;  e 
para  eíte  effeito  paíTou  a  Elvas,  e  na  mel  ma  noite  do 
dia  que  chegou  ,  acompanhado  de  D.  Luiz  de  Menezes 
até  Guadiana ,  entrou  em  hum  pequeno  barco  por  bai- 
xo da  ponte  de  Olivença,  havendo  trazido  a  hum  En- 
genheiro Alemão ,  chamado  Jacob  Labuel ,  que  voltou 
para  Eílremoz ,  nao  íe  atrevendo  a  fiar  a  vida  de  taô 
pequena  embarcação  ;  e  navegou  Lourenço  deSoufafem 
mais  companhia  ,  que  a  de  Manoel  Lopes  ,  Sargento  do 
íeu  Terço  ,  hum  Capitão  reformado  Francez  ,  o  barquei- 
ro que  o  conduzia  ,  e  outro  companheiro  que  remava. 
Chegando  áviíla  dos  quartéis  dos  Caílellaanos ,  haven- 
do 
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do  Lourenço  deSoiifa,  quando  fe  embarcou  ,  conferido 
com  D.Luiz  de  Menezes ,  que  íe  deixaria  governar  da  Anno 
direcção  do  barqueiro  ,  de  cujo  diícurfo  ,  lem  haver  ou-    j/^/T 
tro  ,  que  pudefie  íer  mais  ulil ,  dependia  introduzir-fe  na       ^02 
Praça  \  mudou  de  intento  ,  mandou  aos  dous  barqueiros 
que  laltalTem  em  terra  a  reconhecer  a  fegurança  do  ca- 
minho. Obedecerão  elles ,  e  entrarão  na  Praça  íem  pe- 
rigo algum.  O  tempo  ,  que  gaílarao ,  perdeo  Lourenço  de 
Soufii ,  que  pudera  utilizar,  le  o  íeguira  j  porque  fal- 
tando-lhe  a  guia,  foy  íentido  de  hum  íbldado  de  caval- 
io  ,  que  eftava  de  feiítinella  ,.que  reconhecendo-o,  eos 
dous  que  o  acompanliavaó ,  tocou  arma  ,  e  íicárao  pri- 
fioneiros  ,  elevado  a  Badajoz,  donde  o  paílaraó  ápri- 
zaó  de  Sevilha ,  em  que  afíiílio  até  o  fim  do  anno  fe- 
guinte. 

Caminhavaõ  os  aproches  com  toda  a  diligencia  ,  e 
laboravaõ  as  baterias  com  inceílante  exercicio  j  e  reco- 
nhecendo D.  Joaó  de  Auftria  que  o  ataque  dos  Caíte- 
Ihanos  le  achava  menos  de  trinta  paílbs  da  eílrada  co- 
berta daTenallia  ,  e  os  Italianos  quafi  com  igual  diílian- 
cia  da  obra  exterior  ,  que  cobria  o  Bonete ,  intentou  que 
huns  ,  e  outros  íe  aloja  liem  fobre  a  elpalda  de  ambas  as 
eftradas   cobertas   em    a  noite   vinte   e  íeis   de  jAíayo. 
Chamou  para  eíle  effeito  aos  Generaes  ^  e  aos  Meílres 
de  Campo ,  a  que  tocavaó  os  aproches  ,  communican- 
do-lhes  eíte  intento  j  ainda  que  entenderão  que  a  exe- 
cução era  duvidufa  ,  dizendo-Uies  D.  João  de  Auítria 
que  a  empreza  era  fua  ,  obedecerão  íem  contradição  ,  mo- 
ítrando  a  lifonja  íatisfazer-lb  do  meímo  ,  que  a  razão 
encontrava ,  que  até  a  vida ,  lendo  a  prenda  mais  cái- 
inavel ,  lacrifica  por  dependências  da  ambição  dos  ho- 
mens. Receberão  os  Meílrcs  de  Campo  a  ordem  ,  que  ha- 
viaó  de  executar ,  lendo  o  final  do  tempo  da  inveílida 
dilpararem-fe  juntas  duas  peças  de  artilheria,  e  huma 
bom.ba.  Eraó  quatro  os  Meítres  de  Campo  ,  a  que  tocou 
a  empreza  da  Tenalha  ,  D.  Francifco  de  Alarcão  ,  D.  Fer- 
nando de  Lfcovedo  ,  D.  João  Henrique^- ,  D.  Francifco 
Tello  de  Portugal  \  liiao  quatro  Sargentos  Mayoresavan- 
•çados  com  noventa   loldadcs  ,  que  levavaò  granadas , 
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chuços,  e  arcabuzes.  Seguiao-te  a  eftes  outros  no  v^enta 
Anno  com  faxinas  ,  pás ,  e  picaretas  :  davaó-lhes  calor  os  Ca- 
x^á'^  pitaens  com  ciucoenta  mofqueteiros  ,  epara  íegurar  to- 
^  dos  ,  marchavaó  os  Meílres  de  Campo  com  o  reíto  dos 
Terços.  Feito  o  fmai ,  avançarão  com  muita  refoluçaó : 
porem  a  vigilância  dos  íitiados  era  deforte  ,  que  os  Ca- 
ílelhanos  ,  lem  lhes  valer  a  diligencia  dos  Meítres  de 
Campo  ,  nem  a  aíliítencia  de  D.  jo-aó  de  Auítria  ,  forao 
rechaçados ,  e  fe  retirarão  com  demafiado  defatino.  Os 
Italianos  ,  governados  pelo  Meílre  de  Campo  D.  Manoel 
Garrafa  ,  tiveraó  melhor  fucceíTo  ;  porque  avançando  o 
pafto  referido,  o  ganharão  ,  depois  de  deixarem  obrar 
alguns  fornilhos.  Os  fitiados  aíTiíHdos  de  Manoel  Loba- 
to ,  e  Manoel  de  Siqueira  Perdigão  ,  accrefcentáraõ  o 
defacordo  ,  com  que  os  Caílelhanos  fe  retirarão ,  fazen- 
do huma  fortida  ,  e  carregando-os  com  tanto  valor ,  que 
padecerão  notável  eílrago  ,  accrefcentando-o  ,  accender- 
íe  com  os  artifícios  de  rogo ,  que  lançarão  ,  quantidade 
de  faxina  ,  que  eftava  junta  para  o  trabalho  dos  apro- 
ches  i  e  moftrando-Ihes  a  grande  claridade  a  confufao 
dos  inimigos ,  lhes  enfmou  o  caminho  de  empregarem 
nelles  taó  furlofamente  os  golpes  das  efpadas ,  quele- 
vando-os  até  a  cabeça  da  trincheira  ,  fe  recolherão  ,  dei- 
xando a  campanha  coberta  de  Ofliciaes  ,  e  foldados  mor- 
tos ,  e  feridos ,  entrando  neltes  o  Meítre  de  Campo  D. 
Francifco  Tello  de  Portugal. 

Vendo  D.  João  de  Auílria,  que  era  impoííivel  reílau- 
rar-fe  naquella  noite  a  opinião  perdida,  mandou  tocar 
a  retirar  ^  e  arrependido  de  intentar  temeridades  ,  orde- 
nou que  fe  continuaíTe  o  paíTo  lento  dos  aproches.  Os 
Italianos  fullentáraó  o  feu  alojamento  :  porém  julgan- 
do difficidtofo  vencer  tantas  obras  exteriores ,  como  ha- 
via por  aquella  parte  ,  largarão  o  pollo  ,  e  começarão 
outro  aproche  unido  aos  Alemaens  ,  intentando  ambas 
as  Naçoens  caminhar  a  hum  fó  baluarte.  O  dia  feguin- 
te  pedio  D.  João  de  Auílria  fufpenfaó  de  armas  para  en- 
terrar os  mortos  ,  que  Manoel  Lobato  lhe  concedeo.  Os 
Sargentos  Mayores  ,  Officiaes  ,  e  foldados  moílrárao 
neíia  acçaò  valorofo  procedimento  ,  merecedor  de  mais 
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í^loriofa  fortiina.  Hirija  das  n.ayoies  n(;ltfi*5s,  c^i.l  es 
iTtiados  padtciaó,  era  a  continiaçsò  das  VcnAfs,  qiiC  Arro 
cahiaó  na  Praça  i  porqie,  ccmo  tia  pcqiiena,  ncõ  íe  ,//:^ 
achava  lugar  legiiro.  Acertou  hi  n  a  delias  cm  li.n.  lar-  ^^^^ 
ril  de  granadas,  epadecéicó  grai-de  tílrago,  cscie  le 
naõ  acautelarão  defte  infortúnio.  TarTiVcni  a  artilheria 
laborava  com  muito  effeiío  ,  pcrcue  as  baterias  eílayaò 
vilinhas ,  ejogavaó  nellas  canlioens  de  quarenta  e  oito. 
Porém  naó  havia  perigo  ,  que  cbiigaíie  aos  fitiacos  a 
entrarem  na  mai.'^  rtmiOta  imaginação  derercer-le,  fia- 
dos nas  largas  prcmeílas ,  que  o  Marquez  ce  Aíarialva 
lhes  fazia  de  loccorrê-Ics  ,  e  nella  legurarçâ  tratavaó 
vigorolamente  da  cefenfa  da  Praça  \  e  era  tanto  o  fogo, 
que  arrojavaó  ,  que  os  inimigos  nao  aciantavaò  muito 
os  aproxes  ,  por  m^ais  que  D.  João  de  Auítria  os  rnimia- 
va ,  alliílindo  continuamente  nos  lugares  de  mayor  pe- 
rigo,  e  a  íeu  exemplo  os  miais  Cabos  do  Exercito.  Ma- 
noel Lobato,  tendo  alguma  falta  de  lalas  de  arcabuz  , 
mandou  accommiodar  as  de  moiquete  ,  de  cue  tinha 
fobra  ;  e  como  erao  batidas,  colhendo-as  os  Alemiaens , 
ie  queixarão  a  D.  Joaó  de  Auíliia.  Promptamente  man- 
dou fazer  huma  chamada  porlum  Ihenentede  Meílre 
de  Campo  General :  fuipendéraó-fe  as  armas,  ou  vi  o  Ma- 
noel Lobato  a  propoíta  ,  que  era  advertir-lhe  cue  tira- 
va com  balas  contra  o  ulb  da  guerra,  com  que  perdia 
o  direito  de  fe  lhe  conceder  quartel.  Relpondeo  ,  qite 
fe  enganava  ,  e  que  ainda  naó  neccíTitava  de  pedir  par- 
tidos. Quizerao  replicar-lhe  :  mandou  que  fe  retiraíTtm, 
e  que  le  tinhaó  vontade  de  converfar ,  que  elle  a  nao 
tinha  de  reíponder.  No  breve  efpaço  ,  que  durou  cila 
competência ,  reconhece©  o  Engenheiro  ,  que  guiava  o 
ataque  dos  Caílelhanos  ,  a  parte  por  onde  pcdiaò  rc flau- 
tar a  opinião  perdida  na  primeira  avançada  i  que  efle 
he  ofrudlo,  que  coílumaô  tirar  osíltiados  das  conver- 
façoens  dos  expugnadores.  Communicou  o  Engenheiro 
aos  Meítres  de  Campo  o  feu  defignio  ,  e  fem  dilação  pe- 
dirão a  D.  Joaó  de  Auflria  licença  para  o  executarem. 
Kaó  difficultou  deferlr-lhes  ,  expondo-lhes  que  a  fua  de- 
terminarão, apontada  pelo  Engenheiro,  era  inveflirás 

Ee  ~  onze 


4^4         PORTUGAL  RESTAURADO, 

onze  horas  da  manhaâ  a  eítrada  coberta.  Preparados  para 
Anno  ainveftlda  os  Meítres  de  Campo  D.  Joaó  Henriques  ,  D. 
t66x  Fernando  de  Eícovado,  D.  Franciíco  de  Alarcão,  e  o 
Conde  de  Porto-Lhano ,  avançarão  valorofamente  com  os 
fens  Terços  ;  porêni  acháraò  a  empreza  mais  diflicultoía 
do  que  preíumiao  ;  porque  Manoel  Lobato  ,  quefempre 
eftava  em  continua  vigilância.,  fez  acudir  brevemente 
aos  Oíiiciaes  ,  e  Soldados  ,  e  guarnecerão  os  lugares  invef* 
tidos  ,  que  era  a  Tenalha ,  e  a  eítrada  coberta  daquella 
parte.  Durou  quatro  horas  a  contenda  ,  no  fim  delias  fi^ 
eou  alojado  na  eítrada  coberta  D.  Francifco  de  Alarcão  , 
eítimando'a  defgraça  dos  feus  naturaes  ,  por  caminhar  a 
offendê-los.  Foy  grande  a  perda,  que  os  quatro  Terços 
receberão  na  avançada ,,  e  os  três  Meítres  dè  Campo  me- 
lhorarão pouco  os  íeus  ataques. 

Eíte  fucceíTo  ,  que  podendo  obrigar  a  Manoel  Lo- 
bato a  que  dobraíTe  o  cuidado  em  coníervar  as  obras 
exteriores,  lhe  desbaratou  de  tal  forte  a  prudência  ,  que 
refolveo  largá-las  com  inadvertência  tao  fmgéla ,  que , 
depois  de  entregar  a  Praça  ,  fe  jaitava  de  que  os  Caíte- 
Ihanos  lhe  nao  ganharão  as  obras  exteriores  ,  porque el- 
le  voluntariamente  lhas  largara.  Os  Meítres  de  Campo 
Caítelhanos  ,  que  naquelle  dia  tomáraõ  a  guarda  ,  que- 
rendo continuar  o  aproxe  ,  vendo  que  nao  tiravao  os 
defenfores  ,  mandarão  reconhecer  a  ponta  da  Tenalha  : 
achou-fe  defamparada  ;  e  nao  podendo  crer  tanta  feli- 
cidaAe,  fufpeitárao  que  eítava  minada:  porém  paííado 
o  primeiro  receyo  ,  e  continuando  o  ex.ime  ,  virão  def- 
amparaias  todas  as  obras  exteriores  ,  e  a  eítrada  cober- 
ta: íizerao  a  feu  laivo  alojamentos  nofoíTo,  e  começa- 
rão a  caminhar  contra  os  baluartes  ;  que  todos  eítes  def- 
contos  padece  hum  valor  imprudente  ,  que  podendo  pe- 
lejar ,  como  podem  as  feras ,  nao  fabe  pelejar ,  como  la- 
bem  os  homens. 

Os  dias  ,  que  fe  gaft.irao  nos  fucceíTos  referidos,  em- 
Junto  oEx«preo;on  o  Marquez  de  Marialva  em  compor  o  Exercito, 
ercito.faheo^  ajuítado  com  os  foccorros  ,  que  efperava  ,  lahio  de 
Marialva  cm ^^"^^^^^^  a  dous  dcjunho,  Conftava  o  Exercito  de  do- 
Çaoipat^ha,  23  mil  Infantas ,  e  quatro  mil  cavallos  ,  em  que  entra- 
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vofS  muitos  Auxiliares,  ciie  le  rcpaitiraõ  pelas  CfiT}a- 
nliias  pagas,  eíervírnó  mais  de  lhes  perverterem  a  diki-  AvtlO 
plina,  que  de  le  adeftrarem  :  doze  peças  de  arliliíeria  ,    -.^^^ 
niuniçoens  preciías  ,  e  mantimentos  convenientes.  Cs  Ca-  * 

bus,  e  Oliiciaes  Mayores  tem-os  tantas  vezes  repetido, 
que  he  fuperfmo  nomeá-los.  Os  1  erços  ordenou  o  Conde 
de  Schomberg  que  íc  naó  mudaílem  ,  por  evitar  con- 
troverlias  entre  os  Meílres  de  Campo  lobre  as  vanguar- 
das. Aquelles,  a  quem  tocou  a  íegunda  linha  ,  e  a  reíer- 
va ,  tiveraò  repugnância  ,  mas  deixarão  vencer-íe  do  pre- 
ceito, edarazaò.  A  eíla  ordem  leleguio  outra  boa  dif- 
poliçao,  que  foy  íinalarem-íe  aos  Ibldadcs  as  hleiras, 
com  ordem  de  nao  mudarem  o  lugar  ,  psr.i  que  conhecen- 
do cada  hum  as  íileiras  ,  e  os  camaradas  ,  nao  necçíiital^ 
lem  de  Oíticiaes  para  os  com.portm  ,  quando  íe  confun- 
diíTem  ;  dilciplina  ,  de  que  íe  jeguíraó  grandes  utilidades. 
Alojou  o  Exercito  na  primeira  marcha  em  AIcsraviíTa,  na 
íegunda  junto  aos  Olivaes  detJvas,  ondeie  unirão  as 
guarniçoens  de  Elvas,  e  Campo-Mayor.  O  Marquez  de 
Marialva  no  dia  leguinte  fe  deteve  naquelle  íl  tio.  laí^ou 
o  Conde  de  Schomberg,  e  o  da  Torre  cem  alguns  Pata- 
Ihoens  a  examinar  o  quartel ,  cm  que  o  Exercito  havia  de 
alojar  ao  dia  leguinte  ;  elegerão  hum.a  cmirencia  lobre 
Guadiana,  diítante  hum.a  legoa  de  Geromenha ;  e  vol- 
tando para  o  alojamento  dos  Olivaes,  le  diílriliiraó  as 
ordens  ,  e  ao  amanhecer  íe  pôs  o  Exercito  em  m.archa  , 
e  brevemente  chegou  ao  Titio  deftinado  ,  donde  a  artilhe- 
ria,  e  moíqueteria  aviíou  a  Manoel  Lobato  da  vifi nhan- 
ça  doíoccorro  ,  que  eíperavaó.  Reípondeoa  Fraca  ,  ac- 
creícentando  cem  fogos  repetidos  íinaes  do  aperto  em 
que  eftava  ^  que  foraó  conhecidos  pelas  diípofiçoens  an- 
tecedentes. 

D.  João  de  Auílria ,  vendo  o  Exercito  tao  viíinho  ,' 
puxou  por  todas  as  guarniçoens  deCadajoz,  e  Oliven- 
ça ,  e  reforçou  as  linhas,  e  Fortes,  que  havia  levantado 
em  Mures ,  e  Fatalaó  i  e  depois  de  vários  dijburfos  re- 
folveo  aguardar  dentro  das  fortificaçoens  a  determina- 
ção do  noíTo  Exercito ,  que  ao  romper  áa  alva  do  dia 
fucceíTivo  marchon  a  ganhar  o  fitio  do,  Carraícal  ,  em 
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que  o  Marquez  de  Marialva  ,  períuadiJo  da  opinião  de 
Anno  Agoítinho  de  Andrade,  íuppunha  facilitar  atotalruiiia 
1662  ^^^  Caílelhanos.  Jvioftrou  neOia  marcha  o  Conde  de 
Schomberg  o  acerto  ,  com  que  havia  aprendido  ós  pre- 
ceitos militares  ,  occupando  o  Exercito  todo  aquelle  ter- 
reno a  medida  dos  compaíTos  da  mayor  íegurança.  Va- 
.  leo-íe  da  corrente  de  Guadiana  para  cobrir  o  lado  elquer- 
do  ,  e  com  vagaroíos  paílos  íeguia  o  Exercito  os  giros 
do  rio.  O  Terço  do  Meílre  de  Campo  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  a  quem  tocava  o  lado  eíqucrdo  da  vanguarda, 
dividido  em  dous  corpos,  por  confiar  do  mil  e  duzen- 
tos Infantas  ,  governando  o  íegundo  o  íeu  Sargento 
Mayor  Marcos  Rapolb  Figueira  ,  dava  forma  á  marcha  : 
feguiaó-fe-lhes  três  Terços  ,  e  a  eítes  cinco  Batalhoens 
de  Cavallaria  :  continuavaó  a  forma  outros  dous  Ter- 
ços ,  e  rematava  a  linha  da  vanguarda  com  outros  cin- 
co Batalhoens  de  Cavallaria.  De  igual  numero  fe com- 
punha fegunda  ,  terceira ,  e  quarta  linha  :  occupava  a 
artilheria  os  claros  ,  e  a  razão  do  Exercito  marchar  ne- 
íta  forma ,  foy ,  por  fer  o  fitio  afpero  ,  e  haver  nelle 
paíTos  difficultofos,  em  que  a  Infanta  ia  podia  ter  van- 
tajens,  íe  os  CaHidhanos  íeoppuzeíTem  á  paíTagem  del- 
ia \  por  cujo  ref peito  levar  o  Exercito  mayor  frente  ,  íer- 
virla  de  mayor  embaraço;  e  como  todos  os  Terços,  e 
Batalhoens  confervavaò  a  igualdade  dos  claros  ,  e  faziaõ 
iguaes  voltas  ás  que  bufcava  o  Terço  do  lado  elquer- 
do,  nao  podia  haver  mais  igual  compaíTo  ,  nem  viíla 
mais  agradável.  Chegou  o  Exercito  ao  Carrafcal ,  onde 
fez  alto  ,  e  brevemente  reconheceo  o  Marquez  de  Ma- 
rialva que  era  impoílivel  efte  intento,  e  tanto  ,  que  o 
naó  podia  vencer  a  fua  refoluçaõ  ,  coílumada  a  triun- 
far dos  mayores  impoíliveis. 

Cobrio-fe  o  Exercito  com  os  carros,  e  alguns  pe- 
daços de  trincheira,  e  começou  a  jogar  a  artilheria  de 
huma  ,  e  outra  parte  com  damno  coníiieravel  de  am- 
bas. A.  nanheceo  \  e  V3 ido  o  Marquez  desvanecido  o  in- 
tento de  foccorrer  Geromeiíha  ,  com  que  havia  chegado 
áquelle  lugar,  edelaloiar  delle  com  artllherii  ao  Exer- 
cita deCaít^ílla,  e  naò  poJsaJo  tolerar  o  íeu  invencí- 
vel 
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vel  valor  fercer-íe  Geromenha  á  fua  viíla  ,  chamcu  a 
Conlellio  tcdos  os  Cabos ,  e  Officiaes  Mayores ,  e  com    Alino 
eiiicaz  leiítimento  lhes  propôs  :  Qiie  a  efperaiiça  de  obii-     t/C/C^ 
gar  aos  Caftelhanos  a  levantarem  o  fitio  daqudla  Pra-  ^ 

ça  com  o  delcommodo  da  artilheria  ,  o  trouxera  áquellc 
lítio:  que  reconhecia  baldada  eíla  refoluçao,  e  que  fo- 
ra mal  informado:  porem  que  do  mel  mo  empenho  naf- 
cia  a  obrigação  de  naó  fe  retirar ,  fem  tentar  a  fortu- 
na ,  que  tao  favorável  havia  experimentado  no  íoccor- 
ro  de  Llvas  j  e  que  am.ava  t.uiío  a  opinião  adquirida 
naquoila  batalha  ,  que  avaliaria  por  mais  vantajem  a 
perda  da  vida  :  e  que  álèm  deitas  razoens  particulares 
le  offereciaó  as  importâncias  commuas ,  por  íer  Gerome- 
nha huma  Praça  de  tanta  ccnilderaçaó ,  que  merecia  o 
total  em.penho  daquelle  Exercito  j  e  queaffecluofamen* 
te  rogava  a  todos  os  do  Confelho  aiuílaíTem  a  forma, 
com  que  podia  defembaraçar-fe  de  tao  urgentes  diíllcul* 
dades. 

Naó  houve  algum  dos  que  fe  acháraô  prefentes , 
que  naó  reconheccfle  o  valor ,  e  fmceridade ,  com  que 
o  Marquez  havia  expoílo  as  razoens  referidas ;  e  que  nao 
baítavaó  todas  as  diliículdades ,  que  obíervava  com  os 
próprios  olhos  ,  a  desbaratar  o  ardor ,  com  que  o  alen- 
tado coração  lhe  facilitava  romper  as  linhas ,  e  derro- 
tar o  Exercito  de  Caftella.  Efte  conhecimento ,  e  varias 
defconfianças  ,  que  havia  entre  os  Cabos  do  Exercito, 
prevalecendo  dependências  á  razão  ,  obrigarão  a  concor- 
darem vinte  e  fete  votos ,  que  as  linhas  fe  atacaílem. 
Entravaó  nelles  todos  os  Cabos  ,  porque  fe  votava  íem 
preferencia  \  e  o  Conde  de  Schomberg  ,  fuppofto  que 
conhecêlTe  o  precipício  a  que  fe  arrojava,  liavendo  ob- 
fervado  a  deliberação  do  Marquez,  e  coRÍlando-lhe  que 
feus  inimigos  haviaó  arguido  em  varias  cccafioens  a  fua 
prudência  ,  naó  quiz  contradizer  o  que  tantos  approva- 
vaó.  Chegou  a  votar  o  Meílre  de  Campo  D.  Luiz  de 
Menezes,  e  defejando  antepor- a  razaó  publica  a  todos 
os  refpeitos  particulares  ,  por  naó  fe  expor  ás  confe- 
quencias  perigofas  ,  que  padece  quem  torce  os  fenti- 
dos  ao  que  íente  em  matérias  tao  importantes  ,  cem 
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deliberada  refoluçaó  dillè  :  Qye  a  continua  alliílencia  de 
AnnO  doze  annos  daquella  Provinda ,  em  que  liavia  occupa- 
X66l  ^°  todos  osPóítos  até  ode  iMeítre  de  Campo,  que  ex- 
ercitava ,  naó  tendo  faltado  em  occafiaó  alguma  de  to- 
das ,  as  que  no  decurfo  deíle  tempo  íe  offerecérao  ,  lhe 
dava  confiança  para  entender ,  que  nao  liaveria  naquel- 
le  Conlelho  quem  imaginaíTe  que  podia  haver  no  leu 
voto  mais  vifos  ,  que  aquelles ,  que  defcobriaó  o  amor 
da  confervaçao  Jo  Reyno  ,  em  que  nafcera  :  que  via  vin- 
te e  fete  votos  conformes  em  le  atacar  aquelle  quartel 
realmente  fortificado  com  baluart  s ,  foííos ,  e  eílradas 
cobertas  com  dous  Fortes  ,  hum  íobre  o  rio  Mures  , 
outro  no  íitio  de  Fatalaó  ;  atacados  aos  quartéis  ,  os 
quaes  flanqueavaò  todo  o  Exercito  por  qualquer  parte, 
que  inveftille  as  linhas  j  e  que  todas  eílas  foitincaçoens, 
levantadas  em  pequena  circunivallaçaó  ,  fe  guarnecia  ó 
com  doze  mil  Infantes,  emais  de  cinco  mil  Cavallos  , 
havendo  creícido  o  Exercito  de  Caftella  com  novas  le- 
vas, compondo-fe  de  hum  Príncipe  valorofo  ,  de  Cabos 
fcientes  ,  e  de  Oíficiaes ,  e  foldados  eícolhidos  ',  e  que 
nefta  certeza  feria  temeridade  intentar  romper  as  forti- 
ficaçoens  dos  quartéis  ,  e  linhas  com  doze  mil  Infcmtes  , 
e  quatro  mil  Cavallos  ,  que  fe  compunhaõ  de  huma  par- 
te de  foldados  velhos,  afe^^unda  de  bilbnhos  das  novas 
levas,  e  a  terceira  de  Auxiliares  i  accrefcentando-fe  naó 
menor  inconveniente  na  impoílibilidade  de  fe  valer  o 
Exercito  do  foccorro  da  Praça,  por  haverem  largado  os 
defenfores  delia  as  obras  exteriores  ,  achando-le  redu- 
zidos ao  brev^  recinto  das  muralhas  ,  e  cerrados  os  pâf- 
fos  das  fortidas  :  que  a  perda  de  Geromenha  naõ  era 
tao  coníideravel ,  que  mereceííe  alua  confervaçao  hum 
precipício  ,  conhecendo-fe  que  perdida ,  ficava  coberta 
aquella  Provi  ncia  com  Villa-Viçofa  ,  e  Eítremoz  ;  e  que 
por  eíte  refneito  havia  votado  ,  como  confiava  ao  Mar- 
quez, na  diveríaó  de  Albuquerque  ,  e  que  como  eile 
remédio  eílava  defvanecido  ,  que  o  que  julgava  mais 
importante,  era  coníervar  aquelle  Exercito  para  defen- 
fa  do  Reyno ,  que  podia  fuftentar-fe  fem  Geromenha. 
Com  eíte  voto  de  D.  Luiz  de  Menezes  fe  conformarão 
•  -  os 
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os  Meílrcs  de  Campo  D.  Mar.oel  da  Can.ara ,  Tiiílao  aa 
Cunha  ,  Jeronymo  de  Mcndcça  ,  e  António  Calvaó  ,  e  a  AíinD 
feu  exemplo  ie  retractarão  todos  os  vinte  eíete  votos,    ./^/^^ 
que  haviaó  ieguido  a  opinião  de  íe  dar  a  batalha  ,  forçan-    *  ^*^2r 
do  as  fortihcaçoens. 

Separou-le  oConfelho  fem  ontra  refolrçaó,  e  co- 
mo o  grande  coração  do  Marquez  naó  podia  fcffrer  a  in- 
felicidade de  le  perder  Geromenha  ,  cuvio  fem  mayorseaue  aopi- 
exame   o  parecer    de  alguns  Cíiiciaes  de  inferiores  Pó-niaó  de  foc« 
ftos,  que  lhe  facilitarão  oloccorro  de  Geromenha  pela  correr  aqud- 


para  Caco  delta  grande  empi 
Campo  D.  Luiz  de  Menezes.  Mandou-lhe  ordem  ,  que 
com  o  íeu  Terço  ,  o  do  Meítre  de  Campo  D.  Pedro  Ope- 
linga  ,  e  jeiscentos  Cavallos  governados  por  D.  João  da 
Silva  paíTaííe  Mures  ,  rompendo  o  embaraço  de  vadea- 
rem os  Infantes  eíle  rio  com  a  agoa  pela  cinta  ;  que  pe- 
la meya  noite  inveíbiílem  o  Forte ,  que  eítava  atacado 
ao  quartel  ;  e  que  ganhando-fe  o  luftentaílem  ate  ier 
locccrrido  ,  parecendo  fácil  ganhar-fe  com  dous  1  erços 
o  meímo  ,  que  no  Conlelho  antecedente  havia  parecido 
impolFivel  confeguir-íe  com  todo  o  Exercito.  DiffcsD. 
Luiz  agente  deíUnada  para  aquella  emp  reza  ,  repartin- 
do efcadas  pelos  Oíficiaes ,  tocando  huma  ao  Earao  de 
Schomberg ,  que  de  Alferez  da  Companhia  d?  D.  Luiz 
havia  paílado  a  Capitão  de  Infantaria  do  Teu  Terço,  e 
moílrado  em  varias  occaíioens  inligne  valor  ,  e  excel- 
lente  juizo.  Levavaó  parte  dos  foldados  quantidade  de 
faxinas,  e  vários  inítumentos  de  expugnaçaò  j  outros 
hiaõ  deftinados  para  as  mãopoítas ,  que  haviaó  de  faci- 
litar a  fubida  do  Forte  j  e  os  mais  efcolhidos  feguiao 
os  feus  Officiaes  para  conquiílá-lo  ,  e  todos  alegres ,  e 
refolutos  efperavaó  a  ordem  para  marchar.  Hum  delles 
era  António  Pimenta,  natural  de  Soure,  de  pouca  ida- 
de ,  e  grande  coração ,  que  manifeftou ,  offerecendo-fe 
a  D.  Luiz  a  fer  dos  primeiros ,  que  entraíTem  no  Forte  9 
com  a  piedofa  commiflaô  ,  no  cafo  que  morreíle  ,  de 
tomar  por  íua  conta  mandar  declarar  no  íeu  aíTento  a 
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parte  ,  onde  acabara  a  vida  -,  aíTim  para  que  conílaíTe  na 
Anuo   pofteridade  o  íeu  procedimento  ,  como  para  que  feu  pay 
T  66'j.    "^^  ^°^"  moleítado  ,  por  haver  ficado  por  íeu  íiador ,  pa- 
.4    U2    j.^  ^^^  conta  delle  •,  acção  taõ  exemplar  ,  que  merece 
perpetua  memoria.  Cerrou  a  noite,  e  pondo  o  Conde 
de  Schomberg  a  gente  em  marcha,  quando  começava 
a  caminhar  ,  lhe  chegou  ordem  do  Marquez ,  que  fizef- 
fe  alto.  Foy  a  cauía  deita  novidade  o  parecer  de  hum 
foldado  decavalio,  dos  que  aíFiíliao  ás  ordens  do  Mar- 
quez ,  que  lhe  diíte  eílmdo  elle  em  huma  collina  lu- 
perior  ao  Forte  de  Mures   para  ver  o   aíílUto  ,  que  fe 
elle  tivera  voto,  nao  havia  de  intentar  o  foccorro  de 
Geromenha   por  aquella   parte.   Perguntou-lhe  o  Mar- 
quez, qual  era  a  que  fe  lhe  offerecia  ao  leu  ditcurfo? 
Reípondeo-lhe  ,  que  montarem-fe  íí  garupa  de  quinhen- 
tos cavallos  outros  tantos  foldados  Infantes  ,  e  paíTan- 
do  Guadiana  da  parte  de  Caftella ,  introduzi-los  na  Pra- 
45a  rompendo  a  corrente  do  rio.  Pareceo-lhe  ao  Marquez 
faâ:ivel  eíle  arbitrio  j  porque  muitas  vezes  os  grandes 
Generaes  nao  devem  defprezar  os  confelhos  dos  parti- 
culares, ponderando-os  íem  attençaõ  aquém  os  dá ;  e 
foy  eíta  a  caufa  de  mandar  fufpender  a  marcha.  Cha- 
mou os  Cabos  a  conferencia ,  gaítáraó-le  nella  as  horas 
da  noite,  e  ficou  defvanecida  a  empreza  de  Mures,  e 
juntamente  a  de  Guadiana,  pela  difficuldade  de  romper 
a  muita  Cavallaria  ,  com  que  os  Caílelhanos  guardavao 
os  portos  ,   e  terem  os  inimigos  ganhado  as  obras  ex- 
teriores da  Praça  ,  o  que  lhe  impoílibilitava  entrar  nella 
•o  foccorro  pertendido.  Achando-fe  o  Marquez  perplexo 
«ntre  tantas  difficuldades  ,  recebeo  huma  carta  de  Manoel 
Lobato ,  em  que  dizia ,  que  a  Praça  eílava  em  grande 
aperto ,  porque  havia  largado  o  Barrete ,  e  a  obra  Cor- 
na, depois  de  qugtro  alTaltos  :  c[ue  elle  mefmo  deixá- 
:  xa  eftes  póílos ,  fem  fer  conílrangido  ;  também  havia  lar- 
gado a  eítrada  coberta  até  o  diamante  do  baluarte  do 
Açougue  i  que  fe  achava  com  as  duas  faces,  e  osdous 
-flancos  arruinados  das  baterias  da  artilheria  :  que  na  Pra- 
ça havi.iò   cahido  quatrocentas  e  fetenta  bombas  ,    de 
■q,ue  a  mayor  parte  das  cafas  da  Yilla  eftavaó  arruinadas, 
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^'toda  cl  mvriílha  padecia  igual  ruína:  que  lhe  faltavaò 
oitccentoi>liomens  ,  hun?  mortes,  e  outros fei ides  :  que  Anno 
carecia  de  murraó,  e  báJas  niiudísj  que  necelitava  de    j/:^^ 
prompto foccorro  ,  e  que  o  fitio  do  Fatalaó  tinha  \ or  mais    ^^^-^ 
íieíembaraçado  y  ara  le  lhe  introduzir. 

Recebido  eíle  aviío,  lemmais  exame,  ordenou  o 
Marquez  que  o  Exercito  marche, lie  a  alojar  íobre  ^  rio ^""^^^^  ^^^  ^ 
de  Fatalaó  ;  e  períuadico  a  que  havia  de  foccorrer  a  tft'c"nt^cntJ| 
Praça  por  aquella  parte,  chcmeu  roAkílre  de  Campoquc  fedcfvíu- 
D.  Luiz  de  Àlenezcs  ,  eleYando-o  ao  alto  de  huma  col-Jj"^  ^  ^'ift' 
lina  ,  donde  íe  delcobria  o  lortc,  que  dominava  ori-*^^  *^' 
beiro  do  Fatalaó ,  lhe  difie  :  que  a  gloria  daquella  em- 
preza  deílinava  para  oíeu  Terço*,  porque  a  amizade ,  e 
o  appellido  o  obrigava  a  preferi-lo  naquella  occaCaóaos 
mais  do  Exercito.  Com  o  agradecimento  devido  proteí- 
tou  D.  Luiz  a  íua  obediência  ,  r.ao  ignorando  as  mui- 
tas diíiiculdades ,  que  encontravró  aquelle  intento.  Po- 
fto  em  marcha  o  Exeicito  ,  larçárcó  os  CaílelliEncs  fora 
dos  quartéis  vinte  e  cinco  Batalhcens ,  que  fuílentárao 
con\  os  noíTos  huma  bem   travada  elcaramuça,  em  que 
Fe  fmalou  Franciíco  de  Távora  ,  que  de  Capitão  de  In- 
fantaria da  Província    de  Entre  Douro  e  Minho  havia 
paíTado  a  Thenente  Capitão  da  Companhia  do  Conde  da 
Torre.  Alojado  o  Exercito  fobre  Fatalaó,  chamou  o  Mar- 
quez aConíelho,  e  moílrando  acarta  de  Manoel  Loba- 
to, perguntou,  fe  devia  intentar  o  foccorro  por  aquel- 
la parte ,  que  Manoel  Lobato  f.ílmalava ,  como  a  mais 
fácil  para  fe  confeguir  cite  intento.  ForaÓ  os  votes  uni- 
formes ,  parecendo  a  todos,  que  examinada  a  fortaleza 
das  trincheiras  guarnecidas  com  hum  poderofo  Exercito , 
parecia  impoflivel  rcmperem-fe  fem  manifefto  rifco  de 
todo  o  Exercito  ,  que  era  a  principal  defenfa  do  Rey- 
no  ,  que  eíle  damno  fe  confidtrava  como  prefente  ,  e 
com  poucos  remédios  a  perda  de  Gerom.enha  futura,  e 
rem»ediavel  :  que  a  opinião  citava  íegura  cem  os  fuc- 
ceíTos  antecedentes;  porque  emPitremoz  noshaviamcs 
oppoílo  a  todo    o  poder  de  Caílella  com  inferior  par- 
tido ,  fem  mais  defenfa  ,    que  hum.a  fraca  trincheira  : 
que  na  Cam^pai^dia  fe  prelentára  a  bataUaa  ,  e  D.  Joaó 

de 
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de  Auftria  fc  reduzira  d  defenía  dos  alojamentos  ;  e  que 

Anno    por  todas  cílis  confideraçoens  era  preciío  que  o  Exer- 

l66z    '^^^'^  ^"  aquartelaíTe  em  Villa-Viçofa  ,    que  com  todo  o 

calor  trataffj  da  fortificação  daquella  Praça  ,  que  íicava 

ferviado  de  grande  remédio  á  perda  de  Geromenha.  Con- 

SríItkaVvri-  í^ormou-fe  o  Marquez  com  efta  opinião  ,  fez  avifo  a  Ma- 

Ja-Viçofa ,  c  ^^0-1  Lobato  ,  que  com  os  meliiorcs  partidos  ,  que  llie 

entrega-fe     foíTe  poíTivel  coafeguir ,  entregaíle  Geromenha  ,  e  mar- 

Geromenha.chou  O  Exercito  a  ViiI>Viçoia  ,  onde  fe deíenhou  huma 

fufteiua/ ai- ^^"^^^^^^  no  fitio  do  CafteUo  ;  porque  o  corpo  da  Villa 

guns  dias  c6  si*^  pouco   capaz  da  defeiifa  pelas  muitas  eminências  ,  de 

vaioroia  refi-  que  era  dominada  ,   em  que  lo2;o  fe  começou  a  traba- 

ítcncia.  ihar. 

D.  Joaõ  de  AuÍLi-ia  ,  vendo  retirar  o  Exercito  ,  man- 
dou fazer  chamada  á  Pr  iça  pelo  Commiíiario  Geral  D. 
Alexandre  Moreira.  Ceílou  o  combate  ,  e  intentou  D. 
Alexandre  que  Manoel  Lobato  acceitaífe  hum  papel  que 
levava.  Reípondeo  ,  que  elle  tinha  o  feu  General  á  vif- 
íta  ,  por  cujo  refpeito  nao  acceitava  o  papel  :  que  D. 
João  de  Auílria  lho  podia  remetter  ,  e  que  voltando  com 
carta  fua,  o  receberia.  Refultou  defta  refoluçaó  conti- 
nuar o  combate.  Ao  dia  feguinte  á  noite  chegou  huma 
carta  do  Marquez ,  que  continha  ordem  de  íe  entregar 
a  Praça  com  os  partidos  mais  vantajofos  ,  que  foíTe  pof- 
íivel.  Foy  incomparável  a  pena  de  Manoel  Lobato  ; 
porque  nao  dava  vantajem  a  outro  algum  em  valentia: 
porém  reconhecendo  o  defengano  de  poder  fer  foccorri- 
do ,  as  obras  exteriores  perdidas  ,  os  baluartes  minados, 
mais  de  mil  foldados  mortos  ,  e  feridos  ,  entrando  nel- 
les  a  mayor  parte  dos  Officiaes ,  fe  fujeitou  á  defgraça 
de  vencido ,  e  determinou  tratar  das  Capitulaçoens.  O 
dia  feguinte  ás  dez  horas ,  mandou  D.  João  de  Auítria 
fazer  outra  chamada  pelo  Thenente  de  Meftre  de  Cam- 
po General  D.Joaó  delaBarreta.  CeíTâraÓ  as  armas  :  re- 
cebeo  Manoel  Lobato  pela  muralha  hum  papel ,  que  li- 
do continha  :  Que  o  Exercito  de  Portugal  fe  havia  reti- 
rado ,  que  trataíle  de  render-fe ,  pois  tinha  chegado  ao 
ultimo  perigo  :  que  fe  lhe  concederiaõ  todas  as  honra- 
das Capitulaçoens ,  que  merecia  o  feu  valor  >  porém  em 
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cafo  ,  que  íc  otílin^^fi^i (  o  qi e  le néc  iiippunlia  )  paficáia 
inviolavehr.ente  yor  todo  o  rigor  das  arina.^.  Kelpcn-  AílHO 
deo  7\Ianccl  Lob.^to  ,  que  até  a  Inima  hora  cep ois  do 
meyo  dia  daria  a  rt  ípofta  ás  propof  çoens  ,  que  continha 
o  papel,  que  recebera  ^  porque  o  nerccio  ,  que  trata- 
va ,  era  taò  grave ,  que  nao  devia  relolvc-lo  fem  o  con- 
ferir com  os  leusCfficiaes.  Conccdeo-lhe  D.  Joc^ó  de  Au- 
ílria  eíle  breve  intervallo  •,  e  depois  de  Manoel  Lobato 
ajuítav  com  Manoel  de  Sequeira  Perdigão  ,  e  com  os  mais 
Officiaes  a  forma  ,  em  que  devia  relponder  ,  áhorafma- 
lada  íahio  da  Praça  o  Sargento  Mayor  António  Tavares 
de  Fina ,  e  entrou  em  reféns  o  Sargento  Mayor  de  D. 
Francifco  de  Guimaó ,  chamado  D.  Miguel  de  Naves. 
Foy  António  lavares  conduzido  atenda  de  D.  Joaó  de 
Auilria  ,  que  o  eíperava  com  magnifico  apparato.  En- 
tregou lhe  António  1  avares  hum  p-»apel  ,  que  continha 
varias  propcfçcens  :  ventjlárac-fe  por  algum  cípaço  , 
e  por  conchíaô  concedco  D.  Joaó  de  Auílria  :  Que  ía- 
hiíle  a  Infantaria  com  as  luas  íirmas ,  bala  em  boca,  e 
corda  accela  \  e  a  Companhia  de  Cavallos  formada  ,  hua 
peça  deartilhcria  de  vinte  e  quatro  livras  com  asmuni- 
çoens  competentes  para  doze  tiros:  que  o  Governador 
com  os  Cff  ciaes  ,  o\.\q  quizeíTem  ieguí-lo ,  e  cinco  France- 
zes ,  poderiaò  palTar  a  Villa-Viçofa  :  que  a  Infantaria  pa- 
ga havia  de  ficar  daquella  parte  até  o  ultimo  diadeOu- 
tiibro  ,  e  o  Terço  de  Moura  ,  e  Serpa  alojado  em  Freixi- 
nal ,  o  de  Fernando  de  Mel  quita  no  Ducado  de  Feria ,  os 
Auxiliares  fepcderiaõ  retirar  para  fuás  caías  j  edamef- 
ma  lórte  os  feridos ,  e  paizanos ,  a  que  fe  dariaó  car- 
ruagens até  Villa-Viçofa. 

A  nove  de  Junho  pela  manhaa  fahio  Manoel  Lobato 
de  Geromenha  com  mil  e  cento  e  fetenta  foldados  ,  em 
que  16  entravao  duzentos  e  quarenta  Auxiliares,  coma 
Companhia  de  Ambrofio  Pereira  ,  que  conítava  fó  de 
trinta  cavallos  ,  por  haver  perdido  mais  de  outros  tan- 
tos no  tempo  ,  que  durou  o  íitio  ,  ejíiílindo  çom  a  Com- 
panliia  dei  montada  á  defenla  da  porta  ,  e  precedendo 
Ambrofio  Pereira  com  muito  valor.  Marcharão  todos  os 
rendidos  para  as  paites ,  a  que  eílavad  dcílinadcs,  e  D. 
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]oaò  de  Auílria  entrou  em  G';romenh,i .  tiiunfando  di- 
Anno  gnamente  na  íua  felicidade  ,  por  naó  haver  faltado  a  to- 
1661  as  operaçoens  de  valoroío ,  e  íciente  Capitão,  ga- 

-"*       "^    nhando  huma  Praça  de  grande  importância ,  bem  for- 
tiíicada  ,    e  guarnecida  á  viíla  de  iium  Exercito  pode- 
roío  :  porém  nao  lhe  valerão  tantos  acertos ,  para  que 
os  íeus  Naturaes  lhe  perdoaílem  a  cenfura  de  naò  dar 
a  batalha ,  achando-fe  com  o  Exercito  fuperior  ao  que 
o  buícava  ^  julgando-fe  ,  que  o  conquiítador  naò  deve 
negar-fe  aos  últimos  conílictos  ,  por  ler  dirficultoia  em- 
preza  querer  gaahar  Reynos  Praça  a  Praça.  Ficarão  em 
Geromenha  treze  peças  de  artilheria ,  e  quantidade  de 
muniçoens  :  D.  Joaò  de  Auítria  mandou  com  toda  a  bre- 
vidade desfazer  as  linhas.  Em  quanto  durou  eíte  traba- 
lho ,  foy  varias  vezes  o  General  da  Cavallaria  D.  Diogo 
Cavalhero  á  forragem  aos  campos  de  Elvas :  fuccedeo  em 
huma  delias  haver  chegado  áquella  Praça  o  Thenente  Ge- 
neral D.  Joaò  da  Silva  com  o  Troço  da  Cavallaria  daquel- 
le  quartel ,  e  vendo  a  laítimofa  deíliruiçaò  dos  frudos  da 
campanha  ,  fentida  dos  feus  Naturaes,  como  falta  de 
íuítento  quotidiano  ,    tratou  de  impedir   eíle  prejuízo 
com  a  diligencia ,  que  lhe  foy  poíTivel.  Foy  a  primeira 
apagar  o  fogo  ,  que  os  foldados  foltos  ateavao  nos  tri- 
gos ,  e  cevadas  maduras  ,  obrigando  varias  partidas  a  le 
recolherem  ao  mayor  corpo.  No  tempo  ,  em  que  dava  á 
execução  eíle  intento ,  lhe  chegou  avifo  do  Conde  da 
Torre  ,  que  vinha  marchando  com  toda  a  Cavallaria , 
•  comboyando  hum  Troço  de  Infantaria ,  e  quantidade  de 
mantimentos  ,  que  marchavaò  para  Elvas  ,  e  lhe  ordena- 
va íaliiíTe  com  as  Companhias  de  Elvas  a  efperá-lo  a  Vil- 
la-Boim.  Replicou  D.  Joaò ,  reprefentando-lhe  o  emba- 
■     raço  ,  em  que  fe  achava ,  por  cujo  refpeito  lhe  parecia, 
mandalle  marchar  o  comboy  peía  eftrada  de  Barbacena. 
Obrigado  deita  noticia,  chamou  o  Conde  da  Torre  a  Con- 
lelho  ,  e  refultou  da  conferencia  avifar  a  D.  Joaò  da  Sil- 
va por  hum  Alferez  ,  que  elle  marchava  com  toda  a  di- 
ligencia para  Elvas  relbluto  a  pelejar  com  os  Caftelha- 
nos  i  e  para  eíte  fim  lhe  ordenava ,  que  a  todo  o  nico 
atacaíTe  a  Cavallaria  inimiga  na  certeza  da  brevidade, 

com 
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com  qne  rr.nvcliava  a  loccorre-lo.  Qj^aixio cberou  eíta  or- 
dem d  D.  Jcaó ,  haviaó  marchado  os  Caftclharos  para   Anno 
Geromenha  ,  e  íe  achavaó  qtali  diílantes  hima  legoa    ^/T/T^ 
dos  OHvaes  de  Elvas  j  e  Ji:ppoíí:o    que  reconhcceo   o         ^ 
rilco  a  que  íeexi"uiilia  ,  pcrlenaò  achar  mais  qie  com 
cinco  Batalhocns  ,  relpondeo  ao  General  da  Cavallariaj- 
cue  promptan-ente  dava  á  execução  a  fiia  ordem  \  ad- 
vertindo ,  qi.e  era  lem  duvida  vir  carregado  da  Caval- 
laria  Caítelr.ana  j  e  que  a  fornia  ,  em  que  podia  fer  Ibc- 
corrido  ,    era  ad  ar  a  Cavallarja  formada  na  horta  de 
Diogo  de  Brito  ,  fituada  dentro  nos  Glivaes  junto  da  ef- 
trada  de  Geromeriha ,  que  era  a  que  os  Caílelhanos  le- 
vavaó  •,  e  para  que  naò  ie  erraíle  o  poílo ,  que  elle  íi- 
nalava  ,  que  era  o  mayor  perigo  daquella  cmpreza  ,  man- 
dou D.  Joaó  ao  Central  hum  loldado  pratico  ,  e  valoro- 
ío  ,  para  que  o  guiafíe.  Ivefte  tempo  haviaó  os  Cafte- 
Ihanos  prf.ac^o  o  ribeiro  de  Cellas  ,  eíó  três  Batalhoens 
fe  achavao  delia  parte.  V.  Joaõ  ,  ufando  diligentemente 
da  occr-íiao,  c,ue  le  lhe  offerecia ,  mandou  ao  Capitão 
Roque  da  Coita  Barreto,  que  com  o  feu  Batalhão  car- 
regaíle  os  três  inimigos  ;    e  Jáccme  de  JV^ello  ,  que  a 
tiro  de  piílóla  lhe  dtíle  calor  ^  e  elle  com  osdous  que 
lhe  ficarão  ,  porc;ue  o  cutro  eft?va  diftante  cccupando 
os  póftos  da  guarda  ordinária  ,  confervava  a  mefma  di- 
ítancia  ,    para  evitar    que   os  três  Batalhoens  Caílelha- 
nos r.ao  pudeílem  carregar  osncílos,  femachaieni  ma- 
yor refiílencia.  ACavallaria  inimiga,  que  hia  carrer  ada 
de  forragem,  lem.  f?zer  caio  dos  Batalhoens  dcLlvas, 
vendo-le  de  repente  furicíamente  inveílida  de  P  cque  da 
Coíla  ,  naõ  tiveraó  os  trcs  Batalhcens  nais  acordo  ,  que 
precipitar-íe  confufos  a  paíTaf  os  ribeiros  ,  onde  fcraó 
huns  mortos  ,  outi-cs  feridos,  e  os  mais  elpalhados  pe- 
la campanha.  D.   Dioro  Cavalhero  ,  vendo  eíle  repen- 
tino conibaíe  ,  quando  menos  o  imaginava  ,  cheyo  de 
cólera  ,  em  que  com  mienos  incentivos  rrdia  íerrpieo 
leu  arrel  atado  eípirito  ,  mandou  cem  pouca  ordem  car- 
regar CS  nof  CS  quatro  Batalhoens  ,  e  accrefcenteu  a  con- 
fulaó  dos  íe)Idados  ,  fer-lhes  necef  .irio  largarem  rj;  raru- 
pas  das  forragens  ,  quelevavaó,  |.cr  lhes  iir  [ cdir  o  ma- 
nejo 
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iicjo  dos  cavallos.  Ayvoíamente  íeíervio  D.joaódaSil- 
AnnÒ  va  deíl.'  embaraço  j  porque  ganhando  terreno  ,  deixou 
/-y^      !^oqae  da  Coíla  na  retaguarda  ,  fiando  da  íua  prudência  , 
A  -     -   e  valor  o  acerto  daqiselle  confii  ito.  Koque  da  Coíla  con- 
reípondeo  igualmente  a  ^fta  ejcpeiiaçao  ,  íem  faltar  hum 
ponto  ao  que  era  obrigado  ,  veyo  rebatendo  os  Caít3- 
Ihaaos  ,  que  íbltos  diterminavaó  embaraçá-lo  até  chega- 
rem os  Batalhoens ,  que  velozmente  vinhaõ  cobrindo  a 
Campanha.  Com  efta  ordem  ,  e  com  eíta  defenía  che- 
gou D.  João  ahuma  ponte  eftreita,  eque  íica  junto  da 
Horta  de  Diogo  de  Brito  :   neíte  litio  fez  alto  ,  eiitreten- 
áo  oito  Batalhoens  inimigos  ,  para  dar  tempo  a  que  che- 
'  gaíTe  a  noíla  Cavallaria  :  porem  tendo  D.  JoaÓ  avilo  que 
p.  Diogo  Gavalhero  mandava  hum  groílb  de  Cavallaria  á 
rédea  folta  acortar-lha  os  feus  Batalhoens  pela  retaguar- 
da,  inveítio  furiofamente  com  os   inimigos  ,  que  tinha 
diante ,  com  os  quatro  Batalhoens ,  e  ás  cutiladas  os  obri- 
gou a  (e  retirarem  tanto  efpaço ,  que  teve  tempo  para 
paíFar  aponte  ferti  perda  alguma  ;  e  reconhecendo  ,  mui- 
to a  feu  pe^ar  ,  que  a  noíTa  Cavallaria  naó  occupava  o  lu- 
gar,  que  lhe  havia  findado  ,  íe  retirou  ao  abrigo  do  For- 
te de  Santa  Luzia  ,  feguido  fem  ordem  alguma  da  Caval- 
laria Caftelhana  ;  e  vendo  perdida  huma  occafiaó  ,  em  que 
a  felicidade  era  taõ  manifeíla  ,  chegando-lhe  o  defengano, 
de  que  a  Cavallaria  fe  havia  retirado  para  Villa-Viçofa , 
pelo  foldado  pratico  ,  que  tinha  remettido ,  fe  retirou  á 
Praça  ,  eos  Caftelhanos  havendo  perdido  a  forragem,  que 
leváraó ,  fegárao  outros  trigos ,  e  pelas  nove  horas  da 
noite  voltara  5  para  Geromenha. 

O  Conde  da  Torre  ,  depois  de  haver  feito  a  D.  Joaõ 
O  aviío  referido  ,  vendo  o  comboy  feguro  ,  aconfelhado 
dosOiUciaes  Mayores  ,  que  levava  ,  tomou  outro  acordo, 
Parecíindo-lhe  que  as  horas  do  dia  eraó  poucas  ,  e  que 
o  empenho  de  D.  Joaó  foíTe.menor  •,  porque  nao  pode  ter 
noticia  delle  com  a  brevidade  neceíTaria  ,  por  eítar  muito 
diftantc  ,  e  voltou  para  Villa-Viçofa. 
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Conde  de  Miranda  marcha  para  Alem-Tejo  no  Poíto  de 

Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  26. 
.  AíTifte  com  valor  no  primeiro  íitio  de  Badajoz  ,  41. 
He  nomeado  Embaixador  das  Províncias  unidas  ,  290. 
PaíTa  a  exercitar  a  Embaixada  de  Holanda  ,  327. 
Depois  de  varias  contendas  volta  a  Lisboa  com  o  trata- 
do da  paz,  337. 
He  eleito  fegunda  vez  Embaixador  ás  Províncias  uni- 
das ,  nefta  função  ajufta  a  paz  ,  fiiperando  grandes  ef- 
torvos  de  Inglaterra  ,  397. 
Conde  de  Penaguião,  Camareiro  mór ,  fahc  ferido  no  pri- 
meiro aíTalto  de  Badajoz  ,  43. 
Quafi  agonizando  no  Convento  de  S.  Francifco  occupa- 
do  do  inimigo  ,  he  levado  ao  campo  contrario  ,  aonde 
morre  ,  144. 
Conde  do  Prado  com  três  filhos  fica  deatro  em  Elvas  fi- 
tiada,  151. 
Succede  ao  Vifconde  no  governo  das  Armas  do  Miiilio,' 
:      301. 
Oppóêm-fe  ao   Exercito  inimigo  ,    com    que  entrou 
■-'.'  u  Marquez  de  Viani;^  ,   e  o  Conde  lhe  diverte  fe- 

lizmen- 
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lizmente  todas  aseniprezas,  361. 
Conde  deAtoiíguia  hepeJa  Rainha  nomeado  Meftre  de 

Campo  General  da  Provinda  de  Alem-Tejo  ,  238, 
Fortifica  as  Praças  com  grande  adividade ,  297. 
Larga  eíle  poíto  ,  transferido  ao  de  General  da  Armada, 

405-. 
Conde  de  Sabugal:  vivamente  diíTiiade  o  Titio  de  Badajoz , 

e  naó  he  admittido  da  Rainha ,  93. 
Conde  de  Schomberg:  vem  a  íervir  no  Pofto  de  Meftre  de 

Campo  General ,  319. 
Derrota  hum  troço  de  Cavallaria  inimiga  ,  356. 
Desbarata    leis  hatalhoens  na  retaguarda  do  Exercito 

de  D.  Joaó  de  Auftria  ,    e  muy  em  falvo  íe  retira , 
^471. 
Condo  de  Sarzedas  em  idade  de  quinze  annos,  havendo 

militado  no  fitio  de  Olivença  ,  íegue  a  milícia  no  de 

Badajoz ,  99. 
Conde  de  Cantanhede  ;  veja-fe  D.  António  Luiz  de  Me- 
nezes. 
Conde  de  Caílello  Melhor ;  veja-fe  João  Rodrigues  de 

Vaíconcellos  ,  e  Luiz  de  Souía  de  Vaíconcellos. 
Conde  da  Ericeira  i   veja-le  D.  Fernando  de  Menezes ,  e 

D.  Luiz  de  Menezes, 
Conde  deMilquitella  ^  vej?-fe  D.  Rodrigo  de  Caílro. 
Conde  da  Ponte  ^  veja-fe  Francilco  de  Mtllo. 
Conde  de  S.  Lourenço j  veja-le Martim  Affonfode  Mello. 
Conde  de  Soure  ;  veja-íe  D.  Joaó  da  CoJla. 
Conde  da  Torre  ;  veja-fe  D.  Joaó  Mafcarenhas. 
Conde  de  Villa  Flor  j  veja-fe  D.  Sancho  ManoeL 

D 

DEfafios :   intenta   evitá-los  André  de  Albuquerque 
com  zelo  Chriílaó  ,  e  útil  politica  ,  130. 
Diniz  de  Mello  de  Caílro  ,  Thenente  General  da  Cavalla- 
ria de  Alem-Tejo  ,  expugnando  o  Forte  de  S.Miguel, 
recebe  fete  feridas ,   e  matando-lhe  o  cavallo ,  fica  pri- 
fioneiro  ,  mas  foccorrido  logo  he  livre,  117. 

Ff  3  Mar? 
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Marcha  no  Exercito  ,  que  foccorre  Elvas  ,  109. 

Felizmente  foccorre  a  noíla  Cavallaria ,  feguindo  a  inimi- 
ga ,  a  quem  obriga  a  voltar  as  coílis  ,  227.. 

P^sbirAta  em  jMouraõ  hum  troço  de  Cavai laria ,  341. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo  occupando  meritamente  ho- 
noríficos Póílos  em  varias  Praças ,  no  de  Meftre  de  Cam- 
po liça  fitiado  em  Elvas,  150. 

Dijgo  de  Mello,paílaado-íe  aos  Mouros,  deixa  fua  mulher 
em  BaíTúm  ,  a  qual  varonilmente  refiíle  á  infolencia  do 
Ouvidor  Geral  i  eaviíado  o  marido,  vinga  o  deíacato 
com  a  morte  do  Ouvidor  ,91. 
Duque  íle  Aveiro  íe  paíTa  a  Cadalla  ,  281. 

Acha  naquella  Corte  menos  eíbima  ,  e  acceitâçao  do  que 
eíperava,»282. 

O  íeu  crime  fe  nroceíTa  ,'  e  por  fentença  he  degolado  em 
eítatua  ,  banido  ,  e  íeus  bens  confifcados  ,    290. 
Duque  do  Cadaval  marcha  no  Exercito  ,  que  vay  fitiar  Ba- 
dajoz ,98. 

Milita  com  valor  no  fitio  ,  e  he  ferido  na  expugnaçaó  do 
Forte  de  S.  Miguel ,  1 20. 
Duque  de  OíTuiia  governa  as  xArmas  contra  a  Província  da 
Beira ,  forma  Exercito  ,  com  que  ganha  alguns  lugares 
abertos,  371. 
Duque  deS.  G^rmia  fahe  em  Campanha  com  poderofo 
Exercito  ,  e  marcha  a  Olivença  ,    26. 

Sitio,  governando-a  Manoel  deSaldanha,  ibi. 

Vem  reconhecer  Campo  Vlayor  com  hum  groílo  de  Ca- 
vallaria  ,  e  retira-fecom  perda  ,63. 

He  ferido  na  batalha  das  Linhas  de  Elvas,  com  que  affro- 
xa  a  reíiítencia        inimigo  naquella  parte ,  225. 


E 


ELeaa  Peres  em  Monção  capitaneando  varonilmen- 
te rrinta  mulheres,  renova  a  memoria  de  outra  an- 
tiga ,  e  heróica  matrona  por  nome  Deoiadeo  Martins , 
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tifícaçao,   eaíTedio  do  Exercito  Caítelhano ,  146. 
Dilpoliçaò  dos  quartéis  do  Lxerdto  inimigo,  e  pt libas 

que  os  região,  147. 
M  jltres  de  Campo  ,  que  ficarão  dentro  na  Praça  ,  1^0. 
Fazem   os  fitiados  varias  íortidas  com  feliz  lucciílo ,' 

152. 
Trabalhão  os  Caílelhanos  em  cerrar  as  linhas  ,  e  ateao- 

íe  nos  fitiados  as  doenças  com  laílimola  mortandade, 

Carellia  do  precifo  alimento  dos  doentes ,  que  padece  a 
Praça,  159. 

Sahem  da  Praça  cinco  foldados  para  guiar  o  Exercito  do 
íoccorro  ,  e  cahindo  nas  mãos  do  inimigo  ,  confefiaó  o 
intento,  e  reforça  D.Luiz  Mendes  de  Aro  as  linhas, 
207. 

Sahe  de  Eítremoz  o  Exercito  em  foccorro  de  Elvas,  e  nu- 
mero de  que  conftava  ,  209. 

Difpofiçaõ  ,  com  que  accommette  as  linhas  ,  217. 

Rompem-íe  as  linhas,  221. 

He  foccorrida  a  Praça  com  fatal  eftrago  dos  Cafíelhar 
nos,  225. 

Rico  defpojo  ,  que  ficou  do  Exercito  inimigo  ,  228. 

Numero  de  Fidalgos,  Oflíciaes  ,  e  foldados  mortos,  e 
feridos ,  229. 
Exercito  no  Alem-Tejo  íahe  a  foccorrer  Olivença,  feu  nu- 
mero ,  e  poder,  29. 

Aloja  no  quartel  da  Amoreira  ,  35'. 

Retirã-fe  fem  effeito,    37. 

Paíla  a  Badajoz  ,  40. 

Sahe  o  nofib  Exercito  a  expugnar  AI   uiao ,  feu  numero, 
e  confegue  a  empreza  ,  65.  e  66. 
Exercito  que  vay  fitiar  Badajoz  ,  feu  num.ero  ,  e  difpoíi- 
çoens,  97. 

Pafla  Guadiana ,  no. 
Exercito  que  vay  foccorrer  Elvas  fitiada  ,  feu  numero', 

Ofiiciaes,  diípofiçao,  e  marcha,  209. 
E-xercito  inimigo  fahe  na  Província  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho ,  intentando  expugná-la  ,68. 

Intenta  ganhar  Valença  fem  effeito,  69. 

Ff4  Re. 
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Retira-fe  com  a  meíma  preíTa  ,  com  que  viera  ,  ibi. 
Outro  governado  pelo  Marquez  de  Vianiia  infsfta  aquel- 
la  Província  ,  e  desbarata  o  noíTo  por  pouca  cautélla  ,  e 
muita  deíigualJade ,  i66. 
Rende-fe  froxamente  o  Caílello  de  Lapella  ,172. 
Torna  ajuntar- fe  ,  e  fahe  em  Campanha  ,361. 
Conílrangido  dosdamnos,  que  recebia  das  noíTas  Ar- 
mas, fe  retira ,  ^S^/. 

Exercito  de  Caílella ,  governado  por  D.  Luiz  Mendes  de 

Aro ,  quer  foccorrer  Badajoz ,  1^5. 
Sahe  deTalavera,  acha  levantado  o  fitio,  paíla  o  rio 

Caya ,  etoma  póítos  íbbre  Elvas  ,  141. 
Forma  o  aíTedio  a  eíla  Praça  ,  146. 
Padece  fatal  eftrago,  centrando  nelle  trinta e  féis  mil 
homens  ,  fó  fe  falvaó  cinco  mil  Infantes  ,  e  mil  e  tre- 
zentos ca  vali  os  de  cinco  mil,  com  que  veyo  ,    227. 

Exercito  com  qua  vem  D.  João  de  Auílria  ,   leu  numero  ; 
como  ganha  Arronches ,  350. 
Fortifica  eíla  Villa,   ibi. 
Qiieima  Villa-Boim  lugar  aberto  >  416. 
Aquartelado  o  noíTo  Exercito  junto  aEílremoz,  chega 
á  fua  vifta  o  Auílriaco  ,  que  intenta  atacá-lo  fem  exe- 
cução ,  469. 

"Exercito  de  Portugal ,  que  fe  oppoem  ao  de  Gaftella  na 
invafao  de  D.  Joaó  de  Auítria ,  os  Gabos  ,  Nobreza  , 
e  numero ,  de  que  fe  formava  ,  3$ri . 

Exercito  com  que  D.  Joaô  de  Auítria  torna  a  invadir  o 
Alem-Tejo ,  feu  numero  ,  Cabos  ,  e  dilpoíiçaó  belli- 
ca,  413. 
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DOm  Fernando  de  Menezes ,  Conde  da  Ericeira  :  go- 
verna a  Praça  de  Tangere  em  Africa ,  e  refiíle  com 
militar  difciplina  a  hum  íitio  de  vinte  e  cinco  mil  Bár- 
baros ,  84. 
Qá  Cavalleiros  da  Praça  ejitrao  nas  terras  dos  Infiéis , 

e  re- 
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e  recolbem-fe  com  pitza  importante  de  Mouros  ,  Mcii- 
ras  ,    e  gado  ,194. 

Fernando  da  Silveira  ,  irmaõ  fegimdo  co  Conde  de  Srr- 
7;edas ,  depois  de  lograr  honoriíicos  Fóílos  militares  cm 
FJandes  ,  Bralll ,  e  guerras  de  Portugal ,  morre  na  in- 
trodução do  íoccorro  em   Elvas,  228. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro  vay  por  Embaixador  de  Ho- 
landa ,  286. 

Sua  períidia  ,  com  que  paíTa  ao  ferviço  d'ElRey  de  Caf- 
tella,  287. 

Sua  atrociíiima  culpa  fe  prcceíla  ,  e  por  fentença  he  de- 
golado ,  e  queimado  em  eílatua  com  o  theatro,  banido, 
coniiícado  ,  e  que  luas  cafas  foíTem  arrazadas ,  e  falga- 
das  com  hum  padrão  por  memoria  ,  290. 

D.  Filippe  Rey  de  Caílella  cem  a  nova  da  morte  d'ElRey 

D.  Jcaò  apreíla  podeioío  Exercito  contra  Portugal ,  14. 

Nomea  Capitão  General  a  leu  lilho  D.  Joaó  de  Auííria , 

343- 

Fogo   accezo  na  pólvora  de  hum  comboy  do  inimigo  faz 

grande  eftrago  na  nofla  gente  por  fua  defordenada  co- 
biça ,  1 23. 

Forte  de  S.  Miguel  fe  rende  no  fitio  de  Badajoz  ,118. 

Francifco  de  Brito  Freire  Governador  de  Geromenha  fo- 
menta a  diminuição  do  Exercito  Caílelhano ,  foccor- 
rendo  liberal  aos  foldados  ,  que  fe  paííavaò  ,  159. 

D.  Francifco  de  Faro  ,  Conde  de  Odemira ,  he  declarado 
Ayo  d'ElRey  D.  Affonfo  por  deíignaçao  d'ElRey  feu 

Prancifco  de  Mello  he  nomeado  Embaixador  a  Inglaterra , 

Suílenta  a  conrefpondencia  daquella  Coroa',   286. 

Confegue  firmar  ElRey  o  tratado  da  paz  ,  e  adianta  ou- 
tras negociaçoens  de  grande  importância  ,  321 . 

Feito  Conde  da  Ponte  torna  a  Londres  ,  e  dá  principio  ao 
tratado  do  cafamento  da  Infanta  Dona  Catharina  com 
aquelle  Rey ,  vencendo  os  eílorvos  do  Embaixador  Ca- 
llelhano  ,385. 


Gar- 
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G  Areia  de  Mello  ,  Monteiro  mór  do  Reyno  ,  marcha 
na  frente  do  Exercito  ,  que  accommette  as  linhas  de 
Elvas ,  218. 

Gay la n, Mouro,  dominando  as  armas  dos  Infiéis  confinantes 
a  Tangere  ,  com  Exercito  de  vinte  e  cinco  mil  Bárbaros 
vem  fitiar  eíla  Praça  ,  e  com  vinte  dias  de  fitio ,  e  gran- 
de eítrago  de  mortos  ,  e  feridos  fe  retira  ,  84.  e  86. 
Torna  a  vir  fobre  a  Praça  com  reforçado  poder  de  Alga- 
zuani  dominante  de  Tetuaó  ,  e  recolhe-íe  com  grande 
numero  de  mortos ,  87. 

Geromenha  he  fitiada  pelo  Exercito  de  D.  João  de  Au- 
ítria  ,  475. 
Refiíle  valorofamente ,  e  defperada  de  foccorro  íe  ren- 
de com  honoríficos  pados ,  492.  e493. 

Gil  Vaz  Lobo ,  Thenente  General  da  Gavallaria  da  Beira  » 
concorre  ao  Exercito  que  vay  íbccorrer  Elvas  ,  209. 

Gomes  Freire  de  Andrade,  Capitão  de  Cavallos,com  trinta 
foceorre  huma  partida  noíía  ja  derrotada  ,  e  recupera  a 

.    perda  com  feliz  fuccefl^o ,  241. 

Com  quinze  cavallos  reprime  o  impeto  de  quatrocentos 
em  huma  embofcada  ,  que  o  inimigo  armou  ,  livrando 
deite  modo  hum  batalhão  ,  que  fe  recolhe  illelo  ,  ibi , 
e  241. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  marcha  na  frente  da  batalha  das 

.   linhas  de  Elvas  ,  219. 

Guerras  civis  n^i  índia  ,  340.6341. 


H 


H  Enrique  Lofo  ,  General  da  Armada  Holandeza  na 
índia ,  falta  vilmente  ao  tratado  ,  com  que  fe  lhe 
entreíi^íi  a  Fortaleza  de  Columbo,  precifadadapeíle, 
e  refillcncia  de  quatro  mezes  de  fitio  ,  200. 
Holandezes  faltao  á  palavra  promettida ,    com   que  fe 

ren- 
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rendeo  a  Fortaleza  c.cjafanapataõ  ,  ihi. 


DJeronymo  Mafcarenhas  ,  corfidcnte  de  Caílclla  ,  im- 
,  prime  com  icual  iniidtlidade  occnrrencias  daquelle 
temvo,  convencidas   demenos verdadeiras,  411. 
Infidelidade  dos  Caílelhanos  no  Partido  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  189. 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  he  chamado  da  Bainha, 
por  inculca  de  feiís  amigos  ,  para  ir  governar  as  Armas 
em  Alem-I  ejo  com  reformação  do  Conde  de  S.  Louren- 
ço ,  ao  que  repi  gna  coR.editíamente  ,  offerecendo-íe 
antes  a  paflar  áquella  Província  por  foldado,  53.  e  54. 
He  nomeado  T]ienented't]Rey  ;  titulo  ,  com  que  entra 

a  governar  as  A  rmas  de  Alem-Tejo  ,  55.  e  ér. 
loma  noticia  dtfta  Provinda  ,  diípcem  a  defenfa  ,  e  re- 
.  clutas  das  1  ropas  ,  62. 

Vay  fitiar   Mcuraó ,  e  recuperado,   fe  retira  a  Elvas, 
66.  e6y. 
Sahe  em  Campanha  a  íitiar  Padajcz  ,  ^y. 
Intenta  ganliar  o  Forte  de  S.  ChriítovaÓ  inutilmente, 

lOI. 

Obrigado  das  doenças  levanta  o  fitio ,  e  cem  bella  ordem 
retira  o  Exercito  ,  134. 

He  calumniado  por  inimigos  ,  e  remettido  prezo  a  Lis- 
boa ,  233. 

Examinaõ-fe  os  cargos  impofios,  e  declara  a  Junta  a 
injuftça  delles  por  inveroílmeis ,  e  que  antes  mere- 
cia remuneração  ,  com  que  a  Rainha  Fe  confcima  , 
234. 
D.Joaó  de  Aifiria  ,  íilho  illegitim-o  d'ElRey  deCaftel- 
la  ,  he  Eomeado  Capitão  General ,  e  pafía  a  Badajoz, 
34^e  345- 

Junta  exercito  ,  com  que  entra  em  Portugal ,  e  ganha  Ar- 
ronches ,   346. ,  e  350. 

Retira-le  a  tempo  ,  que  o  Conde  de  Atouguia  marchou 
abufcá-lo  no  quartel,  3 5' 3. 

He 
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He  vituperado  por  íe  recolher  ,  e  contentar  com  a  em- 
preza  de  Arronches  ..  Praça  aberta,  e  indigno  emprego 
daquelle  Exercito  ,  epeííoa,   ^^^. 

Sahe  com  mais  numeroíb  Exercito ,  415. 

Deíaíia  ao  Marquez  de  Marialva  aquartelado  junto  a  Ef- 
tremoz  ;  intenta  atacá-lo,  mas  retira-fe  lera  execução 
467.  e  468. 
D.  Joaó  da  Coita  Conde  de  Soure  parte  a  continuar  o  go- 
verno das  Armas  no  Alem-Tejo  por  mandado  d'ElRey 
D.  João  ,  poucas  horas  antes  de  fallecer  ,  10. 

Adverte  á  Rainha  Regente  as  preparaçoens  de  Caítella 
contra  Portugal ,  e  prudentes  avifos  ,  que  lhe  aponta  , 

14- 
Volta  a  Lisboa  a  dar  calor  á  prevenção  conveniente  de 

Exercito  contra  a  invafaS  do  inimigo  ,  16. 

Crefcem  os  embaraços  ,  e  emulaçoens  ,  que  o  exafpe- 
raõ  ;  a  Rainha  o  detbbriga  doPoílo,  em  que  entra  o 
Conde  de  S.  Lourenço ,  ibi. 

Efcapa  de  huma  aílaltada ,  defviando-lhe  o  Ceo  o  em- 
prego de  dous  bacamartes  difparados  no  tempo ,  que 
le  inclinava  a  dar  huma  eímóla  ,  18.  e  19. 

He  mandado  por  Embaixador  a  França  ,  e  inítrucçao  de 
fua  embaixada ,  258. 

Acha  iufuperaveis  contradiçoens  ,  260. 

Reconhece  as  aítucias  do  Cardeal  MaíTarino  pouco  pro- 
picio a  Portugal ,  270. 

Procura  diíTuadir  ao  Duque  de  Aveiro  o  labéo  de  trans- 
fuga  a  Caftella ,  275'. 

Torna  a  tentar  o  animo  do  Duque ,  propondo-lhe  as  effi- 
cazes  razoens  ,  que  abominavao  aquelle  arrojo  ,  e  íem 
frudo,  279. 

Chega  ao  ultimo  defeagano  de  naõ  fer  o  Reyno  de  Por- 
tugal incluído  no  tratado  das  pazes  de  França  ,  e  Caf- 
tella ,  317. 

Volta  a  Portugal  com  a  peíToa  do  Conde  de  Schomber^ 
noPoílo  deMeílre  de  Campo  General,  e  outros  OfíS 
ciaes  de  importância  ?  319. 
D.  João  Forjaz  Pereira  ,  Conde  da  Feira  ,  marcha  na  fren- 
te da  batalha  das  linhas  de  El vas ,  218. 

D. Joaq 
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D.  João  Mafcarcnhas  ,  Conde  da  Torre ,  no  Poílo  de  Me- 
ítre  de  Campo  marcha  no  Exercito ,  que  íahe  em  fçc- 
corro  de  Olivença  ,  30. 
Siiftenta  buma  eícaramuça  com  as  Companhias  de  cavai- 
los  da  guarnição  de  Campo  Mayor  com  perda  de  al- 
guns Officiaes  inimigos,  eíem  damno  algum  dos nof- 
'  los,  63.  ■  '      ■ 

Sahe  de  Elvas  á  batalha  das  linhas  ,  219. 
■  Nella  he ferido,  229. 

He  nomeado  General  da  Cavallaria  no  Alcm-Tejo  ,  406. 
Joaó  Rodrigues  de  Valconcellos  ,  Conde  de  Caítello  Me- 
lhor ,  governa  fecunda  vez  as  Armas  de  Entre  Douro 
e  Minho ,  74. 
'  Dá  conta  á  Rainha  do  intento  de  ir  fitiar  Tuy  com  bem 
fundadas  cfperanças  de  lograr  a  empreza  ,  que  íe  def- 
vanece  por  emulação  ,   164. 
Opp6em.-fe  ao  poder  do  inimigo  ,  que  nos  accommette 
com  muito  fuperior  exccílo ,  e  desbaratado  fe  retira  ao 
quartel ,  169. 
Soccorre  Monção  fitiado,  176. 

Fallece  em  Ponte  de  Lima  :    elogio  de  fuás  prendas  ^ 
178. 
"D.  Joaó  da  Silva  ,  Commiílario  Geral  da  Cavallaria  ,  fica 
fitiado  em  Elvas  para  defender  a  Praça  ,  ifo. 
Avança  opportunamente  a  hum  muy  fuperior  poder  dos 
Caílelhanos  ,  que  vinhao  defender  as  linhas  ,  e  os  faz 
voltar  com  tanto  medo  ,  que  começaõ  os  noílos  a  accla- 
mar  a  vidloria  ,221. 
Difpõem  com  deílreza  militara  fegurança  da  retirada  do 
nofio  muy  ijiferior  Exercito  á  viíta  de  D.  Joaó  de  Au- 
flria,  415'. 
Joaó  da  Silva  de  Soufa,  CommiíTario  Geral  da  Cavallaria, 
feacha  no  Exercito,  que  foccorre  Elvas  ,  209. 
Vay  com  quatrocentos  cavallos  armar   ás  Companhias 
de  Valença  ,  e  carear  os  gados  dos  campos  de  Brof- 
fas ,  237. 
Tem  infauílo  fucceíTo  pela  defuniaõ  com  Pedro  de  La- 
lando'. ,  e  íao  derrotados  ,  e  prlfioneiros ,  238. 
Joaó  Vaiiichele,  militando  ncs  noílos  Exércitos  j  prece- 
de 
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de  com  difciplina  na  tíxpug.iaçao  do  Forte  deS.  Miguel 
íobre  Badajoz ,  119. 


L 


LApelIa  fe  rende  ao  Exercito  do  Marquez  de  Vianna 
pela  froxidaó  de  feu  Gov^raador  ,  17 >. 
Dona  Leonor  d^  Noronha  ,  CondeíTa  da  Ericeira,  em  Tan- 
gere  com  evidente  concurlo  do  Ceo  he  livre  do  eftrago 
de  huma  bala  dos  Mouros ,  premiando-lhe  Deos  íua  ar^ 
dente  caridade  com  os  pobres ,  e  enfermos  da  Praça  , 

87- 

Lindofo ,  pertendem  os  Gallegos  inter  prendê-lo ,  faó  re- 
chaçados valorofamente  com  grande  perda  ,  75. 
Lourenço  de  Amorim  ,  governando  Monção  fitiado ,  reíl- 
íte  com  raro  esforço  repetidos  aíTaltos  ,  até  fe  reduzir  a 
extrema  penúria  ,  142. 
Decorofas  capitulaçoens ,  com  que  fe  rende  ,  249. 
D.  Luiz  da  Coita  ,  Capitai  de  cavallos  ,  com  dous  Bata- 
Ihoens  accommette  quatro  dos  inimigos,  eficaó  eíles 
derrotados ,  240. 
Com  cincoenta  cavallos  choca  com  o  inimigo  para  o  en- 
treter, e  derrotados  osCaílelhanos  fogem,  largando 
huma  preza  ,  e  mais  de  feíTenta  cavallos,  241. 
D.  Luiz  Mendes  de  Aro  com  numerofo  Exercito  vem  foc- 
correr  Badajoz  fitiada  ,  t  53. 
Com  mayor  poder  fe  offsrece  a  conquiílar  Portugal,  e 
refpeitado  por  vai  ido  fe  lhe  convida  a  flor  da  Nobreza , 
que  o  fegue  a  fitiar  Elvas  ,   140. 
Certificado  da  parte  ,  por  onde  íe  quer  introduzir  o  foc- 

corro,  reforça  os  Póítos ,  208. 
Malogra  a  empreza  ,  e  com  ignominia  fe  retira  desbara- 
tado, 215'. 
E  com  tanto  defacordo  ,  que  deixa  a  fua  barraca  com  rico 

adorno  ,  e  os  papeis  da  íua  Secretaria  ,  217. 
D.  Luiz  de  Menezes ,  Capitão  da  Guarda  do  Governador 
das  Armas ,  depois  de  haver  occupado  benemeritamen- 
te  os  pQÍlos  anteriores  ,   he  nomeado    Capitão  de 

Cou- 
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Couraças    das  guardas  com  niayores  preeminências, 
62. 

Aponta  á  Rainha  os  inconvenientes  ,  que  fe  devifiô  an- 
tever contra  o  intento  do  fitio  de  Badajoz  ,  95*. 

rica  dentro  na  Frcça  de  Elvas  íitiada  ,  e  delia  lahe  a  dar 

a  maó  ao  noílo  txercito  ,  que  afoccorre,  218. 
I  uiz  de  Saldanha  marcha  na  frente  do  Exercito  ,  que  ac- 

commette  as  linhas  de  Elvas  ,219. 
Luiz  de  Sou  ia  de  Valconcellos ,  íilho  primeiro  do  Conde 
de  Caílello  Melhor,  milita  com  grande  valor  na  guerra 
do  Minho  ,  e  iahe  ferido  em  huma  derrota ,  que  pade* 
cem  os  Gallegos ,  168. 


M 


MAnoel  Ferreira  ,  Alferez  do  Thenente  General  Di- 
niz de  Mello  de  Caílro  ,  he  mandado  a  tomar  lingua 
por  Cabo  de  nove  cavallos  ,  e  ló  com  elles  derrota  duas 
Companlnas  de  lafantaria  ,  e  volta  carregado  de  def- 
pojos  ,  e  com  as  duas  bandeiras  ,  35'9. 
Manoel  Freire  de  Andrade ,  Thenente  General  do  Partido 
de  Almeida  ,  acccmrrette  o  inimigo  junto  a  S.Felices, 
cue  com  letecentos  Infantes  íe  rende  á  mercê  das  vidas , 

78. 

Acode  ao  Exercito  cm  foccorro  de  Elvas  ,  209* 
Governa  o  Partido  de  Riaboca  em  aufencia  do  Conde  da 

Feira ,  ^03. 
Junta  varias  tropas ,  e  interprende  o  Caílello  de  Alverga- 

ria  ,   304. 
D.Manoel  Elenri quês  ,  Meítre  de  Campo  ,  e  Governador 
de  Campo  Mayor  ,  ingenuamente  rcprdia,  e  abomina 
a  infidelidade  induzida  pelo  Di;cue  de  S.  Gcrman ,  para 
lhe  entregar  acrella  Irsça  ,  25. 
Manoel  Lobato  Pinto ,  governando  Ceromenlia  íitiada  pe- 
lo Exercito  Aultriaco  ,  depois  de  valoroía  ,   e  porfiada 
refiílencia ,  cem  grande  drntro  drs  ftiadores  rende  a 
Praça  com  honcrifícos  partidos,  ^9?,  ^'495. 
Manoel  de  Mello ,  Meítre  de  Cam.po  nu  Akm-Tejo ,  de- 
pois 
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.  pois  de  ter  fervido  com  geral  acceiíraçjio  de  feu  valor  , 
e militar  diTciplina  ,  imnieritamente  iie  depofto  ,  efe 
'-retira  a  Lisboa,  6i.  •     . 

Marichal  de  Turena  inclinado   fempre  a  Portugal  con- 

1  tra  oseílorvos  de  Caílella  ,  facilita  a,  vinda  do  Qon- 

de  de  Schomberg ,  ede  outros,  Cabos  ,•  e  gente,  que 

'■'   vem  militar  em  noíTo  f AVO r ,  318.    ;  ; 

Marquez  de  Choup,  Enviado  de  França ,.  vem  a  Portugal 

com  varias  propofiçoens  fobre  oajuite  da  paz  com  Car 

ílella,  em  quenaólie  admittido  ,  282.   . 

Marquez  de  Marialva  i  veja-íe  U.  António  Luiz  de  Me^ 

nezes. 
Marquez  de  Niza  ,  Confelheiro  de  Eítado ,  com  feu  voto 

faz  accelerar  o  foccorro  de  Elvas  ,  162. 
Martim  Affonfo  de  Mello  ,  Conde  de  S.  Lourenço  ,  par- 
te para  o  Alem-Tejo  com  o  governo  das  Armas ,  24. 
•  Exceli encia  do  feu  governo  ,   25. 
Difpôem  o  Exercito  para  fe  oppor  ao  inimigo ,   26. 
Intenta   íoccorrer  Olivença ,   e  fem   effeito  fe  retira , 

28.  e  37, 
Delibera  fitiar  Badajoz  ,  para  onde  marcha ,  e  dá-lhe 

hum  aílalto  com  máo  fucceíTo  ,  38. 641. 
Marcha  com  o  Exercito  para  recuperar  Mourão ,  ^^, 
Retira-fe  refentido ,  e  parte  a  Lisboa  ,55:. 
Memorial ,  que  o  Embaixador  de  Caílella  prefenta  a  El- 
Rey  de  Inglaterra  ,  procurando  officiofamente  defpintar 
o  ca f amento  com  a  Infanta  de  Portugal  ,389. 
Miguel  Carlos  de  Távora  com  poucos  annos  de  milícia  fi- 
ca em  Elvas  fitiada,  15-1. 
Sahe  a  dar  calor  com  a  fua  Companhia  á  noíTa  Cavalla- 
ria  ,  que  accommette  as  linhas ,  220. 
Monção,  na  Província  do  Minho ,  he  fitiado  pelo  Exercito 
de  Galliza  ,173, 
Soccorre-o  o  Conde  de  Caílello  Melhor ,   174. 
Refiítem  os  fitiados  hum  furiofo  aíTalto  ,  177. 
Segundo  foccorro  introduzido  pelo  rio ,  e  fazem  os  fitia- 
dos valorofa  refiílencia ,  186. 
Refiílem   outro  mais   rigorofo  aíTalto  ,   e  rendem   a 
Praça  quafi  exhauíta  de  defeníores  com  bem  hon« 

radas 
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r  radas  cnpitnlaçocns  ,  246.  e  249. 

P     Mourão  hc  litiado  pdo  Duque  de  S.German  ,  a  quem  fe 

rende,  51.  e^i. 
Vay  recupera-lo  Joanne  Mendes  de  Vafconcdlos  por  fitio, 

a  que  Ic  rende  ,  66.  e  6y. 


N 


NAçaó  Portugueza  ,  quando  chegou  a  negar  obedien» 
_       cia  a  íeus  Reys ,  naò  foy  por  respeitos  particulares , 

mas  ió  por  generoio  zelo  da  Pátria  ,  3.  4. 
Negapataó  1  e  entrega  aos  Holandezes ,  por  naó  ter  In- 
fantaria paga ,  201. 
Nobreza  ,  e  Fidalguia  do  Rcyno  acode  generofamente  ao 
Alem-Tejo  nas  prevençoens  ,  que  íe  diipunhaõ  contra 
os  apreítos  de  Caílella  para  invadir  aquellas  Praças,  26. 
A  de  Caftella  legue  a  D.  Luiz  Mendes  de  Aro  por  valido 
no  Exercito  ,  com  que  vem  fitiar  Elvas  ,  141. 
Noticias  do  Governo  politico  da  Corte  no  anno  de  i6$j. 
80. 

Das  Embaixadas  deite  anno,  S2. 
Das  guerras  das  Conquiílas ,  84. 

Do  eftado  do  governo  politico  ,  Embaixadas,  e  Conqui- 
ftasno  anno  de  1658. ,  190. 
Da  guerra  de  Africa  no  anno  de  16^^. ,  290. 
Do  Eílado  da  índia  ,  293. 

Da  conquiíla  de  Tangere  no  anno  de  1660. ,  338. 
Do  governo  da  índia  ,  340. 
Da  conquiíla  de  Tangere  no  anno  de  1661. ,  402. 
Da  conquiíta  da  índia  ,  403. 
Numero  de  prifioneiros ,  artilheria  ,  e  defpojo  tomado, 
na  batalha  das  linhas  de  Elvas ,  227. 
Das  peíToas  de  conta ,  Offíciaes ,  e  foldados  mortos ,  e  fe- 
ridos ,  que  confeguiraõ  o  triunfo ,  229. 
Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  ,  General  da  Artilheria ,  fub- 
ftituindo  o  Poíto  de  Meíire  de  Campo  General ,  com 
três  Companhias  fuítenta  valorofamente  hum  poílo  , 
:.  que  o  inimigo  quer  ganhar  com  doze  Companhias ,  e 
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logra  o  triunfo  de  hum  bem  defigual  combate ,  i6y. 
Fica  governando  por  morte  do  Conde  de  Caítello  Me- 
lhor, 179. 


o 


OLivença  he  fitiada  pelo  Duque  de  S.  German  ,  e  fua 
difpoíiçao ,   16. 

Intenta  o  ConJe  de  S.  Lourenço  foccorrè-la  ,  28. 

Numsro  do  Exercito  ,  com  que  m  ircha  o  Conde  ,  e  for- 
ma ,  com  que  o  inimigo  dilpôs  o  fitio  ,  30. 

Marcha  o  noíTo  Exercito ,  e  aloja  no  quartel  da  Amorei- 
ra ,    32.  e  3^. 

Retira-lb  fem  effeito  \  confternaçao  da  Praça  ,  e  conti- 
nua o  fitio  ,  37.  e  38. 

Infortúnios ,  que  fe  accumulao  para  fe  render,  44. 

Generofa  fidelidade  dos  moradores  ,  47. 

Deíordens ,  que  concorrerão  ,  48.  e  49. 


P 


PAntaleao  Gomes  ,  Capitão  de  hum  baxel ,  na  barra  de 
Goa  accommette ,  e  atraca  a  Capitania  da  Armada  Ho- 
landeza  ,  e  refoluto  a  pôr  fogo  á  náo  inimiga  ,  deleíti- 
mando  a  própria  vida ,  lha  tira  huma  bala ,  adquirindo 
a  gloria  ainda  entre  os  inimigos ,  que  generolamente 
honrarão  leu  cadáver  ,    342. 

Papel ,  em  que  a  Rainha  Reí^ente  confulta  meyos  de  fe 
livrar  do  governo  ,  e  defordens  d'ElRey  D.  Affonfo  feu 
filho,  378. 

Pedro  Ceíar  de  Menezes  íubítituido  Capitão  da  Guarda 
do  General ,  marcha  na  frente  da  batalha  das  linhas  de 
Elvas,  218. 
Refifte  alentadamente  a  hum  muy  fuperior  poder  do 
inimigo ,    35'9. 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens  he  mandado  ao  fitio  de  Bada- 
joz por  General  da  Artilheria,  e  com  vivas  razões  diíTua- 

dc  aprofecuçaóa  JoanneMendes  de  Vafconcellos  ,13^- 

Fica 


ÍNDICE.  517 

Fica  em  Elvas  fitiada  com  o  governo  da  Artilhtria  , 

Faz  jogar  a  artilheria  com  tao  feliz  emprego  ,  que  ía- 
cDita  o  rompimento  das  linhas  ,  iif. 


Q 


QUarteis  do  Exercito  Caílelhano  ,  fitiando  Elvas,  íi- 
cao  delamiaradcs  com  a  lubita  retirada ,  deixando 
importante  deípcjo  ,  e  no  de  D.  Luiz  Mendes  deA- 
ro  indicies  certos  de  feu  deíacordo ,  227. 


R 


RAinha  Dona  Luiza  ,  ficando  viuva  d'E]Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto,  tema  o  governo  do  Reyno  peia  menori- 
dade de  feus  fillos  D.  Affoníb  ,  e  D.  Fedro  ;  reít  !ve  o 
juramento  d'i:  IRey  íeu  fillio  ,  e  qre  rílíla  o  Iníi.hte 
D.  Pedro  ncíle  ado  como  Conceílable ,  por  atalbar 
competências ,  6. 

Declara  por  Ayo  dElRey  zo  Conde  dt  Odemira  cef  gna- 
do  pelo  Rey  defunto  ,  7. 

Junta  noáurna  ,  que  iríiituic  para  as  matérias  do  gover- 
no ;  forma,  e  Minilírcs  delia,  9. 

Delibera  formar  novo  Exercito  para  a  defenfa  do  Mi- 
nho ,  inftílado  com  a  invafao  do  Exercito  contrario  , 

254- 
Dilpóeni  dar  cala  a  ElRey  leu  filho  ,  e  ncmea-lhe  Gen- 

tis-hom ep.s  ca  CVmara  ,   257- 

Executa  dar  cafa  a  LlRey  ,  ^c6. 

Intenta  largar  o  governo,  e  por  urgentes  razoensnao 
tem  effeito  ,  570.  e  382. 

Segunda  vez  elege  ao  Marquez  de  Marialva  ,  Governa- 
dor das  Armas  do  Alem-Tejo  ,    e  ao  Conde  de  A- 
touguia  fatisfaz ,    nomeando-o   General  da  Armada, 
405. 
D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  Conde  de  Mifquitella ,  governa  as 

Gg  2  Ar- 
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Armas  do  Partido  de  Almaida  com  acertadas  difpoíi- 
Ç0311S,.  e  prof pêro  fucce fio  ,  y6, 
Acconmette  a  Villide  Vjiihafares  de  quatrocentos  vi- 
fi.ilios,  he  eitrada  ,  íaqu^aia,  e  eatreme  ao  fo2[o , 

Governa  as  Armis  em  Traz  os  Montes ,  i88. 
Com  o  Cargo  de  Medre  de  Campo  General  do  Exercito 
vay  íoccorr^r  Elvas  ,    209. 
Roque  di  Coita  Barreto  com  hum  batarvao  confunde  a 
CavalUria  iniml;;na  doG^romínha,  quefah-  aforra- 
gear  ,  fazenio-a  recolher  co.n  perda  co  ifi.leravel ,  495'. 
Ruy  Lourenço  de  Távora ,  aM^ítre  de  Campo ,  morto  no 
íitio  de  Badajoz ,  43. 


SAlvaterra  do  Minho  fitiada  fegue  em  tudo  a  fortuna 
de  Monçiõ  ,  rendendo-fe  com  os  mefmos  honoríficos 
pa-los,  254. 
D.  Sancho  Manoel ,  governando  as  Armas  no  Partido  de 
Penamacor,  difpo^m  com  valor,  e  acerto  adiverfao 
do  inimigo,  em  quanto  no  Alem-Tejo  prof^guiao  as 
Campanhas,  y(). 
PaíTa  com  o  Pofto  de  Medre  de  Campo  General  do  Exer- 
cito de  Alem-Tejo  ao  fitio  de  Mourão  ,  e  recuperado  , 
volta  a  feu  governo  ,  ibi. 
Si  denta  ,  e  refide  ao  íitio  de  Elvas ,  146. 
Desbarata  o  inimigo  na  Beira  ,  189.  e  190. 
CathoUca  prevenção  para  fe  conleguir  o  triunfo  na  bata- 
lha de  E'vi9  ,  212. 
Dá-íe  a  batalha  a  quatorze  de  Janeiro  ,  ri$. 
Coníeguida  a  vi  Ao  ria ,  fica  governando  a  Provinda  de 

Alem-Tejo  ,232. 
Redituido  ao  feu  Partido  de  Penamacor ,  derrota  hum 
Troço  de  Ca  vil  lar  ia  inimiga  ,  305. 
Si.r.ao  Corrêa  da  Silva  ,  Medre  de  Campo  ,  he  gravemen- 
te ferido  no  primeiro  fitio  de  Bidajoz  ,  43. 
Reprova  o  intento  de  conquidar  o  Forte  de  S.  Chrí- 

ílovaó 
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ftovao  pqra  remoer  Hndajoz  ,  e  naó  he  admittido ,  97. 
AchA-le  na  batalha  das  linhas-  de  Elvas  ,  aonde  lie  ferido, 

219. 

Succeflos  òo  aano  de  1658.  no  Partido  de  Tra7,  os  ?dontes, 

188. 

Os  dos  Partidos  da  Beira  dc-fte  anno  ,   189, 

Os  da  Indi  1  no  anno  de^ió-jS. ,   195-. 

Vários  na  Província  de  Iraz  os  Montes  ,  e  dos  dous  Par- 
tidos da  Beira  no  anno  de  i65'9. '   -S^- 

Os  de  Africa  ,  governando  '1  angere  o  Conde  da  Ericei- 
ra D.  Fernando  de  Menezes  ,  290. 


T 


TAlavera  he  entrada  ,  faqueada  ,  e  entregue  ao  fogo  , 
exceptuando  defce  ,  e  do  faqiie ,  o  que  le  valeo  do  fa- 
grado  na  Igreja  ,  e  Convento  de  CarmeliCas  Defcalços  , 
128. 

V 

VEnhafarcs  ,  lugar  de  quatrocentos  vifníhos  ,  e  bem 
guarnecido  ,  he  entrado  pelos  nolTos  ,  laqueado  ,  e 
entregue  ao  fogo  á  viíla  do  inimigo ,  78. 
D.Vicente  Gonzaga  governa  hum  Exercito  deGalliza, 
com  que  entra  pela  Provinda  do  Minho  ,  feu  numero  , 
68.    " 
Vay  aíTentar  fobre  Val^nç'^ ,  que  lhe  refiíle  alentada- 
mente  a  hum  aíTalto  ,  e  retu-a-fe  com  muita  perda  ,  69. 
Torna  a  entrar  com  Exercito,  elevmta  hum  Forte,    a 
que  dá  o  nome  deS.  Luiz  Goazaga ,  muy  iafeílo  áquel- 
la  Província  ,  jo.  e  73. 
Villa-Boim  aberta,  eindefenfa,  he  faqueada,  e  abraz^ 

da ,  416. 
Vilconde  de  Viíla  Nova  froverna  hum  Exí^rcito  no  Minho 
em  falta  de  D.  Álvaro  de  Abranches  e'ifjrmo ,   72. 
He  uumeado  Govsriiador  das  Armas  no  Miaho  ,  1 85'. 

Int^ín- 


520  /  ND  ICE, 

Intenta  por  vezes  íoccorrer  Monção  Inutilmente ,  244. 
R-tira-íe  o  Exercito  á  viíla  dos  inimigos  Ibcegadamen- 
te ,    e  paíTada    a  ponte    do  Rio  Mouro ,    o  íegura , 

25'2. 

Continua  o  governo  da  Província  ,  e  o  larga  obrigado  de 
razoens  particulares  daliia  cafa  ,  300.  e  301. 


Defte  Terceiro  Tomo. 
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